
Eoipra k Transportes Cdpletam nte 

eutre 
.]aquarão, Arrolo Oranu 

e estação Piratiny 
DE 

Gabriel eernandes 
AGBELO 

ITIKERAKIO l>« BRKACK 
PASSAGENS 131000 

De Jrguiiiã - ás Segunrtas- 
feira. 

Da FNlac.ào Piratiny — án 
quii aü 

Ageníes 
Jar-aarao — Suzino Hctel» e 

«Hatf-l Francez» 
A-roio Grande—«Hotel Popn 

lar». 

Cansado de soffrer!... 

Satisfeitíssimo estou por ne ver 
curado de meu esta o ueivi so, i 
scffrendo ha muitcs aiinos de em 

4'SÍ •n.tirõeH 

fresqnlníiDs verdadeira 
especialidade, vendem se 

no «Armarem Oliveira», 
a preços sem constieteii- 
cla. 

, : « AGuepra Elcpopéa 

■ ■ Oi: ; lie Abrtf — 'Va «V Kitnack»» 

Jm. 

■ ■ 

BARAT1LH0 
Tmdo feito aequtsiçao de un 

baraço gástrico, dores de cal) çi, J variado e enen: issi ' o porti | 
tonturas, palj itações nn eo,'aÇã|(* j lnpnf0 artigo-; de primei ri 
muita falta de apetite e grande de-. f . . u . • 
saiiimo e completamente hsilludi- orr'f'm' a conhecida e baratei 
do e cansado do seffrer, já tendo ; ra 
experimentado grande quantidade í L0Í3, dâ SyFicl 
de remeitio e pílulas conhecidas, j , u . j„ 
resolvi aconselhado por pessoas resolveu cffectuar um grande 
anrg-as, jsp- rimentar, (•* em boa;'! verdadeiro ba ralilho torran 
hora," as PÍLULAS ANTI-DY---• do. a preços incontestável" en 
PfciPTICAS ANJO do saudoso dr. ^ unic08 na pr)(Ça r(„]pas fei 

K* 

^mrn 

Km. R. Heinzelmaníi e das que , , 
-r>, . TT , 1V . é depositário o.snr. M. MORALLS, ^8 P«r8 homens, senhoras 
riratmy— «Hotel i iratiny» e eo tesultado foi alem de que euicrianças, sobretud s, camisas 

«Casa Freitas», esperava; felizmente, fiquei cura-; camisetas, "chalés, cobertores, 
Pelotas- do com as santas e maravilhosas 'Hotel Braz:! . BBBBPBIW 
Mais informações telephonico Pi^J^ANJO e hoje me considero 

L , . . r muito loliz por ter reeupPr;iao a o i telegraplncamente cf|m ^flUC|e perdida, thesonro que só se 

acolchoadns, fazendas de lã 
e de algodao, bonets para ho 
rnens e para crianças, carpins, 

proprietário em Jagnarao. dá valor dep is que se perde. Faço meias, flanellas. casimiras, artí 
esta declaraçáo a bcin de todos' s g,og jg ai-^narinho, ernfim, to j 

&9m ;).« WÀMiMAmí-*/. 
m 

«Solto F. Híune» 

> 
P^Mlro «CAScan 

tara Nune.s 

ADVOGADOS 

«faguarâo 

que soifrem do mesmci mal. 
Luiz Schimit—empregado 

coramercio de Porto Alegre. 

Estomaáo, coração 

fláado 

e 

dos os artigos de uma casa des1 

ta ordem 
Esta casa possue também 

nma secçno de calçados amej 
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GRACiülANO 

lln 15 íe KivmIipi, Bpiii (itutil Bimsii 

CoiiNultoráo nietiico 

Dr. Doryíil Rodrigues de Farias 

líOEJWÇAS IMTEKÍTAS 

Trata*1 ent- da Syjdiylis pelo methodo mixl 

<!»?* SS á,« Síi lioras (1 âs 3) 

O «Vuilio Cie - ' i ) »rnconf «Lowi briguei rs» 

ricanos para homem, senhoras j de primeira ordem ó enconTíi toe os enfraqu eedos. em pcu 
e crianças de todi s os nume do era todo o Brazil tempo 
roa e gm-tos. 

L BEinC¥âL FMTO 

Clinica geral 

13 14 horas ( 1 ás 2 ) 

t/MK 

EDITAL 

0 coronel Galiriel Gon 
çalves da Silva, In ten- 
dente Municipal, na 

. lorma da lei, ele. 
Faz saber que tendo 

de proceder se a elei- 
ção de um coti rei beiro 
miinit ipal, na va^a do 
conselheiro coronel Flo- 
rencio Corrêa Mirapa- 
Iheta, foi designado o 
dia 14 de Junho, ás 8 
horas da manhã, na sai- 
la onde funcciona o 
Conselho Municipal, no 
Edifício da Intendencia, 
convido para esse fim os 
eleitores deste municí- 
pio, não só paia o dia 4 
do referido mez fazerem 
perante o Conselho a 
indicação dos mezarios, 
corno p ra no dia 14 da- 
rem os seus votos, «no 
local, dia e hora acima 
designados, onde vota- 
rão os eleitores do 1°. 
districto ; os do 2°. dis- 
tricto, votarão na sub- 
intendencia do mesmo 
districto e os do 3o. na 
Estancia Velha,.do fina- 
1 . . Reduzi no Machado 
de Souza, mequelle dis 
t icto, 

Jaguarâo, 25 de Maio 
d. 1915. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

EDITAL 

O dr. João B.igois, Juiz 
Districtal ria séde do 
Município de Jagua 
rão, etc 
Faz saber que tehdo 

sido designado o dia 14 
de Junho proximo para 
a eleição de quatro de 
pulados estadnaes con 
vida a todos os cidadãos 
eleitores a darem os 
seus vetos na referiria 
eleição a que se vai ro 
ceder, e que con eç tá 
ás oito horas da manhã, 
funccjonando a mesa na 
sala das audiências do 
juizo, no edifício da In 
tendência Municipal 

Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarâo, aos 
25 dias do mez de Maio 
de 1915, 

Eu Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Fcijó, 
escrivão do civil e cri- 
me o escrevi. 

João Bigois. 

ORAÇAS A 

Kph !o ricsla» linhas graças n 
Deus c abençôo o inventor nas 
Hilulfií; Antl-Dyspepticas ANJO de, 
Va. Heinzelinann e das qnaes é de- 
ponitario o snr. M. MORALE.", de 
Pelotas, pois lorain ellas que me 
curar,nu de grande, inflamação no 
estômago, uzia dolorosa, fortes 
palpitações no coração e um im- 
pertinente ciescimento no fígado, 
o que tornava a minha vida um 
supplicio. 

Cumo prova de gratidão, firmo 
esta declaração por ser a expres- 
são fiel da verdade. Manoel de 
Sousa Guedes—operário, Santa 
Mai ia. 

Ver para crer ! 
1>FíUS Rua General Marques 

esquina 'J 7 de Janeiro 
Miguel João Sqff 

Orientando o povo 

EDITAL 

O dr- João Bigois, Juiz 

Districtal da séde do 

Município de Jugna- 

rão, etc. 

Faz saber a todos que 

o presente editil lerem, 

ou delle tiveiem conhe 

cimento, que as oudi- 
Devem todos lêr com encjas ortiinarias deste 

maxima attenção juizo &erão nas quintas 
«Eu abaixo assigneda V» de R. fpiras ,le cada 56 08 na 

E. Heinzelmann, declaio—le uiha í 
vez para sempre—que as maraví- a< j3 1k>I 85, 0 Sendft 
lhosas PÍLULAS ANTI-DYSPE- . e • i 
PTICAS marca ANJO, íão prepa- 6856 dia tei latlO 161 80 j 

veídadHraafoSu0iar^rsenTu^ lugar 9uar(a-feira. Orio-hutl Yictoria, 
tor, o fallecido dr. E. R. HeinzeI- OlltrO-im d6 aCCÔrdt) 
mano, e conhecidas lia mais de 40 __ _ 
aunos, com o nome, de PÍLULAS C' '111 OS arl.os. 2o9 6 260 
ANTI-DYSPEPTICASdodr. Heiu-   

classe de b rdadôs. 

Dá se gr tis licçõo ue 

OÜDa a Im k('oostroeções ITeies 

Serviço noctufno pefinoneníie 

do» chamafiov me 

DE 4. 
G 

LIU® S- FILMe 

.Esta be-' ontrd ffíc il se ei.carií 
qualquer tr.-diuiiio concerne e ao a' o, de»-» 
o mais simples ao '"a s eiic. o, as-m. comova 
encarregam de cfdlocaçâ de Aspli.llo para 
seléas, hutnidad s, 11c, 

Metei; gen d • Esc-ulptu as e ci > rito, ge-- 
so, madeira e bíer . 

Preços «o lii co peteu< ■ , e serie 'ade em 
seus fractos. 

Rua 20 de Sete; 

y.-f 
¥' ar~. 

mm 

n 
f- « 

«9 

bro, esq Ma 

«Sí*.íí;8s«rs»<» 

echal Deorion 

achinss # costura 

Gloria, 

Quem quizor corapral-os em condi- 

ções optimas tanto em fabrico como em 

seus razoáveis preços peça ca 

ZE^A.IEIESZC./a- 

gos a 

DIB 

Soberba, 

Kew 

e 8 a 

Fome, 

ia I 

zelmaun. 
Mhís de 30.000 pessoas curadas p Gonim. do Estado, da-| 

Httestam e abeugoam »s virtaosas 

, ^ . , 8 „ de 3õi000-dé 180i|000.qti.>l< juei 
ílo Codigo di Gr- c. Civ. ;(i( 

urgentes 

pílulas anjo. , rei expediente diaria- 

prevençãoiütil :—Todos os mente na saia das audí- 
vidros de minhíis Pílulas que não eilCiaS daS doze aS qifín- 
tiverem a marca ANJO e n nome 1 

dp depositário geral M. MOR ALES ZC li O TOS 6 depOlf- ílelie 
devem ser recusados como falsos, i j( •. _ • 
-> nocivos, por n.ãi ae em os pro- enCf i 1*8(1' SÓ aCCeitaiei 
pnos das minhas legitimes Piiuias requeri mantos da s nas 

(Assig). ^ 
V. E R. lÍEINZELMANN. 

SOFPKE QUEM QUER !—Não 
ha mais anemias, usando-se as 
santas e maravilhosas filalas fer 
ruginosss marca ANJO. 

.Soberanas contra a anemia, chlo- 
rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, eserofulas, opilação ou ama- 
rellidão, impaludismo e malaria, 
neuiasthenia e outras moléstias 
causadas jela pnbresa do ssingue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJO são" encontrados á venda 
em todas as phartracias, drogarias 
3 casas de campanha e colonias. 

li M i ) i l i J í) ( b' , 

■ prra para 

í'ií..í s . tendo para 

u 

isso pri í(-ss< 1 a 

Prestação de 6$000. 

j Exi cuta Ioda classe de co? •- > g P íuíido 
Lounval Ma rim ( oen' ) 

RITA ANDRADE NAVE8 N- 29 

MARECHAL FLORI "NO 12 

— Pelotas — 

MBRIflNO IRMflO St C- 

ites em casos 

Cidade de Jaguarâo, fd V ; (Z-! A " 
3 9e Abril de 1915. 

Eu Manoel Erico de §d| 

Cantalicio Nunes Feijó, d 

escrivão, o escrevi. 

João Bigois. 

'«hfL i ■ •••o • /bí! <eí a» «■'>. .■ 

Bantieiros 

Tendo assumido real 

m 
.k 

Ik 

importância, devido á.. ~£y 
invasão dos carrapatos,! 

a construcçâode banhei 9- 
ros, tanto de mateiial, 
como de madeira, por £<"' 
hoje o ideal dos sms. A 
fazendeiros, offerec^m bKA 
seus serviços profissio' 
naes garantindo a ex I #J 
cellenca do trabalho á; M] 
pai da modicidade do 

Âraie de Iço 

Jlarca registrada n. 101 

ÍÍCpOSifO C51I 

T©3>AI» 

ík"} ij l i * « ifi. S» 
' A Mff 

.'t/p 

os 

As hernditas Pílulas Anti-dys- 
peptiens combatem victoriosamen- 
to enfermidades e desarranjos do 
estornago, intestinos e conseguiu 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanham aqueilas, taes 
como a dyspepsia, estado biliioso, 
prh ào de v ntre, má dige .tao, peso 
e dores na eabeça, hemorri oides, 
díarrhéa, dores no figado, tontei- 
ras, manchas ileante dos olhos, 
sonino agitado, insomnias. pai i- 
tações no coração, nervosismo, 
mau hálito, língua suja, aphtas, 
pnllidez biliosa, falta de appetite, 
acidez de estomago, flantnlencia, 
nauseas, vomitos, mau eslar depois preÇC, 
tia comida, esgotameotu llerv"fi0, ' piiiqgl iqjFtoreS 
neurasthenia, hypocondria, irre- 
gularidades na inenstruaçâo, corri- 
mentes, flores brancas e tantas 
outras roolesíins, conseqüentes 
destas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhosíis Pílulas Anti- 
dyspepticas ANJO e eft» «le grande 
proveito durante o periodo da 
gravidez. 

Depositários em Porto 
Drogaria Martel, Droga 
Drogaria Ervedosa & Danner Dro 
garia índio e Vasco Azambuja.— . . 
En Pelotas: Drogaria Eduardo j U1 Plj U í 
Sequeira e Rojungn-No fiio inen(iaS á PUa 2 0tieSe 
Grande : liror nna k logleza e Car- 

BERô s'- 

agiiarcLsc 

Marca registrada n. 101 

a» ci<S iCfh do 

IIKTI B]€B 

°*To 

^AilOE.P^0^ 

m 

conhecidos i 
Lino & 

Filho. 
Os snrs. interessados 

podem contarcom todas fY 
as garantias sobre o tia MI 
balho, bem como Iodas 

„ rs facilidades í>ara a sua' Ml ►rto Alegre .. 1 i mJ 

ria Ingleza, j TealizaÇãO. ; 
Dijkinem-se portanto1 T 

as suas erico m 
• t 

■zkgi 

los Lopes. 
Em Jaguaiáo e Santa Yictoria, 

em todas as pharrnacias. No Ar- 
roto Grande, pharmacia Maciel. 
Na Pai na na casa de negocio de 
Pasohoal Marquese. 

Depositário geral em todo o Bra- 
Its e extrangeiro. 

tem bro iT. 10. 

Lino é Filho. 

1? 

FabfiCdíjte^: Fellen ü 

' ■ - o 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- ®'§| 
nisado proclamando uiaior resistência do que o ni sso arame 
Ae aço SEM RIVhL, e pn curando os introductvres g? ranú» j A 
sua superioridade basei dos na alta resistência, chama., os n |t 
a.ienção dos interessados {.ara isso, pois es:á provado qut a g? 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra rp 
zão os nossos fabricantes nãc tornecem arame com maior re- tç* 
sistencia. 

O n«-sso arame de aço SEM RIVAL preenche por con pie- ^ 
í o que cs estancicros requerem, visto elle ler nàt sómenle ^ 
uma reoisíencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo urna gran- R£| 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nana. 

"üu 

De coi resf-ondeníes e 
agentes em toda» as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 

No Bnizil, no Prata, na Bei 
gira, na Italia, na África, as 
curas das Byphilis, com o po ,   
deroso depurativo do sangue vendidos em dois dias, cevido j Pygj- o bem. Escrever, 

57 pares de calçado da afa _ ... , 
mada marca APOLLO foram i CaçaO política lustonca. 

« -y; V. 

A0| A f" 

um 
a i 

vi y 
i- 

f- íy -«-%> 
m 

■ J * -Í xp Vfc» •!?-> ■Ç 
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(31 14J 
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' A.* . \-< 

Elixir de Nogueira do phar á sua el -gancia em f rmas 
roaceutico Silveira, tem sido 
surprehendcntes, conforme os 
attestados recebidos e era tem 
o publicadOB. 

e commodidad... ao usai-o, do 
que se poderão convencer vi 
titando o rariadissin.o sorti- 
toento da «Casa Butlerres», 

ranqueando a resposta, 

á El presa Editora Na- 
cional— rua 15 de No • 
vem bro 32—S. PAULO 

Veoc 8-se jc r ne es velhos a 

4.00C a , oba 

S. Â. Luz Electrica 

IO0. ]>iTÍ<ten«lo 

São convidados i s .>r , 

Accionistasa viren re 

ceber, no escriptorio da 

Empresa, todos os dias 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10". di 

videndo de suas aeçôe»> 

correspondente ao hípio 

findo em 31 de D zou 

bio de 1914. a razão ib- 

rs. 14.003 por aCçào u 

seja 770 '/o Cdpifal so 

eial 

O i ? èe t <» 

Decio Bastos. 

Vi ie-se 

Ou arrenda-se um ex 
ctllento campo de cria 
ção em Santa Vicforia 
do Pálu ar, com tífez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Yictoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Mirim, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves fia 
Silva. 

pôrmas 

Fôrmas de t hapóo paru su 
nliorhs — ultltra novidade: -r- 
ba de receber a 

Juoja üa^rla M 
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no X 1 '-■'■SI 5^ Estado do ilio G-aude do Sul, Jaguarão, Quinta-teira, 10 de Junho de 1915 Num. 21 
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IA (iii 

j O Arcebispo D.Claudio José 

aconselha 

¥ 

o Bromil 

E -r o ''e-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Claudiojosé: 

'c vJ Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobrex^hos, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

O Bromil i um peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. $ 

LolioriiíorloDomítUii^niljSs. 

m 

EMPKEZA 
DE 

Relocailares e ' 

Waclitel, Marxen A C. 
Ohrfta nacional 

Aclu-se actualraente neste 
porto .1 receber car^a para os 
portos de Pelotas, Rio Grande 
e Porto Aleg e, a sahir apôs 
a in-ãspensavel demora 

E' esperada neste porto a 
chata 

SETEMBRO 
que sabe de Porto Alegre no 
dia 4 conduzindo cargas dos 
portos de Porto Alegre, Rio 
Grande e Pelotas 

Para mais informações os 
interessados podem dirigirse 
ao agente 

Diogo Sieva Morei rí 

£ i i liTTT ufc 

CLINICA DENTARIA 

J Osiuaii VeiaMqucN 
Í CIRURGIÃO DENTISTA 

Acha se uovnmpnte a dis- 
,f posiçfto de seus clientes. 
| Horas : Je 8—11 de 2—5. 
ti Rua 19 de Fevereiro n. 12. 

X3CHI5C; Od W -i IXX 115C: 

J «qülmlí. Soares | 

AGRIMEvSOR 

EJmprecfft em seus traba- 
lhos o methodo nnalytico. 

â Para informações nesta ci- 
M dade com Diego Moreira. 
0 30- 8 
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O sr. «Ir. Rauiir» Rar 
cellos contiuúa a 
tratar «leste impor 
tante assumpto 
Diz o sr, Cunsul do Uru 

guay—«Possivelmente, dados 
os termos do contracto, fica 
rtt um dos portos mais caros 
do mundo (o do Rio Gran 
de)», 

Eu n.Ao sei até onde vào os 
estudos e conhecimentos do 
sr. Carrió n^esse assumpto ; 
mas, diante desta affirraaçAo, 
julgo-me autorisado a consid^ 
ral os muitos fracos e o lei 
tor verá em seguida se tenho 
ou nâo motivos para assim 
pensar. 

Neste particular, em tem 
pos era que o sr Cônsul ain 
da andava provavelmente na 
carta do a—b—s, já eu traça 
va da quest/lo de preços de 
portos relativos aos gastos que 
pesivam sobre os navios e 
dos que eram relativos á car 
ga e descarga de mercado 
rias. 

Em ura discurso, qua pro 
nuuciei no Senado Brazileiro 
nu sessáo de 24 d^ Novembio 
de 1896, tive occasiâo de fa 
zer um estudo comparativo eu 
tre as despezas do porto de 
Santos e as dos princip ies por 
tos oo mundo, inclusive o de 
Buenos Ayres- Náo tratei do 
de Montevidéu po que, nos^e 
teiupo, aimla mio era um por 
to apparelhado, como è h.'je 

Ora, o poria do Rio Guin 
de, no que diz respeito aos 
gastos que recahèm sobre a 
mercadoria, é perfeitamente 
idêntico ao de Santos, e no 
que se refere a despezas que 
incidem sobie os navios, o do 
Rio Gtande leva vantagens a 
este. 

Da época em que proferi 
aquelle discurso para cá não 
tem havido sensíveis modifica 
ções nas taxas dos ponos, a 
que me referi 

Passo a transcrevi r os da 
dos entá o poi mim apreeen 
lados, observando ao leitor 
que todos os calculo» foram fei 
tos ao cambio ue 10, que vi 
gorava n'essa época. Quando 
eu passar a compaiar os u es 
mos t ortos com o do Riu Grau 
de, farei a reducção da moeda 
extrangeira á taxa cambial 
actual e veremos então «i é 
verdadeira a affirrnaçáo do 
CônsulUruguayo 

Eu dividi aquelle meu tra 
balhu em duas partes ; uma 
tratando das taxas que pesa 
vam sobre os navios, e que 
è a única que influe sobre o 
valor dosfiétes, e outra sobre 
as taxas que pesavam sobre 
as mercadorias. 

Passo a tianscrever o esta 
do comparativo, extrahido do 
meu discurso : 

Porto de Santos—O calculo 
è feito tomando por base um 
vapor de 2 .000 toneladas, com 
70 metros de comprimento, 12 
homens de tripulação e esta 
dia de 10 dias. 
Entrada 50$000 
Conferência do ma- 

nifesto 50$000 
TtaducçAo do raani 

festo 22'i!500 
Imposto de hospital 41^040 
Dese ubaraço de sa 

hida 50$000 
Imposto de pharóes 100$000 

Estas taxasScão devidas e pa 
gas ao governo e nâo perten 
cem à Em preza. As que esta 
percebe do navio são : 

Por metro e dia de càes oc 
cupadu, nos 10 dias, 490$000. 
Utilisaçâo do táes para de» 
carga por tonelada a 1$500 
3:000$0ua, 

O tutai, pois, do que paga 
um navio, nas condições esta 
belecidas. no [ orfo de Santos 
ao governo e á E.upieza na 
Docas monta a 3;803í!000; 
sendo em resumo: 

De impostos flscies, 
por tonelada 159 réis 

A' C mp nhi »dasDò- 
cas 1745 » 

Total, por tonelada 1900 » 
Porto de Buenos Aires, 

(n'aquell:i ép» ca) 
Um vapor de 2.000 toneia 

das de registro e com igual 
carga, paga ; 
Taxa geral : por via 

gero, $ 150. 
Pharóes, por tonelada 

de registro, $ 140 
Carta de s.nide, $ 0,40. 
Legalisaçao ue mani- 

festo por tonelada 
de registro, $ 0,40. 

Praticagem dentro do 
pono $0,14. 

Entrada no porto, por 
tonelada de regis- 
tro, a 0,20 $ 400. 
Taxa de permanência no 

porto ; 
Por dia, até 100 tone- 

ladas, e pelo exce- 
dente da 100 ou,por 
cada 10 toneladas 
ou fracçào $ 0,07. 
(Em 10 dia»), $134 30. 

Estiva, por tonelada, 
0,35. $ 70C. 

8eUo de manifesto, $0.90 
A so uma dessas taxas dá 

$ l 708,30, que, em nossa 
moeda, ao cambio de 10. re 
presemaa somma de 8:199$840 
réis, a qual dividida por 
2.000 toneladas dá o etteargo 
de 4$099 réis por tonelada. 

Da comparação resulta, pa 
ra o navio, uma vantagsm de 
2$199 réi», no porto de San 
tos 

Interrompendo, por um mo 
mento a transcripçâo, v inos 
agora applicar, estes dados 
comparativos, substituindo o 
porto de Santos pelo dc Rio 
Grande, pois que sâo idêntica» 
as coudiçõi », e, igualmente, 
teduzindu o ptzo argentino á 
nossa moeda, ao cambio ac 
tual 

Ua 1, 708,30 pesos argenti 
n s representam a importan 
ei., de 6:513|747 lèis. 

Hica a despeza do navio, 
por tonelada m» porto de Bue 
nos Aires por 3$255 ièis em 
moeda nossa 

No porto do Ri i Grande se 
rá de 1 $900 réis. 

Diante dos números que abi 
ficara exaiados, e sendo, ao 
lado da segurança dos portos « 
das corhmodidades por elles 
otterecídas com o seu appare 
lhamemo, «os gastos de porto» 
o facror essencial de preço 
do» frètes, diga o sr Carrió 
em que se fundou para affir 
mar que o p .rio do Rio Qiaii 
do seria um do» mais caros 
do mundo '? 

Voltemos á transcripçflo do 
meu discurso 

Porto de Liverpool : Por ura 
navio nas mesmas condições 
já figuradas : 
Poi tonelada de re- 

gistro, Lb 0,1,5. 
Por tonelada de re- 

gistro official, pa 
ra o governo, Lb.0,0,5 1/2. 

Direito de cáes, por 
tonelada de regis- 
tro, Lb.0,0,4 1/4. 

Taxa de ancora- 
gem por navio. Lb 0,1,3. 
Sommadas estas taxa» mon 

tam a Lib 189,12.11 Conver 
tendo esta importância á moe 
da nacional, ao ct mbio á 
de 10, temos 4;551$500 réis, 
os quaes, divididos por 2 000 
toneladas, dào 2$275 réis para 
cada tonelada. 

Comparada com Santos, 
Aiá um saldo de 375 réis por 
tonelada a favor des-e porto, 

Feita a conversão, porém.ao 
cambio actUf.l, esta differcnça 
passará a ser considerada a 
favor de Liverijool na iai 
portancia de 376 réis por to 
uelada. 

Applicado o c iso ao Rio 
Granae si o. cambio nâo des 
ecr abaixo de 12 1/2, o que 
uao é de ísperar, fica elle 
onerado u't8»a diffcrença, que 
é muito pequena, quan lo com 
paiada à de Buenos Ayrea, 

Qualquer movimento em 
nosso cambio no sentido da 
baixa, para o porto do Rio 
Grande em c -ndiçõ"» identi 
cas çs pe Liverpool, como é 
fácil de vér. 

Porto de llavre.—A taxa 
applicada aos navios raeroan 
tes neste porto sào as taxas 
geraes dos p -rtos francezes 
e mais as especiaes ao porto. 

Um navio, nos termos fi 
gurados, paga ; 
Entrada, sob o titulo 

direita de cies, f 1,00. 
Por touelida de regis- 

tro, f 0U5, 
Por tonelada de regis- 

tro, taxa especial do 
porto, t 0.40. 

Direito de salvamento, f 00,5. 
Verificação da peso, f 0,35. 
Taxa de abrigo, f 0,50. 

Monta, pois, a dospeza do 
navio a 490 francos, ou seja 
2.Í337 réis de nossa moeda 
ao cambio de 10. 

Applicando a comparação 
ao porto do Rio Grande Com 
putando o valor do franco em 
762 réis, ao cambio de 12 1/2, 
verifica«se que a despeza por 
tonelada, no porto de Havre 
é de 1$850 réis, quasi a mes 
ma do Rio Grande que será 
de 1$900 réiâ. Desde que o 
cambio sej» inferioj ao da ta 
xa actual, a differença será a 
nosso favor 

Para não cansar, ficamos 
hoje por aqui, continuando 
amanha no mesmo assumpto. 

Ramiro Burcellos. 

O pao na Auntria 

O sr. Edmoud Thèry, dire 
ctor da revista «E'conomihte 
Europóenne», acaba de pubü 
(jar um artigo no jornal «Le 
Matin», de Paris, sobre o de 
ticir alimentar da Áustria 

Diz o autor que o governo 
austiiaco, acr ditando era sue 
cesso» rápidos e numa campa 
nha de pouco tempo, nâo se 
preoccupou de fôrma alguma 
de arraçoar o paiz Conflan 
do no» seus joruaes, que lhe 
annunciavarn todos os dias no 
va» victorias, os au-ariac s con 
tinuaram a alimentar se com 
páo de luxo. boilos, e gulodi 
ces de todas as especie 

E, entretanto, desde o come 
ço da guerra, a situação ali 
mentar da Áustria compro 
roetteia se duplnmeme, nor 
causa da impossibilidade <Je 
qualquer importação e das 
enormes lóvas que a Allema 
nha lhe fez de forragens e de 
trigo 

Depois, a perda da Galicia 
privou á Áustria duma co 
lheita de 3 900 000 quintaes 
de trigo, quer dizer mais da 
quarta parte da colheita total 
do império. 

Hoje. a situação tornou-se 
de tal fôrma critica que uma 
ordem impei ial fixa, desde o 
dia 11 de Abril, a raçao indi 
vidual do pao nas seguintes 
proporções : 1.400 grararaas 
de farinha ou 1.960 grammaa 
de pão por semana. 

Essa medida foi extrema 
mente mal recebida por to 
d >s as classes da população. 

Teve como effeito acentuar 
ainda a polemica entre os 
jornaes de Vienna e de Buda 
pest. Uus queixara-se de que 
a Hungria, tratando a Áustria 
como inimiga, prohibira toda 
a exportação do trigo ; os 
outros replicam reclamando 
medidas enérgicas para dar o 
pão aos húngaros, aos quaes 
o trigo foi requisicionado in 
teiramente, para ser enviado 
á Áustria e á Alleroanha 

Baseand , se sobre as cifras 
i.ffit'iaes fornecida» pelos go 
verno-i di império, o sr El 
mond Téry 'hega á conclu 
sao de que, antes do dia 15 

ide Junho corrente, a Austiia 
jpediiá graça, porque não terá 
jinais pão. 

■ O» tubeiculosos encontrarão 
um poderot-o remedio no «Vi 
nho Creosotadc» do pharma 
ceutico chimico Silveira 

L vil m m 

* DO— 

Rio Grande do Sul 

Única era todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A liuteria do Estudo, destribue maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que uáo 
acontece com outras 

Cinco extruçõe» mensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 60 o 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (Sào Joào) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200»000:0C0 
cora o seguinte plano ; 

15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
menos 25 •/. 175:000 

75 em prêmios 585:000 
De«tribuiç&o de prêmios 

1 prêmio de  2U0:00üS 
1 . de    20:000$ 
1 . de  10:000$ 
2 « de 4:000$000   8:000$ 

21 « de 2:000$000   42:000$ 
44 . de 1 ;000$000   44:000$ 
61 . de 400«000   24:800$ 

154 . de 200$000   30.000$ 
1715 . de 120$000   205:800$ 

2000 prêmios no total de 585:000 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

US CONCESSIONÁRIOS—Zamómno & La Porta 
O ágento nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 
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jfspepsta 

^IinintAiníl Q ■ Mros'ílrtcle da digestão, cora pouco ou 
ujf luplUilldu ■ nenhum appetite ; depois de cada ra 

feiçáo, preguiça, bocejos,ornai estar, peso, enchimento, ancie 
dade, somiio, vertigens, irritação nervosa, dôres d^stomago, 
mau humor, cabeça pesada, nauscas, calor e venuelhão dos 
faces, eruetaçõee, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 
flatulencia, prisão de ventie ou diarrhea, etc. 

rijipo « Duas ra«ítll2uif« <I» Vida de Souza Soares, 
VJuíu. . tomadas ame» áe cada refeição, curam radi- 

calmente os casos mais lebeldes. 

AttflQtfldn ' ^>ec^aro espontaneamente que, após me 
fllluuluij > ter restabelecido, de uma apoendicite 

de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, poi» todos os alimentos, ainda mes- 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bando*me o organismo e trazendo-me um insupportavel mal 
estar. 

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resul* 
liuli», resolvi recortei á- Partilhais da Vida de Souza 
Soares, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
Pelotas, 30 de Maio de 1914.—Manoel Jacinlho Fagundes. 
(Firma reconhecida). 

GniniSn moíIiAQ ■ AO03to q06 0 preparado phar- 
upiliiau lilDUlbu . maceutico Partilhar da Vi- 

da de Souza Soares tem dado < ptimor resultadon. no 
tratamento das dyspepsiaa e de etiologia nervosa. E' pois 
um produeto duplamente recoramendado, pela pnre/a dor 
corpor que o compõem e fina confecção do preparado, 
bem como pelos excellentes resultados que sempre tenho ob- 
tido quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912.—Dr. Antonio Maria Flores Loureiro.» Clínicos 
de grande mérito. 

A' venda, n'e8ta cidade, nas pharmacias dos srs Candi 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza &O. Oc 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite -u- 
íoao Buzílio Dutra, 

fio coo^ultorio módico ciru^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Foas 

Dao consultas diariamente, os seguintes faculta' 
tativos: 

to 7 üs d b. fa iBllliâ 

h I às 2 horas fa farde— ■" Sr."",';"'— 
Exames microscópicos de escairo, fézus, orlua e sangue. Diagao 

preciso da tuberculose, das verminóses e parasitóses varias, 
< tUrntiH »«»« pobres) 

"à Guerra Européa" 

Importante revista fluminense contendo es- 
plendidas photogravtiras verdadeiras apanhai Ias 
de factos do tl.eatro da guerra européa, leitura 
agradável, interessante e instruetiva. 

Só existem poucos números do mez de Abril 
a.1$000 

Na papelaria d'«A Situaçâoa, 



Distribue 30 0[0 

aos seus mutuários 

íris paramaem 
Não tem aepiouistas 

TllilO SOCIO VOTA E f VOTMtO 

fpsyRas: r ™•- ni.i-iDiM 

ÍJni SPííTiro íle ]0«0fiA«t&iwwh / Pr(»wçoes. IfeiÉiiNN&o eoutinu» a todon <»«« « , <I,, -■'• riiblíca, ^c^ucom «le vi<l» »<» salomio» a» # ,1 

etó - r.ecu.ioinsN.oião, também .o     u...hei ^ —"«uição de 14$000 por faltecimeU - 0 U "p.-; ®r,^—®ST^='0 TW ^ ""S n",,to' Que a Ire» vae oroc»'ier 

I>. Zequiulia O. 

Terra 

m 

^V,R0 a<>« republicanos qua 
Jincadoe na revisão federal 
deste anno que poderAo proeu 
rar eeu-s títulos, durante 30 
dias, a contar de 17 do coiren 

P. 
iJOil 0 peso para ajudar a voar 

'Jsa de intermediário, o ar, que 
'az as pressões ás superfícies 
da machina ou na forma das 
ondas ou outras» 

Cy«rouel Dedeu» 

Oias 
Retíressou hontem, no «Ame 

Tendo de ser prehenchi 
da urna va^ade con^e 
Jheiro municipal, na elei 

te. no edifício da Intendêncbií^0 qUe deVe rea1'^- 
MunicipaJ (sala do Conselho),)^ es-se fim» nodia, —  f  
das Ifí ás 15 horas, Scientifi Corrente, pfOCla | riea», de Santa Victoria, onde 
co mais que, aquelles que 1110 Candidato do parli; é Pre8ti^io8) chefe do Partido 
«mda nao sao eleitores esta do republicano destf mn 1 Repub!ic,lnl,, 0 ,10ã80 «^'ncto 

duaes, devem dirigir-se, muni nlcipio, para a investi ^,g0 Cir0Del Ma"oel ücdeus 
 dura damiÁll^ J" ' a q^m saudámos corde oura aaquene ca:f/o, o aimente. 

dos do referido titulo federal 
ao cartório do official do regia 
tro eleito.a), sr. capitao Àr 
noldo Passos Franco, á rua 15 
de Novembro n" 93, onde, do 
ante da exhibiçao do mesmo 
aqueile funcciouario, serão ins 
cnptos no respectivo registro' 

Jagnarao, 7 de Maio de 
1915, 

Uabriel Gonçalves »a Silva 

Um valeule 

portngaez 
Us jornaes de Paris mencio 

nam verdadeiros actos de bra 

batT Hríl,leado8 em ura COfn Gabriel Gonçalves da Silva bate de Arras por um inv^n í  ^ , HU 

Pd 

.^Devidamente autorieado de- 
claro que foram proclamados 
candidatos do Partido Re| u- 
blicano, na eleição de 14 do 
correme, (tara prehenohimento 
-e quatro va«ae na Assem 
blèa dos Representantes, os se- 
guintes cidadfloa : 

Ecdydes Bemardino de Mou 
ra, agricultor, residente em 
Porto Alegre. 

Antonio Joaquim Pereira 
da Silva, proprietário, residen 
te em Porto Alegre 

Antonio Oliaves Baroellos 

ITICI íUIl. nu 
12- REGIMENTO DE CAVAL 

I-ARIA 
Serviço para o dia 11 
Dia ao regimento sr. ca 

pitào Climaco. 
Adjunto o l" sargento Avi 

Ia. 

Alistameoto elfitoral 

Rochíi, cujos serviçropo <
c',,a,a 

liticos muito o recom a„, 0I!KUZ,da P01" um rel>cca 
mendarn á íN>ns:irlo.r.Qr-ã^ * cíiegou hoje ao nosso por commerciaote, residen a Cüns,Geração to, procedente do Rio Grande te em Porto Alegre 

e com carregamento para o n u. , dos correligionários. 

Aproveito a opportu 
nidade para mais uma 
vez solicitar a compa 
rencia de todos os com 
panheiros políticos na- 
queila eleição. 

J iguarào 3 de Junh . 
de 1915. 

ar * "• '"»««.« 
tilharia, do commando do co »©n*acloiial 
ronel Jean Dunuv 

Chama se esse bravo lusita da^p» r» "rS",-* Vcr 

ao Alberto Dias doe Santos a dro Amonio R.™ ' a" Pa 

conta anenas 21 annna a n-. -antonio Kymar, residente 
tural de Certã" e logo' no co "a.C0,0n,a Q."a'any, neste Es 
meço da guerra. Vem conheci cfmmúUSTs6 ^^'"0'8'''16 

mento de seus naes ahaln.i ,"unlt-a(»A,, Sobre um acro 
para a França, nunca , pIano ^ Pret(í"de construir : 
se sabendo noticias suas, a nâo . * moy'raentos da techni 
se, agora, pelos jornaes fran ea aerea 8ao esP<»ntaijeo8. 
cezes, que tegietraro. entre k 

A ave nao tem helice, nem 
outros actos de bravura e ar benzina, nem motor e vôa. 
r» jo por elle praticados, o se "0 ncreditae8 ? Então não 
guinte : voareis ! Se nao queieis olhar 

O seu regimento, onde ti paru 38 e aprender <lel 
nha o posto de cabo, achava- 0 V08r 

se era fogo, ha cerca doze As aves voam sem embaraço, 
horas, sem cessar O inimi hehce râo têm nem pre 
go era muito superiot e o re 8en,'rDer,f0, nao coiihecemio o 
giroento francez estava jà mu. ,,)0,0r e 9'''o felizes e os aero 
to desfalcado nautas pensam, trabalham, en 

Ao c„bo de qu .torze horas, iouquecem e morrem ; dinn 
restav un apenas tres boccas te d.el'P8 corre a estrella, ma» 
de fogo em acçâo e pouco sao infeJize8 •' 
mais de cincoenta homens A helice, a benzina e o mo 
comrrifcndadoa por um capitão tor nao merucan tanto cre 
pois o commandaníe e outros d'to- 

- —u v-m,..^s^uiciuu para o Hercules G'lio, industrial 
commercio local, a chata «Se re«'dente em Caxias 
tembro», pertencente á em Jairuar-ín ã h- r u 
preza Wachtel, Manen & ]9l5g de JlJnho de 

COiriP' Gabriel Gonçalves da Silva 
Hatadouro "  

Foram abatidas hontem, no Uest» do Oivjíno 
matadouro publico, destinadas ' Conforme antecipamos hon 
ao consumo da população, 9 ^e!U» icrá inicio hoje, ás 19 
rezes com o peso de 1476 ki hora8' na Igreja xMatriz, o «tri 
los- duo» preparatório da festa do 

Meninaesicronliuloia Dlvi.n° E8')lrit0 Santo, da qual ««.rupnuiOMa sáo juizes o estimado capita 
dos pulmões Bata sr Juan E -teves y Soler 

Declaro nne minhu fi ift 8Ua e*ma. esposa, d Sove 
u.,vr!u q V 7V nua Baptista Esteves. ia Efljth, de 14 annos Um grupo de distinetas se 

''e idarle, esteve doente nboraa e cavalheiros occupa 
durante alguns annos,cbro 

sempre muito fraquinha, ífpirn
8

0 
acomP»nhamentos serão 

magra.paliida.tíotit SS 
as feridas escrophulo- tente «maestro» André Raífo j 

Previno aos republicmos 
ainda n.to incluidos no regis 
tro eleitoral estadual que. 
s mdo permanente a inscripçAo 
de eleitores, como determina 
a lei oroMulgada om 14 rje j,, 

. ' Je '-lio, poderão üquc-lles, 
tiuarda do quartel o 3" s-.r yie ic-quereteti, a sua iiiclul 

gento Fompilio e cabo P . íc; *ào de eleit p s estadoaes, vo 
Guarda da Enfermaria o c . tar próxima eleição oara 

b0pApalí'J pronchiu.er.to de quatro vagas 
r itrulha externa o cb» ri • A se- biéa dos ReDre>en 

p'ir0'i, . tantes o Estado, a realisar- ratrulha interna o cabo 88 no dia 14 de Junho viu 
Alexandrino dourr 

Dia á Enfermaria o cabo Aviso, outrosim, aos anti 

°ff Maria' S08 eleitores estaduaes que 
, , b"8 ao Regi euto o solda e™ virtude da supracitada lei 
ao clarim Adauto. estáo sem vigor os títulos ex 

Ordens á casa da ordem o pedidos de accôrdo com a lei 
soldado aprendiz de clarim n- 58 de 12 de Março de 
José Mana. 1906, devendo, por isso, procu' 

Uniforme 4o rareia seus novos títulos no 
INCLUSÃO oartoi io do official do registro 

Foram incluidos no estada peitora'' 8r capitao Amoldo 
effectivo do regimento o cabo ,, 8u8 J'ra"p0» à rua 15 de 
Adamastor Fernandes e solj ^ra

T
ro,00.9 - , 

dado Frontino de Farias, vinl 1 nten,Ieilc,a Municipal en 
d , com transferencia : o í» do: c.ontra'ao 08 meus correlgiiona 
17 Grupo de Artilhoria e o ri0R q"6'13 Ibes possa ministrar 

2". do lo Regimento de Cavai1 esCÍf-VeCÍ!ne,lt0S nâ095 8obrea 
larla. i t uaiiücaçào como também so 

Ficaram ambos considerados ^ a extracÇa0 de novos ti 

officiaes haviam sido mortos 
ou postos fòra de combate. 

Do lado dos allemães a mor 
tandade fõra também muito 
grande. 

A helice é desnecessária ou 
pode ser outra, dilíerente. 

Chegará, porém, o mamen 
to em que rs aeronatKas des 
cansarao um pouco, um pou 

De repente o cabo Alberto jC(V porque o piogresso nao 
nÀ ro Dias dos Santos descortina 

onde estava o maior inimi 
go e com a sua metralha 
dora manobra-a de forma 
que consegue varrer aqueile 
ponto, morrendo todos os offi 
ciaes allemães. 

No campo inimigo estabele 
ce-se a confusão, as tres pe 
ças francezas activam o fogo 
e os poucos allemáes que es 
caparam renderam-se ao» cin 
coentn francezes que Alberto 
Dias dos Santos enthusiasmá 
ra. 

O genei a] Joffre, tendo co 
nheciraento do heroísmo e bra 
vura do cabo portuguez man 
dou promovei o a tenente, elo 
giando o em ordem do dia. 

•fosè M. Cauiauiio 

Acompanhado de sua fami 
lia, seguiu hontem para Rio 
Grande, onde vae residir o 
antigo morador nesta cidade 
er José Maria Camanho, que 
nos trouxe suas despedidas • 

Antonio Pedrowa 
Ausentou se hontem, i,o| 

«America», para as cidades I 
do littoral, o comraerciante 
desta praça sr. Antonio Pe 
drosa. 

pára. 
Os aeronautas devem pri 

meiro estudar a astronomia. 
Risível vos parece o que *u 

afflrmo ? 
Parece que eu digo a ver 

dada A ave é estrella !! ! 
Fazei mi] vezes as experien 

cias annos inteiros, muitos an 
nos, chegareis a affirmar o 
mesmo. 

A ave é estrella. 
N&o acreditaes ? Então voa 

[reis sempre desequilibrados 
Mo vedes que a ave tem peso 
e que o peso é que võa V 

Quanto peso o corpo ? 
Quanto as azas ? Náo è o 

peso que vôa ? Sem peso a 
ave não voaria. 

O peso a ajuda voar. 
1 O peso ajuda a ascender e 
I descender. 
1 Não ò melhor dar azas ao 
Jpeso do que ao gaz ? 

Já se foram o^, tempos dos 
balões. 

Pensão porque voa a ave 
Tem músculos fortes ? 
De quem aprendeu eJIa a 

gymuastica ? 
O peso é um «ctivo nas ma 

sas no pescoço, tosse e 
fraqueza pulmonar. 

Depois de haver to- 
mado enorme quantida- 

de de temedios, fortifi- 
cam es. ele., u ou o «RE- 
MÉDIO VEGETARIANO 
JE ORHMaNN», eorn o 

qual,dispensando todos 
os tratamentos e cuida- 
dos, ficou 'apidamente 
melhor, desperiando- 
Ihe o appcfite, purifi 
cando o sangue, fecha 
ram as feridas, e com 
o desap pareci mento ca 
tosse, esiáella bom dis 
posta, tendo augmenta 
do muito de peso, e fi 

nalmente boa. 

Arthur Bastos de Oliveira 

Victoria, 2 de Feverei- 
ro de 1911. 

Vidro : 9$800—Em toda? 
as drogarias e phormacias. 

TiiRpecção 
Em companhia do activo 

sub-icitendente do primeiro dis 
tricto, capitão Jo»è Luiz Ter 
ra, visitou o matadouro publi 
co municipal, hontem, o dr 
Caraillo Croone, medico vete j 
rínarlo aqui destacado 

Tanto o gado abatido, co 
mo as dependências daquelle 
estabelecimanto, foiam cuida 
dosamente inspeccionadas, sen 
do tudo encontrada nas melho 
rea condições de asseio e hy 
giene. 

«Ctlab l*arÍNÍeiiNe;) 

Finda a cerin.onia. haverá 
exbibiçáo de Ündos «HIms» 
cinematOLTaphi-os na Praça 
13 de Maio Ç 

f CMM-I 

.MS 

7^ 

No ulticuo sorteio realisado 
pelo «Club Parisiense», com 
séde em Pelotas e sobre o qual 
dá informações nesta cidade 
o nosso correligionário Anto 
nio Raíío Braga, foi premiada 
com 2 contas de reis a cader 
neta n 2940, pertencente á 
sxma sr. d. Jacintha Moraes chinas de ar e, assim, cousa, 

necessária, camo a agua nas Braga e ao sr. Zoroastro Jo 
machinas de vapor. fsé de Raffo Braga. 

D. Maria Brandxna Campos 

Atteato que estando soffrendo. 
por espaço de oito íinno®, de dar- 
throB no pescoço « facee, usei 
nesse período direitos medica- 
mentos indicados para tal moles- 
ba, sendo todos de effeiroí nega- 
tivos, " 

A conselho de meu marido, 
Lim Rego Sobra] Campos, usei 
o preparado KUxrr de Nogueira, 
ao pharmaceutico João da Silva 
Silveint, e com (rea vidros fiqUfti 
radicalmente curada. 

i or ser verdade, podem fazer í 
desta o uso que convier. 

V.stado de Pernambuco — Qra- | 
vaiA, 29 de Abril de 1913. j 

Maria Brandina Campos. 

(Firma reconhecida). 

HfiN.eia 
Por alma do indítosa seüho 

rinha Clementina de Lima Fei 
jó e em commemoraçao do 
primeiro anuiversario de seu 
sentido falleciraento, será ce 
lebrada uma missa depois 
dGroanhâ, ás 9 horas, na Igre 
ja Matriz. 

Para esse acto religioso, pu 
blicaraos hoje ura convite. 

não apresentados. 

EXCLUSÃO 
Foi t-xcluido do estado effe 

ictivo do regimento o soldado 
Silvano Silv-i, por ter dt-zer 
tado do destacamento do Ca 
valiam no Quarahy, onde se 

I achava servindo 
ALTA DA ENFERMARIA 
li vetara alta d* En-ermo 

ri ; Miiitar o-, soldados Cres 
.pim L»ic«no, Jo-ge Pereira da 
Silva, João Ram a o Alvares, 
Virgílio M reira e Ambrozio 
Rodrigues. 

VOLUNTÁRIOS 
Previne se aos interessar! j 

que durante o mez de Julho' 
roximo vind iun o 12» R-^gi 

mento de Cavallaria acceit i 
voluntaiios, 

O relaxamento «Ia 

Tiaçfto JFerrea 
[ Passageiros de um trem de 
Bagé para Sunta Maria passa 
ram. ha pouco, este telegram 
ma á imprensa de Porto AE 

igre • 
«Passageiros trem Bagé com 

de-tino Santa M ria vêm pe 
| lante impiensa Estado protesj 
tar energicamente pelo aban 
dono en. que está linha Viaçá- 
Ferrta, neste momento, entre 
íbarè e Suspiro, ao passar! 
chave desvio balastrín um 
carro primeira classe virou 

(completamente, ficando e 
pedaços 

| Po felicidade inaudita tol 
dos os passageiros achavam I 
se no cairo anterior 

O trabalhador da tur ,aMa 
noel Camargo foi a única vi 
ctirna desse desastre, ficando j 
com as nuas pernas cortadas 
ao meio e outros graves feii 
raentos. 

Única causa desse desastre 
que poderia ser gravíssimo, 
se passageiros viessem ultimo 
carro virado, attribuida a cha 
ve de tal desvio estar abando 
nada e sem um empregado pa 
ra attendel-a.» 

Titulo» federae» 
A' disposição doa eleitores 

federaes, que foram alistados 
neste anno,encontram se na In 
tencia Municipal, os respecti 

Juguarao, Maio de 1915. 

Gabriel Gonçalves 

jPnsNa^eiro» 
Chegados hontem de Santa 

Victoria, no vapor «Ameri 
ca» ; 

Coronel Manoel de Deus 
Dias, Eduardo Froes Jnnior, 
O Heoktenene, AiiLmiò R, 
'íiigues Corrêa, Syila R .jri 

Completa mais um anno de 
existência, amanhã, a exma 
sra. d Zeouinha Gonçalves 
Terra, modelar consorte do 
nosso digno amigo e correli 
eionaric, capitão José Luiz 

i Terra, acatada autoridade mu 
nicipal do lo districto 

A distineta an-iiversariante, 
que goza muitas sympathias 
e amizades em nosso melhor 
circulo social, receberá nume 
rosos cumprimentos pelo faus 
toso motivo da passagem de 
seu dia natalicio. 

A elles. «A Situação» pe 
de venia para juntar seus reg 
peitosos parabéns e votos de 
constante felicidade. . 

No» primeiro» «lias 

«lia sentiu ineilio- 

ras,ficando radtcal- 

| mente eu radial 
No começo da molAia de 

rainha filha, mocinh^fcfé 15 
annos. demos o Oleo de Figa 
do de Bacalhau, por soffrer 
muito dos pulmões Como nao 
fizesse bem, recorremos ás 
emulsões, e finalmente, peoran 
do dia a dia o seu estado, e 
já bastante fraca, recorremos, 
por conselho do illustre medi 
co dr. José Alexandre Gmvee 

|ao remedio «IODOLINO DE 
ORH», e abaivo de Deus, foi 
este bom preparado que sal 
vou nossa filha. Nao só n^9 
primeiros dias ella piincipi^q 
a alimentar-sè bastante, como 
augm.entou o peso de ifi kilos 
nas 4 primeiras semanas ; e 
d.ihi a cura foi completa, po Jo*é M i ;ti;, cre»do do j nci0 pag8ar o presente 

<■ 'onel Dedeus e sete em tran 
sito para o littoral.* 

Embarcados hontem, no imes 
mo vapor, para Porto Alegre 
e escalas ; 

Rodolpho Kl ies, Fr.incií ca 
[Cruz, Rodolpho Nascimento, 
Nena Brag i, Qq Antonio Dias, 
José Maria Camanho e fami 
Ba, Albertina Saijas, Eurybia 
des Garcia, Maria Gonçalves, 
Corina e Esthei Uchôa Pinto, 
Dionisia Marques, Magno F 
da Conceição, José dn Cunha 
Amaral, Mario Primaezenski, 
Andresa Araújo e uma filha,' 
Antonio Pedrosa, José M<chá 
do Maia 

attestado, o mais reconhecido 
po.-sivel a favor do «lODOLI 
NO DE ORH», que reputo ie 
médio superior e fácil de to 
mar. 

Dr. Anlowo Carvalho 
Proprietário. 

Reconhecida pelo tabelliao 
Francisco Martins. 

Vende-se em todas as dro 
garías e pharmacias 

A tu eriea 

Corro estava annuncisdo, 
     j -leix u nosso porto hontem, 

Chegou, um explendido e ^ 16 büra,,, Cora destino á 
variado soniuenio de calça Capital di Estado e escalaa 
dos do mais aparado gosto, pelo littoral, o vapor «Ameri 
psra a «Casa Butierrea». ca», da Companhia Fluvial». 

T 

MISSA 

Clementina Virgilia de Lima Feijó, mâe da 
en di tosa finada 

Clenieutiua «le JEfiua Ft-IJÓ 

convida aos parentes da mesma finada e mais 
pessoas de amizade para assistirem a missa que 

manda celebrar sabbado as 9 horas do dia, na 
igreja Matriz pelo eterno descanço de sua alma 

vos tittuios, que' podem ^Ter .co'n'T!einorRÇâo do 1". "ariniversario de sen 
procurados pelos interessados,; ecimenr.o, por cujo acto refipioso desde já 
todos os dias úteis, das io an*ecipa seu eterno agradecimento. 
;iii 15horaB !_ Jaguaráo 10 de Junho de 1915. 

AS MARCAS 

v^/IE^TJZIEIIE^O (typo Pilsen ) 

U ~ ^ w • XJSTJDXJ^J^TJ^ 
SAO AS BE MAIOR CONSUMO E COMPROVA DA MENTE AS íMAIS.NCTRJTIVASE^XBS^S' ^ ' 

Sehmítt 

flnselmi & Sehmitt 

Kio a-ie^iriDE: 

Tratxil» rie 

urbi r?»mento 
Ao iilustre cha iceller bra 

sileiro dr Lauro Muller, o 
benemerito presidente do Es 
tado, em 26 do passado, ende 
reçou o seguinte telegramraa 
congratuiatorio .* 
/«Exulto com o pleno êxito do 

vossa nobilissima missão con 
fraternisadora e com as extraor 
dínarias homenagens que pó 
vos cultos e amigos estão p res 
tando ao Brazil na pessoa de 

N dilecto e eminente filho. 
Aocfcitae os melhores votos 

yC feiiz regresso á Pátria, de en 
voiver com as mais gratas re 
cordações a vossa passagem 
pelo Rio Grande do Sul.—Sau 
dações affectuosas » 

Em 27, o dr, Borges de Me 
deiros recebeu o telegram ma 
abaixo, por intermédio do nos 
so minstro era Buenos Aires : 

Ministro Lauro Muller orde 
na-me enviar v. ex. seguinte 
telegramina : 

«Ao presidente Rio Grande, 
que é ao nieerao tempo o re 
pre-entante autorisa.do da ge 
ração que pregou a Republica 
como o regimon da fraternida 
de, envio multo semibilieado 
os meus profira des agradeci 
mentos pelo síêo í legramma 
de applausos pçl» assignatura 
do tratado entre Brazil, Argen 
tina, Chile. 

Cora as mais gratas recor 
dações do Rio Grande e da 
«ua carinhosa hospitalidade, 
envio ao piesàdo amigo e á 
sua digna familta os meus 
mais eordeaes t respeitosos 
cun primentos. 

Mui re^bitosa" ente cumpri 
mento v ^ Sousa Dantas, 
ministro ^rzil. 

Admirável ! diz a freguezia, 
è o sortimento de calçados 
para homens, senhoras n cri 
anços que acaba de recebere 
vende a preços de admirar a 
«Casa Butierrez». 

ltoÍ4flllb<» 
Até a hora de encerrarmos 

nosso expediente- não havia 
sido avistado ainda o vapor 
«Colmcbo». do Lloyd, espera 
d" h^je do littoral em transi 
to para Santa Victoria. 

a revisão do alishunen- 
to eleitoral do corrente 

anno, acham S" (>s títu- 
los dos eleitores inseri 
ptos no ertificio do Go- 
verno Municipal, onde 
elle Juiz permanecerá 
durante 30 dias para 
attender aos eleitores' 
que pessoalmente os 
vierem solicitar, sendo 
lambem permittida a 
entrega mediante pro- 
curação, feita e assigna 
'a pelo eleitor a qumn 

pertencer o titulo, reco 
nhecidas a letra e firma 
por tabelliâo do lugar; 
sendo que, mesmo de' 
pois de decorrido aquel 
te prazo, essa entrega 

-■m caso algum será 

r ecusada ou demorada, f 
L, para qne chegue a(J 

conhecimento de todos,! 
mandou passar este edi- 
al, que será aftixado 

no lugar do costume e 
publicado peia impren- 
sa. 

Jaguarâo, 5 de Junho 
de 1915. 

Eu Manoel Ericu de 
Cantaheio Nunes Feijó, 
escrivão do alistamento 
eleitcral, o escrevi. 

Lomingos Lorensoni. 

A L 

I 
CONVÉM 

de 

MKZA 

líeiidas Ei 

(erritorlai 

'J erminar.do a 30 de 
Junho corrente o praso 

para o lançamento do 

imposto territorial,con[ 

vida se os srs. coníri 

buintes a apresentarem 

até áquella data, as re 

cian ações que porven 

ífira tr nham a fazer, re 

lativas ao mesmo lan 
çainento, visto que, de 

corrida a altudida data 

"tis nenhuma alterai 

çâo oóderá ser feita, de 

accurdo com a determi 

"ação do respectivo re 

gnlatt enlo. 

Mesa de Rendas Esta 

doaes em Jaguarâo, 1*. 
de Junho de 1915. 

O administrador inte 

ri no 

Luis I. Eicci. 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar se BuZiüo Augusto Wildt 
^ Dona Valeriana Caroüna 
Gorrea, amb^s naturaes dc:>-te 
Estado, s. It itos e residentes 
nesta cid ade ; He filho Jegiti 

de Fram isco Augusto Wildt 
e Fr jncisca do Valle Wildt el 

filha legitima de Joaquim 
Redm Corrêa e Adelaide Caro 
lina Corrêa Se alguém tiver 
conhecimento de algum impe 
difu jiito, accuse-o para os fins 
do direito 

Jaguarao 3 de Junho de 1919 
O Escrivão. 

J. P. Faria Santos. 

EDffflLT 

D dr. IN)'' ingos Lo ^n- 
z Juiz (]■ C ar 

Pre- 
cissãu 

mento du j 
Ei" o u,v Feileraes. j 
Faz saber aos que o I 

presente edital virem | 
(jue, estando cçncluid.i 

CORTAR 

© conservar este 

Annuncio 

| AtSTHMA-"0? a':c08S08 

■ —_ cede'n prom, 
a espe- | ctornçáo é fnilitada e a calm . 

i sobrevem com o uso do «Pó In 
| diano de Giffoni». Para os ca- 
1 sos chronicos obtem-se a cura 
g radical com as «Gottas ludia- 
| nas de Gilfoui». 

! BEXIGA^Tt* pl
rostatK 

—  t Urethra.«A 
Uroformina » cura a tnsutficiencia rena], as 

Çystites.pyelitea, nephiites/pvo 
lo-nephrites, uretbritís chroni- 
cas, catarrho na bexi»-;,, iu- 
flammaçãoda próstata. 

0 AL VICIE prt!t' 0CUl'a 1 
 caspa, se- 8 

. borrhéa.tri 9 cophycia, quéda dos eabellos—S 
curam-se com o PILOGENIO | 

OATARRHOS;;n;l 
, . pulmo nares chronicos, tosses rebeJ- 

de-s, cuiam-so com o «Creoso- 
i tal grauulado de Giffoni». 

crianças K,ph
t;: 

1 , . chitic a s, 
'.vnnphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Ju./Jandino» (xarope 
ò „ anití0 nhospalitario) de Giífoni, superior ág emulsões. 

CÁLCULOS biliarbB.    lenaes e 
vesícaes gota, xheuniatismo, derlnHtoee'^, 

eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol. de Giffoni. 

COQUELUCHE, 
tosses rebeldes, inlh^ãriü- 
thina, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griuda- 
lia e cereja», de Giffoni, 

DORES rbeumaticas.scia 
   ticas, lombares 

.... _ -curam-se com 

VZaÜJr" """"" 

empigens, 

iiivé^asbaft,Ca8' 8yPhilitica* « ' versas formas de eezemas 
(darthros) curam-se com a «Pas 

„ t« atiti-eczematosa. do Dr. Sil- 
i faui 

HUJ0' Pr4iParada por Gif- 

MOLESTIAS coiisum ■ i ptivaa, 

lísmo, escropbulose, anemíal 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vmho iode i d,-o 
glyccro-phosphotado» uc viifío- 
ni». 

SYPHILIS« 

devi d a g á 
'«pureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir dt-purativo de 
> eiame», tayuyá e salsaparri- 
"ra, de Giffoni. 
RM VENDA EM TODAS AR 

tOAs phak:.:..C'IA5, d.. 
R .AZIL 

„ ,,..1 . 

-lU.L U A átl i 

Francisco Giffoni & ... ■ 
Hí'a primhiro DK 'íaboo »» 

A»- Jínnelro j 

r:dit 

Mouriciu Duna d - - 
veita Juiz DistT il 
<lo segundo D > u, ■; .j 
do Muuicipi'. • r Ja- 
guatâo. 
Faz-saber que tendo 

^ido designado o dia 14 
de Junho nroximo para 
a eleição de quatro de- 
putados estaduaes con 
vida a todos os ci iadãos 
eleitores a darem os 
seus votos na referida 
eleição a que se vai 
proceder, e que come- 
çará ás oito horas da 
manhã, funccionando a 
mesa na saia das andi 
encias do juizo no edi- 
ficio a onde funcciona a 
aula publica desde Dis 
tricto. Dado e passado 
neste 2o. Districto do 
Município de Jaguarâo, 
aos 29 de Maio de 1915. 
Eu João Tavares Leiria 
Filho o escrivão distri- 
cla! o escrevi. 

Maurício Dutra da Sil 
veira. 

AGRADECIMENTO" 
Manoel Verdade e fa 

miiia veern agradecer 
as srs. drs. Manoel Ama 
ro e Ju venal Santos,pela 

promptidâo com que 
sempre attenderarn aos 
chamados na enfermi 
dade de seu querido fi 
lho, que tão cedo lhes 
foi roubado e pelas pa 
lavras que sempre tive 
ram de sincera amizade 
para com o doente. Agra 
decem do mesmo modo 
ao sr. Cândido Villas 
Boas, que egualmeute o 
attendeu e lambem ás 
pessoas amigas que du 
rante os cinco mezes de 
soífrirnento os acompa 
nha ram, de dii e de 
noite; á sociedade de 
São José, aos srs. Thu 
maz Fernandes Gouçal 
ves e Júlio Dufau, pelu 
fineza de enviarem co 
roas e a todas as pes 
soas que u andaram fio 
res, cartões de pezames 
e áquelles que acompa 
n ha ram os res'os do fi 
nado até à sua ultima 
murada. A todos final 
mente a sincera grati 
dão dosou coração eo 

penhor da sua amizade. 
Jaguarãu, 4 de Junho 

de i915. 
Manoel \erdade e fami 

lia. 

aiT. SRsâag-M» 
JF. B1CXT jo». # 

eucai rega-se tle proceder 
inventários judiciHeg, ex- L. 

-P tra-judiciaes, confecções de -^ 
papeis 'le casamentos, co- % 

^ branças amigáveis ou ju- £ 
fl dicines. 

R"a General Delfim n . 13. 
—Jaguarâo— 

xwtvwmmm 

Pedreiros e Cai pinteiros 
Dois pedreiros e um 

car|)inteiro,encarregMm- 
se ]>or preços modioos 
de todo e qualquer servi 
ço, desde o rnais sim 
pies ao mais difficil. 

Especialistas em com 
posturas de telhado, (gu 
te iras). 

Serviço garantido. 

Informações nesta - e 
rencia. 
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| "1 Goerra Roropèa,, 

Leiam a revista «A 
Guerra Européa», a úni- 
ca que traz reportagens 

photographicas inéditas, 
vindas de todos os pai- 

| zes em lueta. Publicação 
quinzenal. Todos os pe- 
didos devem sei dirigi- 
dos aos Sn rs. Turnauer 
& Machado, Rua 13 de 
Maio, 43, Rio de Janeiro, 

acompanhados da im- 
portância de 1$000. Ro 

ga-se clareza nos ende 
reços. 

Herniflgeties Rodrigues i 

e- Aüvoga«Io 
lucumbe-se de medições», ! 

V5 obrançts judiciaes e «mt- 
fh graveis, inventários, execu- 

Ç^es, compra e venda. J 
Eschiptorio 

Rua General Han-oao n.22 a - 
^ Jaguarâo ^ 

Especial lacre em barras— 
acaba de receber a papelaria 
d*A Situação. 

Lloyd Brazileitro 

C0L03N4CB0 

Rfi_, Pb®gará a
0
e8te PoJto na quinta-feira 10 do corrente, j -eniiindo para Santa \ictoria apôs a descarge, 

C^.S-2- 
A carga em Porto Alegre. 

Para informações cora o Agente na rua 15 de Novembro 
uuraero 7. 

( PEI6CEVEJOS 

Uaixinh.'s com percevejos 
de aço, de metal e de cellu 

t ROUOmOtlO ! oide-rei ebea a papelaria d'A 
__________ j Situação. 

Cyttfcsámm: 

ASIHMA.(toiyQi£ 

«•- f 

«ilOfCiii i 

ífil . 00 Sr 
v i Visconde dc Souza Soares ® 

m ——— » 
(; d Preciosa destoborta que mais ha concorri- 
XJMJ ^ pnra afiivio da liumauidade soffredoral 
oís .1 Cura radicalmente as 

rhtf Rffeeções pulmonares, 
•' J —   

V r| Bi-onehites, Coqueluehe, 

Vjh>{ fisthma, Rouquidão 
(Tis.?    — — 
v ) c qualquef tosse. 

i..'xr\ . Sol> 0 disfarce de Lsses simples e passa- 
XJ&i m^ecem, muitas vezes, as mais graves 1 

t rf ''frccções pulmonai-es, que devem ser combatidas l 
tAi-A a tempo, com o uso de um medicamento ef- i 

licazl  ; 

pMi EXPERIMENTEM O j 
KS PEITORAL DE CAMBARA' 
StJI «o VUcomU de SOUZH SORRES 

ij/- '• Encontra-se á venda em todas u pharmacias • ' 
«uas qne vendem medieamentos. | 

Pharmcia Sicard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

COjrsULiTAS BlARlAd : 

Di. Derraeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças. Trata a syphilis pelos methodos 
uiais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Kxaiue» iulciiro»copico 

Analyses de urina, 

Ra.liographias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

Ju netas, binóculos etc. 

ATTENÇAO 

Aos srs, proqrietarios e mestres d'obras 

-A- J" 

Tabrlea «1© llonaico» 

— DE - 

âc niliIESIOS 

btwMMypla da "Caia Souaa Soum" 

de t Ah b,,,ri 'nontada fabrica, a única existente nesta cida 
e nm neal ^ R K-0,m machinisrao8 modernos e aperfeiçoados 
('a rea»! 1 e8ta em condiV<5P8 da fornecer mosaicos de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

para e,"radM'v"508 p'ra 

! - iz-:ssrsr-pjrc: 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

 Kua ao <ie Setembro n. 15—«TagnarUo 

PliflLfliJClO M VI 

CILIMICA JH K 3! í 

— D O— 

IDr.JoYenal Santos j 

f: (Ia Faculdnde íbi Rahiu, «d à 
W junto do Hosp) 1 iJn Misc 
| ricordia do io rto Janeiro i 
a «ssistonte .lo i u.le.-Ror Di. 

A I ' S 1 r\ r- íf 

| Udadcw: \>o- r>- fl 

| liosim-ncu i Ht,!- . 

■S Goasultris ua Pliarmaciii Q 
Vidas Bôas de 1 as 2 ho 

fí- 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 

Qs Esiieciíicos 

USAE 

leos 

AGRIMENSOK 
José Villamil y Leiias, 

agrimensor, offerece ao 
publico seus serviços 
profissionaes, por pre 
ços modicos. Pôde ser 

procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La 
goões 

Ho Dr, KlUTI 

ras da tarde. 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por mitife^ milhare^ de pessoag 

que lhe affesfanj a inexcedivel 

efficacia e preccnisan\ as pre- 

ciosa^ virtudef therapeutica$, 

ar UD tm um ídh um 

Br. Borval ttodri 
gues de Inrla 

Do Hospital da Policlinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Doenças Internas 
espeeaIntente de 

crianças 
Attende á chiunados para 

a cidude ou tórn desta, a 
hora do «ha ou 

rn^lTi^M0 6 ,88WenclR lo de Novembro n. 16 
.ias 2 it 4 horas da tarde 

A», pessoas sem recurso 
pecuniários serão attemti- das diariamente das 8 às 
9 na Pharmacia Paria. 



Eiiijm de Transportes 1 Completamente 

entre 
3 agitarão, A freio Orande. 

e estação Pirating 
DE 

Gabriel pernandes 
AGRELO 

ITIMmAUlO I>« BKEACH 
^ PASSAGENS 13$0()0 
De Jíiguíirã»—ás Segundas- 

feira. 
D i Eftaçáo Piratiny — às 

quiiitas feira. 
Agente» 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez» 

Arroio Grande—«Hotel Popu- P^PTICAS ANJo do saudoso dr. 
lar» K,n- P- Heinzclmann e das que 

Pirarirtxr n- x- ^ depositário o snr. M. MORALES, 
y «ílotel t iratiny» e e 0 resultado foi alem de que eu 

«Casa rreitas», esperava ; felizmente, fiqilei cura- 
Peloras—«Hotel Braz,l». ('0 conl «aut^s e maravilhosas 
M us informações telenhornco P''V^M8 ANJO e hoje me considero 
_, ,  ' , . \ muito lehz por ter recuperado a 

tele^raphicaraente com saúde perdida, thesouro que só se 

a'» nitrôes 

fr<M*qajnhog verdades, s. 
especlallstade veuile*» se 
no «Arniazeiu Oliveira», 
o preçosi sem eoasoeten- 

Cansado de soífrer !... <?ia 

i 
j Satisfeitíssimo estou por me ver 
^curado de meu esta o iieiv<.so, 
srffrendo ha muitos annos de em T ndo feito acquisicao de ort 

jbaraço gástrico, dores de cabeça, j varjad0 e on(,r., issio o -oiíi 
I tonturas, pali itações no coração, ; . . .• . nrii.rin 
muita falta de apetite e grande de- 06 '*r'Uro^ <le pno rjr i 
saniino e completa mente .iesilluili- ordern « conhecida e baraíei 
do e cansado de soffror, já tendo ' rn 
experimentado grande quantidade 
de remédios e pílula» conhecidas, 
resolvi aconselhado por pessoas 
ani gas, cxp rimentar, (e era boa 
hora,) as PÍLULAS ANTI-DYP- 

BARÂT1LH0 

Loja da Syria 

Oi) 
proprietário era Jaguarao. 

m^m 

•Tofto ]f,, ETnne» 

■ ti- 
res >Iv eu effectuar ura grande 
e verd ideiro baratilho torran 
do. a preços incontestaveloien , 
ie únicos na praça, roupas fei' 
tas para homens, senhoras e! 
crianças, sobretudos, camisas 
camisetas chalés, cobertores, 
acolchoados, fazendas de lõ 
e de algodao, bonets para hu 

I rnens e para crianças carpius, 
lA..Vjlo.r, dep,.i? .qu®.86 P^q^Ço meias, flanei Ias. ca si miras, arn 

gos de armarinho, erofim, to 
no dos os artigos de uma casa des j 

: ta ordem 
• Esta casa possue também 
nma secçuo de calçados ame 

i 
i ■rft" 

m 
i'' o- '» m 

'0: & y ■ -ò 
m V'u 

mm m 

mmmm 

esta declaração a bem de todos os 
que sofiVern do mesmo mal. 

Luiz Schimit—empregado 
commercio de Porto Alegre. 

, ^' ' ,v- ■ s • 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

" ílllisf ÍIÍIS PHÜRlíÇIlIS E DUOSiiíIiilS ■thÁ . 

A Guerra E-uropéa 

Jí. «le Abril — iXa «.A Situarão» 

'X mPS. 

GRACIblfiHO 

'li.! ~ è iwnto, Afilia Gwimi iliti PüSfi 

í-, 2*eílro «l" i loaii 

tara Nnnc» ^ 

ADVOGADOS i 

•faguarao 

EDITAL 

0 corunel Galiriel Gon 
ÇRlves da Silva, Inlen- 
dente Municipal, na 
íoi ma da lei, etc. 
Faz saber que tendo 

de proceder se a elei- 
ção de um conselheiro 
municipal, na vaga do 
conselheiro coronel Flo- 
rencio Corrêa Mirapa 
lheia, foi designado o 
dia 14 de Junho, ás 8 
lioiasda manhã, na sal 
la onde funcciona o 
Conselho Municipal, no 
Edifício da Intendencia 
convido para esse fim os 
eleitores deste munici 
pio, não só para o dia 4 
do referido rnez fazerem 
perante o Conselho a 
indicação dos mezarios, 
como para no dia 14 da- 
rem os seus votos, no 
local, dia e hora acima 
designados, onde vota- 
rão es eleitores do 1 
districto ; os do ^0. dis- 
tricto, votarão na suh- 
intendência do mesmo 
districto e os do 3o. na 
Estancia Velha, do fina 
do Reduzino Machado 
de Souza, naquelle dis 
tricto. 

Jaguarao, 25 de Maio 
de 1915. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Estomaáo, coração 

fl^aiio 

ú «evyuu «me «Lombrigueira» verraifugo. 0 «Vinho Creo8otacl(»recpns 
U ricanos para homem, senhoras , fie primeira ordem é encontra j titue os enfraqu ecidos, em pou 

e crianças de tod< s os nume do em todo o Brazil co tempo, 
ros e gostos. 

i. 

Ver para crer ! 
«RAÇAS A I>EU»S Rua General Marques 

Ren Io nestas linhas graças a esquina J 7 de Janeiro 
Deus e abençôo o inventor ó.as Miguel João Sqff 
Pilula,'. Anti-Dyspepticas ANJO de 
Va. Heinzehoann e das quaes é de- 
pi sitario o snr. M. MOKALE , ■■ 
Pelota», pois ioram e.lias que me i 
curaram de grande inflamação no 
estomago, azia dolorosa, fortes 
palpltações no conção e um im- 
pertinente ciescimento no flgado, 
o que tornava a minha vida um 
snpplicio. 

Ótimo prova de gratidão, flrmo 
esta declaração por ser a expres- 
são fiel da verdade. Manoel de 
Sousa Guedes—operário, Santa 
Maiia. 

Olcioa a Fapor de fonstrucções Pmliaes 

CoiiMiillorío needico 

Dr. Dorval Rodrigues de F rias 

ÇAS IXTEKHÍAS 

Iratau ento da Syphylis pulo methndo mixl 

da» 13 ás 13 li»ra» (1 â» 3) 

Bi. BEinCf^L PMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

pepViço noctufno pePinanente 

IttiKtarrega »e dos olianiadíos medfooN 

DE 

EDITAL 

O dr- João Bigois, Juiz 

^ FD fl P(! MOVEIS 

se • 
aó :a =•( 

, as 
v - ph- ü< 

Orientando o povo 

Devem todos lèr com 

maxima attenção 

Esta bem montada officinü 
r^: ♦ "Fr ) qualquer trabalho concernen t 
Distnctal da séd-do.J mâs sj,nI,les a0 mais 

Município íict Jpgua-.'encarregam f}e eollocaçâ iie 

rão, etc. |s-4éas, humtdades, etc. 

Faz saber a todos qne: Mcielagem de Esculpiu as e ci 

o presente editt! lerem, fe0' iq|a('eila e harn». 
Preços sem competência, e serie 'a- 

seus ti-actos. 
Rua 20 de Setembro, esq Marechal Deo-i..ro 

Jiasuar»o 

EDITAL 

O dr. João Bigois, Juiz 
Distrielal da séde do 
Município de Jagua- 
rão, etc 
Faz saber que tendo 

sido designado o dia 14 
de Junho proximo para 
a eleição de quatro de 
putados estaduaes con 
vida a todos os cidadãos 
eleitores a darem os 
seus vetos na referida 
eleição a que se vai pro 
ceder, e que começará 
ás oito horas da manhã, 
funccionando a mesa na 
sala das audiências do 
juizo, no edifício da In 
tendência Municipal. 

Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarâo, aos 
25 dias do mez de Maio 
de 1915. 

Eu Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, 
escrivão do civil e cri 
me o escrevi. 

João Bigois. 

No Brazil, no Prata. na Bel 
gira, na Italia," na Afric», as 
curas das syphilis, cora o po 
dercso depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira do phar 
roaceutico Silveira, tem sido 
surprehendentes, conforme os que se poderão couvtncer vi 
attestados recebidos e em teia (sitando o variadlssimo »orti- 

ou delle tiverem conhe 

cimeníf-, que as audi- 

ências ordinárias deste 

juizo serão nas quintas 

feiras de cada se nana 

as 13 horas, e sendo 

feriado terão 

nt.o. oe- 

ie ee 

«Eu abaixo assignada Va.'de R. 
E Hemzelmann, declaio—le uma 
vez para sempre—que a» maravi- 
lhosas PILU7.AS ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, são prepa- CSSC día 
radas do accordo rigoroso com a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o falleeido dr. E. R. Heinzel- 
mann, e conhecidas ha mais de 10 
annos, com o nome de PÍLULAS COIU 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. lít iu- . , 

do Codigo d 

MacMnôs de costura 

New Home, Gloria, 

e Saxesonia 

lugar na quarta-feira. ()rjginal Yictoria, 

Oiitroin1 de aocdrín Soberba. 

os art". 2o9 e 260 , ' 

ao codigo dr Proc. Civ. ?" 'S^OOpn.wiquerdalte»ntopriapam 
Mais de 30.000 pessoas curadas Apnrnrn <!<) tJcfoíLi /lo LlciSSf < 0 I) 'Ifl.idOS» 

attestam e abençoam as virtuosas L Cl C/SldO(>, Od- - n»- lis 1 i rvr i > í rL» Lmi-H-i ' t .nd ,, 
Pílulas ANJO. i fPÍ «vnediP,»^ HÍ«rÍfl- . ^ JICÇOLs ÜC í KM flaa' T.Uldo para 

MÓVEIS 

Quem quizer co:npral-os em condi- 

ções optimas tanto em íabrico como cm 

seus razoáveis preços peça catálogos á 

3Z)E3 ZLv^OTTIBXS 

tf HIVÍ 

T 

.rei expediente .liaria- iss0 protessera habilitnd 

prevenção;;util Todos os mente na sala das au<ií- 
vidros de minhas Pílulas due não Anr»i'ic ilt.c <Lra/a -ic nnin 
tiverem a marca ANJO e o nome enrlas ,lrtS ooz^ -'S qUlU- 
do depositário geral M. MORALES ZC 1101*38 C depois delle 
devem ser recusados como láisos , . 
a nocivos, por não se em os pro- encerrado só acceitarei ' 
prios das mmhas legitimas Piiuias, requerimentos da 5 pas 

(ASSIÇÇ i. > 
v. e r. ueinzblmann. ; tes em casos urgentes. 

süffre quem quer •—Não Cidade de Jagnarão, 
ha mais anemias, usaudo-se as 3 de Abril fie 1915 
santas e maravilhosas filulas fer ' " 
ruginosas marca ANJO. Eli MaUOel ErÍCO de 

Eoberanas contra a anemia, chio-;   • AT _, .. . 
se, amenorrhéa, flores brancas, LdíltaliCiO NlinCS r eÍJÓ, 

h. 

Prestação 6$0Ü0. 

Exe cuta toda classe deconceríos garaniãJo 
Loiinvai Martin* (Alciv ). 

RUA ANDRADE NEVES N 2í) 

MARECHAL FLOR' IN 12 

— Pelotas — 

ry» V i « « iw V 
IHjlU lítjVl| 

9 

a u- 

rose 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilação ou ama- 
rellidfto, impaludismo e malaria, 
neurasthenia e outras moléstias 
Cau-adas j ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJO são encontrados á venda 
em todas as phariracias, drogarias 
o casas de campanha e colônias. 

escrivão, o escrevi. 

João Bigois. 

Banheiros 

As bernditas Pílulas Anti-dys- 
pepticaa combatem vjctoriosamèn- 
te enfermidades e desarranjos do 
estomago, intestinos e conseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanham aquellas, taes 
coniõ a dyspepsia, estado billioso, 
prisão de v utre, má digestão, peso 
e dores na cabeça, hemorrl oides,' fovQn/Jcnrv.c 
diarrhèa, dores no flgado, tontei-i IdZenaelrOS' 
ras 
somuo agitado, insomnias. pai i-í nuf>o 
taçfies no coração, nervosismo,' 
mau hálito, língua suja, aphtasj CellenCia QO IraltalílO á 
pallidez biliosa, (alta de appetite,; jqg. Do friodícif Infle (In 
acidez de estomago, flautulencia, ' 'UtJ tlU 
nauseas, vomites, mau estar depois pTCÇO, OS COnh(JCÍdOS 

Tendo assumido real! 
importância, devido á; 
invasão dos carrapatos, 
a construcçãode banhei j 
ros, tanto do material, 
como de madeira, por 
hoje o ideal dos sms. 

offet ec3m 

Iraiue è Âço 

Ilarca registrada d. 401 

l>«l»o»lto em 

TOI>Aíi 

Cr- 

>.1 ÍvíVÁL 

'S BIT AL' 

% 
CoZ'Srt* N918/i- _..v , s 

mportaO^ e\^ 

Aio 

''G0S IMPORW^ 

^/\nDE.p£L0 ^ 

Marca registrada n. 401 

a» eidade» do 

IIKTKBICK 

manchas ileunte dos olhos,)-^eUS ServÍÇOS prOÍlSSlO 

Uçfies no coração, Bemnlsmo. !"w 0 gaiántindo a OX 

la comida, esgotamento nervoso,-net t ii/-l< inac 
neurasthenia, hypocondria, irre-, r,.,, 

UCU tíS 

gularidades na inenstruação, corri-1 V llljO. 
mentes, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 
destas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhosus Pílulas Anti- 
dyspepticas ANJO e sã» de i rande 
proveito durante o periodo da 
gravidez. 

Depositários em Porto Alegre 
Drogaria Marte], Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danner. Dro- 
garia índio e Vasco Âzambuja.— 
f n Pelotas : Drogaria Eduardo 

Li no 

Os snrs. interessados 
podem conlarCom todas 

as garantias sobre o tia 
balho, bem como todas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dii.;nem-se portanto 
dirigir as Mias encom 

Grande"* Dro^STnglFzfe Caí á rU& 20 

los Lopes. iten bro n". 10, 
Em Jaguaifto e Santa Vlctoria, Linn A' JPilhn 

em todas as pharmacias. No Ar- rilHO. 
roio Grande, pharmacia Maciel. 
Na Pai na na casa de negocio de 
Paschoal Marquese. 

Depositário geral em todo o Bra- 
lis e estrangeiro. 

M. 9IORAT>KN 

57 pares de calçado da afa 
raada marca APQLLO foram 
vendidos era dois dias, devido 
á sua elegância em formas 
e commodidado ao usal-o, do 

O puhÜCftdOB. mento da «Casa Butierree». 

PBECM 

De coi resfondeníes ej 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
eação política histórica. 
Paga-se bem. Escrever, 
íranqneando a resposta, 
á Empresa Editora Na- 
cional— rua 15 de No 
vem bro 32—S. PAULO 

Fabfic&n^ : Fellen h ÇnilleaunjB 

Tendo apparecido diveisas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e procurando os introdqctores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
a.:enção dos interessados para isso, j os esiá provado qm a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e t*oi esse ra 
zâo os nossos fabricantes nâc lornecem arame cou maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche ptr con.ple 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ler nã< sómente 
uma renistencia de 100 kilogranonas por milimetio quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir ao;? 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo unia gran- 
de ducilidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito n'esta Cidade 

S. A. Luz Elecírica Jagnamisf 

IO0. IUvi «*IM "í 

São CO- vida ios 

AccionM -s a vire 

ceber, no escripiorio da 

Empresa, todos dias 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10°. di 

vidsndo de suas acções 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem 

bro de 1914, a razáo de 

rs. 14.000 por acção ou 

seja 770 7» capital so- 

cial. 

O directo 

Decio Bastos. 

(31 14^ 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a ate 
--*% V~\ 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Yictoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho qu vae 
de Santa Yictoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lag- a Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 at.i- 
inaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais inforciações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

pôrrnas 

Fônuas de '.hH} éo paru s» 
ulioon. ultiu u mividfadft! rs 
b»» do repuber a 

jboj» <I<i£yrU| 
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Orgam e propriedade do Partido Repabllcano l>ireetor.Oerente : Jj. RICC1 

Anuo XI |g] Estado do Rio Grande do Sul, Jaguarão, Quarta-teira, 9 de Junho de 1915 Nura. 23 

COMO SE CURAM 

OS INCOMMODÕS 

• DE SENHORAS • 

A Saúde da Mulher 
C:, ' 
ê um remédio 

para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada dcs pharmaceutlcos 
chimlcQS- Daudt &. Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER ê o especifico doa 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIV1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

•çJl SAÚDE DA MULHER é sempre indicada çom 
vantagem sobretudo naa 

i 

Mgiisteciies iIoIousb 

Rates Urancas 

Beiaarrbàa 

Bestas escassa» 

fNo período da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 

ticas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

^ Vsndc-ss «m todas as Pbarmacias do Brasil 

II, 

EMPREZA 
DE 

s c 

Wnchtel, Marxen & C. 
v Cbata (lacional 

FEVEREIRO 

Acha-se actualraente neste 
porto a receber carga para os 
portos de Pelotas, Rio Grande 
e Porto Aleg e, a s.ihir apôs 
a indispensável demora 

E' esperada neste porto a 
chara 

SETEIBRO 
que s tbe de Porto Alegre no 
dia 4 conduzindo cargas dos 
nonos de Porto Alegre, Rio 
Grande e Pelotas. 

Para toais informações os 
interessados podem dirigírse 
ao agente 

DroGO Silva Mokeifu 

a : se—-jgSI 

1 
;ML Mm1 

msmPi 

| CLINICA DENTARIA j 

|OMiuan Vela^queN), 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Sj Acha se novamente a dis- 
;| pesiçAi) de seus clientes. 

Horas : le, 8—11 de 2—5. 
i| Rua 19 de Fevereiro n. 12. | 

JiüqüimM. Soares | 

Af.RIMEVS-JR M 

Emprega em seus traba- g 
lhos o methodo analytico. 

Para informações nesta ci- 
dade com Diogo Moreira. fj 

30-8 ^ 

23c: i sce ase: w ocf'23c: ^ce 
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MÍFOI 

O «r. dr. Itamiro Itar 
cel íon coiâtiuúw a 
tratar deste iiapor 
taiite assiiini»t<». 
Acabo de lêr no «Correio 

do Povo», no «Diário» e «Fc 
deraçAo» 'tma carta do sr 
Cônsul do Uruguav et" que, 
telerindo-se á an .lyse que ve 
nbo f.izsndo do Mernoiandu 
que a. s dirigiu ao Presiden 
te do Estado, diz que lhe at 
tribúo n'essa aimly^e, i iéis. 
projectos, palavras e dedu 
cções que nã > lhe pertencem 
e, para exe uplificar aocres 
centa que, era relação ao por 
to dc Rio Grande, o que «ha 
via escripto» foi o seguinte ; 
«Deegragddamente o porto da 
Rarra è caio etc.» 

Este «etc.» representa aqui 
a mesma funcçâo que o fun 
do falso dos apparelhos de 
que se servem os prestigita 
dores. E, para proval-o, vou 
transcrever, «ipsis verbis», o 
que está escripto no Meraoran 
dura publicado : 

«Desgraçadamente ptr.v o 
Brazil, «alem de caríssimo,» 
está em poder de uma em 
preza, e esta, «só enterrou seus 
capitães ante a promessa de 
pingues lucros » Possivelmen 
te, «dados os termos do con 
tracto,» ficará um «dos portos 
inai- caros do mundo.» 

Ora, o «contracto» a que se 
refere o sr. Carriò, foi feiro e 
assiguado pelo sr Lauro Mui 
ler, actu.ul ministro das Rela 
ções Exteriores, que era en 
tfto o Secretario da Viaçao e 
Obras Publicas na presidência 
de Rodrigues Alves 

Analysando es a proposição 
falsissirna, inveridica e despi 
da de qualquer critério de 
veidade sob todos os pontos 
de vista, eu nao inventei, não 
desfigurei a gumento do sr 
Cônsul Uruguayo, nao lhe at 
tribuj palavras, idèas ou con 
ceiios que nao estivessem po 
sitivr.mente contidos no docu 
mento que estou analysando. 

O que rebati era honra da 
competência dos nossos esta 
distas, menospresada por um 
exlrangeiro, íoi a affinnaçAo 
de que o conlr. cto só fôra fe1 

to sob «a promessa de pingu is 
lucros», e que, «dados os ter 
mos do contracto», o porto do 
Rio Grande ficará sendo «um 
dos mais caros do mundo» 

Pondo assim era evidencia o 
valor da incógnita X repiesen 
tada por aquelle «ingênuo 
etc » da cana do sr. Cônsul, 
o publico fica habilitado i re 
conhecer que não sou eu 
quem, para suhir de um apo 
ro, tem necessidade de trun 
car idéas, falsear palavras, ou 
Inventar opiniões que nflo fo 
ram emittidas. 

Contestado o seu raemoran 
dura, o que compéte ao sr.Car 
rió è, náo esconder-se atr iz 
dos etc , mas provar com ar 
gumontos «eolidos», com a ana 
lyse das cláusulas do contra 
cto, com números e dados po 
sitivoe, estas duas affirmações 
que reputo falsissimas e feitas 
com grande leviandade : 

1° O contracto só foi aecei 
to sob «a promessa de pingues 
gaaaneias» . 

2o Era virtude «doa termos 
do mesmo contracto», o por 
to do Rio Grande fica sendo 
ura dos «mais caros do mun 
do» 

Não é abandonando o filho 
à beira d i estrada e escapan 
do pela tang nte de ura «e c », 
que o sr Cônsul Geral do 
Uiuguay conseguirá o fim vi 
sailo. 

Escrevo estas linhas, não 
para defender-me perante este 
publico que de muitos annos 
me conhece, mas, para asse 
gurar ao sr. Cônsul que não 
lida com om homem de falsi 
flcaçâo das opiniões ttltpJius, 
par# WtBfHItt) **< 

Não é cora «fitas», como aj NAo fuja á discussão, envol 
ria carta de homem que o'vendo-se nas obras de sua tó 
Cônsul Uruguayo con eauirá' ga consular ; venha á publico 
cnbrir a sua responsabilidade, analsyar o contracto á lua de 
mas como jogo franco c duro. sua pretenciosa sabedoria, ve 

O publico é te-itemunh i de nha á luz publica justificar o de 
que tenho tido o cuidado de piiroente conceito que delle 
transcrever «verbum ad .er julgou.se habilitado a fazer, 
bu o». palavra por palavra e Quem allcga precisa provar, 
sem alteração de uma vírgula, Veiiha e com isso me pres 
todos os argumentos ■pcesen tará a .mim como representan 
tados no Mernorandutn !te do concessionário e ao go 

Quem proeèle com esta verno, na ppí-soa do Presiden 
lealdade não pó ie ser tr.xado , te e do Ministro, um granüs 
de falsificador de opiniões e simó favor, qu . no caso, ex 
desfigurador d'* argumentos ' tende-se aos representantes do 

rnn S 

IJi!' 

—DO— 

A nenhum homem que se 
préze 6 permiuido semelhanto 
jogo e, entre nós riugranden 
8e8,o habi o tradi^janal e a 
t idas as luccas è tomar o toa 
ro pelas aspas, atacar de 
frente e combater com leal 
dade. Aqui nao é costume en 
conder-se a gente atroz dos 
♦etc » O gcúcho riogrinden 
se quando «descasca o facão» 
náo enleia pellego no braço 

A proposico da nisisccncia 
com que o sr. Cônsul tem, 
per mais de uma vez, decla 
rado que não quer polemica, 
sirvo-me dos teimos de um 
velho a oigo meu, eamponez 
afeiço ido á posca. Esta ina 
nltã, depois de lôr a carta p i 
blicada nas folhas do uia, ex 
clamou ; isto está parecido 
com a manha da traíra, eus 
ta a pegar no anzol, mas, de 
vez em quando, dá u n «pini 
cão» na isca 

Ames de encerrar este in 
cidente, provocado pela carta • ce,n nflãcirla e que apresenta 
do «r. Cônsul, publicada nos q curioso a-peclo le um 
diários de h intem, cabe me menino peixe, pois o corpo ter 
dizer ao sr. Cônsul uruguayo mina por uma especie de cau 
uma cuusaque s.s,, provável q;, qg (Jeixq e tem ainda as na 

Rio Grande, que applaudi 
ram o contracto ao ponto de 
Nubserevel-o exi ontaneamen 
te. 

O conceito, o juizo externa 
do sobre es i éritos do co.itra 
cto st o do sr Carrió, as 
id^a^ levadas, por uma publi 
cação, á luz uublica. são do 
mesmo sr. Cônsul Urucuayo. 
Porque motivo extranha o 
mesmo sr que façamos reie 
renetas ao autor quando refu 
tamos as suas asserções ? 

Não è certameiue ao viga 
rio do sua freguezia que deve 
uos nos dirigir, quando tiver 

mos de apreciar os seus actos 
s opiniões, levadas por s s 
mesmo á apreciação publica. 

Por hoje, basta 
Rainiro Bcircellos 

Criança-peixe ? 
No Pará, toi agora aprecia 

do um caso teratologico muito 
interessante. 

Trata se de uma criança re 

Rio Grande do Sul 

Única era todo o Brazil que diatribue 75 0/o 

A Loteria do Estado, destribue maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra U teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que n&o 
acontece com outrss 

Cêiico extrações mensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (São Joáo) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200«000:0C0 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52® 780:000 
menos 25 •/• 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 '/• em prêmios 
Oeütribuição de itreiuíom 

prêmio de  

585:000 

de 
de 
de 
<le 
de 
de 
de 
de 

4:000#000 
2:0008000 
1:0008000 

4008000 
2008000 
1208000 

200:0008 
20:0008 
10:0008 
8:0008 

42i0008 
44:0008 
24:8008 
30.0008 

205:8008 

2000 prêmios no total do 585:000 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

US CONCESSION A RIOS —Zambrano & La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

NTE!! 

mente ignora, mas que toda 
a gente aqui sabe Quem 
aiscutio com o sr. Lauto Mui 
ler e com seus auxiliares (seio 
pre em presença do Ministro) 
o piojecto e o respectivo con 
tra' to para a abertura da 
Barra e construcção do porto 
do Rio Grande, quem o assi 
gnou também, representando 
o sr. Corthel, foi o aubscript tr 
destas linhas. 

Saiba mais que o referido 
contracto não foi feito 
gnado sobre a perna. 

Seis longos mezes foram 
consomidos na discussão entre 
as duas partes interessadas, 
exan inando e estabelecendo 
as obrigações reciprocas, claa 
bula por clausula. 

Publicado o seu Memore 
dum, em qne tão duras infa 
icncias se fazem a esse con 
tracto, eu seria um 
indigno da estima que te 
nho até hoje merec do de meus 
concidadãos, se náo viesse a 
campo irameditamente subju 
gar uom a verdade os depri 
mentos conceitos que apiouve 
a S. 
acto 

deg ts voltadas para a frente. 
E' fiih) de J nuirii Rimos 

e nasceu ■» 27 le Abril ulti 
mo, na fazenda Perna vbuco, 
á margem da E F Bragan 
ça, na villa de Inhangapy. 

O monstro.que impres ion u 
profundamente a pacata popu 
laçâo da Inhangapy. foi remet 
tido para Bdén pelo sub pre 
feito do policia da locahdadü 
e foi por ordem do chefe da 
pclicia pnraense dr Newton 

e assi Burlamaqui,recolhido ao necro 
terio.onde foi exposta á curió 
si lade publica, até ser exami 
do pelos médicos 

Esse exame 

MO SOFFRO MAIS!! 

RECUPEREI A SAÚDE 1 

Estas phrases, tao significativas para os que soffr^m 
aos pronunciadas, a cada passo, em todas a-, cidades, vilbis 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADA MEN- 
TE, só fazem uso dos maravilh. sos 

« Especilicos de Souza Soares » 
consideiados como modicamentcs—QUE CURaM REALMLN 
TE—o que é confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONT\NEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. 

Os «Especificos de Souza Soares» além de EFFICAZES, 
.sa» INUFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRaTICOS pois sua 
applicaçae está ao alcance de—TODa A GENTE-devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
empregado, era qualquer caso. 

di . Pereira Macambira, 
verificou tratar-se, não de 
uma reunião de criança e 

Febrilina é o remedio para as febres em geral, 
foi feita pelo i Nervoslna, para as affecçóes nervosas, moraes e mentaes 

que: Epuleriuiiia, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
Uetipiriiia, para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
Estoikiuchiua, para as moléstias do estômago e paladar. 

peixe e sim de uma criança I Intestinlna, para as moléstias dos intestinos. 
aierma, tendo os membros in 
feriores inteiramente ligados 

"y , por uma membrana que se éx 
covar o, tçnqe qa8 tiadega9 aoa pés, 

deixando apenas estas livres. 
Em virtu ie dessa membra 

na. não se póle distinguir o 
sexo do feto 

A Itaüa © » guerra 
S externar sobre ura; O jornal londrino «The 
de elevado imere^se pu Globe^ editou u n extenso ar 

blico, que teve a minh» dire tigo sobre a entrada daltaliai 
cta collaboraçao. juntamente na guerra. Diz o artigo quej 
cora a do nosso" notável enge o accordo estttbelecido entre 
nheirn Francisco Bicalho, cha as potências da Tríplice Alli j 
te da laspectoria dos Portos,! ança e a Italia é um trabalho 
nessa èpocha e sobretudo a habilisslme, em que os srs. 
de Lauro Muller. iTbomaz Tittoni, embaixador! 

(Jrinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
llteririua, para as moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher. 
Doridina, para as dores. 
Inflammina, para as inílararoações e congestões. 
Depnrldiua, para as impurezas do sangue ; aftecções escro 

phulosas esyphiliticas e suas conseqüências. 
Fortlficina, para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'esta cidade, nas pbarmacias dos srs. Candi 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza &Ca. Oc 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite • 
João Bazílio Dutra. 

de Lauro Muller. 
Saiba aiqda mais o sr. Con 

sul do Uruguay que esse cou 
tracto «só conseguido á custa 
da prome sa de pingues ga 
riaiiciaíi»)foi subecripto no res 
peetivo livro da secretaria d i 
Viação por todos oa represen 
tantes do Rio Grande do Sul 
na Gamara e no Senado Fe 
dornl que se achavam no Rio 
de Janeiro nessa épocha. 

Fique, assim sabendo o sr. 
Carrió, quer como cônsul,quer 
como particular, que nao con 
setireraos nunca que, em de 
cumento dirigido ao dr R >r 
ges, ou mesmo de outra qual 
quer maneira, ponha o seu 
critério e u presa npção de sua 
competência acim i da que de 
vemos attribuir aos nossos ho 
mens públicos. 

O sr. Carrò te.u o contracto 
cm mãos, visto que se rofére 
cora tanta diflaao em aeu Ma 

Wei 

fÍ0 COD^lIlOríOIIlfilllGOOiTOrgiCO 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

— DA — 
italiano en Paris, e Delcassé,! 
ministro do exterior em Fran j 
ça, tiveram uma parte activis 
sima. | Dâo consultas diariamente, os seguintes faculta 

Esse accordo começou a ser fa(-iVO!S ; 
negociado a 3 de Abril ulti - n , I ma..l13 Dr. lostf BaliiMauz Serrauo cirurgiai 
mo, quando a chancellaria ita üâS ' ÜS il u. uü Uldlllla e parteiro. 
liana comprehende» a iuatiU ^ J ^2 horüS dü Urde— crüc^MedkÍT"- 

Exames microscópicos de escarro, fôzes, oriua e sangue. Diagnu 
preciso da tuberculóse, das vermiuóseB e parasitôses varias. 

< twruf In hdn pobres) 

"A Guerra Européa" 

dade das negociações com a 
Áustria, prevendo que esta 
apenas procurava ganhar tem 
po. 

Por esse accôrdo, cujos de 
talhes são ainda ignorados, a 
Rus-ia comproroettsu se a re 
conhecar a influencia e osin 
teresses da Italia no Adriati 
co, eque seiá, depois da guer Tmnortante revista fluminense contendo es- 

plendíilaâ pHotcigravuras verdadeiras apanhadas 

dos biikmicos. de factos do tl.eatro da guerra européa, leitura 
A Grã-Bretanba fa á, em agradável, interessante e instrucliva. 

Afnca, uma política italiana, 0 só uxislem poucos muneros do mez de Abri., 
devendo as duas potências re a 1SOOO 

íwV«tíTSaí»al>«yMl ^ Pal'elar» ll'#A silua'iavlíl 

! 
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Distribue 30 0[0 

aos seus mutuários mm 
Não tem uccioeistas 

TODO SOÜlft VOTA F F' VOTADO        - -- MM wMHBa mmma 'maSL 68^8 ^ 

AntorlNaiijA pelo necreto nPio.83^PECÚLIOS, SORTEIOS E BBNEFICBNOI V POR MUTUABIOADE 
K^liía-seo paKmnenld da joia em preslacOe"»rml»Tao «onlhluH^a ioílos" «esoro» de Tid» ao aleanee de lodo* 
L - seg,M-0 de KMMMHram» eus, , Lo Secio ; pecúlio si . "lêriio«0«õ , ne nôT t" <»"''<">•« «•« 1 » IO eon.oa . e réU. 

na série nm«eo '«cipocm ,l« ,0:000$u00, a joia é.lo 140#000, p «lendo ta. d,e,n eei'pagoein seis ores aertes5/8 "e"saes -a contnbuiça.. ,le 7800» .orlai- 
.le líéoOO de«O1000»000 c"st" «" «ocio : pecúlio simples, jo.l 2a9,í000, une ródé ser pai am ».con,,'">-'iCâo de 7$000 oor obilo q ,e -e 
ijue s(^\eijficL- na^éiie! 0 Seíí"r0 reCÍPr0C0 '' ^ ^ ^ Z ™ 

- 5> l!"'eito nao S6 ao pecúlio inslitiiido. co-nq «aaibem ao premiu eai dinheiro que lhe couber wL- •• , . 
-o . OXTS. X ESX ido  EDTIDBíeECO T-fiV ■3.A"'4S '''er' 

 — l :"" ■■Rovpaqõe.s com os !lseM<e.s ou .-o,,, o inspector eu, Por,'.:'$ 

A França ta.tiipromette se l 
coro a Gra-Bretanha, a combi J"J-N "t" 
nar com a IfaJia a sua parti 
cipaçâo na qweslâo roediterra 
nea, devendo ger ouvida so 
bre o caso dos Dardanellos, 
bem corno sobre a rectifica 
Çâo da fronteira er.tie a Tuni 
sia e a Tripolitania 

Accçesçenta «The tílobe» 
que este recordo deve ter lido 
assignado e'ntre 3 e 5 de 
Maio. 

tAssim—termina «The G!o 
be»--einquanto a Áustria pro 
curava ganhar tempo para se 
preparar contra a ItaJia. esta 
nao desarroveitava esse tem 
po, negociando com os seus 
novos aliiados » 

s ido 

    •••'•• ;.; 
■xreiD^a- ■' /.v ipxi;- 

iT iMâ líiúõ 

m ^íu«sãt. íSPilia® 
amaii lâ r. o- 

coinliás aostro-itaijaDos em rooreto 

('0£oiiiI»O , 
F" esperado em nosso porto 

a manhã, o vapor «Colombo», 
do Lloyd, com procedência das 
praças de littoral e destino a 
Ssnta Victoria, para onde se 
guirá apóz a descarga. 

HepolNfle cada refei» 
«gfto colica.s, traque 
xa nas (lernas e aos 
brados, vertigens. 

Livro, felizmente, com o auxilio 
das «PÍLULAS DO AIJBADE 
MOSS», dos meus terríveis padeci- 
rnentns, quero pubiicqmente pa- 
tentear a effieacia desse grande 
medicamento para as doenças do 
•pparelho digestivo. 

Não desejava a meus inimigos 
a vida i tormentada que carreguei 
durante muito tempo. 

ImmediRtameute, depois de cada 
roíeiçáo, sentia traquear-me as 
peruas e os braços, começava a 
suar frio, tinha vertigens s eólicas 
horríveis, eram duaj horas de sof- 
trimento ao almoço e ao jantar, 
que uic tiravam o prazer de viver. 

Pedia citai os tratamento) que 
segui sem resultado ; basta, po- 
rém, aftirmar ma s uma vez que 
unicamente cora o uso das «PÍLU- 
LAS DO ABBADE M.lSS», em 
poucos dias, fiquei livre ile meus 
soffritnentos, podendo alimçar ei 
jantar k vontade, sem accusar o 
mais livre desarranjo. 

Er.iesto Vives y Castro, ne- 
gociante. 

Hio, 15 de Fevereiro de 19)3. 

Em todas as pharmacias 

e droqanas 

JPest» do l>iviiio 
Terá inicio amanhã, ás 19 

horas, na Igreja Matriz, o «ui 
duo» preparatório da festa do 
iJivino Espirito Sinto, padroei 
ro da parochia, que se realisa 
rá no proximo domingo. 

Ocôro será occupado por 
um grupo de exmas. senhoras 
e cavalheiros, acompanhados 
por uma afinada orchestra, sob 
a competente direcçAo do «ma 
estro» André Raffo. 

Óbitos 
Foram os seguintes, cs obi 

tos registrados hoje, no carto 
rio da provedoria do primeiro 
districto do niunicipio : 

-—Assi Pitrez, de cor bran 
ca, natural deste Estado, t om 
4 annos, filho de Armando 
Pitrez. 

—João Diogo, de cor raix 
ta, natural deste Estado, filho 
de Anarolino Diogo. 

('obruuça executiva 
Mais uma vez, iembrumos 

aos interessados que a meza 
de rendas do Estado nesta ci 
dade vae proceder, poi estes 
dias a cobrança executiva de 
todos os devedoies de im 
posto de industrias e profis 
sões. 

Progressos do exercito francez 

Prêmios maiores da ■ 

Loteria do Estado 

PORTO \LEGRE, 9. 

—Ao bilhete n. 12939, 

que foi vendido em Ca 

choeir t, coube o prêmio 

maior da Loteria do 

Estado extrahida hon - 

tem. 

Os outros prêmios 

maiores couberam res- 

pectivamente aos se 

guintes números : 7311, 

9052. 5245, 5946, 7328. 

7381,8127, 12103,14508, 

3072, 6116, 7521, 8486, 

8569,10477,10751,12505, 

14186 e 14545. 

DominaQâo aliemâ no 

Bíltíco 

RIO, 9., 

—Teleiframmhs pro- 

cedentes de Berlim afíir 

mam que a esquadra 

allemã está senhora do 

Mar Baliico. 

lDferyençao da Ruma 

nía na coDÍlagragao 

RIO, 9, 

—Nos circulos diplo- 

máticos de Paris, con- 

forme com municaçâo 

dali recebida, affirma-se 

com garantia que a Ru 

mania intervirá no con- 

ílicto europeu por estes 

dias, luetando a favor 

das potências alliadas. 

EDcarnigados comb 

tes austro-italíanos 

em Carporeto 

RIO. 9. 

—Communicam deRo 

ma que o exercito ita- 

liano, vencendo a fra 

peios servíos 

RIO, 9. 

—0 exercito 

12' 

lilCl^ lililTÂRíík> 

REGIMENTO DE CAVAI. Kl. 
DARIA 

1 eligtaiij a artuulii re 
cebi.io neer cidadf», transmit 
te a infausta noticia da falle 
cirnenlo, cccorrido no Rio de 

t xma. sra d. Ma 
,, j ■ Esji la de Tivare-i 
Guarda do quartel o 3" - r Lf ite, consn te do distineto 

^f-nto Ramáo e cabo Veris-i engenheiro contenaneo dr, 

Anfonio de Tavares Leite. 

Serviço para o d'^ 10. 
Dia ao regimento o sr. ca 

oitáo Siilgado, 
Anjniito o D sargente Ma J aieTo. d 

noel- ' jii nr 

ca resistência que lhe; 

tem sido opposta, con • 

ti mia avançando no t er- 

ritório da Áustria. 

Em Carporeto, as Iro-, 

pas italianas e austria , m()n(enegrino,apóz com Ta- 

cas teem travado en * bates empenhaUs corri' 

tíiO . 
Guarda da Enfermaria o ca 

bo Alexandre 
Patrulha oxten a o cab) 

Juvino. 
Patrulha interna o cabo 

Costa Valle. 
Dia à Enfern aria o cabo j 

Ay-^e. 
Dia ao Regia eoto o eolda 

co clarim Olegario. 
Ordens á casa da ordem o 

soldado aprendiz de ciaria. 
Eegento. 

Uniforme 4° 
, BAIXA A* ENFERMARIA 

spi vin ' Baixou á Enfermaria Mib 1 \ iu- ^ íar 0 toifjajo Virgiij0 Mcrei 

jsuccesso, já OCCUfiOU que dur. n 

maute- extensa parte do lerrito , „ ■ 'lw mem de í,1 valia na acceit 

Reforços al emâes ps 

r o tiieatro occideD 

carniçados combates. 

Os italianos 

em-se, com toda soii rio da Albania. 

dez, nas duas margens! — 

d., ri,, i/.onzo. i FiuiiaffleDto dnm de i 

j PÉtfc belga peios 

aliemâ is j 

RIO, 9. 

—Informam de Paris 

que os allemães íusiia' 

ram em Bruxclljs, o 

deputado belga Maison. 

A secca nos Estados 

do norte 

RIO, 9. 

—Segundo telegram- 

mas publicados pelos 

jnrnaes que se editam 

voluntários 
Previnq -e nos interessados 

e o i-iez de Julho 
proximo v ir d ura, o 12o Ri g 
meni de C 
voluntaiioe. 

tal úâ goerra 

RIO 9. 

—E lormes coniigen- 

tes d(» exercit • allemâo 

deixar im o theatro 

orienfal da guerra, nar 

ciiando em direcçáo ao 

occidental,afim de auxi ! 

liar os austríacos contra 

os russos e italianos. 

C' mo os allemães fa- 

zem a ínerra! 

RIO, 9. 

— Telegrapliair de] 

Bucarest, comnuinican- 

do que furam apprehen- 

didos naqueila capital, 

varíos barris proceden- 

tes de Berlim e com 

rtest no a Constanlino- 

pia, comendo bombas 

asphyxiantes para se- 

rem utilisadas pelos tur- 

cos. 
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l endo de ser reh'nchi 
da uma vaga m* c n>e 
lhe no num;cipai,na ei ei 
ção que deve réalisar- 
se para esse fim, no dia 
14 do com ute, p' ocla 
mo candidato do parti 

A ■ • . do republicano dr slt u a ext.ncta senhora, que sud nicipio, para a investi 
oumbiu em plena mociilado I i ■ m-vcsii 
residiu em Jiguaráo h. a| 

1 daquefie Cargo, O 
gum tempo, captando vastas | l!:aJ',r Fclinto José (ia 
sympathias em nossa soeieda Rocha, Cuj uS serviços po 
de pelai finas prendas de seu ÜtiCOS UiUltO O rCCOill 

"SJ'd.i.d. M.ri,„ »eJ,ÍIa,n í.c!'ns'd?ra«ao 

na confrahiu nupeias em São Cun ellglonariOS. 
Paulo com o dr Antonio Lei Aproveito a opportll 
te, de cuj i cnneorcio deixa nidade para inais uma 
um. fi'binho- vez solicitar a compa A nnada era filha do com reneifl Hp fuilnc nu 
mendador Affonso Espada e ' á V • .0b^COm 
nóra do nosso prestimoso ami P^BlieiíOS poiltlCObyjj^- 
go Barão deTavaiea Leite. queila eleição. 

Lamentando o luctuoao acon j JoguarãO 3 de Jlüjho 
tecimento, «A Situação» envia jg IQl V 
sinceras condolências á distin 
ctu família Tavares Leite e Gabriel Oonçaloes da Silva 
aos demais parentes da pran j 
teada rnorta. 1 '' 1 r —■ 

1 Par» viajar e«te i i qUebr"s' : ; 

........ em França $4.^,4.8^1 là. 0" «"»• 
Respondendo a vários amej Aa citadas cifras, compara 

'ioanos que ih perguntaram com as correspondentes i 
|'d era poaèi vel viaj ,r este anno ; isual mez, em 1913 e 1914, 
em Franç^, em condições suffl j revelara que a si tu ção eeon 
cientes de segurança e confor mica, em geral melhorou de 
to, o snr A B Uif. Presiden ' '~ 
te do Tounng Club, responde 
da seguinte fór- a ; 

«Os anie icanos podem Tir 

f- 

Sfatadouro 

d oáressos do exercito 

J íranoez 

RIO 9. 

— As forças francezas 

teen; conseguido fazer 

sensíveis progressos em 

Pondbuval, Ablain e 

outros logares. 

inu úmeros 

secca que assolou ai 

guns Estados do norte 

fruetitera* 

Para o consumo da popula 

npíif i P-irvO.,! z. v.i- \ ('ho, foram abatidas hontem, 
' af ital, continua1 no matadouro publico, 10 re 

terrível, occasionando zeíí C0!n 0 f;oso de 1522 ki 

lios, 
prejuízos, a . 

j Arvorei 
Lemos numa importante f- 

iha do Uruguay que, hase 
do verificado a loep-cçao 

| Agrícola daquelle paiz q e .. 
.maioria das arvores frncufV 
ras procedentes dm viveiri 
de Montevidéu, especialrnenu 
os pecegueiros, s" acham ata 
cadas da moléstia «aiapsi- 
pentagona», a referida inspe 
ctoria aconselha aos interessa 
doa não comprarem arvores 
fruetiferae, a não ser dos v 
veiros do departamento de So 
ria no e Rio Negro. 

Parece nos que tal advei 
tencia deve ter entre nós n J 
maior divulgação e por is8< 
recoinraendarifol a aos nossos 

I agricultores. 

Um anjo 
O nusso correligionário sr 

Armando Pitrez e sua eximi, 
esposa soffreram, hontem, o 
desgosto de perder seu fiihi 
nho Assi, contando quatro un 
nos de idade, 

O sepuitamento da g.tlan 
te cre inça teve logar hoje. á J 
15 horas, com 
panhameuto. 

Pezames. 

imenso irio em ijor[o 

Aleáre 

PORTO ALEGRE, 9. 

—Está fuzendo inten- 

ss frio nesta cidade. 

O thern ometro mar 

ca sete décimos acima 

do zer.». 

Tem cabido geada 

em abunduncia. 

•luix dÍMtrletal 
Foi nomeado para exercer o 

cargo de juiz dislrictal do mu 
nicipio do Rio Grande o dr. 
Antonio Vieira de Almeida 
Peies. 

Oi tubeiculosos encontrarão 
um poderoso reraedio no «Vi 
uho Crenaotado» do pharraa 
ceut.ico himico Silveira 

fazer viagen^ d*- turis .,o em 
1 rança, oi.de ,er.io recebidos 
com enthusi. atwo. 

A maior parto dos nossos 
boteis de turismo abrirão as 
portas logo que comece a esta 
ção, e os nossos hospedes po 
de.m estar certos de encontrar 
a.hi o melhor acolhimento. O 

1 pessoal austro allemâo (geren 
tes, criados, porteiros) desap 

heceu ou foi expulso. Nada 
se perderá cora a troca. A 
cosiiiha internacional, ella 
também, é uma victima da 
guerra, e todos ganha ão a 

[saborear a nossa boa cosinha 
franceza. 

As nossas estradar, prestar 
se-ão á circulação ,• os nossos 

. caminhos de ferro recomeça 
ráo pouco a pouco os seus ho 
rarios do tempo da pa-, E, si 
inda ha algumas furmalida 

des a cumprir p ira os auto 
[moveis, esperamos que, em 
bréve, as principaes d^ entre 
ellas serão, si nao supprimi 
das, pelo menos considerável 
mente aitenuadas». 

O Touring Club de França 
fará, além utsso, tudo o que 
puuér para facilitar as via 
gens a todoa aquelles que 
atravessarem u Oceano, e res 
oonuerá a todos os pedidos 
de informações que lhe chega 
'em da America. 

J Uullenei» na 

Argentina 
Jornaes de Buenos A ire», de 

data recente, trazem as cifra» 
das fuilencias * concraerciaes 
havidas na Republica Argenti 
na durante o mez de Abii 
ultimo 

Poucos dias após, as raes 
mas tolhas co npletaram os da 
dos com os tutaes das cha 
madas de credores e concur 
ios civis. 

ü total das falleneias im 
.portou ora 13.383 676,44 pe 

grande acom^os. 
j Dessa sonima correspondem; 
; chamadas de credores,  

lí* 
de que, em Abril do prim ir' 
di quelb s annos, a imp rrurf 
cia das chamadas deciedores, 
quebras e ccrcuisos oi-cs f, i 
de $27 204 886 04 

Doutra pane, h qu- e , 
var enr, cmt que, . h, , , , 
tal de-14 383.674. 4 , e , d - 

j Ab i) d< 1915, iòtr ni3 

1 (88.929 12 peso,- C"rre»,.' n 
dem quebui : " r.s1 n > é 
consi quenci., das vh dn^ 
de credores, arranjos u c i 
cursos cívík, 

America 
U vapor «America», da 

Companhia Fluvial, chegado 
hoje de S mta Victoria. zarpa 
tá às 16 horas para Purio Ale 
are, escalando e Pelotis 
Rio Grande. 

Heniei rlioíoiario — 

I* ris A d de ventre 

Já soffrun<lo bostante 
pelas ferriv >i h'1 íí"- 
rnuides, vi ;.e< < j,i,..dé 
ciineiitos bug-nfniauos 
com peihnaz prisão de 
ventre que me obrigava 
a granai s purgativos e 

lavagens. Desanimado 
de Suffrer, encontrei fi 
nal nente n<i «('ASCA- 
IINA D'OSKA)) o reme- 
lio que yem oonco tem 
>o ms curou da prísâo 

- e ventre, não tendo 
mais n cessidade de pnr 
gantes e tende melhora 
lo sensivelmente meu? 

ataques bemorrhoidaes. 

Justmo Pacheco da Sil 

va. 

Negociante. 

Rio, 19 de Dezembro 
de 1913. 

Vende-se em todas as dro- 

garias e pharmacias 
 ,Jl ç 

AS-MARCAS 

(typo Pilsen ) 

xaTOiA-iraL * 

SAO AS DE MAIOR CONSUMO B COM^KOVADAMENTE AS vr-ru..OHTA.K preta ) 
v ^ J & Afe Aj Ai b NUTRITiyAS E ESTOMACAES 

Cervejaria Sehmítt: 

A f\ A TATT" a T A r/A I> •.7. .   _ 

Anselmi & Schmitt 

BOTTXjETT^^ID 1^5: 3DE3 TTJXwXIO 
KIO a-2^^.DTlZ)S 

MEZA 

de llendas fetadoses 

Imposto territorKnl 

Tr-rminando a 30 de 

Junho corrente o maso 

1 0 lu^1:nâat0 attender aos eleitores 

a revisão do alistamon- 
to eleitoral do c >nvnte 
anno, acham s- osntu- 
los dos eloitoies inseri 
ptos no odificio tio Go 
verno Municipal, onde 
elle Juiz permanecerá 
durante 30 dias para 

imposto territorial, con 
vida se os srs. con,r 

buintes a apresemarern 

até áquella data, as re 

ciam ações que porven 
tura tenham t fazer, re 

lativas o mes no lan 
çunento, visto que, de 
co<ti l i a íilludida data, 

m vis nenhuma' altera 

çâ » >0 lerá sv feira, de 

acc rdo com a determi 

nação do respectivo re 

gulamento. 

Mesa de Rendas Esta 

doaes em Jaguarão, 1*. 

de Junho de 1915. 

O administrador inte 

ri no 

 Luis I. Ricci. 

Aíradecimenío 
Maria D< p hiua de Salles, 

Cai linda Ribas- de Salles, e 
Maximiliario Ribas de Sallee. 
dolorcsar» ente fericiof em seus 
riffectes c m o faliecimento de 
'j-ra '-IjnMKd" irmão e pae 

que pessoalmente os 
vierem solicitar, sendo 
também permittida a 
entrega medi; nte pro- 
curação, feita e assigna 

■i pelo eleitor a quem 
pertencer o titulo, reco 
nhecidas a letra e firma 
u t tabelliào do lugar 5 
sendo que, mesmo de 
pois de decorrido aquel 
le prazo, essa entrega 
cm caso algum será 
-• ecusada ou demorada. 
E, para que chegue ao 

conhecimento de todos, 
mandou passar este odi- 
al, que será afiixado 

no logar do costume e 
l ublicado pela impren- 
t a. 

Jaguarão, 5 de Junho 
de 1915. 

Eu Manoel Erico de 

Cantalicio Nunes Feijó. 
' 8crivão do aiistau < nto 
eleite ral, o escrevi. 

l otuirgos Lorensoni. 

UlZ <te Kalles 

veero patentear de publico a 
sua io n orreduura gandâo íiob 
illuetrado» médicos drs José 
Bali Z-ms e Dern eval Pinto e 
ao competente j harmaceutico 
sr. Cândido Villa-Bôas, os pri 
meiros por attendel o com to 
da solk-itudd durante a moles 
tia que o prostrou na o orte e 
o ubimo ppr Ifie^fornecer, sem 
reimiweração, os o edicamen ' 
tes que lhe foram prescriptos i 

Z^rad-ícena t mbem, cora ! 
t m a sinceridade de seu co ' 
' -'*'0 reconhecido, á com mia 
são composta dos dignos cava 
'heiroa srs. Haracio Pucurul, 
F ederico pg iro d Luiz 
G aç d es, cujo auxilio foi 
d< iio s iii vei v,dur na enfer 
míd.ide e «eu querido irmão 
vt pae, melhorando a sua apre 
o.i /iue situação financeira 

i or-tiam ainda extensivo o 
seu reconhecimentó á- pessoas ! 
que acompanharam o .enterro [ 
d finado, ás que lhes en ia 
rarn palavras de confo to e a 

•■bj:, os enfl.i que nao us desan 
pararam no teirivel golpe 
que lhes vibrou o Destino. 

Jaguarão, 8 de Junho de «í 
1915. 

8 

CONVÉM 

CORTAR 

conservar este 

An núncio 

ASTHMA-0/ 'lcce8S0S 
   cedem prom. 

pto, a espe- 
ctoraçao é failitada e a calin-i 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoui». Para os ca- 
sos chrouicos obtem-se n oura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

BEXTÍTA Ri»s-Próstata 
_A_IZZ1 « Urethra.«A 

Uroformina » cura a Insmticiencia renal, as 
'■ystitos,pyelites. nephrites, pve 

; lo-nophrites, urethritjs chroui- 
cas, catarrho na bexiga, ia- 

t f .ammação da próstata. 

0ALVT0IE Prwoca'-»     caspa, se- 
borrhéa,tri 

coptiyca, quéda dos cabellos— 
curam-se com o PILOGENIO 

OATARRHOS^:1,: 
pulmo 

PROTAMA 
Faço saber que pretendem 

cnsai se Baz lio Aucuírto Wildt 
D uih Valeruma Carolini 

Currea. ambos naturaes deste 
Esta lo, j(, 1 c iros e residentes 
n 'sta c idade ; elle filho legiti 

^ ' Fi obcfsc Augusto Wihlt 
; F .. Valle Wildl ei 
m filha legiti a1 a de Joaqmru 
Pedn. Carrea e Adelaide Caro 
lirn» C irei Se alguém tiver 
conheci > ento de algum impe 
d"oenfo, necuse-o para os fins 
dv* direito 

J guará > 3 de Junho se 1919 
O Escrivão. 

J. P. Faria Santos. 

■i 

«l jpyp 
,1, 

um 
de 

vim 'mm, 
p.xec h-nlp esta 

'oopsuf-vação. 
Uma casa em boars 

condições e 'iiuito cd 
<> 'a -im ria á rua Ge 

xi"ral De doro n0 49. 
í T» ços inodicos. Para 

S uort iaçõf') com Diogo 
Silva Moreira. 

Rua Júlio de Castilhos 
n0. 4. 

30—14 

EDlffl ü 

' mires chronic is, tosses rebel- 
des, cuiarn-st) com o «Creoso- 

, lai gianulado de Giffoui-. 

: CRIANÇAS S,"1,:: 

'■ . chitic a s, 
•> nipnatieas, anern cas,-—curam 
ee com o «Ju landino» (xarope 

I1? L!'t^n,co phospahtado) de (jifToui, «superior As emuleões. 

CÁLCULOS ,,iliares' .   lenaese 
vesicaes, gota, ibeumatismo, dermatose», 

pcücnias (darthros) curam-se 
com o «LycetoJ. de Giffoni. 

COQUELUCHE, 
' •<, iuiluenza, as- 

Uirna, ■ • iciadog—c-iram-secom 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia f cereja», de Giffoni 

D O K ES '^""«tK-asscia     f,Ga«s, lombares 
—curam-se eom 

fricções de «Apona ^contra 
dor), d« Giífonl. 

; KM PIGBN S, 
| '«s, boubatiess, syphiliticas e 
[ diversas formas de eezemas 

(darthros) curam-se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Amujo, preparada por Gif- 
foni. 

modéstias^;™; 
lympha 

.ai"0' e8cropl'Mlo8e, aue nia, 
lorose, tuberculose— curam- se com o «Vinho iodo-tanico 

gjycero-phosphotado» do Giffo- 

8YP HILIS 0 tof'aii 
     moleat a s 

devi d a s á 
enm Vo0 SRlJgue, curam-se com o «Lhxir depurntivo de 

0 ir D x ingos Lo ' n-- 
'/ -nu Juiz d'- Go v j 

'<■ Ja, nar ,« : 
;ü C th 

<'•' Á .SliIGDl). .) -i 
Eiei;üics FiMeraus. | 
p1az Siber aos que ojj 

"iesenie edital virem | 
que, estendo ccn cIulG j( 

tr t v*jm.ii|vu Ut3 

sxáiar4 • i 
V! -:s:-uí\,!'vM T0T,AS AS» B VUIAS DO ti 

'■ VZIL S 
geral ; 

•ÜO^ARIA - 

t ran cisco Giffoni & r
/% 

UIM PRIMíliaO DEI MARCO i • 
«'o «le Xnnelr» 

EDITAL 

Maurício Dutra do •>. - 
veira Juiz Disí 'Lil 
do segundo D-si ri cio 
do Município (ie Ja- 
guarão. 
Paz saber que tendo 

sido designado o dia 14 
de Junho proximo para 
a eleição de quatro de- 

putados estaduais con 
vida a todos us cidadãos 
eleilores a darem os 
seus votos na reíeri la' 
eleição a que se vaij 
proceder, e que come-i 
çãrá ás oito horas da! 

manhã, funccionando ai 
mesa na sala das audi, 
encias do juizo no edi- 
ticio a onde funcciona a 
aula publica desde Ifis 

[tríeto. Dado e passado 
neste 2o. Districto do 
Municioio de Jaguarão, 
aos 29 de Maio de 1915. 
Eu João Tavares Lei 1 ia 
Filho o escrivão ciistri- 
da! o escrevi. 

Maurício Dutra da Sil 
veira. 

AGRADECIMENTO 
Manoel Verdade e fa 

u ilia veem agradecer 
as sr^. drs- Manoel Ama 
o e Juvenal Santos,pela 
iroiuptidào çom que 
-em r-e attenderam ao> 
chamados na enfer mi 
dade de seu querido fi 
lho, que tão cedo lhes 
foi roubado e pelas pa 
Lvras que sempre tive 
fam de sincera amizade 
: era com o doente. Agra 
deçem do mesmo modo 
10 sr. Cândido Villas 
Boas, que egiialmeute < 
ai tendeu e lambem á- 
pessoas amigas que du 
rarde os cinco mezes de 
soífi imento os acompa 
nharam, de di j e de 
noite; á sociedatie de 
São José, aos srs. Th' 
maz Fernandes Go çal 
ves e .'uho Dufau, pela 
fineza de en iarem co 
roas e a todas as pes 
soas que n and iran- fio 
res, cartões de pezames 
e áquelles que acompa 
nharam os res os 00 fi 
nado até á sua ultima 
morada. A todos final 
mente a sincera grati 
dão do seu e< raçà e o 
-enhordasu "1; -1 

Jaguarão, 4 de Ju di 
de i915. 

Manoel Verdade e fami 
tia. a 
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t ROÜWÕÕO 

"A Goem Ei 

€F. RICCI J<»«. ^ 
c.ncarrcga-sB (ie proceder fp- 
iu Venta rios jUjtiCirtes, ex- 

Ç3 tra-judiciaes, confecções de w' 
papeis 1 e casamentos, co- 

^ branças amigáveis ou ju- L 
'«S diciaes. W 
^ Una General Delfim n . 13. 
^V. —JaguarAo— ^ 

® i W 

Pedreiros e Cai (linteiros 

Dois pedreiros e um 

carpinteiro.encatregam- 
se poi preços nmdicos 
de todo e qualiiuer servi i 
ç , desde o mais sim 
1 ies ao mais difflcil. 

Especialistas em com 
posturas de telhado, (go 
t ei ras). 

'8c víco garantido. 

Informações nesta qe 
tencia. 

| CLINICA AIBO«CA i 

D O- 

Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade d» Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mist 
ricordia do íio do da loiro 
assistente do'Viofeesor Di! 

a hiierra toropea,, 

Leiam a revista «A 
Guerra Européa», a úni- 
ca que traz reportagens 

photographicas inéditas, 
vindas de todos os pai- 
zes em lueta. Publicação 
quinzenal. Todos os pe- 
didos devem sei dirigi- 

jdos aos Snrs. Turnauer 
!& Machado, Rua 13 de! 
Maio, 43, Rio de Janeiro, 

ga-se clareza nos ende- 
reços. 

- ^ -sp" 

Hermogeiies Rodrigues É 

Advogado j. 
5i,v Incumbe-se de mediçõe0, 
Hp c 1 branças judiciaes e ami- vf 
céj gavíis, inventários, execu- 6 

çôes, compra e venda. LíS 

ftí" 

Esoriptorío 
Rua General Barroso u.22a Fn 

^ J aguarão "M* 

[acompanhados da im- E«Pecjal iac';e ,5m barras- 
porlancia de 1$000. Ko Z * PaP°'ar" 

Líoyd Buaziíeipo 

Chegará a este pojto na quinta-feira 10 do corrente, 
seguindo para Santa Victoria após a descarga. 

' T7"-«APOIES O^.X3:"3r 
A carga em Porto Alegre. 

Para informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

Pharmacia íiicard 

Consultório Medico Cirúrgico liadiotlie- 

rapico e Óptico 

C05ÍSUL.TA.S 1MIAR1A» 1 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12, 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

PKBCOVJEJO» 

Oaixinh; s cora percevejos 
de aço, do metal e de cellu 

1 oide—recebeu a papelaria d'A 

, Situação. 

\ l rrjffR^T | pc r^^OFlDO' RÍ 

fl nâM tí U...ilíl 

f ■ . D0 w 
X Visconde de Souza Soares fu 

í l Pr<> ciosa descoberta que mais ha concorri- F 
rS * do para állivio da humauidude soffredoral F?). 

oj-jA Cura radicalmente as pj\£ 
Uãf Affeeçõcs pulmonafes, fjS 

Hxaiue» mlcliroscopico. 

Analyses de urina, 

RaJiographias, 
Applicaçâo de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

unetas. binóculos ptr,. 

Vc, 2* Buonehites, Coquelueh«, 

jRsthma, Rouquidão 
 —  

) e qualquei» tosse. 

Sob o disfarce de t sses simples e passa- 
^ geiríis, apparecem, multas vozes, as mais graves 
:> nffecí õos pulmonares, que devem ser combatidas 
1 a tempo, com o uso de URI medlCUMlTItO tf- 
| flcaz!   

) EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
| do Visconde de SOtJZn SOARES 

( Enccntra-se á venda em todas u pharmacias • 
Ç caias que vendem medicamentas. 

ATTENÇAO 

ios srs. (roqrliiirios e mesta Mm 

■A. J-A.a-UA.i^EinsrsH] 

Fabrica d© Moftaicoi* 

— DE - 

ís-A-osEieo <3z zfxi-sZE^OS 

bUreourpi* da "Caaá Souxa Soaraa" 

Lr-ta bern montada fabrica, a única existente nesta cid» 
' e, trabalhando com rnachinisreo» modernos e aperfeiçoados 
e una pessoal hábil, está em condições de fornecer raosaicoe 
ue todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marnaoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos par» 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attende"se a, pedidos, que se executara cora promptidao 
<wí preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Itu:» ÜOd© Setembro n. 15—JTagnArAo 

PSOLOilCí!) i VIDA 

A V ST! U 

1 Especialltludc.».- Docii -3, 
y çus internas e m ' vo-ao . 4 
| Residência |1 

Jl Consultas na 1 burc acia D1 

'j Villas-Bôas de I ut» ií ho i1 

[ ras da tarde 

m 
Ss 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Os Especlos 

É Jr. mon 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

'or muitos milhares de pessoa^ 

;ue lhe ali .nj a inexcedivet 

ejficaaa e j ' sanj as pre- 

ciosa^ virfu.og fherapeuficag, 

st' ht M m íe KÃII m 

AGRIHEKSOK 
José Villamil y Lei ias, 

agrimensor , offen c" ao 
publico seus sei vg 1 is 
piofíssionaes, por i rv 
ços modicos. Pódi ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La 
goões 

wg inriii ni 11 

| Dr. Dorval Itodri- r 
gue* de » aria 

|| Do Hospital da Policlinica I 
íf d0 crianças do Rio do Ja- 1 
| neiro 

Doenças internas 
eKpeealmente de 

crlauças 
Attende 4 chnmadog para 

,[ n cidsdo ou fór» desta, a 
qualquer hora do dia oa 

g d< dia. 
rstíit: w.j ^ leiideueia 

L -mbro n. 15 
• das ; ,ih- 4hi ;hs da tardo, 
u A. pessoas sem lecurao 
^ pt-.ouüiarioa sorão auendi- 
J 'L-s diuriameute das 8 As 

9 ua Phurinacia Faria. 

luaiiüH -.. ■» d «w.TmaPi»it 

i 



i 
f 

iza 

entre 
.]aqunrão, Arr&io Grande 

e estação Piratimj 
DE 

Gabriel Fernandes 
agrelo 

ITI^EKAHIO WO HKKVtJi 
PASSAGENS ISfOOO 

De Jdgutirao—às Segundas- 

Cansado de soífrer!... 

Satisfeitíssimo estou por cie ver 
curado de meu esta o neiv so, 
scffrendo ha muitrs annos de em 
baraço trastrieo, dores de cabeça, 
tonturas, pal| itações no coração, 

feira. " " muita falta de apetite e grande de- 
n ir,, - r,. . , sanimo e completamente iesilludi- -t íj tar;ílo Piratiny nt'; do e causado de 8'ffrer, já tei>do 

experimentado grande quantidade 
de reinei lio e piiulas conhecidis. 

Camarões 

frffiqninhog verdadeha 
especialidade vendem se 
no • Ar ma/.em Oliveira», 
a preços sem competên- 
cia 

quintup feira 
Agentes 

JagUMipo — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez» 

Arro o Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Onaa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Braz'!», 

BARAT1LH0 
Tondo feito acquisiçao de um 

variado e pnornas-i-no sorti 
inepto de artigo^ de prin ciri 
ordem a conhecida e barotei 
ra 

Loia da Syria 
resolvi aconselhado por pessoas resolveu effectu r um grande 
am gas, experimentar, (e-jun boaje verdadeiro baratilho torran 

do. a preços incontestávelmen 
te únicos na praça, roupas fei 
tas para homens, senhoras e 
crianças, sobretudos, camisas 
camisetas, chalés, cobertores, 
aeolchoados, fazendas de lá 
e de algudao, bonets para ho 

hora,) as PÍLULAS ' ANTI-DYC- 
Pr.PTICAS ANJ») do saudoso dr. 
Km. R, Heinzelmann e, das que 
é depositário o snr. M. MOBALES, 
e o resultado foi alem dc que cu 
esperava ; felizmente, fiquei cura- 
do com as santas e maravilhosas 

Mais informações telephonico e h.oje conM^ro 

_ , . , , . K maito ieliz por ter recuperncln a 
elegraphicaments com p^ude perdida thesouro que só se rr-.ens e para crianças car- ins, 

_ proprietário era Jaguarao. dá valor depi is que se pei de. F ço mej „ f|an-lias e-o-imin-i -irti 
rnrif^tãvr-tn^ esta declaração a bem de "todos os ' ' ' 
UKm®S^8HÍI^i6'âb<lwBiW$pi que soffrem do mesmo mal. | RPB de armarinho, ernfien, to 

Luiz Schimit—empregado 
•ês: «Sodo JP. IV1111 ««M commercio de Porto Alegre. 

m 
m etlro (1'AIcan 

tara Eíunes 

ADVOGADOS 

•f aguardo 

m-imriimmmmii 

Estomaáo, coração 

fiáado 

e 

& 

EDITAL 

O coronel Galiriel Gon- 
çalves da Silva, Inten- 
dente Municipal, na 
forma da lei, ele. 
Faz saber que tendo 

de proceder se a elei- 
ção de um conselheiro 
municipal, na va^a do 
conselheiro coronel Flo- 
rencio Corrêa Mirapa- 
lhela, foi designado o 
dia 14 de Junho, ás 8 

no dos os artigos de uma casa des 
ta ordem 

Esta casa pogsue também 
nina secçno de calçados ame 

j ricanos para homem, senhoras 
|e crianças de tode s os nume 
j ros e gostos. 
! Ver para crer ! 

«RAÇAS A ]>£US Rua General Marques 

Ren Io neslaa linhas graças ai esquina Lí 7 de Janeiro 
Deus e abençôo o inventor òas ! Miquel João So/f' 
Pílulas Anii-Dyspepticas AMJO de : 

"ã 
- 
U 

A Querva. Fíctropéa 

IV. de Abril — IVa «A Situaçdo» 

Va. Heinzelmann e das quaes é de-; 
positario o snr. M. MORALE:-', de I 
Pelotas, pois foram ellas que ma j 
curaram de grande inflamação no 
estomago, azia dolorosa, fortes: . 
palpitações no conção e um im- L' GP- 
pertinente ciescimento no flgado, i 
o que tornava a minha vida um 
supplicio. 

Como prova de gratidão, firmo! 
esta declaração por ser a expres- ; 
san fiel da verdade. Manoel db : 

Sousa Guedes—operário, Santa j 
Mai ia. 

Orientando o povo 

Devem todos lêr com 

maxima attenção 
«Eu abaixo assignada Va. de R. 

EDITMü 

João Bigois, Juiz 

Districtal <la sédf do 

Município tio Jygua- 

i r ão, etc. 

Faz saber a todos que 

o presente editil lerem, 

ou delle tiverem conhe 

cimento, que as audi- 

ências ordinárias deste 

juizo íterão nas quintas 

feiras de cada se nana 

13 horas, e sendo 

feriado terão 

quar la-feira, 

de accôrdn 

E, Heinzelmann. declaio—le uma 
, , , - i vez psra sempre—que as maravi- ot- 
horas da manhã, na sal-pílulas anti-oyspe- ^ 
la onde funeeiorm n lticas marca anjo, são propa- esse dia 
r? VÚ luiiociona o niclll8 ^ accprdo rigor(,so t.otn n Conselho Municipal, no vei'(ia<ieira formula do seu inven- 'ugar na 
Edifício da 1 níendencia, 1 'Z™,?contcfdra8

EhaRma^eijeÍ Outro^im 
convido para esse fim os «unos, corri o nome de PÍLULAS 0'>m OS arl08 PiáQ P ÍWl 
eleitores dpsfp mnnipi ANTI-DYSPEPTICASdo dr. Hein- , ' ^ <DU eieuores aesu munici-Lelmai.n. (j0 Codigo do Proc. Civ. 
piO, não SO para O dia 4 Mais de 30.000 pessoas curadas pri-nm I ■> 1? i 1 1 
do referido mez fazerem Imio voam 88 virtuns*s uo n]- ,';0 ^'ano.da- 
perante o Conselho a - rei expediente diaria- 
indicação dos mezarios prevenção.util :-Todosos mente na sala das audí- 
corro para no dia 14 da- r,ver"m

d' SST JsESr.rjSS eneias.Ias doze as quin- 
rem os seus votos, no hí0 deP0iiiti,ri0 Peral M-MORALES ze horas e denoi; delle 
Inonl rlio a l-i/-,r>n . devem ser recusados como falsos ' iu^cij, (ud e noia ciei ma nocivos, por nao se em os pro- encerradt) só acceitarei 
designados, onde vota- ps,,.a..»i„h..pm,,. requerimentos dai pas 
râo os eleitores do r. y.s il«J£SL. (es em casos urgentes 
distriiíto ; c s do r. dis- - ^ , urgemes. 
tricto, votarão na sub- sofpre quem querj-W Cidade de Jaguarão, 
intendência do mesmo ÍLuT:rnSblarX^fer8 3 de A,,ril 1910- 
districto e os do 3o. na rusinosa8 mí,rca ANJ0- 
TActxr^iu^ i c Poberanas contra a anemia, chlo- ilrblancia Velha, do íma-lrose, amenorrhéa, flores brancas, 
do Reduzino Machado dysmenorrhéa' ou faRa de Amo 
de Souza, naquelle dis 
tricto, rellidão, impaludismo e malaria, 

T-ionur-òrt OK Ar. neuiaíithenia e outras moléstias Jaguarao, CO de Maio jcau-adas jela pobresa do sangue. 
de 1915. Os acatados produetos da marca 

Oairíel amçalms dd » 
Sl/Vã. ô casas de campanha e colonias. 

«Lombrigueira» vermifugoj O «Vinho Creosotadf »reoon? 
de primeira ordem é encomra! titue os enfraquecidos, em pou 
do em todo o Brazil. ' eo tempo. 

IciDa a Fapor è Coostrocções Prefees ' 

G RflCi üIP. NO 

liia 15 de Sivdto, bhíb fasnl Bumi 

Coii.snltorio medico 

Dr. Dorvãl Rodrigues de Farias 

boejvças I IVT KitJVAS 

1 iaia:> ento d i Syphylis pelo methodo mixto 

da>* 12 à% 1S li.->r»M (1 as 2) 

ii. ÈiCRnCf^lL PIMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

perViço noctono pe^niBnenítô 

Kacarrcga sc dos cliaamilos mcd'c9K 

LJ & FIILHe MOIEIS 

Esta bem monJadíi officina se tmearre-u de 
qualquer trabalho concermuue ao ramo, desde 
o mais simples ao mais delicado, assim como va 
encarregam de collocação de Asphalto para 
sotéas, humidades, etc. 

Modelagem de Esculpi uras em cimento, ges- 
so, madeira e baf r ». 

Preços sem competência, e seriedade em 
seus tractos. 

Rua 20 de Sete bro, esq Marechal Deom 

•lagUAruo 

MOVEIS 

Quem quizer compral-os em condi- 

ções optimas tanto em fabrico como em 

seus razoáveis preços peça catálogos á 

IFuà-BjEeiO-á». IDE DvXOTTZBTS 

Original Victoria, New Home, Gloria, 

Soberba, e Saxesonia 

de 3o1000 até ISO^OOO.qualquer deiías i topria pai a 
toda classe de bordados. 

Dá-se grátis licções de bordado tendo per ' MARECH Al Fl ORF" IXlO IO 
isso professora habilitada. (•virvnu.^nML. TL-^nt NU 1^ 

SEM RIVAL 

Prestação de 6$000. 

Ext cuta toda classe deeonceriòs gar. nl do-. 
Lounral Martins (Agente) 

RIJA ANDRADE NEVES N. 29 

Pelotas 

WARlfiNO iRiyiflo & G- 

» «rfo. -a 

EDITAL 

Eu Manoel Erico de 

Cantalicio Nunes Feijó, 

escrivão, o escrevi. 

João Bigois. | 

Banheiros! 

As hernditas Pílulas Anti-dys- 
pepticas combatem victoriosamen- 

T _ . |enfermidade» e desarranjos do 
C or. João Bigois. Juiz est0mag0. intestinos e conseguiu 

Disf rietal c]a «Arlp j., I temente, todas as doenças nervo- U h 1101 dl aa sede 00l8as que acompanham aquellas, taes 
Município de Jagua- como a dyspepsia, estado billioso, 
1 RO etc prisão de v -ntre, mã dige-tao, peso 
i . ' .' , , 6 Jeres na cabeça, hemorrl oides, 
raz saber que tendo <Rarriiéa> dores no figado, tonteí- 

sido desiíZMHdo n Hia 14 ras' mancha8 dennte dos olhos, 
J T , ^ . 0ia 14 somno agitado, insomnias. pai i- 
00 Junno prOXÍIllO para 'a<?^es 110 coração, nervosismo, 
a elriçâo de quatro de 
pilladOS estaduaes con de estomago, flantulencin, 
vida a todos os cidadãos ^UenmiHr0mÍ!08',mau e8,ar depoÍ8 

, , 1 ''a comida, esgotamento nervoso, 
eleitores a darem OS neura^hema, hypocondria, irre- 
seus Votos na pptVAy.i/lr, ^uIaridade8 na inenstmação, corri- 
a. L rererKJa nient(.9) flores branL.as e'tantas UOlÇâO a que Se vai pro outras moléstias, conseqüentes 

Ceder O OUP nrimun-Ará M68188. serão radicalmente curadas 
V:.'' ^ 9de começara com a8 InHravjiho8HS PiiuIa9 Anti. 
as oito horas da manhã, Myspepticas ANJOesão de frande 

funccionando a mesa na Jíavfi dur,nte 0 t-eriodo da 

Sala daS audiências do Depositários era Porto Alegre 
ÍUÍZO no edifioin Hm Tn 2rogaria Martel, Drogaria Ingleza, 
DF'"" w - - , Drogaria Ervedosa & Daunerf Dro- 
lendencia MunicipBl. | garia índio e Vra8C0 Azambuja.— 

DadO e Dassarln npstf» S'n Pelotas : Drogaria Eduardo 
cidade de Jaguarão, aosürS- Dmgarfilgi^í^ Jíí "lendas á ri 
25 tlias do mez de Màio l108_Lope8- tem bro n". 10 

Lino & Filho. 

Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapatos, I 
a construcçãode banhei 
ros, tanto dc mateiialj^í 
como dn madeira, por 
hoje o ideal dos sms. 
fazendeiros, offerec^m 
í>eus serviços profissio 
naes garantindo a ex 
cellencia do trabalho á 
par da modicidade do, 
preçc, os conhecidos 
constructores Lino & 
Filho. 

Os snrs. interessados 
podem contarcom todas 

as garantias sobre o tia 
balho, bem como todas 
as facilidades fiara a sua 
realização. 

Dignem-se portanto 
dirigir as suas encom 
mendas á rua 20 deSc 

iranie de Iço 

Marca registrada n. 401 

EftepoNito <ki9i 

TOBAN 

Cr- 

MO Stíuíl Fb 

NS 18/16 

f/jb. Of/ll0 ^ 
!G/?AiC0* C.X> 
1 ZgtoBEROf-X 

'ã/nRT0 AteSf-í,. 

'SEM RIVÁi" 

Marca registrada n. 401 

a» cidadeM do 

Feb^icliiite^: FelÉen $ 

S. A. Luz Electrica .lagtiarense 

IO0. Bividendo 

São convidados os sr . 

Accionistasa virem re 

ceber, no escriptorio oa 

Empresa, todos os dias 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10°. di 

videndo de suas acções 

j correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem - 

bro de 1914, arazáo de 

rs. 14 000 por acçâo ou 

seja 770 '/„ capital so- 

cial. 

O < iiecto 

Decio Bastos. 

25 dias do mez de Maio, J , 
de IQI^i J:'rn JaSuaiao e Santa Victoria, uc i^iu. _ em todas as pharmaciãs. No Ar- 

Eu Manoel Erico dei1"0'0 Grande, Pharmacia Maciel. 
Qantalicio Nunes Feijó, gg^lV.Lr.,'18 °tsoc"""• 
escrivão do civil e cri- 
me o escrevi. 

João Bigois. 

No Brazil, no Prata, na Bel 
gioa, na Italia, na África, as 
curas dassyphilis, com o po 
deroso depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira do phar 
maceutico Silveira, tem sido 
sqrprebendentes, conforme os 
attestados recebidoi e eiq tem 

Depositário geral em todo o Bra 
I ha e extrangeiro. 

W. 9IORAT.FM 

57 pares de calçado da afa 
roada marca APOLLO foram 
vendidos em dois dias, devido 
á sua elegância em firmas 
e coramodidado ao usai-o, do 
que se poderão convencer vi 
sítando o Tarladlssimo sorti- 

m\9 <« «Um mm*h 

De coi res ondentes e 
«gentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação política histórica,1' 
PRga-«p bem. Escrever, 
iranqneando a tesposta, 
á Empresa Editora Na- 
cional—rua 15 de No- 

VTip|3rg3^3. PAÜItQ 

^.ILX-.ED^C^.DTXa:^. 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
Je aço SEM RIVfjL, e procurando os introduetores garaniii 
sua superioridade baseados na alta resistência, fcbamamos a 
a.iençâo dos interessados fiara isso, j ois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o qne cs estancieros requerem, visto elle ler não sómeníe 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo unia gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'esta Cidade 

/a 
-ÍV * <3i 14; 

Vende-se jornaes velhos a 

4.Q00 ü Sm 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria 
çâo em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 

braças, lindando 
com campas de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40ani- 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

pôrmas 

Fôrmas de cbapéo paru ap 
uliorna —ultima novidade! aca 
ba de receber a 

boja daKrrl* , 

w 
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COMO SE CURAM 

OS INCÔMMODÔS 

• DE SENHORAS • 

A Saúde da Mulher     

para uso interno e dispensa os 
Irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada dcs pharmacouticos 
chimlcos- Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Incommodoa das senhoras e senhoritas.' 

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER ó sempre indicada çom 
r-.fcO vantagem sobretudo nas é 

Smsnsíei 

líisiniasãos iolmsas 

Flores Iimcís 

11^511 Ia iss 

ss escassss 

No periodo da edade 
critica, nas manifes- 

tações do arthritismo 
e nas dòres rheuma- 
ticaa, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

t.;,r 

í-V. 

>•3 

^ Vsntfs-ss em Iodas ss Pharoisciss do Eraxi! 

EMPREZA 
DE 

WHchtel, Marxen <& 
Ch tta nacional 

FEVEREIRO 
Ach .-se actnalmente neste 

perfi a receber carara para os 
porcos de Pelòl ts, Rio Grande 
e Porto A!eg;e, a sabir após 
a indispensável demora 

E' esperada neste porto a 
chata 

SETEMBRO 
qne s he de Porto Alegre no 
dia 4 conduzindo cargas d .s 
p01ros de Porto Abgre, Rio 
Grande e Pelotas 

Para mais infoYmaçfiea os 
interess ida» pó lem dirigir-se 
a6 egénfe 

Diogo .Silva Mokeirí 

^ Übsssi^ã ' '»>"■ ""«^94 « r. 

| CLINICA DENTARIA 

jf Vclu^quen 
CIRURGIÃO DENTISTA 

'J Acha se novamente a (iis- 
1 posiçAn de seus clientes, 
i; Horas : ie 8—11 de 2—5. 

4 Rua 10 de Feveiciro n. 12. 11 

OCE 2:>c SCE W ^ A ixr OCII a>C 

| J-qüimM. Soares6 

% AC. RIMF/ S')R 
seí 
Q Hmprega em seus traba- 

lhos o mcthodo analytico. 

Ü Para iníormnçôes nesta ci- ^ 
W dade com Diego Moreira. 
D 30- 8 

w} 
p 

I 

.2 ' « 
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Fazeado-ae desconheçednr 
doa trab ilh.n já rediaados na 
Barra e porto do Rio Gr nde 
trabalhos cigantescos como 
nâo os ha tdo importantes em 
toda a America do Sul ; fin 
gindo ignorar os resultados já 
obtidos na solução do grande 
problema, o ar Carrió apre 
senta ao dr. Borges de Me 
doiros, como argumento su 
premo, ura paralello entre fré 
tes para o Rio Grande nas 
condições de ume barra in 
transponivel para navios de 
grande calado e os frétes para 
Monfevidèi) ! 

Accentuando a nossa pobre 
za CraneGcana deante la 
collossal fortuna de Montev i 
déo, o ar CarrTÓ poderia ain 
da transcrever mais esse con 
selho do Viscacha ; 

No te arnmes a Ias casas. 
Donde veas perros flicos. 
0 sr. Cônsul General asse 

gnra que será pouca a mate 
ria prima com que pò ie con 
tai o frigorifleo do Rio Gran 
de 

Quem escreve estí^ linhas 
tem a pretençáo de conhecer, 

él 
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tico das maiores summi.iades 
dt nossa engenharia nacional 
e das grandes notabilidades 
scit ntificas especialisadas nes 
ta orde n de trabalhos, sobre 
pondo o Jseu incornpetentissi 
jno jaizo, em trabalhos desta 
natureza, ás affirmações dos 
consagrados pelo êxito em 
obras semelhantes ; a philau 
cia com que se manifesta em 
relações a um dificilírao pro 
bleraa de que dá prova, em 
eeu escripto, de uáo perceber 
o mais simples delineamen 
to, merecem que lhe dedique 
um artigo detalhado,- especial, 
em que o publico possa bem 
de perto apreciar até que al 
tara monta a prossapia do 
autor do celebre Memoran 
dum 

Ramiro Barcellos 

Staiciflio 
Sobre o suicídio duma mo 

ça jaguarense, oceorrido em 
Porto Alegre ha dias. cA No! 
te duquella cidade, em edi 
ção de 25 do mez findo, publi 
Cou a seguinte noticia que 
transcrevemos; 

Hoiitem, ás 10 1/2 horas, no 
muito mais do que o autor do i prédio n 175 do Campo da 
m0 orando i, o Rio Grande Redempçíio. deu se um suici 
do Sul. 1 dio 

P oso .iflaiiçar á s. s. quej No preüo acima reside com 
existe entre o rio Jacuhy, só sua família o 1®. tenente do 
mente a contar da barra do exercito Frederico Carlos de 

ki*. dr. IKatuiro USai 
vcüoh coiiílau^ a 
tratar <leste iii»|>o£* 
taate aMMiiaipto. 
Diz o kt Cm rio, era seu 

Meraorandum * 
«Finalmente, è ponto capito 

liesirao o probletua dos fiètes 
| maritimoN A carne icsfriada 
!encoiitr « o principal merca 
: do na Europa. Antes da guer 
ira—agir. è irapos-ivel íixar 
cifras—o fréte de Hamburgo 

icLivetpool ao'Rio Grande e 
| reciproca nente, va i» 50 schi 
jlings por toneladas ; a Monte 
vidéo custava 18 e atè 12 schi 
lings 

«A explicacáo è simples : 
os navios que chegam ao Rio 
Grande nem se pie têm car 
ga compileta o devem regres 
sar em lastro ; os que vão a 
Montevidèo têm garantia de 
Carga do retorno e, se ali não 
a encontram, acham-na sem 
pre a poucas horas de navega 
çyo, em Buenos Aires, Rosário 
ou Bahia Blanc t.» 

De duas uma ; ou o sr Con 
sul do Uruguoy argumenta 
de boa fé, ou não. 

Se argumentar de boa fè, 
os seus conceitos aâo oriuiudos 
de uma ignorância completa 
dos motivos esseneiaea que dç 
lerminaram até hoje os frétes 
elevados para o nosso Esta 
do. E' cousa que ninguém 
ignora nem mesmo os an il 
phabetos, em todo o Km 
Grande, que os frétes eleva 
doa de que ternos sido uibutu 
ries e nüo só os fretes, as ta 
xas de seguros também, «áo 
principalmeme o resultorio do 
obstáculo oflerecido à nave 
gação pela nossa B.rra, que 
nâo permitthi a entra la si 
nâo a navios de pequeno ca 
lado. Mais de duis terças 
partes da nossa irapóriação era 
te ta por cabot igern cofa ir tis 
bordo do Rio de J netro e 
o que recebíamos eu vapores 
espetiaes directo» era á custa 
de arnab ildea ao difficil, eus 8, 8 da «üuiao >.os Criadores-, 
tosif" .ma e perigosa feita em convencer de imbecilidade os 
pieno mar, fóia do Barra, orí banqueiros europeus que le 
de esses vapores ficavam so' vantaram os capitães para o 
bre ene iras longos dias e até j grande emprehendm.ento e,! te no sotâo daquelle prédio e, 
mezes j no que me diz respeito, des j subindo em uma cadeira,amar 

Ora, attribuír um phenor tru'1" Bem piedade, a golpes'rou uma corda fina, n'um 
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Rio Grande do Sul 

Vaceacahy para baixo, e o 
Camaquarn e deste ás costas 
da Lagoa dos Patos e Mertna 

Aguiar 
Em sua companhia residia, 

ha 10 «unos. a senhorinh i Ma 
e na pe«insula que fica entreiria Matques Pereira, filha de 
esta lagô i e o mar, muito Jaguarão e afilhada daquelle 
mais gado do que na região offleial 
(jue ee afigura a 8, s ser o Da um certo tempo para cá, 
nosso centro pastoril, prova Maria começou a ter continua 
velmente porque è ;» única re mente ataques hystericoa. 

Única era todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria do Estado, destribue inuior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que uâo 
acontece com outras, 

Cinco extrações mciiNaeM 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 60 o J00 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (Sito João) será oxtrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

20Cl000:0C0 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
menos 25 •/. 175:000 

75 '/. em prêmios 585:000 
Destrlltuiçãu de prêmios 

1 prêmio de  200:000$ 
1 « de  20:000$ 
1 . de   . 10:000$ 
2 « de 4;000«000   8:000$ 

21 . de 2:000s000   42:000$ 
44 . do 1:000«000   44:000$ 
61 . de 400«a00   24:800$ 

154 «• de 200$000   30.000$ 
1715 . de 120$000   205:800$ 

2000 prêmios u ) total de 585:000 
Os bilhetes sãc divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS-Zrmómwo A La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 
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g áo que conhece do Rio 
Grande 

Depuis dista, passa o sr. 
C aso) do Uruguay a ofiV-re 
c r a si a ob lis.ida opiniivo 
sobre o valor dos trabalhos 
que e est o executando na 
B irra e no porto do Rio Gran 
ue, de cujo êxito .duvida e 
por cuja dt vi.Ia toca o alar 

e cota que pieteíidé aeous 
tii nosho capital, apavoiar 
o Presid. nte, niaili. r os p .s 

Uai ao 

Submettida a tratamento, 
náo logrou obter melhoras. 

D.id . a ! utora de romances 
I as lon iesdeix.ti a--e suggostiu 
Dar pelos pe sonageus que 
lem um fim trágico, imprèssio 
nume. tofnando-ée, assim, uma 
adepta da raone violenta 

Domingo ultimo, ás 21 ho 
ras, f i Maria atacada de u i 
accesso nervoso. 

Aitendida pelo dr. Alfred< 
Vianná, veiu ella acalm »r-se 

Hontem, á hora acima, Ma 
ria. «em quem ninguém perce 
benge o seu movimento, reco 
lheu se a um quarto existen 

SympffliDas: 

qnistar a independência econo 
mica da «unha terra natal, 
abrir uma porta franca ao 
Rio Grande para que possa 
coinmunicar ee livre e desem 

com o resto do 
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•.eno devido c cau-as tao co de uma competência atè en 
nhecidae e que ninguém neste j tâo para lona desconhecida, a 
Estado ignora, ao único facto! maia cara illueâo de minha vi 
de falta de caiga de retorno, da, o ideal mais elevado que 
éa revelação de grande ino -cultivei em toda a minha car 
pia de conhecirueuto do assura relra publica, qual o de Con 
;)to ou a presumpçáo de que 
o presidente á quem foi o me 
moriihdura dirigido, nâo tinha 
noção alguma das coujas que 
se passam no Estado que es 
tá governando, mòrmente das ' baiaçamente 
causas que entorpecem o nos mundo 
so desenvolvimento. 

Ninguém desconhece que a 
falta de carga de retorno in 
flúe alè certo ponto no anca 
recimento de fiétes, mas a 
grande causa, o ru fivo prin 
cipal, o grande factur do mal 
é o que fica acima apontado 

O argumento do sr. Carrió 
è até favorável aos nossow in 
tuius. 

Pois, se o encarcciraento doa 
fretes é unicamente devido 
ao que affirma o sr. Carrió, 
o dever de todos os riegranden 
sen, o dever do governo, è 
tratar de remove esse inon 
vemeite. A exmrtaçao de 
car ies resfriadas pelo porto 
do Rio Grande já representa 
um grande e bello esforço pa 
ra a eliminação do mal. 

E é com semelhantes srgu 
•.uentoí e sophismas que o st, 
Oonsui oriental pensa canse 
guir desviar a no-aa expor 
tação para o porto de Monte 
déo. 

Lto só seria possível se s 
s. estivesse agitanuo og seus 
projectoa de derivi-ção no 
seio de um povo de millo e 
deepreoccupados de seus ráais 
vitaes interesses 

Julguei, julgo e continuarei 
a considerar este problema 

! como o mais importante de 
todos os que affeccain ou pos 
sarn aflectar a vida do povo 
rio giandense 

a elle ^dediquei todos os 
meus pensamentos e todos os 
esforços de que sou capaz e 
nunca me detive era f cj de 
quaesquer embaraços ou diffi 
culdailes, para chegar, com or 
gulho o digo, a vel- o couver 
tido em uma esplendida reali 
dade. 

O sr. Cônsul ignorav a issa, 
mas todo o Rio Qrand", todo 
o Braafl o sabe 

F^oí principalmenu por isvu 
que me dei ao trabalho de 
antepor uma barreira ás pre 
tenções de um elemento ex 
tranho e mais do que siHpe; 
t i que se est ava com ( èí de 
iá tmmiscu.ndo p .uco a poUjj 
co em nossa vi o » a nniaiStra ' 
uva e mais do que isso assu 
mindo a impertinente posição 
ae critico de nosso» actos e 
mentoi' de no.-sos desienioa 

A petulância coai que pre 
eadeu, em documento ".ffi 

ciai, o Cônsul du Urugu iy de. nhecimérito 
pretiar o valor açieniiíico e pra 1 d® B-.gé. 

mibro, o fazendo uma laçada, 
por < Ha enfiou a cabeça. 

Feito isso, Maria, com o pé, 
empurrou a caleira. 

Çuüj o golpe secco recebido 
teve ella a colun una vertebral 
na região cervical, partida, f»! 
Jecendo quasi que i mm edi ata 
mente 

A esposa do lo tenente Aqui ir 
notando um ruído extranho, 
no sotâo, para ali eo dirigiu,de 
parando, então, com o corpo 
de Maria a baloiçar 

Avisada a policia, ali eompa 
receu o dr. delegado de poli 
cia do 2° districto acompanha 
do de um medico legisla, que 
attestou o obito 

Maria era filha de Marcos 
Pereira que ha annos suici 
dnra-ee na cidade de Jagua 
râo. 

Ha precisamente tres meaes 
que no Hospício S. Pedro fal 
Icera um irmão da suicida, 
de nome Aleixo Pereira, que 
ha tempos se achava soffren 
do das faculdades, mentaea. 

Hoje. peta manhã,*tev« logar 
a cerimonia de ent rramen 
to da suicida com grande acom 
panhanoento. 

O major Pedro de Abreu 
Maio, d degado especial da Re 
pressão do Coatrab urdo, deu o 

guinte despacho ao roque: 

Attestalo 

Mrosidade da digestão, cora pouco ou 
nenhum appetite -, depois de cada re 

feição, preguiça, bocejos,onud estar, peso, enchimento, nncie 
lade, miro, voriigens, irritação nervosa, dôres d'estoitiago, 
t-iu humor, cabeça pesad náuseas, calor e vérmelháo das 

faces, erur tações, regorgitações ou votr.itos dos alimentos ; 
flafrlehcia, prisão de venne ou diarrliea, etc. 

rjjnn « Duas Pastilha» «Ia Yida de Souza Soares, 
UÜid . tomadas antes ie cada refeição, curum raãi 

caimcnto os casos mais rebeldes. 
Declaro espontmeamente que, após me 
ter restabelecido, de uma apoendicit" 

de .pie fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes- 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bandoTne o organismo e truzendo me um insupportavel mal 
estar. 

Depois de ter seíuido vários tratamentos, sem resul* 
ladi», resolvi recorrer ás Pastllhus «Ia Vida de Souza 
Soares, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 de Maio de 1914.—Manoel Jacintho Fagundes. 
(Firma reconhecida). 

Attesto que o preparado phar 
rnuceutico Pastilhas da 11* 

da do Souza Soares tem dado < palmos resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiologia nervosa. E' pois 
um produeto duplamente recommendado, pela pnreia dos 
corpos que o compõem e fina confecção do preparado, 
bem como pelos excellentes resultados que. sempre tenho ob- 
tido quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 do Novembro 
de 1912.—Dr. Antonio Maria Flores' Loureiro.» Clin cos 
de grande mérito. 

A' venda, n'eata cidade, n is pharmacias dos «rs. Caruil 
do Viliae-Bôaa, Henrique Sicard, Graciiiano Souza &Ca. í c 
tacilio Guimarães, nas casas doe srs. Rache, Leite 
loao Bazíüo Dutra. 

OpiDiao medica: 

Ncon^alÈonomdicocir-u^ico 

— DA — 

Pharmacia Viilas-Poas 

Dâo consultas diariamente, os seguintes faculla 
tativos; 

íks .7 as 9 h. da mauhâ e
Dprarfc"ro. 8a,a"n" Serrano cuursia' 

í-e l ás 2 horas da tarde— 1>p' cua^Med"!0*' 
Exames laicroscopicos de escarro, fóaies, uriua e sangue. Diagnu 

preciso .da tuberculose, daa verminósos e parasitóses varias, 
\ Iwrj&tlft i*«s pohres) 

"A Guerra Européa" 

Importante revista ílu hinense contendo es- 

ta cidade 
—Gomo requer. Dê-se co 

á sub-delegacia 

Só existem poucos nuu-eros do mez de Abri 
a 1SOOO 

'Na papelaria d'«A biluaçâo». 

:à mm 
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Distribue 30 0i0 

aos seus mutuários 
IRE 

Nilo tem acciouistas 

TOliD S05W VOTA F P' VOTAM 

a , . _ . SOCIEDADE DE PECÚLIOS, SORTEIOS E BENEFICÊNCIA POR MUTUALIDADE 
11 . reít0 4,0 Governo Fedeial a f rniccioitar (m <«ílo o territcrtu <ím Kri ublu», Sramou de Tida ao aloanoo «i . < i < i .i ■",e 0 "i1 jóia em pí estações. ItemitMao «onfinua a IocIon «« seus aNMooiadoN. Morteion em dinheiro de I a ... „f e íod-w 

ludmeMOk p£Zo ''7 **' *" ^ ...ensaes o a co^bui^TriôS^or fal- 

^rs::iKrisér;e.u'r'sef,p;í,r~rcS 

'ue^Xcí/^r0- Ha,a 0 !!e8Ur0 recipr0c0 ajüia *<*****0, podendo tachem's..'pa^a e,n se® prestaçO.^ T^ST™ 

13^DB "—'Ta'a ^ a" iiisiiUiiiio. come ta nbem ao premia em dinheiro que lhe couber nos multo, «orteloa que a Ire» vae iitc der —. C-CTK X  ESXA3DO "O-  XEX.ECS-Ic^ XETICO $ 2 EIS 

Parajiimiores in for ir ações com os agentes ou com o inspector em Porto Alegre—Jotlo (TOliveirr Alves 

IlI^T^OXrlLvC-A-ÇíÔIES IDO TIDZ^EO- 

Os russos passaram á defensiva 

3 

Átotado allemão ao Ciai) Mim de New-W 

^íwmm 

Os rossos passaram á —Um acroplano alle- 

dfifCDSÍVa mã0 ,,ornl^arcleol, a ci" 

RIO, 8. 

—Communicações re- 

cebidas de Petrograd 

noticiam que as tropas 

russas, que operam na 

provincia austríaca da 

Galhcia, foram obriga- 

dos a passar d defensi- 

va, devido á falta de mu- 

nições. 

Bombardem das for- 

tiflcações de Metz 

RIO 8. 

— Segundo (elegra- 

pharn de Londres, a ar- 

tilharia do exercito fran 

cez está bombardeando 

vigorosamente as forti- 

ficações de Metz, capi- 

tal da Lorena aliemã. 

EncommeDda de ma- 

terial beliico para a 

Rüssia 

RIO, 8. 

—Communicam de Pa 

ris que a Rússia tem 

feito, nestes últimos 

dias,grandes encommen 

das de material de guer- 

ra para o seu exercito. 

Avançada italiana na 

Áustria 

RIO 5. 

—As forças italianas, 

conforme despachos de 

diversas procedências, 

continuam avançando, 

quasi que sem resisten 

cia, no território da 

Áustria. 

Bombardeio aereo de 

Caiais 

RIO, 8. 

da de Calais. 

Os prejuízos causados 

pelas bombas allernâs 

foram insignificantes. 

Estragos causados pe 

la artilharia italis 

P. 

na 

RIO, 

—Ncs últimos com- 

bates empenhados com 

os austríacos, a artilha- 

ria italiana tem lhes 

causado grandes estra - 

gos. 

Ãttentado aliemao ao 

Club Italiano de New 

York 

RIO, 8. 

—Informam de New/ 

York que os allemâes' 

ali residentes, lançaram 

varias Dombas de dyna- 

mite ao edifício onde 

funcciona o «Club Ita- 

liano» daquella cidade, 

poroccasiâo da sessão 

solemne, celebrada em 

homenagem aos reser 

vistas que seguiram 

para a guerra. 

O aftentado ocoesio- 

nou, apenas, prejuízos 

materiaes. 

que occupararn a cida- 

de. • 

Foram presos pelos 

italianos, centenares de 

subditos austríacos. 

A intervenção da Ru- 

mania na áncra 

RIO. 8. 

—Affirmam que em 

sirat t 
í PORTO ALEGRE, 8. 1 
j — Occorreu hontem 

|nesta cidade, repentina 

j mente, o fallecimento 

i do antigo commerciante 

jLadislau Coussirat. 

Enfermidade do pre- 

sidente do Estado 

PORTO ALEGRE, 8. 

—Tem obtido algu- 

mas melhoras em sou 

estado de sau le, o pre 

sidente do Estado, di. 

Borges de Medeiros,que 

se encontra en formo 

Ti 
anil 

0 

Tendo de ser pi ehenchi 
da uma vaga de c. nse 
lheiro municipal, na elei 
çân que deve realisar- 
se paru esse fim, no dia 
14 do corrente, procia 
mo candidato do parti 
do republicanod^ste, mu 
nicipio, para a investi 
dura daquehe ca-go, o 
major Felinto José da daSüva, proprietário, residen 

Roch.a. cujos serviços po 16 ®m Porto Alegre 
liticos muito o recom v.!tnUtnio Chave8 

men .am â consideração re,"i"n 

dos correligionários. ; Hercúleo (Mio. industrial, 
Aproveito a oppt»r(U[ residente em Caxias. 

Jaguanio 3 de Junho de 
1915 

Devidamente autorisado de- 
claro que foram proclamados 
candidatos do Partido Rei u- 
blicano, na eleição de 14 do 
corrente para prehenchimento 
de quatro vagas na Assem 
b!èa doa Representantes, os se- 
guintea cidadáca : 

Et.a lydes Bernardino de Mou: 

ra, agricultor, residente em; 
Porto Alegre. 

Antonio Joaquim Pereira 

II ES 

REGIMENTO DEC WAL 
I,ARIA 

nidade para mais uma 
vez solicitar a compa 
rencia de todos os com 
panheiros políticos na^- 
quella eleição. 

Jaguarâo 3 de Junho 
ha dias, guardando o,'de 1915. 

leito, conforme já com* Gabriel Gonçalves da Silva 

muniquei. 

cia pelos italianos 

RIO, 8. 

— Communicam de 

Roma que uma esqua- 

drilha de torpedeiras 

italianas penetrou no 

porto austríaco de Dal- 

macia, sobre o Mar 

Adriático, conseguindo! 

effectuar o desembarque 

jde numerosas ti opas,! 

A taxa cambial 

PORTO ALEGRE, 

-Os 

Dinheiro inactivo 

i Segundo a estatística do 
movimento bancário, em 31 
de Marro ultimo, publicada 

8. pela directoria do estatística 
*v.   coimnercial do Rio de Janeiro, 

estabelecimen- comp,.ehencjenfi0 bancos na 

tos de credito desla ci- cionaes e estrangeiros, dava 
, . em caixa, era moeda corren 
dade mantiveram para te, nada mems de 324 713 

contos, contra 180 134 em 
igual mez de 1914. 

Addicionr ,e a e:w« plothora 
de dinlieir i te so nar c-d 
xas dos bancas <. que existe 
aferroihado nos ci fres parti 
culares, engavetado, emfcahu 
lado, escondido, ou raetrido ou. 
pè de meia ; e ainda o que 
está em poder das ceixas eco 
nomicas. e cliegaremos a um 
algarismo riflo muito < ftastado 

s ias trariSHCções, hon 

tem, a seguinte taxa 

cambial : a noventa 

dias, 117/8; á vista, 

11 5/8. 

Bukarest, capital da Ru 

mania, mais de 30 mil 

pessoas re disaram im 

ponente manifestação a 

favor da intervenção 

daquelle paiz noconfíi 

cto europeu, ao lado das 

potências alliadas con 

tra a Allemanha. 

Novo livro de Alfredo 

Yerella 

RIO, 8. 

—O dr. Alfredo Va 

reha, cônsul do Brazil 

na cidade do Porto, em 

Portugal, offereceu á 

Aca-lemia de Lettras 

um exemplar de suai 

nova obra. recentemen set,i':)rf "luitofraquinha,; 

te editada e infil.ilaUí rníJêf'a-PahÍda,COm mui- Km transito para Sant.i laia intilulada tas feridas escrophulo- Victoria e com procedência 

sas no pescoço, tosse e,^8 potças (IO littoral, deve 
fraqueza pulmonar. jancorar neste porto depois 

(Inpitfto Waldeuiar 
Clorre» 

Viajou para Santa Victoria de" 80C.0O0 contos inertes, 
hontem, no vapor «America», subtrahidos á circulaçfto, des 
o adeantado fazendeiro, nosso v'a^Ps S'ro 'l09 negócios e 
. . ,. . . quasi improductivo. 

digno amigo e correligionário 
capitão Waldemar Corrêa. | í de 

Menina eNeropliuloMa naselmento 
. . (A. meza de rendas estadoaes 

Uo» pulmoeN : receb. u do Archivo Publico, 

Declaro que minha fi- fePurt0 p*™ 8tr en 

ii r. , •, i ',n .. tregue a José Passos de Farm 
lha Ldilh, de 14 aniios santos, uma certidão relativa! 
de idade, esteve doenle ao nascimento de Dacila Cos 
durante alguns annos, ta- 

Colombo 

«Revoluções Cisplati 

nas». d'amanhfl, o vupur «Col(;..ibi: 

Appoio de Pernambu- 

co ao presidente da medíS vegktarianc. 

Repoblica iDEORHMAN^como 

RIO 8. 

Depois de havtm to-jdo^Llcyd: 

Titulou Cederut N 

Qabriel Gonçalves da Silva 

ConcensAo de eredlto 
ü ministro da fazenda con 

cedeu á Delegacia Fiscal des 
te Estado, por conta do decre 
to n. 11.331 do orçamento 
de 1914, o credito de 650^000 
para pagamento de passagens 
fornecidas pela Companhia 
Fluvial Jaguarense. 

America 
Sahiu hontem, à tarde, para 

Santa Victoria, o vapor «Ame 
rica», que regressará dali ama 
nhã, seguindo no mesmo dia. 
ás 16 horas, para Porto Alegre 
e escalas. 

Kbve peridico 
Dentro era breve apparoce 

rà em Pelotas o novo periodi 
co «Duas Patria?», italo brazi 
leiro, tendo como redactores 
os srs Dante Petinelli e José 
Villarinho 

A^radeelmento 
A graciosa amador i do 

Centro Dramático da União 
Caixeiral, mlle. Denise Latim 
te, tiouxe-nos pessoalmente os 
seus agradecimentos pelos vo 
tos de restabelecimento que a 
«Situação»ihe endereçou quan 
do foi da recente enfemidu 
de, que a reteve no leito. 

rmido enorme quantida- 
, de de remédios, fortifi- 
cantes, ele-, uc,ou o «RE- 

quai,dispensando todos 
os tratamentos e eu ida- 

, TN dos, ficou rapidamente 
—O general Dantas melhor, despertando- 

Barreto, presidente de^he o appctite, purifi- 
cando o sangue, fecha- Pernambuco, aconse 

lhou os seus correligio 

narios que prestem abso 

luto appoio ao presiden 

te da Republica, dr. 

Wenceslau Braz. 

Fallecimento repenti- 

no de Ladishn Coos 

ram as feridas, e com 
o desapiiarecimenio ca 
tosse, esiáella bom dis 
posta, tendo augmenta 
do muilo de peso, e fi- 
nalmente boa. 

Arthur Bastos do Oliveira 

Vicloria, 2 de Feverei- 
ro de 1911. 

Vidro : 9$800—Em todas 
as drogarias e pharmacias. 

No curtorio do cível e cri 
me, a cargu do coronel Ma 
noel Erico de Cantalicio Nu 
nes Fçijó, acham-se á dísposi 
çào dos interessados, cs títulos 
federaes dos eleitores alista 
dos este aimo, 

Um boi de peno 

Na xarqueada do sr. Miguel 
H. Nogueira, em S Gabriel, 
foi abatido, ha dias, um boi 
meio sangue Zebú, que deu 
onze arrobas de xarquo e 92 
kilos de couro, peso este até 
agora desconhecido nas xar 
queadas do Estado, diz uns col 
lega. 

Esse animal foi reprodretor 
na fazenda do dr Astrogíldo 
Azevedo, qua o adquiriu da 
fazenda «Biguá», de pro 
priedade do senador Pinheiro 
Machado, em S. Luiz. 

D*. Lon Coeri 

Dr. Luit Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
tkológica e syphiligraphica». 

Attesto que tenho empregado 
por varias veaes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, «m todaa sm 
tóniiae syphiliticás, tirando sem- 
pre oe mais «urprehendentea rs- 
tultados. 

Dr. Lmíe Cesta. 

Serviço para o dia 9 íe Junho 
Dia ao regimento o sr ca 

pitào Ayr^s. 
Adjunto o 1° sargento Athay 

de. 
Guarda do quartel o 3» «ar 

igento Izidoro e cabo Ânalio. 
| Guarda da Enfermaria o ca 

bo Isnard 
Patrulha externa o cabo 

Porto. 
Patrulha interna o cabo 

Cosme. 
Dia á Enfermaria o cabo 

Raraâo 
Dia ao Regimento o solda 

do clarim Jardim. 
Ordens á casa da ordem o 

soldado aprendiz Venanch. 
Uniforme 4° 

APRESENTA âtó 
Apresentaram-se lAtem o 

musico de de cia Elias 
Car Joso e cabo Dorvil Alves, 
ambos do 57° Batalhão de Ca 
çadores.o lo, por achar-se ins 
peccionado e julgado incapaz 
para o serviço do Exercito e 
o 2" no gozo de licença i ara 
tratamento de saúde. 

Non primeiros dias 

ella sentia mellio- 

ras,ficando radical- 

mente enrada - 
No começo da molostiipie 

mir.ha filha, mocinha de 15 
annos, demos o Oleo de Figa 
do de Bacalhau, por «offrer 
muito dos pulmões Como n -o 
fizesse bem, recorremos ás 
emulsões, e finalmente, peornn 
do dia a üia o seu esf ido, e 
, á bastante fraca, recorrem < 
3or conselho do illustre medi 
co dr. José Alexandre Gon e- 
ao renr edio «lODOLINO DE 
ÜKH», e ub ixo de D u* ó 
esre bom preparado qip- l 
vou nos-a filha. Nao «óT».-s 
primeiros dias ella principiiou 
a alimentar-se bastante, roroo 
augT.entou o peso de 15 kiloe 
nas 4 primeiras semanas ; e 
dahi » cura foi co^pieta, po 
dondo hoje passar o presermj 
attestado, o mais reconhecido 
potsivela favor do «IODOLI 
NO DE ORH», que reputo ie 
n edio superior e .'acil do to 
mar. 

Br. Anlon/o Carvalho 
Propiietario. 

Reconhecida pf lo tab> jp o 
Francisco Martins 

Vende-se em todas as dro 
garías e pharmacias 

Pa^Hageiro» 
Embarcados hontem, para 

Santa Victoria, no vapor 
«America»: 

Oscar Rosa, Rodolpho Klae» 
Filho, Waldemar Corrfla e 
dois em terceira classe. 

Importante 
carrei^amento 

Conforme um colloga do Rio 
Grande, o vapor «Bocaina», do 
LIoyd, levou daquelle porto 
para o norte da Republica a 
maior quantidade de carea 
até agora exportada por uma 
só vez. 

Compõe-se o importante car 
regamento de 1 670 fardos de 
de xarque, 1.039 pipas e 233 
bordaleaas de sebo e 700 cou 
roa salgados. 

Os tuberculosos encontrarão 
l um poderoso remedio no «Vi 
| nho Creoaotadc» do . pharma 
' eeutico chimico Silveira 

Cervejaria Sehmítt: 

ÍT A VT A C TTT* TB w â ■- >-v ^-v --- -m m- >-v — _         _ 
SAO AS DE MAIOR 

AS MARCAS 

CIR/UnSIBXIRO (typo Püsrn ) 

TNIDXj^JSVJ^ 
preta ) 

CONSUMO E COMPROVA D AMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & ScLmitt 

IDE TXJUXXO 

Orupo ile bandàdos 
Refere o «Cruz Alta» que 

um pequeno grupo de bandi 
dos, que se acha acoutado na 
margem direita do rio Uru 
guay, nas proximidades de 
Nonunav, depois de haver as 
«assinado o industrialista ex 
portador de madeiras João 
Languineli, tentou assassinar 
á esposa deste, que teve a fe 
licidtde de illudir o intento 
dos bandidos os quaes se vin 
garara matando um peão ao 
serviço da mesma viuva. 

O referido grupo tem seu 
principal paradeiro nas mattas 
á margem do rio do lado ai 
gentino e do Paraná, fazendo 
incursões a Nonohay para com 
metter roubos e assassinatos, 
apezar da vigilância da poli 
cia desta localidade. 

Matadouro 
No matadouro publico foram 

abatidas hontem. destinadas 
ao consumo de população, 9 
rezes com o peso de 1506' ki 
los. 

EDITAL 

Maurício Dutra da Sil- 
veira Juiz Distnctal 
do segundo D airiclo 
do Municipio '-e Ja- 
«uarâo. 
Faz f-aber que tendo 

sido designado o dia 14 
de Junho proximo [tara 

Fnhrlcu de cerveja 

Ritfer 
Consta que a antiga fabii 

ca de cerveja Ritter, de Pelo 
tas, p»s»ura a nova firma, 
consucuida por uma sociedade 
commanditaria. 

AíradecíiueDto 
Mana Delphina de Salles, 

Cailinda Ribas de Salles, e 
Maximiliano Ribas de Salles, 
dolorosamente feridos em seus 
afleçtos, cora o fallecimento de 
seu iMlíradn irmão e pae 

a revisão do alislíiu en- 
to eleitoral do car-nte 

anno, acham S'j o.siitu- 
los doseleitoies inseri 
pios no edifício do Go- 
verno Municipal, onde 
elle Juiz permanecerá 
durante 30 dias para 
attender aos eleitores 
que pessoalmente osl j   " 
vierem solicitar, sendo . p10 quatro de- 
lambem permittida a /-^'huaçs con 
entrega mediante pr(>. ; V1(^a a ^0(I0S õs cpiadãos 
curação, feita eassigna <! ei 01 es a e,,

(
l .os 

'a pelo eleitor a (juem spl,!s V0t0í;> na reícndu 
pertencer o titulo, reco e'eiçao a que se vai 
nhecídasa letra e firma prof:|eL e que come- 
por tabellião do Ingar; ^a,a ás oito horas da 
sendo que, mesmo de rnari'i;h funccionando a 

pois de decorrido aquel |íllet?a ria sa'a (Ias 

le prazo, essa entregaifn?,as 0 Ju„lzo no e,J'" 
cm caso algum serái 1C1() a 0"'le a 

recusada ou demorada ! a publica desde Dis 
" " " " ' e passado 

Uuiz de bailes 

veem patentear de publico a 
sua írnniorredoura gaiidflo aos 
illustrados médicos drs José 
BahiZíirih e Dermeval Pinto e 
ao competente pharmaceutioo 
sr. Cândido Villa-Bôas, os pri 
meiroa por attendel o com to 
da solicitude durante a moles 
tia que o prostrou na u orte e 
o ultimo por lhejfornecer, sem 
remuNeraçflo, os medicamen 
toe que Ibe foram prescriptos 
^Agradecera também, com 
»da a sinceridade de seu co 
raçao reconhecido, á comruis 
eào composta dos dignos cava, 
Jbeiros srs. íloracio Pucurul,1 

Frederico Pai miro e Luiz 
Gonçalves, cujo auxilio foi 
de inesiimavel Valor na enfer' 
mídade de seu querido irmão, 
c pae, melhorando •; sua apre 
mi ine situação financeira 

Tomam ainda extensivo o 
peu mi ouhecimento ás pessoas 
que aeonipanli iram o ente/ro 
fitf iiuudo, ás que lhes envia 
iam palavras de conío to e a 
todas enfia, que nao os desum 
pararam no teirivel golpe 
que lhes vibrou o Destino. 

Jaguarào, 8 de Junho de 
1915. 

E, para que chegue ao 
conhecimento de todos, 
mandou passar este edi- 
ial, que será aflixado 
no logar do costume e 
publicado pela impren- 
sa. 

Jaguarâo, 5 de Junho 
de 1915. 

Eu Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, 
< sc ri vão do alistauu rito 
eleitcral, o escrevi. 

I omingos Lorensoni 

t ri cto. Da Io 
neste 2o. Districto do 
Município de Jaguarào, 
aos 29 de Maio de 1915. 
Eu João Tavares Leiiia 
Filho o escrivão disti 
cia! o escrevi, 

Maurício Dutra da Sil 
veira. 

AGRADECIMENTO 

CONVÉM 

CORTAR 

ô conservar este 

Anmincio 

ASTHMA-0'at:ce8So8 
cedem prom. 

pto, a espe- 
ctoraçfto é failitada e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni», Para os ca 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoui». 

? BE VIDA Bins, Próstata w OldAllxA, (! Urethra,íA 

üroformina 
cura a Insutficiencia renal, as 
cystites.pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, uretbrites chroni- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
Oammnçfto da próstata. 

O AL VICIE Precocur»     caspa, se- 
borrhéa,tri 

eophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o PILOGENIO 

í CATAREHOS b"- e h o- 
pulmo 

PROCLAMA 

I nares chronicos, tosses rebel- 
des, emam-se com o «Creoso- 

j tal grauulado de Giffoni» 
I 

Faço saber que pretendem 
casar se Bazilio Augusto Wildt 
e Dona Valeríana Carolina 
Corrêa, ambos naturaes deste 
Estado, solt iros e residentes 
nesta cidade : elle filho legiti 
"u d-' Francisco Augusto Wiltlt 
e Fi ncieca do V.ilie Wildt ei 
I ■ filha legdi "i de Joaqu1 m 
Pedi. Corrêa e Adelaide Caro 
Moa Cone» Se alguém tiver 
conheci..ieuío .ie algum impe 
dimento. aceuse-o para os fins 
do direito 

Jaguarao 3 de Junho de 1919 
O Escrivão. 

J. P. Faria Santos. 

crianças sr::: 

Vonde-se 

nm |"»jana «Flnyel» err 
execpílPMte estailo de 
con.sepvat^ão. 

Uma ca>a em boa> 
condições e muito co 
áOfla situada á rua Ge 

neral De -doro n0 49. 
!'reços módicos, Para 

ndor i>tç0(.í com Diogo 

S.lva Moreira. 
Rua Júlio de Castiíh ,s 

ll\ 4. 

30—13 

EDlTflb 

O dr. Do > ing.is Loren-- 
zom. Juiz de Gomar 
ca üe Ja^uarao e Pr - 
si lente da 0 'missão 
de Aüstamemo de 
Eleito! es Federaes 
Faz saber aos que o 

''1 esen te ed 51 al v i re m 
que, estando concluidai 

chitic a s, 
lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Ju/landino» (xarope 
iodo-tanico phospahtado) de 
Giffoni, superior As emulsões 

CÁLCULOS S- 
vesicaes, 

gota, rheumatismo, dermutoses, 
eezemas (darthros) ouram-se 
com o «I.yçetol. de Giffoni. 

Manoel Veidade e f. 
milia veem agradecer 
as srs. drs. Manoel Ama 
ro e Juver^l Santos,pela 
iroirptidâo com que 
em pre attenòeram aos 

chamados na enfermi 
dade de seu querido fi 
lho, que tão cedo lhes 
foi roubado e pelas pa 
lavras que sempre tivr 
ram de sincera amizadt 
para com o doente. Agra 
decem do mesmo mode 
<o sr. Cândido Villas 
Büíis, que egualmeiite < 
tiendeu e lambem á 

pessoas amigas que du 
rarde os cinco mezes dt 
sotfrimento os acompa 
nharam, de di i e de 
noite; á sociedade de 
São José, aos srs. Th 
uaz Fernandes Go çal 

ves e Júlio Dufau, peli 
fineza de enviarem co 
roas e a todas as pes 
•soas que n andaram fle 
res, cartões de pczame; 
e áquelles que acompa 
o ha ram os res os do H 
nado até à sua ultima 
morada. A todos fina 
mente a sincera grati 
dão do seu coração e o 

penhor da sua amiz <d 
Jaguarão, 4 de Junho 

de 1915 
Manoel Verdade e fami 

lia 
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"A Goerra Eoropèa,, 
s ga-se clareza nos ende 
' reços. 

Leiam a revista «A 
Guerra Européa», a úni- 
ca que traz reportagens 

photographicas inéditas, 
vindas de todos os pai- 
zes em lueta. Publicação 
quinzenal. Todos os pe- 
didos devem sei dirigi- 
dos aos Snrs. Turnauer 

Hermogenes Rodrigues 

Advogado 
Incumbe-se de mediçõo', Êwj 

■ - ■ i- 
XIILUIIJ UCoo U13 llIoUlÇOO 

c ibrançAB judiciais e aml 
gavjis, inventários, execu- 

c^> 
w 

ções, compra e venda. 
Ehcriptorio 

Rua General Barroso n.22 a 
Jaguarão 

MMÍ5:. de jaaAeiro!'-í^ 

m rMne'1'1''/0!»™?. «^^de rec"ber0« p^pdari» porfancia de 1$000. Ro d-A Situação. 

üloyd Bpazileipo 

  
KI€€K JOK. p 

^ eucarrega-se de proceder ífér 
Inventários judiciues, ex- ^ 

COQUELUCHE, 
tosses rebeldes, intluenisa, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griuds- 
lia e cereja», de Giffoni 

DDREft HienmaticaSjScia 
   ticaj, lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona 'contra 
dor), de Giffoni. 

KMPIGEN8, trlZ 
■•as. bouhaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam-se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

- tra-judiciaes, confecções de 
íjg papeis de casarrientos, co- 
^ branças amigáveis ou ju- L 
^3 diciaes. 

Rwa General D. Iflmu , 13. 
-Jaguarào— ^ 

«■pí 

Pedreiros e Cai pioteiros 

M OLESTIA 8 cTwm 

ptivais, 
lynipha 

smo, escrophulose, anemia, 
ehlorose, tuberculose— cursm- 
se com o «Vinho iode tanico 
glycero-phouphotado» do Giflo- 
ni». 
HHIiiMlMaiÉiK 

syuhilis •rr'.*: 
devi d a s ã 

'01 pureza do sangue, curam-se 
y0."1 0 •Elixir depurativo de 
Vclame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
KafnyENDA EM TODAS AS 

AS PHARMACIAS DO 
bhazil 

Deposito geral : 
- «ROGARIA 

' 'ancisco Giffoni & 
KUA PRIMHtRO DB MARfío . • 

**!«» «le Jnretri> 

Dois pedreiros e um 

ca rjiinteiro,encarregam- 
se por preços modicos 
de tudo e qualquer servi 
Ç", desde o mais sim 
pies ao mais difficil. 

Especialistas em com 
posturas de telhado, (go 
teiras). 

Serviço garantido. 
Informações nesta e 

cencia. 

I gnmi iiTH i ■'•v-á-üggageas 

CLIMICA 

— D O— 

;Dr.jQYenal Santos 

da Faculdade d* Bahia, ad 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do ,íio de Jaeeiio, 
assistente do Proiisssor Dr. 

AUSTKRGKsilo. 

Et pecialidadeN: Doen- 
ças internas e nervosas. 

; Residência Suisii»! Hotel 
Consultas na l harrr acia 

Vi Bóas Ias de lao flSi 
da tarde raM 

COLOMBO 
Chegará a este poato na quinta feira 10 do corrente, 

seguindo para Santa Victoria após a descarga. 

A' carga em Porto Alegre. 

Para informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

r « . PEKCEVEJOS 
UiRAlOSSa)RDiKi!It Oaixinh. s cora percevejoe 

tóTHWA.(toQ£ de aço, do metal e de cellu 

^ ROUQUIDfiO ' 0'<:le—r^ ebeu a papelaria d'A 
Situação. 

C1 
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Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta qne mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredora! 

Cura radicalmente as 

flffceções pulmonares, 

Bronchites, Coqueluche, 

fisthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tvsses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves O I I  "7     p,* 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento cf- 
licaz! 

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde de SOdZS SOARES 

Encontra-se á venda em todas u pharmacias • 
casas que vendem medicamentos. 

IctmotTpia da "Caia Souxa Soeiax- 

Pharmacia Sicard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

CONSUIaTAS M1AR1A» : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de B1aria, ■ especialista em molés- 
tias de crianças.Trata f» syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás ll. 

Exame» mlchroscopieo 

Analyses de urina, 

Ra.liographias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

ju netas, binóculos ptn. 

ATTENÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestres (fobras 

•A. J"Jã.a-TJ^.E,E3SrSEl 

Fabrica de Monaleott 

DE 

Zs-A.cKCEiieo áz rzx^xaios 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 

um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

narmorisados, detrráoa e soleiras para entradas, vaso» para 
ardins, idem para colurouas, etc. 

Attende-se a pedidus, que se executam com promptidao 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nho. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

-^lla SO «ie Setembro n. 15—«Va^iiaril ii 

mmum m vida 

o 0 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

AGRIMENSOR 
José Villamil y Leiras, 

agri meusor, offerrce ao 
publico seus seiviços 
profissionaes, por pre- 
ços modicos. Pódo ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La 
goões 

In ll. HAÜTI 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos milhares de pessoag 

que lhe affcsfcn] a inexcedivel 

efficcrcia e precortisam as pre- 

ciosag vi riu. iherapeuticag, 

sr uo a siiioE ma m w 

Dr. Dorval «odri 
gues de larla 

Do Hospital da Policlinica 
de criauças do Rio do Ja- 

neiro 

Doenças Interna* 
cspecalmente de 

criança* 
Atteude á cbiimados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer aora do dia ou 
do dia., 

C. usultorio e residência 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 At- 4 horas da tarde, 

> -f" sem recurso 
o •' .«rao atteudi- 

ã- 1 ie das 8 &s 
W ha ia Faria. 

ll 



Cansado de soffrer !... «*» 

Sntisfe.itissimo estou por ne ver 

Ca a»arõ«s 

frc^quinhos verdadei. n 
especialidade vendem se 

KiO no «Armazvm Oliveir.;», 
;í» preços sem eom^eten- 

BARAT1LH0 
Rfffrrndo hn muitrs aunos de em- T 'fido feito aeqw.SK,'. de um 

ás 

Empreza k Traasiportes 

«ntpe 
òaqunrão, Arroio Grande 

e estação Piratiny 
DE 

GA BLIEL FERNANDES 

AGRELO 
« "A HO 1><» BHBAt H 

F , AQLNS ISfOOO 
D ã — ás Segundas- tontura#, paltitações no coração, . . . . 

fej Tf.uita falta de apefte e grande d»-. tn^ntO de arilgOs de pnm<iri 
Raiiimo e completamente dcsilludi- ordem, a conhecida e baratei 
do o cansado de si ffrer, já tendo ra 
experimentado grande quantidade 1 y . , Ovrir, 
de, remedio e pilula» conhecid is, j laUjct ua ojíiia 

[resolvi aconselhado pt>r pessoas resolveu effectuar um grande 
janigas, cxp rimentar, (e, em boa e verdadeiro baratilho torran 

Pr^PTICAS^ANJu^do saudoso dr.' do- a preços ineontesta velmpn 
Km. R. Heinzelmann e das que '9 únicos na praça, roupas fei 

p. 0 ... . é depositário o snr. M. MORALES.' tos para homens, senhoras <■ luainy— «iiotei Iiratiny» e eo resultado foi alem de que, eu crianças, sobretudos, camisas 
«Casa Freitas». esperava ; felizmente, fiquei cura- . rl,a|„ , obertores 

Pelotas—.Hotel Braa;l... do coro as wuit"» e maravilhosas c ^ e clhi' ' *, ' ' 
« l „ pílulas ANJO e boja me cooKidero:ac>lchoado8, fazendas de l.i w' 0 1 d ^ P'I( I muito leliz por ter recupernio a e de algodao, bonets para bo 

<• > lographicamente com | saúde perdida, thesouro que só .«<•' 
prr prietano ero Jaguarao. í dà valor dép is que.se perde. F ço 

esta declaração a bem de todos os 
que sofíiem do mesmo mal. 

Luiz, Schimit—empregado uo 
comtnercio de Porto Alegre. 

Di EoacAo Piratiny — 
quinta- feira 

ALgente» 
Jaguarao — 8u/Jno Hotel» 

«Hotel Francez». 
Arroio Grande—«Hotel Popu 

lar», 

ei, 

•f oíío W. Mune» 
'3* 

I*cdro d'4]vau 

tani Xhisvm 

ADVOGADOS 

«ffagua.t*&o 

Estomafio, coração e 

fiáado 

mens e para crianças cor,,o as, 
meias, flan dias, casimiras, rti 
gos de armarinhüi ernfim, to 
dos os artigos de uma casa des 
ta orde n 

Esta casa pngsue também 
nraa secçno de calçados ame 

i ricanos para homem, senhoras 
!e crianças de todt s os nume 
I roa e gostos. 

pwp 
tt ML *1 k Ê 
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R QueppB Eícpopéa 

«le Ahrii — I%a «A Kitnaçlfco)) 

G R A CI ü IA fl O 

In lã è Swalri, isniii fatnllliiN! 

«Lombrigueira» vennifugoj 0 «Vinho Creosoti 
de primeira orden' é encontrai titue os enfraquecidos 
do em todo o Hrazil co tempo. 

m 

:C 

EDITAL 

O corcne' Galtriel Gon 
çulves ria Silva, Inten- 
riente Municipal, na 
iorma da lei, etc. 
Faz saber que tendo 

de proceder se a elei- 
ção de um conselheiro 
iiiunit ipal, na va^a do 
conselheiro coronel Flo- 
rencio Corrêa Mirapa- 
lheta, foi designado o 
dia 14 de Junho, ás 8 
lior as da manhã, na sal - 
la onde funcciona o 
Conselho Municipal, no 
Edifício da Intendencia, 
convido para esse fim os 
eleitores deste nuinici- 
pio, não só para o dia 4 
do referido mez fazerem 
perante o Conselho a 
indicação dos mezarios, 
como p' ra no dia 14 da- 
rem os seus votos, no 
local, dia e hora acima 
designados, onde vota- 
rá os eleitores do 1 
districto ; os do Ü0, dis- 
tricto, votarão na sub- 
intendencia rio mesmo 
• listricto e os do 3o. na 
Estancia Velha, do fina- 
do Reduzino Machado 
de Souza, naquelle dis 
tricto. 

Japuarão, 25 de Maio 
de 1915. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

i Ver para crer ! 
í* 18A£A& A JuL S ruí1 General Marques 

esquina 2 7 de Janeiro 
Miguel João Sqff 

Ken 'o nestas linhas graças a1 

De.us e abençôo o inventor «Ias í 
Pílulas Anti-Dyspepticas ANJO de ^ 
Va. Ileinzebnann e das quaes é de- j 
pcsitario o snr. M. MORALE ", de 
Pelotas, pois foram ellas que mu | 
curar,,in de grande inflamação no \ 
estômago, a/.ia dolorosa, fortes „ , , ^ . , 
palpitações no corrção e um im- O dr- João BigOIS, JoiZ 

EDITAL 

pertinente ciescirnento uo ftgado, . 
o que tornava a minha vida um ; 
supplicio. 

Guino prova de gratidão, firmo 
esta declaração por ser a expres- 
são fiel da verdade, Manoel de 
Sousa Guedes—operário, Santa; 
Maiia. 

cimento, que as audi- 

ências ordinárias deste 

juizo Storão nas quintas 

EDITAL 

O dr. João Bigois, Juiz 
Districtal da séde do 
Município de Jagua 
rão, etc 
Faz saber que tendo 

sido designado o dia 14 
de Junho proximo para 
a eleição de quatro de 
putados esladuaes con 
vida a todos os cidadãos 
eleitores a darem os 
seus votos na referida 
eleição a que se vai pro 
ceder, e que começará 
ás t ia horas da manhã, 
funccipnando a mesa na 
sala das audiências do 
juizo, no edifício da In 
tendência Municipal. 

Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarào, aos 
25 dias do mez de Maio 
de 1915. 

Eu Manoel Erico de 
Canlalicio Nunes Feijó. 
escrivão do civil e cri- 
me o escrevi. 

João Bigois. 

No Brazil, no Prata, na Boi 
gira, na Italia. ná África, as 
curas doa sypbilia, com o po 
deroso depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira do phar 
maceutico Sdveira, tem sido 
surprehendcntes, conforme oa 
attestadoa recebidos e em tem 
o publicados. 

Districtal da ' séde do 

Município do Jagua- 

r ão, etc. 

j Faz saber a todos que 

io presente edital lerem, 

Orientando o povo 0,1 flelle tiveiem conhe 

Devem todos lêr com 

maxima attenção 

«Eu abaixo assignada Va. de R. « .1 1 
E. Heinzelmann, declaio—le uma tCirtlS (16 Cátia SC flana 
vez para aeinnre-que, as maraví- ,, «q Vj^rasí a wandr» 
Ihpsas pílulas anti-dyspe- as 10 nora^, e senuo 
PTICAS marca ANJO, í-ão propa- eSSC dia fei iadO ICl ãO 
radas de accordo rigoreso com a , J „ , 
verdadeira formula do seu iuven- lUgar Il'l quai ta- teirB. 
tor, o fallecido dr. E. R. Heiuzel- ^ , • , _ 
mann, e conhecidas ha mais de 40 OlLlOMU: de dCCOI dt 
annos, com o nome de PÍLULAS nnm r\< íit-i0' 9-^0 a Vfíí) 
ANTI-DYSPEPTICAS dô dr. Hciu- ( IL) 1 d' ' V )U 

zelmaun. (Jo CoVllgodt PfOC. ClV. 
Mais de 30.000 pessoas cttradas _ ' 1 1 

attestam e abençoam as virtu s.ss C G" ''in. '.O rhsla'lO, (la- 
itlulas anjo.^ jei expediente diaiia- 

prevençãoiutil Todos os mente na sala das audí 
vidros de minhas Pilulas que não • 1 i • 
tiverem a marca ANJO e o nome ClCÍaS ilíiS '«OZe RS quill- 
do deposite rio geral M. MORALES Zl. |10ras 0 dei)OÍf delle 
devem ser recusados como falsos 1 

nocivos, por mu se em os pro- encerrado só acceitarei 
prios das minhas legitimas PiluP.s •  „ 

(Assigi. requerimentos das pas 
V. E R. Heinzelmann. jes enj Casos urgentes. 

Cidade de Jtmuarão, 

3 de Abril de 1915. 

Cloiisnltorio medico 

Dr. Doryal Rodrigues de Firias 

SMtKX^AS l^TKRXAS 

Tratamento fl Syphylis oelo ineth' do n ixl > 

dfiw 12 ás líl Síot*».» (I âs 2) 

bi. BEtncfáiL rimra 

Clinica geral 

l)a> 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Serviço noctui^no permanenÉe 

Oilicioa a, Vapor de fonstracções 

Kriáarreyfí» *«« il»«i oiiaimadow in«ad!v»»< 

DE 

LU A FIIL 

MOVEIS 

Esta bem montada officina se encarrega de 
qualquer trabalho concerneiite ao ramo, desde 

io mais simples ao "'ais deli ca io, assin. corno sa 
encarregam de collocaçã-) de Asphallo para 
s.déas, humidades, etc. 

Modelagem de Esculpi uras em cimento, ges- 
so, madeira e har r >. 

Preços sem competência, e seriedade em 
seus tractos. za , , • , , ,. 

Rua 20 de Seíci hro, esq Ma echal D'O-c Qncin qmzor compral-os em cuudi- 

•Sni£iii«r»o ções optimas taiito em fabrico como cm 

seus razoáveis preços peça catálogos á 

de 35f000 ;déT80$00ô,qU'dqui*; dellas p: j-vH- para 1 ^ ^ ^ Í V A li 
toda classe de h a dados. ' 

Dá se,;gr}.tis licçOef de h rdado tendo para j MARECHAL FLORI NO 12 
isso professe ra íiabilir, d. 

MOVEIS 

as ü" eoMüv 

Original Victoria, New Home, Gí ria, 

Soberba, e Saxèsmiia 

Prestação de 6$000. 

Exrcula toda cl -sse- d > conceru-s prr rdalo.-. 
Lourival Martin < (Agfntt), 

RUA ANDRADE NEVES N 2<) 

— Pelotas 

HflRifiNO IT. fiO & C- 

Eu Manoel Erico de 

João Bigois. 

SOFERE QUEM QUER !—Não 
ha mais anemias, usando-se as 
santas e maravilho/Ias filulas fer 
ruginosaa marca ANJO. 

Soberanas contra a anemia, cblo- 
rose, ametiorrhéa, flores brancas, CantHlÍCÍO NlineS FtdjÓ, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo • - 
mensal, hemorrhagias depois do eSCIlVaO, O eSCTeVl. 
parto, escrofulas, opilaç|i3 ou ama- 
rellldão, impaludismo e inalaria, 
neuiasthenin e outras moléstias 
cau: adas j ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJO são encontrados á venda 
em todas as pbarmacias, drogarias 

casas de campanha e colonias. 
Tendo assumido real 

As hernditas Pilulas Anti-dys-i importância, devido ái 
pepticas combatem victoriosamen-, invasão dOS CarrapatOS, 
to enfermidades e desarranjos do i . - i i i • 1 

estomago, intestin »8 e conseguin : ^ COflStTUCÇãO <«6 üâHPG1 
temente, todas as doenças nervo-! ros tantO do mateiíal, 
«as que acompanham aquellas, taes ; i j • 
como a dyspepsia, estado biliioso, j COmO >16 n:aoeira, pOP 
prisão de ventre, má digestão, peso hojtí O ideal dOS SUIS. 
e dores na cabeça, hemorrl oides, .. , . r, 
diarrhèa, dores no flgado, tontei- taZendeíroS, OlfeieCSll) 
ras, manchas tleunte dos olhos, IseilS ServÍÇOS profiSSIO 
somno agitado, msomnlas. paD í-, a- í 
taçôes no coração, nervo ismo, gâ.rcintÍri(JO 8. DX 
mau haiito língua suja, «phtas, Ce||enCía (|0 trabalho É 
pallidez billosa, falta de appetite, , , 
acidez de estomago, flantulencia, p3l fl& ÍIIOdÍCÍ' ílde (Io 
nauseas, vomitos, mau eslar depois nroçf OS COUlleCidóS 
• la comida, esgolanieotu nervoso, . x ' a 
neurasthenia, hypoeondria, irre- CiHlSl ITIClOI CS TllIO &. 
gularidndes na menstriaçào, corri- FjJjjO. 
mentes, flores brancas e tantas, s. - , , 
outras moléstias, conseqüentes' GS SUIS. I Ul (T''S^HuOS 
•lestas, serão radicalmente curadas podem CnlarCOfn ÍOíiaS 
com as maravilhos >8 Pilulas Antí-, . • , 
oyspepticas ANJO e sàe cie rande ttS garail I. JílS SOlHe O tia 
proveito durante o período da balllO, beiL COIHO todas 

Depositários em Porto Alegre facilidades para 3 Slia 
Drogaria Marte], Drogaria Ingleza, í realização. 
Drogaria Ervedosa & Danner. Dro- r.: .2 ' . . 
garia índio e Vasco Azambuja— Dignem—SG portanto 
En Pelotas: Drogaria Eduardo, dirjf U P 38 SU3S enC(>m 
Sequeira e Bojungn—No Rio; „ i a ,; „ 
Grande: Drop aria Ingleza e Car-!'uen1 iaS á I lia J (I GeSej 
los Lopes. 

Em Jaguatão e Santa Victoria, 

Irauie de Aço 

tlarca registrada n. dfJI 

!>epoMU«> cm 

T€3J»A« 

i :■ l' AL» 

- : k 

kS 
m ia/iA , K5 ■ 2 .r WJW 

tef/® lÚ-, .%v 

tVijr A:- 

RIVAL' 

r. 

'A !/C0S ÍMI-: :T^f VXii» 

^AÍIDE.P^0 

401 

a?» ci«i iitíes i2o 

1% 

(i 

r 

em todas as pharmacias. No Ar- 
roio Grande, pharmacia Maciel. 
Na Pai im na casa de negocio de 
Paechoal Warquese. 

Depositário geral em todo o Bra- 
hs e extrangeiro. 

9f. MORAl.TS 

lembro n". 10. 

Lmo é Filho. 

Fabficbnle^: Fellen \ (Joilieauir.e 

\. •. '' ' 

Tendo apgarecido diversas marcas de arame de aço galva 
rusado proclamando nuiior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RTVhU e piT curando os introduetores garantir 
sua superioridade base; tios na alta resistência, chamamos a 
a.ienção dos interessados «para isso,-pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sn st 01101 ci 

O nosso arame de aço SEM RIVAL f reenche por comple- 
t-i o que cs estancieros requerem, visto elle ler não sómen4e 
uma refáslencia de 100 kilogranunas por milimetio quadrado 
de superfice, muito eds do que o necessário para resisti»' oos 
assaltos do gado, corno também ao mesmo tempo urr a gran- 
de ducílidade e prírifeipalmente uma elasticidade extraordi- 

■cSE 

nana. 

De coi resr ondentes e 
agentes em todas as ci- 

  dades do Estado s ara 
57 pares de calçado da afa Uma importante pilhli- 

mada marca APOLLO foram eaçâO polifica histórica, 
vendidos em dois dias, eud Pagy-^e bom Escrever 
ásua elegância em f-rn-a- franqueando'a resposta' 
e commodidadu ao usai o, do ^ r,

M r,' n ' 
que se poderão convencer vi 0. -Líi pfCSa iiülíora Aa- 
fcitando o variadissimo sorti- ^'GnfíJ—TUa 15 de No- 
mento da .Casa Butitrres». [vembro 32—S. PAULO 

u 
b 

I' 7 S ^ 

14' 

& V ?! 
<.)v »,> v. »■ •«.- -ir Mrê- UlP- * 

Vende-sc .jof oaes velhos 

4.000 a arroba 

S, Â. Luz Electrica. Jaguarensf 

10°. llividcudo 

Sâc» convidados os sr. . 

Accionist ,s b viren rr.1' 

ceher, no esc ri pior- da 

E i presa, todos os » í 

úteis, das 9 á- 11 e das 

14 ás 17 horas,' 10o. di 

vigendo ie suas acçôes 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Df zern 
br o de 1914, a razão de 

rs. 14 Oüv por acção • u 

seja 770 7» Capital so- 

cial 

O directo 

Decio Bastos. 

Vtnde-se 

Ou «rrenda-se um ex 
collente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
rnaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

pôrmas 

Fôrmas de ■ hnpéo para ap 
i nliorns - ultima ncvidadel • ca 
|ba de receber a 

JU*Ja daMyrlai ^ 

r 
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•no X! listado do Kio Grande do Sal, Jacuarão, Seaunda-teira, 7 de Junho de 1915 Num. 21 

MM PREZA 
DJÍ 

;D;i(!'íiífes e lliatiis 

W sdit: 5, Msrxen 
Ch'tii iiíicion.il 

& V. 

J 
Acha-se actualrnente neste 

porto n receber caríra para os 
portos de Pelotas, Rio Grande 
e Porto Aleg,e, a sahir apôs 
a in iispensavel denora 

E' esperada neste porto a 

JeIKBiíO 

yvf''3' he de Porto Alegre no 
dia -i "fconduzindo cargas dos 
(urros de Porto Alegre, Rio 
Grande e Pelotas. 

Para mais informações os 
interessados podem diriglree 
ao agente 

Diogo Silva Mokeikí. 

Rua Júlio de Castilhos n. 4. 

paityc: ^cf,k^<v^,í3c;^CEi33c: 

^ J^qoiaiM, Soares | 

g AUirvlIvvS ^ 

H Ka.preara em seus tnha- H 
liei-i ■> methodo auulytici. a 

outras considerações que elle 
suggère. 

Passemos ao segundo : «O 
frigorífico não pôde ser irlstal 
lado no porto do Rio Grande». 

As razões apresentadas sito, 
era resumo, as seguintes : 

I—Rio Grande não está no 
centro productur de animaea. 

II —Devendo ir as tropas 
p r ferro carnl, resultará que 
estas tropas terão tributarias 
da via ferrea. As carnes fri 
gorificadas e/u ponto central 
tamb -m o seriam, mas, (per 
gunti o autor) o que occupa 
ranis pe,--o pelo volume—100 
aniir.aes em pè, ou 100 ani 
ura es ueparadus e enfardella 
dos ..ara a exportação ? Nro 
é n itural 

.-H Para in nrmaçô's oesta ci 
dado eom Di. go Moreira. 

30- 8 

123C: I ^CE KfC W ^SC5 SDC 3CB í- 

-se 

um piano «Ployel» em 
execellente estado de 
conservação. 

Uma casa em boas 
condições e omito co 
moda situada á rua Ge 
neral De doro n0 49. 

Preços modicos. Para 
informações com Diogo 
Silva Moreira. 

Kua Joüode Castilhos 
o". í. 

d0—18 

^.OtesaiOI S^s^^sãL^^aaÉ^SIk. 

CLINICA DENTARIA 

Ositmn 
,3} CIRURGIÃO DENTISTA 
® Acha Sr novnmenpi a dis- ; 

j! poaiçft.) de seus clientes. 
■ S Horas : Je 8—11 de 2—5. 
í Rua 19 de Fevereiro n. 12. 

PRtFLAMÃ 

Faço saber que pretendem 
Casar se Baz lio Augusto Wildt 
« Dona Vajenana Carolina 
Corrêa, ambos naturaes deste 
Estado, solt-iros e residentes 
nesta cidade ; elle filho legiti 
mo de Francisco Augusto Wildt 
e Francisca do Valle Wildt el 
la, filha legitima de Joaqmm 
Pedro Cmrea e Adelaide Caro 
lina Correr Se alguém tiver 
Conhecimento de algum impe 
diruento, «ecuse-o para os fins 
d » direito 

ao 3 de Junho ie 1919. 
O LPcrivao. ; 

'iijiiístloílosfriffíirificos 

Uni artigo «lo si*, dr. 
Ramlrô Barcellos 

Leio na justificativa, cora 
que o sr Ça-rió precéde a 
publicação d • seu Memoran 
dvm, este periud > : «E-se tra 
bolho f i feito para homens 
de negocioe e nunca ee pen 
soe que viesse álnz public t» 

Mas, se o seu trabalho só 
tem a caracieristic i de um 
neg. cio v foi escri,>to para lio 
meus de negócios porque car 
gas cCngua deixou de dirigir- 
se á nossa A ssociação Cornrner 
ci d e endereçou o referido 
trabalho ao.dr. Borges d - Me 
deiros, que nâo è homem de 
negocios ? 

E ainda rn iis, cousi que 
nâo deixa de ser muito curió 
sa, o sr. Cônsul não queria 
que a sua tentativa para le 
var o «negocio» para o Roza 
rio e impedir que fi tasse no 
Rio Grande, fosse cmhecidt 
do-publico 

Porque ? 
Responderá s s , e talvez 

com razão li no seu ponta de 
vista inii ;o, que a alma do 
negocio é o segredo 

A nós, porè u, o s-u u t o 
nao se apresenta si iplcsme i 
te sob o prisma de—um ne 
g icío ou do interesse de ho 
mens de negocio do Raz irj o, 
de S»m'Anna do Livramento, 
te Montevidéo ou do Rm Qran 

de ; nós encaramos o assum 
pto de maior altura, do pon 
to de vista do iiitere=se ge 
ral do Rio Grande do Sul 

Em vez de querer conser 
var tão raomentaneo assum 
pto em sigilio e fecha lo na 
roda dos «homem de neg > 
cios», dos que tem charquea Suayo» deixando para cs ar 
Ias a vender, ou estradas de subsequentes a analyse 

ferro a augrnentar o trafego, outros que r-e extendern 
ou portos em busca de ac P,?'i) seu I(,n&c Mem r nlum 
crescimo de movimento, a Vamos ao primeii. ponto:, 
«UmA ' dos Criadores» basca €K'0 Grande nao e- à no een 
resolver o problema á luz da tr" pr duetor de anim les» 
maior publicidade. Queira dizer-nos o sr C..n! 

A «Untáo dos Criadores, ;jU'' unde é que estão os frif 
não quer como desejava e pre gorificoa que s e conhece si: 
tendia o sr Cônsul do Uni tuados no centro de producçâ >! 
guay que o «negocio» fique pecu-iria. 
limitado ao circulo estreito Vejamos Nos Estados Uni 

que os competentes têm feito 
em toda parte e Da« fixarmos 
nos conselhos da experiência 
em t 1 negocio, ficamos habi 
litadoa a recusar peremptória 
mente o seu primeiro arguraen 
to, Sendo o Rio Grande o 
nosso único porto da mar, è lá 
que ternos forçosamente de si 
tuar o nosso priraeito estabe 
leciroento. 

A ubicação dos frigoríficos 
em toda a parte está mais ou 
menos distante dos centros 
produetores e junto a portos 
de embarque, com excepção 
dos de Chicago. Com isto fi 
ca, á evidencia, respondida a 
primeira objecçAo. 

Passemos á segunda. 

1 obra da Eussia nÉ 

que 100" ani-ti.Hsj «O g'do tem de ser tribu 
em t é. que occupam 5 < a 6 tario da Estrada de Ferro» . 
v gões, podem caber em 2, Pergunto ao sr. Cônsul : Era 
em forma de conservas, quar que lugar no muudo deixara 
tos frios e sub-produetos ? O de ser tributários das estra 
ferro c rril nao tendo que 
temer competência de outra 
erapreza de transpaites, regu 
lará suas tarifas segundo su.as 
únicas conveniências, porqiie, 
mesmo tendo o governo bra 
zileiro o poder de exercer 

Icontól sobre as tarifas, elle 
será impoten e para evitar 
esse abuso. 

111—O frigorífico verá tribu 
tario da empreza do porto e, 
desgraçadamente para o Bra 
Zil, o porto da Borra, alem 
ser carí-simo, eit,u em p-. der 
de uma empreza e esta, só 
enterrou seus enormes capi 
taes, ante a proraesaa de 
pingues lucros Possivelmen 
le, dados os termos do con 
tracto, ficará um dos portos 
mais caros do mundo. 

Por boje nos limitaieroos a 
pesai o valor destes ti es pri 
tneiros articulados no libcllo 
accus itorio do sr Censo! uru 

das de ferro os gados abatidos 
nos frigoríficos? Em parte al 
guina. 

A regra è: os gidos que 
estão petto vêm por -eu pé, 
os que estão longe vêm por 
ferro carril 

Objecta, porénc, s s, : A es 
tra ta de ferro, não tendo ou 
tra linha em competência, 
abusirá necessaríam.nte de 
sua posição, impondo altos e 
I e-ados f.ètes ao transporte 
rio gado Se isto fosse uma 
verdade, elia podei ia fazer o 
mesmo para o transporte das 
carnes. 

Mas, o argumento é falho e 

Rui seis mezeM 
de guerra 

O «Times», de 4 de Março, 
insere a primeira parte de 
um estudo acerca do exercita 
russo em campanha, devido 
ao sr. Stanley Washburn, es 
criptor americano, a quem o 
gran-duque Nicolau autorieou 
a seguir a campanha da Gali 
cia e depois as bitalhas que 
se têm travado emfrente de 
Varsovia. 

Neste seu primeiro artigo, 
diz o escriptur americano que, 
tendo notado que era Ingla 
terra se está ioage do ter uma 
noção precisa du situação dos 
exércitos russos e das opera 
ções gigantescas por ellas le j 
vadiis a efleito nu Polonia,) 3 

IfM Oi ES'1 
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na Prússia Oriental e na Gali 
cia, emprchendeu indicar o 
que a Rússia tem feito e es 
clarecer acerca do exercito 
que lhe serve de instrumento. 

Assim, depois de se referir 
ás illusões que de começo hou 
ve acerca da acção da Rus 
sia, e sobre a marcha irresis 
tivel do «cilindro a vapor rus 
su», diz elle 

«No momento em que foi 
declarada a guerra viu ee a 
Rússia na situiçao de ter de 
operar numa linha que se es 

% 
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Rio Grande do Sul 

Única era todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria «Io Estado, destribue maior poreenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que u«ão 
acoutece com outras. 

C/iuco extrações men.saes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (São Jofto) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária còm o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52» 780:000 
menos 25 •/. 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 •/. em prêmios 
Doatribulçãw de premloM 

prêmio de  

585:000 

de 
de 
de 
i!e 
de 
de 
de 
de 

4:000#000 
2:0008000 
1;000$0ü0 

lOOéOOO 
200«000 
120#000 

2000 prêmios uo total de 
Os bilhetes são divididos em vigessimns 

OS CONCESSIONÁRIOS —Zamhrano & La 

200:000» 
20:000# 
10:000» 
8:000» 

42:000# 
44:000# 
24:800» 
30;000# 

205:800» 

585.000 

Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira 

EfT ãnftt 
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tendia desde o B i! tico á Rol i» çjg íjí® iHS1 ■ 4Cí díí OK? iXè Otí i • • I yay-Jtyç}? 
mania, isto é, infinitamente j..,# 4* •« 

resulta da ignorância das nos 1rna'8'onSa Q116 2 be qualquer] 
sas lei>i e regulamentoa sobre i 1108 861,8 aüiados. 
estradas de ferro. Particular; A Polonia surgiu, como umij 
mente no que diz respeito á grande peninsula, num mar] 
«Auxili iire», ellu, não só era de inimiges. 
obediência ás cl msulas de seu ! Contavam os allemães com j 
c ntracto, como por uma bem fiue a Polonia se revoltasse 
entendida conveniência de bar contra a Rússia e abraçasse a Estas phrases, tao significativas para os que 8offrem 
nisat os eeus interesses com causa austro-allemã Conta aos pronunciadas, a cada passo, erc todas as cidades, vilbia 
os do publico, tem, por raais vara também cora a leatidâo 'U povoados, omíe os habitantes, MUITO ACER PADA MEN- 
<le uma vez, reformado as da mabilisação na Rússia ej PE, só fazem uso dos maravilh. sos 

M SOFFRO MAIS!! 

RECUPEREI A SAÚDE ' 

voas tarifas para preços mais proclamavam, poi toda a pai 
baixos 

Ainda não ha muito tempo 
que ella fez urna reforma com 
pleta nesse sentido, de accôr 
do cem o dr Carlos Barbosa, 
Presidente então, com 
teucia dos ci n-elhi s e 

te, uma falta de preparação 
paia a gueira e uma u,.(josi 
çâo á gueira na Rússia da 
Europa 

Um avanço da Allemanha 
assis pela questão da Polonia era 
alvi para elle questão que nao of 

e pura esse fim 
com que o capital a levantar planices do valle oeste do Mis 
para a fundação do primeiro ^'ssipi. Os grandes e i ib deci 
estabelecimento provenha, o centos se acham situados em 
quanto possível, de todas as Chicago. 
localidades do Estado j Na Argentina, os frigoríficos 

Não ha ligação alguma en 86 acham nas cercanias de 
ire os pruce-isos e intuitos di Buenos Aires e os centros pro 
sr Carrió e as intenções e ductoies a distancias que va 
maneiras de agir da «União r'am de 100 a 800 e mais ki 
dos Criadores» , lometros As afamadas inver 

Passemos agora ao exame fãdas de ulfafues da provin 
minucioso do jà celebre Me- c'íl c'e Cardoba, que são grau 
roorandum do sr Cônsul do (^e8 fornecedores de gado aos 
Uruguay ^ frigoríficos, ficam a uma dis 

O capitulo I tem a seguin Gincia media de mais de 600 
te epigraphe : «Falo imparei kilometros. 
almente». Na nova Zelândia os frigo 

Quem se pica alhos c im», é 1 Ôp08 esmo hoje situados em 
um velho rifat) pi rtuguez mui Werilii gton e outros portos 
fo applicavel ao caso e nada j ^08 centros produ 
mais demonstrativo da imptr . ctores e alguns estabeleciinen 
tinencia da intervenção e do t09i que foram primitivamente 
proposito essencirilraente par estabelecidos em ponto» cen 
ciai de desviar para o porto tiaee, tem se mudado paru o 
de Montevidéo o- preduetos httoral 
esportaveis da nossa pecua Nu Uruguay, a cidade de 
ria, do que esse introito de Montevidéo, que está situada 
meraorandum Elle demonstra no extremo sul da republica, 
bem o aviso da propiia cons 0 puuto escolltido para o 

vitres do dr. Borges de Me ferecia duvida, 
deiros, do engenheiro fiscal No entanto, a Rússia ccn 
dr. Lima Brandão e do cida cluiu a mobilisação dentio do 

« Específicos de Souza Soares » 
consideiados como ipodicamentes—QUE CUKaM REALMEN 
TE—o que é confirmado pelas centenas de attestados, toaos 
EXPONT \NEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS 

Os «Específicos de Souza Soares» além de EFFICAZES, 
sau 1NOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRaTICOS pois sua 
applicaçao está ao alcance de—TODA A GENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
empiegado, em qualquer caso. 

mnawwwfliiiiwi 
de um grupo de interessados dos o maior centro pastoril, (Jii0 está evftndo ea dezesete dias. em vez de um 

„   empenha se esta ei£) tex'18 e etn varias1 

ras lihhas. mez, e marchava ao mesmo 
O sr.* Cônsul, por ignorar tempo conira a Allemanha »> 

estas cou-as, aitnbue sem pie contra a Au«tria, algumas se 
dade, com n anifesta injusti manas antes da data que os 

Febrilina é o remedio para as febres era geral. 
NTervosina, para as affecçôes nervosas, moraes e mentaei 
Fpidertniii», para as moléstias da epídernie ou pelle. 
lictsplritia, para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
Estontuvliíu», paru as moléstias do estômago e paladnr. 

ça, pouca cortêzia e m nhum allemães e os anstriacos pre 1'itestiniua, para as moléstias dos intestinos, 
ei-ci upulo sentimentos inferio viam. Ilrinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinsrios. 
tes ás administrações de nos A proroptidáo com que os | SJterlrina, para as moléstias do utero e outros orgaos da 
so caminhos de ferro seus corpos, de exercito se _ mulher. 

O sr, Cotisul ganharia mui reuniium e penetraram naM^orfdlna, para as dores, 
to em ser :.,enos aggressivo Prússia Oriental foi como um MnWant"Una, para as iníiararaações e congestões. 
A raais coraesinha polidez o relâmpago. Wepnridin», para as impurezas do sangue raíftcções escro 
recommendaria a quem está Emquanto que os allemães] phulosas e syphiliticas e suas conseqüências, 
fallando cm casa alheia. j operavam a sua marcha fui 

Agora rep mo que esta já minante para oèste. Hordas 
está excedendo os limites ra de fugitivos affluirain a Bei 
zoaveis de um artigo para 
imprensa. 

Amanhã proseguirei. 
liamiro Barcellos 

Fortilicinu, para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, «'esta cidade, mis pharmacias dos srs. Candi 
lira e as noticias favoráveis | do Villas-Bôas, Henrique Sieard, Graciliano Souza &C*. Oc 

Mercado de arrox 
e lulllio 

recebidas de França eram 
contrabalançadas pelo fluxo 
inteirumente iuespeiado dos 
russos. 

Pela única vez, talvez, des 
dc o principio da guerra te 

[tacilio Guimarães, nas casas dos srs. 
íoao Bizílio Dutra. 

Rache, Leite 

Ao ministro da Agriculeu ve o effeito desta invasão a 
ra telegraphou o dr, Delphim : nua repercusâo sobre a vida 

Jrgua- 

J. P, 

G (• i á 
ú t Z O 

,\PGLLO. 
vsí' iéb ■ 

seu i p- t ç ■», 
ven l.» nesta 

Butt«*re8». 

Fari i Sonlos 

í*,i.h é '• qui* es 

u C I iiUo marca 
'1 . mj i solida 
e o jii ioade em 

o qu-.-l acha-se à 
cidade n.» «Casa 

ciência sobre o alcance do acto 
que ia praticai. Era necessn 
rio applicar um aneste-nco ao 
paciente, antes de éncetar a 
operação e d'ahí as ben basti 
cas tiradas da «bandeira da 
fratercioade humana», a cuo 
fasio dos mtereç e» riognn 
deuses com os mt re0"!*- ura 
guayos e mi os reca s » da 
rhetorica internacional e Ci S 
uiopolita. 

A isto chama se em Í ngua 
goem popular ; pa-s.u i el 
pelos beiços 

estabelecimento dos primeiros 
frigoríficos e agora mesmo, 
outros que estão em projecto, 
procuram situar se em portos 
de embarque como os de Pay 
san lü e Salto 

^ O sr Oonsul, que por suas 
. propiias palavras se annuncia. 

«qui á ou nao q dçá», n pes 
so. ruais enten tida d»' fii 
gorifico? em Porto Alegre, ou 
j cta-se de conhecimentos que 
não tem,ou suppóe que Pre 
sioante do E-tod - e a «União 
d. s Cn > loret» so tabula ra 
za na ma ena e podem engu 

tae.- carr» 
E-te primeiro capitulo ná 

tem importanc a maior do que í'1" con. f.ul.üa.e 
a que fica rtssigaal ula e não minhr Ias. 

. vaie n pen t demorar me era < Se tomurtnos etp 

Carlos, director do EsCi iptjr»o 
de Informações dc Brasil em 
Paris, communicando que o at- 
roz e milho de pr uedencia 
brasileira.encontram comiua 
dores nos, mercados trance 
zea 

Também Jcontinuam sen io 
procurados assucares du di 
versas qualidades e couros. 

Os srs. exporta dói es di e 
produetos acima reli rido» po 
derão enviar amostras com as 
respectivas iiiopostas, que de 
verão mencionar as quami Ja 
des disponiveis e os preços da 
tnemidoria pos'i a bordo no 
Rio de Janeiro ou em porto 
frmicez. ao Escriptorio de In 
formações do B asil em Pa 
ris. 

L 

conta 

O «Vinho Creosotadi »recons 
titue os enfraquecidos, em pou 

o!co tempo. 

da capital ailemã E' em vâo 
que se diz á população que 
tudo vae bem, quando as ruas 
da capital estão cheias de fu 
gitivos aterrados. 

Não se podia esconder a 
ameaça russa e, no momento 
critico foram retirados certo 
numero de corpos do exercito 
de França e expedidos a t da 
pressa para a Prússia orientai!. 
A retirada destes corpos mu 
dou do in vez a situação no oc 
idente ; Paris nr» foi tomada e 
os allemães naufragaram no 
seu primeiro grande objectivo 
estratégico A nnporf meia des 
te cheque não tem preço 

O escriptor americano pas 
sa era seguida á Galicia,região 
e,m que, segundo elle, se tem 
effectuado a roaicr série de 
operações rnili tates, sempre 
victoriosas na guerra actual 

«A Áustria, diz elle^ pôde 

focon^üiiiOhío radico cir-urgico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
(ativos ; 

Das 7 as 9 h. (Ia oiaáã e^arS SerraMO cirurs'ia' 

l)fl l ás 2 horas da tarde— Wr Safca^dS0""" 
E.caines microscópicos de escairo, fézes, orina e sangue. Diagao 

preciso da tuberculóse, das vermlnósos e parasitóses varias. 
í UON pobres) 

11 

Importante revista fluminense contendo es- 
plendidas nhotoiíravuras verdadeiras apanhadas 
de factos do tl.eatro da guerra européa, leitura 
agradável, interessante e instruetiva. 

Só existem poucos números do mez de Abri. 
a ISOOO 

Na papelaria d'(cA Situação», 

. 
wrM 



Distribne 30 0[0 
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  qua 
wze pontos da fronteira da 
Galicia, emquanto que a Rus 
sia náo pôde lá chegar por 
vias ferreas senào por qua 
tro pontos 

Por conseqüência, a Aus 
tria podia ser a primeira a j e 
netrar em território russo,qua 
si que por toda a parte, e nes 
tas operações do principio,ern 
que ella empregava toda a 
sua força, tinha ella todo o 
beneficio moral da rffensiva. 

Pois as marchas ofteneivag 
dos austríacos foram repelli 
das em toda parte; dentro de 
algumas semanas, perderam 
a offensiva e, pouco a pouco , Pilho, commercianfe, 
foram rechassados em toda —    IA 
linha e forçados a recuar. 

Nos começow de Setembro 
deu se o grande esmaga 
mento de Lemberg e, era meia 
dos do mesmo mez. o segun 
do esmagaroeuto sobre o que 
na Rússia se chama a linha 
de Qrodek, Foi o desastre 
mais terrivel de todos os que 
tem soffrido qualquer exerci 
to nos tempos modernos A ba 
talha estendia-se por uma 
frente de 290 kiiometros e as 
tropas que dos dois lados en 
fraram em combate cont ivam 
talvez mais de 2-500 000 ho 
mens. 

ü siíuaçfto na Prússia orien 
tal é, até ao presente, favora 
vel á Rússia. Na Polonia, a 
Rússia inscreveu uma victoria 
absoluta no sou credito, repel 
lindo a primeira invasão. Na 
segunda invasão forçou ella o 
inimigo a parar, sendo boas 
as perspectivas de uma se 
gunda tetirada dos aliemAes 
De mais, conquistou cila o 
apoio da Polonia. 

A Rússia ganha, pois, fácil 
mente a partida na Polonia, á 
hora actual N.» Gaticia infli 
gíu ella un.a série ile aerro 
tas quasi ininterruptas a um 
inimigo que entra em campa 
oha com grandes forças. 

A sua campanha nesta re 
giâo é o facto mais brilhante 
que a guerra tem levado ao 
cieditodcs alliados. E tudo is 
eo f '2 a Rússia em seis me 
/es» 

Devidamente autorisado de- 
claro que foram prnclaniados 
candidatos do Partido Rei u- 
blicann. na eleição de 14 do 
corrente, para prehenchimento 
de quatro vagas na Assem 
b'èa dos Representantes, os se 
guintes cidadãos : 

Ecclydps Bernardino de Mou 
ra, agiicultor, residente em 
Porto Alegre. 

Antonio Joaquim Pereira 
da Silva, proprietário, reaiden 
te era Porto Alegre 

Antonio Chaves Barcelios 
residcn 

Illmo Snr, Vice Almirante 
Inspector de Portos e Costas 

Certifique se 
Inspectorias de Portos e Fttadn de Alagoas que de 

de que a reparação será «a 
tisfaroria. — Entreranto o Capi 
tio do Porto, pôde, pelos 
meios suasorios, convencer ao 
Director da Fazenda Publica 

JIO 1)11) 
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-   ■' • vwo V —   ^w -^14^ Cttr 
Gostas Rio de Janeiro 2 de ve fazer cessar a cobrança de 
Abril de 1915. tributos sobre e iibarcações o 

/f C. Rubirn jius é um direito privativo da 
Inspector 1 União —Assim sou de Parecer 

Orocildo Antonio de AImei[()l,p' podeis satisfazer a requi 
da, proprietário do hiate najsicâo do Inspector de Portos 
cional á véia «Cacique», que |e Costas, constante do officio 
se emprega na navegação inj numero duzentos e quarenta, 
terior do estado do Rio Gran i ti® vinte de Março coriente, 
de do Sul, não estando con | enviando, copia da presente 
corde coma cobrança de im ; exposição. 

 , Postos ao mesmo por algumas 1 Resolvereis entretanto,como 
te em Porto Alegre. ivieias de Rendas Estadoaes raelh ir entenderdes-O Cou 

Hercules GHlo. industrial,' e. Ter8a8. Inte,l'iencias Muni sultor (Assignado) Joaquim de 
residente em Caxias. Çipaes, pois lhe parece ser Oliveira Machado. —Resolução 

inconstitucional tal cobrança, —Como parecer—25 3 1915 
Jaguarao 3 

1915. 
de Junho de 

Gabriel Gonçalves dn Silva 

Espectacnlu 

Ileiuei rhoidario- 

l*rl.sao de ventre 

Já soffrendo bastante 
. pelas terríveis hemcr 

rhoides, vi tneus pade 
cimentos augrnf-nlados 
com peitinaz prisão de 
ventre que me obrigava 
a grandes purgativos e 

lavager-s. Desanimado 
de soffrer, encontrei fi- 
nalmente na «CASCA- 
HINA D'OSKA)) o remé- 
dio que em nouco tem 
po me curou da prisão 
de ventre, não tendo 
mais n cessidade de pur 
gantes e tendo melhora 
do sensivelmente meus 
ataques hemorrhoidaes, 

Justino Pacheco da SiL 
va. 

Negociante. 

Rio, 19 de Dezembro 
de 1913. 

Conforme antecipáramos, rea 
l.sou-se no Theatro Esperan 
«.-ã, hontem, o espeetaculo pro 
movido pelo Centro D-umati 
co da União Caixeiral, sm be 
nçficio duma senhora cega, 
que precisa subra etter-se a 
uma operação. 

Foram enscenadaa o belliGsi 
mo drama em tres aetos «A 
cruz do juramento» e a chis 
to^a comedia «Cada doido . , 

O desempenho que lhes de 
rani os intelligenie^ ao adotes, 
cujo trabalho a assistência toe 
recidamente applaudiu, foi cor 
recto e digno de elogios. 

Merecem, entretanto, refe 
rencia especial os amadores 
mlle. Margarida Lahutfe, No 
gueira Júnior, Dorval Lopes e 
Antonio Maia 

O amador Juvenal Santos 
evidentemente deslocado de 
«eu genero, desempenhou ain 
da assim o papel de centro no 
bre que lhe foi distribuído, 
de modo a merecer encomios. 

Antonio Maia, nos papeis 
comicoa do drama e da come 
dia, p.irton se muito bem, tra 
zendo a platea em hilarieda 
de 

Apezar do intenso frio, a 
dstdsfencia foi numerosa e o 
espectaculo de honiem cns 
tiluiu mais um successo para 
o Centro da Caixeiral, a quem, 
por isso, felicitamos 

Inspectoria de Pmtos e C -s 

Abril de 1915. 

J Hugo de Sousa e Silva 

Capitão Assistente. 

y-, fJ.»! t CCI —o tuiu 
a em de ser ella a cauza que (As-ignado) A Alencar. -Con 
tahez mais contnbue para o fere (Assignado) Nelson Vil 
definbamento da Marinha Mer lat.-Está conforme. (Assigna 
cante Nacional, e como tenha do) A Mendonça: 
visto pelo Diário Official n0 

74 de 30 de Março urtímn, na 
publicaçã > do expediente do 
Ministério da Marinha, que 
vos foi expedida uma copia 
do parecer n» 828 do Cônsul 
tor Jurídico ao mesmo Mmis 
terio, em reposta ao vosso 
officio ns 240 de 20 de Mar 
ço do correnie anuo, envían 
do uma consulta ao Sr Capi 
trio do Porto, do Estado de 
Ab.gôas sobre a legitimidade 
do direito que possa aesistir 
ás Repartições acima, da co 
brança de taes impostos vem 
requerer a V. S*. se digne 
mandar passar junto á este 

A Tribun ;, diário que se pu 
blica em Cutiriba, traz a se 
guinte entrevista que teve 
um de seus red ciores com o 
dr, Mattos Azeredo, superin 
ten 'ente da [ris Paranaense,. 

«R-A «Ins Paranaense» já 
nos é onlnc.dan is seus ira 
ços gera es : gosta» Íamos, en 
iieianto. de ouvir u ri exp j 
siçâo completa do seu ojecha 

i nismo e das vantagens que 
ofíerece aos seus segurados 
comparada ás soe edales con 
generes. 

M A.—De b on grado vol i 
tarei, estatido*previamente oer 
to de, que, ao terminal.a,mais 
uma sympathia intelligenfe 
conquistarei para a «íris Para 
naense». 

R —Grato pelo fidalgo aco 
Ihimento 

ò; j i •" "l M. A.—Em piiraeiro 1 .gar, 
I ini^ 0 e,D <:ie( devosalient.ir-vos que a «Lis» não é uma Sociedade Anony 

ma com accionistas, aos quaes 1 

inteira du iiituario egurado ? 
M A.— Nao Ha a remis 

sao Os soe os contrihuinms 
de cada -rrupo Bao cous dera 
dos remidos, á medida que o 
trrupo voe "btendn novis ins 
ctpçÕPh; h portinto, remis 
sao r rcg. es-iva cujo mocha 
nismo esiá claramente expli 

ficado nos prospecr-is o estatu 
,, / tos da sociedade. 

R. —Muito bem 

pl n i de acçào e da fiel ob* 
diencia de seu» dingemea á 
letra de seus E r tutra 

R —Garanto voe que vos 
não enganaes» 

judiciaria 

e Appdo Joaquim Soares de 
uraa cerlidíio do parecer meti ^0-Jza' m',níiou Be ciimpríi o 
cionado, a bem de seu, tote I S"' • r. 
resses. i messa dos autos ao Superior 

Neales termos oSupplicante jTr'bunal'tt estão affectoa. 
E ds V <a rir.r ' 0 Jaguarflo — Coníir 
u k \ defer"nelUo ^ « doação de um cre Kio Grande 15 de Abril de j dito con garantia hypotheca 

jria, no valor de íl:782$720, 
Orocildo Á?itonio de A/-:^eita a B«hta Casa de Carida 

wdela. t (^6 dfBlH cidade, f'6lo8 srs 
_ I Juão Cusp dio de Carvalho e 

Obtendo como .esposta o ^ S/i^uIZ -bel 

que «baix > Passo a relatar V Vltt0 

navei - ,6 piovado que nessa 
doaçao não houve induzimen 

tencem de facto, todos os ha 
veros sociais 

R Ei or traço que muito 
a apiiroxíma -ias sociedades 
cooperativas o .mi . deve ( oi 

cão eivei, entre partes, Ápnte! 1 Correii 1 "a 0 ea r 'P"10 d*" 
Didimo Naziazeno de Siqueira'!ÍienVl' 110" 

acolhimento que têm obtido. 
E a ad níssão dos socios é 
ce ca 1,» de graudes formalida 
det ? 

M. V Nao Exigem-se-lhe 
'Pm s provas de bôa saúde, 
erlado le 21 e 55 annos e a 
assignatura da respectiva pro 
posta 

R —Simples realmente. Pa 
ra o brilhante resultado que a 
«íris. apresenta, por certo a 
sua directoria tem desenvolvi 
do uma propaganda tenaz de 
norte a sul do paiz. 

.  l   M. A.--Nem tanto. A maior 
os lucros de cada anno sejam P'0Pa'íaDda da «íris» tem sido 
distribuidor era dividendo. O íeito dentro do Estado do Pa 
seu capital èo capital dos rnná — 
^eus mutuários, aos quaes per 

Ciineiiia ParíxieiiNe 
Foi avuitada a concorrência 

que assistiu hontem, no «Ci 
nema Parisiense», da firma Pin 

Os planos tp & Lmâo, à exhibição das 
1» «íris» s.a realmente admi jbndas fitas constantes de seu 

raveis e nao me sopprehsnde caPncho8„ progratnraa. 

O 
Coloinb» 

vapor «Colombo» 

EXPEDIENTE DO JUÍZO DEl 
COMARCA 

Dia 4 Herval—Na appellal 

A L 'o facto, rnuiro 
tem concoirido. Nu plano de 
aceâo da «íris», cuidou se m 
especial cai inho ie ufferecer 
fiC8 'DUtUíirÍOH IÍJfiiO) Svilhnif) 
po.-sivel do vantagens rompa 
tiveis c mi a segurança da b i e 
maihematica A è de , < cu 
lios volumosos, além de pre 
mios mensaes em dinheiro »• m 
fei idos por sorteio, n .líi 
em caso ie indlgencia prova 
da, não só di»pensa os seu» 

raná Fóra, o trabalho tens si 
do lento Agora, porém, aca 
bamos de firmar contracto 
com os sr F S Jardim e 
Cia p .ra desenvolverem 
na zona do Norte do Brasil 
uma larga propaganda, de 
que serão elles exclusivos 
agentes devendo seguir na 
pi exima semana os socios F. 
S, Jardim e João Suplicy La 
cerda 

Para Ri Grande do 
sit. 12 do conente. 

R Nao l r .s o par . queiu!,;e. 
he occ ilte r. desej que tenho'LAS 

d ■ dar aos Je 

 , do 
Ldoyd, transferiu para a pro 
xirna quarta-feira a sua sahi 
da do Rio Grande paia San 
ra Victoria, com escalas por 
Pelotas e Jaguarão. 

OepoiM de cada refei- 
«ja» eólicas, traque 
xa nas peruas (^iom 
brados, verlflKis. 

Livre, felizmente, com piRxilio 
das «PÍLULAS DO * kBBADE 
MOS-t», dos meus terríveis padeci- 
mentos, quero publicamente pa- 
tentear a efticacia desse grande 
medicamento para as doenças do 
apparelho digestivo. 

Não desejava a meus inimigos 
a vida atormentada que carreguei 
durante muito tempo. 

Immediatamento, depois de cada 
refeição, sentia traquear-me a" 
pernas e os braços, começava o 
suar frio, tinha vertigens e eólicas 

I horríveis, eram duaj horas de sof I - ^ fc v- 
e ao janflfir 

Sul 

frimento ao almoço 
que me tiravam o prazer de viver. 

Pedia ci 
segui sni 
I-lVlll. ' Hlii- 

DO 

ir os trstan-.ento; 
re..-!.' * a to ; ha ■ 

bue 

ros «Ti ib'' "poiicos di 
na» uma .dè 'ifsti, i mtructiv ' 
i -il ira e d» ■ j v d .im i 
ml-., com ri d .s ■ u • e. co- s 
bre a quantidnde de socios de 
cada grui o,«obre o valor «ctual 

iíBADE 

Em cumprimento ao des 
pacho acima exarado do S« 
nhor Vice-Almiranie Insp.-ctor jírò eri£r'"10* rae'10 011 0U 
de Portos e Costas, Certifico l(i0.s«^qUer conlmo = expedin 
que no archivo desta Repcni1 ' l'8 'ect'va carta, 
ção, consta o seguinte docu 

« w va p v 11 b-1» U3 31'JS I v»,-wi d V V MlUr «CLI. 
utuarios das contribuições! 108 pcculios pagos pela «Ins 
)• f H 1 I Mi»! -» 011 f rv rt, i v» . I «ohrí* A •"» 11 m li ,, 

Capi mo «loao 

O. AIVCN 

Vende-se em todas as dro- 

garias e pharmacias 

Chegou, um explendido e 
variado sortimento de calça 
dos do mais apurado gosto, 
pura a «Casa Butierres». 

A serviço da companhia de 
eeguros de vida «íris Paiana 
ense», aehase nesta cidade, 
como já noticiamos, o nosso 
digno correligionário e apre 
ciado amigo sr. capitão Jogo 
de Oliveira Alves seu activo 
nspectr r neste Estado. 

O capitão João Alves, que já 
ia tempo se achava ausente 

desta cidade, teve a gentile 
za, que agradecemos penhora 
dos, de trazer araavel visita 
ao nosso escriptorio 

Sobre a companhia «íris Pa 
ranaense», tão bem represen 
tada por s.s, tianscrevernos 
em outro logar uma entrevia 
ta do «Diário*, de Curitiba, pu 
ra qual chamamos a attençâo 
de nossos leitores. 

Pedido de uotieia 
Para interesses do família, 

precisa-se saber noticias exa 
ctas acerca da actual moradia 
de d Clementina Galdina Fei 
jó, viuva, residente ht tempo 
neste município. 

Qualquer informação reiati 
va a este pedido, podo ser di 

em i 
de 
Sei 

meuto -«Copia. 
Directoria do Expediente da 

Marinha Parecer numero oito 
centos e vinte e oito Gabino 
te do Consultor Jurídico 
vinte e quatr.. de Março 
mil novecentos e quinze, 
nhor Ministro. A repr senta! 
ção formulada pelo Capitão' 
do Porto do Estado de Ala 
gõas é idêntica a outras que 
tem vindo de diversos estados 
sobie o mesmo assumpto., 
A todas as consultas tenho i 
respondido uniformemente,pro 
nunciando-roe centra a ill *ga 
idtda dos impostos sobre 
navios estabelecidos pelos go 
verno» estaduae? e pelas mu' 
nicipalidades do littoral da 
Republica, aconselhando mes 
rno que os interessados se! 
opponham ao pagamento e 
recorram as vias Judiciarias 
pelo Juízo Federal —Aceitan 
do este aivitre, os prejudica 
dos ffiesta Capital e no Esta 
do do Rio de Janeiro oppuze 
ram embargos contra os exe 
cutivos intentados pelos pode 
res municipaei e conseguiram 
a mais completa Victoria ; de 
sorte que, presentemente, os 
proprietários de embarcações, 
grandes ou pequenas, que 
trafegara em nosso porto não 
mais pagam o tribuio illagal,' 
-—As partes interessadas no 

• fi 
mojuutbl som 

m 

7: /' 

"f •?« 1 <"« Alagar zota dc Povo», era Porto Ale) Congregar e defendei seus di 

 1 reitos perante a justiça certos 

D. Maria Brandira Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço « faces, usei 
nesse período diversos raedica- 
inentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobra] Campos, usei 
0 preparado F.lixir de Nogueira, 
do pliarmaceutieo João da Silva 
Sdvem,. e com tres vidros fique' 
radicalmente curada. 

i <>. sei verdade, podem fazer 
1 :):a 0 "so que convier. 

.s.ado dn Pernambuco — Ora- 
«aj, 29 de Ahnl de 1913. 

poi falleciu ento, como ainda 
lhes dá uma pen; âo vitaücin 
sem que, entretanto, lhes cor 
te o direito ao pecúlio o aos 
prêmios em dinheiro ! 

R. Realmente não eei de 
soc edade de seguros que te 
nha incorta em seus «eus esta 
tutos clau lulus tão liberal ! 

M A.--Ainda ha mais: a 
•Tis Paianaense» fezenipies 
limos aos seus sociiis remidos, 
mediante juro mudicu, e bii 
ga «e p Es seus Estatutos a 
manter u a Caixa Beneficente 
que lhes fornecerá peiisõ-s teu 
poiaiías equivalentes ao vâlor 
do seguro destinadas ho trata 
mento de saúde, quando orova 
do qne lhes faltem lecursospr 
ra tanto 

R.—Lto é precioso príi 
cipalmente ne-ta quarim 
que vamos transpondo K q. i n 
to aos petuliis ? 

M. A.—Os t eculms sáo d 
tres valores .- 10 contos, 20 
contos e 50 contos, correupon 
dentes aos grupo» A- B C., 
áa vendo em c.tda grupo o se 

«obro o numero de soei..» re 
midos e ou iras infonnações 
positivas, que já viessem coi 
roborar o juizo já tao vania 
joso qne o publico fórjna em 
relaQao á «íris Paranaense» 

M. A - Esses dados, claros 

guro simples e" o seguro reci 
pri co ou conjuncio 

As jóias dow-ms grupos va 
riam de 110^000 a té 1 00$000 
e o seu pagamento pode ser 
racciunado em 11 prestações. 

R —Valiosa concessão paia | prouver 

p precios. s, constam do ielat< 
iõ da diiectoria já elaboradi 

e que será dado à puhlicidane 
dentro de oito dias Ali en 
cuntrareis todas as informa 

. Õe« qne desej a es obter, e, 
ne s o aso., já que tendes a 
gmil, z, , queier tratar da 

I « Paraiiaenee» pelo vo»». 
rnal, deixae para Inzel o 

cm. a ] ubliouçao do relatório 
de que vos failo, precedendo a 
das observações que a sua 

■iia<a vo» suggerir. 
H P. . ■ i ti qne não ac* ei 

te o vos»,, aivitre. Dorei as 
inh • im| r ssões sem de'on- 

g s. d-ix ndo que a feitura 
relatorio da Diiectoria a 

enha euno rovar 
M A -C m vos approu 

* ei ■ En i do i caso, p .i 
is iiio-ti r c o tem pro 
i io -i «Ins P irau leuse» «q„ 

andes a carta de u o de no 
o- mutuários, que acaba de 

receber a sua quota de divi 
dendo referente ao anno findo. 
Podeis publical-a, si vus at 

Id.s 
flque. livr^ iv 

Boffri-neuios, .. denio ,.1" 
janta A vnitari leiu 
mais livre devam.rijo.. 

; ,d7- 
e a 

ninas 

Ernesto Vi es // Co.s/ro. 
gociante. 

Rio, 15 dv Feve i ó c 191 a. 

o mutuário que nao pôde des 
jender uma «ò vez uma som 
ma relativamente grande. 

M. A.—EftVctivãmente. As 
contiibuiçõea por failecimen 
to sao ie 7-$000 para o lu 
giup.: de 14§000 para o 2° e • agrada vel dever, 
dt 30$00Ü p na u 3° (de (certeza de ter feito era vós 

R-—Com o máximo prazer 
Grato voa fico pela gentileza 
do acolhimento que me dis 
pensadtes e prompto sempre a 
receber as vossas ordens. 

M. A.—Cumpri apenas ura 
Tenho a 

Maria Brandiria Campo». 

.(Firma recoaliaolda). 

50.000$000) I mais um amigo da «íris Para 
! R. -Mas essas contribuições naense», pois para isto basta 
Ição exigidas lurante a vida leonhecimento pleno de seu 

Em t )das as phar macias 

e droqanas 

itlalatlouro f 

Para o coiisun • I ■ p .pul' 
ção, foram abitida- nos do s 
iiltirui s di .s, no matadouro u 
blico 18 rez» com o peso d 
2926 kilos 

M»j or Oroeiml» 

Corrêa 
Aeou paoh do de seu filb 

Nimio, que ali v ie se subm-1 
ier a tratamento, seguirá ama 
uhã'para Montevidéu, via Ar 
tigas, o importante f..z. m » 
ro, nosso respeitável correli 
gionano major Orocindo E 
iano Corrêa. 

M Ir sai 
Perante crescida assistem 

de exmas. senhoras e cita 
Iheiros, foi celebrada h je ás 
9 horas, no altar mór da Rre 
ja Matriz, a missa inandifla 

zar pela sra d. Ciemo jn 
Vugilia de Lima Feijó co . 
memorando o sexto mez do foi 
lecimento do seu esposo João 
Baptista Feijó. 

Auierica 
Seguirá para Santa Victo 

ria hoje, ás 16 horas, o vapor 
America», chegado ante-hon 

tem, á tarde, de Rio Grande 
e escalas. 

Segundo puato 
Por se achar soffrendo dap 

faculdades mentaes, foi reco 
Ihido ao segundo posto poli 
ciai,o indivíduo Mano Barreto, 
até ter o destino conveniente. 

I 

.a 

J 

Cerveja níaSehmí tt: 

SAO AS DE MAJOK CONSUMO 
E 

AS M\H' AS 

CUTJZEIE/O (typo Pilsim ) 

O-^XJCXI^:! preta ) 

COMPROVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMAUAFS 

3=03 a-crx«xzo 

Anselmi § Schmitt 

assio O-^-A-IíTlDEJ Y 

1 enrlo de ser prehenehi 
d<i unta v-i^ade c.nse 
iheiio municipal, na elei 
ção qne deve realisar-- 
se para esse fim, no dia 
14 do corrente, procla 
mo candidato do parti 
do republicano deste mu 

mcipio, para a investi 
dina daquelle ca""gro, o 

o aj i'r ^ José da Hocha, cujos serviços po 
ti ticos muito o reco oi 
mendarn á consideração 
dos correligionários. 

Aproveito a òpportu 
mda Ie para mais uma 
Vt'z s 'licitar a compa 

rencia de todos os com 
panheiros politicos na- 
quella eleição. 

Jognarão 3 de Junho 
de 1915. 
Gabriel Gonçalves da Silva 

iD/lluitíü MILIJ AÍÍIjO 

12- REGIMENTO DE CAVAL 
i.aria 

SerAiço pura o dia 8 de Jtinho 
Dia ao regimento o sr. !<> 

tenentã Maciel. 
Aujunto o 2° sargento Ida 

lino. 
Guarda do quartel o 2o «ar 

gento Ba^to» e cabi Jovino. 

^ ^"fnonaria o ca bo IMrn ogenes 

r P'1 nu 1 ba externa o cabo 
Thompson. 

Patrulha interna o cabo 
Alexanrlre. 

Dia á Enfern aria o cabo 
M.chaão. 

Dia ao Ri-gimento o solda 
co clarim Cândido. 

Ordens á capa da ordem o 
soldado aprendiz J jsè Maria. 

Uniforme 4o 

LIBERDADE 
boi posto em liberdade, por 

ter completado, hoje a «enten 
«jls (lue foi imposta | elo 
Supremo Frlbu ial Militar pelo 
ciime de ch-zerçao, o soldado 
Joan Oy.-iiicó JaFantcura. 

a revisão do alisiamen- 
to eleitoral do f-i i-r -nie 
anno, acham S'1 osiitu- 
los dos eleitoMis inseri- 
ptos no edificio <lo Go- 
verno Municipal, onde 
elle Juiz permanecerá 
durante 30 dias para 
attender aos eleitores 
que pessoalmente os 
vierem solicitar, sendo 
lambem permittida a 
entrega mediante pro- 
curação, feita e assigna 
(a pelo eleitor a quem 

pertencer o titulo, reco 
nhecidas a letra e firma 
por tabellião do logar j 
sendo que, mesmo de 
pois de decorrido aquel 
Ie prazo, essa entrega 
em caso algum será 

recusada ou demorada. 
E, para que chegue ao 

conhecimento de todos, 
mandou passar este edi- 
al, que será afiixado 

no logar do costume e 

publicado pela impren- 
sa. 

Jaguarão, 5 de Junho 
de 1915. 

Eu Manoel Erico dei 
Cantalicio Nunes Feijó. 
t scrivão do alistamento 
deite r;d, o escrevi. 1 

1 omingos Lorensoni. 

EDITAL 

Mmricio Dutra da .Sil- 
veira Juiz Distnctal 
do s 'gundo D stricío 
do Muuicipio de Ja- 
guarão. 
Faz saber que tendo 

sido designado o dia 14 
de Junho proximo para 
a eleição de quatro de- 
putados estadijaes con 
vida a todos os ei.)arlâo-> 
eleitores a darem os 
seus votos na referida 
eleição a que se vai 
proceder, e que come- 
çará ás oito hora-, da 
manhã, funccionando a 

qnesa na sala das audi 
|encias«do juizo no edi- 
ficio a onde funcciona a 
aula publica desde Dis 
Iricto. Da lo e passado 
neste 2°. Districto do 
Munici io de Jawuarâo, 
aos 29 de Maio de 19l5. 
Eu João Tavares Leiria 
Filho o escrivão distr i- 
cia! o escrevi. 

Maurício Dutra da Sil 
veira. 

li: £ E ' 

N1 f " orio co a i e cri 

*» e o coronel Ma 
t.opl Erico de Canta)icio Nu 
ties F.'ijó, acham-se á diaposi 

CONVÉM 

COfiTAB i 

8 conservar este 

Annuncio 

ASTHMA-0!acce8so81  cedem prom. I 
pto, a espe- I 

ctoração é failitatla e a calma I 
sobrevem com o uso do «Pó In 1 
diuno de Giffoní». Para os ca- 1 
sos chrouicos obtem-se a cura 1 
radical com as «Gottas índia- 1 
nas de Gitfoui». 

N , >i BEXIDA Rins. Trostata j Ri f,.'tono. O ( -.1 e cri ; 'J'V1VtÍV> » Urethra..A j 

(Troformina » 1 cura a ínsntficiencia renal, as 1 
'•ystiteg.pyelltes. nephiites, pve I 

i 'o-nephrites, nrethrites chroni- I 
çáu dos intereasados, cs títulos • Uamm^o',ia prosM»"8"' 1 
f.-deraes dos eleitores alista | 
d as este anno. CALXJCXE PrecocHra| 

•    caspa, se- I 
borrhéa.tii 1 

Ícophycia, qnéda dos cahellos—1 
curam-se com o PILOGENIO ■ 

CATARRHOS >'"»■ 
pnlmo || , mires chronicos, tosses rehel-1 

: ''es, i-uiam-si) com o «Creoso-1 
'al tri anulado de Giffoni». 

j crianças 
| chitic a s, 11 

> mphalicas, anem:cas,—curam || 
se com o «Ju^landino» (xarope 1 

| «do-taiiico phospahtacfo) dei 
j ''iffoui, superior ás emuleões. || 

CÁLCULOS biIiarfe8.| i   . icnaes e 11 
yesicaes, 11 S jora, iíiPMnatismo, dermatOFes, li 

zonas (darthros) curain-so || 
íorn o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 
tos-es robeldes, ititlmmza, as- 

^ úhina, resfriadns—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griiule- 
lia e cereja», de Giffoni. 

DORES r,ie"m«dcR8,9cia 
 1   ticas, lombares 

—curam-se com 
ricçoes de «Apona (contra 

de Giffoni. 

: empigbns, ssj 
çs, boubaticas, syphiliticas e 

I iiversas formas de eezemas 
dar ibros) curam se com a «Pa- ta anti-eczematosH» do Dr. Sil- 
-/nurjo. preparada por Gif- \ 

moléstias t»;™ 
ii. lympha 
.m e8croPt"ilose, anemia, chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinh. iodo ta der 
glycero-phosphotado» üd «.flo- 
m». 

SYPHILIS La.";; 
devi d a s A 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
V clame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
FM VENDA EM TODAS AS i 

DAS PHARMACIAS DO ! 
BRAZIL 

i e.poaito gxiral : 

MííHíARIA - 

Francisco Giffoni & C. 
«UA PRIMKIRO DB MAKUO r [ 1 

II»» ti* Janeiro 

Previno aos republicanos 
ainda nao incluidos no regis 
tro eleitoral estadual que. 

»a Tido permanente a inseripeão 
de "leitores, como iJetérmiii» 
a lei orouuilgada em 14 de Ju 
Ih ' de 1913, poderão aquelleg 
que requerei em a sua inclu 
eão de eleitores estaduaes. vo 
t • na próxima eleição para 
preiu himemo de quatro vagas 
ri' A-se biéa dos Hepiesen 
tuites o Estado, a realisar- 
se no dia 14 de Junho viu. 
daurr. 

Aviso, outrofiim, aos anti 
eleitores estaduaea que, 

em virtude da supracitada leÇ 
está ' sem vigor os títulos ex 
pedidos do .■.•ccòrdo oõui a Jei 
u 58 de 12 de Março de 
1906, d" vende, por uso, pmeu 
rarem i-eus novos títulos no 
vartoiiodo offleial do registro 
eíeuoral. er eapitao Arroddi 
Passos Franco, á rua 15 de 
veuriiro no 9 

V T. -n i ■ .'i Mun cipn; 
c <iiiraião meus correlg lona 
rios que lhes i ossa luinistrar ; 
escla reci meu tos nâo eô sobre 
c ualificaçào como também su 
bre t extracçoo de novos ti 
tulos. 

Jaguarao, Maio de 1915. 

Gabriel Gonçalves 

Admirável ! diz a freguezia, 
è o sortimento de calçados 
p ira homens, senhoras e cri 
otiçüS cjU3 âc<ibâ 6 
vende a preços de admirar a 
«Casa Butierrez». 

EDITAL 

O dr. D i iug :s Lo''*'!)-- 
zoni. Juiz rjp C ur 

Elpiíoffs Federais. 
Faz saber aot? que .• 

presente edital virem 
que, estando concluida 

AGRADECIMBNTO 
Manoel Veidade p f, 

milia veem ftgradecer 
as sr-. di s. Manoel Ama 

■o e Juveral Santos,pelai 
tromplidão com que 

sempre attenfieram ao-| 
chamados na enfermi 
dade de seu querido fi 
lho, que tão cedo lhes 
foi roubado e pelas pa 
lavras que sempre tive 
ram de sincera amizade j 
rraracom o doente. Agrai 

jldecetndo mesmo mod. 
ao sr. Cândido Villa- 

íoas, que egu.d ueuteoj 
'Mendeu e lambem á 
pessoas amigas que du 
rante os cinco mezes d* 

Uilfrimento os acompa 
iharam, de dii e de 
loile; á socieda ie de 

São José, aos srs. Th 
caz Fer nandes Go çal 

ves e .'uho Dufau, pel 
fineza de enviarem co 
roas e a todas as pes 
soas que < andarotn fltd 

|res, cirtões ile pezamesj 
e áquelles que acompa 
nharam os res os o íi 
riudo até à sua ultiu a 
morada. A todos fiual 
mente a sinceta grati 
dão do seu coração e o 
penhor da sua amiz td 

Jaguarâu, 4 de Juulp 
d e i 915. ( 

Manoel Verdade e farni 
lia. 
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ga-se clareza nos ende- 

Rictci jr<>K. ^ 
encarrega-se rio proceder 

^ ínvcRt irios judiciacg, ex- 
<s trá-judiciaes, confecções de 

■*fg papeis "io casamentos, co- 
branças amigáveis ou jn 

^3 (liciaea. diciaes. 
Rsa General Delfimn 

—Jaguarão— 
13. 

Pedreiros e Cai pioteiros 

Dois pedreiros e um 
<íar| ti 111 ei ro,encarrega m- 
se por preços módicos 
de l do e qualquer servi 
ç •, desde o rnais sim 

[pies ao mais difficil. 

IbSfecialistas em com 
posturas de telhado, (go 
t eiras). v 

Getvíço garantido. 

Informações nestti • e 
rencia. 

( l < L1.V10A n K"" • i' ji s 

I ~D 0" i 

iDr.Jüyeoal Santos 
d Ída Faculdade ■ v Bahia, ad- 

junto do líospÚHi de Mise 
ricordia do iio d,! Jaaeiio, 
assistente ilo l'iofe.ssor Dt. 

ÍÀOSTR GESÍLO, j 

Egpeei ildttde^Docn 

H. 'LtvOüflS. j[ Residencin SuatjJHotéi, 
jj Consultas ua 1 baru-.dcjá 
Ü Vi lias Bôas de i nn 2 ho ( 
| ras da tarde. 

m Eoropèa,, aeÇos. 

ca que traz reportagens § Herniogenes Rodrigues 

Sr 
Advogtulo 

Incumbe-se de niediçõec, C. i»'J 
V e (branças judiciaos o arai 

photographicas inéditas, 
vindas de todos os pai- 
zes em lueta. Publicação! iãZ- 
quinzena!. Todos os pe- I^2 Ções, compra e venda. 
didos devem sei dirigi-jYp n

Eara™io . , çõ. Rua General Barroso n.2á a «A 
jdos aos anrs. TurnRuer1® jaguarso § 
éc Machado, Rua 13 de 
Maio, 43, Rio de Janeiro, 

acompanhados da im- Lupecjal l!icr* em baTr™~ 
| pòrlancia de 1$000. Ro ' p•'*hn• 

LIoyd Bpazileipo 

COILiOlvzISO 
Chegará a este poato na quinta-feira 10 do correntei 

seguindo para Santa Victuria apôs a descarga. 

A ca'rga em Porto Alegre. 

Para informações cora o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

Pba macia íiicard 

CoDsnltorio Medico Cirúrgico liadiotbe- 

rapico e Óptico 

COBTSUIjTAS l>IAltlAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em moles 
tias de crianças. Prata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

r t n PEHCEVEaos 
toM!» 0alIinhrs co„, perceí9jM 

A5W\A.Q0t)EiyQE de aço, do metal e de cellu 

' tROUOTGO I oide—rec ebeu a papelaria d'A 
Situação. 

ri_ ,» r 

FV.t 
n 

u 

?nT'!n^7f» 

ã djylljl 

Visconde de Souza Soares 

I Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
» do paia allivio da humauidado soffredora! 
) Cura radicalmente as 

' flffeeçõcs pulmonares, 

í Bi^onchites, Coqueluchs, 

| flsthma, Rouquidão 

| « qualquer tosse. 

Sob o disfarce de U íscs simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vozes, as mais graves ' 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas • 
a tempo, com o uso de um medicamento cf- i 
ficaz!   

EXPERIMENTEM O j 
PEITORAL DE CAMBARA* 

do Vlaeondc de SOUZn SOARSS 

Encontra-se á venda em todas as pharmacias e ' 
casas qne vendem medicamentos. i 

Exames micliroscopico 

Analyses de urina, 

RaJiogmphias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. • 
Completo surtimento de oiulos, pence ne;-- 

nnetas. binóculos í»tc. 

" ATTENÇAO 

Aos srs. pnurletsrás < «stres fuliris 

-A. o"^a-Tj^LiòiiiisrsH] 

Fabrica d© HWosaicoN 

— DE - 

traí 

Kat«r*otirpla da "Caca Souza Soaraa'* 

ri« t h ^em inontada fabrica, a única existente nesta cid* 
r h hu'" lnachini8m0w '"odernos e aperfeiçoados 

rifi tnria ' e8ta 6,11 comii<.-ões de fornecer mosaicos c.e todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

TZZ1^08' deS:rá08, 6 80,eira8 para enfadas, vasos para jardins, idera para columnas, etc. 
Attende-se a pedidos, que ee executara com prompndao 

nh i modicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS ÜMA VISITA A ESTA FABRICA 

Boa 20 d© Setembro n. Ig-Jagnarflo 

Dl 

l 

7 C 
m 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAIS 

Os Eswficps 

AGRIMENSOli 
José Villamil y Lelras, 

agrimeusor, offercce ao 
publico seus sei viços 

profíssionaes, por pre 
çus modicos. Pôde ser 

procui-ado pelos interes 
sados em casa do ^r. 
Ramão Justo, nos La 
goòes 

i ir. mnn 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

■or muitos milhares de pessoa^ 

lhe aile... a.a inexcedivel 

efficacia e pr, cnisam as pre- 

ciosa^ vi riu • rherapeutica^. 

HJ IMI oseb sr 111 fffl SiiE 823 no ÜO 

Dr. Dorval Itoiirl- 
içue* de larla 

Do Hospital fia Policlinic» 
de crianças do Rio du Ja- 

neiro 

Doenças internas 
««l»eealniente de 

crianças 
Attonde á chmnadog para 

a cidade ou lõra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
d" dia. 

Consultório e lesidencia 
ma io de Novembro n U-. 
"ias y ás 4 horas da farile 

pessoas sem lecu, o 
pecuniários serão aitendi- 

'iianamente das s à 
9 a,i Fharmaeia Faria 

5-Í-- 

t 
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fejü :w,à; 'fraosporfesjCoifpletameiite 

entre 
òaquatã'', irreio Grande 

e estação Pirntini/ 

G.-\ BRUL imNANDES 

iGRELO 

Cansado de soffrer!... 

, Satisfeitíssimo estou poi- i.ic, ver 
. . , ! curado de meu esta'o netvoso, 

pT"'A^irxro jsrffreado ha mnites annos de em- ' AwSAl.rrjJNo ioílH-O p baraço gástrico, dores de. cabeça, 
i 'e Jugua!a '—ás Segundas-! t;,'aura'i> paii-itações no coração, 

feiiu " 1 muita falta de apetite e g-raude de- 
D ." Estaoáo Pir^frv - ó j ^nirao e complet.unente aesilludi- . „ . • ""V do e cansado de softrer, ja tendo 

quifiC u i: t j experimentado grande quantidade 
A{{f0IJÍ<5í» ■ di^ rernedio e pílula» conhecidas, 

Tnwiriron ^(resolvi aconselhado por pessoas 
it ? T SuZIn0 H0te1, 6 experimentar, (e em boa «Hotel Francez» hora,) as PÍLULAS ANTI-DV ■-  — w «IO i. i y vjmj XX I L-U L - 

Arroio Grande—«Hotel Popu- P^PTICAS AN.Jo do saudoso dr. 
J.jj'- Km. R. Helnzftlrrmnn p duu mie» Km. R. Heinzelmann e das que 

Camarões 

frt.qiijílms, verdude.í» ss 
«speclalidiide. ve:ide»t se 
no < Armazém Oüveirí»», 
:» preços sem com eteu- 
cia 

BÍIATMO 

GRflfIDC flCCÒRDO 

tre dois grandes adversários 

Tondo feito acqijisiç.i.) de um 
variado e enormissimo sorri 
mento de artigos de priimir-i 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loja da Syria 
resolveu effeetuar um grande 
e verdadeiro baratilho torran 
do, a preços incontcstavelmen 
te únicos na praça, roupas fei 

6 Coronel ^apf\a^ Ca^eda 

l irauny— «Hotel 1'iratiny» e 
«Casa Freitas», 

Felotas—«Hotel Braz'l». 
Waia informações telepbonico • ,  , ■ 

, , ■ . muito ieliz por ter recuperado a 'g apJroamente C'm saúde perdida, thesouro que só se 

«r- -ifio uçr- - -•    
é depositário o snr. M. MORALES. ] t,«s para homens, senhoras o 
<-» «1 r p «i 11 r n 111» fni o I í> rv-i «1,, •-..«» m-i ' • • . 

SanfAnna do Livramento 3 de Março de 1914 
i 

Illmo, Sr Dr Dal bi ne de S. Mascarenhas 

Pelo tas. 

D i s 11 n u o p a r l c i o 

I limo 

^ Cotonet ^cdto Õsoúo 

Dr. Balbino Mascarenhas. 

Pelotas. 
Am.0 e Sr, 

eo resultádo foi «lem do que eu' crj3n< as 
esperava ; felizmente, fiquei cura- 
do com as sant s e maravilhosas 
pi lula s ANJO e hoje me considero 

sobretudos, camisas 
camisetas chalés, cobertores, 
acoichbados, fazendas de lã 
e de elguda.r, benets para ho 
mens e para crianças, carpins, Proprietário em Jaguarao, dá valoV dep is que^ pe^F. ço '"T « Para crtanças. carpms,   esta declaração a bem de todos os nie,''P, flofl dias. casimira arti 

urnm^   ■ ■' • • gos de armarinho, ernfim, to 

«sr — —  • -r"-r— — dos os artigos de un»a casa des 
p>, commercio de Porto Alegre. ffl or le U 
w i ■ 

í'l; '*mt. m, 

lh\ Mune» 

E 

'1.^ 

m 

Pedro d9 Aleau 

tara Mune» 

IjEstomafio, coração 

fláado 

Devia esta já de ha multo estar em sei. 
poder, se não f-^ra motivo su- ir . 'ente e 
imperioso que me privou de traçal-a no de 
vido tempo. 

Era então e é agora o assumpto que que- 
ria par t i c ipar-lhe , na,ra seu governo, o da FIGOS DE KHAUTZ 

Apresentando ao estimado amigo as mi- 
nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela 

sua valiosa e util preparação dos E3PECI- 

m 
e 

8 í? 
m 

r 
Sf 

ADVOGADOS 

mmii Xiã 

>7?- 
& 
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EDITflü 

O coronel Galiriel Gon- 
çalves ria, Silva, Inlen- 
dente Municipal, na 
torma Ga lei, etc. 
Faz saber que tendo 

de proceder se a elei- 
ção de um conselheiro 
municipal, na vaga do 
conselheiro coronel Flo- 
rencio Corrêa Mirapa- 
lheta, foi- designado o 
dia 14 de Junho, ás 8 
horas da manhã, na sal- 
Ia onde fnncciona o 
Conselho Municipal, no 
Edifício da Intendencia, 
convido para es.sfc fim os 
eleitores deste li 

Ei-tü ca-ia pisBue tainbeiu 
nma spcçro de calçad p ame 
ricanos para homem, senhoras 
e crianças de fodt s os nume 
ros e gostos. 

OBAÇAM A BJSUÍÍ | Bu^General Marques ' 

esquina 'J 7 de Janeiro 
Miguel João Sq//' 

Ken io neslas linhas graças « j 
Deus e abençôo o inventor «ias i 
Pilulas An>i-Dyspepticas ANJO de | 
Va. Heinzelmann e das quaes é de-' 
podtario o snr. M. MORALE"-'. de i 
Pelotas, pois foram ellas que me j 
curar, in de grande inflamação no 1 
estomago, azia dolorosa, fortes' 

HDITMü 
azia iuriitfsi /-v j y , , 

palpitações no corsç.ao e um im-; U flr. João BlgOlS. JlilZ 
pertinente, ciescimento no fígado,! r\; í i i - i i 
o que ternava a minha vida um' UlMEICtíU (Ia Sedh d0 ; 
snpplicio. | \T ii nicini/x <1. T..oiia ' ^ n.vu ou xia s uianae 

c..mo prova de gratidão, firmoi X ^ lnas sobretudo na campanha, onde os recur 

minha completa satisfação em ter tido di- 
versas occasiões de utilisar e comprovar 

os effei tos beneficos da sua feliz, pram .ca 
e humanitária especialidade a qual é a ma- 
gnífica medicação dos ESPECIFIGOS DO DOUTOE mii 
KHAUTZ. 

Em mais de um ligeiro desvio de saúde 
a mim mesmo appliquel-os com sempre opti- 
mo resultado, e as pessoas de minha famí- 
lia, adultos e crianças, tam-se dado á ma 
ravilha colhendo se "pre a cura, em varia- 
das perturbações que. as têm pros trado . 

Acho também de sumaa vantagem o folhe- 
to explicativo a classica bulla, cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re- 
corre, e acredito que não só nas cidades 

Entre o numeroso pessoal que me auxi- 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja 

Caocalho e Cotovello, talvez em numero de 

pessoas, entre as administrações e 

>soal de trabalho e suas famílias, o 

iedio corrente para as freqüentes des- 

lens de saúde, não só das crianças como 

as pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DE 

lAUIZ, de que tenho provisão em todas as 

ádes de serviço á disposição dos meus 

/alentes auxiliares de trabalho agrícola 

ra' 
esta declaração por ser a expres- 
são fiel da verdade. Manoel de 
Sousa Guedes—operário, Santa í 
Mai ia. 

rão, etc. 

Faz sabei- a todos que 

o presente editil lerem, 

Orientando o povo !on ílelIe tiverem conhe I 

Devem todos lêr com 

maxima attenção 

•i1 
ca 

«Eu abaixo assignada Va.'de R. ,■ 
- ith ra? 

cin ento, que as audi- 

ências ordinárias deste 

jnizo terão nas quintas j agradecimentos ao 

sos são escassos ou tardios, os ESPECÍFI- 
COS DE KHAUTZ, pela sua superioridade de 
applicação e clareza da escolha, que hão 
consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a ter un acolhimento especial, a 
ser, em sumira, o rernedio dominar..e no lar. 

Enviando-lhe os meus parabéns, junto 
b' serviço que a Bctí 

E. Heinzelmanu, declaio—te uma 
vez pn-a «emmo-que as maravl- as ^ hora^ e sendo 

(le cada senanaj ca de Khautz, que adquiri, nos ha presta- pBUH 
do em varias'emergências. _ 

O que ahi escrevo é ditado pela rainha HS?E"IFrC0 
iza 

ninir»! - ! j.x-J u M-/l zelmaun. 
pio, não só para o dia 4 Mais d. 
do referido rnez fazerem j poula^ ANTo",oam 88 

perante o Conselho a 
indicação dos mezarius, 
corno p ra no dia 14 da 

Ihosns PÍLULAS 'ANTI-DYSPE- - - DnnoaV.-i^a 
pticas marca anjo, .«ao prepa- esse dia feriado terão' v, v • » ^ / 
rndas de accerdo ngoreso com » , « . I habitual francue 
verdadeira formula do seu inven- lllgár lia qiiarta-feír-fl. i Fqtinauia V- ' .-r- a0 -rri-rro x. 
tor, o faiiecido dr. e. r. Heinzei- n . • ; A , | estimaria p ^r, de viva VOZ, confir 
mann, e conhecidas ha mais de40 LJmrOMUi de. accôrdo mal-o o que se oubscreve coin elevada, cor. 

SíTi-DíspEP^mASdo^Ub^!^:corn 08 arr- 259 e 260 sideração e cordialidade o 

Todos os que uzaram aquelles 

mentos aproveitaram. 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE IlIACITZ 

■evem ser considerados como um recurso de 

ime ira ordem e que não deve faltar nas 

asas de família e nos centros de traba- 

do; o medico dirá depois o que a sua 

doria ditar, mas o primeiro cuidado 

- hí..■.r cora uma applicaçâo apropriais de 

DE KHALfTZ terá sido um auxi- 

io d veras proveitoso, como nos têm ac{An- 

do Codiyfo di Pn c. Civ. 
Mai» de 30.0()0 pessoas curadas ir*. j t-i i t I 
testam e abençoara as virtuosas ^ OOííHl). ( O lliSlRnOj nB,* ; 

pílulas ^njo. i rei expediente diaria- 

l'- 

PREVENÇÃOjUTiL :-Todos os rnente ná sala das audí- 
idros de minha» Pihilnc miA nãn 1 . vidros de minhas Pílulas que não N • i . 

anjo e o nome tílícias das díjze as qum tiverem a marca I     - — • - w íii/ÍI;*, -- l A - - • * 
J-em <!S SOILS voh s, noH0 deP0ihMri0 gera! M, MORALES Zll horíiS O douoh- ilellf» 
]0<>.. I .L i-, ... , h:  (devem ser recusados como falsos 1 1 ^ vuupui utillt. i, djfi e h- a acima 

devem ser recusados como falsos 
a nocivos, por não se em os pro 

a t 

V. S. 

am.0 e 

' ris* 

s lhe 

de f 

mdo a Vmcê. a fazer desta o 

fôr agradavel tenho a satls- 

irmar-me com estima e muita 
cr. nsideração 

J( ■■jpka •/ Cabe da. De Vmcê 

N. B. — Se lhe auprouver uti iisar-se d'es- 

_ , ' . — mi.vw c»v> VIA1 \J O [/i 1/ 
des','.rnados, onde vota- Pri'18 df<s rainhas legitimas Piiuias 
- ' ' . • I (Assig). 

V. E R. Hbinzelmaxn. rão os eleitores do 1°. 
distncto ; rs do Xo. dis-l 
tricto, votarão na suh- SOFFRE QUEM QUER !_Nâo 
; r,i^,i„    ha mais anemias, usando-se as 
intendencia do mesmo) santas e maravilhosas filulas fer 
districto e os do 3o. na ''uginosa8 n,arca ANJ0 

TiUu r. .A xr .t u„ i z- fe oberanas contra a anemia, chlo- JiStancia A edia, (Io flna-lrose, amenorrhéa-, flores brancas,    ...... nin-.iiorruea, nores nrancas, 
do Reduzino Machado dy8,ne

1
no"'héa' ou falta de fluxo 

- mensal, hemorrhagias depois do de Souza, naquelle dis 
tricto. 

parto, escrofulas, opiiaçã > ou ama- 
rellídao, impaludismo e inalaria, 

TítfUfirân 9^ rio Molr. I ueu,a8,then,a e 0UtrR-1 moléstias »t< . UUI tl( , CIO AldlO cau-adas | ela pobresa do sangue. 
de 1915. 

Ga 
Silva. 

i £ - — - - 
Ds acatados produetos da marca 

Gabriel Gv>,(alves 
3 casas de campanha e colônias. 

encerrado só acceiíarei 

requerimentos da 5 pas 

tes em casos urgentes. 

Cidade de Jaguarão, 

3 de Abril de 1915. 

i ca carta, queira 
mento. — V 

az ei-o sem constranerl- 
patr .0 e a tt .0 cr 

Eu Manoel Erico de 2y| 

Cantalicio Nunes Feijó, 

escrivão, o escrevi. 

João Bigois. 

mm 
u 

LÍítl« 
<ei 

zy-áT' 

Redro X. õsorR, 

Árame de Aço 
AC O S&ih RtYAL 

EDITAL 
As hernditas Pílulas Anti-dys- 

pepticas combatem victoriosamen- 
r. -i T _ ... . D0 enfermidades e desarranjos do 
U ar. João Bigois, JlJlZ[es''0I11ng0!i intestinos e conseguin 

Banheiros 

liara registrada n. 101 

\m 
l^epOMÍto (Mil Ka. % 

ti 
É 

„ -W l'5131'- 41 
♦lis. *81» TV: ' 

Disiiiclal <]a séde ,io temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanhem aquelins, taes M. . , i"» «.uiii(muMeiii «querins, tae; 

unicipio de Jagua- como a dyspepsia, estado billioso. 
^ 1 Pr'f áo de v'ntre, má dige-tfto, peso r ão, etc. 7 ~ ^ , f. j., 

T, L , Ift ftores na cabeça, hemorr! oides. 
r8Z Saber qiU1 tendo diarrhéa, dores no fígado, tentei 

.1 .1 " i * • . . 1 i« n c tyi o v» /»f. i, d . 1. ... .. ... . 11 _   
sido designado o dia 14 ™s' manchas dcame dos oíi-os. i j i " . - somno agitado, insomnias, pai 1- 
íle oUnliO ftrOXimO para '"Çdes HO coração, nervoUsmo, 

.1 j 1 I m S111 h n 11 fn lirtmxo a« 14 a n U «■» . a eleição de nuatm flp ra"11 h»!''0, língua suja. aphtas, 
rurVoVl' . ., Í. ..1 pallidez bilío.a, falta de puiaaos C hatlnaes con ftcidez de estomago, flantulencia, 
. . : A ... 1 . . • X . ^ r)M1ia«>QC T'/1TV» í t-ne, J  

i1 

Tendo assumido real 
importância, devido á' 
inv são dos carrapatos,| 
a construeçâode banhei | 
ros, lanto de mateiialj^v 
como viu madeira, por ^4 
hoje o ideal dos snrs. 
fazendeiros, offerecsm 
>eus serviços urofissio vf 
naes garantindo a exilai 
cellencta do trabalho á 
pai da rnodicidade do iMI 
preço, os conhecidos'pí 
conslructores Li no 
Filho. g:- 

Os snrs. interessados 
podem contarcom todas 
as garantias sobre o tia 
balho, Lem corno Iodas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se portanto 
dirigir as suas encom 

cidade de Jaguarão, aosDrogam11 cTr°í,,,e'n^as á rua 20 deSe 

25 tlias do rnez deMãioilotLopf' " |tenibro n0.10. 
Z/no & Filho. 

TOS>A« 

d 

i 

.i 

m R1VÂL" 

z 

—«'•"•mil» • ■ — .. 7*1 C "^Ji A 
'OS t» 

Marca rtgistrada n. -íill 

.n cid kde» <<0 

l'g 

tJSS 

S. A. LUA Limillil tRlglIil 

IO0. Dividendo 

São convidados os sru. 

Accionistas a virem re 

ceher, no escriplorio da 

E npresa, RMos os dias 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 h ras,o 10". di 

. videndo de suas ácçôis 

xi- 

ví/oj?To Ai-eô^. 
XfSRAfioc..i-eLolv 

vida a todos os cidadãos I?aU8eavomil:os,«sair depois 
1. .. , ''a comida, esgotainento nervoso, 

| neurasthenia, hypocondria, irre- eieitores a darem os, - , 
seus votos na releritla rul;lridade

fl
9 Iia mLnstr'^çao'corri' mentes, flores brancas e tantas . . | iiieiii, s, 11 ores orancas e tantas 

uciçaoa qiie SC vai pro outras moléstias, conseqüentes 
ceder' C miu pnmpr>jir>íi des'a8' 8erã0 rad'ca'n,eute curadas 

. ' . C| 1 ,rrlead,a com as maravilhes >s Pílulas Anti- 

Fabficliíiteg: Felten Et (jüilleaume 

i correspon iente ao anno 
'v findo em 31 de í>zum 

h o d- 1914. -> i zão 0 

i s. 4 OU f :j 

SCj 1 770 V« Cipi íi) ; 0- 

:; 'dal 

j O líb ecto 

Decio Bastos. 

Tril 

, • ■ , • » | coiii as maraviinosis ftiulas Anti- 
as Oito noras da manha, byspepticas ANJO e são de í rande 
A . l ... - . "   I I T"! Xk 1 T í\ ri n Mn %, ¥ n .     — .1 ^ J 
funccionando ;i mesa na 
sala das audiências do 

proveito durante o período da 
gravidez. 

Depositários em Porto Alegre  ■««-«•' ,vo ntu jruri«u /iiegre 
juizo, no edifício da In n!^flri.a r11"!!1, Dra?ar;a 

+ ,.vl x« i Diogana Ervedosa & Danner, Dro- garia índio e Vasco Azambuja.— tendência Municipal.     ^uoüuja - 
DadO e paSSado nesta q " E®10188 : Drogaria Eduardo 

UzWI.L Dl. Vil.a.. _.Jfelrfl « Bojunga,—No Rio 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e pn curando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
a.renção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estançieros requerem, visto elle ler não sómente 
uma recJstencia de 100 kilograrnmas por milimetio quadrado 

Vfnde-se 
Ou arrenda-se um ex 

cdlente campo de ena- 
gjção em Santa Victoria 

dq Palmar, com trez 
niil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rèa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 

de 1915. 
Eu Manoel Erico de 

Cantalicio Nunes Feijó. 
escrivão do civil e cri- 
me o escrevi. 

João Bigois. 

No Brflzil, no Prata, na Beí 
gica, na Italia, na África, as 
curas das syphilis, cora o po 
deroso depurativo do sangue 
Elíxir de Nogueira do' phar 
raaceutico Silveira, tem sido 

Era Jaguaifto e Santa Victoria,! 
em todas as pharmacias. NoAr-1 
roío Grande, pharmacia Vaeid. 
Na Pnl "a na cas- de negocio de, 
Paschoal Marquese. 

uma icoiaicnuja uc tuu iviiuginiiimas poi miiimeiio qupiiranu , ue oania victoria ao 

$ de superfice, muito mais do que o necessário para resisti: aos tf Rio Grande e margem 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo un a gran iHi da Lagoa Mirim, povoa 
de dueílidade e principalmente uma elastici ade extra.'rdi- ido, possuindo n.40ani- 
naria. ' ^ 

Depositário geral em todo o Bra 
hs e extrangeiro. 

M. DOKAV.f K 

4i 

Fl I li Í/Í Òií "KjIÍI | ^ 

De coires- ondentes e['wt. 
agentes em todas as ci«  .o-i f. 

   da d es do Eotado paralHT 
57 pares de calçado da ufa 'Uma impt ríaníe pllhli- íf «#•»»» 

Deposito n'tstâ $ j 

M 
f 

mães vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihu m. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
q:I va. 

mada marca APOLLO foram eâçãO política histórica . 
vendidos era dois dias, devido Prga-se b Mj. Escrever1 

a sua elegância era forma» franOiieíi ndn m r^nr 
  e comraodidado ao ue>.|-o, do ' Ti 

! '(ar- ' a
i. 

< o 
Burpiebendontes, conforme os que se poderão convencer vi a En presa LültOra Na-j 
attestadou recebidos e etn tero | sitando o rariadlspin n sorti- Clc nal—ma 15 de No 

mento da «Casa Butierres». |vembro 32—S. PAULO 

,V-!> 

•Vende-se jornaes velhos e f 

V'V4 %' » S"' • c )f7y. 
"fi 

J ' 

o publicados. 4.000 a arroba 

f < de "bapéo para se 
nlio' uitio a novidcdel rt 
ba de íftceber a 

liiuja (laHjrla 
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empkeza 
DE 

lleliociidares e Chatas 

Wachtel, ^larxen A €: 
Chata nacional 

FEVEREIRO 
Acha-se actualmente neste 

porto a receber carga para os 
portos de Pelotas, Rio Grande 
e Porto Alegje, a sahir apôs 
a indispensável demora 

E' esperada neste potto a 
chata 

SETEMBRO 
que *0 de Porto Alegre no 
dia 4 conduzindo cargas dos 
1 orios de Porto Alegre, Rio 
Grande e Pelotas. 

Para mais inforínações os 
interessados podem dirigírse 
ao agente 

Diogo Silva Mokeira 

Ro-i Júlio de Castilhos n. 4 

)do-Ihe uma das inglezas muito | faça o que lhe mando. A res 

'Iri 

GOLUMNHOO^ABBAOO^ 

   
^jbam vestida e penteada na / ponsabilidade è minha 

i 
nrmn 

— Era, seu major, uma nm que t-e espelhava phantastico 
lata patusca e linda que mo j na bahia celebrisada pela sua 
rava em rua afastada, bairro belleza, invadindo indiscreto a 
tico, ostentawdo palacete, cria 
dos extrangeiros, de alvas pel 
les, de rosada cutia Só vertia 
sedas, nAo andava a pè nem 
de bondo Tinha carro á dis 
posição ná cocheita, aluga io 
por mez. Nesse tempo nho ha 
via ainda os automóveis bu 
zirmdores e assassinos, eatra 

latada cúmplice dos amores da 
suprema autoridade policial 
revelou-me, occasionalmente 
quando por ali passava de re 
gresso de um baptisado goi 
do, i presença do doutor ao 
sahir do seu e-conderijo adu 
teríno. 

Fagundes, estás empregado, 
gando tympanos auditivos e , mu. murei radiante, commigo 
esmagando gente pelas ruas, mesmo ! Quem te vae collo 
deixando atraz o desagradava! car è a Vicentina, a estontea 

OCE I>C 3CE a2C: 3CE133c: 

| JiíquimM. Soares 

l 
AC.RIMEVS )H 

d Emprega . em seus traba- 
llios o metbodo analytico. 

Para iãformnçõ^s nesta ci- 
1 dsjrle com Diogo Moreira. 

3.)- 7 

rscsajcacsS 

Vtnde-se 

um piano «Ployel» em 
execellente estaco ck 
conservação. 

Uma casa em boas 
condições e muito co 
moda situada á rua Ge 
neral De doro n" 49. 

Preços modicos. Para 
informações com Diogo 
Silva Moreira. 

Hua Júlio de Castilhos 
n*. 4. 

30—12 

■fjSffHfrSI fjStatóBSFSaat; 32 

CLINICA DENTARIA 

OsKian VeiasqutPM 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Acha S( novamente a dis- 
posição de seus clientes. 

Horas : Je 8—11 ite, 2 --5. 
Hua 19 de Fevereiro n. 12. 

1 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendeu 

casar se Bazdio Augusto Wildt 
e Dona Valenana Carolina 
Conea, ambos naturaes dc-ste 
Estado, solt iros e residentes 
nesta cidade; elle filho legiti 
mo de Francisco Augusto Wildt 
e Francisca do Valle Wildt el 
la, filha legitirnn de Joaqu:ra 
Pedro Corrêa e Adelaide Caro 
lina Corrêa Se alguém tiver 
conhecimento de algum impe 
dimento, accuse-o paru os fins 
do direito, 

Jagoarã.j 3 de Junho de 1919 
O Escrivão. 

•J- P, Furiu Santos. 

Guerra a crise é o que es 
tá f.zemfo o calçado marca 
APOLLO, pel i sua solida 
construc.Mo e moJicidade em 
seus preços, o aqual acha-se à 
venda nesta cidade, na «Casa 
JButierres». 

cheiro do seu combustível Era 
tudo mais simples, com um 
>m primitivo de muito res 
peito ás autoridades O cen 
gresso parecia mais sério, seu 
major, quando o Jot,é de Alen 
car ou o Z .charias de Góes 
e outros (requentavam as ses 
iões e occapavam a tribuna. 

A Vicentina, apparentando 
muita senedade, quando sur 
gia aos theatros, ladeada por 
uma das inglezas que lhe le 
vantava a cauda do verttido,pa 
recia a dama de mais respei 
to no Rio de Janeiro, com as 
suas jóias, faiscando n'um ca 
marote de primeira ordem do 
lyrico. 

Só recebia a visita do figu 
rôes .* banqueiros, rninistros 
senadores, deputados, etc., 
Isso mesmo depois de apresen 
lações, com um mundo de eti 
quotas, dc cuidados, em dia e 
hora certa, como nos denti 
tas. 

Diziam ate que o Conde 
d'Eu a conhecia... já a 
nha visto passar em canua 
gem descoberta, iropressionan 
do-o aquella cor tostada, de 

lhos grandes, scintillantts, 
desprendendo capitoso perfu 
me de essências raras 

O chefe de policia, velho 
cie rosto escanhoado, a manei 
ra doa antigos portuguezes, 
dos quaes descendia, directa 
mente, nâo era extranho às \í 
sitas . . ao chá de ViccntiiiH, 
em determinados dias, quan 
do alta» horas da noite, ape 
nas seguido do guarda civil de 
confiança, ia rondar os seus 
subordinados, a vôi se os apa 
nhava descuidados, dormindo 

Entrava por uma certa por 
ia do jardim, escondida sob 
l&tada espessa de madre si 
vas aroraaticas e protectoras 

E a velhinha, a esposa in 
genua, ficava na cama, açor 
dada, cora mil cuidados, espe 
rando, lá pelas tantas da ma 
drugada, a volta do pérfido, 
do cyuico que que chegava fa 
zendo lhe fes tinhas iucomple 
tas, a lembrar dias ojelhores, 
tao di-tantes ! 

Eu tinha um amigo de in 
lancia, filho do Norte, que, 
meio vagabundo, se de» 
pediu da casa commercial em 
quo se empregára, e andava 
uai de sorte, sem vi item no 

bolso, tintando os camaradas 
para poder alimentar a barri 
ga, veidadeiio deposito de 
iguarias, capaz de accomodar 
uma viteila assada, tal qual 
aquelle capitão que se refor 
mou, servindo no 3° de infan 
teria. 

Nada de collocaçào para o 
Fagundes. Os coniinuoa das 

repartições, venao-o naquelle 
(icstroçaiaento de vestuários 
como um combatente das Tra 
hyraa, que, meamo vencedo 
es, ficaram sem io ipa, nem o 

deixavam entregar os cartões, 
na phrase costumada, á bene 
volencia do amigo. 

Uma nome ciara, de luar' 

dura de cabeças brancas que 
por abi apparecem veneran 
das, a desafiar a mais leve fal 
ta, e entretanto abandonam os 
tantos leito conjugaes, pa 
ra, furtivamente, se regala 
rera nos braços das pardas 
pernósticas e dengosas 

Ao outro di t, cedo, logo 
que, ás onze horas, começa 
ratn » me apparccer os pri 
meiros daiõas da aurora, rcan 
dei chamar o Fagundes que, 
de roupa ensebada, botinas tor 
tas, mostrava bem quilo gran 
de era a sua pobreza. 

Sem rodeio^, antes mesmo 
d" responder-lhe ao cumpri 
mento, empurrei-lhe esta noii 
cia : 

—Estás aqui. estás colioca 
do e n'um bom lugar Se 
gue as minhas in-trueçôes. e 
verás. 

—Seguirei até o fundo dns 
mares, raiz das estrellas, pro 
fundezas dos infernos, si assim 
o entenderes, comquanto que 
possa ganhar o pão Os ami 
gos fògem de mim como o dia 
bo da cruz ; estão cançados 
de me sustentai, de me ma 
tar a fome Sacco vazio nüo 
se pára de pè ! 

Vamos ao que serve e dei 
xeroos de conversa fiada.-- 
Conheces a Vicentina ? 

Uma cabroch t, criada em 
casa do Barão . e jogada 
n» grande vida por um filho 
desse titular ? 

— Sim. è verdade, tão hu 
ruilde, criada de dentro, de 
uventalsinho, a passear com 
as crianças no Passeio Publ 
co .. 

—Essa mesma, achavamo- 
nos em frente quando se deu 
o escândalo. Pois agora tem 
mais prestigio que o Impera 
dor. Vats vêr Esta noute, vai 
tava de uma reunião dançan 
te em casa da Mathias um 
que è casado com a Tudinha 
portugueza que foi outGora 
da rua das Marrecas n. 7,) e 
quem sabia da casa da Vi 
centina ? o ccnvelheiro P. de 
Natos, chefe de policia ! 

—Que tem isso ? 
— Burro, pois ella te vae 

dar um logarAo de quatrocen 
tos para fórai si obrares bem, 
com habilidade. Vae lá, con 
ta a tua desdita, desenrola o 
teu rosário (ne.-se tempo ainda 
não havia fita?), dize-lhe tudo 
pelo miúda e affinua-lhe. com 
convicção profunda e iucon 
testavel que viste o conselhei 
ro, meio tiopego e cata cègo, 
furando, de madragada, de ca 
sa delia. 

Fagundes, industriado, lá se 
tocou, a pé.—Faltava-lhe o 
appetecido nickel, com que 
pagar o bonde, e o exercício 
é util ás pessoas saudáveis. 

No portão, um sujeito de 
mrda com botões de metal 
branco, que parecia emprega 
do nalguraa alta repartição, 
deixou o, meio desconfiado, 
que entrasse e se dirigisse á 
porta do palacete. Abi fez 
abar a campainha, apparecen 

^ moda. Não o mandou entrar. 
Feio esperar no vestibulo 
num banco do jardim. 

Depois de saber as inten 

c# I ções do Fagundes, que se - anounciou da narte do conse 
lheiro para falar a d. Vicen 
tina, disse que ia avisar 
ama. 

Esperou o postulante mais 
de uma hora, coutando as ta 
boas do forro, pigarreando, 
eirgulindo a fome que subia 
desesperada á procura de ali 
mento.. 

Por firo. . .passos leves e 
abafados em tapetes macios 
dèrara lhe esperanças 

Correu ura reposteiro de vel 
ludo negro cora desenhos a 
ouro muito ricos, e a cabeça 
desejada surgiu, delicada, e, 
em voz aflautada, mandou 
que elle entrasso. 

A conimoção quasi embar 
gou a voz do Fagundes, ao 
penetrar no elegante gabinete, 
rabbiliado à jiponeza, com 
jarras, quadros e rarissimos 
objectos. Sentiu-se pequeno, 
esmagado, deante da opulen 
cia, mas a mulata, bondosa de 
coração, perguntou-lhe que 
queria, 

Qu» v, ex pedisse ao 
conselheiro P. de Nams que 
me dé se um emprego E con 
tou-lhe as necessidades. Sem 
roupa, sem dinheiro, esfomea 
do.., 

—Sinto muito, mas não co 
nheço a pessoa de quem fala 

—V. ex. conhece. . .hoje de 
madiugada vi quando se reti 
nva da casa de v. ex.. pro 
curando occultar-se, quasi 
como um ladrão. 

— Oh ! Cale-se.. Espere ura 
pouco. Nem mais uma pala 
vra sobre o aseumpto. 

Dentro dum quarto de hora, 
n'uma salva de prata chega 
va ás mãos do Fagundes um 
perfumado cartão, aberto, que 
a autora lhe entregou sorrin 
do 

—Apezar de pouco esperan 
çada, faço votos pelo feliz re 
sultado de sua pretençao. 

Fagundes curvou se e pediu 
licença para beijar lhe as 
mãos. Sahiu rápido. 

Eram quasi tres horas quan 
do chegou á repartição da po 
iicia, suando, esbaforido, co 
o mensageiro gentil apertad 
contra o peito. 

O cabo de ordens recebeu o 
mal, quiz empurral-o para a 
rua, mas afinal consentiu en 
tregar o cartão ao chefe de 
policia Este, atrapalhado, 
fez retirar oa funccionarios 
com os quaes confereneiavu e 
mandou quo entrasse o Fagun 
des. 

O cabo appareceu mais hu 
mano, correu o reprsteiro, 
inclinou-se e fez-lhe signal, in 
dicando-lhe o gabinete, ende, 
de pé, o chefe esperava o, fa 
zendo-o sentar ao lado. 

—Então, que ha ? 
—E' que eu vi... conheci 

bem. ..era v. ex. sahiudo. .. 
Ella veio até o portão... a d. 
Vicentina... muito bonitinha... 
de roupão branco. . e até 
pareceu que v. ex. linha 
pezar em deixa! a- 

—Estas coisas não se com 
ihentum. E* preciso muito si 
gillo Veja lá a que eu ficaria 
reduzido si a opposiçâo sou 
hesse. . , 

O sr, começa a trabalhar 
hoje lueemo, ganhando tre 
zentos mil réis raensaea, como 
chefe de uma estação policial. 

Tocou o tympano e man 

m., ^ S .♦ y* vví* W-\ÇJKS v *)»'■ • 
& 

kvi: • * 
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Rio Grande do Sul 

Única era todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria «Io Estado, destribue maior porcenta- 
gem de promios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nâo 
acontece com outras, 

Cfiuco extrações mensae.s 
Prêmio» maiores 20, 30, 40, 50 o 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (Sâo Joào) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52| 780:000 
menos 25 •/. 175:000 

75 •/. em prêmios 
Destrlbuiçãu de prêmios 

585:000 

prêmio de 
« de 

taiibo que dar satisfações 
ninguém. 

E ahi está como o Fagundes 
vê se hoje no galarim, usa 
cartola e sobrecasaca e faz con 
currencia aos grandes em ca 
sa das Vicentinas. 

M P 

O rei Jorge da In- 
glaterra uaintimi-l 
dade 
ü rei Jorge V, da Inglaterl 

ra, ó um soberano essencial! 
mente constitucional que, en 
tretanto, nunca evitou ao lado) 
dos seus ministro, de astun.ir 
a responsabilidade duma opi ^ 
niâo nítida e reflectida sobre! - 
as questões de importância vi 
tal e de ordem nacional 

Antes da guerra, o monar 
cha tinha por habito reserl 
var as tardes ao repouso, aos onJ 
seus negocios pessoaes e aos 
da faraiiia real. I ^ 

Desde o começo das hostili 
dades, porém, não tem para 
isso sináo poucas opportunida 
des. Assim foi que pelo Natal 
tomou alguns dias de descan 
õo, em York Cottage 

Invariavelmente, o rei Jor 
ge levanta-se ás 6 horas e 
meia ; depois de ter tomado I ^ 
uma chavena de chá, abre a' - 
correspondência chegada du 
lante a noite. A sua primei 
ra collaçáo è-lhe servida ás 8 
horas e meia. Depois durante 
duas horas, lê a coraesponden 
cia chegada pela manhã Era 
seguida, consagra-se ás visitas 
doa ruinisiros. á leitura dos tel 
legraramas, ás visitas dos di 
plomatas. A hora do almoço 
chega depressa. Sua Magesla 
de almoça, muitas- vezes, no. _ 
seu gabinete de trabalho e es re,çao' Preguiça, bocejos,omal estar, peso, enchiiuento, ancie 
se almoço nfto raro se compõe daile» vertigens, irritação nervosa, dôres d'estoin&go, 
apenas de sandwichea. | mau humor, cabeça pesada, nauseas, calor e vertuelháo das 

Depois dessa refeipâo segue- 
se muitas vezes, uma conver 
saçáo com Lord Kitchner ou 
uma visita ao Almirantado e 
ao feridos nos hospitaes. 

O jantai é servido ás 8 ho 
ras du noite Das 9 á meia 

€ 

% 
% 

i 
i 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

de . . 
de 4:0ü0«000 
de 2:0008000 
de 1:000$000 
do 4004000 
de 2004000 
de 1204000 

200:0004 
20:0004 
J 0:0004 
8:0004 

42:0004 
44:0004 
24:8008 
30:0004 

205:8004 

585:000 2000 prêmios no total de 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS-Zamômno & La Porta J 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 5^ 

yspcpsta 

' ^roe'c'!lde da digestão, com pouco ou 
J LUjHUlil(liJ . nenhum appetite ; depois de cada re 

faces, eruetações, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 
flatulencia, prisão de ventre ou diarrhea, etc. 

OiiMfj . Duas Pastilhas da Yida de Souza Soare?, 
vlll d ■ tomadas ames Je cada refeição, curam radl' 

calmente os casos mais rebeldes. 

AUPQÍíHn ' ^ec^aro espontaneamente que, após me JllaOlfl. 1U • ter restabelecido, de «ma apnendicite 
noite o rei occupa-se geralmen | dfc: 'lue ^ri atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
te a lêr os telegrammas que 10 de na() poder comer, pois todos os alimentos, ainda rcea- 
chegam do ministério da Guer r!10 os do mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
ra, do Almirantado e do ,Fo h3811110'"10 0 organismo e trazendo-me ura insupportavel mal 
reing Office». astar. 

No começo do mez de Agos Dspóis de ter seguido vários tratamentos, sem resul- 
to, o dia do Rei Jorge eraain resolvi recorrei ás Pastilhus «la V!<la de Souza 
da mais sobrecarregado. O 8or'oares> oon[) 0 1180 das quaes fiquei radicalmente curado, 
berano não entrava no 8euO>e'o''asi de Maio de 1914.—Manoel Jacintho Fagundes. 
quaito para dormir sináo de (^'riaa reconhecida). 
pois das tres aa manhã para flniniííft ItlPílÍPíl * Attesto que o preparado phar 
íevantar-ee e recomeçar o tra V/jJllilU.U IDuuluCl ■ raaceulico Partilhais «Ia VI- 
balho 4 horas depois, Nesse de Souza Soares tem dado « pliinor resmltador, no 
momento foi necessário aug tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' pois 
mentar os esciiptorios o os em urn produeto duplamente recoramendado, pela pnreza dor 
pregados da secretaria. corpor «|ue o compõem e fina confecção do preparado, 

Lord Stamfordham está á bem como pelos excellentes resultados que sempre tenho ob- 
frente desse serviço ; o seu tido quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
papel é duma importância de 1912.—Dr. Antonio Maria Flores Loureiro.* C\\\\\qo* 
particular, pois que é a lemais, de grande mérito. 
o secretario particular do rei. ( A' venda, n'e8ta cidade, n is pharmacias dos srs. Candi 
Trabalha com elle no seu ga do Villaa-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza AO. Oc 
bineta pessoal, uma sala vas tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite 
ta, arejada, muito clara, situa João Bazílio Dutra, 
da no palacio de Buckingham,) 
com vista para o jardime cha 
raida «O Escriptorio» A me 
sa de trabalho, do rei, è de 
carvalno raassiço, foi-lhe da 
da por seu pai. E' uma rei 
producçâo da mesa sobre que 
trabalhava Eduardo VII, Ai 
mesa de trabalho de Lord 
Stamfordham, está a uma cer rativos * 
ta distancia. Cinco grandes - * , i- Dr. José Serrauo 
salvas para cartas estáo sobre [ ')âS / RS a D. (14 IIldDOd e parteiro. 

llt Hs2 hirasd» Urde- 
Exarans tnicroscopicos de escarro, fózes, orina e sangue. Diagno 

preciso da tuborculóse, das verminósos e parasitóses varias. 
{ 44rntin no» |H»br«s) 

fio COQ^ültOríO fndicoci ."Urgico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dáo consultas diariamente, os seguintes faculta 

cirurgiat 

ella ; cada uma cora a sua in 
dicaçâo ; «Cartas do rei» «Pe 
tíidos» «Extrangeiros» «lute 
rior» «Guerra». 

dou a chamar o secretario.ve 
lho gordo, de suissas e oculos 
de ouro. 

—Nomeie o sr. Fagundes 
para aquelle lognr vago de 
que tratamos ha pouco. 

—Mas-.. 
-Nao ha mas, nem mas 

—E' que ha subalternos 
com direito a aspirar u esse 
posto. . . 

—Não admitto observações, 

Pliarmacia aberta 
Amanhã, domingo, estará 

aberta durante o dia, á con 
correncià pubüca, a «Pharma 
cia Graciliano», pertencente 
á firma Graciliano Souza & 
Comp 

Juncal 
Contorme estava annuncia 

do, zarpou houtem, á tarde, 
para o lUforul, o vapor «Juu 
cal», chegado pela manhã de 
Santa Victoria. 

KK 

Impei tHíite revista flu inense coritendo es- 
plendidas piiòto^ravuras verdadeiras apanhadas 
de factos do tl.eatro da guerra européa, leitura 
agradavel, interessante e instruetiva. 

Só existem poucos números do mez de Abri 
a IgOOO 

Na papelaria a'((A Situação». 

f 
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IDO TrSI-iSG-Ç^nha. 

Em vi Mude disso, foi 

exeluido o seu compe- 

tidor, e.\ deputado The» 

maz.^Cavalcan^e. 

Por esse motivo, rei 

na grande indignação 

na população da capital 

cearense. 

Abandono de Przemyls pelos russos 

iM condições da Rumaniâ para enlifai1 naguewa 

'açaí a lanos em 

n 

li'*y 

t®® litítefi im. âsilílt 

Pffianieiito de presnifl 

da Loteria oo Esta 

PORTO ALEGRE, 5. 

— A firma concessio- 

nária da Loteria do Es 

tado, Zambrano & La- 

porfa, pagou a .Ioâ( 

Stein, residente na es- 

tação do Barão, com 

cheque ao Banco da 

Província, o bilhete n. 

5159, premiado cem 20 

contes na extração reali 

sada a 31 de Maio. 

Taxa cambial 

PORTO ALEGRE, 5. 

—Os bancos estabe 

lecidos nesta cidade te 

chararn, hontem, coma 

seguinte taxa cambial : 

a noventa dias, 11 7/8;, 

á vista, II 5/8. 

os austríacos haviam, nições de guerra rnuitc 

reoccupado aquella ei-J superior es ãs permetti- 

das pelas leis mariti 

mas. 

da de. 

' s condições da Rir 

mania para entrar 

na áuerra 

RIO 5. j 

—A Rurnania par-a' 

entrar na conflagração 

européa. luctando a fa-| 

vor das potências allia- 

das, exigiu que lhe se- 

jam entregues pela Rus 

sia, os territórios da 

Bessarabia e da Tran- 

sylvania. 

Façanba dos subma- 

rinos italianos em 

Trieste 

RIO, 5. 

— TeJegra irmãs rte 

, jLondres informam que 

0 raT(t íl6 ZeppelÍDS DR dois submarinos da ma 

Inálaterra 

RIO. 5. 

■— Conununicam de , . 
, . . . .dois cruzadoresaustria 
Londres que no «raid»' 

. , cos e vanos navios mer 
aereo na Inglaterra, rea 
, , , cantes, 
hsado ha dias, consoan- 

i inba italiana entraram 

no porto de Trieste, 
i 
jOnde puzeram a pique 

Progressos do exerci- 

to italiano 

RÍO, 5. 

—O exercito italiano 

continua fazendo sensí- 

veis progressos no tec- 

ritorío austríaco. 

Informam, porém, de 

Víenna, que os austría- 

cos estão se preparando 

para desalojar os ita- 

lianos das posições que 

hoje occupam. 

Conseiho Municipai 

Esteve reunido, hontem, em 
sessão extrarxdin.nio, o Con 
^ellio Municip 1, afi e de eie 
ger cs mesarios e supplentes 
imra a elei òq de u ti conse í 
lheiro, que-deve reaüsai se a 
14 do corrente e uara conce 
der uma licença ao sr c-iro 
ml inten ente, quo pretendo 
retirar-se da circu-nscripelio ] 
municipal para tratar de "ne 
gocios de seu interesse 

Estiveram presentes « essa 
reunido os srs. crriselbeitos' 
coroné! Pedro Freti rico Ra1 

che, presi lente do Conselho, 
major Heleodoro AffoNso. vics- 
presidente, Domingos José Ri 
beire, lo secretaiio, João S 
Carduz, JtHo Nepomucano Fer 
reita, maj ir Maurício Dutra 
da Silveira e Protextato Dias 
de Oliveira. 

Nessa sessão, o conselho to 
mou a seguintes deiiberagões ; 

Concedeu s^senta dias de li 
ceng.i ao coronel Gabriel Gon 
çalves da Silva, afim de po 
der ausentar-se do 11 unicipio,1 

Elegeu os n esarios e sup 
piemes parti a eleição munici 
pai a reaiijar-se a 14 do correu 

ase 

MISSA 
O Uoyd Brazlleiro 

A nova 01 tentação que to 
mou esga empreza tem sido 
a mais vantajosa para seus in 
teresses. 

Como è sabido, o Lloyd já 
dispensou a subvenção que 
lhe dava o governo, pois co 
mega a ter saldos magnificos. 

As viagens á America do 
Norte, principalmente, têm si 
do lueiativas 

O paquete «Rio Branco» foi 
fietado por 750 contos para 
fazer tiez viagens aos Estados 
Unidos, pagas todas as despe 
zas pelo fretidor, excepção 
feita das de soldada do pes 

"V. r"5«» o lu > 'áfflSLT tora,ü a""° cro liquido de 2a0 contos, ca' , , 1 
da uma. , 10 ^ Districto, raezarios ; [ 

O Lh.yd está com vinte na i Aoialberto de Azevedo e Souz 1, 
vios nos estaleiros quasi prom i •; da Cunha h i 
ptos para entrarem en: servi; ' Xavier dosSant>8, 
n 1 nn a-rtr-.,,**}*.. ^f-neisco G mçaives Braga e 

José Maria Alvariz ; supplen 
tes : Canta li cio Rozen, Diogo 

Clemcníinn Virgiii c! ■ Li na Feijó, vim a de 
e aa—bíiibiiiii in ( . - 3 

•Titão BaptSwía Feijó 

c nvida acs paréntes do me?mo finado e mais 
p.assoas de aunsadf ; a:^;i-terem a missa que 
manda celebrar, se.ru a í ira, ás 9 horas do 
dia, na Igreja Matriz, p lo eterno descanço de 
-ua alma e em cominemoração ao 6o. mez de 
seu fallecimento, por cujo acto religioso desde 
já antecipa seu agradecimenio. 

Jaguarão, 5 de Junho de 1915. 

Ct', no extr.ingeiro, sem con 
tar as linhas nacfqnaes, que 
com a nova direcçã » da em- 
prezt, estão tambeni deixando 
lucro, 

Mos primeiros diasi 

ella Nenli a melli»- 

ra.**,ficando radical- 

mente curada 

te informei, os aliemâes 

perderam um zeppelin. 

Bombardeio de Ip-és 

pelos allemàes 

JÍIO 5. 

—Telegramnias rece-: 

bidês hontem pel s 

jornat s que se publiçam j-^gundo 

nesta capital, informam Rãrís, solicitou 
ao parlamento o credi 

Pedido de credito ao 

parlameoto francez 

para a condDuaçâo 

da doefra , 

RIO, 5. 

—O governo francez, 

communica 

^ue nos últimos dias, 

js alltímâcs atiraram 

pais de vinte mil bom- 

aas explosivas s''bre a 
1 nade de Iprés. 

ibandono de Prze- 

myls pelos nusos 

RIO, 5. 

—Despachos proce- 

lentes de Petrograd 

lonfessam que as tro-j 

ias russis, devido á| 

alta de munições, fo 

am obrigadas a - ando 

lar Przemyls. 

Fica confirmada as 

im, a noticia que trans 

fitti hontem, de que 

to de cinco bilhões de 

francos, para a conti- 

nuação <la guerra. 

Aindii o torpedeamen- 

todo "Lusitânia,, 

RIO, 5. 

—Um artigo publica- 

do por importante jor- 

nal que se edita nos 

Estados Unidos o trans- 

cripto pelo «Jornal do 

Oon mercia», desta ca 

pitai, affirma que o «Lu- 

siíaniíi», qo {' : o 

No começo da moléstia de 
minha filha, mocinha de 15 

Proroiaçio do prí8olr.:&;.0Sr,'';& 
«««, « ^,.11 ^ J I muita des pulmões Como nao 

a SellaáCfll dOS bem' recorre 03 ás 
, e iiulsõea, e fiualíuente, peoran 

SÍOriCS C^0 b'!i a 0 8tau e9t;idp, e luUü.u : jà bastante fraca, recorre nos 

RIO, 5. ' por conselho do illustre medi 
, . co dr. José Alexandre Gomes 

—.\ «Associação Com ao ro,. edio «lODOLINO DE 

me c.ab) desta capital 0KH% e abaixo de Dms. foi 
.. .t ^ . este bom preparado que sal 

SOIICl mil ao (Ir. Saoiuo vou nossa fiiha. N"0 só nos 

Barroso, ninístro dd fa ' Pri,lie'r("a dii)® Oi» principiou 
a alimentar-se bastante, como 

zonda, a prorogação do uug-nentõu o Leso de 15 kilos 

praso concedido para a 1 It-4 prirDeiV,s f4eraanas; 6 
' c , dahi a cura foi co—p.eta, po 

sellagetn dos «stocks»,; d'iDo hoje passar o presente 
• iíá iattestado, o mais reconhecido ite quo o Congresso 

Nacional se pronuncie 

a respeito, 

O rnmislio da fizen 

da prornetteu 1 c unmis 

são que Com elle se i n- 

tendeu, que resolverá 

hoje sobre o referi lo 

pedido. 

Felicfações do Papa 

ao dr. Lauro Muilfr 

RIO, 5. 

—O pana Benediclo 

XV endereçou um tele 

gramma de felicitações 

a - dr. Lauro Muller, 

ministro di> exterior, 

pef, tratado de arbitra- 

mento recentemente as- 

signado entre o Brazil, 

o Chile e a Argentina. 

Reconhecimento dom 

senador pelo Ceará 

Silva Moreira, Dorval Santos, 
Silvestre Puchulú e Hermoge 
nes Rodrigues. 

2°. Districto, mez idos : Sa 
tyro Agenor G ircht, Adol.ibo 
Rodrigues da Siiva, AUim 
Brum da Silveira , Joaquim B. 
de Souza Machado, Braz Pe 
reira da Silva ; supplentes : 
Bel ■ ito José Ferreira, Fidelix 
C-fs^uriaga, Pedro Pereira da 
Silva, Luiz Cassuriaga e For 
timato Fernandes Vergara. 

Diatricto ; mez irias : 
Potrouilho Silveira de Ávila, 
Gedeào de Pária Santos, Joa 
qui n Alipio Homer, Arnaldo 
Edmundo de Faria e Luiz dei 
Faria S intos-, supplentes ; José | 
Bernardino da Sil\a, Luiz 
Gonzagi da Porciuncula, Júlio 
Rodrigues Pass s, Arlindo Pa 
checo e Aiiioaio Souza, 

Consignou em acta um voto 
de pezar nela'uor e da conse 
lheiro mtmieip 1 coronel Flu 
«encio Correi Alirapalheta. 

p] nada mais havendo a tra 
tar-so. foi/er.ce • rada a sessão. 

RIO o. 

'potsivela favor do «IODOLI 
NO DE ÜRH-, que reputo ie 
médio superior e fácil do to 
mar. 

Dr, An/onio Carvalho 
Propiietario. 

Reconhecida pelo tabelliao 
Francisco Martins, 

Vende-se em todas as dro 
garias e phannacias 

Espe^taculo 
E' amanhã que se realisa 

nnj^heatro Esperança, o es 
f eetaculo promovido pelo sym 
: «thico Centro Dr nt.atico da 

; Uni ; i C xeir d, em beneficio 
duma serthora céga, que pre 
cisn sujeitar-se a uma upen 
çâ . afim de prover i subsi 
tenci de quatro filhinhns. 

Su ao 'epresentados, comr 
já dis-emo-, o drama em tres 
acros «A cruz do juramento» 
•a comedia «C da doi io. » 

«Js papeis, r Mito do drama 
c . o da expedia, foram (lis 
tribui los a s naelhores elemen 
tos do Centro, exceptuundo 
se o competente ensaiador 
Francisco Ricci Júnior, que 
por motivos íntimos não poude 
tomar parte na repr esentação. 

Tratando ee, sobre tudo. du 
ma festa de caridade, è de se 
esperar que o nosso publico 
corresponda, como deve, á 
generom iniciali vn dos tntelli 
gentes amadores e premie o 
seu trabalho artístico com os 
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—Foi I econhecido se-l JÍ'pl!m®os' 91,6 611,3 certa In eu 
i te ha rte nn recer 

dearto por. um si.biii«.|oará. o dr. K- uWsc.Ç  Ui. 

1'ino allcírtàn, conduzia j Scf, ruinistri» du para Saut.» Victoria, oj 

naquella mu-in» p.vsidençiH Nilo Pe l^F^Sa.i 

«Funil nkíi,;) 

pnírluticui 
. Pertence ao n >-ho brilhurti 
confrade de P-dotas, «Diad' 1 
Popular», o araga com o tit» 
M aciiDfr, i respeita di mer 
sagem do dr. Wenceslau Brav 
e que transcrevemos na edição 
de honrem, 

Bidlo MT. Faleílo 
Afi n do servir n» esta gâo 1 

local do Telegraphr», para a J 
qual foi transferido ultimai 
mente, chegou no «America», 
o .upsso apreciável conterral 
neosr. Didio M. Falcão. 

Capitou Waidcinar 
Corrêa 

Regressou no «America», 
d d Jinoraf, p«ra 

ti í íi.- a1111 na dias, o j 
nos. ■ digno cm religionario e 

1 ntado fazendeiro, capitão 
Waldemar Corrêa. 

^ioltladu lieroiítu HdiT 

Nt ticiam os jornaes oarisien 
ses que vae ser agraciado 
m ui a Legião de Ihura um 
clarim, que pelos seus seto 
de bravura já foi citado tres 
v /es em ordem do dia e con 
< ■ corado com a medalha mi 
liiar. 

Chama-se elle Leroy e era 
ciiado de oma [astell ria. an 
tes de rebentar a guetra 

A primeira citação em or 
d m do dia diz respeito aa ac 
to de Leroy ficar isolado dos 
eus camaradas e ter dado o 

nal de ataque, de que restil 
tou o seu batalhão tei reali a 
io, com exilo, um assalto ás 
trincheiras iniroigas. 

A segunda tefere que Le 
roy, em um ataque, saltàra 
para uma trincheira injmig.i, 
aonde se defendera valente 
mente dos soldados prussia 

IV 

consegum nos, matando 17 e 
do, depois, fugir. 

A terceira menciona que 
Leroy, ao fazer um reconhe 

1 imento, foi feito prisioneiro, 
iogtando fugir, apôs dois dias 

[em que náo comeu nem be 
beu. 

O valente saldado, que ficou 
ferido em uma das mãos e 
em nm hombro, foi promovi 
do a alferes. 

12- REGIMENTO DE CAVAL 
LARIA 

Serviço para o dia 6 !e Junho 
Dia ao regimento o sr a» 

pirante Ernani. 
j A Ijuuto o 2o sargento Por 
| ciuucula. 
1 Guarda do quartel o 3o "ar 
gento Nestor e cab.» Porto. 

Guarda da Enfermaria o ca 
bo Ana lio. 

Patrulha externa o cabo 
Machado. ^ 

Patrulha interna o ^tbo 
Hern ogenes ( 

Dia ã Enfermaria o cabo 
Costa Valle 

Dia ao Regimento o solda 
do clarim Adauto. 

Ordens á casa dn ordem o 
soldado aprendiz E gênio. 

Uniforme 4° 
LIBERDADE 

Por ter completado hoje, a 
seniença que se achava cum 
pi indo, imposta peio Supremo 
Tribunal Militar, foi posto em 
liberdade o .soldado Silveno 
Jardim Barbosa. ^ 

VOLUNTÁRIOS f 
Previne-se aos interessados, 

que o 12' Regimento de Cavai 
daria, acceiía voluntários de 
L a 31 de Julho vindouro. 

r> 

O Arcebispo D. Cláudio Jorá 

aconselha *** - o Bromil 

rf" 

m v i 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Oaudio fosé: 

O Snt. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobre- '-\hos, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com doas frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porto Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre, 

O Bromil é am peitoral efficaz para curar bron- f ' 
chi tes, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

lnllOniíOrIODEHilíSLBgBní;lD.lll3. 

ísai 
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ervejanía Sehmitt: 

CA i A ^ « . _ 

AS MARCAS 

O^/TJZEIIÒO (typo Pilsen ) 

q a n kK. ' r 4 I G--A.XJ<OTXJL.ni preta ) 
Í5AU 1 ^ lV1A,üh lOKSUMo e compeoyadamente as mais nutritivas e estomacaes a 

Anselmi ^ Sehmitt 

®OTTXáJfc&i n7"X<k 2ID3B JTJX-»X3IO 
* V..,-V-*-T SeiO 033^.3iTI3B 

Tendo de ser prehenchi 
da urtia vacado conse, 
lheito rnunicipal,na elei 
ção que deve realisar-j 
se para esse fim, no dia; 
14 do corrente, proclu 
ino candidato do onti 
do r 'publicano deste oiu 
nicipio, para a invest 
dura daquelle ca po, o 
major Felinto José da 
Rocha, cuj ts serviços po 
liticos muito o reco n 
men larn á consideração 
dos correligionários. 

Aproveito a õpportu 
nida le para mais uma 
vez s tlicitar a compa 
reneia de todos os com 
panheiros polil.icos na- 
quella eleição. 

Jaguarão 3 de Junho 
de 1915. 
Gabriel Gonçalves da Silva 

Matadouro 
Foram abatidris hontem, no 

matadouro publico, para o con 
eutuo da população, 10 rezes 
com 1427 kilos. 

Cba», «loilo O. Alve 
De Porto Alegre, onde tem 

re-idencia, chegou hr je. no 
«America», o nosso estiraavel 
amigo, capitão João de Olivei 
ra Alves. 

Secundo poMto 

Fora ^postos em liberdade, 
hoje. ^ indivíduos Serapio 

Devidamente aut' - sado de- 
claro que for.un i i clamados 
candidatos do Pt.rliuo He[ u- 
blieano. na eleição < e 14 do 
errente para prebenchimento 
de quatro vagas na Assem 
b èa dos Representantes, os se 
guintes cidadãos : 

Eidydes Bernardino de Mou 
io, agricultor, residente em 
Porto Alegre. 

Antonio Joaquim 

Maurício Dutra da Sil- 
vei . a Juiz Districtal 
do segundo D stricto 
do Munici pi <> e Ja- 
M uarão, 
Faz ptiber que tendo 

sido designado o dia 14 í 
j de Junho proximo paraj 
a eleição de quatro de- 
putados esòiduans con 

Pereira vida a todos os nidadão-i 

rde'pSmVPoP/op/,ietario' residen eleitores a darem os te em Porto Alegre „ , , . , 
Antonio Chaves Barcellos S/US^VOtOS na referida 

Filha, commerciante, residen 6>ciçâo a que se vai 
te em Porto Alegre. proceder, e que COme- 

llrrcuies g? Ho, industrial, çat á ás oito horas da 
reo^ente em Caxias. manhã, flinCClOnando 

J 'guarao 3 de Junho de ,iw, ^ ' . . 
1915 mesa na sala das auc. 
Gabriel Gonçalves da Silva eticias dü jllizo no edi- 

ficio a onde funcciona a 
aula publica desde Dis 
tricto. Dado e passado 
neste 2o. Districto do 

Fapltao Severo 
Dutra 

Acompanhado de duas fi M    .^.J 
lhas, seguiu hontem para ojMunicipio de Jaguarão 
litforal. o nosso correligiona aos 29 de Maio de 1915" 
no capitão severo Dutra da ra,, t R rn r • • 

E li João 1 a vares Lema funccionario 

Dias e Ebas da Ros i, presos 
con eceionalnnente por furio. 

Foneeiçfto Mutto.s 
Ch< gou h je da Capital do 

Est i to, on e estuda, o joven 
Con< eiçã Dleg-rio de Mattos, 
filh ■ do nosso velho correii 
í:í unir o coronel Antonio Ole 
gario de Mattos 

C-iiieiua Puri^ieiise 
P rra as «sesiões» que reali 

sarú amanfi i, ás horas do cos 
tivne e no salão de sua proprie 
do-f, organisou o «Cinema 
Paridense» caprichoso pro 
gramma, que atrahirá certa 
rnent-', numerosa e fina assis 
tonoia. 

Menina eseropliulo»» 
üun pulmões 

Declaro que minha fi- 
lha F üth, de 14 irmos 

'd i !e, esteve loem c 
i ite g ms an ios. 

sn i»r< uuii ■ fáaiiumha, 
m Mira pallida,com tnui- 
tas feridas escrophulo- 

' no 'e^caço, t-isse e 
í iquttza pulmonar. 

d.ejujis de haver lo- 
ih.a io enorme quánli !a- 

de de t e nedios, fortifi- 
cantes, efe-, u ou o «RE- 
MEDIO VEGETARIANO 
DE ORHMaNN», cíi.u o 
qual,dispensando iodos 
os tratamentos e cuida- 
dos, ficou rapidamente 

melhor, despertando - 
lhe • appotite, puriíi- 
■' «n ' o s infjue, fe -ha 

dc P a revi ueu to c 
tos S á eila be U dis-' 
posia, teu 'o augm m u- 

d ■ lito de «aso, o fi- 
• - >i 3n\i\ r >x 

■'"'Ciar Bastos de Olioelr i 
Victoria, 2 de Fe v»eei- 

rode 1911. 

Vidro : 9$800—Era toda* 
as drogarias e pharmacias. 

Tenente 

StylliiM Iit»peM 

Silveira, digno 
municipal. 

Passageiros 
Embarcados para o littoral, j 

hi Btem, no vapor «Juncal»; \ Veira. 
Rafael Bru-kwÍ8g, Severu) — 

Dutra. Alice Dutra. 9 uma i AGRADECIMENTO 

Pilho o escrivão distt i- 
jcia! o escrevi. 

Maurício Dutra da Sil 

menor, Pedro Uzrrio Amaro, 
Joaquim Wiener.Turcide Arau 
jo Lupes, Ignscio Fabiano, 
José Joaquim Xavier e sua 
espora, tenente Syilus L pes 
e um creado e reservista 
Theodoro Rocha. 

Ch- gados hoje, do littoral 
e escalas, no vapoi «America»; 

João de Oliveira Alves, Cot 
ceiçào O. M.ltos. José da Co 
nha Amaral, L urindo Fonsi 
ca e sua esposa, Anselmo Ama 
ral, Didio M. Falcão, Concei 
ção Azevedo. Francis a Cruz, 
Luiz Gonzaga, Waldemar Cor 
rêa, Erico Oliveira, José M. 
Maia, Antonio E-posito, Moni 
ca Rolim, Elvira Nunes, M 
rio Primazeski, 3 praças do 
571 batalhão e 9 em transito. 

lÍ4auriudo Fonseca 
Acompanhado de sua vir 

tuosa consorte, regressou ho 
je de sua excursão ao litto 
ral, o importante Ezendeiro, 
nosso digno amigo sr. Lnurin 
do Fonseca. 

PIiuscm do caMiiuieuto 
Si nos casamos por amor te 

mos mulheres. 
Si nos casamos por commo 

dita le, ternos espo.vi. 
S) çor conveniência, te 

111 rs senhoru 
A muiher ama o marido, a 

espora respeita o, a senhora 
tolera-o. 

Quando está doente, a mu 
Ihsr assiste o, a esposa visita-o, 
a senhora informa-se da sua 
si ijde. 

Para o mando é a mulher ; 
para os amigos a esposa ; para 
a sociedade, a s-enhota. 

Com a mulher passeia se a 
pé. com a espa.sa de carrua 
gon, com a senhora vae se 
aos bailes, 

A ct-ulher comporte as nos 
sas pennas ; a esposa nossos 
capitães ; a senhora os nossos 
prazeres; é quando se chega 
ao fim da vida, a mulher 
ch"r 1 nos, ae.-pos accisr nos, 

• s -nfioca veste luetd 
h . z o homem que r. , 

r.ó pessoa eucpntii» reunidas a 
mulher, a esposa e a senhora. 

F.>loiiiho 
Ca o procedenem do Rio 

Graa le ■* »> das, deve che 

Manoel Veidade e fa 
mi lia veem agradecer 
as srs. d rs. Manoel Ama 
ro e Jnveral Saruos,pela 
pron1 ptidão com que 
sempre attenderam aos 
chamados na enfermi 
dade de seu querido fi 
lho, que tão cedo lhes 
foi roubado e pelas pa 
lavras que sempre tive 
ram de sincera amizade 
para co n o doente. Agra 
decem do mesmo mòdo 
ao sr. Cândido .Viilas 
Boas, que eguala.'Ciíte c 
afiendeu e também ás 
pessoas, amigas que du 
rarde os cincq tfjezes de 
soffiimento os acompa 
nha ram, de di x e de 
noite; á sociedade de 
São José. aos srs. Tho 
traz Fernandes Go .çal 
ves e Júlio Dufàu, pela 
fineza de enviarem co 
1oas e a todas as pes 
soas que- a andaram ílo 

res, cartões de pezames 
é átpielles que acompa 
nharam os res os do fi 
nado até á sua ultima 
morada. A todos final 
mente a sincera grati 

âo do seu coração eo 
penhor da sua amizade. 

Jaguaiào, 4 de Junho 
de 1915. 

Manoel Verdade e fami 
lia. 

>É ê: & th ihMât ^ fcâM 
v.- F. HlFFff ^ 

sècarrega-sn tio proceder' f^» 
sX-j iuvent 1 rios judicines, ex- 

<y tra-judiciae.H, confecções de ^ 
*^8 papeis . o fiasameut')*, co- ^ 

hrançHs amigáveis ou ju- 
dicirtes, 
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Leiam a revista «A 
Guerra Europea», a úni- 
ca que traz reportagens ^ 

photographicas inéditas, 
vindas de tixios os pai-1 
zes em lueta. Publicação 

' Herraogenes Rodrigues ^ 

Ativogado (A, 
lucumbe-so de mediçõe», 

V c branças judiciaes e aini- 
s - - r, gaveis, inventários, execu- ,õ 

quinzenal. Todos os pe-í^ «ões'co,nPra e ven,la- # 
didos devem sei dirigi - U Rua ceSX^o n.22A ^ 
dos aos Snrs. Turnauer;^ Jaguarão ^ 

l3. de 4Í^ 
Maio, 43, Rio de Janeiro, ^ 
o^/-wtv,^r.J,K~ 1 ^ • Especial lacre em barras— t j -panhados 1I/1~ .acabu de receber a papelarie 
portancia de 1íj>000. Ro d'a situaçno. 

Líloyd Bpazileipo 

COIL.OXZESO . 
Chegará a este pojto na quinta feira 10 do corrente> 

seguindo para Santa Victoria apôs a descarga. 

A' carga em Porto Alegre. 

Para informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7- 

Pharmcia liicãrd 

Cônsultorio Medico Cirúrgico liadiotlie- 

rapico e Óptico 

COJíSFLiTAjS M1AK1AÍS 1 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata p syphilís pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

tofetfew 

«.ÜOüQI 

PFRFFVFJTO» 

Caixrah; s com percevejos 
de aço, do metal e de cellu 

oide—rei ebeu a papelaria dM 

Situa cão 

£ ftkr.LCfesãcl 

rv 
\r 7t 
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Fy f DO 

xK-i Visconds c!e Souza Soares « . .   
iXÂ cw" j rrcciosa ctost oDerta que rn 

" * do para allivio da liiunauidade soffredoral 

/a j 

Sáxa.iiscm luicliroscopico 

Analyses de urina, 

Ra Üographias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Corbplelo surtimento de oculos, pence nez 

nnetas. 1 inncnlos etc. 

tais ha concorri- 

«%>"> ■ 

Preciosa descoberta 
rara allivio da humai 
Cura radicalmente as 

flifeeções pulmonares, 

Bronehites, Coqueluche, 

A^thima, 'Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de lasses simples e passa- 
geiras, apparecom, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
ficaz! '   . 

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde de SOUZn &OARES 

Encertra-se á r -.da em todas as pharmaci&s • 
que vendem'medicamentos. 

"i* 

eCaipioteiros 

Vd i d ; trizu- os venoiiusn 
tos par,i o 12' 'regimanco Je 
cuv ;lUri i. carre m >u le ite i aa 
•uez Je M tia finla, 6 ubarou 
h m: mi p i fi, Ral iiiis,o lo tenen 
■e Ví , i lt.j >;y u ue APauja 

. 

d- . st li» a1Ií.»»Ios 
gar rs is pes 

4 'í -s e vaá- cartas, o 
«Muin» ve;iricou quo « tinha 
doa uiliadps oecapá uara ex 
iCQjâo de 2.638 k'do necros, rc 
punia lo- .e assim ; hnh : fran 
cezi 270 kilqmoif os ; inglez» 
50 kd irnetros 5 belí» 28 kil 
'-•eir.s; rusn 1.370 k l > n • 

ti as ; servio montenogf iou 340 
kiioujetros. 

Em tempo algo » huivr tâo 
«xtensis linhas de comiute. 
tendo já o mioutaiiro du guer- 
ra JovoruJa na di de d-ii rui 
Jhôes de botaeo»» 

n isso 1» ir ia o gar . a . n . 
. .«por «Ca oo) qne s3 das ti 
na ü 8 uitu Victoria, para on 

Do s ic treíros é um 
■ •irpinh»iro,cnCãíT:-v n- 

— ..vwi.a, para r ^ 1'°' fil CÇOS UK diçGS 
de_ seguirá apóz a descarga. Sc*e todo tí qualquer Servi 

çh-guo, um expleadido a 1 ''^bdc o mai.Si sim 
viruid > airri ruento de calço n)HÍ»s difficil 
dos '~UÍ  ^ i. . 

E«lwMtypla da "Cata Soiua Soarta ' 

ATTEflÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestres (i'obras 

.A. vJA.O-XJJA.IÒEIsrSEl 

Fabriea de jfffowaicos 

— DE - 

ds z^zx-iiEaios 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cid 
de, trabalhando com machinísmos modernos e aperfeiçoado 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaico 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raai nooiisados, degráos e soleiran para entradas, vasos par 
jardins, idem para columnas, etc. ^ 

Attende-se a pedidos, que se executara com promptida 
o a preços modicos, tanto para a cidade como para a camp 
nh.u. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

 Rua S.O «le WetcMnbro n. 15—«la^uarAo 

' purado goste 
Bu lem.» 

fa m lis 
par; a «Casa 

O tVIg.iHít-íU ii> filio 
Cilrrtiide 

O cor mel F eitis V ille, iu 
tm ien e d > Ai rg ^ce.oor uieio 
de ura i circular, ená aconse 
lhand » a todos os crfá fores -io 
município a tomarem icqóim 
paiM o f'ig rrifica da Ri J 
da 

Acha o comnelFr ti \ 
le que no Rio Grande o fr g > 
nflc j fie irá raelhar loc.alisaJo, 
«presentanjo maitas mitivis, 
inclusive o de proteger a E- 
tra ia dç Forro do nosso Estado. 

G intendenie acou-elbajara 
be n.aos fazendeiros que ainda 
não iniciaraiu o cruzamento 
fus se h gidos, que o fuçara 
dosdtt já. 

Sobre as raças a adaptar se, 
diz ainda s. s., ficará ao crite 
rio de cada ura, pois a e»co 

■lha dependerá muito da quali 
idade das campos. 

iJspccialistas em com 
posturas fie telhado, (go 
feiras). 

Se viço garantido. 

Informações nesta ■ e 
i encía. 

í linicá ís*-: iirtt 

|Dr.(j;MüáÍ âaüíOS 

; j da Fqon]dH(je (i-i Bahia, ad 
Junto dò Hospital Je Mise* 

j i ticor d ia do ílo dj Ja tciio, 
aâsistente «lo Tiolcssoi l)i. 

(i A i I STRKti KSILO, 

Vi ddaüeN: D • 
. h >'■ e ■ v. 

| Ri - der. i. VanU | 
íi v Oti aí ■ .il 1 i ir a» 
b Vi lus Bòu du I na 2 ho 
! rãs da tarde. 
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Se tiverdes algruma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

AGRlMENSOlt 
José VilJamii y Leirás 

agrimeusor, offereç* ai 
publico seus' sei viço 
profissionaes, por pr 
çus modicos. Pôde se 
procurado pelos interei 
sados em casa do sr 
Ramâo Justo, nos Ia 
goões 

é Br. mm 

gloria da medicina moderna, mo~ 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos ri Ihareg de pessoa^ 

que lhe aftestanj a inexcedivtl 

efficada e preconisanq as pre- 

ciosas virtiulcs thcrapeuiicas. 

TP.D nrrr»M x\ 

Dr. Dorval Hodrl- l 
gues de t arla 

m '?0 Rusp.tnl da Policlinica I 
g de crianças do Rio do Ja- 
r neiro 

4 Doenças Internas ' 
espera Intente de 1 

ç crianças 
Aítendo á chitmadoB para 

» cidade on íõia desta, a 1 

I dl''''dia"'' R' 4,0 ,iia 0,1 I 
Cousnltorio e residência j 

rua 16 de Novembro n, 16 
das 2 Ks i horas da tarde. 

As pessoas sem recurso I 
F pecuniários serão auendi- 

da.- diariamente das 8 4« | 
' ua Pharmacia Faria 



^   ■ '-J- ^ -I 1' J' 1    

Empreza à Transportes Coirpletameote 

entre 
òaguarão, Arroio Grande, 

e estação Piratiny 
DE 

GA BRIEL iebnandes 

AGRELO 

Cansado de soffrer!.. 

SntÍ!-fe.iti8flinio estou por ne. ver 
, Mirado de meu estado neivuso, 

■k «•êAKIO IM> BKEACK j srffresdo ha mui tf s annos de em- 
PAS8AOENS 13*000 

De Jcguaião—ás Segunriss- 
feira. 

Camarôc» 

fr«»sqiisnh»s. venladeiia 
especialidade, vendem se 
no «Ariuazeiu Oliveira», 
a preços sem comj-eten- 
cia. 

BARATILHO 

Da Estaç-flo Piratiny — áa 
quintas feira 

Agentes 
Jaguaruo— Suzino Hotel» ei 

'Hotel Francez» 

, Tondo feito acquisiçao de um baraço gástrico, dores de. cabeça, . ^ 1 . . 
tonturas, palj ilações no coração, A a"ac'0 e Pporanssinio sortl 
muita falta de apetite e grande de- { mento de artigos de prirnt-ir i 
«animo e completamente desilludi-; ordeno, a conhecida e baralei 
do e cansado de soffrer, já tendo j ra 
experimentado grande quantidade | T ' A C ' 

re.meilios e pílulas conhecidas, | LOIR 03 oyriO 
resolvi aconselhado por pessoas resolveu effectuar um grande 
am gas, cxpi rirnentar, (« cm b^a e verdadeiro baratilho torran 
hora,) as PÍLULAS ANTI-DYS- 

Arroio Grande—»Hotel Ponu- Pt-PTICAS ANJO do saudoso dr. !do- a preços incontestávelmen r Vm ü ^,.1    ~ j„., , .. to iiniooc? na nru/"«a rnrmaa foi 
lar 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», 

Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mnis informações telephonico 

Km. R. Heiuzehnann e das que;'6 únicos na praça, roupas f ei 
é depositário o snr. M. MORALES. | tas para homens, senhoras e 
e o resultado foi alem de que eu crianças, sobretudos, camisas 
esperava ; felizmente, fiquei cura- 
do com as santas e maravilhosas 
pílulas ANJO e hoje me considero 

AGuerna Eícnopéa 

M". íie Abril — «A Wifuaçílo)) 

GRACIülANO 

Rh 15 ile Somto, esiiin (leiml Baw» 

CoiiMiiltorlo medico 

ou 
propri etário 

camisetas, chalés, cobertores, 
acolchoados, fazendas de lã 

muito feliz por ter recuperado a ' e de algodao, bunets para ho , 1 1 . , Ujtnuv iviirj I li t irT^UL/ni «tu f\ n lar1 o J tiuu Cto. UU1IL. ia l'(llrl 11^ 
telegraphicamente com saúde perdida, thesouro que só se j ,nens e para crianças, carpins, 
.riofíinr» ern Jaguarao. a*   c— r > 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

IMWGJÍÇAS INTERNAS 

Trataniento da Syphylis pplo inethodo mixl 

daM 12 ás 13 lnoras (1 ás 2) 

*v o 

•lofto E. Nunes 

Eedro d,A]eaii 

tara Nunem 

ADVOGADOS 

•5 aguar ft o 

dá valor dep. is que se perde. Fbço 
esta declaração a bem de todos os 
que soffrem do mesmo mal. 

Luiz Schimit—empregado 
commercio de Porto Alegre. 

s 
•m. 

IlaMKUMMnRMi 

EDITAL 

O coronel Galiriel Gon 
çalves da Silva, Inlen- 
denle Municipal, na 
forma da lei, etc. 
Faz saber que tendo 

de proceder -se a elei- 
ção de um conselheiro 
municipal, na vapa do 
conselheiro coronel Flo- 
rencio Corrêa Mirapa- 
Ihela, foi designado o 
dia 14 de Junho, ãs 8 
boi as da manhã, na sal - 
Ja onde funcciona o 
Conselho Municipal, no 
Edifício da Jntemiencia 
convido para esse fim os 
eleitores deste mnnici- 
pio, não só para o dia 
do referido mez fazerem 
perante o Conselho a 
indicação dos mezarii s 
como p;-.ra no dia 14 da 
rem os seus votos, no 
local, dia e hora acima 
designados, onde vota- 
rão os eleitores do 1 
districto ; ds do Jd0. dis- 
tricto, votarão na sub- 
intendencia do mesmo 
districto e os do 3o. na 
Estância Velha, do fina- 
do Reduzino Machado 
de Souza, naquelle dis 
tricto. 

Jaguarão, 25 de Maio 
de 1915. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

meias, flítn ãlas. casimiras, arti 
gos de armarinho, eiofim, to 

no, dos os artigos de uma casa des 
ta ordem 

Esta casa pogsue também 
enma secçtio de calçados ame 

ricauos para homem, senhoras 
e crianças de todi s os nume 
ros e gostos. 

• lk Ver para crer! tw ICA^A» A W Rua General Marques 

Estomafio, coração 

ficado 

Ken Io nestas linhas graças a 
De.us e abençôo o inventor «ias j 
Pilulas Anti-Dyspepticas ANJO de; 
Va. Heinzelinann e das quaes é de- 
positário o snr. M. MORALES, de 
Pelotas, pois foram ellns que me ! 
curar..m de grande, inflamação no | 
estomago, azia dolorosa, fortes 

wt BcinEf^L rmio 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

W&mmèm JV-I- ' í 

í! r.• . 

L, 

CerViço nocísufno permanente 

Encarrega we <1»m «liamadow 

«Lombrigueira» vermifugo O «Vinho Creo8otadr»reconB 
de primeira ordetn é encontra j titue os enfraquecidos, era pou 
do em todo o Brazil co tempo. 

esquina 2 7 de Janeiro | 
Miguel Joõo Sqff 

EDITAL 

palpltações no conçáo e um im- O dr- João BigOÍS, JoÍZ 
nertinente fipeí.imenrn nn arroUrt ' , . . pertinente eiescimcnto no fígado, 
o que tornava a minha vida ura 
supplicío. 

Como prova de gratidão, firmo 
esta declaração por ser a expres- 
são fiel da verdade. Manoel de 
Sousa Guedes—operário, Santa 
Mai ia. 

MOVEIS 

Olficioa a Vapor de fonstrocções Prediaes 

DE 

MOVEIS 

Dislrictal da séde do 

Municipio de Jagua- 

rão, etc. 

Faz saber a todos que 

o presente editil lerem, 

jou delle ti veiem conhe 

cimento, que as audi- 

ências ordinárias deste 

juizo feorâo nas quintas 

feiras de cada se nana seus razoáveis preços peça catálogos á 

EDITAL 

0 dr. João Bigois, Juiz 
Disfriclal da séde do 
Municipio de Jagua- 
rão, etc. 
Faz saber que tendo 

sido designado o dia 14 
de Junho proximo para 
a eleição de quatro de 
putados esladuaes con 
vida a todos os cidadãos 
eleitores a darem os 
seus votos na referida 
eleição a que se vai pro 
ceder, e que começará 
ás oito horas da manhã, 
funcoionando a mesa na 
sala das audiências do 
juizo, no edifício da In 
tendência Municipal. 

Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão, aos 
25 dias do mez de Maio 
de 1915. 

Eu Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Fcijó. 
escrivão do civil e cri- 
me o escrevi. 

João Bigois. 

No Brazil, no Prata, na Bel 
gira, na Italia, na África, as 
curas das syphilis, cora o po 
deroso depurativo do sangue' 
Elixir de Nogueira do phar 
noaceutico Silveira, tem sido 
surprehendentes, conforme os 
attestados recebidos e era lera 
o publicados. , 

Orientando o povo 

Devem todos lèr com 

maxima attenção 
«Eu abaixo assignada V1. de R. 

E. Heinzelmann, declaio—le uma 
vez para seniorc—que as nraravi- -to Vwu-ílQ ía «pnrlrd 
ihos.is pílulas anti-dyspe- ^ 1 ^ noids, C SLIUIO | 
PTICAS marca ANJO, são prepa- eSSB dilí feriado terãO 
nidas de accordo rigoreso com a , , . , 
verdadeira formula do seu inven- lllgâr UM q liai la-teiUR- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel- r\,, t ^ ,i ^ ,, „ « 
mano, e conhecidas ha mais de 40 OlltlO^im de clCCÓrd" 
annos, com o nome de PÍLULAS arl08 9^0 a 900 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Heiu- " U1 dI 1 ' ^ <OU 

zelmann. do Codigi» d( ProC. ClV. 
Mais de 30.000 pessoas curadas n ] i i i 

attestam e abençoam as virtuosas C UOmm. (!() li/SlB-flO, Ocl- 
itlulas anjo._ rej expediente diaria- 

PREVENÇÃOjüTiLTodos os mente na sala«das audí - 
vidros de minhas Pilnlas que não , , 
tiverem a marca ANJO e o nome eilCÍaS daS (lOZC aS qUÍU- 
do depositário geral M. MORALES y., [«oras O dei>OÍ>' delle 
devem ser recusados como falsos A t uejtuu (itfUK 

nocivos, por nau se em os pm- encerrado só acceitarei i 
prios das minhas legitimas Pilubis 

(Assig). 
V. E R. Heinzelmann. 

SOFFRE QUEM QUER!—Não 
ha mais anemias, usando-ee as 
santas e maravilhosas pilulas fer 
ruginosas marca ANJO. 

Soberanas contra a anemia, cblo- 
rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilação ou ama- 
rellidão, impaludismo e malaria, 
neurasthenia e outras moléstias 
camadas j ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJ'• são encontrados á venda 
em todas as phariracias, drogarias 
3 casas de campanha e colonias. 

Quem quizer compral-os em condi- 

ções opmitas tanto em fabrico como em 

As bernditas Pilulas Anti-dys- 
pepticas combatem victoriosamèn- 
te enfermidade» e desarranjos do 
estomago. intestinos e eonseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanhem aquellas, taes 
como a dyspepsia, estado bilíioso, 
pri;ão de v.mtre, má digestão, peso 
e dores na cabeça, hemorrboides, 
diarrhén, doies no ligado, toutei- 
ras, manchas deante dos olhos, 
somno agitado, insomnias, pali i- 
tações no coração, nervosismo, 
mau hálito, língua suja, aphtas, 
pallidez bilíoea, falta de appetite, 
«cidez de estomago, flantulencia, 
nauseas, vomitos, mau eslar depois 
la comida, esgotamento nervoso, 

neurasthenia, hypocondria, irre- 
gularidades na inenstruação, corri- 
mentes, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 
destas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhosas Pílulas Anti- 
dyspepticas ANJO e são de f rande 
proveito durante o periodo da 
gravidez. 

Depositários em Porto Alegre 
Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danner, Dro- 
garia índio e Vasco Azambuja.— 
E n Pelotas : Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bojunga.—No Rio 
Grande : Drogaria Ingleza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguaião e Santa Victoria, 
em todas as .pharmacias. No Ar- 
rojo Grande, pharmacia Maciel. 
Na Pai ita na casa de negocio de 
Paschoal Marquese. 

Depositário geral em todo o Bra- 
hs e extrangeiro. 

M. RORATalK 

57 pares de calçado da afa 
mada marca APODLO foram 
vendidos em dois ciiap, devido 
á sua elegância em formas 
e commodidade ao usal o, do 
que se poderão convencer vi 
bitando o variadissimo sorti- 
meuto da «Caaa Butierree». 

requerimentos das pas ( 

tes em casos urgentes,;"^ 

Cidade de Jaguarão, ||» 

3 de Abril de 1915. 

Eu Manoel Erico de 

Cantalicio Nunes Feijó, 

escrivão, o escrevi. 

João Bigois. 

Banheiros 
[ 

Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapafos, 
a construcçãode banfiei 
ros, tanto do mateiial, 
corno de madeira, por 
hoje o ideal dos sms. 
fazendeiros, offerecsm 
seus serviços profissio 
naes garantindo a ex 
cellencia do trabalho á 
pai da modicidade do 
preço, os conhecidos 
oonstruetores Lino & 
Filho. 

Os snrs. interessados 
podem contar com todas 
asgarantias sobre o tia 
halho, bem como todas 
as facilidades para a sua 
realização. 

)ignem-se portanto 
dirigir as suas encom 
mendas á rua 2 0 deSe 
tembro n". 10. 

Lmo & Filho. 

jdzej 

SEM RlVâL 

MARECHAL FLORI' inO 12 

— Pelotas — 

MARIANO IRMflO & C- 

Liue & F1L 

Esta bem montada officina se encarrega de 
qualquer trabalho concerneute ao ramo, desde 
o mais simples ao mais delicado, assim como sa 
encarregam de collocação de Asphalto para 
Svãéas, humidades, etc. > 

Modelagem de Esculpi uras em cimento, ges- 
so, madeira e barr.>. 

Preços sem competência, e seriedade em 
seus tractos. 

Rua 20 de Setembro, esq Marechal Deodoro 

«I ngnariAO 

Maciiiníis de costura 

Original Victoria, 

Soberba, e 

Home, Gloria, 

Saxesonia 

de 35.f000 até IHOfOOO qu fiquei'dellas pf' pria para 
toda classe ríe bordados. 

Dá se grátis licções de bordado tendo para 
isso professora habilitada. 

Prestação de 6$000. 

Exccuia toda cl isse deconcerlos gar? ntido». 
Lounval Martins (Agente). 

RUA ANDRADE NEVES N. 29 

o 

Ime de Aço 

Marca registrada n. 401 

RepoNito em 

TORAS 

AC0 SENÍ FíiYAL 

i mm" 

Jagnarense 

(C 

15/16 

it.. 

Ilarca registrada n. 401 

a» cidades do 

KNTIBIOB 

f N 

■ 
De coi rés; ondentes e 

agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação política histórica, 
P.jga-.-e bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na- 
cional— rua 15 de No- 
vembro 32—S, PAULO 

FabricBnl^ : Felteii l}nilleBuir]e 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
a.renção dos interessados fiara isso, pois eslá provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os uosnos fabricantes não fornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle fer não sómeníe 
urna reoistencia de 100 kilogrammas por miiinietio quadrado 
de suporfice, muito mais dó que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito «'esta Cièáe 

S, A. Luz Electrica 

IO0. IlivIüFcnáo 

São convidados os sr.". 

Accionistasa virem re 

ceber, no escriptorio da 

Empresa, todos os dias 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 birras,o IO", di- 

videndo de suas acçôes 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem 

bi ode 1914, a razão de 

rs. 14.003 por acção ou 

seja 770 7o capital so- 

cial. 

O ilirecto 

Decio Bastos. 

(S1 -Í4J 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
ccllente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campas de Pedro 
Silveira, Serafim 1,. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40aiu- 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações cora 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

pôrmas 

Fôrmas de « h r éo para se 
nlioias- ultima ..cvidadel ata 
ba de receber a 

Boja dafilyria , ^ 

f 



* 

r % 

V 

íjdo XI 

Orgaro e propriedade d» JPaytiuio lüepublleaiio l>lreetor.(í}ercsite : li. íftlCCí 

lotado do Kio Grande do 8ui, Jaguarão, Sexta-feira, 4 de Junho de 1915 % 

EMPREZA 
DE 

liéocâères e Cliatiisi 

: 1 peáo dos friioriSeosI Confissão patriótica 
I ■■ Oin dp.rri rnwntn Hp infprpa«p>j    

Num. 19 

Wachtel, Marxen 
Chfíta nacional 

A C. 

Quanto a illusionismos, oter 
mo náo mo é mais applicave! 
porque, com magoa o Ako, 

jcô, ha ultrapassei, e não pouco, a 
idade fiJiz em que a gente 
acredita valer mais do que re 
almente vale ; em que está 
convicto de exercer no seio 

Acha-se actualrnente neste da sociedade em que se vive 
portou receber carga para os uma funcção providencial; 
portos de Pelotas, Rio Grande em que se cultiva urna fè ab 

FEVEREIRO 

e Porto Aleg/e, a sahir 
a indispensável demora 

apôs 

E' esperada neste 
chata 

soluta na própria forr.-a e se 
julga uma pessoa mais bonita, 

! mais Forte, mais sabichona, 
porto a 1 mais esperta, mais «agaz, mais 

competente do que todas as 
outras. Quando o sr. Cônsul 

[Geral chegara estas paragem- 
da vida é que poderia fazer 

, „ , um i justa idéia desses tillusio 
C]U0 de Porto Alegre no J uísnuos» 
dia 4 ,.->onduzindo cargas dos 

SETEMBRO 

aqão official, 
entre nós 

om detrimento de interesses 
brazileiros, conveniências de 
sua patriã, é nos gratissimo fe 
licitar vos calorosamente di 
gno patrício por sua brilhante 
altitude questão frigorífico 
Siudações cordeaes. 

Alberto F ivaref, J. Cunha, 
Edmundo Leite Rosa, R 'bin 
son. Antoniu Mandes Filho, 
F. Freitas, 

j expansão econômica retomará 
jseu curso normal, o trabalho 

não ha de faltar, o capital flo 
rescerá, a iaduslria ganhará 

rara nl ,1)Z"aêem• aPf®8e,,tií^a | terreno', o" comm^doTogía paio exmo. sr. PJ«'dente__dajexpafl8áo e a agncultur
g

a) co 

Republica, dr. Wencesiau Braz, 
ao Congresso Nacional, em , ,uuki licar oa be.1H 
sua recente reunião, è, antes; 
de tudo, uma sincera e sim I 

mo sempre, terá o. dom de 
e de pro 

i mover a abastança desejada. 
, ! Nesse sentido, as palavras 

c0, *oeft [do prlireiro cidadão da Eepubli 

portos de Porto Alegre, Rio 
Grande e Pelotas. 

Para mais informações os 
interessados podem dirigir-se 
ao agente 

Diooo Silva Moiíeika 

Rua Júlio de Castilhos n. 4. 

;-à<; k. ^ íljc ^õí 3^: 

J! piai M, Soares 

Ar,RIMK\'S)P 

Emprega em seus traba- 
lhos o methodo aualytico. 

, c 

Tnra fhformações nesta ci- 
dade com Üiego Moreira. 

30- (» 

>ci-3cfii^c:wpcíac«:^a 

um piano «rioyeh) em 
execellente esta<Ío de 
conservarão. 

Uma casa em boas 
Q^mdições e muito co 
moda situada á rua Ge 
'nerai De ai oro n" 49. 

i'r ços modicos. F^xra 

informações com Diogo 
Silva Moreira. 

Kna Júlio de Gastilhos 
n0. 4. 

30-11 

Sfer?*® i :.çrar =,;f. T.s:^ 

CLINICA 

E' um conhecimento que 
não kc tem emquanto se è 
potrillo», no dizer do velho 

Viseacha. 
Quanto ás—«palavras ocas», 

o sr dr, Vicente Carrió, Con 
sul Geral em toda a vasta re 
gião deste Brazis, decano em 
cortezia, mestre em comrner 
cio e puertos e luminar em 
frigoríficos, náo foi gentil e 
faltou aos deveres da ca rida 
de, expondo assirn táo àacla 
ras a nullidade de um pobre 
rasbiscador, que tem conscien 
cia de náo haver oflendi Io no 
que tem escripto. 

Desde que, pore-n, as mi 
nbas pala vias ôcas o incorn 
mudam, è fácil obrigar a es 
se inconveniente dou plena 
autorisaçao ao sr. Cônsul Ge 
ral de enchei as do que quiser, 
de empafia, de pretenção, de 
íntromettlmento, de charlata 
nismo, vaidade e tolice. En 
cha, o tr Cônsul, o ôco das 
minhas palavras com tudo isso 
e com o mais que lhe approu 
ver. pelo que lhe ficarei mui 
go grato. *■ 

E como esse trabalho deve 
consumir algum tempo ao sr 
Cônsul General do Uruguay, 
faço ponto aqui, por hoje, pa 
ra náo augmentar por demais 
o numero de ócos a encher 

O seu Mérnoranduin é longo 
e dá panno para mangas, mes 
mo porque ó, eormdizo vul- 
go uma camisa de onze varas. 

(Assignado) Dr. Ramiro 
Barcellos 

A. Imperatriz 
do ^(exico 

Quando o capitão Von Seh 
raitz, da vanguarda allemii, 
chegou com o seu destacaraen 
to a Bruxellas, o notou um 
castello com gra les de fer 
encimadas de duas coioas 
reaes. ficou surpreendido de 
vér tíuctuar sobre o castello 
a bandelua austríaca. 

Intrigado, chama á grade e 
pergunta ao creado.em grande 
hbrè enenrnada, quem occupa 
va a habitação e ousava arvo 
rar aw c ires austríacas ? O 
creado replicou imperturbável 
mente que era Sua Magesta 
de a Imperatriz do México. 

—Bem, diz cota audacta o 
capitão, quero apresentar im 
mediatamente os meus respei 

Ria Grande, 5- 
Bacellos. 

DENTARIA 

| Ossiian u rSasqurs 
CIIÍUIIGIÂO DENTISTA 

** Acha se novnnionte a dis- ■ 
'!í pcsiçAo de seus clientes. 
| Horas; ht «—U de 2—6, 
|| liua lã d" Fevereiro n. 12. jj 

nintiÉiiypiiiTon in Ini<i.j..iinmgj|ji 

PROrLAMA 
laço saber que pretendem 

casar se Baz lio Augusto Wildt 
e Dona Vaienana Caroiina 
Corrêa, ambos naturaes deste 
Estado, solteiros e residentes 
nesta cidade ; elle filho legiti 
mo de Francisco Augusto Wildt 
e Francisca do Valle Wildl el 
la, filha legitima de Joaqu m 
Pedrn Corrêa e Adelaide Caro 
iiiDi Cortei Se alguém tiver 
conh -afinento de elguro impe 
dimento, aceuse-o para os fins 
de direito 

Jaguara ■ 3 de Junho de 1919 
O Escrivão. 

J- R. Faria Santos. 

Guerra á crise é o que es 
tá fazendo o capado marca 
APOLLO, pela sua solida 
constnioóão e mo liciuade em i ji;ircei]08 

seus preços, o 'qual acha-se u 
venda nesta cidade no «Casa 

JJutierrcs». 

Pi-rto Alegre 

Deixando de parte o 
bem original de um estrangei; vioos. 

tos á sua Magestade ! 
O mestre do ceremonias que 

foi chaipado, explica, então, 
ao official tirando-o da sua 
ignorância—os f tetos e datas 
da vida e con femnaçã 'á mor 
te do imperador M xuniliano 
do Mexko, iimáo do Irrpera 
dor Francisco Jo è, e accres 
centa que, devido a esses acon 
tecimentos, a Imperatriz Car 
lota, hoje com 76 annos de 
idade, linha perdido a razão 
Kez ver ao capitão, pela ja 
nella dum dos salões, uma se 
nhora idosa, vestida de luto, 
que passeava nos jardins pelo 
braço dum servo e, deAgnan 
do»a com gesto, annuncia 
Sua Magestade a Imperatriz 
do México. 

O official náo se conteve e 
exclamou ; Extraordinário ! 

Depois, tornando a montar 
a carailo, e tendo saudado 
com os seus homens a bandei 
ia austríaca, voltou ao quar 
tel, onde deu parte aos seus 
chefes da sua extranha desço 
berta. 

No dia iramediato, o edital 
que segue era affisado á porta 

-Dr. Ramiro do castello e abi se acha : 

Esta habitação propriedade 
da Corôa da Bélgica, ó occu 
pada por Sua Magestade a Im 
peralrlz do México, archi-du 
queza Maximiliano d'Austria, 
cunhada do Imperador Fraii 
cimo Jo-.é, nosso illustre allia 
do. Ordens aos soldados alie 
mães que por aqui passeu. 
não tocar a campainha e de 
deixar este lugar intacto». 

Assignado : O chefe do Oran 
de Estado Maior. 

Com as dos príncipes d'Aren 
beig, a residência da Impera 
triz Curlota é, hoje, a única 
na Bélgica que nâo é nein 
uma caserna nem um montão 
de t uinas. 

Cliacuia Cloiicurdl» 
No Tneatro Elsperança e pc 

rante nutueresa concorrência, 
o applaudido «Cinema Oon 
cordia» realisou hontera seu 
annunciado espectaculo, exhi 
bindo variado eatrahente pro 
gramma. 

Colombo 
Chegará depois d'afnanhâ a 

este porto, vindo dae praças 
do littorai o vapor «Colombo», 
do Lloyd, que se destina a 
Santa Victoria. 

Pr<»Uacyão pucuaria 
Pela tab ílU oiganiz ida pel 

E-tattstica d» ate 
E=t Io, a prodaccáa bócuari 
eo 1914 era da 13 908 4-19 c 
beças, sendo 7 917.198 de b 

13 de Maio 89. 
Porto Alegre 

Riograndenses applaudi^-os 
caloroíamenie vossa nobre at 
titude uefesa fundação frigon 
fico aqui, iJemonstrando ba»e 
sciencia barra definitivanaente 
aliena. Legítimos direito» lit 
toral náo devem ser deturpa 
dos. sim respeitados. Abraços 

Vergiliuo Porciuncula, Leo 
nel Romeu, Alcides Barcellos, 
Manoel Luiz Silva, dr. Agos 
rinho Lopes, Arthur Lawson, 
Antonto Cailos Lopes, Carlos 
A. Coelho, Alipio Oadaval, 
Joaquim Garcia, Antônio Cha 
veè Campello, dr. Pio Ângelo 
Silva, dr. Marciano Espíndola, 
dr. Miró Alves, Cel Áreas 
Júnior, Domínios Mendizabd, 
dr. João O Júnior, dr. Bel 
mirj Pegas, dr Almeida Pe 
res, dr. Leonel Gomes Velho, 
Octavio Freire, França Pinto. 
Abrilino Moncorvo, Cel Eleu 
therio Neves, Leonel Pratinr 
cha de Oliveira, major Leo 
net Lotb Ribeiro, dr. Meirel 
les Leite, dr. Luiz Aragon, 
dr. Biaa Abreu, major Mareei 
lino Neves, Gal. Frederico 
Freta, Alfredó Nunes Vieira, 
Raul Bailem, Jcao Faria, Ma 
uoel Ernesto Castro, almirante 
Adolpho Penn.t, Euripides Nu 
nes Vieira, major Cailos Mil 
ler 

Rio Grande. 6-Dr. Ramiro ^ 

;aso 

Náo se lobrigara nesse docu 
mento, de uma textura leve e 
correntia,laivos de pessimismo 
nem arranques de desanimo. 

A situação financeira e eco 
nomica da Republica,© funccio 
namento de sua engrenagem 
administrativa, as providen 
cias vanadissimus tomadas 
nos múltiplos departamentos 
dos negócios públicos, a atti 
tude de nossa nacionalidade 
em face da conflagração euro 
péa, as funestissimaa repercua 
sões desse acontecimento na 
nossa vida, tudo isso o primei 
10 magistrado da nação expõe, 
perante os seus c ncidadãos, 
lisa e despretonciosamente, 
como quem exercita com sere 
nidade o dever. 

No momento aetual essa 
manifestação do eminente ci 
dadáo, ao qual estão confiados 
os des inos da Ropubliça, è 
sobremodo significativa e ser 
ve de p.idt io para aquilatar- 
se as qualidades lUoraes que 
o exornam. 

Na vida das novas institui 
ções é o momento que vamos 
atravessando dos mais delicu 
dos e difilcultosos, dizem to 
dos, 

As forças naturaes da nação, 
a expansão irresistível do 
paiz, o manancial ueMarturas 
sobre o qual ella se refestelou 
por longo tempo, dir-se ia que 
soffivraiu súbita estagnação ou 
parada, dando a impressão de 
um eamoieciraento geral e ine 
vituvel, para cuja debeilaçao 
não ha. na therapeutica dos 
homens públicos, um recurso 
piompto e efficaz 

Esmerilhadas, porém as cau 
sas primpiras desse arrefeci 
mento de energias, pondera 
dos os motivos que o origina 
ram, fizeram nascer e lhe de 
r uu vulto, ve-se logo que to 
du a delicadeza ou difficulda 
de da situação aetual resolve- 
se com o influxo dos mais ru 
dimentares dictame» dos admi 
niatradores de b nn juizo ; — 
gastar pouco, só o necessário 
e, ás vezes, o impresciudivej, 
estabelecer a equiponderan 
cia verdadeira da despeza com 
a receita, não se afastar um 
ponto dos orçamentos, elabo 
rar estes com peso e medida, 
numa palavra ser previdente, 
nâo delapidar, não lançar so 
bre o futuro incerto. , . 

Todo o painel de penúrias, 
embaraços, diffleuldades da h > 
ra presente fel-o, nas mini 
mas como nas grandes linhas, 
a nossa ineorrigivel imprevi 
dencia depovojoven. 

Em coisa nenhum,« elle nos 
attinge ou nos rebaixa quanto 
aos attributos superiores d ; na 
cionalidado que recem eii ;aia 
os passos noa domínios ogri 
cola, commercial e muito va 
gamente industrial. 

Faeil ó, pois remover a mu 
ralha que nos esconde o veei 
ro que julgamos perdido da 
nossa regeneração financeira 
e econômica. 

Tenhamos a coragem cívica 
de affrontar de viseira ergai 
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Rio Grande do Sul 

$1 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A I-otei-la do Kstado, destribue maior poixenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
meuor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nfto 
acontece com outras. 

Clinco extrações mensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, õO o 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (São João) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52« 780:000 
menos 25 175:000 

§• 
& 

lè- 

ca contem sdutar advertência 
no reínate da mensagem : 
«não sou nem nunca fui um 
pessimista em relação ao futu 
ro do nosso paiz 

Extraordinárias são as ri 
quezas do nosso solo e sub 
solo ; grande, admirável te u 
sido o nosso pi egresso econo 
mico. 

Curapre-uos apenas tirar da 
| profunda crise que n is moles 
ta a dolorosa e benefica licçáo 
que cila nos dá». 

E' a confissão patriotic i do 
eminente brasileiro sob quem 
recahein, no momento, as 
mais pesadas responsabílida 
dos administrativas e de cujo 
descortino e aprumo na dire 
cçâo suprema da nação todos 
esperam para a Republica os 
maiores beneficios 

O que representa o 
«íiislieiro que a AI 
leiuasilia votou pa 
ra a guerra 

O general 11 Rohne, do 
exercito prussiano, publica na 1 

75 */. em prêmios 
Deatribuiç-iio de prêmios 

585:000 
& 

1 pretnio de 200:0003 
1 « de • 20:0003 
1 C de • . . • * • 10:0003 
2 « dc 4:0003000 .... 8:0003 

21 < de 2:000á0üü .... 42:0003 
44 « de 1:0003000 .... 44:0003 
81 « de 4003000 .... 24:8003 

151 « de 2003000 .... 30.0003 
1715 « de 1203000 .... 205:800» 

585:üb0 

€ 
k 

2000 prêmios no total do 
Os bilhetes são divididos em vigessimos - 

OS CONCESSIONÁRIOS-Zamftmno & La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

p 

lllREI-ME RÂDiCÂLMENÍE!! 

NaO SOFFRO MAIS!! 

RECÜPEREI A SAÚDE < 

doza dessa somina, o general 
Rohne lança mâo de vários ar 
tificios que não deixam de ex 
citar a curiosidade e de ferir 
a imaginação. Vejamos : 

Desde a iutroducQão do no 

♦Vossische Zeitung» os resul 
tados de um estudo que em 
prehendea acerca dos dois em 
prestimos de guerra votados 
na Allemauha e que, segundo 
elle affirma, attingem exacta 
mente a enorme quantia do 
nove mil e sessenta milhões 
de marcos ou sejam, na nossa 1 Estas phrases, tao significativas para os que soffrem 
moeda, mais de seis milhões aos pronunciadas, a cada passo, etc todas ss cidades, villas 
de contos ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADAMLN- 

Para dar uma idéa da gianjTE, só fazem uso dos maravilhosos 

« Específicos de Souza Soares » 
eousideiados como modicamentoa—QUE CURaM REALMEN 
TE—o que é confirmado pelas centenas de attestados. iodos 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. 

    Os «Específicos de Souza Soares» além de EFFICAZES 
vo systema de moeda na Allel^110 F ENSIVOS, LOONOMICOS e PRaTICOS pois sua 
manha, isto è, em 43 annos, ««fá ao alcance de—TODa A GENTE—devido a 
só foi cunhada no império cer Ce''z nonienc'atura'6a per si indica o medicamento a ser 
ca de metade dessa quantia e'uP'eo'l6o, em qualquer caso. 
em ouro, e as reservas metal 
licas da «Reichsbank» sobem *e,>rI,ina é 0 remedio para as febres era geral, 
a pouco mais de Uni quarto, ^erv<»8lua, para as affecçôes nervosas, moraes e raentaes 
pois não vão além de 2.400M,,'Pl,'®rJn*,*ai Paril as moléstias da epíderme ou pelle. 
milhões da marcos. Se fosse Paril as moléstias dos orgaos respiratórios, 
pot-sivel cunharem ouro "us Para as moléstias do estomago e paladar. 
nove biliões, como a moeda 'M*'e,íA;^llilia'Para As moléstias dos intestinos, 
de dez marcos pesa cçrqa de ^r',iar*nai Pa,'íl as moléstias das urinas e orgaos urinarios, 
quatro grammas e 94 centi Ut®rIpIníli p ira aa moléstias do utero e outros orgaos da 
giammas, o peso total seria mulher 
de 3 048.390 kilos—mais de SíorldIna, para as dores, 
tres mil e quinhentas tonela P^a as jntlaramaçõès e congestões, 
das ! Quem pretendesse Depuridlna, para as impurezas do sangue ; affecções cscro 
transportar tão grande quanti _ phulosas e syphilitieas e suas conseqüências, 
dade de ouro teria de dispor j para a fraqueza e suas conseqüências, 
de 237 vagfos ou cinco dosi 

A' venda, n'e3ta cidade, nas pharrnacias dos srs. Candi 
do Víllau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & C». Oc 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite 
joao Bazílio Dutra. 

maiores comboios de mercado 
tias 

Imagine se esta enorme mas 
su de metal precioso forman 
do um cubo O seu volume 
seria de 187 metros cúbicos; 
a aresta teria, de comprimen 
to. 5rE, 72, Se os nove bilhões 
fossem cunhados em moeda 
de 10 marcos, como o diame 
tro destas moedas é de dois 
centimetros, poder-se ia com 
elida caJcetar uma estrada de 
vinte metros da largura que 
ligasse Dresde com Berlim, 
ou sejam 180 kiloraetros. For 
mando com aa moedas urna 
simples fila, appostas uma ai 
uma, teriarnos uma cadeia! 

No con^ultorío fflfidicocL-Qrgíco 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dáo consultas diariamente, os seguintes faculta 
f ativos; 

Das 1 as 9 h. da manhã e^arS.Ba,MaM Serrauo cirur«i't 

te 1 ás 2 heras d» tarde— D' 
ExKin-.s microscópicos de escarro, fézes, onua o sangue. Diaguo 

preciso da tuberculose, das vermiaóseH o parasifcáses varias. 
| ao» pol»r«s) 

fi 

A 4 

da a tempestade de abrolho.) capaz de dar quatro voltas e; 
que nos quer tomar os passos j meia ao equador terrestre Se) 

Traiisfonnpmol-os em agui u n homem tivesse de contar 
Ihõea dos nossos sen imentos estes nove bihiõos, em 01110,1 
de abnegação, de altruia oo/jsuppoixlo que em cada segun; 
de desprendimento e de devo (io contava 10 moedas (100 ! 

ura ;nto á Pauii. | marcos) e trabalhava inin-ei j 
Sejam as difficuldades q-ae ruptaraente lOli.r is por dia,1 , 

as assediara nu aciualida ie sò ao fim Je sete annos .ei Importante revistü nU llineilSe COfitendo ©S- 
os estímulos constantes doa de quarenta e cinco diaa teria ter: plendidas photi Wavuras -verdadeiras apanhadas 
veies de «•«odeatia republica minado essa tarefa de factos do tl.eatrp da guerra eiiropéa, leitura 
ni governalmenlm». desde as Supponhimas .agora a es >r agrarlavel, interessante e instruetiva. 
uais íU9i>;nes aré jneuo» me sora - íí em noras de 1,000 r-. j • « , _ _ , 

elevadas fui.cçõ 3 publicas, e inareos Esta n ada e pa existem poUCOSJUUne^OS do lliez de .'VbrL 
udo volt.iá aos seus eixos, pei inglez ou frnncez, que ó 

as finanças se concertarão, a mais fino que o papel de no i 
a 1SOOO 

Na papelaria d'«A Situação». 

K; 



Previno aos republicanos 
ainda nao incluídos no regis 
tro eleitoral estadual que, 
sendo permanente a inscripçao 
de eleitores, como determina 
a lei promulgada era 14 de Ju 
lho de 1913, poderão aquelles 
que requererem a sua inclu 
sâo de eleitores estaduaes, vo 
tar na próxima eleição para 
prenchiraento de quatro vagas 
na Assembléa dos Kepresen 
tantes o Estado, a realisar- 
se no dia 14 ile Junbo viu 
doure. 

Aviso, outrosira, nos anti 
gos eleitores esfaduaes que, 
era virtude da supracitada lei, 
estão sem vigor os títulos ex 
pedidos de accòrdo cora a lei 
n. 58 de 12 de Março de 
1906, devendo, por irso, procu 
rarem seus novos títulos no 
cartoiiodo offlcial do registro 
eleitoral, sr. capitao Amoldo 
Passos Franco, á rua lõ de 
verabro n0 9^. 
Na Intendencia Municipal en 

contrarâo os meus correlgiiona 
rios quem lhes possa ministrar 
esclareciriientos nâo sò sobre a 
c ualificação como também so 
bre a extracçao de novos ti 
tulos. 

Jaguarao, Maio de 1915. 

Gabriel Gonçalves 

IDO irrei^EGr- 

ifliide rociproca LJK lllli ea ia 

Occupaçâo de aldeia^ au^Èriaca^ pelo^ italianos 

L lí Â KÜSSIA 

Os austríacos retomaram P^zemyls 

Assalto e destruição 

das casas allemas em 

londres 

RIO 3. 

—Tele^ran mas t ece 

bidos hoje noticiam que 

a população do Londres, 

indignada pelo «raid» 

de zeppelins na íglater 

ra, assaltou as casas ai 

lemães daquella capital, 

destruindo tudo. 

As operações nos Dar 

danellos 

RIO, 3. 

—As operações dcs 

belligerantes no estrei 

todos Dardanellos teem 

se limitado a pequenos 

combates diários, sem 

JJo «Club CommerciaI»,corn , pre COm resultados van 
«éde em Tupaceretan, rqce-1 , . , 
bemoe e agradecemos uma t^JOSOS para OS 01liados, 
circular, coramunicando-nos a ' ~ 

ria assim constituída . Intervenção da Bnlsa 
Presidente : coronel Tupy , „ 

: Leandro ™ ^ COnfla^aÇaO 
Kruel RIO, 3. 

1° Secretario : Mario Frau 

ta, allemâo, cada masso de 
500 notas teria a espessura de 
ura grosso diccionario Para 
guardar os nove billiões seria 
preciso formar uma bibliothe 
ca de 18.000 volumes seme 
lhantes. Cada volume teria 
cerc i de seis centimetros de 
esi essura, e collocados uns 
sobre os outros formariam uma 
torre de 1.080 metros de ai 
tura, o que já è muito respéi 
tavel Que somraa de esforço 
e de trabalho nâo foi ne 
cessario dispender para crear 
tamanho valor, que uma guer 
ra basta para destruir e quei 
mar! 

IClei^aode directoria 

co Abreu. 
2° Secretario : Clodomiro 

Aquino, 
Orador : Erico Mello 
Thezourciro ; Antonio F 

Louvada F0. 
1° Biibliothccario; Raul Bopp. 
2- Bbliothecario :Luiz da Ro 

ch'i Gutterres. 

•f uncal 

Chegou de Santa Victoria 
hoje, pela manhã, o vapor 
«Juncal», que partirá hoje 
mesmo, ás 16 horas, para Rio 
Grande o esc rias. 

Pedido de reiuesna 

Em altenciosa ciicular, re 
cebemos da «Sociedade União 
Operaria», deBagé, o pedido 
rie remessa da nossa folha á 
sua bibliotheca, ao que gosto 
samente accedereraos, 

i&MMiiear de 
Peruambnco 

A safra actual de assucar 
em Pernambuco está calculada 
em 1.800.000 saccos sendo 
avaliado em 360 saccos o «sto 
ck» visível. 

Para o extrangeiro eahiram, 
até Março ultimo, approxi 
madamente 426 000 sacco» 

Comparando-se a safra actual 
á passada, que fora de um 
miiháo e 700 mil saccos, en 
contra se a differença, para 
mais, de 100 mil saccos. 

Certidão 

A treza de rendas do E»ta 
do recebeu do Arcbivo Publi 
co de Porto Alegre, duas certi 
dões^para serem entregue^uma 
a Joáo Francisco Nunes, refe 
rente ao nascimento de Alice 
Luz e outra a Belarraina de 
Oliveira Corrêa, relativa ao 
inventario de Joaquim Fran 
cisco das Chagas. 

—O «Giornale (Pita 

lia», um dos organs me 

Ihor informados de Ro 

ma, affirma que a Bul 

garia ^stá resoivida a 

intervir na conflagração, 

a favor dos alliados. 

Fala-se em paz na 

Turquia 

RIU, 3. 

—Gai.mtem que o sul 

tão da Turquia está de 

sanimado com o resul 

tado dos últimos com 

bates travados nos Dar 

danellos. 

A opinião publica em 

Constantinopla é favora 

vel á abertura do estrei 

to de Dardanellos e á 

assignatura da paz. 

Recesso do ministro 

do exterior 

RIO 3. 

-O ministro do exte 

rior, dr. Lauro Mullei, 

chegou hontem a Sâo 

Paulo, onde foi recebi 

do com grandes festas. 

—O dr Lauro Muller 

visitou o túmulo de Cam 

pos Salles, onde depo 

sitou flores. 

Anniversario da mor- 

to de Camlllo 

i RIO, 3. 
i ' 

—A colonia portuque- 

za domiciliada nesta 

capital comiremorou, 

hontem, o anniversario 

da morte do escriptor 

CamilloCastello Branco. 

0 futuro ministro da 

fazenda 

RIO. 3. 

—Consta que o dr, 

Sabino Barroso deixará 

definitivamente a pasta 

da fazenda. 

Consta também que 

será convidado para 

subsiituil-o, o dr. Leo 

poldo de Bulhões, sena- 

dor feder d por Goyaz. 

Pedido de expulsão 

dum deputado hes- 

1. 

deiros, presii lente do 

Estado, está enfermo, 

guardando o leito. 

Taxa cambial 

PORTO ALEGRE, 3. 

—Foi a seguinte, a 

taxa cambial que os 

bancos desta cidade 

mantiveram hontem : a 

RIO, 4. 

—Affirmam que a Bu1 

garia e a Rumania en 

traram num accordo 

com a Rússia, afim de 

auxiliar os alliados. 

Os austríacos retoma 

ram Przerarls t- 

RIO. 4. 

—Telogrammas pro 

cedentes da Vienna no 

ticiam que o exercito 
i 
austríaco conseguiu re 

tomar Przemyls. 

Essa m ticia é desmen 

tida, entretanto, por in 

, formações de outras km 
1 tes. 

Batalha austro-italia 

na no golpho de 

rJ Ti este 

Rio, 4. 

—No golpho de Tries 

11 

RIO 3. 

Despachos expedidos 

deMadrid commiinicam 

que foram organisados 

vários comícios popu- 

lares naquella cidade, 

aíirn de pedir ao gover 

no a expulsão do depu 

tado A lexandreLerroux, 

por ser partidário da in- 

tervenção da Hespanha 

ná guerra, a favor dos 

alliados. 

noventa dias, 11 3/4; á, te, está travada grande 

vista, 11 1/2. Ibatalha entre as esqua 

. . ., . |dras austríaca e italiana. 

DilllOSidade mcipro o resultado dessa ba 

M Cheáada do "Babia 

ao Rio Grande 

PORTO ALEGRE, 3. A . „ . 

—Pr-ocedfmte de Bue- UCCUP^ÇâO d6 âldaíâS 

ca entre os Estados 

Unidos e a Allema 

nbi 

RIO, 4. 

—Contimía a reinar 

nos Estados Unidos in 

teasa animosidade con 

tra a Allemanha, 

O ex- presidente Tatt 

declarou que a respos 

ta da Allemanha á nota 

norte americana, a res 

peito do torpedeamen 

to do «Luzitania», não 

passa duma burla. 

Os norte-americanos 

residentes na Allema 

nha estão sahindo dali 

com precipitação, devi 

do á exaltação dos ani 

mos contra os Estados 

Unidos. 

Transportes tiras 

pontos a pique 

RIO, 4. 

—Um submarino in- 

glez penetrou no Mar 

de Marmara, onde poz a 

pique dois transportes 

turcos, cheios do tropas 

que se destinavam 

Gallipoli. 

nos Aires, onde foi re- 

presentar o Brazil nas 

festas commeTiorativas 

da independência argen 

tina, chegou hontem ao 

Rio Grande, o «scoat» 

nacional «Bahia», 

I Enfermidade do pre- 

ssente do Estado 

PORTO ALEGRE, 3. 

—O dr. Borges de Me- 

austríacas pelos ita 

lianos 

RIO, 4. 

—As forças italianas 

já occuparam até agora, 

trinta e duas aldeias da 

Áustria. 

Accordo entre a Bul 

garia, a Enmauia e 

a Rússia 

talha é ainda ignorado 

Chegada do dr. Lau 

ro Muller ao Rio 

Rio, 4. 

—Chegou a esta capi 

tal, hontem, o dr. Lau 

ro M rller. 

As festas preparadas 

em sua honra foram pre 

judiçadas pela chuva. 

Declarações do sena- 

dor Bulhões sobre a 

nova emissão 

RIO, 4. 

— Entrevistado pela 

«Ncite», o senador Leo 

poldo de Bulhões de 

clarou que a nova emis- 

são do papel seria un 

desastre, que viria apro 

tundaras desconfianças 

e anniquillar o credito 

interno. 

Prsao de officiaes 

RIO, 4. 

—O ministro da guer 

ra, general Caetano de 

Faria, ordenou que fos 

sem presos o auditor 

de guerra, Ia. tenente 

Athanazio Cavalcanti 

Ramalho, por desrespei 

to a seus superiores, e 

o major de engenharia 

Heitor Toledo, por não 

querer seguira seu des 

tino, como lhe foi orde 

nado. 

Notas depredações 

dos fanáticos 

RIO, 4. 

—Comrnunic.im de Cu 

ritiba que os fanáticos 

se acham reunidos no- 

vamente, no legar deno- 

minado Guarda Santos 

e em numero superior 

a quatrocentos. 

Apezar da persegui- 

ção das forças lega es, 

os fanáticos continuam 

a praticar depredações. 

A imprensa em Silo 

Paulo 

RIO, 4 

—Na cidade de Sâo 

Paulo, estão sendo pu 

blicados aciualmente, 

\ iute e seis jornaes dia 

rios. 

As perdas do exerci- 

1*> no Contestado 

RR), 4. 

—Consta que na ulti- 

na campanha contra os 

fanáticos,no Costestado, 

o exercito perdeu tre- 

zentos e tantos homens. 

Convalescença de 

Joio Chagas 

RIO 4. 

—Telegrapham de Lis 

boa que o ex presidente 

do gabinete, João Cha 

gas, entrou em conva 

ies^ença. 

Regresso do general 

Mesquita 

PORTO ALEGRE, 4. 

—O general Carlos 

Frederico de Mesquita, 

?S 

12- REGIMENTO DE CAVAL 
LARIA 

Serviço para o dia 5 de Ju 
nho. 

Dia ao regimento o sr. Io 

tenente Juüo, 
Adjunto o 1° sargento Al 

cides. 
Guarda do quartel o 3o sar 

gento Leonidas e cabo Ayres. 
Guarda da Enfermaria o ca 

bo Orlando. 
Patrulha externa o cabo 

Arau jo. 
Patrulha interna o cabo 

Justino 
Dia á Enfermaria o cabo 

Jovino. 
Dia ao R^-gi neoto o solda 

do clarim Olegario. 
Ordens á casa da ordem o 

soldado aprendiz de clarin 
Venaneio. 

Uniforme 5'. 
BAIXA Á ENFERMARIA 
Baixou á enfermaria raiii 

tar o soldado João Ramão Al 
vares. 

VOLUNTÁRIOS 
Previne se aos interessados, 

que o 12' Regimento de Cavai 
laria, acceita voluntários de 
1*a 31 de Julho vindouro. 

UIII IIOVO |>Ao 
Chegou a S. Paulo proce 

dente do Rio, o sr. Tronquili 
no Vergue de Abreu.que tirou 
previlegio para o precesso de 
fabricar uma nova farinha 
com a frueta-pâo, destinada a 
substituir o trigo, 

O sr. Vergne esteve na Se 
cretaria da Agricultui^»onde 
entregou um requeiimwtto pe 
dindo cessão de terras para 
plantio, no oeste do Estado, 
de 100 mil pés de frueta pao. 

JMajor OroHndo 
Oorrêa 

Regressou hontem da Suia- 
sa, via Montevidèo, acompa 
uhado de sua filhinha Adelal 
de, que ali foi operada cora 
feliz êxito, o nosso respeitável 
correligionário e adeantado fa 
zandeiro major Orccindo Emi 
liano Corrêa. 

Numerosos parentes e arai 
gos de s. s. foram recebefei 

. . , .numa lancha a gasolina, tfa 
inspeclor interino desta ! visinha villa de Artigas. 

Região Militar, que an Depois de cada refei- 

lava inspeccionando víi 

r ias gUarnições do Esta 

de, regressará hoje a 

esla cidade. 

Prisão dum criminoso 

PORTO ALEGRE, 

—Tendo recebido de 

nuncia de particulares 

a policia conseguiu pi en 

der, hontem, o indiv 

duo que matou um po 

licial e feriu gravemente 

outro, conforme já com 

muniquei. 

O criminoso cham r se 

Cordiano Gomes, é de 

cõr preta e foi praça do 

exercito. 

Dizern que Cordiano 

foi esbordnado pelos po 

liciaes e agiu em legiu 

ria defesa. 

Cordiano apresenta, 

de facto, vários ferirnen 

tos leves. 

Modificação cambial 

PORTO ALEGRE, 4. 

—A taxa cambial su 

biu um oitavo hoje. 

Matadouro 

Foram abatidas no mata 
douro publico, hontem, para 
o consumo da população, 8 
rezes com o peso de 1333 ki 
os. 

çAo eólica», traque 
/.a na» perna» e non 
bra<*o», vertigen». 

Livre, felizmeute, com o auxilio 
das «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS», dos meus terríveis padeci- 
meutos, quero publicamoiue pa- 
tentear a cfficacia desse grande 
medicamento para as doenças do 
«pparelho digestivo. 

Não desejava a meus inimigos 
a vida atormentada que carreguei 
durante muito tempo. 

Imruediatamente, depois de cada 
refeição, sentia traquear-me as 
peruas e os braços, começava a* 
saar frio, tinha vertigens e eólicas 
horríveis, eram duai horas de Sof- 
frimento ao almoço e ao jantar, 
que mo tiravam o prazer do viver. 

Pedia citar os tratamento < que 
segui sem resu tado ; basta, po- 
rém, affirmar ma s uma vez que 
unicamente iom o uso das «PÍLU- 
LAS DO ABBADE M )SS», em 
poucos dias, fiquei llvri meua 
sofifriuieutos, podendo ilia çar e 
jantar ã vontade, som accusar o 
mais livre desarraujo. 

Ernesto Vives y Castro, ne- 
guei ante. 

Rio, 15 do Fevereiro de 1913. 

Em todas as pharmacias 

e drogarias 

Falta de medico 
Na Margem do Taquary, 

actualmente, não ha nenhum 
medico. 

Era telegramroa que um of 
ficial do exercito, ali, passou a 
pessoa de sua familiu residea 
te em Porto Alegro, avisa a 
de que, hn diasi estava cora 
um íilbinho de ura anno em 
estado grave» desesperando 
já de salval-o por falta de me 
dico. 

Especial lacre em barras— 
acaba de receber a papelaria 
d'A Situação 

AS MARCAS 
CDR/CTZIHIIIRO (typo Filsen ) 

xisrr)iA.isr^ „ 4 
preta ) 

;iD/eiama Sehmítt: 
tJ VJT-ZA. L-» V_y_n_-ca-« 

8AO.AS DE MAIOK CONSUMO E COMPROVADAMENTB AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & Sehmitt 

Devidamente autoriaado de 
claro que foram proclamados 
candidatos do Partido Rej u 
blicano, na eleição de 14 do 
corrente, para prehenchimento 
de quatro vagas na Assem 
blèa dos Representantes, os se 
guintes cidadãos : 

Ecdydee Bernardino de Mou 
ro, agiicultor, residente em 
Porto Alegre. 

Nome» extrar ag:? 
te» 

ii 

A proposito de um «habeas- 
corpus» requerido, ha pouco, 
por um homem que se chama 
Sabe Guri, o dr. Affanso Cel 
ko Júnior allüde á extravagan 
cia dos nomes de certas pes 
soas, dando uma curiosa lista 
deiles. 

Numa companhia nacional 
de seguros, por exemplo, ti aba 
lha o sr. Noronha do Aven 

Antonio Joaquim Pereira Cheiroso, 
da Silva, proprietário, reside» Reside em Faria Lemos. Mi 
te era Porto Alegre níísi 0 8r Frontino Arranca 

Antonio Chaves Barcellos botes do Violão Rosa. Em Ma 
Filho, comraercianfe, residen r'a Luiza, Tararé, o sr Fran 
te em Porto Alegre' C,FC0 Sena Negra Escalda 

Hrrcules (bdlo, industriai, Ferro. Em Taubatè, S Pau 
residente em Caxias. 

Jaguarâo 3 de Junho de 
1915. 
Gabriel Gonçalves da Silva 

Pa»»ag;eiro» 
Chegados hoje de Santa Vi 

ctoria, no vapur «Juncal». 
Odorico Saraiva e dois ti 

lhos, Dorvalina Ribeiro, dr. 
Araarantho Coutinho. Felippe 
Saviler, Joaquim Wilner e An 
tonio S. Job. 

Óbito 
\ ictiraado por angina do 

peito, falleceu hontem Heitor 
João Arroque, de cor branca, 
solteiro, cora 20 annos de ida 
de, cujo obito foi registrado 
no respectivo carterio do pri 
ineiro districto 

Segundo poMto 
Fof 

dado o/individuo 
que ea achava detiJo correc 
cionalmente no xadrez do se 
gundo poeto, 

Oado abatido 
Durante o rnez de Maio 

findo, foram abatidas 1362 re 
zee na Xarqueada Untfto, per 
teucente á firma Gabriel Lei 
te & Comp. 

Hemei rhoidario— 

Pri»fto de ventre 

lo, o sr. Wencesláu Duque 
da Bohemia e Silva. Na P« 
rahyba do Noite, o dr Jef 
fenon JVflrabeau das Mercês 
Gordo. Era Guarapary, Espiri 
to Santo, o dr. Oscar Baraú 
na Chuiusco. E na capital da 
Bahia o sr. Roga Tiano Pires 
e Xeira. 

Chegou, ura explendido a 
variado sortimento de calço 
dos, do mais apurado goste 
para a «Casa Butierres». 

• iMnv 
■outivBL soirmn 

i^yestituido hoje á liber 
ofindividuo Joáo Costa, 

)» 

7. 

^ Hennogeíies Rodrigues 

Advogado 
Ãfe Incumbe-se de mediçõé , ^ 
AA cobrança» judieiaes e ami- v 
éi gaveis, inventários, t-xecu- fé 
^ ções, compra e venda. Çu, 

Escriptorio V 
êRua General Barroso n.22 a ^ I 

Jaguarão ^ 

UA (illCITil L.upu,,, 

Leiam a revista «A 
Guerra Européa», a úni- 
ca que traz reporfatíens 
photographicas inéditas, 
vindas de todos os pai- 
zes em lueta. Publicação 
quinzenal. Todos os pe- 
didos devem sei dirigi- 
dos aos Snrs. Turnauer 
«Sc Machado, Rua 13 de 
Maio, 43, Rio de Janeiro, 
acompanhados da im- 
portância de 1$000. Ro 
ga-se clareza nos ende 
reços. 

Vá soffrendo bastante 
pelas terríveis hemor- 
rhoides, vi íneus pade- 
ci'uen tos augmentados 
com }>eitinaz prisão de 
ventre que me obrigava 
a grandes purgativos e 
lavagens. Desanimado 
de soffrer, encontrei fi- 
nalmente na «t^ASCA- 
RINA D'OSKA» o reme 
dioque em douco tem 
po me curou da piisâo 
de ventre, não tendo 
maisn cessidade de pur 
guntes e tende melhora 
do sensivelmente meus 
ataques hemorrhoidaes 

Justino Pacheco da Sil 

ca. 

Negociante. 

Rio, 19 de Dezembro 
de 1913. 

Vende-se em todas as dro-, 

ganas e pharmacias 

Dr. Aiiiaruntbo 

('ouliiilio 
Acha He entre nós, chegado 

hoje pelo. «Juncal», o noaso 
digno correligionari i dr Ama 
rantho de Paiva Coutinho, il 
lustrado clinico residente em 
Santa Victoria i 

«A. liitcriiacional» 
No ultimo sorteio realisa Io ' 

pela companhia mutua «A In 
ternacional», da qual é agen 
te nesta cidade o nosso corre 
ligionario sr. Aiuraio Carpa 
netio, foram contempladas cora 
os maiores prêmios as seguin j 
tes cadernetas : 0009, 0669. i 
8985, 3186, 5279, 1509, 2851, 
5644 6458. 

America 
Com p.ocedencia do litto 

ra! e em transito paia Santa 
Victoria, deve ancorar ama 
nhft em nusio porto, o vapor; 
«America», da Companhia! 
Fluvial Jaguarense. 

Hhuuiatla de capital 
Vão ser alteradas as condi 

ções da chamada do capital 
P:«ra o frigorífico no Rio Gran 
de, ueveudo ser »egíii.. 
t( : . 

20 o/o no r to «18 <- v t 
ç<»c .1, C on- anhia -, 20 »/». .<0 
dias depois na 1» ehaior ; 
os 60 0/0 rentames serão chu 
mados á medida que forem 
necessários, eom piaí,o nunçu 
meqpr ^ 30di 

D. Maria Brandira Campos 

Attesto que estando soffrmido, 
por espaço de oito annos, de dar. 
thros no pescoço • faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutieo João da Silva 
Siiveirn, e com tres vidros fique' 
radicalmente curada. 

for ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Ora- 
va,A, 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandiria Campot, 

(Finra reconhecida), 

O rheuraatisrno,inoia quelesj 
mais acabrunha a humanidapa 
de»app-irece como por encan 
to, usami,)-se o ELIXIR DE 
NOGUEIRA do pharmaceuti • 
co chimico Silveira. 

AGRADECIMENTO 

Manoel Verdade e fa 
milia veem agradecer 
as srs, drs. Manoel Ama 
ro e Juvenal Santos,pela 
protvplidâo com que 
sempre attenderam aos 
chamados na enfermi 
dade de seu querido fi 

jlho, que tão cedo lhes 
'foi roubado e pelas pa 
lavras que sempre tive 
ram de sincera amizade 
para com o doente. Agra 
decem do mesmo modo 
ao sr. Cândido Villas 
Boas, que egualmeute o 
attendeu e lambem ás 
pessoas amigas 'que du 
rante os cinco mezes de 
soffrimento os acompa 
nharam, de dii e de 
noite; á sociedade de 
São José, aos srs. Tho 
maz Fernandes Gouçal 
ves e Júlio Dufau, pela 
fineza de enviarem co 
roas e a todas as pes 
soas que mandaram fio 
res, cartões de pezames 
e áquelles que acompa 
nharam os res'os do fi 
nado até à sua ultima 
morada. A todos final 
mente a sincera grati 
dão do seu coração e o 
penhor da sua amizade. 

Jaguarão, 4 de Junho 
de 1915-. 

Manoel Verdade e fa mi- 
lia. 
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COMO SE CURAM 

OS INCOMMODOS 

• DE SENHORAS • 

A Saúde da Mulher ; ^ rtmMio 

para uso interno e dispensa oa 
W-rigadoree e outros apparelhoa. 

$ uma formula privilegiada dca pharmaceuttcos 
chimlcos» Oaudt St Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico doa 
Incommodoe daa senhoras e senhorrtaa. 

POUCAS COLHERE8 ALLIV1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM ■i ——  t 

" A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada çom 
real vantagem sobretudo naa 

SlISUMitlt 

Htnslmaçõe; ililiresi» 

ilorus inticai 

fannliaiiiai 

üeiitas escasaaa 

No período da edada 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dòres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedío produz sem- 
pre grandes beneficioa 

í' / v.-n 

V*n4«-ee «a hwiaa as Pharmaoiaa de Brasil 

aap SB 
apTJfaapwj 

7—  | PEHCEVJEJOK 

UBttlOSüjROllUaK , Oaixinhrs com percevejos 

ASTl1WA.(90UEiyQ£ j 
f1e aço, do metal e de cellu 

t ROUQüIOÍO ' 0'4e—recebeu a papelaria d'A 
Situação. 

Sil 
DO 

Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do parti ailivio da iiumiuiidade sofíredora! 

Cura radicalmente as 

Jlffecções pulmonafes, 

Bfonchites, Coqueluche, 

JlEthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de Usses simples e passa- 
geiras, npparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento cf- 
flcaz!     

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SOUZH SORRES 

Encontra-se t venda em todas as pharmacias • 
casas que vendem medicamentos. 

B1CCI .l»«. f r.   ., 
encarrega-se de proceder 
Inventirios judieiaes, ex- 

^ tra-judiciaes, confecções de 
papeis de casamentos, co- ^ 
brauças amignveis ou ju- £& 
diciaes. Sv5 

Rua General Delfim n-. 13. tí»* 
Jagaurlüo— .'0, 

Os tubeicuWsos encontrara 
ura podero»o remedio no «V 

! nho Creosotado» do pharma» 
ceutico chimico Silveira  

Admirável! diz a íreguezia, 
è o sortimento de calçados 
para homens, senhoras e cri- 
ançasqua acaba de receber e 
vende a preços de admirar a 
«Casa Butierrez». 

üloyd Bpazileipo 

Esperado de Santa Victoria na sexta feira 4 do corrente, 
seguindo no mesmo dia ás 16 horas para Pelotas e Rio 
Grande. 

Este vapor tem combinação no dia 8 de Junho cora os 
paquetes: «Javary» para Porto Alegre, «Orion» para Monte- 
vidèo, «Suturno» para Rio de Janeiro e escalas. 

Esperado do littoral no domingo 6 do corrente, seguindo 
após a indispensável demora para Santa Victoria do Palmar- 

A' carga em Porto Alegre. 

Para informações cora o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

Piiarniacia Sicard 

m 

Consuítorio Medico Cirúrgico Kadiothe- 

rapico e Óptico 

coarsujLTiis DTARIAS s 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata p syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

dxanie» mlcliro»copico 

Analyses de urina, 
Ra.liognrphias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
lunetas. binoe-ulos etc. 

flTTENÇflO 

Aos srs. proqmtaríos e mestres dobres 

-A. J-JLO-TJJLÍòttliTSJBl 

fabrica de Mosaico» 

— DE - 

ás nx-ixacos 

BmtwMtypU da "Cama Sousa Seans" 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machinismoe modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmcuieados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columuas, etc. 

Attende^se a pedidos, que se executam cora proraptidao 
« a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nh.i. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

20 de Setembro 11. 15—«faguarAo 

IA VIDA 

Í 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAIS 

Os Específicos 

AGRIMENSOll 
José Villamil y Leiias, 

agrimeusor, offerece ao 
publico seus serviços 
profissionaes, por pre 
ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramào Justo, nos La 
firoões 

io or. m 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos milhares de pessoag 

que lhe atfesfanj a inexcedivel 

efficacia e preconisan\ as pre- 

ciosa^ viriuc.es therapeuficqg, 

st'UÍ m síi 

Dr. Dorval Qodrl- 
gues de ]< uri» 

Do HospítHl da Poliolinica 
de crianças do Rio do Ja- 

ueiro 

Doenças internas 
especalmente de 

crianças 
Atteude á chnniadoB para 

a cidude ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesideucia 
ru« 16 de Novembro n. 15 
daí - 1 horas da tarde, 

pessoas sem lecurso 
arnw serão attend 

- ■ 'a gente das b áfl 
«uiiacia Faria. 

| 

.1 



EffliiMa (If Transportes 

Cansado de soíirer !... ««»■ 

entre 
.]uquarào, Aneio Grande 

e estação Piratimj 
DE 

Gabriel Fernandes 
4 GfíFT f) 

■'■ia ■v u±ijjjuu curado de itieu esta o ueivosn, II i^,jfe.RASilO OO ItUEACH ; sríTrendo ha uiuitcs annos de em 
PASSAGENS 13^000 bac^ço gástrico, dores de cabeça 

De J<»guarão—ás Segundas- 

Camarõe» 

íre«>quinhos, verdadeiia 
especiulitiude, vendem se 
no «Armazém Oliveira», 
a preços sem competen- 

Siiti-le-itissinio estou por cie, ver 
BARATILHO 

feira. 
Da Esfaeào Piratiny — ás 

quintas feira 
Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» *. 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», 

Pelotas—«Hotel Brazi!» 

T.utdo feito acquisiçao de um 
touturns, pal( itações no coraçáo., va'''ado e enormiSsimo sorti 
rr iiita falta de apetite e grande de-; mento de artigos de priraf-jr-i 
sanirno e completamente desilludi ordem, a conhecida e baratei 
do e cansado de soffrer, já tendo ; ra 
experimentado grande quantidade j T * «J C ' 

i di". remedios e pilulas conhecidas, | l<0f3, CÍ3 byFiâ 
.resolvi aconselhado por pessoas resolveu effectuar um grande 
amigas, exp-rimentar, (e em boa i e verdadeiro haratilho tnr. an 
hora,» as PÍLULAS ANTI-DY' - vpra'iaelro Daratiino tonan 
PrJ TICAS ANJO do sãtíttoso dr. Ido- a_ preços incontesta velmen 
Km. R, Heinzehnann e das que j 16 únicos na praça, roupas fei 
6 depositaria» snr. M. MOR ALES, - tas para homens, senhoras e 

"crianças, sobretudos, camisas 
camisetas, chalés, cobertores, 
acolchoados, fazendas de lã 

esperava ; felizmente, fiquei cura- 
do com a» sautes e maravilhosas 

Mais informações telephonico pilulas ANJO e hoje me considero ^ ,  Yu._ muito lehz por ter recuperado a 1 , . IClIJEi }'Ul Lt I I v:L. U U< on teleÇraphicamente com Haude perdida, tliesouro que só se 
proprietário em Jaguárao. dâ valor depi is que se perde. Faço 

I^ÍÍÍáwÍÍÍ®ÍÍÍ^9^'"~1WÍÍÍkÍ>M 08ta declaraçáo a bem de todos < s 
l®® soffrcrn do mesmo mal. 

•5 «ao F. HnneN 
i Luiz Schimit—empregado 

^ | eommercio de Porto Alegre. 

E 

Pedro «r tlcan 

í«ra Mune?* 

m 
93 
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ADVOGADOS 

•Ia gu ar ao 

iv&vKmmmmmí 

EDITAL 

O coronel Gabriel Gon- 
. çalves da Silva, Inlen- 

dente Municipal, na 
lorma da lei, ele. 
Faz saber que tendo 

de proceder -se a elei- 
ção de uni conselheiro 
municipal, na vaga do 
conselheiro coronel Pdo- 
rencio Corrêa Mirapa- 
ihela, foi designado 
dia 14 de Junho, ás 
horas da manhã, na sai- 
la onde fnncciona 
Conselho Municipal, no 
Edifício da Intendencia, 
convido para esse fim os 
eleitores deste nuinici 
pio, não só para o dia 
do referido mez fazerem 
perante o Conselho 
indicação dos mezarios 
como para no dia 14 da- 
re(m os sens votos, no 
local, dia e hora acima 
designados, onde vota- 
rão os eleitores do 1° 
districto ; os do 2o. dis- 
tricto, votarão na sub 
intendencia do mesmo 
districto e os do 3o. na 
Estancia Velha, do fina- 
do Reduzi no Machado 
de Souza, naquelle dis 
t.ricto. 

Jaguarão, 25 de Maio 
de 1915. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

HDiTAb 

O, dr. João Bigois, Juiz 
Distrietal da séde do 
Municipio de Jagua- 
rão, etc 
Faz saber que tendo 

sido designado o dia 14 
de Junho ppoxitno para 
a eleição de quatro de 
pulados estaduaes con 
vida a todos os cidadãos 
eleiiores a darem os 
seus votos na referida 
eleição a que se vai pro 
ceder, e que começará 
ás oito horas da manhã, 
funccionando a mesa na 
sala das audiências do 
juizo, no edifício da In 
tendência Municipal. 

Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão, aos 
25 dias do mez de Maio 
de 1915. 

Eu Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó. 
escrivão do civil e cri- 
me o escrevi. 

João Bigois. 

Estomaáo, coração 

iiaado 

«RAÇAS A l>Ei:S 

Ren Io nestas linhas graças a 
Deus c abençôo o inventor '.as 
Pílulas Anti-Dyspepticas ANJO de 
Va. Heinzehnann e das quaes é de- 
positário o snr. M. MORALES, de 
Pelotas, pois foram ellas que me 
curaram de grande inflamação no 
estômago, azia dolorosa, fortes 
palpitaçõcs uo coração e um im- 
pertinente ciescimcnto no fígado, 
o que, tomava a minha vida um 
supplicio. 

Como prova de gratidão, firmo 
esta declaração por ser a expres- 
são fiel da verdade. Manoel db 
Sousa Gueoes—operário, Santa 
Mai ia. 

Orientando o povo 

Devem todos lêr com 

maxima attenção 

e de algodão, bonets para bo , 
meus e para crianças, carpina,' 
meias, flanollas, easirniras,arti 
gos de armarinho, erofira, to 
dos os artigos de uma casa des 
ta ordem. 

Esta casa pogsue também 
nma sccçno de calçados ame 
ricanos para homem, senhoras | 
e crianças de todi s os numej 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua General Marques 

esquina 'J 7 de Janeiro 
Miguel JoRo Sqff' 

RQueppa E-cr?opéa 

M. de Abril — ^'si, «A «ituaçao» 

GRACIUIANO 

liii 15 de Sorato, «iiin (1 

^oiisnltorio medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

I>OEMÇA^ IMTEUMAS 

Tratan-ento da Syphylis pelo methodo mixt 

das 1S íis 1S Isora?* (1 UK 2} 

^nEf^L p 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 

TO 

Pf!^- 

t: 

mt 

mê 
A V 

í 

m 
% 

jtr 

ás 2 ) 

perViço nocÉu^no permanente 

filncarreg». ste dou chamailo?* nied^ckK 

EDITAL 

O dr- João Bigois, Juiz 

Distrietal da séde do 

Município do Jagua- 

rão, etc. 

Faz saber a todos que 

o presente editil lerem, 

ou delle li veiem conhe 

cimento, que as audi- 

MOVEIS 

j «Lnnbrigueira» verraifugo. O «Vinho Creoeotadi »reconP 
,de primeira ordem é encontr;" titue os enfraquecidos, era pou 
Ido em todo o lUazil. ? co tempo. 

Olcioa a íapor de fonstrucções, Prediaes 

DE 

LD 

MOVEIS 

& FE LM© 

se encarrega de 
ao ramo, desde 

em cundi- 

«Eu abaixo assignada Va. de R. n 
E. Heinzehnann. dcclaio—te uma teiras 
vez para sempre—-que as maravl- 
lhosas PÍLULAS 'ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, são prepa- CSSC 
rtídas de, accordo rigon-so com a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel- r\ t ~ ^ » i 

Oiitro^ira de accôrdo 

de cada se nana 

horas, e sendo 

dia feriado terão 

lugar in quarta-feira. 

mano, e conhecidas ha mais de 40 
annos, com o nome de PÍLULAS ns: ord06 9^Q DAO 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Hciu- C m 0í5 d, 1 • e 

zolmaen. I do Codjgi) dt RPOC. ClV. i 
Mais de 30.000 pessoas curadas „ i n i , i 

attestam e abençoam »s virtui-sas C CODim. (IO Esladí), da- 
Pn.„«, ANJü,_ jrei expediente .liaria-; 

prevenção;util To.os o. mente na sala das audí-i 
vidros de minhas Pilulas que não • i , • 
tiverem a marca ANJO e o nome eilCiaS llHS fiOZC HS qUÍn-| 
do depositário geral M. MORALES 7(1 }loroo a rlpiini»' íIpIIp 
devem ser recusados como fa!?os 'lUltia t; (JtptJl. (iCiit 
o nocivos, por nhi, se em os pro- encerrado só acceitarei 
prios das minhas legitimas Pilulas ■ . , 

(Assigj. ; requerimentos da s pas 
v. e r^hbikzelmann. ; tes em casos urgentes. 

soffre quem quer !—Não! Cidade de Jaguarão, 
ha mais anemias, usando-se as q ,j „ Al.i-il Hq •lOf'' 
santas e maravilhosas pilulas fer ^ rAMIll U" ibfl.) 
ruginosas marca ANJO. 

Koberanas contra a anemia, chio- 
rose, amenorrhéa, flores brancas, CantaliciO NilUeS l^eilÓ 
dysmenorrhéa, ou falta do fluxo _ • - . 
mensal, hernorrhagias, depois do.^^^^D aO, O CSCrevi. 
parto, cscrofulas, opilação ou ama- ' 
reliidão, impaludismo o malaria, 
ueutasthenia e outras moléstias 
cau- adas | eip pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJO são encontrados á venda 
cm todas as pharmacias, drogarias 
3 casas de campanha e colcnias. 
  Tendo assumido real 

As bernditas Pilulas Anti-dys- ^CipOrtaUCia, devido á 

LTnT R,l.m')fttem Octoriosamen-iinvasão dos carrapatos, ta enfermidades e desarranjos do i , 
estômago, intestinos e conseguin 1 d COnStPUCÇaO (le banhei \ 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanham aquellas, taes 
como a dyspepsia, estado billioso, 
prisão de v.-ntre, má dige tao. peso 
e dores na eabeça, hemorrl oides, 
diarrhéa, dores no fígado, tontei- , 
ras, manchas «leante dos olhos,! sons SPTvipnsj rimfisjein 
sonino agitado, insomnias. pai, i-! ^ .. | 1 01,8810 

^ y nna* garantindo a ex 

Quem quizer compral-os 

j encias ordinárias deste W üpmitas taIjto cm fabrj00 corao em 

juízo íprao nas quintas j 

seus razoáveis preços peça catálogos á 

Esta bem montada officina 
qualquer trabalho concernente 
o mais simples ao mais delicado, assim Ctvro) sa 

|encarregam ■ de collocação tie Asphaltcn para 
jS<>téas, humidades, eic. 

Modelagem de Esculpi uras e n cimento, ges- 
so, madeira e harT.). 

Preços sem competência, e seriedade em 
seus tractos. 

Rua 20 de Setembro, esq Marechal Deodoro 

•I a mo 

IDE IvtCOTTEXS 

MARECHAL FLORI^ NO 12 

— Pelotas — 

MflRIflNO IRMÃO & G- 

Eu Manoel Erico de 

João Bigois. 

Al ff 
T'#-. I» ■■/i» 
m 

Original Victoria, ]STew Home, Gloria, 

Soberba, o Saxesonia 

de 35|000 até ISOfOÒO.qualquer dellas pimpria para 
toda classe de bordados. 

Dá se grátis licções de bordado tendo para 
isso professora habilitada. 

Prestação de 6$000. 

Exi cuta lona classe de concertos garantido.-. 
Lourival Martins (Agente). 

RUA ANDRADE NEVES N, 29 

Banheiras 

Arame de Aço 

Marca registrada n. 401 

I>e|>ONÍtO «Mt 

touab 

ACO íGYAÜ 

%ZS 
Mu 
f 'os Sc. 

kAos 

Aíq 

Mb. 
,?*TO 

G4RAKTttÜ^ « k . 

ros, tanto de matei ial 
como de madeira, por 
hoje o ideal dos snrs. 
fazendeiros, offereceni 

« Co' 
RG f-X 

E.P^0 

'SI RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

«im eid-ide» do 

iKiiitreiK 

nyjuinxj iii»oiiimas. f)aij i- 1 

trtções no coraçáo, nervosismo, ■ na PS 
lin^ s"ja-aPht.as.icellencia do trabalho pallidez billoga, falta de appetite, , . . 

acidez de estomago, flamulencia, í P3' Cia modlCIOade do 
nauseas vomitos, mau estar depois preÇC, OS COnlieCÍdOS da comida, esgotamento nervoso,:' , , . r • ^ 
neurasthenia, hypocondria, írre- t Cetoi CS Eínt) & 
gularidades na inenstmação, corri- pilho. 
mentes, flores brancas e tantas , • . . 
outras moléstias, conseqüentes CJS SIIIS. intereSsauOS 
destas, serão radicalmente curadas : podem C HltarCOm t.OfiaS 
com as maravilhos.s Pilulas Anti- „ . 
dyspepticas ANJO e são de ^ rande ■ ^ h'18 SObTC O tia 

gravkiez dur,nte 0 i'eriodo da|balho, bem como todas 
^Depositários em Porto Alegre ' 38 ^'i^adeS para a Sita 

realização. 
Dignem-se portanto 

No Brazil, no Prata, na Be] 
gira. na Italia, na África, as 
curas das syphilis, coro o po 
dereso depurativo do sangue 
Ehxn de Nogueira do phaY 
maceutico Silveira, tem sido 
surprehondenlea, conforme oa 
ittestadco recebidos e em tem 
) pub íicades. 

Drogaria Marte], Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Dauner, Dro- 
garia índio e Vasco Azambuja.— 
En Pelotas: Drogaria Eduardo'di ri; UP HS StiaS eriCOm 

&.'%T„,®rri^0ei>''-!,nenrtas á raa Al UeSe los Lopes. 'teiiibro n". 10. 
Em Jaguaião e Santa Victoria, 

cm todas as pharmacias. No Ar-, 
roio Grande, pharmacia Maciel. 
Na Pai na na casa de negocio de 

Lin) & Filho, 

Paschoal Marquese. 
1 

Fabficbnte^: Felten ^ Çüilleaunje 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVfjL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
a.ienção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não fornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto-elle ler não sómeníe U * 
uma rcoistencia de 100 kilqgrammas por milimetio quadrado l: - 
de superfice, muito mais do que o necessário pan resistir aos ' 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente umá elasficitiadi extraordi- 
nária. 

S, A. Luz Electrica tlaguarense 

IO0. Híí» vnlvst Jo 

São convidados os sr-. 

Accionispis a virerr rtf 

ceber, rm escnpíoriu da 

Empresa, todos os dias 

úteis, das 9 ás ' l e das 

14 ás 17 h' ras,o 10'. dl 

vidéndu de suas acçôes 

correspondente ao anuo 

findo em 31 de Dt zmn 

bi ode 1914, a razão de 

rs. 14.009 por 8C<"ão ' U 

seja 770 7o capital rio 

ciai. 

O diiecto 

Decio Bastos. 

Vende-se 

Depositário geral em todo o Bra-: 
lis e extrangeiro. 

M. flORAV^M 

De coiresrondentes e 
agentes en ledas as ei- 

W^B^BWBWpBBBi^ades do Estado 
57 pares de calçado da afa Uma impor tante publi- 

roada marca APOLLO foram eação política histórica, 
vendidos em doía dias, devido Puga - e b'm. Escrever 
á sua elegância em formas nr,,,0.1bV, h 7).A ' 
e comroodidiide ao usal o, do |faoq,,0and.> a resposta, 
que se poderão convencer vi. a. EmpICSa Editora Na- 
eitando o variadiseimo sorti-! —rua 15 de No- 
mento da «Casa Butierres». [vembro 32—S. PAULO 

fS i 
& Y. 

m 

I m 14; (31 Sa '«tr «O 
A" 

Ou urrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com camptis de Pedro 
Silveira, Serafim 1,. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoçja ao 

Á -jRio Grande e margem 

èM (ia Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40ani- 

' mães vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihrnn. 

Mais infornsações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Vende-se jomaes velhos a 

4.000 a arroba 

pôrmas 

Fôrmas de < hupéo para se 
nhorue—ultima novidade! ata 
ba de receber a . 

lioja Uaíüyria j 

''SN 

{^mÊÊÊmà ... 
- 

' 



mâ 
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Orsan. e propriedade d» Partido Rcpubliea.... Pireetor.Oerente 11.. »'« « ' 

A o no XI Estado do Kio Graode do Sul, Jaguanto, Quinta-feira. 3 de Junho de 1915 
•$s- Num. 18 

EMPREZA 
DE 

talam e Chatas 

Fachtel, Marxen & C. 
Chata nacional 

FEVEREIRO 

Acha-se actualmente neste 
orto a receber carga para os 
orios de Pelotas, Rio Grande 
Porto Aleg'e, a sahir após 
indispensável demora 

E' esperada neste porto a 

"setembro 
1* 

|ue i ae de Porto Alegre no 
lia 4 conduzindo cargas dos 
.ortos de Porto Alegre, Rio 
irande e Pelotas. 

Para mais informações os 
nteressados podem dirigírse 
o agente 

DioGO Silva Moreira 

Rua Júlio de Castilhos n. 4. 

\ J! quiEnM. Soares \ 

ACiRIME ~tS )H 

4 Emprega em seus tr.iba- f 
^ lhos o methodo aoalytico. f 

5 Para informações nesta ci- 
^ dado com Diogo Moreira. | 
1 30- 5 O 

Sh^C; I SCfi LíC w I5C; i^CE W 

se 

um piano (dMeyebr em 
exece!lente es'mio de- 
conservarão. 

Uma casa ern boas 
condições e muito co 
u.oiia situada á rua Ge 
neral De doro n" 49. 

Preços modicos. Para 
informações com Diogo 
Silva Moreira. 

Hua Júlio de Castilhos 
n0. 4. 

30—10 

© 
| CLINICA DENTARIA 

IOsman Vela^que» 
CIRUllOIÃO DENTISTA 

Acha sr novamente a dis- 
w pnsiçãi de seus clientes. 
,j Horas : le 8—tl de 2-5. 
jl; Rua 19 de Fevereiro n. 12. : 

^ 1 <1111171 TiriFftTdiiiliiViiiCiir 

PROXAMA 

Fhço saber que pretendem 
cusarse Baz lio A ngusto Wildt 
& Dona Valeriana Carolina 
Corrêa, ambos naturaes dcxte 
Estado, aolt iros e residentes 
nesta cidade; elle filho legiti 
mo de Francisco Augusto Wildt 
e Francisca do Valle Wildt el 
la, filha legitima de Joaquim 
Pedro Corrêa e Adelaide Caro 
lina Corrêa Se alguém tiver 
conhecimento de algum impe 
dimento, accuse-o para os fins 
de direito. 

JnguarSo 3 de Junho de 1919, 
O Escrivão. 

J P. ' t/ ór Santos. 

D 

——  7 
G jerra á c ise é o que ea 

4 f-zciido o cah.ado marca 
APOLLO. pela sua solida 
ccnstrucôilo e molicidadeem 
seus preçus, o tlquHl acha-se à 
venda nesta cidade na «Casa 
Butierres», 

«Quando na «União dos Cria 
dores», da qual sou membro 
honorário, se falou de um 
frigorífico, fui dos primeiros 
em propugnar pela urgência 
existente, para o progresso 
do Rio Grande, d'es8e adianta 
menti». Logo foi pedida a mi 
nha opinião soore o ponto de 
implantação do estnbelecimen 
to produzindo o informe ap 
parecidojno orgam ifficial «A 
Estancia» de Novembro de 
1914. 

Mais adiante diz o sr Con 
sul : 

«Tinha o dever de susten 
tar ante a «Uuiào dos Criado 
lea» os fundamentos de mi 
nhas razões, e se fui bom pa 
ra fcmitiir parecerea, bem 
tinha que ser para defendel- 
as» 

Acceitando. provisoiiamente 
como verdadeira a primeira 
proposição, posso affirmar pe 
remptoriamente que a segun 
da niio é mais do que um 
«passo de prestidigitaçAo» para 
iliudir aos leitores. 

U sr. dr. Vicente Carrió, 
membro honorário da «üniào 
dos Criadores», nâo \eio «an 
te esta associação» sustentar 
os fundamentos de suas ra 
zões, em tempo algum. 

O que fez foi> quandb sabe 
dor de haver a União escolhi 
do o porto do Rio Grande pa 
ra ubicaçâo do estabelecimen 
to, montado no seu exequatur 
consular, apresentar o seu Me 
raoranduni ao Presidente do 
Estado do Rio Grande, envian 
do á «União dos Criadores» 
uma simples copia d'eese do 
cumento, sem vir acompanha 
da de offlcio, carta ou, ao me 
nos de um Minplçs cartão. 

Ora o exm0. sr dr. Borges 
de Medeiros nâo é o Presiden 
te da, «Uuiào dos Criadores» 
e tão pcuco pó le assumir pe 
rante ella ae funcções de ad 
vogado das vontades, desejos 
ou aspirações do sr. Cônsul 
do Uruguay, ou ser o vehicu 
lo dos fundamentos de suas 
razões, quando aquella associa 
çao tome alvitres contrários 
as opiniões do sr. Carrió, 

Evidentemente o Memoran 
(ium do sr Cônsul visava con 
vencer ao Presidente do Esi;» 
*do e crear uma coação moral 
poderosa sobre a «União dos 
Criadores», para obrigai-a re 
cuar da decisão tomada. 

Se, como diz o sr. Cônsul, 
foi bom para '.mitir pareceres, 
o meio escolhido para susten 
tal os é falho de Ioda corre 
cf;âo, afasta-se por completo 
da compostura a manter no 
assumpto, por quem appella 
para o titulo de membro hono 
rario da «União dos Criado 
res». ^ 

O sr. dr. Vicente Carno 
procura era seguida dar á 
União dos Criadores liçáo de 
cortezia e urbanidade no se 
guinte trecho : 

«Desta inexplicável altitude 
de que sou objecto, nao sou 
eu o culpado, posto que, se 
deante de rainha thèse se le 
vantarara razões imperiosas 
doa famosos «interesses creu 
dos», o que cumpria era que, 
com toda a lealdade, se me 
dissesse que não se requeriam 
jii as minhas opiniões, devol 
venJo-se-rue, portanto, o me 
raorandum. Isto, embora in 
correcto, porque na vida so 
ciai dos homens d«vem-se 
guardar conveniências irapos 
tas pela necessidade da mes 
n-.a vida social e nâo se deve 
ci-udemnar sem ouvir, tivera 
sido sempre melhor do que 
ventilar um assumpto pura 
mente financeiro e particular 
era polemicas periodisticas eu 
jo resultado é nullo». 

Para reverter o argumento 
e mostrar á evidencia que a 
desçortezia- é toda do sr. Con 

sul Geral do Uruguay, basti iO film d» grande tiia.Uaii 
apontar os seguintes fados : j gedia 

lo O ar.cônsul nâo u.rigi i Uuí mez depois de haver re 
o seu MemorancJu a á U nião ; jjenta(j0 a guerra —public a o 

" «ExceDior»,—falavamos de tn 
do o que com ella se lelacio 
nava, publicando nas colura 
nas da imprensa diaria, in 
formações que tinham muito 
de minuciosas e, portanto, 
pesadas. 

Como o jornalismo contem 
poraneo não è de analyae si 
nâo de concisão informativa, 
porque o leitor não quer fa 
tigar so com compridos rela 
tos, resolvemos auiesentar em 
proporções pequenas, em dó 
ses bomeopathicas, em notas 
bieves, erafira, tudo quanto 
de notável e saliente oftereces 
se esta tragédia que se desen 
rola na Europa uccidental e 
oriental 

E cada dia vamos trazendo 
a esta mesa anatômica do 
exame periodisiico, tudo aquil 
!o que é como o coração, co 
mo a raedúla, como o alma, 
como a ayutheee da grande 
tragédia. 

E pela imprensa desfilara 
quadros de dor, scenas de de 
vastação, assumptos palpitan 
tes de vida. actos heróicos, em 
sumrna, que põem de relevo 
a lueta lic mica que ae desen 
rola, com crescente interesse 

|para os povos ávidos de co 
i nhecer o queae passa nos 
c impôs de batalha, 

le á lealdade e conveniências j Dltn,io. pois, á publicidade 
sócia ea foi o autor do Memo > q qUfi jg mais interessante 

dos Criadores, como se ven 
fica da própria publicação que 
faz pelo «Diário» 

2°—A União dos Criadores 
não lhe «pediu» a sua opi- 
nião sobre a situação do fri 
gorlfico, consentiu em publi- 
car na Estancia o seu memo- 
rial sobre o assumpto, mewio 
rial que, espontaneamente of 
fereceu e que a União não 
era obrigada a considerar co- 
mo a ultima palavra sobre tão 
importante questão. 

3o—Na carta do dr. Rami 
ro Barcelloa, que a União 
mandou publicar, nâo appare 
ce o nome d > sr. Carrió.Qoem ^ 
estabeleceu o polemica peno 
dística, cujo resultado é nullo, 
em sua opiniã", foi o sr. Con 
sul Geral. 

40—Nem por cortezia, nem 
por qualquer outra iconsidera 
çao de ordem social, cabia 
â União o dever de entender- 
se com o er Comul uruguay » 
sobre os memorandos que di 
rige, em caracter officiai, ou 
não officiai, ao exmo sr Pre 
sidente do Estado; maXiiae 
quando taes documentos são 
tendenciosos e visam arrastar 
e espirito e influencia do Pre 
sidente contra intuitos da mes 
ma associa çao. 

Quem faltou no caso verten 

muímmo critica a 
Allcinaulia 

O conselheiro de Estado de 
Zurich mr. Wettestein, fez ha 
pouco as declarações seguin 
tes sobre «neutralidade suts | 
sa e sua importância sob o 
ponto de vista euiopeu» ; 

«Consideraria diz—como 
uma falta de franqueza nâo 
dizer que na Suissa devemos 
encarar as medidas tomadas 
pela Allerannha contra a Belgi 
ca como uma violação de sua 
neutralidade, até que a Alie 
manha prove, de modo perem 
ptorio, que a Bélgica faltou 
a esse principio. ' 

Quem pensar de outro modo 
nâo ve a situação da Suissa 
tratando-se de um paiz noutro, 
que perderia a sua existência 
no dia em que se collocasse 
em outro terreno. 

Bem se vc que a Alleraa 
nha se mostra descontente 
cora a altitude da imprensa 
suissa; porém é preciso ter 
em conta que os suissos 
odeiam a supremacia da foi- 
ça e que se achara mais inti 
mamente vinculados á Fran 
ça, desde o ponto de vista 
de sua cultura e tora por es 
sa nacçào o carinho que ins 
piram as suas sympathias re 
publicanas. 

Quando a Allemanha prove, 
com actos tangíveis por meio 
de verdades evidentes, que 
fez de facto os progressos que 
proclama nos domínios da de 
mocracia e da cultura, desap 
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Rio Grande do Sul 

randuro que em vez de b pe3|lem d guerra, nenhuma fôrma parecerá do mundo a f ^. 
soalmente á séde da Uniào; ,lieihor para chamar a atten fiança que se apossou de t d 
dos Criadores ex.-licar os mo çao do que esses esboços ml os povos». 
ivos que o levaram a recoi rer ; jjtare8( pinturas ligeiras deli ^ Càrecl» e a 
ta elemento extranho, conten neadas ao correr da penna,; JTrança 
tr-u • se em mandar «lhe uma tnas pondo na rapida narração ; • i xr 
copia do documento consular dos episódios esse espirito im O importante jornal «i ea 
por um empregado do consu pressionante que suggestiona Hellas», publicado em Atho 
lado, subalterno seu pela simplicidade do estylo e nas, respondendo a um artigo 

Vé saque o sr Cônsul Uru peia exactidão da pintura e da da «Gazette de Voss», que 
guayo, veidaüeira e sincera vida que se emeontra nas nar commentava os sentimentos 
mente apiedado do nosso atra n;tivas. francophilos dos giegos aflir 
zo e falta de competência,1 descripções prolixas, de mando que eram «senlimen 
tema idéia fixa de nos auxi funda investigtiçâo virflo tos superficiaes», expressa- 
liar com as luzes de que dis nií,i,s tarde n'um livro que es se nos seguintes termos . 
põe a farta e leva a sua con tude a guerra em suas causas «O jornalista allemão nao 
descenda ao ponto de nâo so e tfleitos ,• potém, neste mo compreendeu os gregos, nem 
instruir-nos, como atè educar u ento, ao jornal eòmente cor corno ruça nem como povo ^ 
nor nas regras do codigo do responde narrar á pressa, pas Era piimeiro logat a ami 
Bom Tom. Gradas, ouballero (,ar, cou.o um beija-flor, de um zade dos gregos ar rança nao 

O si. Cônsul uruguayo diz assumpto a outro, sem raaioi é puramente superficial 
que se dirige especialmente detenção, afim de que esta se i Entre nós esse sentimento e 
aos capitalistas, fazendeiros, torne agradavel. porque a guer; a resultante de uma tradição, 
coimoeidantes, políticos, in 1 ,.3 apparoce nesses sueltos láj O nosso amor pela França 
dustriaes, jornalistas, opera pidos», mas cheios de dor, co , está era nosso caracter ,* nao 
rios e a todas as classes acti ino através de uma fita cinej amamos a França só por mo 
vas que (o grypho è meu),| mat0graphica. jtivosde gratidão, isto . mio 
«não se deixando enganar por; y jornalismo è um livro i a amamos pela razão oe te 
illusionismos nem paluvras aberto que deve ter por fim rem os trancezes derramado o 
• ôcas», amam com fé o seu cultivai, unindo á amenidade ,seu sangue na guerra 1 a m e 
paiz. idos assumptos a rapidez na pendência hellemca, ou por 

Esta eloqüente tirada ficou exposição das idéas que a patria franceza se mos 
incompleta porque não veja ; E o mérito desta linhagem trasse sempre amiga da Lrre 
razão para que não queiro de es,forço reMde preeisamen cia em todos os nossos momen 
igualmente ter a mesma genti-! te em saber fazer a guerra, 
leza para com o clero, classe de roaneiia que a secção exer 
militar, professorado e sobre 
tudo o bellc sexo. 

O bello 1 exo sobre tudo, por 
que, como o sr. Cônsul Geral 
sabe, a influencia feminina é 
uma das mais decisivas sobre 

, todo» os negocios, cujos resul- 
i tados nós outroí do sexo feio 
' nos attribuimos aos nossos ex 
i clusivos movimentos e meri 
, tos 

Senão por convicção, ao me 
nos poi deferencia e pura em 

! bellez^ o seu período, a ro 
gativa do Cônsul devia ter-se 

■ ex'endido ao bello sexo. 
' E tratando-se de «resfria 
uiento de carnes», é falta mui 
to censurável e-quecer-se s. s. 
do clero, no seu appello a 10- 

jdas as outras classes sociaes, 
porque o dito resfriamento in 
ter essa em alto gráo aos que 

j vivem sujeitos á dura lei do 
i celibato. 

Dito isto de passagem, pas 
semos a considerar <» que nu-- 
toca pessoalmente no alludHo 
surto de rhetorica consu 
lar : «illusionismos e palavras 
ôcas». 

(Continua). 

Especial lacre em barras— 
acaba de receber a papelaria 
d'A tSUuaçUo 

tos de amargura. 
Esse sentimento de gratidão, 

tão arraigado em nós, o te ca no animo dos que a lêem _ _ 
diariamente, um ascendente rnos certamente, porém o nos 
que nao descáia, e este consis so affecto pela França é ain 
te em deixar qualquer cousa da mais profundo, não só na 
de suave e prazenteiro no es 
pirito publico, fíiicinando-o 
peia novidade que todos os 

ordem sentimental como na 
intellectual. 

Como grçgoe amamos a 

dias encontra no que a um mes, França porque sentimos o seu 
mo assumpto se refere. gênio cora a certeza de que 

Demasiado è dizer que este; esse gemo nos seivina. como 
trabalho de procurar not>.8| 
nuacintas, impõe uma tarefa j 
difficilima, porque ò necessa 
rio respirar com h bdidade 
periodistica para manter vivo 
no leitor o interesse pelos ras 
gos culminantes que se desta 
cam no curso desta tragédia 
«em par. 
üldade morta 

O dr. Dreyer, dircctor do 
Jardim Zoologico de Copeuha 
gue, que acaba de regressar 
da Allemanha, descreve em 
ura jornal sueco as suas iropres 
«ões de viagem, deroorande - 
se principalmente na desen 
çao de Hamburgo 

nos tem servido, de bússola se 
guia para u nossa civilização 
e para o nosso progresso. 

O que a Grécia .foi antiga 
mente no mundo o è hoje a 
França. 

O encanto que nos impelle 
á França é a luz civilizador# 
que a alma grega, eternaraen 
te enamorada do ideal da 
belleza, incarnado nas altas 
aspirações em prói das quaes 
avançou e avançará a nobre 
França. 

OfliciaS enforcado 

j Dizem de Perragrado que o 
| conselho de guerra condem 1 

As condições são terríveis1 nou à morte, por sustentar ro 
ali A opinião publica está [ações com potência inimiga, 
desalenlatíssima. _ !o tenente-coronel russo Mnas 

O comraercio está paralisa 8ayecjofr, interprete do esta io- 

nor6 movimenm 0 Hamburgo dá( naaior do 10" exercito 
o aspecto de cidade morta. I Ja foi enforcado 

  ^ 

^ Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

2 A Loteria do Estado, destribufi malor porconta- > 
4? gem de prêmios sobre qualquer outra lotÇna, sendoo seu ^ 

menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, q 
«âú acoutece com outrss. ^ 
2 Diaco extrações mensaes # 
J Prêmio» maiores 20, 30, 40, 50 e l00

i CÜNTGS, ^ K"8 f* 
'A Em 23 de Junho (São Jnào) será extrabida uma loteria ex- ^ 

traordiuana com o prêmio maior de 

^ 200«000:0C0 Ç 
4 ^ 0 8^uinte l,laü0 : X5.000 bilhetes a 52» 780:000 £ 
a|| menos 25 •/. 175:000 ^ 

75 '/. em prêmios 585:000 
Destribuiçdo de prêmios ^ 

àL , . 200:000» 1 prêmio de  20:000» 
^  ; ; ; 10:000» ^ 

2 * de 4;OÓO$OOÕ Ife 
Sá 21 « de 2:000«000   íf 
% 44 . de 1:0008000   04^)1 0 

61 « de 4008000   % 
.A? 154 « de 2008000   onVKOÜ» W 
2 17JA « de 1208000  2(fò:WU* ^ 

2000 prêmios no total do .)85.üü0 
Os bilhetes sãc- divididos em vigessufios 

^ US CONCESSIONARIOS —Zambrano A La Poria :r 
^ O agente nosta cidade— Diogo Silva Mor et) a. ^ 

lyspípsta 

OrrmTlf Am 0 c ' Mrosidade da digestão, cora pouco ou 
OyílJyiüüiab . nenhum appetite ; depois de cada re 

feiçào preguiça, bocejos,omal estar, peso, enchimento, ancie 
dade, scrano, vertigens, irritação nervosa, dôres d'estoroago, 
mau humor, cabeça pesada, naussas, calor e vertuelhão das 
faces, eruetações, regorgitaçôes ou vomitos dos alimentos ; 
flatulencia, prisão de ventie ou diarrhea, etc. 

nI1Iia . Duas Pastilha» <la Vida de Souza boare?, 
VJüI il 1 tomadas ames Je cada refeição, curam radi 

calmente os casos mais rebeldes. 
AftAnterÍA * Declaro espontaneamente que, apos me 
AllDuldllü » ter restabelecido, de uma apnendicite 

de «lue fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda rces- 
mjo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bandoMue o organismo e trazendo-me um iusupportavel mal 
astar. . 

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem rcwul 
(adi» resolvi reconet ás Pastilha» «ia Vida de Souza 
Soares com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 de Maio de 1914. —Mt/ioeZ Jacintho Fagundes. 
(Firma reconhecida). 

AniniSn mniIiAQ • Attesto que o preparado phar 
UpiniaO lI16ulCa . maceiuicü Pastilhas da Vi- 

da de Souza Soares tem dado < plimo» resultado», no 
tratamento das dyspepaias e de etiología nervosa. E' pois 
um produeto duplamente recoramendado. pela pnreea do» 
corno» que o compõem e fina confecção do prepanidc, 
bem como pelos excellentes lesultados que sempre tenho ob- 
tido quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912.—Dr. Antonio Maria Flores Loureiro.-» Clínicos 
de grande mérito. . „ .. 

A' venda, n'e8ta cidade, nas pharmactas dos srs. Oaruli 
do Villas-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza &Ca. Oc 
tacilio Guimarães, nas casas dos sra. Rache, Leite 
joao Bizilio Dutra. 

fio con^iSío iSocir-u^ico 

— DA — 

Pharmacia Yillas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 

fatlVO^ • , 1, l>r. José Balunanz Serrano cirurgia. 

M1 as 9 h. tia manlia e parteiro. 

De l âs 2 horas da tarde— 1>r' cílMcT^ed"?'' 
Examos microscopicOB de escarro, fézes, orina, e sangue. Diagno 

nreciso da tuborculóse, das verminôses e parasitósos varias, 
( <«r»tl» aos pobres) 

' TRnerra liopéa"= 

Importante revista fluminense contendo es- 
nhmiiida.s phoLwravuras verdadeiras apanhadas 

''e fartos do tl.eatro da guerra européa, leitura 
a orai lavei, intoressante e instruetiva. 

0 só existem poucos números do mez de Abri. 
a IgOOO 

Na papelaria d'«A Situação». 

:■ 
. 



Prockação 

Devidamente autorisado de- 
claro que foram proclamados 
candidatos do Partido Kef u- 
blicano. na eleiçáo de 14 do 
corrente, para prehenchimento 
de quatro vagas na Assem 
o O» dos Representantes, os se 
guuites cidadãos : 

EccJydes Bernardino de Mou 
ro, agiicultor, residente" em 
Porto Alegre 

Antonio Joaquim Pereira 
da Silva, proprietário, reaiden 
le em Porto Alegre. 

Antonio Chaves Barcellos 
Filho, eommerciante, residon 
te em Porto Alegre, 

Hrrcuies (Mb, jndust rial,' 
residente em Caxias. 

Jaguartio 3 de Junho de 
1915. 
Gabriel Gonçalves da Silva 

Ju 

ca 

Cu 

lllHRff 
12- REGIMENTO DE CAVAL 

LARIA 
Serviço para o dia 4 de 

j nho. 
I Dia ao regirneruo o sr 
, pifâo Cümaco, 
| Adjunto o 2o sargento 
1 pertino. 
j Guarda do quartel o 3o sar 
gento Miguel e cabo Costa 
Valle. 

Guarda da Enfermaria o ca 
bo Porto. 

Patrulha externa o cabo Her 
j mogenes. 
■ Patrulha interna o cabo 
| Machado 

Dia A Enfermaria o cabo 
Goulart, 

Dia ao Regimento o solda 
do clarim Marçal Í 

Previnn aos republicanos 
ainda nao incluídos no regis 
tro eleitoral estadual Mue, 
sendo permanente a inscripcAo 
de eleitores, como determina 
a lei promftlgada em 14 de Ju 
ihc de 1913, poderão aquelles 
que requererem a sua inckf 
sâo ne eleitores estaduaes. vo 

Ninguém seria capaz de pen 
sar que, em poucas horas, tu 
do isso iria ao fundo do abys 
mo, desfazendo se ao cdnta.cio 
das aguas. Ninguém pode ia 
suspeitar que, dentro desse pa 
lacio vascilante, eonstr.idn 
para o prazer, edificado para 
a expanstlo do vigor huma 
no, se deslizasse o espectro 
gelatino-o das algas o tio sal 
marinho, a silhueta implaca 

I). 

tio Estado, 
dia 14 .le 

a realisar- 
Junho viu 

na 

tar na próxima eleiçAo para vel que arrasta todos os nos 
prenchimento de quatro vagas, sos thezouros á sua gruta hu 
na Assembléa dos Represei!' mida, e que acontece ao 
tantes " ' 
se no 
doun , 

Aviso, outrosim, aos anti 
gos eleitores estaduaes que. 

içao. 

I endo de ser prehenchi 
da uma va«a d.í cai se 
Iheito municipal,na elei 
ção que deve realisar 
se para esse fim, no dia 
14 do corrente, procla 
mo candidato do parti 
do republicano deste mn 
mcipio, para a investi 
dma daquebe ca ^o, o 

jres, 28 torpederos de alto ma-, 
8 for ederos do primeira clus 
se- 54 t -rpederos de defesa 
movei, 20 submarinos e nu 
merosos navns sem valor mi 
litar, que servem como auxilia 
res. 

Um ouitiadt» 

legitimo 
Dirigia me á bateria para 

receber ordens .io meu capi 
tà »--diz um furriel — inspe 
ctor na «Libertè». 

Eu estava a uns duzentos 
metros da batei ia e tendo de 

ÍJ s»i luomcnto 

cordial 
íla pouco na ponte de Moos, 

na Alta Alsacia—diz um sol 
dados no «Journal» —dei a 
mão a cinco allemSes. 

A alguém parecerá i.to is 
to impossível. Não è verdade ? 

Ofdens á casa da ordem o . 1906, devendo por iTso^prucu 
soldado aprendiz de claríio riíre(n . P'r uso, pn.cu 
José Maria. 

ALT a DA ENFERMARIA 
Tiveram alta o anspeçada 

Alfredo Puchulú, soldado Ver 
gílio Moreira, Manoel Igna 
cio dos Santos, José Emiho 
Machado Cíodomiro Victoria. 

vegante ver, á noite, com oshnnjor Fclinto José (la 
Olhos avermelhados pela fe Rocha CUÍ -S Serviços DD 1 «rT08 011 6 

bre e dilatados pelo horror ^ arr0Í0 es 

A vida do .Lusitânia» deJ ' 1 rf ,))L,,t<) ^ 1 eCOul . tav,-. alg, ( h u., vionen t ne 
vaneceu se nuina gargalhada, arn ;1 CDnsljieraçãO i ce',sl(la'::le dc.ízer uma volta 

em virtude da supracitada lei,} Era elle um ataude em ínar M'GS' Correligionários. jo tomar um euipinho. q te, por 
estão sem vigor os titulos ex cha, cheio de vivos, porém, Aproveito a oonortu ^ n""t0 re9uentado pelos 
pedidos dc accôrdo com a lei aesignalado comum numero ilida le Dara mais uniu " ^ t'0™b-"08 era contt 
" o8 de 12 de \r.irr-n ,1* fm,.i I liiua It. (Jdtd mais utlla nuamente bombirdeado pelo 

compa ' 

Tia ferrea «le Trinta 
e Tres a Árticas 
Pessoa eorapetent^mente au 

torisada, chegada hontem de 
Montevideo, trouxe-nos a agra 
davel noticia de que •> Dire 
ctoiio de Londres autorisou 
á «Cetural» de Montevidéo, a 
continuação da via fenea da 
cidade de Trint i e Trez á vil 
ia de Artigas. 

fatal 
No 

de 12 de Março de 

, " uma expansão 
i-eu- novos titulos no confiante, um o mis rebentou 

cartoi io do offieial do registro'abaixo da linha de fluetuaçâo 
eleitoral sr. capitão Arnoldoj Mais de 1.000 kilos de ex 
1 assos Franco, á rua 15 de plosivoa pulverizaram o me 
vembro no 9L j tal, comerom as entranhas do 

vez solicitar a 
rencia de t.ulos os com 
oanheiros políticos na- 
quella eleição. 

J i^uarão 3 de Junh 
• le 1915. 

impvssivel. Não è verdade ?. ApoTior-^j-p r 
Eis como se deu o facto : j APRLSLNTaÇAC) DL OFFI 
A 1 30 da tarde patrulhava 1 . 

noi •« . . A . > rocovt I .r> 11 /-.A V, t .. 

Na Intendencia Municipal en diário, abriram brecha naquãl j 
•relgiiona le imraenso organismo invadi ^jra^l'ie'' 'aOtlçalves dã Silva 

mos a linha exteriot das nos 
sas posições, quando, de repen 
to ouvimos que alguém falava 
á nossa frente. 

Em um 11ancez coi recto nos 
grilara : 

«Frsncezes, estão abi ?» 
Imraediatamente nus collo 

camos em guarda, a carabina 
a cara, proraptos parti romper 
togo. 

A voz interroga de novo 
«Que fazem por aqoi ? Vêm 
de Largin ?» 

Eu respondo ; «Fazemos o 
que fazeis ; passeamot». 

E a conversa, de longe, pro 
seguiu. 

Nós estávamos semp.c oc 
cqltos, invisíveis uns e outros, 
dispostos a fazei fogo na dire 
cç io das vozes que ouvimos. 

Então pudemos verificar 
que nos separavam unssessen 
ta metros apenas. 

Os alleroães nos propoem a 
perrouta de notas sobre a guer 
ra 

«Com itjuito gosto», cousas 
extrarhas, muito estranhas». 

Accordamos. por fim, que 
avançaríamos ao encontro uns 
dos outros, até a ponto de 
Moos 

Demos a nossa a palavra 
de honra de que não faria 
mos fogo de parte parte. 
Os «lloniàes se nos approxi 
maram com toda a confiança. 

Trocamos algumas palavras, 1 
tnostrafíios os nossos «diários» I 
uns aos outros e obsequiamo- 
nos com charutos e cigarros. 

Um dos meus companheiios 
tentou persuadir aos nossos ini 
adgos a que nos acompanhas 
sem ao rjo.^so acampamento e 
que se rendessem 

Surgiu, então, uma acalora 
da discussão, e compreendi 
que estávamos a ponto de che 
gar a vias de facto. 

Mas tinhamoe. de ambos 
os lados, empenhada, a no-sa 
palavra de que conversaria 
mos era harmonia. 

contrarão os meus eorrelgiiona  ,..1,0.1,1, 
rios quem lhes possa ministrar, do peio espectro frio da* 
e.-clarecimeiitos nâo sò sobre a : bras, no meio da ondas 
cualificação como também so 
bre a extracçao de novos 
tulos, 

Jagiurao, Maio de 1915 

Gabriel Gonçalves 

Apresentou se hoje o sr ca 
pitãodo 57o Bataihâo de Caça 
dores Climaco Epimaco de 
Araújo Lopes. 

PRAÇA PROMPTA 
Depois de c unpeientomente 

examinado, passa a prompto 
du instrucçâo de recrutas, o 
soldado do 3o esquadrão Carir"^ ' arr,l,ie(;iu 

os Medeiros jcontemporânea,-diz 

Menina esicropliuloHa 
«ios puliiHicm 

Declaro que minha fi- 
Iha Kdith, de 14 annos 

• le. idade, esteve doenie 

durante alguns anuos, 
sempre muitofraquinha, 

ti 
um pzul obscuro e quasi 

som 
de 
ne 

O «T-USITANIA» 

D «Lusitânia» eia uma obra 
prima ria architeetura naval 

o esori 
ptor urugufiyo A-Mpho Ag.> 
rio, no jornal «El Dia», do 
Montevidéo, e do qual è um 
dos reda- tores, 

O homem havia nelle amon 
toado o necessário, o melhor 
do seu trabalho e da sua ri 
queza 

- ... ■ —■> 1 Com as suas maehinas gi 
magra,palllda,COm rnui-ogantescas de 50 000 eavallos 
tas feridas escrophulo-.!de r »ça. com as suas galerias, 
sas UO pescoço, tosse e Cl,,P as ^'^''("hecas, com 
raqueza pulmonar ÍÍ'\Sl,as Frusdios s salas de 

Deoois de haver to ' il'S" corn a s"a magnifica epuis (U. uavi r In-.orcheatr.a. com os seus elegan 

de es mado enorme quanti la- tes «fumoirs. repletos 
dede retnedios, fortifi - PelIl08> 0 «Lusitânia» era uma 
cantes, ele-, U«OU O «RR- niarílvi'ha de arte, a calhedr.»! 
MÉDIO VEOETARIANU S2r'"ve, '"b„cui"8„,n"ys «IM». ^ vida 
TUJ nDHM v\rv.. misturava e se confundia a DRHMa.\.\ ), com O civil,8,!sílo dos continentes A 
qual,dispensando todos nossa ép- ea havia modelado 
OS tratamentos e Cuida- ne88c barco sumptuosoa gran 
dos, ficou rauidamente t'eZíl arrr,gante da sua ideali 
melhor, despertando -■dade ,Havi' po^o dentro do 
lhe o innelitP nnriu a<''0 reluZentt; o espirito forrai ' 'd " ' P davei q io dá caça á morte, 
Cdnuo O sangue, fecha que devora OS seculoa e que 
raru as leri ias, e com venee 0 temfio. 
o desapuarecimento ca ^'10 obstante, o destino 
IOS-.', fíSláella hl-rn (iis re^s« an'iUnc'í"' brulíilmenle. 
posia, tendo augrao,,.,.}»^* 

aproxiti.ou-se do colosso, fian 
queou o em silencio, e o seu 
golpe prodigioso fez se sentir 
nouniverso sem fronteiras e 
ser, còr.O «Luzitiiuia» tinha 
também a sua belleza sombria 

gr o 
O quadro nao po lia ser 

mais trágico 
Por o ma abertura m o n ■ t u o 

sa, a agua entrava como um,» 
tempestade. Com o barco que 
6e afundava carregado de mu 
lheres e de cteanças, desappa 
rocia também o prestigio mo 
ral da Allemanha. 

O golpe dissimulado que fe 
nu de morte o «Lusitânia», 
entre vertigens de fogo e re 
demoinhos de espuma, feriu 
nimbem a raça que entendeu 
violar os postulados do riheito 
eos princípios da hu nanida 
de. 

Obra admirável de esforço, 
bolide fugaz que apenas vives 
te um lustre, maravilha sorvi 
da pelo oceano, a Inglaterra vol 
tará a reconstruir te nos seus 
numerosos estaleiros, nesse tur 
velinho sublime on le na ho 
mens e movem cm o abelhas, 
e lervem como formigas 

iotèm, i) que não con-e 
11 irás nunca fazer fluctuãr 

que renasce e 
da enegia que t,e substituo 
eternamente, è a grandt za in 
tima da n içâo que teve um 
sarcasmo para a tuaa gonia, 
arrojando suas armas cavalhei 
rescas ao fundo mysterioso do 
tuar. 

inimigo 
Segui, pois, por esse cami 

nho, quando alguns «77» co 
meçavam a cahir adeante e 
atraz de mim. 

Em que julg irá o leitor que 
eu pens.tVa ne se momento ? 

Pensava simplesmente em 
que h i o:tu dias j mt is eu não 
lava vi os pé', e que si pjf 
mu.i casualidade um obus me 
atiingisee, o medico da arabu 
Dncia me encontraria com os 
pés sujos. 

Eesta idéia me preoccupa 
va mais do que tudo o que 
sa dava ao redor Je mim. Fa 
miliarizados como estamos 
com a lueta esta já nao me 
inspiia terror. 

Coronel Kafael AI 
varez 

De sua excursão a Montevi 
déo e a Aceguu, onde foi as 
sistir à inauguração do marco 
divisório, regressou hontem 
á noite, via Artigas, o nosso 
distincto amigo coronel Rafael 
Alvarez, ihustre vice-consul 
da ^ isi nh i Republica nesta ci 
dade 

A e«i(j[uatlra Italiana 

Sobre a esquadra italiana, 
que já está operando no Mar 
Adriático, contra os navios 
lustriacos, encontramos num 

rnal de Montevidéo as se 
guintes informações, que tra 
duzimos : 

A It ilia é, como se sabe, a 
potência marítima do Medíter 
raceo, dividindo o domínio 
deste grande mar interior com 

• Inglaterra e a França Sua 
esquadra, poderosa e moder 
nissirna, occupa um dos pri 
meiros logares do mundo, não 
sé pelo seu poder militar, co 
mo pelo excellento pteparo 
de seus elementos. A esqua 
dra italiana nos tempos tem 
sido grandemente augnientada, 
tanto n js suai- unidades, como 
no seu poder offensivo e de f0.. 
fensivo, produzindo alguns mo 
delos que o; techidcos colfo «le credito 
cam em primeiro logar entrei A Dolee-acia Aeí d . h"® 0 Zar em 
c8 i-imilares. i Alctrm rfl l ^ Pürt0 condecorar Alegre, transferiu á rneza de 

rendas federaes d -sta cidade 
os créditos de I;065$000, pa 
ra pagamento des vencimen 
tos de Abril ao pessoal da la 

Na recapitulação que abai 
xo publicamos, mostra se o es 
tado mais aproximado possi 
vel da actual esquadra real, 

do tiiuilo de pesü, e fi - 

nahnénie boa, 
Arthur Bastos de Oliveira. 
Victoria, 2 de Feverei- 

ro de 1911. 

America 
O vapor «America* è espe 

rado, sabbado vindo de Porto 
Alegre c escalas e com destino 
a Santa Victoria, para onde se 
guirá no mesmo dia da chega 
da. 

Cinema Concórdia 
O popular «Cinema Concór 

dia» tem annunciada para ho 
je mais uma funcçâo, no Thea 
tro Esperança 

Irão á tela escolhidas fitas 
de acreditadas faoricas. 

]|e<|iieríinentON de»- 
paeliado» 

A , directoria do Archivo 
Publico, em Porto Alegre, as 
rim despachou os seguinte:- 
requerimentos que lhe foram 
endereçados desta círfades: 

Arnoido Passos Franco— 
Sim. 

vida ou dados perderam a 
ficaram gravemente. 

Um «motivo irredi- 
nilvel 

A baroneza de Magnanville, 
de Paris, offereceu em resgate 
pelo seu marido, um velho 

Belarraino de Oliveira—Pas .Inh^nu"03/qUe 0â alle
r
t')')e9 

ge.ge . nnnaiD levado como «refens», 
João Francisco Nunes-Cer de 1 f™ 

tifique-fe. , , , 
Albion Barbacham — Sim aufond.des aliemas re 

nos termos da informação. ' jancíâo."1 llfctírdade ao 

Vidro : 9$800—Em toda? O seu ene .nto funefcre 

GS drogarias e pharmacias. ^ gênio que o concebeu qui/ 
dfew modelar sobre a matéria ru servç«s aereos de a inquietação de um fulgor 
Os estatísticos dos serviços diabólico, 

aereos feitos na França, desde Para que cs viajantes nao 
que se decretou a mobilisação, percebersm o ruído dos ferros 
até 21 de Janeiro, dão o se P»'a qce as pulsações do mons 
guinte resultado ; tro não foste.u senão ura éco 

O conjuncto de esquadrilhas '0"SÍquo« o constructor havia 
velhas e notras executaram ! "'«'aplicado as alfumbras com 
em seis tm zes de guerra cerca loes »-ev-'rop, os pannos cór 
de 10.000 reconhecimentoe, de sangue,os cortinados suaves 
correspondenuo a mais de i <'IPXP,,SS0S> ende os bronzes po 
18.000 horas de vôo. j lidos das lampadas eleçtricas 

Para calcular o esforço fei! Parpcia'n lagrimas de prata 

"U ■ qV*'', 

fe 

d: m 

Sí 
m. 

to, basta dizer que taes vôos 
representam um percurso do 

800 000 kilometros, isto é, 
egual a 45 vezes a volta de 
terra. 

sobre uma mortalha imperial 
Desta fôrma, o rithmo da 

machína se apagavh, vasei 
lava, morria antes de chegai 
aos salões de baile extreme —   «.«J tJi I I I 

Taes resultados não foram cidjs por musicas languidas 
obtidos sem perdas dolorosas je perfumes enervantes 

nellas muitos officiaea e sol' D cobre das caldeiras palpi 

Db. Lm» Costa 
Dr. Luit Costa, medico pela Fa- 

culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No. 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendenteB re- 
•ultados. 

Fortaleza, (Coari), 30 de Ago»- 
te de 1913. 

Dr. Lai* Cotta, 

tava como urn coração de me 
lal encerrado em uma caixa 
de teiciopello. 

Entretanto, em cima, na Ca 
mara, sob a luz ainarellesceii 
ta dos fòc- s dissimulados na j (< * 

.«bobada creme, cavalheiros ii| 
sor.hos e obsequiosos, formo i 
saá dimas decofad is. cobertas! Recebemos e agradecemos 

e deTias"1^' 8 enviadopPla «Livraria Univer 
tnt]: d*\ ^ lu|sal. de Pelotas, um f .scicul , 

A C-n 

(Fina» naoolMute^. 

í 'oii(!e.«i«a 

Oatnna» 

xnosos, dançavam alegrerr en jdo romance policial . 
te o-; galanteavam, na ini dessa Gatuna» que é uma 

á0esn,Ien^,ft do perig0 | tura atrahente e cheia de 
—Iteresse, 

lei 
io 

riemoriBtranrio a sua 
gem e numero de seus 
nhôes. 

Nao estão incpiidos nesta 
reeap twlaçâo, os couraçados 
de 30.000 toneladas que de 
vem achar-se em construcçâo, 
os quaes, segundo as ultimas 
informações, serão armados 
com 42 canhões dos últimos 
modeles. 

Dreadnoughts—«Caio Dui 
lio»é «Andréa Doria» —22 000 
toneladas, 47 canhões ; «Con 
de di Cavour», «Qiulio Céiare» 
e«Leonardo rii Vinci»—22 700 
toneladas, 58 canhões ; «Dante ! 
Aleghieri»—18 400 toneladas, í 
44 canhões. 

Couraçados de esquadra- ' 
«San Gíorgio» e «San Marco» j 
— 9,830 toneladas, 26 canhões ; 
Pisa» e «Amalfi» •— 10.120 

toneladas, 18 canhões ; «Vitto 
rio En anuele» e «Regina Ele 
na»—12 600 toneladas, 20 ca 
nliões ; «Benedetto Briu» e 
«Reaína Mirgherita» —13.4001 
toneladas, 34 canhões. 

Couraçados de segunda ií 
nha e cru'adores couraçados 
— «Garibaldi» e «Vaie^e F'e' i 
rucei"—7 500 toneladas, 39 
canhões ; «Ammiraglio di Saint; 
Bi n» e Emanuele Filibeito»—! 
9.800 toneladas, 28 canhões;' 
Cario Alberto» e «Victor 

P;sani» —6.500 toDdadi.s, 34 
nhões; «Ri Umbetto». «S i 

degna»e «Sitiiia» -14 000 o 
neladas, 44 cantiões ; «Dando 
Io»- 12.265 toneladas, 38 ca 
nhões ; «It ilia» e «Lepanto* — 
16.000 toneladas, 16 canhões. 

Cruz-dores protegidos—«E 
loa o Vesnbio» 3600 t nela j 
as, 13 canhões ; «Marco Polo ) 

— 460 toneladas, 25 canhões';! 
«Etruria Ligoría», «Lo . bar 
dia», «Elba» e «Puglia»—2 600 i 
toneladas, 16 canhões ; «Mar j 
d,4» e «Nino Bixio» —3430 to 
nel.u) te, 9 canhões; «C.d bria 
2470 toneladas, 18 canhões 
«Vuarto»— 3 300 toneladas, 
12 caiiliõ' - : Giivani Bausan» ' 
500 tonei .d s, 10 caohões. 

ünid.i'. ■■ nenãié—6 cruza 
dores tor- » r,,-., 20 destroye 

. , •- «u jjrsaua. ua ri 
, apcção fiscal e de 107$000 pa 

ie ca nt pagamentos rias contas pro 
venientes das despezis feitas 
no mesmo mez pelo Posto Fis 
cal daqui 

Uam licroiiia 
En um dos hospitaes de 

Moscow—diz o «Rousskoie 
Slovc»—está gavemente feri 
da uma joven rie 18 annos, 
voluntária. Anua KJa-silni 
k w, condecorrda nela pro 
prio Zar com a cruz de São 
Jorge. 

A historia desta her' ina é 
verdadeiramente curiosa. 

Filha de um «imples minei 
ro, trabalha vi na usina de 
Ijev, nos Ura es Ent-a depois 
como noviça para um cmiven 
to, onde permanece pouco 
tempo. 

Aband ua o conven o e din 
ge-se a Kazan, onde se empre 
ga co in o camareira em um 
hotel 

Ao iniciar-se a guerra corta 
o cabello, obtém ura uniforn e 
e parte num dos ptimeiros 
que conduzem tropas para a 
frente da batalha 

Mas em Vilna o estratagema 
se descobre, e Anna Kras-ul 
mk /W se vê obrigada a der. 
cer do trem. 

Não perde, por isso, o va 
lor. Toma outro trem e desta 
vez chega sem difficuldâdes 
aos posios avançados Wd exer 
cito russo. \ 

Toma parte em dezenove 
batalhas, dislingaindoee de 
tal modo pelo seu heroísmo 
que, quatro vezes seguidas, 
recebe a cruz com que se ga 
lardoam os heròes. 

Fjít) flrs de Janeiro cae ntfin 
Rida por uma bala alletnâ, 
que lhe atravessa o ventre. 

E foi nesta circunastancia 

pessoti quiz 
mais uma vez a 

tantas vezes heróica rapariga. 

Recebemos do nosso prestl 
moso amigo, coronel Peno r 
Uu Silveira d'Avila, acatado 
viçejntend. nte municipal, um 
Cartân rie agradecimento r tia 
noticia dadi pel * «Situar-áo» 
da >6,1 annivers trio naialicio. 

COMO SE CURAM 

OS INCÕMMODÕS 

DE SENHORAS 

A Saúde da Mulher 
■   —  e um remédio 

para uso interno e dispensa os' 
Irngadores e outros apparelhos. 

u; ^ Uml form,f,a Pr'v'le8:iada des pharmacouticos chimlcos- Daudt &. Lagunilla - Rio de Janeiro. 

I,. ,A SAÚDE DA MULHER é o espedfico/do, 
•ncommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLMERES ALt lVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

fma|A SA.U|:)E DA MULHER é sempre indicada com real vantagem sobretudo nas 

Suspensões 

Utoslrows Éiurosus 

Firo Staucus 

iroerfliaró 

Beiras esassas 

No período da edada 

critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
_e nas dóres rheuma- 
ticas, este poderoso 

remedio produz sem- 
pre grandes benefirin» 

CeFVejarlaSGhmítt: 

❖ Vsnds-ss 

» 

v 
Iodas as Phsrmscis», do Brsxil 

AS M\RCAS 

CIE^/TJZIEIIEòO (typo lulscn ) 

XJSTJDXJ^J^TJ^ 

SAO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPROVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS Prela'> 

a Anselmi ^ Sehmitt 

v-, XeXO 

f 

racs 
Aviso nos republiciinos qua 

lilicaios na revisão federai 
deste anno que poderão proeu 

, rar seuí titulos, durante 30 
dias, a contar de 17 do coi ren 
te, no edifício da Intendencia 

■ Municipal (sala do Conselho), 
-v—V das 12 ás 15 horas Scientifi 

co mais que, a(|iiolles que 
ainda nao aio eleitores estii 
duaes, devem dirigir-se, iouni| 
dos do referido titulo federal 
ao cartório do offieial rio regis 
(ro eleitoial, sr. capilao Ar 
nolrio Passos Franco, á rua 15 
de Novembro n® 93, onde, de 
ante da exhibiçao do mesmo 
áqupile funccionario, serão ins 

1 cnptos no respectivo registro 
Jaguarao, 7 de Maio dc 

1915. 

Espe«*faeuSo 
E n beneficio de u u senho 

ra céga com quatro |iiaos,qurf 
necessita ir a P 1 t s. sujei 
tar se a uma int -rvençao ci 

Padre e p 
O padre Lüukacchy é, ha 

mais de 40 annos, u mais t ude 
campeou opposicionista da Ro 
mania t ansilvania. Talvez a ' «-• »IM ' \ Kl: H Kj, ■ \ \J Ks 1 «-•«-»» a"- " JL (* l \ KZJj cX 

ruigica, afim rie po'ipr ganhar/historia lhe chame, um dia, o 
Oíí fliPÍnv i.«tK » i. . r-. wüirnnHn íiuríK-..IrH 

Gabriel Gonçalves »v Silva 

a. vida a bordo «los 

•suli iitariiios alie 

mãe* 

O coromandante do submari 
no «U-I6». o tenente de fraga 
ta Claus Haneen, hoje prisio 
tteito na Inglaterra, mostrou- 
se extremamente humano com 
ae equipagens e passageiros 
dts barcos que poz a pique; 
".andava distribuir cobertores 
ás n ulherqs e ás creanças re 
fugiadas nas chalupas e não 
ãs abandonava sináo quando 
es barcos salva-vidas estavam 
á \ista. 

Esse offieial consentiu em 
ser entrevistado poi um jorna 
lista, «(.""qual forneceu abun 
dantes detalhes sobre a vida 
a beido dos submarinos. 

«Essa vida. depois do blo 
qtiéio da Inglaterra, transtor 
na terrivelmente os nervos. 

diz elle—e muitos homens 
nao podem supportala. 

Quando estamos nas vizi 
nhaças do inimigo, ou quando 
as condições da terepeiatura 
o tornaiu neceesaiio, mergulha 
mos. Correndo debaixo rio! 

mar, produz se um silencio de 
incite no navio; o motor ele í 
tricjq anda sem luiiio e a 
«gua transmitie bem o som, a 

os meio-; rie -ub isundaj) tip 
plaudido Centro Dramático 
da C .ixeiral realisará no Thea 
tro Esperança, no domingo 
vindouro, o seu annunciado 
espectacnlo com a representa 
i;nn rio drama «A Cruz do ju 
ramento» e di comedia «Cada 
doido»... 

Certo, a generosa iniciativa 
dos^ moços da Caixeral será 
acolhida como merece pelo 
nessa caridosa população, que 
acconerá domingo ao Esperai) jde 

segundo Garibaldi. 
A verdade, poièm, ó que 

poucos terão aprendido tanto 
a sua custa, como o padre 
Loukatcby. 

Condemnado a mais de 20 
annos da prisão, passou cin 
co e meio em u na fortaleza e 
quinze aanos entre coiirier..n « 
dos rie direito eommuni. Pri 
vado da alimentação e do 
sotnno, podia, com uma sim 
pies palavra, obter a liberda 

ponto de nao ser raro ouvir- 
se o rodar da beiice dura na 
vio passando por cima ou pei- 
to de nós 

Governamos absolutamente 
cüii a ajuda do raappa e do 
compasso. Como o ar se aque 
ce, torna se pobre e mistuia 
se com o cheiro do oleo da; 
loachina A atmosphera é,! 
então tei ri vel. Uma vontade 
d dormir se manifesta munas 
vezes naquellea que emborca i 
ram recenteicente ; esses tem ' 
necessidade de resistir de to 
das as formas paru continuar 
acordados. Tive homens que 
não comiam os ties primeiros 
dias do eiubaique porque nao 
podiam tomar o tempo d , co 
• iiida sobre o tempo do somno. 
A historia quo pretende qu® 
nao se enjoa nos submarinos ■ 
ó uma balela. Quando o tem 
to ó mau, _uu que estávamos 
nas proximidades do inimigo, 
ficamos muito tempo em mor 
guino ; o ar, encão, ò extraòr 
dmariamente mau. Cada ho 
mein, excepio os que e^tão riej 
serviço, recebe ordem de lei j 
tar-je, de estar cqrapi&tamen 
ta traaquillo, p i j fazendo si i 
não as manobras indispensa 
veis. porque to ios os movi 
meutos faze u com que os pul 
ruões absorve u o oxygenio, e 
0 oxygenio deve ser tratado 
como o homem coiu série, quo 
num deserto ss èsfejça por nao 
beber a ultima gotta .Pagua, 
siaa > o mais tarde possível. 

Não ae pôde accen ler fogo, 
porque o fogo queima o exyi 
gênio e a potência electric i 
dos accumul,adores é maio' 
preciosa para ser estraga i i 
pela cozmha. 

Comemos filo durante os nus 
sos cruzeiros Como se subo. 
não ha Coziiha nem sala di 
jantai uoj nossos b ucis. Dia 
h di», nesies coia(.mril nentos 
lauilo estrmt.is, unrie up-riis 
fca i'gar p ara se ráeitor as 
pernas o o i le ca ta u;n deve 
continuar ui-posto, mau grudo 
a fadiga terrível dos neivos, 

■eu ficava sentado ou de pé! 
1 o i a ii te oito horas, c( rn a vis! 

. C diuria ao peiisc piu, ' até 
que os olhos e a cabeça me 
Ooei-sera borrivtlaieuie. 

Quando não se está de ser 
viço, procura-se um somno re 
potador e cotuinúi-se doce 
m' ne cor- o i . ento du o 

c "es do L-ubh á tona 
igqa, eu ordena a o sempre o 

x i' in io, dai .Mi van „ minu 
tos, pura pruguia; ouvir qual 
quer helice na vizinhança, 
através dos lados do subra.. 
rino, que agem como mesas 
sonóras. 

ça, a gozar uma hora de pro 
zer selecto e minorar as amar 
gurasdura lar profundamente 
ii feliz. 

4 liamada, «1« re.servis 
ísis Italianos 

Foi affixado na sede do con 
sulado italiano; era Porto Ale 
gre um boletim, chamando os 
reservistas domiciliados em 
Russo Estado, afim de apron 
tarem seu papeis e serem em 
barcados para » Italia, á pri 
meira ordem d" governo des 
se paiz. 

As classes chamadas são .• 
I—Todos os militares de 

Ia e 2a categorias inscriptos 
no corpo de carabineirus re 
aes e guard is de finanças. 

II— Tod os os cfflciaes e suli 
officiaes, reservistas e milita 
res de Ia e 2a categoria^ dt 
exercito permanente dosde as 
classes de a 1888 1895 de todas 
as armas e especialidades. 

III—Os militares das cias 
«es de 1886 e 1887, períecen 
tes ás armas de bersalheiros 
(bersaglieri), artilharia, enge 
nhatia, corpo de trem, saúde, 
subsistência e «chaufeurs» mi 
litares de 1» e 2a categorias , 

IV—Milícia movei das cias 
ses de 1882. 1883,1884 e 1885 

V—Os pertencentes ás ar 
mas de artilharia de monta- 
nha, autou-ubilistas, corpo de 
trem, saúde e subsistência das 
elas»es de 1882 e 1883. 

1) alpinistas da classe dc 
1885; 2) artilharia de campa 
nha de Ia e 2a cat,hegorias,des 
de as classes da 1876 até 
1881; 

2) dos corpos de automobi 
litras, engenharia, de trem, 
saúde e subsistência, desde ae 
classes de 1877 até 1881. 

Mo* primeiro* «lias 

ella *enlia melho- 

ri£H,íieaisilo rndieal- 

mente eurada 
No começo da moléstia de 

mieha filha, mocinha de 15 
annos. demos o Oleo de Figa 
do de Bacalhau, por soffVer 
muito dos pulmões Como nao 
fizesse bem, recorremos ás 
emuhões; e finalmente, peoran 
do dia a dia o seu estado, e 
já bastante frace, recorremos, 
por conselho do illustre medi 
co dr. José Alexandre Gomes, 
ao remedio «lODOLINO DE 
ÜKH», e abaixo de Deus, fui 
este bom preparado que sal 
vou nos«a filha. Nao só nos 
primeiros dias ella principiou 
a alimentar-se bastante, como 
augmeruou o peso de 15 kilos 
nas 4 primeiras semanas; e 
dahi a cura foi completa, po 
d ndo hoje passar o presente 
atteitado, o mais reconhecido 
poisivel a favor do «lODOLI 
NO DE ÜRH», que reputo le 

o 

superior e fácil do to médio 
mar 

Dr, Antonio Carvalho 
Propríet .rio. 

Reconhecida pelo 
Francisco Martins. 

Essa palavra, porém, nao a 
pronunciou 

Artista philosophj e erudi 
to, procurou no estudo e na 
meditação o esquecimento rios 
seus eoffri.nentos Cinco ve 
zes já quizera n assassinai-o 
e ha poucos annos ainda foi 
também vieli na de uma ten 
tativa da envenenaraenfo.Pois 
refere-se a estes casos com a 
maior simplicidade e menor 
rancor, 

Tem 6 2 annos, mas o seu 
aspecto é o de u n homem 
muito mais novo. 

Em toda a Ru mania, bem co 
mo na Transilvania goza de 
uma enorme popularidade. A 
sua rude e forte eloqüência 
e a sua voz foitissi.na fazem 
delle um tribuno e um propa 
gandista. Ainda h» dias, dis 
se ; 

—Retende bara as minhas 
palavras, que revestem uma 
grande gravidade. No dia em 
que a Romania se erguer para 
vos prestar >i fraternal con 
curso rias suas armas, encon 
trará a Transilvania e a Bn 
kovinadepé. Nessas duas pro 
vincias somos quatro milhões 

meio de romaicos contra du 
zentos mil saxões e quinhen 
tos mil húngaros. 

Quere.ti 't.l! abolir anossa lin 
gua, os nossos coetumesa, a 
nossa arte, a nossa poesia e 
nossa propri i religião, sob 
pretexto de medida adminis 
traiiva. Em França chama-se 
a issa «a guilhatína secca». 

Pois bom : nós preferimos 
morte no campo da batalha, 
com as armas na mã.i, deferi 
dendo a nossu raça, a nossa 
lingua, as nossas liberdades 

Clolombo 
Chegará a este porto no pro 

ximo domingo, o vapor «Co 
lolbo», com procedência de 
do Grande e escalas e em 

tr.msito para Santa Victoria 

MatiiUouro 
No matadouro publico, fo 

ram abatidas hontem, destina 
das ao consumo da população, 
9 rezes com o peso de 1346 
kilos. 

•luiKüal 
Regressará amanhã de San 

ta Victoria o vapor «J .ncal» 
que seguirá ás 16 horas para 
Rio Grande, escalando em Pe 
lotas. 

MJm ttirpeileiro aéreo 
eowira o* zeppelin* 
Actualinente e»ta-se cone 

truindo, na Inglaterra, um tor 
pedeiro aéreo oara a caça aos 
zeppelins. 

Esse en teuhu, parecido cora 
um barco-torpedeiro, è com 
prido, estreito, rápido e mais 
leve do que o ar, E', na rea 
lidade, um longo cesto cheio 
de pequenos balões e cora um 
tubo pata lançar projectis ex 

jplosívjs. O «eu inventor peu 
sa que representará, contra 

i os zeppelins, u mesmo papel 
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v. »icici •!««. p» 
encarrega-se, oc proceder •^» 
inventa ri ua jurticiaes, ex- 

^ tra-judiciaes, confecções de 
^ papeis de casamentos, co- 

Franças amigáveis ou jn- 'i>, 
S diciaes. ^ 

Rna General Delfim n-. 13. ■ (F 
—Jaguarao— .ft. 

Os tuberculosos encontrara 
um podero: o remedio no «Vi 
nho Creosotadc» do pharraa 
ceutico chimico Silveira 

Admirável! diz a freguezia, 
è o sortimento de calçados 
para homens, senhoras o cri- 
iinçf,squ3 acaba de receber e 
vende a preços de admirar a 
«Casa Butierrez». 

üloyd Brazileiro 

T7;-A.X=oxe T-U-XTC-A-IL, 
F.sperado de Santa Victoria na sexta feira 4 do corrente, 

seguindo no mesmo dia ás 16 horas para Pelotas o Rio 
Grande, 

Este vapor tem combinação no dia 8 de Junho com os 
paquetes ; «Javary» para Porto Alegre, «Orion» para Monte- 
vidéo, «Saturno» para Rio de Janeiro e escalas. 

COILiOXvXIBO 
Esperado do littoral no domingo 6 do corrente, seguindo 

após a indispensável demora para Santa Victoria do Palmar. 

A carga em Pbrtc Alegre. 

Para informações cora o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

Pharmcia íií 

iaEKCKVEJ08 

Consultório Medico Cirúrgico Kadiothe- 

rapico e Óptico 

CO^SUI/TAJ» niARIAS ; 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata p syphilis |>elos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

tofetom t COTceíej0, 

ll5TliMA.^0ti^!Qlc dc aço, do metal e de cellu 

i ROUQUIDÃO l oid0-rP( t^eu a papelaria d'A 
     i Situação. 

i Bil i EHH i 

Soares ^1 

Kxaine* iuicliro*copico 

Analyses de urina, 

Ra.liogmphias, 
Apjilicação dê corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

lunetas, binóculos pfr. 

couza 
i 

tabelliao que o narval contra a baldia, 
devido á sua velocidade su 
perior e ao seu poder ascen 

\ ondi-se em todas as dro \ e'una' l06 l'1® permitte attin 
' gir alturas maiores do que os 

grandes dirigiveis 
gírias e pharmicías 

£)■ r do 
: 1 visconde de S 

j •—-• • ■—«-•■ • • ■ ■ 
ç } i>roçiosa desci>!icrta quo mais ha concorri- 
jKc.í para allivio da liumanidade solíredoral 

Cura radicalmente as 

y,flffeeções pulmonaues, 

Buonchites, Coqueluche, 

fisthma, Rouquidão 

e qualquer» tosse. 

Sob o disfarce de Rsses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecçõcs pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento " 
flcaz!    

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde de SOUZH SOaRES 

Encontra-sa á venda em todas as pharmacias • 
essas que vendem medicamentos. 

ATTENÇAO 

Aos srs, proqrietarios e mestres dobras 

.A. j"A.a-TJA.T^snsrsE 

fabrica «1© JfloMaieo* 

DE 

blarMtypla da "Caia Sousa Soaraa"» 

ÓZ rXHjXXOS 

t + vf ^e,n 'Donta(la fabrica, a única existente nesta tida e, rabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 

L"!"^68808! e8tá ein ctinrii<.õPs da fornecer mosaicoe .e todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

martnoiisados, degráes e aoleiràs para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam com prompfidao 

nln ^re<'03 1130 C08» tanto f ara a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

liuu -ÍO íl<» Keteiubfo n. 15—«Iri^uurpao 

f 

Alta elriir^la 
Acha-se em Toulouge, em 

cujo 

A furça asceneionul ó obtida 
por um processo do sr. Mac, 
Mechou, presidente da «Aroo 

mutj nautical Society», que graças 
lado por um estilhaço de gta a e'le consegue aquecer e es 

tratamento, um ferido 
rosto foi horrivelmente 

friar us gazes dos balões 
O engenho será posto em 

movimento p ir -dois motores 
de 270 cavallos. A sua equipa 
gem será de 4 homens. 

n ida. 
Para se lhe tefazer o rosto 

teve se d» lhe {ir ir o nariz, 
que foi ligado pi,ovi,soriai,,e() 
le á fronte, para que continue 
a viver e a «er alimentado r e i»... ■ i • . 
lo organiá,- o pe Alengala lilstoric» 

A operação te» " u > êxito O iorreio di Ma77hão con 
perfeito ta que chegou ria Bahia, ao 

Quando h nian íibal/i estiver Eio o rir (Jirfajri Mirafiria 
reparada o nariz voltaiá ao com uma rie a bengala histori 
seu logar, sem que nada tef.ba ca, que pertencera ao capitão 
«offrido por haver si fo provi da então Capitania da B ihia 
soriamente cjllõcado 
parte do indivíduo 

outra 

O rheuinatis no, ,oia quelesi 
mais acabrunha a hiituaniriapa 
de-,iipp trece como por enean 
to, usando-ae o ELIXIR DE 
NOGUEIRA do pharmaceuii 
co chimico Silveira. 

Um grupo de commeician 
!l'' 1 E u fez "ma subcrif-çfto, 
9"â 1 n l i "i coir ig, para 
comprar a beogaia e uffeie 
cel a, como préseuie, ao dr. 
Homero Baptiata, 

O dr Cordeiro, porém re 
cesou vendei a e offereceu-a 
ao general Pinheiro Machado. 

'1 

/. 

L 

i 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAIS 

AGRIMENS01! 
José ViUamil y Lei as, 

agrimensor, offerucç ao 
publico seus seiviços 
fuofissionaes, por pro 
ços modicos. Pódc ser 

procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La 
firoões 

é ir. mm 

gloria da medicina moderna, m€~ 

di cação maravilhosa, abençoada 

cor muiiog milhareg de pessoa^ 

que lhe afrestenj a inexcedivel 

efjicccta e precertisam as pre~ 

ao ser virfuieg iherapeuiicag, 

» as ü auE üjü au om 

WWOHáaej S«a«í^ 

Dp Dorval llwdri- ^ 
gues de i nrla 

Uo Hospital da Policlinica 
ao enauças do Rio du Ja- 

neiro 

Doenças internas 
especalmente de 

crianças 
Attende á chumados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e legidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

Aa pessoas sem recurso 
pecuniários serão attendi- 
dns diariamente das 8 ás 
9 ua Pharmacia Faria. 



suortes 
entre 

J aquarão, Arreio Grande 
e estação Piratinij 

DE 
G abriel Fernandes 

agrelo 
l! J fCKAKlO MO BREACK 

paisagens isfooo 
De .'rguarão—ás Segundas- 

feira. 
D» Esiaçáo Piratiny — ás 

quintas feira. 

Agente» 
Jaguarao— Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez», 

Cansado de soffrer 

Camarõe» 

íre$<(|U)iiho», verdade!» :t 
especialidade, vendem se 
no «Arniaxein Oliveira», 

j» preços sem conipeten' 
cia. 

BARAT1LH0 
T.oido feito acquisiçao de um 

variado e enormissimo «orti 

Arroio Grande—«Hotel Popu- P^PTICAS ANJO do saudoso dr. Em. R TToÍTiyolmnntt a rluo nn/j 

Pira-tiny— «Hotel Piratiny 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Brazil». 

Satisfeitíssimo estou por ne ver 
curado de meu esta'o ueivego. 
scffre.udo ha muitrs anuos de em 
baraço gástrico, dores de. cabeçi, 
tonturas, pai) itações no coração.     -   
muita falta de apetite e grande de- mento de artigos de primeira 
sanimo e completamente desiliudi-; ordera, a conhecida e baratei 
do e cansado de snffrer, já tendo 1 ra 
experimentado grande quantidade j T • j c • 
di! remédios e pílulas conhecidas, j LOjO, Cia bj/Tlcl 
resolvi aconselhado por pessoas resolveu effectuar um grande 
amigas, experimentar, (e em boa i e ver(jaHeiro h iratilho tormn 
hora,! as PÍLULAS ANTI-DY?-; Daratillio tonan 

do. a preços incontestavelmen 
Km. R, Heinzelmann e das que i 16 únicos na praça, roupas fei 
é depositário o snr. M. MORALES, 

6 e o resultado foi alem do que, eu 
esperava ; felizmente, fiquei cura- 

; do com as santas e maravilhosas 
Mais informações teíephonico pil"ía®. vNJ0 e hoje ^ consiíero 

.i , . ^ maito leliz por ter recuperado a 
telegraphicamente com saúde perdida, thesouro que só se 

oprietario em Jaguarao. ' —1 ' - 

«Eollo JF. IVuiie» 

E 

tas para homens, senhoras e 
crianças, sobretudos, camisas 
camisetas, chalés, cobertores, 
acolchoados, fazendas de Jft 
e de algudao, bonets para ho 

dá valor dep, is que se perde. F.çõ « Para crianças, carpins, 
esta declaração a bem de todos ts m6,as, flan.dlas, casimira;,art. 
que sottretn do mesmo mal. 

ROaepps Eíapopéa 

W. de Abril — l^í a « A Kituaçfto» 

1 
m 

gg 
m 
1 

Pédro «CAIcan 

tara Mune» 

ADVOGADOS 

•faguarao 

EDITAL 

O coronel Galtriel Gon- 
çalves da Silva, Inlen- 
dente Municipal, na 
íorma da lei, ele. 
Faz saber que tendo 

de proceder se a elei- 
ção de um conselheiro 
municipal, na vaga do 
conselheiro coronel Flo- 
rencio Corrêa Mirapa 
lhela, foi designado o 
dia 14 de Junho, ás 8 
hor as da manhã, na sal 

Luiz Schimit—empregado 
eommercio de Porto Alegre. 

Estomaáo, coração 

ficado 

u gos de armarinho, emfim, to 
no dos os artigos de uma casa des 

I ta ordem. 
j Esta rasa possue também 

p nma secçno de calçados ame 
w ricanos para homem, senhoras 

e crianças de todts os nume 
ros e gostos. 

^ . ., . Ver Para crer! 
Cí RAÇAS A S Rua General Marques 

esquina J 1 de Janeiro 
Miguel João Sqff 

ORACILiIRNO 

Bb 15 è Swato, kiiéi totnl Bim» 

Cloi)»uItorio itcedioo 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

WOKMÇAS iMTKKMÁS 

Tratan ent" da Syiahylis pelo ineth 'do mixh 

«Ias IS ás IS htsrsts (9 â« 

m0 mmE 

Clinica 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

geral 

Ren lo nestas linhas graças a 
Deus e abençôo o inventor òas 
Pílulas Ami-Dyspepticas ANJO de 
Va. Heinzelmann e das qnaes é dc- 
positario o snr. M. MORALES, de 
Pelotas, pois foram ellas que me 
curaram de grande inflamação no 
estomago, azia dolorosa, fortes 
palpitações no coração e um im- 
pertinente ctescimento no figado, 
o que, tornava a minha vida um 
supplicio. 

Cimio prova de gratidão, firmo 
esta declaração por ser a expres- 
são fiel da verdade. Maxoel dh 
Sousa Guedes—operário, Santa 
Maiia. 

Orientando o povo 

Devem todos lèr com 

maxima attenção I 
«Eu abaixo assignada Va. dé R. <■ , , 
- ■ ■ feiras de cada 

EDITAü 

O dr- João Bigois, Juiz 

Districtal da séde do 

Município tio Jygua- 

rão, etc. 

Faz saber a todos que 

o presente edit d lerem, 

on delle tiverem conhe 

cimento, que as audi- 

ências ordinárias deste 

juizo serão nas quintas 

se nana 

e sendo 

Serviço nocturno permeneniie 

Fnearreif» »e do» <>1ia;uadb»4 ?u«ad'o-»« 

II 
-A 

I; ■jm 
;íí 

n 
È 

-ON 

fei 

m 

m 

1 
3» 

H ■fe; 

«Lombrigueira» verraifugO| O «Vinho Creosnfadt»recona 
de primeira ordem é encontra i titue os enfraquecidos, em pou 
do em todo o Brazil. ! co- tempo. 

MOVE 

Oiciiin a hpof de fonstrucções Frediaes 

DE 

LliHe & FILH 

MOVEIS 

E. Heinzelmann, declaio—le uma 
vez para sempre—que as maravi- nc «q Krwoc. 
lhosas PÍLULAS ANTI-OYSPE- 1,3 BOI BS; 

Ia onde fnncciona o ST; eS!íe dil, fe',ia(l0 'e,'ao 

Conselho Municipal, no 1 verdadeira formula <io seu luven- lugar na quaría-feira. 
Edificiü da Inlendeníia,L0L„Vf°.tó«?dr„Vm."eSlo Onlrodm de aceôrdn 

os art". 259 e 260 

do Codigo dt^ Proc. Civ. 

local, dia e hora acima  , r   
designados, onde vota- !)ri'18 das nnnhas legitimes püui.-is 
rão cs eleitores do Io.' (Ass,g:)- 
districto ; os do 2o. dis- 
tricto, votarão na sub- 
intendencia do mesmo 
districto e os do 3°. na 

tancia V 
do Reduzino 
de Souza, naquelle dis 
tricto. 

eleitores deste munici-1âbIarnY'S''EPIIGi¥Sd0rtr-111 

pi0; não SQ pâfR O diíl 4 Mais de 30.000 pessoas curadas ^ ] i 

do referido mez fezerern a)tte8tara e a^en<?oain ps virtuosas ^ oonin}, ííO Esfstdo, do. 
perante o Conselho a ' A-NJ'''_ j rei expediente diaria-j 
indicação dos mezariosJ .prkv

i
enÇ.ã0-ütil :-To'los 08 rnente na sala das audí- 

como ptira no dia 14 da- tiverem a mà°caB ANjoae'íFmlme encias das doze as quin 
rem os seus votos, no|l0vír2rMofcoMm0«Rffi'z<í horas e depois delle 

o nocivos, por n.io se em os pm- encerrado só acceitarei 

requerimentos das pas 
V. E R, Heinzelmann. , feS em CaSOS Urgentes.' 

sofpre quem quer i-Não I Cidade de Jaguarão,1 

ha mais anemias, usando-sc as! q A CHI Ho -f Q1 
santa| e maravilhosas pílulas fer rVMIU ne lylo. 
ruginosas marca ANJO. 

TPctDnniQ "\7A1 Lr. i. ( Kobàranas contra a anemia, chio- ^   LjSlalJLJd veilld, (IO Iiníl- rose, amenorrhéa, flores brancas, CantaliciO NlineS FeÜÓ 
rLs jyiydqjjdo ''y^iPnorrhéa, ou falta de fluxo 1 

mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilação ou ama- 
rellidão, impaludismo e malaria 

Lionur-õr. OK rln I neu'aHthenia e oníras moléstias Ji-miLlClO, ^,) fie MaiO camadas | ela pobresa do sangue 
de 1915. i ~ 

Gabriel 
Silva. 

Quem quizor comprai-os em condi- 

ções opmitas tanto em fabrico como em 

seus razoáveis preços peça catálogos á 

SEM RIVAL 

MARECHAL FLORc i\0 12 

— Pelotas — 

■MliRl/iNO IRMflO & G- 

Esta bem montada officina se eucarreura de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 
o mais simples ao mais delicado, assirr. cpmo sa 

|encarregam de collocação de AMphaó^r para 
isotéas, humidades, ele. 

Modelagem de Esculpi uras e-n cimento, ges- 
so, madeira e barro. 

Preços sem competência, e seriedade em 
seus tractos. 

Rua 20 de Setembro, esq. Marechal Deodoro 

Jajsunrao 

Macliinss de costa!'? 

>"ia, Original Yictoria, New Home, G1 

Soberba, e Saxesonia 

|de 35$000 até 180$000,qualquer dellas própria pt "à 
j toda classe de bordados. 

I Dá se grátis licções de bordado tendo para 
isso professora habilitada. 

Prestação de 6$000. 

Executa toda classe .de concerte q ger-m' do . 
Lonrivaí Martins (Agente) 

RUA ANDRADE NEYES N 20 

íU 
vm 
<i,b -eiü» ^ ®- -etíO : ^í. 

Os acatados produetos da marca 
Pí,iií<n1rt>n 'iíi0 eiieO"trido8 á venda uun^ULCeS lia, | em todas as pharrracias, drogarias 

casas de campanha e colcuias. 

escrivão, o escrevi. 

João Bigois. 

Banheiros 

EDITAL 
As bernditas Pílulas Anti-dys 

peptícas combatem vjctoriosair.èn- 
r. i t s i-»- • r (^ 0 n fer "lidado» e desarranjos do 
U ar. JOâO Bigois, Juiz estomago> intestinos o conseguiu 

Districtal da "séde do ite',nente' todas a9 doen<?a8 nervo- 
Municipio de Jagua 
rão, etc 
Faz saber .     

sido designado'o dia 14 
de Junho proximo para 
a eleição de quatro de 
pufados esladuaes con 
vida a todos os cidadãos 
eleitores a darem os 
seus votos na referida 
eleição a que se vai pro 
ceder, e que começará 
ás oito horas da manhã, 
funccionando a mesa na 
sala das audiências do 
juizo, no edifício da In 
tendência Municipal. 

Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão, aos 
25 dias do mez de Mãio 
de 1915. 

Eu Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Fcijó, 
escrivão do civil e cri- 
me o escrevi. 

João Bigois. 

sas quo acompanlism aquellas, tacs 
como a dyspepsia, estado billioso. 
prisão de v.-ntre, má digestão, peso 

i e. dore8 na eabeça, hemorrl oides, 
qilO tendo dfen-lfea. dores no figado, tontei- 

■ ■ ra8> manchas deante dos olhos, 
somno agitado, insomnias. paL i- 
tações no coração, nervosismo, 
mau hálito, liugua suja, aphtas, 
pallidez biiiosa, falta de appetite, 
acidez de estomago, flantulencia, 
nauseas, vomitos, mau eslar depois 
da comida, esgotamento nervoso, 
neurasthenia, hypocondria, irre- 
gularidades na menstruação, corri- 
meutes, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 
destas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhosas Pílulas Anti- 
dyspepticas ANJO e são de grande 
proveito durante o período da 
gravidez. 

Depositários em Porto Alegre 
Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danoer, Dro- 
garia índio e Vasco Azambuja.— 
E n Pelotas : Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bojunga.—No Rio 
Grande : Drogaria Ingleza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguaião e Santa Victoria, 
em todas as pliarmacias. No Ar- 
rolo Grande, pharmacia Maciel. 
Na Pai na na earsa de negocio de 
Paschoal Marquesé. 

Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapafos, 
a construcçâode banhei 
ros, tanto de material 
como de madeira, por p 
hoje o ideal dos snrs. ácl 
fazendeiros, oííerecmi' 
seus servi ços profissio I |p| 
naes garantindo a ex W\ 
celíencia do trabalho á W-. 
pai da modicidade do 
preçc, os conhecidos 
constructores Lino <Sc 
Filho. 

Os sms. interessados 
podem contar com todas 

as garantias sobre o tia 
balho, bem como todas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se portanto 
dirigir as suas encom 

j mendas á rua 20 deSejllf 
jtembro n". 10. 

Lmo & Filho. 

Arame de Âço 

ilarca registrada n. 401 
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Maroí rtgistmla n. 4i)l 

st» eld ide» do 

SKfl-BSeii 

^ AL.£g. 
S1õfiDE.PEi-0 

S. A. Luz Electriea daguarense 

IO0. lllTfdendo 

São convidados os su . 

Acciomst.is a virem re 

ceber, no escriptorio aa 

E npresa, todos os dias 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 h- r:is,o 10". di- 

videndo de suas acções 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezern- 
biode 1914, a razão de 

rs. 14 000 

m, 

No Brazil, no Prata, na Bel 
gira, na Italia, na África, as 
curas dassyphilis, cora o po 
deroeo depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira do phar 
maceutico SiDeira, tem sido 
surprehendentes, conforme os 
attestadob recebidos e em tem 
o pub licados. 

Depositário geral em todo o Bra- 
lis e extraugelro. 

w. irokat.VN 

57 pares de calçado da afa 
mada marea APOLLO foram 
vendidos em dois dias, devido 
á sua elegância era forma? 
e coramodidado ao usal o, do 
que se poderão convencer vi 
sitando o variadissinr.o sorti 
mento da «Casa Butierres». 

Fabricbnlie^: Felten $ Ejaillebuiije 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
ntsado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhE, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alfa resistência, chamamos a 
a.:enção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes nüc Jornecem arame coto maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ter ríâo sómente 
uma resistência de 100 ki logra mm as por milimetro quadrado 
de suporfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

seja 

ciai 

por acção ou 

770 7o capital so- 

O directo 

Decio Bastos. 

De corresrondeníes ei 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante pubIi-! 

cação política histórica. 
Paga-se bem. Escrever, 
íranqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na- 

cional—rua 15 de No- 
vembro 32~S. PAULO 

(31 4y 
» ■* 
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Vende-se Jprnaes velhos a 

4.000 a arroba 

Vende-se 
Ou arrenda-se um ex 

cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim 1,. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 

o j Rio Grande e margem 
da Lagoa Mirim, povoa 

ido, possuindo n.40ani- 
jmaesvacunse grande 
(quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Go: ça 1 eç y 
Silva 

pòrmas 

Fôrmas dech;i|éo par sr 
5 nteno u!tiroa'm vida dei ca 
ba de receber a 

li       
JDoja (ia^yri» 
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Or^"1» e propriedade do I*u»*ü«So ReamMicano l>i»-e«to»'.€}erente : Tj. RI€€I 

EJMPliEZA 
DE 

1 
adores e (;tiat;is 

Wnchtel, Marxen & < . 
Chata nacional 

fEl/EREIRO 
Acha-se actualmeníe neste 

porto a roceber (-oT^h para os 
porr- s de Pel .tas. Rio Grande 
o Porto Aleg e, a s.diir apôs 
A indispensável det. ora 

iijiiestàodosfngorificosj 

. 41 I IU Cl 
O «r. coronel Alfredo Tenho f . certo, tambe n, 

íiíoiiçol vew Morei- (íue ne3£ie particular pouco me 
ra, presidente d»iuvfy

ntajfi 8 8 

União do« Urlado Vale-rae aj a,enos uina »'3r 

ma, com ;i qual sempre me te 

neste porto a E' esperada 

SETEMBRO 
^ i , fli<" /-ihe de Porto Alegre no 

dia,/ conduzindo cargas dos 
Por(3s de Porto Alegre, Rio 
Grande e Pelotas 

Para mais informações os 
interessados podem diriglr-8e 
ao agente 

Diogo Silva Moreira 

Rua Júlio de Castilhos n. 4. 

re>», escreve ao nos nho dado bem 
so «Jrector.—Res- 
posta do sr. dr. Ra 
miro Rarcellos ao 
sr. dr. V. fl. Uarrió, 
eonsul do Uruguay. 

Llm0. Redactor do «O Dia 
rio» N. Capital 

Festa do Divino 

Espirito Santo 

CONVITE 
Esta irj., de4u;nad<>o domingo 

13 do corrente para a celebra 
çâj da festa do Divino Espirito 
Santo, convidamos as associa 
çõ-s reli dosas, as autoridades 
Hvia e militares, aos fieis de 
votos com os tradicionaes an 
giiihoe e santas, aos srs pro 
fes-ores e exmas professoras 
dos collegios públicos e parti 
culares cora seus dicipulos e 
dícipulas e ao povo cm geral 
para assistirem a todas as so 
lemnidades que em honra do 
padroeiro da parochia serão 
celebradas de accoido com o 
programma que segue : Dai- 
ee-a principio as ceremoni is 
religiosas com um solemne 
iriduo que terá começo na 
quinta feira 10, ás 19 1/2 ho 
ias, fazendosie houvir no coro 
distinetas senhoras, senhoritas 
e cavalheiros que gentilmente 
se prestarão com suas rnelodio 
sãs vozes a ernoellezar o acto. 

No domingo immediato terá 
lugar a missa solemne que se 
ra cantadt» as 10 horas por 
um distintíssimo grupo de 
valiosos elementos cora acom 
panhamento de outros tantos 
que formam a orchestra ao 
cargo do hábil maestro snr 
André R/ffo 

Occupará a tribuna sagrada 
o snr cohegi dr, Francisco 
Luiz Lambrechts. 

A tarde terá lutrar a pro 
cis»áo, riahindo da Igreja Ma 
triz as 16 horas, percorrendo 
as ruas da cidade como de 
c isturne. Finalisarão as ceri 
'tioni: s religiosas com um Te- 
deum em acçáo de graças 

Durante os ditis festivos ha 
verá na praça 13 de Maio as 
21 horas exhibiçao de fitas ci 
nemutographieasoffcrecidas ao 
culto povo Jaguarcnse. 

Confiando nos sentimentos 
religiosos desta população, es 
peramos o comparecimento de 
iodos para o que desae já an 
tecipamos os nossos sinceros 
agradecimentos. 

Os juiíes 

Juan Enleves y Solés. 

Severina Bapíisia Enleves 
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não fazer-me 
de sabido eiu coisas de que 
n-lo entendo, acatando sem 
pre a palavra dos eompeten 

. tes. 
E assim tenho evitado de co 

metter calinadas do quilate 
daquella de que foi autor o 

|sr Cônsul Geral sobrepondo 

„ .ki- i 'a do commandante do Ao tornar publico pelo vos ,TAr^ a. ^ i-i-j , 

rTseC,rMerUod0rJ,')rn;il ^ ^ ™ relâçáo á'nossa' o seu «Jilerizorandum», o sr. ur. 5,, ra 

Do exposto verifica-se que 

a
y' . a intervenção do sr. dr Car 

feTvencAoare^ !m,,0ranef iU*írió collaborando na phase mi a83U'Dpt0 ^ ciai, isto é, quando o assu o 
algumas advertências Queme!pto estava em estudo, tinha algumas advertências que me 
impõem o dever de esclarecer 
factos ali apreciados de manei 
ra equivoca. 

Quando a «Uniáo do Cria 
dores» tratou da fundação de 
um frigorifleo e iniciou a pro 
paganda dessa idét, começou 
desde logo a pôr-se em fóco a 

opportunidade e mereceu a 
nossa consideração, mas, de 
pois de rasolvido 0 assentado 
definitivamente, tornou se ella 
suspeita, impertinente e anti 
palhica. 

E' certo que a ultima hora 
s. s. quer fugir a esse severo 

Effectivo 'ilo* corpo.*» 
«Io exercito 

Foi recominendado aos com 
luandaníes de brigada o unida 
des isoladas que façam as ae 
ceesarias transferecias dentro 
das forças que comraandam, 
afim de que os effectivos de re 
gimentos, batalhões, compa 
nhius, esquadrões e baterias, 
fiquem dentro dos quadros de 
effectivos provisórios que acom 
panharam o decreto n. 11499 
de 24 de Fevereiro de 191õ. 
publicado no Boletim do Exer 
cito h. 410 de 6 de Março 
passado. 

Quando hover aggregados, 
estes serào destribuidos em nu 
mero igualmente pelas difte 
rentes unidades. 

Os inferiores aggregados, 
também distribuídos igualmen 
te pelas companhias, esqua 

Num. 17 

A Italiai na guerra 
O contingente com que a 

Italia entra na guerra é fora 
de du\ida poderoso. 

«O exercito italiano está di 
vidido em vinte e um corpos, 
cada um delles com ura ef 
fectivo de trinta e quatro a 
cincoenta mil homens. Para 
cada um destes corpos de 
exercito—diz ura deputado ita 
liano—temos 132 peças de ar 
tilharia, que satisfazem a to 
das aa necessidades da guerra 
actual, visto quo nós consegui 
raos fazer do canhão Déoport 
(o 75francez), sen rival. A 
nossa cavallaria è igualmente 
excedente». 

Apezar disso, porém, não 
será de sorpreender uma inva 
são do território italiano pelo 
Trentino O tratado de 1866 
deixou a fronteira italiana á 

Lii li 
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I   - f  v.a KV, » I M I uc«xic« 11 CA Ci 
drões e baterias, ficara sujeitos mercê da Áustria que está de 
ao serviço de escola e aos exer. P0360 de todos os pontos de 

questão da locahsação, a qual | mas fatal julgamento decla 
a directoria dessa Ass .ciaçãc rando que só nepois da ultima 
não ligou de prompto maior jcaru do dr. liamiro Barcellos 
interesse, porque comprehen 1 «veia» a saber que o frigori 
dia que a e«colha do local fico no Rio Grande é assurn 
não pod-a ser aibitraria e de pto resolvido», esquecendo, 
via obedecer um estudo datl ('lamentavelmente, o que diz 
do e sobretudo ser resolvida ter afiirraado a 8. 3. o exmo. 
de accordo coma opinião dos sr. dr. presidente do Estado, 
competentes, não tendo, por na entrevista ques. s. relatou 
tanto, a Direcloiia «porti pris» ' 
a esse respeito. 

cicios. 
Os inferiores empregados de 

vem ser de preferencia os ag 
gregados, respeitados os regu 
lamentos em vigor. 

Aos commandantes foi man 
dado empenhar se para que 
as praças e offlciaes em desti 
aos >e remiam aos seus corpos 
requisitando se pelos canaes 
competentes. 

Ficam ao mesmo tempo au 
toii-iados a fazerem embarcar 
aos eeus destinos as praças ad 
didas e que não estejam impe 
didas poi motivos superiores 

Havendo praças aggregadas 
graduadas náo se concede alta 
de posto nem se 

qualquer importância estrate 
gica. 

A hypoíhese duma invasão 
tem sido frequentemento enca 
rada pelos críticos militares 
italianos Ainda recenteraen 
te, ura dos mais eompeten 
tes, si não o mais coaipeten 
te destes, o coronel Eurico 
Barone prevenia a opinião pu 
blica italiana a respeito, Eora 
brando, porém, que se trata 
ria mais provavelmente de in 
cursões, que de uma invasão 
propriamente dita. 

Também no Adriático a si 
tuação militar da Áustria è 
muito melhor quoa da Italia. 

Eis as fortalezas de que dis 

fíio Grande do Sul 

Única ern todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria «Io Ksttado, destribue maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra leteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que não 
acontece com outras, 

Cinco extrações meusaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

f.rn (^e ^Un^0 (SAo Joáo) será extrahida uraa loteria ex- traordinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52# 780:000 
menos 25 •/. 175:000 

75 era prêmios 
Deatribuiçilu de premiua 

prêmio de  

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
dé 
de 

4:00Ü«000 
2:0008000 
1:0008000 

4008000 
2008000 
1208000 

200:0008 
20:0008 
10:0008 
8:000$ 

42:0008 
44:0008 
24:8008 
30:0008 

205:8008 

585:000 2000 prêmios no total de 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

US CONCESSIONÁRIOS—Zambi^no & La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

sroíitfas 'íGoifôr. 

em sua carta publica de 1» V0*10 ,iera se faz gradua - 7r"^ - ^ uío 

do corrente, bem como, da sua ÇOe8.e'ü tres praças poem os austríacos na frontm 
O que importava era fun própria affir.mativa feita na ex^tlrem- ha italiana e no Irentino. 

dar o primeiro frigorífico cu mesma oceasiáo de «haver , Me8'rj0 se tenham des Na Isina: Pola, praça for 
ja necessidade inadiável era lido que o frigorífico seria fei i 09 Sraduad0íf aggre I ^ e porto militai com pode 
por todos reconhecida e julga! Io no Rio Grande» gados de uraa unidade esta rosas defesas, refugio actual 
da a salvação da pecuaria rfo-! E ainda quando s h iiko'"â0 flra graduação alguma «'a esquadra austríaca. Cora 
grandense. ihouvesse feito " sera Previa consulta ao comlmanda-a 

COREI-ME RAUICiLMENTE!! 

NaO SOFFRO MAIS!! 

RECUPEREI A SAÚDE ' 

duação slgomajda esquadra austríaca. Cora ,,... '''' Pltrases, tio significativas para os que sofírCni 
- fl , sem previa consulta ao coro «mpda-a 0 vice-almiranta Ch' 0 pronu.ncia ' a cada Pa8sof em todas as cidades, villas 

Ncsa ph.se de estudo do:coRlis7tra nTo^eífl c?,4l''í õ 1',"',ldan,e de •» BnSa<ia e melarz. ITE .Z d ? hablt'"1''
e'. MUIT0 ACERTADAMIeN- 0,0 nussao, a.io sem cruel Ho es,8 a0 da Div|<â0i n0 smtj | N(i Dl,|raa0ia, Cattaro. —■' ' dos ma™vl«'"Os 

problema o dr V. Cirrió pasmosa ignoraacii dé que a V","7,. "" -"-"-i i.«a Aoanuaeia, uanaro, pra i p, _ 
que honrava a nossa Associa imprensa, das principaea ioea C 'e veri,icar á® nao 08 Ç'1 forte e porto militar de pri I ^ LrSpeCltlCOS (16 OOllza boarCS » 

ao com suas assíduas visitas, lidades du Estado, esnecial jj1' e,1) outra8 unidades para meii a ordem. Está ao laho considet ados como modicamentos-QUE CURaM REATMENr 
teve opportunidade de exter mente deota Capital, publica :ias de fransferencias. do Montenegro E' de acces TE—o que ó confirmado nelas centenas de attestados iodos 
nar sobre elle suas opiniões e ra sobre a installaçao do fri Devem todos os que tem Uo dífficilimo por mar, Gra EXPiJNTANEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS ' 
de ser consultado sobre daios ygorificu no porto do Rio Gran ,

j
e8PÜH8abllld;ide8 de comman ças ás defesas r.aturaes que' Os «Específicos de Souza Soares» além de EFFICA7FS 

nilP, Hiaiarn ra.n/.!»/. ™     ! d (I 611} Deit il O T Sft I iílra nilAUPlo a tnm...to, 1    1 o.,., TMí *L-<C<I.nkToTTT/-an rn.-./...r-, . . .    J. que diziam respeito a transi de. 
porte, lietes, etc. das estr.i | De resto, é o proprio sr. dr. 
dos de ferro e portos do sou V. Carriò quem, antes do mais 
paÍf . | ninguém, desconfia do seu pro 

Não pedi e rnuito menos insis " ' ' ' " 
ti pela opinião de s. s que 

. ^ uc ouu/aii ooares» aiera iie EhFlCAZKS do empenhar se para que seja, U tomam quasi inexpugnável. i sao INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRaTICOS doís sua 
no mais breve praso pussivel. Resistiu desde o nrmeinifi ri >. aDDlieaec» aató ar. a lanr.ar. .i . nc-tn. * .. .-.-.Tmm 

prio trabalho e previamente 
o estigruatisa ao traçar o 1 
Capitulo do seu infeliz «memo 
randum» cora a suggestiva 
epigraphe «falo imparcialmen 
to», onde s. s. mesmo re.;onhe 

i J W 
- f\ 
if 

ê E 
itlO.u 

RI 

'prega 

s- . !,> 

as tr iba- 
iiitíta .nu Haalytico. 

Para inforni.fçô '- nesta ci- l 
(Imiíc com Diigo Moreira. ,• 
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expontaneamente se prompti 
ficou a externai a em fôrma 
de «Memorial» á «União dos 
Criadores», a cujo documento, 
nâo só por consideração pes 
soai como pelo desejo de ven 
nlar a questão, fiz dar publi  FUuD Ua, margem a sus 
cidade no nosso orgam official, I peitas sobre a purciuli lade da 
sem que, com esse rreu pro; defesa», 
cedirnento ficasse de forma al Respondendo aos principaes 
guina comproineitido a accei ; topicos da carta dd sr. dr. 
tar os alvitres de 99. jV. Cirrió que directamente se 

Issoi comprova simplesmente referiram a mino ou á Asso 
a nossa boa fé e sobretudo a ciaçáo que tenho a honra de 
nossa iaempçáo de animo so presidir, deixo ao illustre dr 
bre a escolha de local : Ramiro Barcellos o encargo 

A «União dos Criadores», de refutar os conceitos que 
náo pode, todavia, admittir formam a estruetura do «me 
que o ar. dr V. Carrió pre morandum» que s. 3. torna ho 
tenda assumir o Jogai doaibi je publico, certo de que, esse 
tro na escolha do local em eminente consocio demonstra 
que deve ser installado o fri rá á saciedade a inconsisten 
goriíico, mòrrnente tendo con cia tios argurnentos com que o 
sultado diversas pessoas era sr. Cônsul do Uruguay pre 
cuja comuetencia confia e de tende impedir a installaçâo do 
ter, de accordo com os respe fiigoritíco no porto do Rio 
ctivos pareceies e do beneme Grande, 
rito Governo do Estado toraaj Agradccendo-ihe, sr. Reda 
do a sua resoluçâi definitiva 1 ctor a publicação destas li 

O projecto da minha viagem nhas.tenho a honra de reite 
a Monteviüóo, nâo obedeceu, rar a v. s. os protestos da 
como insinua.o dr. V Carrió,: minha particular estima e ele 
ao proposito deliberado de fa vada cousideruçâo. 
zer uma in.jpecçâo aos frigori i De v. s. 
ficos daquella Capital e sim, Am0 Crd0, e Obd0. 
a interesses particulares que êilfredo Uoncalvés Moreira 
desde muito reclamara a mi 1 — 
nha presença ali. Não mais em cartas a •.uira 

Apenas, a gentil insistência| dirigidas, mt.s em uma expo 
do dr Carrió, fez-me promet siçào ao publico, volta o sr. 
ter que faria o possivel por Cônsul do Utugu.iy a tratar 

mpanhal o na sua visita a da que»tiio dos frigoríficos,dan 
Montevidèo aproveitando, en do a conhecer o teu uecânti 
táo, a occasi to para c -nhec«r do Memoraudum. 
de «visu. a orgamsaçm dos A pubiicai.â; do Memora 
frigorificos e colher dados em duui é jieceiila de explica 
primeira mão, pois, nao me çóes, das quaew a primeira, 
pejo de confessar, sem rebu é a cgui .te r 
ços, que nunca examinei nem] (Continua). 

no mais breve praso pissivel, Resistiu desde o principio da 
norma! sado o effectivo das guerra aos ataques dos monte 
unidades de accordo com os negrinos, por terra e aos bom 
quadros citados u, nesse sen bardeios, por mar, da esqua 
tido, o quartel general da re dra tranco ingleza. 
gião irá examinado o mappa No Trentino, Ricca. fo.tale 
du forç 1, reser vando se ape za comrnandt(da pei0 general 
nas paia ordens especiaes, ca shieffe<-. 
bendo as normaes aos comman rr / -. 1 . 

ce ,ue „ excesso de zelo ^ 
tem demonstrado nesta ques ; Gusek von Glamirchen 
tão «pode dar margem a sus! í«Juerra ao alcollsmo Frnnzensfeste ou forte de 

Em Copenhague, secomba S. Francisco, onde está esta 
te o alcoolismo de uma forma belecida uraa estação militar 
muito original o que têm dado cujo chefe é o da parça 
melhores resultados que todas Apezal des9e8 iecursos m 
as legislações antenores, lit8res e das vantagens natu 

Quando uma pessoa é acha raeSt 0 der n ilitar naval 

da embriagada pelas ruas a L terrestre da italia é de natn 
policia o detem. Em seguida, reZa a fazer coni a entra 
o paciente e examinado por da de8ta na ^ .a en 

um medico e depois recon lu carada corao um faetor
J pt!de 

sido de carro, para a sua ca r080. borsi ca do apre
1|ar 

za. No dia seguinte, a conta 
do medico e da cocheira é 
•apresentada ao dono da casa 
onde o bêbado tomou sua ul 
lima «dose», e este tem de 
pagar, sob pena do ser obri 
gado a fechar seu 
mento. 

O numero dos bêbados di 
minuiu seriamente com a ap 
plicaçáo desse regi men, pois 
nenhum proprietário de casa 
de bebidas quer ven ier o «ul 
tirao copo», a indivíduos que 
já se apresentara «alegres». 

Certidão 
A meza de rendas do E^ta 

do, recebeu do Archivo Pu 
blico de Porto Alegre, para 
ser entregue a Arnoldo Pas 
aos Francoi mediante o paga 
mento do respectivo selio, a 
certidão de casunento de 
Fnustino Folomeno Corrêa. 

o termo da formidável conten 
da. 

Admirável ! diz a freguezia, 
è o - sortimento de calçados 
para homens, senhoras a cri 
onças qus acaba de receber e 
vende a preços ie admirar a 
«Casa Butierrez». 

ALrtes de repórter» 
«A Noite», do Rio, começou 

a publicar uma interessante 
e tabeleci reportagem, para provar o des 

' leixo o o descaso existentes 
nos estabelecimentos onde 
maior devia ser a fiscalisnçfto, 
como museus, bibliothecas, es 
colas, etc 

A reportagem publicada pela 
«Noite» conta corno dois dos 
seus raporters penetraram era 
pleno dia na E cola Nacional 
do Bellas artes, situada num 
palacio da Avenida Central, 
e diçli roubaram, com moldura 
e tudo, c quadro n. 414 repre 
sentando S. J ão Baptista e 
pintado por Victoç Meirelles, 
sahindo com elle pela porta 
central 

O quadro como os demais 
objoctoa roubados, foram entre 

ues á policia pela «Noite»,que 
continuará a contar como fo 
raro feitos 03 roubos. 

Este caso tem cau3 »do sen 
gaçáo, 

applicaçao está ao alcance de—TODA A GENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
empregado, era qualquer caso. 

 1L.I..I   
fr ebrílinu é o reraedio para as febres em geral. 

%»Wíí'na' '5:ira a8 a^ec^ões nervosas, moraes e rnentaes ri|tiuçr^iiinti, para as molesiias da epíderme ou pelle. 
itVMitirina^ para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
IVHtoivuu-liina, para as moléstias do estomago e paladar. 
Iuteistiiiína, para as moléstias dos intestinos. 
Lrinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinsrios. 
1 teririna, para as moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher 
Dorldlna, para as dores. 
Inllunimina, para as infiammações e congestões. 
Depuridinu, para as impurezas do sangue : affecções escro 

phulosas e syphiliticas e suas conseqüências. 
» ortincina, para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'esta cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
do Villau-Bôas, Henrique Siéard, Gractliano Souza & C». Oc 
tacilio Guimarães, nas casas dos ers. Rache, Leite - -•« 
João Bazílio Dutra. 

fio con^Itorío líiüdicoci.-Uffico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tati vos : 

'ias 1 as 9 h. da manhE eUparS Ba,u"ttui; Serpano cirurgiai 

'e l ás 2 horas da tarde— OT cr^mS0"- 

Exames microscópicos de escatro, fézes, oriua e sangue Dino-n 
preciso da tuberculóse, das vormiaósos e parasitótfes varias 

4 CJratiM ao» pobres) 

"A Guerra Européa 

D 

Importante revista fluminense contendo es 
plendidas photogravuras verdadeiras apanhadas 
de factos do tl.eatro da guerra européa leitura 
agradavel, iutttressaníe e instruetiva. ' 

Só existem poucos números do mez de Abri 

a IgOOO 
Na papelaria d'((A Situação». 
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Álcool o sangue 

Omm draiiMa TOsídiiinni® 

ASSASSINATO OU OASÜALIDADE 

Hoje, ás primeiras horas da que se achava muito embria | 
manhã, circulou pela cidade qado, procurando ageitar nc 
a noticia dum assassinato, oc cinto a pistolla, tirou-a pan. 
corrido á noite, numa casa fora, ouvindo-se então um diJ 
onde pan legavam vários indi paro. 
duose mulheres da vida fa Victalino Borges, que esta 
n'' va ao seu lado, cambaleou ei 

Hibedora dessa noticia, a cahiu ao solo banhado em 1 
nossa reportagem pôz se immej sangue : achava so ferido de' 

diataraente em campo, con?e morte. A bala penetiára ao 
guindo colher sobre o facto, i oitavo espaço intercostal es 

Derrota dos alpinos italianos 

BdDíMlbsirdlea® aere® dle P®Ila 

as pormenoiisadas netas, que 
abaixo transrnitlimos aos lei 
tores. 

Para obtel-as. nâo foi fácil 

querdo, sahindo do outro lado, 
à mesma altura. 

Dado o alarme, os presentes 
soccrrreiam Victalino, em 

atirefa da noss» reportagem, I quanto Xisto Valdanha ia re 
pois que de fonte ofHcial nada j latar o facto á autoridade 
conseguimos saber, visto a au j Tendo sciencia do occorri 
toridade a quem compete o do, compareceu immediata 
conhecimento do successo—no j mente ao local, o sub delegado 
caso, a delegacia judiciaria do primeiro districto, Victori 

|no Nicolau Pires, afim de to do município—estar proceden 
do ás investigações preliraina 
res, que teem caracter secreto. 

Nâo obstante, ouvindo uns 
e outros e principalmente al 
gumaa testemunhaspresenciaes 
da scen.t de sangue, consegui 
mos, nõo sem ulfflculdade, I 

como (liese!mos,recon8tituiI-a de 
accordo cora os detalhes que 
seguem. 

Guilherme Feijó, pertencen 
te á conhecida família desta 
cidade e ex-guarda da Represl 
são do Contrabando, chegando 
hontem da campanha, onde es 
tava com seus parentes, deli 
berou fazer uma festa, jfesi 
ta, como elle a entendia, isto j 
é, comezaina e baile em com 
panhia de meretrizes, libações 
e tangos, e a carraspana final 

irresponsabilisando. . . 
O local escolhido por Gui 

lherme para a realísaçáo da 
«festa» foi simplesmente im 
proprio: nada menos que a 
casa de residência de sua fa 
milia, situada á rua General 
Deoloro, esquina da General 
Menna Barreto, defronte ao 
edifício do «Asylo dos Pobres». 

Escolhido o local, Quilher 
me foi convidar os convivas 
Recahiu o convite em Cícero j 
Maia de Oliveira, vulgo «Ti 
pyo», Victalino Borges, Xisto | 
Valdanha, Alcebiades Mar 
ques, os soldados do 12o Regi 
ruento, JoAo Alfer Casarré, 
Fulano de tal Pinto, Baziliô 
José Rodrigues e Marcos Ca 
valcante e as meretrizes Rosa, 
bena, Marieta e Negrinha, 

A' hora designada, os con 
vivas reuniram-se na casa ci 
tada, onde, depois da ceia que 
ee prolongou até 1 hora de 
lioje, deliberaram não dançar 
por qualquer motivo occasio 
nal e imprevisto. 

Chegou, pois, o momento j 
da retirada, que foi quando 
occorreu a scena de sangue 

Já entáo as constantes 1/ba 
ções haviam produzido effeito 
e pode «e affirraar—assim noi o 

declararam—que náo havia ne 
Bhum dos piesentes que tives 
se plena consciência de seus 
actos, 

Os últimos a se retirarem 
fotam Cieero Maia de Olivei 
fa e Victalino Borges, que 
eram amigos e sahiram pales; 
tiando cordealmente. 

Cieero trazia á cintura uma 
pistolla marca «Remigton», 
de calibre 44 e fogo central, 
que momentos antes lhe derai 
Guilherme Feijô. 

Em (fada occasiâo, Cícero, 

mar as providencias legaes. 
Já nâo foram encontrados 

ali Cieero Oliveira e Guilher 
me Feijò, Este ultimo, ao que 
se soube depois, fugára para 
a campanha. 

Cieero costumava pernoitar j 
na residência do sr, Afhana 
gildo Paiva e foi abi, natural! 
mente, que a policia o procu 
rou.náo o encontrando. 

Pela manhã, pessoa da casa, 
indo á cosinha, encontrou Ci' 
cero que entrara pelos fundos, 

1 dormindo sobre o chão, em 
[brulhado num poncho. 

A policia teve aviso e a sua 
prisão foi effecrivada, sendo 
recolhido á Cadeia Civil. 

Victalino Borges, a víctima 
foi praça do 12°. regimento 
de cavallaria Era brazileiro, 
de côr branca, solteiro e con 
tava quarenta annos de idade. 

Residia actualmente» em 
(companhia de sua amasia, á 
rua 27 de Janeiro, aos fundos | 
do quartel do 12°. Regimento. 

Para ali foi transportado o 
seu cadaver, devendo sahir o 
enterro á tarde. 

[ Na occasiâo em que foi mor 
to, Victalino vestia calça de 
briui kaki, camisa de chita lis 
trada, casaco de cassineta de 
cor e ceroulas brancas, calça 
va alpargatas de cor, tinha 
um cinto de couro á cintura ei 
por b,;ixo ura faixa de fazen 
da encarnada. 

Cícero Maia de Oliveira è fíl 
lho de Pelotas, de cor branca,] 
solteiro e conta 29 annos. 

J Foi praça do 57o batalhac 
j de caçadores, em cuja banda 
I musical figurava. 

Era, como referimos, amigo 
| da victima e nunca foi afiei 
to a rixas, segundo diz jm seusi 

companheiros, que acreditam 
na casualidade do facto. 

Cieero, um ebrio contumaz, 
é uma infeliz victima de seu 
deprimente vicio, que agora o 
atirou á prisão, nivelando o á 
cathegoria dos criminosos. 

MflBCflDfl ITflUIlNfi NA AUSTRIA 

Ri 
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Pagamento de prêmio conduzam passageiros 
norte-americaiiGS. 

da Loteria 

PORTO ALEGRE, 2. 

—A firma Zambrano 

& Laporta, concessiona 

ria da Loteria do Es 

ha lo, pagou com cheque 

ao «Banco Peiotense», a 

Francisco Azambuja, 

fiinccionario da Compa- 

nhia Força e Luz, o oi 

üiefe n. 3433, premiado | 

Derrota dos alpinos 

italianos 

| RIO, 2. 

—Despachos expedi- 

dos de Vieuna, trans- 

mittem a noticia de que 

os alpinos italianos fo 

ram derrotados pelasJ 

forças austríacas, em 

Lavarcne. 

a' hora em que escrevemos 
esta noticia, a autoridade está 

ouvindo secretamente as teste 
munhas do successo. 

Do que n ais soubermos d;, 
remos conhecimento aos leito 
res. 

Chegou, um explendido a 
variado sonimento de calço 
dos, do mais apurado goste 

Para a «Casa Butierres» 

Processo contra o "Ti 

mes„ 

RIO, 2. 

—Informam telegram j 

mas recebidos de Lon 

d res que foi iniciado pro 

cesso contra o jornal 

«rimes», que se publi- 

ca naqueila capital. 

Deu margem ao pro- 

cesso a publicação feita 

pelo «Times», de infor- 

mações prohíbidas, a 

respeito do exercito fran 

| cez. 

Donativos á Cruz Ver 

mellia italiana 1 

RIO 2- 

—O Banco Italiano do 

Rm da Prata, que func- 

ciona em Buenos Aires, 

ofiereceu 80 mil fran- 

cos á Cruz Vermelha 

da Italia. 

com vinte contos naex-' _ 

a 26 Borbardeio aereo de 

""z ',a^"''' Pola 

RIO, 2. 

— Um dirigivel italia- 

no lançou varias bom - 

bas sobre Pola,primeiro 

ro porto.militar d i Aus 

tria no Adriático, cau- 

sando-lhe grandes es- 

t ragos. 

Outra nota americina 

á Allemanha 

RIO, 2. 

—Affírmam com ga- 

rantia que o presidente 

norte americano Wilj 

son deu-se por satis 1 

feito com a resposta 

do io perador Guilher- 

me á nota dos Estados 

Unidos, a proposito do 

torpedeamento do «Lu- 

zitania». 

Avangada italiana na 

Áustria 

( RIO, 2. 

—O exercito italiano 

conseguiu avançar mais 

jseis kilometros no ter j 

[ritorio da Áustria, que 

lhe oppõe fraca resis- 

tencia. 

Devido a isso, cs ita- 

lianos estabeleceram si 

tio a Malborghelo, 

Os representantes di- 

plomatas junto ao 

RIO, 2. 

—Telegrapham de Ro 

j ma que o governo ita 

1 li a no cercará de todas 

Ias garantias os repre- 

sentantes diplomáticos 

dos paizes inimigos, 

acreditados]unto ao Va- 

ticano. 

Enfermidade do rei da 

Grécia 

RIO 2. 

i — Aggravou se o es 
Aífírma-se também tado desaude do rei da 

que o presidente Wil- , Grécia, que ha tempo se 

son dirigiu outra nota á encontra enfermo, con- 

Allemanha, declarando: fonre já communiquei. 

casual qualquer outro' 

nUfiitado a naviqs que Ratd de ZeP[)eliÍDS 03 

I Inulaterra 
! RIO, 2. 

—Foi realisado o pri 

meiro «raid» dos «zeppe 

lins» na Inglaterra. 

Algumas bombas at- 

tingiram Londres, sem 

lhe causar maiores da-» j 

nos. 

A acçâo dos belliáe- 

rantes na Gallicia e 

na Poionia 

RIU, 2. 

—As noticias publica-] 

das pela imprensa, a 

respeito da acção das 

forças beüigurantes nos 

territórios da Gallicia e 

da Poionia, são dr>sen- 

coní rad as e con t rad icto- 

rias. 

ficenga ao ministro' 

da fazenda 

RIO, 2. 

—O ministro da agri- 

cultura, dr. PandiáCal- 

logeras, assumiu a pas 

ta da fazenda, durante 

a ausência do dr. Sabi- 

no Barroso, que foi li i 

cenciado per três me 

zes. I 

0 reconhecimento do 

' candidato Macedo 

Soares 

1 RIO 2. 1 

— «O Paiz», em sua 

edição de hontem, tra 

íando do reconhecimen 

to do dr. Macedo Soa 

res, eleito deputado pele 

Estado do Rio, atacou 

com violência o presi 

denfe da Republica, dr. 

Wenceslau Braz, o sena 

dor Pinheiro Machado 

e o almirante Alexan 

d ri no de Alencar, mi 

nistro da marinha, os 

quacs er un contrários 

áquelle reconhecimento 

e afinal capitularam, 

com receio dos ataques 

do «Imparcial», que é 

dirigido por Macedo 

Soares. 

«O Paiz chama de ju 

das o dr. Wenceslau 

Braz, classificando o re 

conhecimento de Mace 

do Soares como uma 

covardia e uma indigni 

dade- 

Falecimento dojorna; 

, lista J. J, Cesir 

RIO, 2. 

—Falleceu nesta cap1 

tal, o antigo jornalista 

rio-grandtnse Joâ . Jo 

sé César, que era re 

dactor do «Jornal do 

Comnietcio» actualmen 

te. 

A "revalüçao),em San 

i ta GatbaJna 

RIO, 2. 

—Foi desmentido o 

boat» que circulou, re- 

ferente a uma revolução 

promovida pelos colo 

nos allemâes, no inte- 

■ rior do Estado de San- 

ta Catharin i. 

" ssassinato e feriraen 

to 

PORTO ALEGRE, 2. 

—Na madrugada de an 

te hontem, um desço 

nheeido matou um po 

liei d, nest;; ei da le, e te 

riu u'■>u, fugindo em 

seguida. 

A mortalidade em Por 

toAIedre 

PORTO \LEGRE, 2. 

— Durante o mez de 

Maio findo, foram re 

gistrados nesta cidade 

237 obitos, sendo a ma' 

ioria causada pela tuber 

culose. 

Itanativo» 
Fizeram donativos á Sar.tí, 

Casa de Caridade, desta cidí, 
de, durante o mez de Maio : 

D. Edelma Amaro Gonça 
ves, 1 cama com pertences, di 
versos cobertoies, colchas, rou 
pa e diversos objectos e 
10$000 em dinheiro ; coront)! 
Gabriel Gonçalves da Silva 
(Provedor) diversos remeÜOfí, 
vidros, etc. para a pharmaciã; 
Manoel Berr.ardino Vargas 
(thezouraiio) diversas litis 
e vidres para a pharmacia e 
uma meza com pedra man o 
re; J áo Martins da Silva, 
12 Cíiixões vaaios ; Miguel João 
Sqíí uma estante para a phjir 
macia 

Producto do esprctaculo ifa 
do pelo professor Celso em 
beneficio da Santa Casa ; . ,l . 
204§000. 

Para esse espeetaculo foram 
concedidas gratuitamente: a 
nusica. polo exmo. sr coro 

no] Marcos Telles, coramandia 
te do 12 regimento ; o Thea 
tro e piano, pela Dirocíoria 

Lflatjor Analio 

ItodrlgucN 
Acom anhado do suas 

jexmas filhos Alexandrina e 
Áurea Rodrigues, sesruiu hon 
tem para Santa Victo.ia, o 
importante fazendeiro, nosso 
respeitável amigo major Ana 
lio Jo>é Rodrigues. 

Con (as 

encaini n liada n 
A Delegacia Especial' d® 

P 'fto Alecre endereçou á De 

le^acia F'scal soPeitando pa 
mento, / s erratas dos srs. Pau 
lo Racho e Oliveira Alves & 
Irmfto,provenientes de alaguei 
^e casa e fornecimanto de luz 
electrica e agua para a 1» se 
pçâo fiscal nesta cidade du 
rHnte o mez de Abril findo 

de Theatro E (erança ; a par 
te cinematogranhíca, pela em 
preza do Cinema Concórdia e 
a luz e corrente pela Luz 
Electrica, o que a Santa Casa 
agradece, penhoracla. 

Depoi* de etida refei- 
çfíl» eólicas, traque 
«a nas pernas e nos 
l>rac»os, vertigens. 

Livre, felizmente, com o auxilio 
das «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS», dos meus terríveis padeci- 
rnenios, quero publicam ente pa- 
tentear a efiieacia desse f|fcude 
medicamento para as doençh^ do 
*pparelho digestivo. f 

Não desejava a meus miraigoa 
a vida atormentada que carreguei 
durante muito tempo. 

Iminediatameute, depois de cada 
refeigâo, sentia fr«quear-me as 
pernas e os braços, começava a 
suar frio, tinha vertigens e eólicas 
borrivets, oram duaj horas de sof- 
frimento ao almoço e ao jantar 
que me tiravam o prazer de viver. 

Pedia citar o t. ata nencos qu ■ 
segui sem resu tado ; basta, po- 
rém, affirmar ma:s uma vez que 
unicameuto cora o uso das «PÍLÍ% 
LAS DO ABBADE MOSS», e f 
poucos dias, flquei livrj rte meus 
soffrimeutos, uodenio alrni çar e, 
jantar A vontade, sem acc ;, i •> 
mais livre desarranjo. 

Ernesto Vives y Castro, rm- 
gaciante. 

Rio, 15 de Fevereiro de 1913. 

! Em todas as pharmncias 

e droqanas 

Matadouro 

Foram abatidas hontem, 
no matadouro publico, para 
o consumo da popuiacã". 9 
rezes com o peso de 16 9 k1 

los. 
i 

JPurto de gallinlia.s 

F iram tecolhi ! os ao xadrez 
do segundo posto os indlvl 

(duos Serapio Dius. Elias da 
Rosa e J>è Cost t e a mulher 
Maria Izabei Dias, autores do 
furto de urna ove ha ao sr. 
Gast io Lopes o de 16 galli 
nhas ao sr Zeferino Nobre. 

folonibo 

Precedente do lirtoral, é es 
erado neste porto rn pioxi 

mo domingo, o vapor «Colom 
bo», do Lloyd, que seguirá 
para Santa Victoria depois d» 
estada raecessaria á effectua 
ção da descarga. 

— —       —— --. i lenvBSSBHá 

üloyd Brazileiro 

Esperado de Santa Victoria na sexta feira 4 do corrente, 
seguindo no mesmo dia ás 16 horas para Pelotas e Rio 
Grande. 

Este vapor lera combinação no dia S de Junho com os 
paquetes ; «Javary. para Porto Alegre, «Orion» para Monte- 
vidéo, «Suturno» para Rio de Janeiro e escalas. 

coiiaoii^rso 
Esperado do littoral no domingo 6 do corrente, seguindo 

após a indispensável demora para Santa Victoria do Palmar. 

"V^-:E=o:E3 
A' carga em Porto Alegre. 

Para informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7 •«. 

Gepveicipícx Schmítt: 

SAO A TA Tf» >T *   __ 

AS MARCAS 

(typo Pilsen ) 

TlNTlDXJLlsrj^ 
«AO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPROVADAMENTE AS MAIS ,NUTRITIVAS E^OMAO^ES ' 

Anselmi & Sehmitt 

1-^ 3DEJ JXJX-.KCO 
k ■ i 3310 

/ 

EXPEDIENTE DO JUÍZO DE 
COMARCA 

Maio 21—Foram pronuncia 
dos incursos: nas penas do 
arl0. 294 § 1» combinado 

nits 
Aviso aos republicanos qua 

lificados na rev .-uo federal 
deste anno que poderão procu 
rar seu,- titulo-, durante 30 
dias, a contar de 17 do coiren 
te, no edifício da Intendencia 

ÜnWrp18 i8' í» CoUlMünioipül (mia do Conselho,. 80 Penal, Percilio Barcelloo das 12 n« 15 horas Scientlfl 

lüsíaiiiaflb j ik, 

da Silva—e nas daquelle arto/co 
e §, ou binadas com o art». 
18 § 4 do referido Codigo, 
Evergisto Barcellos da Silva 
e Suzano Echevarria ; aqaella]ao cartório do official do regis 
corno mandante o estes como tro eleito.al, sr. ca pila o Ar 

-rr. nato de noldo Passos Franco, á rua 15 - Heleodoro da Silva Alraei de Novembro n» 93, onde de 
da realisado a 15 de Março ante da exhibiçao do mesmo 

tri n0'JenM nn^(,•. 00 10 Dis áqueile f^necionario, serão ins neto do Município do Arrolo criptos no respectivo reoistr.. 

? de 

Junho 1—Pronunciou se ini/-, ,, 
curso nas penas do arto. 330 Gonçalves»a Silva 
§ 4 do Codigo Penal Octaci '   -   
lio Di-s, que, era fins de Maio JEexla do IHvIao 
de 1913, apropriou-se, por era nr,nf^r.«„ 
prestimo de u o cavallo de hIlv,?"no ! 

0 C80nV,te qi,e 

corrido, 7/S de sangue, per i h',"! em oqíro lü"ar. rea 

tencente no sr. Marçal Nunes] ^ rí'lT
no .dla 13 ^ cor 

nâo querendo resti L. pm' «Ja Matriz, a fes 
rn; à e.m honra do Divino Espiri 

to Santo, padroeiro da paro 
chia e da qual são juizes, este 
anno, o adeantudo capitalista 
local, sr, Juan Esteves y So 
lér e sua virtuosa esposa d. 
Severína Baptista Esteves 

A lesta terá inicio por um 
«triduo» solemne, que se rea 
ILaiá nas noites de 10, 11 e 
12, ás 19 1/2 horas, occup. 11 
do o côro um grupo de senho 
nrs, senhorinhaa e cavalhei 
'os, acompanhados por afina 
da orchestra, sob a direcçào 
do competente maestro Andiè 
Raffo. 

No domingo, 13, será canta 
da a missa festiva ás 10 ho 
ias, pregando so Evangelho o 
illusfrado sacerdote, couego 
dr. Francisco Luiz Lam 
brechts. I 

A' tarde, sahirá a procissão, 
que percorrerá o trajecto do 
costume. 

A sua entrada, será ceie 
brado solemne <te-deum», comi 
que finalisarâo as cerimonias I 
religiosas. 

Durante as noites do «tri ( 
duo» e da festa, serão feitas! 
na Praça 13 de Maio, ás 21 
loras, exhibições publicas de 
indas fitás ciuematographicas. 

Moed» falsa 

Prev no aos republicanos 
ainda u o incluídos u . regi;- 
tro eleitonl estaiiuai que, 
sendo permanente a iuoipção 
de eleitores, como d- termina 
a lei promulgada cm 14 de Ju 
lho de 1913, poderão aquell s 
que requererem a sua incla 

. , que .são de eleitores estaduaes. vo ] 
ainda nao sro eleitores esta tar na próxima eleição para' 
duaes, devem dirigir-se, rouni! prenchimeuto de quatro vagas i 
dos do referido titulo federal' na Assembléa dos ücpheseu i 

tarues 00 Estado, a realisar- 
se no dia 14 de Junho viu 

mais que, aqneiles 

Garcia, 
Lhi o, apezar dos esforços fei 
6»9 peio proprietário para re 

- ^0' arbitrada em 
500^000 a fian ;a que o réo 
poderá prestar para livrar-se 
solto 

Memei rlioítlarlo — 

2api«ílo <le ventre 

Já softrendo bastante 
pelas terríveis hemor- 

rh^ides, vi meus pade 
eim^itos augmenfados 
couDpei tinaz prisão de 
ventre que me obrigava 
a grandes purgativos e 
la vage t ■ s. Desa n i 1 nado 
de soffrer, encontrei fi 
nal mente na «CASCA- 
RI NA ITOSKA» o reme 
dio que em pouc • tem 
po ne curou da ptisâc 

.,i:> ' - • - Ge. nâo terld 
ma s n C"ssi'lade de pu v 
gentes e tendo melhora 

. ia sensivelmente meus 
V )íjU"s hemorrhoidaes. 

Jus ti no Pacheco da Sil 
va. 

Negociante. 
Rio, 19 de Dezembro 

de 1913. 

Vende-se em todas as dro- 

garias e pharmacias 

]*a.sN!igoiro.s 
Embarcados hontem, para 

Santa, V/ctoria, no vapor «Jun 
cal»: 

Jotè da Silva Ji b Bernardi 
n • Arig .ry, An dio Rodri-.-ues, 
Alex u Iriua Rod-ig .es, Au 
ea R.drigues e uma creada 

Agradecimento 
G acreditado, eonstrueter, 

ui8!.' a. igo sr. Manoel Ver 
bode euvicu nos attencioso car 
tão de agradecimento ás pala 
vra- com que noticiamos o re 
cente f lleci > ecto de seu filho 
Lourival. 

^auta <lasa 

Moviu i nto de doentes na 
Santa Casa de Caridade du 
rante o mez de Maip do 19 5": 

Existiam em I do mez 18 
Entraram durante o mez 10 
Tiveram alta g 
Falleceram 5 
Ficam existindo 17 

OfTieiae» 

Tem apparecido e-o Bagè, 
muitas moedas falsas de prata, 
de 2$000, 

si. 
® & 5 ? 

n> « O 
^ s N O 

® ^ o ^ hs 
5- -S » 0 h §• 

^ S l" =) © 58 ^ 

■ n ^ ^ Si 5 N« 5< 

5. D ÍR ^ 
o s. ^ 7S »• í 5 

^ 2= a a £ 
•«•a ÜB b 

v s •>+■ ^ • Ná 5: 2 a ^ ^ 

s' § 5 ^ 

> 
O 

a 
td 
r 
e—t 
O 
o 

o o o S 7 

doure. 
Aviso, outrosira, aos anti 

gos eleitores estaduaes que, 
em virtude da supracitada lei, 
estão sem vigor os títulos ex 
pedidos de accôrdo com a lei 
u. 58 de 12 de Março de 
1906, devendo, por uso, 'prucu 
rarera seus novos titubs no 
cartório do oííicial do registro 
eleitoral, sr, capitao Ai noldo 
Passes Franco, á rua 15 de 
vembro n0 91. 
Na Intendencia Municipal en 

contraião os meus correlgiiona 
rios que -i lhes possa ministrar 
esclarecimentos -nâo sò sobre a 
c ualificação como também so 
bre a extracçao de novos ti 
tuios. 

Jaguarao, Maio de 1915. 

Gabriel Gonçalves 

JiBuucal 

1 O vapor «Juncal» deixou 
nosso porto hontem, á tarde, 
com destino a Santa Victoria! 

Me onde regressará depois 
d amanha, seguindo no me- 
mo di;i ás 16 horas para o 
Rio Grande e escalas 

Milhete premiado 

Pela conhecida casa «A Pro 
paganda», pertencente ao nos 

so correligionário sr. Antônio 
. Raffo Braga, foi vendido á 
lexraa. era d Maria Faustina 
d "Ávila Gonçalves, o bilhete 

(n. 5IG0 premia.do cora a ap 
| proximaçâo da sorte grande, 
na loteria do Estado extrahi 
da a 30 do passado. 

foiieesKiio <le eredito 
A Directoria da Deapeza 

Publica concedeu á Delegacia 
Fiscal de Porto Alegro o cre 
dito de 116$129 réis para pn 
gamento das pensões de meio 

| soldo, relativas ao período de 
22 de Outubro a 31 do Dezem 
bro de 1913. que compete u a 
d. d. Maria da Gloria da Silva 
o Gustavina Vicentina da 8il 
va, residentes nesta cidade. 

||| C LINICA JHK i v ii; 

tf . -DO- 

| Dr. Juvenal Saníos | 

i| fia Faculdade da Bahia, od V 
j || junto do IL.spi <1 dc Mi se 1 
||j ricordia do íio do Ja ioíio, 'l 
11 assistente do Urofesso: I)i. P 
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'b&nirtidaPopu/ür 1 Ig;' 

rirrí 

fikpCcIurlJdiMlrw; HBHBHH Dou 
^ ças internas e nervosas. 
1; Residência SiiHini Hotel 
|t; Consultas na l lmrn acia 
| VRlas Bôa^ de i ug a h« 

«aK da tHrde. 

Wcioa a bipor Je fooslrucçõss Prediaes 

DE 

LD 

' Esta bem montada officina se encarrega fie 
ro ii» !i< rnç» qualquer trabalho concenu* 'e ao amo, de^de 

Resolvendo uma consulta do o mais siaqilus ao mais fielicafio, assin. Como sa 

encarregam de collocaçâo fie Asphallo para 
s.»téas, humidades, etc. 

Modelagem de Esculpi uras em cimento, ges- 
so, madeira e barro. 

Preços sem competência, e seriedade em 
seus tractos. 

Rua 20 de Setembro, esq Marechal Deofioro 
.5 Hguu r;,o 

c iramaudame do 6» regimento 
de cavallaria, de 24 üe Setem 
bro dq anno findo, si se deve 
abonar o soldo completo ao cf 
fiei I que estiver em gozo de > 
licença, para tf tamento de saú | 
de durante mais de seis me 
'/es consecutivos, o ministro da 
Guerra declarou pelo aviso n . 
508 de 15 de Abril finJo, pu 
bücado no Diário Official dej 
29 do mesmo msz, que os ter i 
mos preti os do art 1° do de ' 
creto legielaiivo, n 2756 de 10 
de Janeiro de 1913 não admit 
'eiu duvidas e cs officiue; f-st ra 

corriprebendidos cia rameníe nos 
':6 de «reto, 

íiiii D ita «;«"»<*>> p» 

'Segnnd,, edit es publicados, 
es.ao se bnbilitando para ca 
sai, pelo iespe<Aivo cartorio 
da sède «Jo munjcipiu, Estevão 
Setembrino Jorge e d. Antonia j 
Vieira e Cacildo Teixeira ei 

j ictoriil Idalina Pereira' 
ia Silva. 

MacMnas de costura 

Original Victori^, New Home, Gloria, 

Soberba, e Saxesonia 
fii' 3ü|000 até 180|000,q ua 1 q Uer dei Ias própria para 
ioda classe fie bordados. 

Dá se grátis licções fie bordado tendo para 
isso professora habilitada. 

Prestação de 6$000. 

Ihxt cuia toda classe de concertos garantido.?, ] 

I1TT. Lourival Martins (Agente), ( 
RPA ANDRADE NEVES N. üü 

fJíKWUVJKaoS 
tofetlWf: co,n perce.ejo. 
ASTHWA,(taiQ£ ( de aço, do metal e de cellu 

4 ROOOO" a I oid0—rei ebeu a papelaria d'A 
, i Situação. 

t-l rnRT-í pprprnw U 

/ • DO 

, Virccndê de Souza Soares 

4 

' Preciosa df-' o!«-rta' que mais lia concorri- | , T 
j , do pam aüivio da hutttauidude aoífretlora. 

; Cura radicahnoite as 

p. " Rffeeçõcs pulmonaues, ?';. 
     t ,i 

Et onehites, CoqaeIaeh«, J - 

fisthma, Rouquidão ^r 

e qualquer» tosse. 

'" l _ Sob o disfarce de L sses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves VaT 

T r affecçõ hs pulmonares, que devem ser combatidas 
. J , a tc po, com o uso de um medlcaiiicnto ef- í ^ 
M flcaz! _ 

kfl EXPERIMENTEM O " Mb 
\n PEITORAL DE CAMBARA' 

) do Visconde do SOUZA SOARES PvT 

if t Bneontra-so á venda em todas as pharmacias o \v>r 
[U'J casas que vendem modlsameatos. fefJv 

K«tftr*otjpia da "Cata Souaa Soarta0* 

Ü L 

Pliarmacia llicard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

COXSUI^TAS 1>I A SU A» : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças. Trata a syphilis pelos methodos 
uiais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

dxauie» michroMCopico 

Analyses de urina, 

Ra.liographias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

fimetas. binóculos etc. 

flTTENÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestras d'obras 

-A. ur^.a-Tj_A.^EisrsE 

fabrica d© Mowaieoí» 

— DE — 

óz FziLizazos 

, ; 1' 361X1 contada fabrica, a única existente nesta cida 
e, iiabiilhando cora machinisraos modernos e aperfeiçoados 

h um peseoal hábil, está em condições def fornecer mosaicoí 
f.e todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmonsados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jarciins, idem para columnas, etc, 

Attende-se a pedidos, que se executam com promptidao 
preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Kua &tòd© Setembro n. 15—«Jaguarâio 

mm 

S pos IMITA 

do PHARMACEUTICÔ E CHIMICO 

grande depurativo do sángvé 

l .lie o t,.,»- « ^ O í 

uuaDmoPinr c nBíiéonfte 

Ifl 

Á 

O O 

Se tiverdos algruma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 

USAE 

AGRIMENSOlt - 
José Villamil y Leiias, 

agrimensor, offercce ao 
publico seus seiviços 
profissiouaes, por pre 
ços modicos. Pôde ser 

procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La 
goões 

* 

ie Br. mim 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos milhares de pessoas 

que lhe atfesfcm a inexcedivel 

ef ficada e preccrisarri as pre- 

ciosas virtui ?s fherapeuiicas. 

stiiii im w um Mim 

■jpaBcniiiiiTji iu iu mu -imniT i 

Dr. Dorval Hotlri- \ 
gues de Ia arla 

íh 
| Do Hospital da Policliaica 1 
tt de crianças do Rio du Ja- S 

' ^ neiro 

(Doenças internas ? 
especalmente de I 

crianças a 
Atteiule á chiimados para 

a eidndo ou fôrn desta, a 1 
q uai quer hora do dia ou I 

* do dia. 
||| Consultório e icsidencia | 

f i rua 15 de Novembro n. 15 £ 
| das 2 ás 4 horas da tarde. 1 

m Ah pessoas sem te.curso 1 
jg pecuniários serão attendi- I 

das d firiamente das 8 i» r 
j| 9 na Phaimacia Faria. 
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entre 
iaquarão, Arr&io Grande 

e estação Piratiny 
DE 

Gabriel Fernandes 
agbelo 

ITÍ^ESeAISIO i»0 BKKACK 
P 131000 

I)'' " ■ â - áf- Segundas- 
fei^ 

L) /i. t íiaiiny — áa 
quir, f> Tra 

Agentes 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez». 
Arroio Grande—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braztl». 

Cansado de soffrer !... cia- 

Cia Jiarões 

fre^quínhos, verdadeis a 
especialidade, vendem se 

no «Armaaem Oliveira», 
a preços sem comDeteii- 

SatisfeHissimo estou por cie, ver 
curado de meu estaio ueiveso, 
scffrendo ha muitos annns de em- 
baraço gástrico, dores de. cabeça, 
touí.uras, pai) ilações no coração, 
muita falta de apetite e grande de- 
sanimo e completamente l< silludi- ordem, 
do e cansado de soffrer, já tendo ra 
experimentado grande quantidade j 
de remédios e pílulas conhecidas, | 
resolvi aconselhado por pessoas resolveu effectuar uro grande 

BARAT1LH0 
Tnndo feito acqutsiçao de um 

variado e enormissimo sorti 
mento de artigos de prim> ir i 

a conhecida e baratei 

Loja da Syria 

GRflflDE ACCORDO 

itre dois grandes adversários 

amigas, experimentar, (e em boa 
hora,; as PÍLULAS ANTI-DYS- 
PLPTICAS ANJO do saudoso dr. 
Km. R. Heinzeiinann e das que 

e verdadeiro baratilho torrsn 
do. a preços incontestavelmen 
te únicos na praça, roupas fei 

, u • pílulas ANJO e hoje me consideio Mais informações telephomco inuit0 feliz , or ter recupor ,doa 

é depositário o snr. M. MORALES,; tas para homens, senhoras e 
o o resultado foi alem de que ou crianças, sobretudos, camisas 
esperava ; felizmente, fiquei cura- CilIT,ÍPeta9 chaleiS< 
do com as santas e maravilhosas cobertores, 

acolchoados, fazendas de lá 
 r_ e de algqdao, bonets para ho 

telegraphicaraente com ^sude perdida, thesouro que só seifucns e para crianças, carpins, ou 
proprietário era Jaguarao. dá valor depi is que se perde. Faço 

esta declaração a bem de. todos es 
tWGI que soffretn do mesmo mal. 
ísâ | Lriz Schimit—empregado no 

•loüo V. 9ÍU11CN 
m 
1 

eominercio de Porto Alegre. 

^ I 

e 
I^edro «r Alcaii 

tara Eíune» 

ADVOGADOS 

JTagiiur&o 

WNnMI 
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EDITAL 

O coronel Gabriel Gon- 
çalves fia Silva, Inten- 
dente Municipal, na 
torma da lei, etc. 
Faz saber que tendo 

de proceder-se a elei- 
ção de um conselheiro 
municipal, na vaga do 
conselheiro coronel Flo- 
rencio Corrêa Mirapa- 
Iheia, foi designado o 
dia 14 de Junho, ás 8 
horas da manhã, na sai- 
la onde funcciona o 
Conselho Municipal, no 
Edifício da Intendencia, 
convido para esse fim os 
eleitores deste munici- 
pio, não só para o dia 4 
do referido mez fazerem 
perante o Conselho a 
indicação dos mezarios, 
como para no dia 14 da- 
rem os seus votos, no 
locai, dia e hora acima 
designados, onde vota- 
rão i s eleitores do 1°. 
disi icto ; os do 2o. dis- 
tricto, votarão na sub- 
intendencia do mesmo 
disíricío e os do 3o. na 
Estancia Velha, do fina- 
do Reduzi no Machado 
de Souza, naquelle dis 
tricto. 

Jaguarâo, 25 de Maio 
de 1915. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

meias, flaniãlas, caeirairaí,arti 
gos de armarinho, erafim, to 
doe oe artigos de uma caea des 
ta orde.n 

Esta ca^a possue também 
nma secçno de calçados ame 
ricanos para homem, senhoras 
e crianças de todts oe nume 
ros e goeioe. 

Ver para crer ! 
Rua General Marques 

esquina 2 7 de Janeiro 
Miguel João Iqff 

EDITflü 

O dr. João Bigois, Juiz 
Dislrictal da séde do 
Município de Jagua- 
râo, etc 
Faz saber que tendo 

sido designado o dia 14 
de Junho proximo para 
a eleição de quatro de 
putados estaduaes con 
vida a todos os cidadãos 
eleitores a darem os 
seus votos na referida 
eleição a que se vai pro 
ceder, e que começará 
ás cito horas da manhã, 
funccionando a mesa na 
sala das audiências do 
juizo, no edifício da In 
tendência Municipal. 

Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarâo, aos 
25 dias do mez de Maio 
de 1915. 

Eu Manoel Erico de 
Canlaiicio Nunes Feijó, 
escrivão do civil e cri- 
me o escrevi. 

João Bigois. 

Esíomaéo, coração 

fiaado 

O RAÇAS A 1>Í3US 

Ren lo Tiesias linhas graças >i 
Deus e abençôo o inventor <ias 
Pílulas Anti-Dyspepticas ANJO de, 
Va. Heiuzelinann e das quaes é de- 
positário o snr. M. MORALES, de 
Pelotas, pois ioram e.llas que me 
curaram de grande inflamação no 
estomago, assia dolorosa, fortes 
palpitações 110 coraçáo e um im- 
pertinente ciescimento no fígado, 
o que tornava a minha vida um 
supplicio. 

Oumo prova de gratidão, firmo 
esta declaração por ser a expres- 
são fiel da verdade. Maxofl de 
Sousa Guedes—operário, Santa 
Mai ia. 

Orientando o povo 

Devem todos lêr com 

maxima attenção |juiz0 iDrão nas quintas 

«Eu abaixo asaignada V». de R. 'f (Ip r-nrln 
E. Heinzeltnann, declato—le uma Tf ira. <16 Cftüa Sc ndlld 
vez para sempie—que as nutravi- r.^ -( q na. oo- p «prwtn 
Ibosas PÍLULAS ANTI-DYSPE-; 

10 .110ld^ 6 !='tíIluü 

PTICAS marca ANJO, são prcpa- eSSG dia feriado tCrãO 
nidas de accordo rigoroso com a . i e t 
verdadeira formula rio seu iuven- lUgâr 11*1 f| Uait R-ÍClra. 
tor, o fallecido di. E. R. Heiuzei- fAi,f í n-i rlp íippAurlri 
mano, e conhecidas ha maisdeAO UUirOSim ÜC aCCOrüO 
«nnos, com o nome de PÍLULAS pnrn rm arlos 259 p 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Hein- C OS dl . 
zelmarn. do COtllgO df DTOC. CjV. 

Mais de 30,000 pessoas curadas I p » trotorlrv da 
attestam e abençoam »s virtuosas O UOniIll. DO ihSIduO» Cld- 
pilulas anjo. rej expediente diaria- 

prevençãojutil Todos os mente na sala das audí- 
vidros de minhas Pílulas que nfto .1. „ dpvp •!« nnin- 
tiverem a marca ANJO e o nome 611' IdS tld.. flt Zr dS qUIIl 
do depositário geral M. MORALES ze hOTES 6 depOÍS delle' 
devem ser recusados como falsos 1 

j nocivos, por nair se em os pro- encerrado só acceitarei 
prins das minhas legiUmasjblulas | reqUei.jmt.nt0S da s paS | 

v. e r. übiszelmann. 4es ení casos urgentes. 

EDITMü i 

O dr. João Bigois, Juiz 

Districtal da séde do. 

Município do Jagua-| 

rão, etc. 
j 

Faz saber a todos quej 

o presente edital lerem,: 

ou delle tiverem conhe | 

cimento, que as audi- 

ências ordinárias deste i 

Q Coxone! C.a^càa 

SanfAnna do Livramento 3 de Março de 1914 

Illmo. Sr Dr Balbiuc de S. Mascarenhas 

Pelo tas. 

DiStinc ^ pa rlclc 

Devia esta já de ha muito estar em seu 
poder, se não fora motivo superveniente e 
imperioso que me privou de traçal-a no de 
vido tempo. 

Era então e é agora o assumpto que que 
ria participar-lhe, para seu governo, o da 
minha completa, satisfação em ter tido di- 
versas occasiões de utilisar e comprovar 
os effei tos benéficos da sua feliz, pratica 
e humanitária especialidade a qual é a ma- 
gnífica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 
KHAÜTZ. 

Em mais de um ligeiro desvio de saúde 
a mim mesmo appliquel-os com sempre- opti- 
mo resultado, e as pessoas de minha famí- 
lia, adultos e crianças, tem-se dado á ma 
ravilha colhendo se . ra a cura, em varia 
das perturbações que as têm prostrado. 

Acho também de summa vantagem o folhe- 
to explicativo a classica bulla , cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re- 
corre, e acredito que não só nas cidades 
mas sobretudo na campanha, onde os recur- 
sos são escassos ou tardios, os ESPECÍFI- 
COS DE KHAQTZ, pela sua superioridade de 
applicação e clareza da escolha, que nã® 
consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a ter um acolhimento especial . e 
ser, em sumira, o remédio dominan' j no lar. 

Enviando-lhe os meus parabéns, junto 
agradecimentos ao bom serviço que a Boti- 
ca de Khautz, que adquiri, nos ha prestv 
do em varias emergências. 

0 que ahi escrevo é ditado pela minha 
habitual franqueza. 

Estimaria poder, de viva voz, cohfir- 
mal-o o que se subscreve com elevadç, con- 
sideração e cordialidade o 

De V. S, 

M .. a 110 am." e c r . 

T^aphaci Cctbcda. 

*0 Gototul ÉJeà*o Ôsoúo 

Illmo. Dr. Balbino Mascarenhas 

Pelotas. 
Am , e Sr. 

N. B. — Se lhe approuver utilisar-se d es- 
ca carta, queira fazel-o sem constrane-1- 
mento. — V 

Apresentando ao estimado amigo as mi- 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela 

sua valiosa e util preparação dos ESPECÍ- 

FICOS DE KHAUTZ. 

Entre o numeroso pessoal que me auxi- 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero de 

mil pessoas, entre as administrações e 

"essoal de trabalho e suas famílias, o 

médio corrente para as freqüentes des- 

dens de saúde, não só das crianças como 

is pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DE 

HAUTZ, de que tenho provisão em todas as 

édes de serviço á disposição dos meus 

valentes auxillares de trabalho agrícola. 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

mentos aproveitaram. 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAUTZ 

devem ser considerados como um recurso de 

primeira ordem e que não deve faltar nas 

casas de família e nos centros de traba- 

líio; o medico dirá depois o que a sua 

abedoria ditar, mas o primeiro cuidado 

madc com uma applicação apropriada de 

....PACÍFICOS DE KHAÜTZ terá sido um auxi- 

vo deveras provei toso , como nos têm acon- 

• do . "" 

Vu torl sando a Vmcê. a fazer desta o 

o q;,:ií lhe fôr agradavel tenho a satis- 

ção de firmar-me com estima e muita 

-viisideração 
De Vmcê. 

patr.0 e att .0 cr.0 

j>edro £. T{. õsorh 

SOFFRE QUEM QUEH !—Não 
ha mais anemias, usando-so as 
santas e maravilhosas filulas fer 
ruginosas marca ANJO. 

Koberanas contra a anemia, chlo- 
rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, heraorrhagias depois do 
parto, eserofulas, opilação ou ama- 
rellidão, impaludismo e malaria, 
neuiasthenia e outras moléstias 
causadas {ela pobresa do sangue. 

Os acatados productos da marca 
ANJO são encontrados ã venda 
em todas as phartpacias, drogarias 
a casas de campanha e colonias. 

Cidade de Jaguarâo, i 

3 de Abril de 1915. 

Eu Manoel Erioo de 

Cantalicio Nunes Feijó, ||| 

escrivão, o escrevi. 

João Bigois. 

Baniifos 

No Brazil, no Prata, na Bel 
gira, na Italia, na África, as 
curas das syphilis, cora o po 
deroso depurativo do sangue 
Elixír de Nogueira do phar 
roaceutico Silveira, tem sido 
Burprehendentes, conforme os 
attestados recebidos e era tera 
o pub iicados, 

Tendo assumido real 

As hernditas Pílulas Anti-dys- íUlpOf tariClH, (IfA Ído á 
pepticas combatem victoriosarcen- inVHSãO dOS CarrapatOS, 
te enfermidades e desarranjos do! pnncf rnr>p3r. dp banhei 
estomago, intestinos e conseguiu j " LOUSll UCÇd.One Udlil tíi , 
temente, todas as doenças nervo-! TOS, lantO do ITialei íal,' 
sas que acompanliem aquellas, taes | j oAadpirQ nnr- 
como a dyspepsia, estado bilíioso, i LOUIO DL i.icuILUd, pui , 
prisão de v.mtre, má digestão, peso 1 hoje O ideal dOS SUIS. j 
e dores na cabeça, hemorrl oides, ! f ' o • nffprpp^m i 
diarrhèa, dores no fígado, toutei-■ lazeiJOeil OS, 01101(0 AI). 
ras, manchas deante dos olhos, ' geUS SCrviÇOS VtrofiSSIO 
somno agitado, insomnias. pah i-! rrarnntindn n py 
tações no coração, nervosismo, "dt*6> ^dldlllJllUO d, t*.\ 
mau hálito, lingua suja, aphtas, CCllenCia fio Iraha^llO á 
pallidez biliosa, falta de appetite, rnnrlipíflnrlp dn 
acidez de estomago, flantulencia, PdI (,d muuiOJOdUe UU 
nauseas, vomitos, mau eslar depois prOÇC, OS COnllOCidOS 
da comida, esgotamento nervoso, vno( Mipt< irp* f inn K- 
neurasthenia, hypocondria, irre- OfARAi ULLOl OS IjIMO OC . 
gularidades na menstruaçâo, corri-, FilllO. 
mentes, flores brancas e tantas 
oütras moléstias, conseqüentes 
destas, serão radicalmente curadas podeiD COfltarCOm tOflaS ! 
com as maravilhos is Pílulas Anti- _ rraranliac cr,hr»p r\ lia 
dyspepticas ANJO e sãs <ie rande d» gdldllU.lS SODICO 11 d | 
proveito durante o período da balho, bem COIllO ÍOdES j 

^Depositários em Porto AiegrejaS facilidades para ã SUR | 
Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, rCdliZclÇãO. 
Drogaria Ervedosa & Danner, Dro- j DionPtn-SP norlanfn 
garia índio e Vasco Azambuja— ^ poi.dUiO, 
En Pelotas: Drogaria Eduardo' dlPl; HP ãS SUBS eUCOm1 

Sequeira e Bojunaa.—No Rio mondau á rnc. 
Grande: Drogada Ingleza e Car- "iCnadS d Hld 
los Lopes. lembro n". 10. 

Em Jaguaião e Santa Victoria, 1 

em todas as pharmacias. No Ar- 
roio Grande, pharmacia Maciel. 
Na Pai na na casa de 
Paschoal Marquese. 

Arame de Aço 

Marca registrada n. 401 

Deposito em 

TODA» 

Cr 

ACO 

mr * 

•Tffi cia 
"To 

v/t/c cs 

A 
0Rro 

n/o 

RIVAL 

18/16 
fiAfumtè* * L ti * 
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m RIVAL" 

a. 401 

gás vltí ,u2es tio 

lítTFiriCK 
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n, 

■y 

FabRicbntetl: Felíen ^ 

Os snrs. interessados 

20 deSe.^ 

negocio de 

Depositário geral em todo o Bra 
lis e extrangeiro. 

Li no é Filho. 

PRECISA-SE 

De coi resi ondení.es e | 
agentes eni Iodas &s ci« 

IR. MOBAT^V» dades do Fi tado para 

57 pares de calçado da efa Uflia importante puhli» 
mada marca APOLLO foram eação poiitica histórica, 
vendidos era dois dias, devida Psga-èe bern. Escrever, 
a sua elegância em formas franqueando a resposta, 
e commodidado ao usa To, do á LL.nrpea Frhfnrá Nu 
que se poderão convencer vi a. PreS^ j ivt 
sitando o variadieaimo sorti-1 No- 
mento da «Casa Butierres». I veiDbro 32—-S. PAULO 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e procurando os introductores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
a.;ençào dos interessados para isso, pois eslá provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
si st encia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'eBta Cidade 

S. A. Luz Electrica Jaguarense 

IO0. Dividendo 

São convidados os sr . 

Accionistas a virem re 

ceher, nu escriplorio da 

Empresa, b dos os dia'- 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 h<»rus,o 10°. di 

videndo de suas acçôe» 

jcorrespondente ao armo 

findo em 31 de Dezem- 

bro de 1914. a razão de 

rs. 14.00J por acçâo ou 

seja 770 7» capital so - 

cial 

O directo 

Decio Bastos. 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo paru se 
nliorns-uliiraa novidade! ata 
ba de receber a 

JLoJa daSyria ^ 

smÊm 

" ■ 



Orgam e propriedade do E*»3*tido ISepaltlSeaiio- 

•Anno XI Ssicâ ikí 

-g>irefctor.Ocrente : 1^. M1CCI 

Estado do Kio Grande do Sul, Jaguarâo, Terça-feira, 1 de Jimlio de 1915 ■% Num. 10 

fíáü è (jaii, link, í acào, Malte Glycero 

kMWà , a 'i/- 

Fórmula e preparação <lo pharmaceutico 

A. L. JjEITE—PELOTAS 

ConsíitUf, pelo seu conjuncto, a medicação mai-' certa 
melhor indicada em iodas aa tuauifestações das rnoleara; 

nervosas. 
Sois neurasthenico ? Soffreis de insomnias, suffocaçõ 's. 

aIpicalões, cansaço, vertigens etc. ? Uaae sem demora t 
VINHO DB QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO 
•HOSCH TO DE CAL 

'•Vi ion gr iv ta ? Usm o VINHO DE QUINA, KOLA 
"ACAO. MALT E GLYCERO-FHOSPHATO DE CAL que 

mtribuirá para a fonnaçao do esqueleto da creança, foiti 
candoa. 

Vosso filho nao esUV doente, porem nao tem appetite 
U ejescendo e sente-se frae ■ ? Dm-lho o VINHO DE QUI 
A, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 

CAL 
Sois velho, sentis paralvsar vossas funcções vitaea ? 

U?ae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT K 
L LYCERO-PHOSPH ATO DE CAL, que é o mais energic 
tonlco Conhecido. 

Tiv stee febre gástrica, typhn, grippe ou qn ;lquer mo 
Ic-stia grave PUsae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GL YC E RO, P HO S PH A TO DE CAL, que dentro de 
i uucos di .n' estareis mais fortes que antes de adoecer. 

Duvidaes da etfiCadi deste medicamento ? 
Perguntas a qualquer me, iico se uni caüce desse vinho 

no contem mais . riacipios nut: itivcs do que um bife 
aelhor carne de vacca.' 

E sem receio de contesUçao um ELEMENTO VITa 
que se torna in lispeusavcl áos doemos de natureza 

caua, ás parlnrientee, ás creanqas e aos velhos. 

A' v«-*í«lrt í?ífc«i 

O Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha 

n 

Frete de Rio Gran 
de a Southam 
pton, julgando 
sobre os preços 
actuaes de carga 
geral, duplo do 
de Montevidéu 

Imp/evisto 
418334 rs. 

8310 « 

O 

sa 

Broiml 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snr. João Daudt me havendo ufferecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pob/e^^hos, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

t: í\ 

. 

O Bromil i um peitoral efficaz para curar hron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, ailivia os pulmões, fazendo cessar 
« chiado da tosse. 

Liii!onitorloOaii!it£L&§unil!i,PJo. 

EMFKEZA 
DE 

Á 
e Clatus 

W clitel, Hlarxcn & 
Chata nacional 

FEVEREHQ 

Acha-se ictuairoento neste 
porto a n crber carga para s 
portos de Pelotas, Rio Grande 
e Porto Alegio, a eahir apôs 
d iji isponsavcl douvríi 

E' esperada neste porto a 
chata 

que sabe de Porto Alegre no 
dia 4 conduzindo cargas dcs 
portos de Porto Alegre, Rio 
Grande e Pelotas 

Para mais informações os 
interessados podem dirigir se 
ao agente 

Díogo Silva Mokeiba 

Huw Júlio dv Caitllbos n.4« 

Ò2$823 réis 
Preço do animal ti 

rado.de D. Pedri 
to, abatido em 
Rio G.ande e 
poíto era Sou- 
thamptoj, 410 
kilos a 52$823 
réis, f iZora o ki 
loa 129 réis.Sobre 
41.000 000 réis 
de kilos — cujo 
transporte custa- 
rá 5289 contos. 
Ditferença via 
Montevidéo a via 
Rio Grande : ... 
2 050 contos 
annuaeK a fa 
vor de via Monte 
vidèo. 
Estes dados merecem as se 

guintes explic ções ; 
—Escolheu-se como ponto 

de comparação o município de 
D. Pedrito pois, além de ser 
essenciaimeríte g.inadeiro, é 
uma localidade imparcial. Se 
era vez do D. Pedrito, me rc 
ferisse a outros pontos do Es 
tado como Alegrete, Uruguaya 
na, Quarahy, Santa Mana, 
etc., as diffeieuças seriam 
muito maiores, por disuvncíir- 
se c-ida vez mais do porto 
do Rio Grande. 

—Sobre o preço do trans 
porte a pé, tomei <• teimo mè 
dio que serviu de b •se para os 
cálculos dos sra. Dicklnsou 

—Fretas ferro-viarios de 
accordo com aa tarifas vigen 
tes ou approximadas. 

—Deposito em ambos o-; 
porto.-, ignora se, pois até o 
presente r.ào se fez uso dos 
seus serviços, 

—Capatazia e guindaste, du 
do official para Montevidéo 
Para Rio Grande calcula se 
ia u . preços, embora sejam 
maiores em realidade 

—Fretes marítimos, dado of 
ficial com respeito ao Uru 
guay. R JaiivajneutG ao Rio 
G. tr., e, c<.lc*p!ado, pois até 
o presente não se embarcaram 
carnes fri s, tomando-se como 
b-.se o preço de carga geral, 
que antes da guerra era mais 
do duplo em Rio Grande que 
em Monuvinèo. 

—Calcula se uma perda de 
10 kilos por animal, em, via 
gem furo vi iria de mais de 
300 kilometros Este calculo 
è muito superior tratando se 
de distancias maiores e inclúe- 
se nelle não só a perda de 
peso como também o desme 
lhoramento da carne, mortes, 
quebraduras, etc. . Applico j 
calculo dos estabeleeimentos 
nruguayos, cujos caminhos de 
ferro são mais rápidos e de 
bitola mais larga que os no 
grandenses, 

—Não se calcula o frete 
marítimo de Europa a Ameri 
ca de 90 kilos de carvão, sal, 
amcniaco, etc., que se empre 
ga em cada animal, pois tanto 
faz trazel-o a Montevidéo 
como a Rio Grande, si bem 
que seja mais barato o Lete 
a Mont, vidéo, que a Rio Grau 
de, corno ae disse. 

O resultado linal é que, le 
vantando se o ffigoriflcit e 
Sf Arma ou Rosário,, de accor 
do com a rainha these, que è 
a mesma apresentada no anno 
paosado á «União dos Criado 
res», o Rio Grande ganhará 
2.050 contos de réis annuaes, 
que ficar ■o para os estanciei 
ro», para o frigorífico, para. 
a economia nacional brazilei 
ia. 

Defendendo esta these cons 
piro contra pa interçaaea do 

Brazil ? Não demonstro 
rer ao Ri o Grande com 
força que ao Uruguay ? Não» 
pugno, «mesrno quando este 
ja enganado», pelo engránde 
cimento da p itria bruzileira? 
Não commetteria urna falta 
imperdoável se calasse ? Por 
que se pretende antipathisar- 
me como publico rio granden 
se quando exponho argumen 
to» que me parecera muito 
úteis ao Uruguay, rainha pa 
tria, e ao Rio Grande, meu 
segundo paiz ? 

Creio que fazem pouco fa 
vor a esta hospitaleira terra 
ns que suppõem que nao se 
pôde exprimir razões. Não 
estamos entre os «boxeurs» 
chinezes, nem entre j.icobi 
nos raivosos. Vivemos n'um 
ambiente cultissimo, onde se 
pòdem expôr projeetos e com 
bater idéas com toda libarda 
de, sem mais limites do que 
os impostos pelo mutuo raspei 
to que todos nos devemos, pe 
lo mero facto de serem ho- 
mens civilisados, depositários 
das conquistas alcançadas do 
pois de muitos séculos do lu 
cta da humanidade entre as 
trevas das edades, 

rermiuo, pois. minha expo 
que é vasta a será a 

mumft, permittindo me opiniár 
que, á falta de melhor sitio, 
se levante o frigorifleo no por 
ioda Barra, pois assim sendo, 
sempre será mais util aos infe 
resses cjllectiyos um frigirifl 
co ali que cm n nhum lado. 

(sssigaa io) V M. Carriò 

> que, era seis bolsas pequenas e no 
igual} ve grandes, 

Soube-se nmis tarde que to 
das es-as cartas continham res 
postas aííectuosas, nas quaes 
transparecia o desejo de tor 
nar amena a solidão do infeliz, 
na sua vida de lueta titanica 
e sem alma que lhe chorasse 
a ausência, 

O «solitário» poz ahi termo 
ao seu annuncio, pois a eonti 
nuar seria preciso um wagon 
completo para conduzir cão 
avultada correspondência para 
um homem sò 

AlrnScz os íanatleos 
Telegrammas de Rio Negro, 

transmittidos para a capital 
da Republica, dizem que 
pessoas vindas de Canoinhas 
informam que Aleixo Gonçal 
ves Lima, um dos maiores che 

€ 
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Rio Grande do Sul 

fes dos fanáticos, com cercaj 
de 500 homens, bem armados, 

Única era todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A liOteria do Estado, destribua innior porcenta- 
gem de prêmios sobro qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que náo 
acoutece com outras, 

Oiiac© extraç©©» mensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 o 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (Sfto João) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plauo : 

15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
menos 25 •/. 175:000 

•> 

& 

€ 

& 

75 •/. em prêmios 
DcstribulçAo de preiaio» 

continua em tranca revolta, 
visto elio e sua gente não te 
rem soffrido nenhum ataque 
das forças legaes. 

Proximoá villa de Canoinhus 
um grupo de bandoleiros ata 
cou trabalhadores que proce 
diara ás colheitas nas suas ro ! ^ 
ças ; desses encomros os brn 
dido> sahiram incólumes, raa^ ^ 

itindo tres pobres trabalhado; ^ ' i ,; Ç 
res. | a-» 

As pessoas moradoras do ser | 
t io affirm un não estar termi | 
nado o fanatismo e julgara; 
extemp orânea a retiiada das ^^....o..t.-o-vc• -<:ixC.74 
forças legaes d'aquella região.; *■■&■**#4"^v>^^ 

585:000 

200:000$ 
20:000$ 
10:000$ 
8:000$ 

42:000$ 
44:000$ 
24:800$ 
30:000$ 

205:800$ 

2000 prêmios no total de 585:000 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

US CONCESSIONÁRIOS—Zamômno &. La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

1 prêmio de . 
1 « de 
1 • « de 
2 < de 4:0()0$000 

21 < de 2:000í000 
44 C de 1:00()$0Ü0 
61 « de 4003000 

154 < de 2003000 
I7Í5 « de 1203000 

& 

P 

& 
P 

P 

^Ijsterlo «iecifrailo 
O appaiecimento de eubma ' 

Nota—Os onginaes da P1«: rinos altemães Da costa oceiden 
toramjjjjj ^ v Ir.gh.terra constitui», 

technicow, ! 
Qv HíllAtTQ C 1 Mrosidade da digestão, cora pouco ou 
UJ ül jjlUÍÍlQ,U . nenhum appetite ; depois de cada ra 

destes barcos feição, preguiça, bocejos,omal estar, peso, enchimento, ancie 

cio e de gesto impeiioso, pa- 
ra não dizer imperial 

A dama estendeu a roâo á 
pitonisa, para que ella lesse 
na sua mão todas essas coisas 
que as chiromantes dizem 
descobrir. 

Contam que a bruxa des 
cobriu escripto nas linhas da 
palma da mão que a dama 
pertencia a um» linhagem 

sente publicação r.â > 
i fiereUdos no i,lustrado a...jutè oouco para ^ 
rio «A íeleração», para evi ura mysterj0 quaM indecifra 
tar que se diga que procurai^ Ue 8ab(in,0,se qi)e 

mo9 o prestigio otticiai Appa i 0 j- q,, (j0 acç^ destes barcos 
rece esta exposição uiucaiuen i retíaja py| ,, j1 mjjhag, parece dade, sorano, vertigens, irritação nervosa, dôres d'estomago, 
te no «Correio do Povo» e qUa ng(J p0deria,u afastar-se mau humor, cabeça pesada, oauseas, calor e verruelhão doa 
n'*0 Diário», de Porto Alegre. ;da 8ua baáe de opei ções mais faces, eruetações, regorgitações ou vomitos dos alimentos; 

1 • d- ■ de metade dessa distancia, via flatulencia, prisão de venrie ou diarriiea, etc. 

/L nitosiisa acertou to terem de transportar cotnsi pMpq ■ Duas l*aztilhaz <1» Vida de Souza Soares, 
gb o combustível necessário pa uiii U ■ tomadas antes década refeição, curam radl' 

Conta-se que, n.» prima ver,a; ra nave8.ir a «uperlicie e não calment© os casos mais lebeldes. 
passada,uma das inaia celebres podereH, ren0val.0 senão no. AttüotarlA ' Declaro espontaneamente que, após me 
pitomsas de Paris viu entrar to (j9 orjgemi Alluulduü • ter restabelecido, de uma apoendicite 
no seu . luü ;lc de tr.io dlio] j)lirante .,|glim tempo sup de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
uma senhora de gubo p0z.8e que „ Ilflphta, corabus to de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda rnes- 

tivel empregado nas motores mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
do syetema Diesel, que seado bando"me o organismo e trazendo me ura insupportavel mal 
ptaram nos submereiveis, lhes astar. 
era fornecida por qualquer n i^ * Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resnl* 
vio neutro, era pontos prévia (adu, resolvi recorrei á» Pastilha» da Vida de Souza 
mente combinados, no alto 1 Soares, cora o uso das quaes fiquei radicalmente curado, 
mar i Pelotas, 30 de M do de 1914.—Manoel Jacintho Fagundes. 

que a hruxa aes, Recentemente, porem, o ini|(liirma reconiiecida). 

isterio teve a sua explica ão.. AiliPíílii lOPfÜPQ ' ■^tíeílt0 l116 0 preparado phar 
Alguns contra torpedelroa ingle Ujoiiiídu iilCUlud , maceutico Pastilhas «Ia VI" 
zes desctbrirara, por acuso, ao j «Ia de Souza Soares tem dado < ptimus resultados, no 

" ,"0y 1 6 '1,1,3 co"' 0 ■ ^ ! sul da Inglaterra e proximo do; tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' pois 
aiiMot mana o mundo, uma ||avre 1ja8 á grande distan im produeto duplamente recotnmondado, pela purc/.a «loa 

cataetrophe, talvez un a guer ' ^ 1 F ' .et 
r.« e a morte. 

— E todos est-es dramas j cura8t!Uicia tinham vindo á su 
tão proxunos ? Perguntou a da flcie n(ioa Í!Ue„(;âo de 
ma sorrindo, mciouu a. i quem ns cdlocara era raani 

—Muno P''OXI,D.0'6enhor', ^ ! fegtarnente d0 naaotel-aa entre 
respondeu a pitonisa. Daqui diias 

: cia da costa, umas pequenas 
| boias, que por qualquer cir 

a alguns meze*. . ou talvez a 
alguns dias, 

A grande dama sorria de 
novo, pagou á bruxa cora iar 
gueza e disse na ôccãsiãd de 
sahir : 

—Com certez^t é de meu it 
mão de quem se trata. . .mas 

aguas. 
Colhido o cabo a que esta 

vanr. amarradas, viu-se cora na 
tural aurpreza apparecer á to 
na d'agua ura importante depo 
sito de imphta. 

Era um verdadeiro tanque 
motallico, de grandes dimen 
sões, contendo os necessários 

corpo» que o compõem e fina confecção do preparado, 
bem como pelos exceilentes resultados que sempre tenho ob- 
tido quando o emprego —Porto (Portugal), 21 de N ivembro 
de 1912.—Dr. Antonio Maria Flores Loureiro.* CWmco* 
de grande mérito. 

» A' venda, n'esta cidade, nus pharraaciaa dos era. Candi 
do; Viliaa-Bôas, Henrique Sicard, Qraciliano Souza & C». Oc 
tafcilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite •• 
João Hizílio Dutra. 

a circurastancia delle se eat.w idispositivos para a adaptação 
preparando pura I /.m ura ei u de [flilI)gU0iiagi por (ceio das 
zeiro no Mediterrâneo é cie 
crer que pensa cm tudo, mas 
não era guerras . . aiém disso 
é amigo da paz . Parece me, 
portanto, que Vvcê nao s be 
ler muito bera na» linhas da 
mão E por fim exclamou : 

—Meu irmão é o imperador 
da Aliemanha. 

O solitário íeli« 
Um vulintiirii inglez. refe. 

re o «Times», que está nus triu 
cheiras na França e que náo 
tom família na Inglatena, sof 
fria muito devido è sua espan 
tosa solidão. 

Parã contrai ir-ee delia, man 
dou um amumeio aos jornaes 

edindo endereç a áquella: pe- 
soas quo quizes-em manter cor 
respondeneia co » elle. 

Tres dias depois, esse «soli 
tario» recebtfi DC» Biíl éartiitf 

fio con^ülliopífl módico cir u^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos; 

lias 1 as 9 h. il» iumíií 

e 1 ás 2 horas da tarde— D"- 
Exumes microscópicos de escairo, fézes, orína e saugue. Di;. »no 

preciay da tuberculóse, daa voroiiaóaeB e parasitósea varias. 0 

I t^railt» a»M pobres) 

quaes os subraersiveis mimi 
gos se reabasteciam do precio 
so combustível. 

Suppôe o almirantado britan 
nico que outron deposites seme 
lhanies existem na zona do 
bloqueio e que nesses deposi 
tos estejam armazenados não 
sò a naphta, como mantimen 
tos, ar comprimido, torpedos, 
etc, E' era virtude dessa sup 
posição que os deslroyers pto 
curara pctualmènte. com a 
maior actividade, inutillsar os 
secretos .pontos de apoio que 
tinham peroiittido aos subuier , , • 
aiveis aitemáes espantar 0 mhn plendidas photogravuras verdadeiras apanhadas 
do com raids que todos sup de factos do tl.eatro da guerra européa, leitura 
punham arrojadissbros. agradavel, interessante e instruetiva. 

. heguü, um explendido a 
variado soriin-eruo de calço 
doq do m tis apurado goste 
piira a «Crtó^ hnúerreí», 

uerra Enropéa" 

Impurtante revista fluminense contendo es- 

Só existem poucos números do mez de Afln. 
a 1BOOO 

Nã papelaria d'«A 
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Yactorâa surumias PíaEnauna 

Bi 

Prêmios maiores da Viagem do "America,, 

Loteria do Estado 

Formidaveí batalfa ru^o-allemã na Çaílicia 

Abandono de Trento pelos austríacos 

i âdeiDi á iiflti dos Estados •dnidos 

licia 

FilO, Io. 

— Cooim única rn de 

Londres que as tropas 

russas reto naram a of 

fensiva na província de 

(Galticia, on le está tra- 

'vada formidável bata- 

lha com o exercito aus- 

tro-allemão. 

Os allemães nío po- 

derão aoxiiíar ans 

austríacos 

RIO, V. 

PORTO ALEGRE, V. 

—O premiu maior da 

Loteria do Estado, que 

se extrahiu ante-hon- 

tem, coube ao bilhete 

n. 5)59, vendido nesta 

cidade. 

Os demais prêmios 

seguintes couberam a, 

esses números: 16176,i 

PORTO ALEGRE, Io. 

—Seguiu hoje para 

Santa Victoria, fa/endo 

escalas peto littoral e 

p- r esse porto, o vipor 

«America». 

Victoria das armas 

italiaDas 

RIO. 1". 

— Uma divisão italia 

ccorren ante hon- tui Io interinamente pe1 

tem, nesta capital, o 

falleçimento do mare- 

chal Antonio Gi;ra!do 

de Souza Aguiar. 

O senado na sessão 

realisada hon tem, recu- 

sou o voto de pezar, 

que lhe foi proposto pe- 

lo seu falleçimento. 

X da K.—O marechal Antonio 

Geraldo do Souz i Aguiar nasceu em 
24 de Setembro de 1859 e talleeeu, 
portanto, coutando 56 annos incom- 
pletos. Verificou praça a 2 de De 

Io dr.Pandiá Cullogeras, 

ministro da agricultu- 

ra. 

Prisão do almirante 

Veríssimo Costa 

RIO, Io. 

—Foi preso por oito 

dias, o ai mirante Verís- 

simo da Costa, por ter lart- 

censurado seus superio 

res, numa entrevista 

que concedeu .10 «Jor 
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LARIA 
Serviço para o dia 2 de Ju 

nho. 
Dia ao regimento o sr. 1» 

teneire Syllns. 
Aljuiito o l» sargento Luiz. 
Guarda do quartel o 3° sar 

gento Tormea e cabo Thom 
paon. 

Guarda da Enfermaria o ca 
bo Machado. 

Patrulha externa o cnho Gou 

Croia^alveM 
Pela f assagèm da data nata 

licia de su > exma. consorte 
d. Dacila Gomes Gonçalves, 
está em festa hoje, o lar do 
nosso distincto antigo e corre 
liarionario, capitão Manoel Gon 
çalves da Silva, aJe mtade fa 
zendeiro neste município. 

Parabéns. 

l>r. Cario.** Ciutra 

11716,6505, 15157,15372, na constituída de 700 

15549, 16309,2271, 2669, mil hom.ms levou um 

3798, 5240, 5593, 6906,'ataque á fortaleza aus- 

7426, 8183, 8345, 8828, * ri'1 ca de Margusa, que 

9075, 9388, 9827, l0392l|cahiu em seu poder- 

11476,13397,13697,16251, 0 mesmo corfio de 

exercito, apóz esse bri- 

lhante feito ti' minas, 

põz sitio á cidade de 

Gorezia, occupou a-: 

excedentes posiçOes de 

Guedicani e destruiu a 

fortaleza «le Luzerna. 

19573 e 16836. 

Abundantes chuvas 

em Porto Alegre 

PORTO ALEGRE, Io. 

—a nte-hontem e hon- 

lem, cahiram abundan- 

tes chuvas nesta cidade. 

Innundasâo em vários 

pontos no Estado 

PORTO ALEGRE, Io. 

—Teiegramiras rece 

bidos pelos jornaesque 

aqui se publicam, noti 

ciam grandes innunda 

çôes o prejuízos em vá- 

rios pontos do Estado. 

Taxa cambial 

PORTO ALEGRE, Io. 

—Os bancos estabe- 

lecidos nesta cidade ob- 

servaram para suas 

Iransacções, hontem. a 

seguinte taxa cambial : 

a noventa dias, 11 1/16; 

á vista, 11 7/16. 

Reáressodo 57" Bata- 

lhão 

PORTO ALEGRE, Io. 

O inspector interi- 

no desta região militar, 

general Carlos Frederi- 

co de Mesquita, expe- 

As forças anstriacas 

contra a Italia 

RIO, l0.. 

—Atiingem ao total 

de 650 mil homens, as 

forças até agora mobili- 

sadas pela Auptna con- 

tra a Italia. 

Resposta ailemâ á no- 

ta dos Estados Uni- 

dos 

RIO Io. 

—A AUemanha res- 

pondeu á nota que lhe 

foi enviada pelos Esta- 

dos Unidos, aproposito 

do torpedcamento do 

«Lusitama»,offerecéndo 

lhe indemnisação dos 

prejuízos soffridos pelos 

norte-americanos. • 

zembro de 1873. Foi promovido ajnal do Com MerCÍO» 

1 

Reconhecimento de de- 

putados flumimases 

rio, r. 

— Foram reconheci 

dos deputados pelo Es- 

tado do Rio, nove cm 

[didatos partidários do 

Ir, Oliveira Botelho e 

nove partidários do dr. 

Nilo Peçanha,contando 

se entre estes cs drs. 

Pedro Moacyr, Maurício 

de Lacerda e Macedo 

Soare-. 

«1 feros alumno em 19 de Janeiro 
de 1878 ; a 2°. tenente em 18 de i 
Janeiro de Í879 ; a lu. tenente om 
21 de Fevereiro de 1880; a capitão 
graduado em 24 de Janeiro e effe- 
ctivo era 21 de Fevereiro, tudo de 
1885 ; a major, por ineroeimento, 
cm 7 do Janeiro de 1890 ; a tenen- 
te-coronel graduado em 18 de Mar- 
ço e effoct vo em 7 de Abril, tudo 
de 1892; a coronel, por mereci- 
mento, cm 14 de Dezembro de 
1900; a general dc brigada em j 
22 de Fevereiro do 1905 ; a gene- 
ral de divisão graduado em 19 dc 
Abril e eífectivo em 26 do Julho, 

j tudo de 1911. Em 1914 solicite u 
reforma, 

Foi ilo Corpo de Eslado Maior 
j e tinha o curso de engenharia pelo j 
regulamento de 1874. 

rp . , E'-''! também bacharel em raathe. 
iS . ver inemio que maticas eádenciaspbysicas. Serviu 

não existe mais tempo "o exercito durante mais de 40 an- 

nos. para que os allemães 

possam auxiliar aos aus1 4 Ti™" T ** 
marechal Souza Aguiar na activida- 

tn.iOn)S, UO Sentido de de militar, foi a de inspector da 

deter a avanç ida italia 

na. 

9». Região, com séde na Capital 
Federal. 

Mudanga da Santa Sé'4 ¥âgaâosei,a(joi, As 

psra o Escurial ! 

RIO Io. | Rí0, 10" 

—Parece que o papal ~~0 jonial vespertino 

Benedicfo XV, confor- f(A Not,cia)),qne aqui se 

me adeantam (elegram- ''"hlica, entrevistou o 

mas de Roma, preien cR" Fonseca Hermes, 

de transladar a Santalque lhe declarou que oj 

Sé para o palacio (|e i ,nare('hal Hermes da 

Escuriai, eniquunto du-jI?onSi?ca ser^ oloito se- 

rar a guerra. jnadorna vaga aberta 
— coma renuncia do dr. 

Ossnccessos pai ticos Joaii"i'n Assumpçao.de 
accordo conj antiga 

Abandono de Trento 

pelos ansiriacos 

rio, r. 

—In fora am telegram 

mas expe lidos de Ro 
diu ordem para queoL,., , 0 " V . 
ivyov.f ii~ i , (ma, que o» austríacos o batalhao de caçado-ja5a,1<jonarara o territo- 

res embarque para es-:ri0 de Trento. 

sa cidade, onde vae ' - L 

aquarlelar, no dia 15 do Formidável batalha 

corrente' - ; rnsso ailemâ na Gal 

de Portüdãl 

RIO, 1". 

Loliciain de Lisboa 

que foi eleito presidente 

da Republica Portugue- 

za, o escriptor Theophi- 

U» Bnga. 

combinação 

Renunciado deputado 

ildefonso Pinto 

RIO, Io. 

— O senador Mendes 
O novo presidente de Abreu, entrevistado 

exercerá o mandato até pela «Noticia», affirmou 

que o dr. Ildef-, nso Pin- o dia 5 de Outubro do 

corrente anno. 

Asna mensagem, liiia 

oerante o parlamento, 

causou boa impressão. 

A mensagem do ex- 

presidente, dr. Manoel 

d'Aniaga, é também 

cheia de honorahilidade 

e recommenda concor 

dia. 

Falleçimento do ma- 

rechal Souza Aánhr 

Rio, Io. 

to : enunciará á depu- 

tâçã.) e que na sua va- 

ga será eleito o dr. Fon 

seca Hermes, apezar 

dos desmentidos op- 

postos a este boato. 

ücenga do ministro 

da fazenda 

RIO Io. 

— O dr. Sahino Bar- 

roso pedirá licença por 

tres mezes da pasta da 

fazenda, sendo substi - 

|A substituição do se 

nador Assumpgao 

RIO, lo. 

—Entrevistados a res 

peito, os deputados f j 

deralistas Maciel Júnior 

e Rafael Uabedu decla 

liaram que sen p irtido 

não a pi ementará candi 

d ito á vaga do senador 

Assumpção. 

Tratando da j>roba- 

Ibilidade da candidatu- 

ra do dr. Carlos Barbo 

sa, ambos fizeram elo- 

gios ao valor e ao pi es- 

tágio do ex-presidente( 

desse Eptado. 

0 caso presidencial 

do listado do Rio 

RIO, Io. 

—Parece que voltará 

á discussão, por estes 1 

idas, ria Câmara d e D 

pulados, o caso presi 

dencial do Estado do 

Rio. 

Nexu de ItendaM 
Durante o mez de Maio pro 

ximo findo, n mezu de rendas 
estadoaes arrecadou a impor 
tancia de 4 : 561^315 reis, pro 
veniente de vários impostos. 

No decorrer do mesmo pe 
riodo, os depósitos pai liculares 
elevaram se a 9 .* 186$000. ac' 
casando a retirada de 400$000. 

Matadouro 
Destinadas ao consumo da 

população, foram abatidas no 
matadouio publico, hontem, 9 
tezes com o peso de 1Ò01 ki 
los. 

Cloufcreníe Rocha 
Metto 

Apresentou-se hoje á meza 
estadoal de rendas, o conferen 
te de Porto Alegre, Theodusio 
Fernandes da Rocha Netto, que 
vear setvír aqui em comrais 
são. ' 

Regimen 

■HPinterna o 
Ayre* 

Dia á Enfermaria o cabo 
Ilernnogenes 

j Dia ao Regi nento o solda 
jdo clarim Candi<io. 

Ordens á casa da ordem o 
soldado aprendiz de clarim 
Eugeni). 

Uniforme 4o 

VOLUNTÁRIOS 
Previne-se dos interes-iados 

que durante o mez de Julho 
proximo vindouro, acceitam-se 
voluntários no Dfo 
to de Ca valia ria 

APRESENTAÇÃO DE INFE 
RIOR E PRAÇA 

Apresentou se hoje, com 
procedência de Porto Alegre, 
o lusargento intendente Pedro 
Porto a'Oliveira, que alli ha 
via ido prestar concurso e 
soldado Antonio Fortunato da 
Silva que era considerado não 
aj resentido. 

BAIXA Á ENFERMARIA 
Baixaram, a enfermaria mi 

litai o nn^peçada Alfredo Pu 
chulú e soldados Manoel Ma 
rio d'Oliveira e Alfredo Igria 
cio dos Santos. 

ALTA DA ENFERMARIA 
Tiveram alta da enfermaria 

militar o cabo Joíio Aper Oa 
inTré e soldados João Domin 
gos da Silva e Bonifácio Sei 
gio Moura. 

APRESENTAÇÃO DE 
OFFICI . L 

1 Apiesentou-se hoje com pro 
eedencia da Capital do Esta 
da o sr. 2" tenente Carlos Po 
leira da Silva, que se acha 
tio gjzo de 4 mezes de licen 
ça para tratamento de saúde 

FALLKCIMFNTU 
Falleceu em Pelotas, a 28 

do passado, o sr. pharmaceu 
tico adjunto Lucindo d'Almei 
le Simões,conf irme communi 

cação tel^éraphica de sua es 
posa ao sr. dr.chefe da Enfer 
maria Militar desta cidade. 

Passageiros 
Chegados do littoral, hontem 

no vaper «Juneal» : 
Dr Carlos C. Cintra, Bi 

rào de Tavares Leite, dr. Do 
mingos Lorenznni, Antonio 
Alve-i Fernando R Netto e 

1 sua esposa, tenente Cirlos P 
da Silva e sua esposa, sar 
gento, Pedto Porto, Francisco 
Fr.ies C Almenezes e sua es 
''•sa, sol hado Antonio F da 

Silva, Antonio T. Coutinhò 
Madona Vieaa, Luiz C. ■ A, 
huquerque, Nat ib • Ávila,Her 
ues Ferreira, sua esposa e 

uma cunhsda e dezeseis passa 
geras em trin.ito para San 
ta Victorht. 

Re.aessa de sei los 
A Delegacia Fiscal de P r 

to Alcgie effectuou a remessa 
oe 5 6001)000 de sellos adhe 
sivog á meza federaes desta I 
cidade. i 

Regiessou hontem, no «Jun 
cal», de sua excursão ao lit 

í toral, o nosso diário amigo dr. 
cabo Girl')8 Cariton Coelho Cintra, 

tilustre vice-consul brazileiro 
na fronteira villa de Artigas. 

JhtpitAo 13 erro es 

Ferreir» 
Acompanhado de sua exma. 

esposa e uma cunhada, voltou 
hontem das cidades do litto 
ral. o nosso digno ccrreligio 
nario, caritão Hermes Fe- rei 
ra, pertencente ao cotnmerclo 
local. 

«Tuiical 

Cheaou hontem, á noite, do 
littoral, o vapor «Juncil • Jo 
Lioyd, que seguirá h )je, ás 17 
horas, para Sinta Victoria. 

Festa do Divino 

Espirito Santo 

COXVITE 
Estando designado o domingo 

13 do corrente para a celebra 
ção da festa do Divino Espirito 
Santo, convidamos as t^Jcia 
ções religiosas, as aatoriiirídes 
civis e militares, aos fieis de 
votos com os tradicionaes an 
ginhos e santas, aos srs pro 
fessores e exmas professoras 
dos collegios públicos e parti 
culares cora seus dicipuios e 
dicipulas e ao povo em geral 
para assistirem a todas as so 
lemnidades que em honra do 
padroeiro da parochia serão 
celebradas de accotdo com o 
progiamma que segue ; Da - 
se-a principio as cerc ni s 
religiosas com um sn Minf, 
Triduo que terá começo n 
quinta feira 10 à 19 1/2 v 
ras, fazendo st h u*iri c ,,, 
distinetas -entioras. i-eiiho itas 
e cavalheiros que gennlm" ite 
se pi estarão com snaa inelodio 
sas vozes a emoêllezar o act' 

No domingo immediatu terá 
lugar a missa solemue que se 
rá cantada as 10 horas por 
um distintíssimo grupo di 
valiosos elementos com acorri 
panhamento de outros lautos 
que formam a orchestra ao 
cargo do habii maestro snr 
André Riflo 

Oecupará a tribuna sagrada 
o snr conego dr. Francisco 
Luiz Lambrechts. 

A tarde terá lugar a pro 
cissão, sahiudo da ígrej , M 
triz as 36 horas, percom do, 
as ruas da cidade como do 
costume Finalisaráo as ceri 
monifs religiosas c.un um Te 
deum em aeçáo de graçag 

Durante os dias festivos ha 
verá na praça 13 de M U •- 
21 horas exhibiçíio de ti cr 
nématogfaphicasofFerecid s io 
culto povo Jagtiarensa 

Confiando nos senti eu «.a 
religiosos desta população e- 
peraraos o comparecimeuto dt 
todos para o que des^e já an 
tecipamos os nossos si coros 
agradecimentos 

Os jui?es 
Juon Enleves y Solés. 

Seoerina Baptisla Esteres 

2-1 

liloyd Bpcxzileipo 

Esperado de Santa Victoria na sexta feira 4 do corrente 
seguindo no mesmo dia ás 16 horas para Pelotas e Rio' 
Graisde. 

Este vapor tem combinação tio dia 8 de Junho com os 
paquetes : «Javary» para Porto Alegre, «Orion» para Monte- 
vidéo, «Sutuino» para Rio de Janeiro e escalas, 

■\7"-£^:E=O;es 
Esperado do littoral no domingo 6 do corrente, seguindo 

apôs a indispensável demora para Santa Victoria do Palmar. 

C^uü-st 
A' carga era Porte Alegre, 

Para informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
nurpero 7. 

Cervejaria Sehmítt: 

.Q A AC -h/f l    

AS MáRCAS • 

CI^XJZiEXIÒO (typo PilsFn ) 

Gr-A-TJGJEI-A-K prela ) SAO AS DF MÁJOK COKSUMO E COMPEOVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS B ESTOMACAES 

______ A Anselmi & Sehmitt 
l-3b 2DB CTÜX-SO 

KIO a-35^u3lTX3B 

•losó T^isiz de 

Azevedo 
O d legado íi cal, dr. Luiz 

Vossio Erigido, designou o 1° 
escripturario da alfan. aga de 

(ira 
m 

Oi 
'•ifi 

Previno aos ret ublicanos 
ainda nao incluídas no regis 

Uruguayana, nosso digno ton 1,0 e'f!' " d ei-tadual que, 
terraneo José Luiz de Azeve h , PRrmanpnfe a inacripção 
do e Souza, para, em serviço T5, fleltl""es- ' "'no determina 
especial, apreciar o estado da {fJ !, pr,0'',"1Sada em 14 de Ju í?' no. ea,tle10 da Intendencia 
escripturação dos livros e con ' Pü lerao aquelles a1unic/Pal (^ala do Conselho), 
tas correntes de meicadoiias, ?.5,e ..re(í,uerere,n a 8l,a inclu da9 lL), ás 15 horas Scientiíi 
a cargo da referida alfande 
ga, fazer ura apanhado das 
entradas e sabidas dos dois 
últimos annos, devidamente 

Aviso aos republicanos quo 
lificados na revisão federai 
deste anno qUe poderá » procu 
rar seus títulos, durante 30 
dias, a contar de 17 do cotren 
te, no edifício da Intendencia 

descriminadas, e as propor ■. a 
medidas que entender mais a,.110 

convenientes no sentido dei r< 

requerere 
são Je eleitores estaduaes, vo CT raai8 que, atjuelles que 
tar na próxima eleição para a,rida nao sio eleitores e«ta 
prenchimento de quatro vagas devem dirigir-se, muni 
na Assernbléa dos Kepresen 409 do feferiio titulo federal 
tantes do Estado, a realisar- ao cartório do official do legia 

dia 14 de Junho viu tro eleitoial, sr, capilao Ar 
noldo Patsos Franco, á rua 15 

Aviso, outrosim, aos anti;de Novembro n" 93, onde, de recompor aquella escriptura 1 , : out;ros"n) t   - —,  , — 
ção. [S09 eleitores estaduaes que, | !,in!e ,dil exhibiçao do mesiao 

|em virtude da supracitada lei,'a<:)ueile fonccionario, serão ins 
| está » sem vigor os títulos exler'Pfos no respectivo registro. II» ler maria (estai sem vigor os tituios ex|cnPros no respectivo registro. 

(le Jíaguarílo ; Pe(:ii,108 do accòrdo com a lei I Jaguarao, 7 de Maio de 
n 58 de 12 de Março de|T9l5 
1906, devendo, por isso, procu Gabriel Gonçalves ba Silva 
rarera seus novos títulos no 

Foi nomeado para encarre 
gar-se Ja pharmacia militar 
flesta cidade, tendo ordem do 
quartel general,da região para 
seguir para aqui com a maior 
brevidade, o 2o tenente phar 
maceutieo Garcia de Figueire 
do Rizzo. 

R»ríio de Tav»re« 

lotei te 
Ni «Juncal», voltou hon 

tem d i littora-l, pat a onde se 
ausemára ha dias, o nosso 
prestimo.so amigo e acatado 
repréá.mtante consular de Por 
tugal nesta cidade, sr Birão 
de Tava res Leite. 

Men 1 na eMeropii aloma 
(ins pulmões 

De''aaro que minha fi- 
IhaiEtuflh, tle 14 annos 
(,e idaGe, esieve doente 

fhirante alguns annos, 
sempre muitofraquinha, 
magra.pallida,eom mui- 
tas feridas escrophulo- 
sas no pescoço, tossee 
{'•aqueza pulmonar. 

Depois de haver to- 
mado enorme quantida- 
de de to edii s, fortifi 
cantes, etc-, u <ou o «RE- 
MÉDIO VEGhlTA RIANG 
DE, ORHMaNN», com o 

qu|f,dispensando todos 
as tratamentos e ttuida- 
dos, licou rapidamente 
'"éihor, despértando- 
Ihe o appctite, pnrifi- 
cando o sangue, fecha- 
ram as feridas, e com 
d desap tarecimento ca 
tosse, esiáella bom dis 
posta, tendo augmenta 
do muito de peso, e íl 

n dmente boa. 
Arllutr Bastos de Oliveira 
Victoria, 2 de Fev^i ei- 

ro de 1911. 

Vidro : m00—Em toda? 

cartoi io do official do registro 
eleitoral, sr. capitai) Arnoldo 
Passos Franco, á rua 15 de 
verabro n0 9L 
Na Intendencia Municipal en 

contraião os meus cnrrelgüona 
rios quem lhes nossa ministrar 
eiciarecimeutos não eô sobre a 
t ualificação corno também so 
bre a extracçao de novos ti 
tulos. 

Jaguarao, Maio de 1915 

Gabriel Gonçalves 

Bllliefe premiatlo 
O activo corrector Francis 

co Umbelino de Moura ven 
deu nesta cidade, a diversas 
pessoas, o bilhete n. 16176, 
premiado cora dois contos, na 
Loteria do Estado extrahida 
hontem. . 

S io possuidores de um quin 
to o sr Luiz Prior, de dois 
quintos Maria Conceição da 
Costa e de outros dois quin 
tos Maria Araújo, vulgo «Gau 
chita». 

Of drogarias e pita,'macias. 

Orçamento 

approvado 

O» uinistro da fazenda com 
niur ic u ao prc.-idente da Cai 
x» Eciinufuica de p.rt, Ale 
gr , qn.-' re-'-lv q; . rp^ar o 
orçamento que o mesmo trans 
" ittiu, relativo á receita e 
despez» <la agencia desta cida 
de, para o primeiro semestre 
deste anno. 

Mos primeiros dias 

ella sentia lúellio 

ras.fieando radical 

mente curada 
No começo da moléstia de 

minha filha, mocinha de 15 
annos! demos o Oleo de Figa 
do de Bicalhau, per eoffrer 
muito dos pulmões Como não 
fizesse bem, recorremos ás 
emulsões, e finalmente, peoran 
do dia a dia o seu estado, e 
já bastante fraca, recorremos, 
por conselho do illustre medi 
co dr. José Alexandre Gomes, 
ao ren edio «IDDOLINO DE 
O RH», e abaixo de Deus, foi 
este bom preparado que sal 
vou nossa filha. Não só nos 
primeiros dias ella principiou 
a alimentar-se bastante, como 
augmentou o peso de 15 kilos 
nas 4 primeiras semanas; e 
dahi a cura foi completa, po 
dendo hoje passar o presente 
attestado, o mais recoithecid 
poésivel a favor do «IODOL1 
NO DE ORH*, que reputo te 
médio superior e fácil de tc 
mar. 

Dr, Antonio Carvalho 
Proprietário. 

Reconhecida pelo tabeilião 

Reetili cação 
O digno commandante do 

vapor «Juncal., capitão Ma 
noel Marçal Lopes, escreveu- 
nos attenciosa carta, solfeitan . 
do «os a rectiflcação da noti' L-, Keconliecida pei 
cia, ha dias publicada pela Martins. 
«Situação», sobre a sua retira 
ta daquelle navio e nornea 

ção para coraraandante do va 
per «America». 

Satisfazendo o pedido dc ca 
pitâo Marçal Lopes, cumpre- 
nos declarar entretanto que a 
referida noticia,publicada aliás , , — 
sob consta, nos foi fornecida 1 v' ' v,a terre8t'e. o illustrado 
por pessoa que nos merece Í,J'Z desta comarca dr Domin 
credit0- gos Lorenzom, que ali fora pre 

Anui verMario «idír os trabalhos do tribuna 
O nosso apreciado 

Francisco Ricci Júnior, digno 
atnanuense da delegacia judi 
ciaria do município, e sua 
exma. esposa festejam, nada f —no- 
ta de hoje, o sétimo anui ver T 

lir'8" v™t"roM ■"""iDr.JüYenal Santos 
Por esse motivo, o digno ca 

Vende-se em todas as dro 
garias e phar macias 

S3r. Roíiilugoti) 

ffxus euxoui 
Regressou hontem do Her 
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Fiiarmacia Bicard 

Consultório Medico Cirúrgico liadiotlie- 

rapico e Óptico 

CONSUliTA» RI ARI AS : 

Dr. Dernicval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

[Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Mxamesi mieltroscupico 

Analyses de urina, 
Radiographias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence 
inneías, hinocnlos etc. 

-nez 

flTTENÇAO 

Aos srs. prei|rieliri»s e mesíres d'obras 

-A. J-^.a-TJ-A.IÒE!IsrSE 

Fabrica de MoNalco» 

— DE — 

tSs 

FKRtmVKJKlS 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com maehinismos modernos e aperfeiçoados 

J« um pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
Lie todas as classes, confeccionados 

Oaixinh. s com percevejos j 
ASTTiM.^CvffiíçLT j de aço, de metal e de ceilu Ao gosto do consumidor 

í RC y. ;f:) 1 oidô—re«ebeu a papelaria d'A 
      i Situação. 

CM 
prT 

l i siL j| 
DO l-' 

Viécortde ds Souza Soares 

l;5»Í i 
ti : 

am,g0 
dj i"ry daquelle termo. 

CLINICA JIK •gtA 

• fl 
HOBEIYEL SOFF1BB 

sal receberá muitas félicua 
ções das pessoas de suas rela 
ções, ás quaes junta os os 
nossos parabéns 

Óbito 

i 

Ia Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital do Miso- 
ricordia do !io d^ Janeiro, 
assistente ilo Piofôssoi- l)i. 

AUSTUEGKSILO. 

No cartorio da provetloria 
do primeiro districto, foi dado 
a registro hoje, o failedraen 
to de Josephina Pereira 
cor branca, solteira, com 
annos d< idade. 

íij. 
nl D1 

/Á r 

Kí jic"! •. IMIUIck; Do. n 
» çaa internas e nervosas. 
I Residência Susfisi Hotel 

. lí Consultas na I barri acia 
de fi ^'l '<d Bôax de I a*) 2 ho 
39 raw rfa tarde. 

Mi 

iciiia a Ljiüf de fiiüütrücçoss Prediaes 

DE 

LIK® FÍL 

D. Maria Brandina Campos 

Esta bem montada «ffiein ; sc fuçar rega-de 
jqualquer trabalho concerne e ao amo, desde 
jo mais simples ao mais delicaoo, assiit. como so 
;encarregam de collocação tle Asphallo para 
sotéas, humidades, etc. 

Modelagem de Esculpiuras e n cimento, ges- 
so, madeira e barro. 

Preços sem competência, e seriedade em 
seus tractos. 

Rua 20 de Setembro, esq. Marechal Deodoro 

«Jag/uaruo 

Attesto que estando soffrendo, 
cor espaço de oito aanos, de dar- 
tàri» no pescoço c faces, usei 
nesse período iliveisos medica- 

nios indicados para tai molea- 
n, sendo Iodos de effcitos nega- 

tivos. 
V ormseliio de meu marido, 

Ltflz B ro Sobral Campos, usei 
^ ■ ■ / ji. tle Nogueira, 

• "uiico João da Silva 
"'íi Ire-; vidros fiquei 

•tutcalatéute curada. 
oi - si-umle. fodem fazer 

u a c ■■ • pie convier. 
1 ■ da Pernembuqo — 

r ã, 29 de Auiil de 1913. 

fflacliinas de costura 

■ Gr». 

■'nria SrtfHtiina Campos. 

.{Fm * reconhecida),» 

Original Victoria, New Home, Gloria, 

Soberba, e Saxesouia 

de 35|0ü0 até 180|000,qualquer dellas própria pára 
toda classe de bordados. 

Dá se grátis licçõés de bordada tendo para 
isso professora habilitada. 

Prestação do 6$000. 

íhxt cuta toda classe de concertos garantidov. 
Lonrival Martins (Agente). 

RUA ANDRADE NEVES N. 29 

rnarmoiisados, degráoa e soleiras para entradas, vasos paia 
jardins, idem paru columuas, etc. 

Attendeme a pedidos, que se executara cora prompüdau 
e a preços modicos, tanto paru a cidade como para a campa 
uha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua âOde Neteiuitro 11. l*»~*líaguai'tto 

a do p 
Preciosa do . oberta que mais ha concorri- çlf 

•ara allivio da humanidade soífredora! ti 
Cura radicalmente as 

K" : Aífecçõas pulmonares, 

Êronchices, Coqueluche, 

JRsthma, Rouquidão 

c qualquef tosse. 

jL)<: t Sob o disfarce de p «es, simples e passa- hff 
Y; gciitv . aitpnrccorn, muitas vozes, as mais graves '|T 
V.t .ff affecçõi ■ pulmonares, que devem ser combatidas - 

a t' p", com o uso de um medicamento eí- 
A tlcaz! 

' EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA* 

I do Visconde de SOUZn SOURES 

Er cntra-se á venfa em todas as pharmaclas a 
t easaa que vendem metiaameatos. 

btweatypla de "Cata Soiua Soar» ' 

ai 

' T 

/ 

o- i 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAR 

AGRIMENSOlt 
José Villamií y Lei - as, 

agrimeusor, offert ce ao 
publico seus seiv of 
profíssionaes, por pje 
ços modicos. Pôde ser 

procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La 
goões 

a»aiaW 

j« Dr. KMÜTf 

Dr. Dorval ttodri- 
guofi de Jbaria 

gloria da medicina moderna^ me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muifojg milkarcg de pessoa^ 

gue lhe alissianj a inexcedivet 

efficacia e preconisanj as pre- 

ciosa^ vi riucicg iherapeuficag. 

Do Hospital da Policlinica 
do crianças do Kio do Ja- 

neiro 

Sff im fl SiH 5E1 Sil) ODES 

Doenças interuna 
expecalmento «Io 

criançat* 
Attende à chamados para 

a cidade ou tóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e residência 
rua 15 do Novembro n. 15 
dar, 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem recurso 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria 

jí 

I 



ipreza ile Transportes 

entre 
aquarão, Arroio Grande 

e estação Piratiny 
DE 

'i ABRI EL FERNANDES 
AGRELO 

i'\"üK9tAKIO 1>0 BUKACK 
PASSAGENS 131000 

De J figuarâo—ás Segundas- 
eiric 

Di Ivtarão Piratiny — áa 
lUintas feira. 

aguaroo — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francês», 

trroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

'iratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», 

'elotaa—«Plotel Brasil», 
íais informações telephonico 

01 telegraphicaraenta com 
proprietário era Jagiiarao. ! 

1 fâ • i v . imã. 11' BW1 

•foãio F*. ^tuiicm 

■se 

C!a iiiarde.«i 

íreisquinhos, verdadeha 
especialidade, vendem se 

um piano «Ploye')) em 110 «Armazein Oliveira», 
execellente estado de a. Preços sem eompeten 
conservação. 

cia. 

BARATILHO 

prios das minhas tegitini s Pílulas 
(Assig). 

V. E R. Ueinzrlmann. 

SüFFKE QUEM QUER !—Não 
ha mais anemias, usando-se as 
santas e maravilhosas ; ilulas fer 
ruginosas marca ANJO. 

Poberanas contra a anemia., chln- 
rose, amenorrhéa, íiores brancas. 

Satisfeitíssimo estou por r.ie ver j dyamenorrhêa, ou falta de fluxo 
curadô do meu estado neivoso, | mensal, hemon hagias depois do , Ar. r,rr, ' . . 

Cansado de soffrer!. 

A Õaeppa Kcpopéa 

Eí. »le Abril — «A Situação» 

Uma casa em boas 
condições e muito co _ ^ r . 

, / Tondo feito acqu.siçao de um , , 
moda Situada a rua Ge v_ri„|1o „ /„issi . sor,i baraço gástrico, dores de cabeça, 
n«rn| TAp' Hnrn n0 AO , vanado e em r is.i o ■ or.i. t i!lU,raS( pairita<jões no coração, nu dl Jjeoaoiü U aa. i tnento de artigos de pnrm-ir I ,■ u ta (alta dc apetite, e grande de- 

Preços lliodicos. Para iordem, a coniiecida e baratei i sanimo e completamente rtesilludi- 
infnrrnnr»Att- oftm TJinon : ra | do e cansado de soffrer, já tendo 1 nfOi riiaÇOL.s COfil 1 I0r,0, _ OirruQ 1 experimentado grande quantidade 
SÜVa Moreira. I LOja ua byria j^0 remeillos e pílulas conhecidas, 

Rua J liüo de Castilhos ^ re80'veu effect,,ar um grande ' resolvi aconselhado por pessoas 
n0. 4. ^ ^ ^ i _ 

te únicos na praça, roupas fei, r, Heinzelmann e das que 
tas para horaens, senhoras e é depositário o snr. M. MORALES, 
Crianças, sobretudos, camisas p 0 resultado foi alem de que eu 
eamispfis elriles crberrores ; ('rava ? feliamente, fiquei cura- 

■ ^ , ' " j , , do com as sautes e maravilhosas i acolchoados, fazend.is de la pUnias ANJO e hoje me considero 

aconselhado 
;e verdadeiro baratilho torran am gas, experimentar, 

scffrendo ha muites annos de em-. pnrto, eacrofulas, o .ilação ou aina- 
rellidâo, impaludismo c malarin, 
nemasthénia e outr.it moléstias 
cau adas [ e.Ia pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJ '■ «ão encoutndos á venda | 
em todas as pharmacias, drogarias] 
s casas de campanha e coíenias.' 

(e em boa 

30-9 

OCE SCS EXX SCE12 

do. a preços incontestávelraen | p^pxíCAS^ANJO^o s^mhísoVr" 

,C!X^ 

G.RACIüíAHO 

Hua 15 de Noveniliro, espa (Iwiil Barroso 

JnaquiinM. Soares 

AGRIMK^SGH 

Emprega em seus tnba- 
Ihos o methodo aualytico. 

Para informações nesta ci- 
dade com Diogo Moreira. 

fazendas de 
le de {ijgodao, bunets para ho ínuito feliz por ter recuperado a 

U-mens e para crianças, carpins, --«ude perdida, thesonro que so se, 
0 .viai. o fl ,., aioo ..^m ■ dá vslor depi is que se perde. íaço ^ meias, rianelias, casiroiras, arti, , . , j.,, ; u pq 1 esta declaração a bem cie todos os 

Ti 

IViiro <!' tícau 

tara Imunes 

ADVOGADOS 

«faguarEo 

EDITA b 

) coronel Gabriel Gon- 
çtilves da Silva, Inten- 
dente Municipal, na 
íorma da lei, etc. 
Faz saber que tendo 

le proceder se a elei- 
ção de um conselheiro 
ounicipaí, na vaga do 
íonselheiro coronel Fio- 
•encio Corrêa Mirapa- 
heta, foi designado o 
lia 14 de Junho, ás 8 
horas da manhã, na sai- 
la onde funcciona o 
Conselho Municipal, m 
Edifício da Intendencia, 
sonvido para esse fim os 
eleitores deste munici 
pio, não só para o dia 4 
Jo referido mez fazerem 
perante o Conselho a 
indicação dos n ezarios 
como para no dia 14 da- 
rem os seus votos, no 
local, dia e hora acima 
designados, onde vota- 
rão os eleitores do Io. 
districto ; os do 2°. dis- 
tricto, votarão na sub- 
ntendehcia do mesmo 
listriclo e os do 3o. na 
Estancia Velha, do fina- 
lo Reduzi no Machado 
Je Souza, naquelle dis 
,1 icto. 
Jaguarão, 25 de Maio 

le 1915. 
Gabriel Gonçalves da 

Silva. 

m 

,> i 
tstC. k 

m 
■■■■■ 

CLINICA DENTARIA 

gos de armarinho, ernfim, to 
Idoe os artigos de uma casa des! 

Xjta orde n. j 
^ j Esta casa possue tarabem j 
O ama secçao de calçados ame! 
y ricanos para homem, senhoras ! 

'.'A e crianças de todes os nume ; 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua General Marques 

esquina 'J 7 de Janeim 
Miguel João Sqff' 

que soffretn do mesmo mal. 
Luiz Schimit—empregado no 

cominercio de Porto Alegre. 

EDITA Li 

Estomaáo, coração e 

fiáado 

WnAÇXH A I>EUS 

Ken Io nestas linhas graças 
Deus e abençôo o inventor das 
Piiubn Anti-Dyspepticas ANJO de j 

As bernditas Pílulas Anti-dys- 
pepticas combatem victoriosamen- 
to enfermidades e desarranjos do 
estomago, int stin >3 e eonseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanham aqurllas, taes 
como a dyspepsia, estado billioso. 
prií ão de v uitro, ti;á dige tio p so 
e dores na cabeça, heno --i iodes, 
diarrhéa, dotes no flgado, tontei- 
rns, manchas deante dos olhos, 
somno agitado, insf-mitias. pahi- 
tações no coração, nervo iamo, 
mau hálito, lingna suja, aphtas, 
pallidez billo>a, falta de appetite, 
acidez de estomagm, flantulencia, 
nauseas, vomitos, mau estar depois 
da comida, esgotamento nervoso 
neurasthenia, hypocondria, irre- 
gularidades na menstruação, corri- 
inentcs, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 
destas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhosas Pílulas Anti- 
dyspepticas ANJO e sã" de rande 

H ( proveito duranto período ila 
i gravidez. 

'R, f <i 

CloiiMisltorio medico 

r. Doryal Rodrigues de Farias 

IJOEKÇAS 8 AT K16 A AH 

o111 di Syphylis pelo metbodo mixto 

da»» 13 ás 1S Etoras (1 ás 3) 

¥álL riMTõ nE 

Clinica 

Das 13 ás 14 horas ( 1 

geral 

ás 2 ) 

perviço noctiuno pefraanente 

se dos eliammdos med!<;«s 

| Osmaia Aeíasques |i. 
CIRURGIÃO DENTISTA 

«| Acha-se novamente a dis- ^ 
lll posição de seus clientes. il| 
jf Horas : 3e 8—11 de 2—5. 
T Rua 19 de Fevereiro u. 12. J| 

" PROCLAMA 

o 

| D positaiios em Porto Alegre 
Va. Heinzelmann e das quaes'é de- i Rrog-ária Martel, Drogaria Ingleza, 
p. itario o snr. M. MO RALES, rfe Drogaria Ervedosa & Danner. Dro 
í^-lotas, pois Io rum ollns que me gana índio e Vasco Azambuja. 

. T . : curaram de grande inflamação no Pelotas: Drogaria Eduardo 
dl1- J0ã0 BlgOlS JUIZ estomago, azia dolorosa, fortes Requeira e Bojunga.-No R.o 
TV ,,r..v.e i" 1, ...LI . ir pnlpitaçõès no coração e um im- Grande: Drogaria Ingleza e Lar- DíSlrictal (ld SFU^ ; pertinente eicscimento no fígado, 

Município do Jagua- 0 <5u;y tornava a minha vida um V SUppllCIO. 
Ci mo prova de gratidão, firmo 

esta declaração por ser a expres- 
Faz saber a todos que sá0 fie! da verdade. Manoel de 

Sousa Guedes—operário, Santa 
presente editil lerem, m íii ia. 

tão, etc. 

los Lopes. 
Em Jaguaião c Santa Victoria, 

em todas as pharmacias. No Ar- 
roio Grande, pharnmcia Maciel. 
Na Pai na na casa de negocio de 
Paschoal Marquese. 

Depositário geral em todo o Bra- 
lis e extrangeiro. 

M. MOBAT/^H 

EDITflü 

) dr. João Bigois, Juiz 
Districíal da séde do 
Município de Jagua 
rão, eib 
Faz saber que tendo 

jdode>ignado o dia 14 
ie Junho proximo para 

eleição de quatro de 
mtados esladuaes con 
ida a todos os cidadãos 
leitores a darem os 
eus votos na referida 
beiça o a que se vai prb 
leder, e que começará 
ls oito horas da manhã, 
unccionando a mesa na 
ala das audiências do 
uizo, no edifício da In 
endencia Municipal. 

Dado e passado nesta 
idade de Jaguarâo, aos 
5 ilias do mez de Maio 
le 1915. 

Eu Manoel Erico de 
'antalicio Nunes Feijó,' 
scrivão do civil e cri- 
ne o escrevi. 

João Bigois. 

No Brazil, no Prata, na Bel 
ira, na lUilia, na Africn, as 
jras dassyphilis, oora o po 
jroso depurativo do sangue 
lixir de Nogueira do phar 
aceutico Silveira, tem sido 
rprehendentes, conforme os 
testados recebidos e era tem 
jwblfradPíL 

;on delle ti veiem conbe ! , 

Faço saber que pretendem CÍILento, queasaudi- Oriblltando O pOVO 
casar se Baziiio Augusto Wildt encias ordinárias deste Devem todos lêr com 
g Dona Valenana Caroüna .*. 
Corrêa, ambos naturaes de^te jTnzo scrao nas quintas | maxima attenção 
Estado, solteiros e residentes feiras de Cada Se.liana' «F.u abaixo assignada Va. de R. 
nesta cidade: eile filho legiti . O L/vras p «spndfi'®- Heinzelmann, cteclaio—ie uma 
mo de Francisco Augusto Wildt ' i vez para fiempre—que a« maravl- 
e Francisca do Valle Wildt el esse dia feriado terão Hosas PXLULAS ANTI-DYSPF.- 
. i . . j t , . , n f ; PTICAS marca ANJO, báo prepa- 
la, filha legitima cie Joacju iu lug^p 11 't C) 113.PÍ3,-1611*3- radas de accordo rigoroso com a 
Pedro Corrêa e Adelaide Caro ^ ' • \ „/,/>Ar.A . verdadeira formula do seu inven-i vindas de todos 
lina Corrêa Se alguém tiver CiL fiCCOruo torj o fallecido dr. E. R. Ileinzel-1 

conhecimento de algum impe COm OS artos. 259 e 260 mann' e conhecidas ha mais de 40 
dimento, accuse-o para os fins QoHjiro dc ProC 

"1 (JueiTii ÜBtopèa,, 

Leiam a revista «A 
Guerra Européa», a úni- 
ca que traz rei oíta ««ns 
photographic-dis meditas, 

os pai- 
zes em meta. Publicação 

C5 

IS 

Quem quizer compral-os em condi- 

ções opmitas tanto em fabrico em seus 

razoáveis preços peça cata logos a 

DZEÜ 

de direito. 
Jaguarbo 29 de Maio de 1919. 

O Escrivão, 
J. P. Faria Santos. 
(2°. a 3 de Junho;. 

BDlTflü 

rei expediente diaria- 

mente na sala das audi- 

ências das doze as quin- 

ze horas e depois delle 

encerrado só acceitarei 
INTENDENCIA MUNICIPAL requerimentos das pas 

De ordem do cidadão tes em casos urgentes. 

Cidade de Jag uarão, 
3 de Abril de 1915. 

Eu Manoel Erico d,e 

jCantalicio Nunes Feijó, 

escrivão, o escrevi. 

Ji'ão Bigois. 

Pf M I 111 «A li' i , VJ i» 11 v, i v».«. «i ........ ^ 
íiunos. com o nome de PÍLULAS i mfínZCnal. TodOS OS pe- 

' — ClV. ^^'^^^P^PTI^AS do <lr. Hcin-; ■ SPl dirigi 
6 CO Dl 111. do Estado, da- Mais de 30.OCO pessoas curadas ! dos a.os Sn cs. 

attestam e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

SEI RÍV 

1 

â 4J 

Turnuie'- 
& Machado, Rua 13 de 

!Maio, 43, Rio de Janeiro, 
PREVENÇÃOjUTiL :—Todos os iarornpanhados da im- Tirlrnu Bp rninhíis Uiln íl.s OIIP, llí\() vidros de minhas Pílulas que náo ; . cnn/A/x n 

tiverem a marca ANJO e o nome pOFÍRIlClâ F0 iq>(J(Ju. itO 
do depo^it .rio gerai m. mdrales !^a se ^Urezi ri os ende 
devem ser recusados como faldos 
u nocivos, por «ao se em os pro- POÇOS» 

MARECHAL FLOR! NO 12 

— Pelotas — 

MRRIANO IRMflO & C- 

Cel. Intendente Munici- 
pal, faço publico que es 
tá feito o lançamentoi 
para a cobrança do im- 
posto d e décimas urba 
nas e suburbanas no 1° 
semesG-e do exercício 
corrente. Os Srs. pro- 
prietários que tiverem 
alguma reclamação» a 
lazer, queiram apresen- 
tai as até 31 do corrente 
mez, considerando-se 
dessa data em diante, 
perfeito o referido lan - 
çamento. 

Secretaria da Fazenda 
Municipal. 

Jaguarâo, 4 de Mlío 
de 1915. 

O Secretario 

Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapatos, 
a construcçãode banhei 
ros, tanto dc material, 
como de madeira, por 
hoje o ideal dos snrs. 

j fazendeiros, offerecam 
seus serviços profissro 

Âraie ile Aço 

Alarca registrada n. 401 

P«*|>U»iÍtO «Mil 

TOS» AH 

h 

'SEM RIVAL" 
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fí/o 

H218/16 e 

% 6Ám^\ 
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'fo -35 IMPORIA 

«AfSERü 

"firo Aue^e, 

Marca registrada n. 401 

a» CÍIÍ Màe?» d» 

\^\ «ATiimii? 

naes garantindo a ex 
Joaquim José da 'cellencia do trabalho à 

lilho. 

é-.ihU 
€F. 161CXT J"". > 
^ encarrega-se fie proceder 
^ inventários judiciaes, ex- 
íg tra-judiciaes, confecções de'fjv nQilem Coí! 
| papeis de casamentos, co-^ ; ' 
í brauças amigttveis ou ju-^ aSgarailtiíl 
f diciaes, . ^ 

Rua General Delfimn-. 13. 
—Jafíuarâo— 

M'$WWW\W'¥WWW& 

ífss- 

Rodrigues Hermogenes 

Advogutlo 
Incumbe-se de mediçõe , 

-tP cobranças judiciaes e ami- V 
cM gaveis, inventários, exeeu- (f 
Sd Ções, compra e venda. 

Escriptorio ^ 
Rua General Barroso n,22 A 

cj^s Jaguarâo 

^ ^ 

57 pares de calçado da afa 
mada marca APOLLO foram 
vendidos em dois dias, devido 
á sua elegância em formas 
e coramodidadu ao nsal o, do 
que se poderão convencer vi 
sitando o variadissimo sorti- 
ra^ptQ dp fCasa SmifiWBi, 

par da modiciéade do 
preçc, os conhecidos 
conslructores Li no & 
Filho, 

Os snrs. interessados1 

lar com todas ! 

sobre o tias 
balho, bem como todas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se portanto 
dirigir as suas encom 

Afa mendas á rua 20 deSej 
yyltembro n", 10. 

Lmo <&. Filho. 

• s 

FBbficBnlig^: Felten \ EjuillBaiinjB 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço gaiva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
a.ienção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não fornecem arame com rn ior re- 
SÍ OÍICÍH» 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple 
b» o que cs estancieros requerem, visto elle ter não sómente 
uma re:;is<encia de 100 kilogramtuas por milinietio quadrado 

" " aos 

S. Â. Luz Electrica 

IO". Blvldeiulo 

São convidados os srs. 

Accionistas a virem re- 

ceber, no escriptorio da 

Empresa, todos os dí^s 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10°. di- 

videndo de suas acções 

correspondente ao anuo 

findo em 31 de Dezem- 

bro de 1914,a razão dt 

rs. 14.000 por acção ou 

seja 770 7o capital so- 

cial, • 

O directo 

Decio Bastos. 

pp -SI 

De coi resr ondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação política histórica, 
Paga-.-e bom. Escrever, 
franqueando a r esposta, 
á Empresa Editora Na- 
cional— rua 15 de No • 

vembro 32—S. PAULO 

de ducílidade e principalmente 
naria. 

Deposito nesta 

:S*U 
«r V* 

II 
14; 

«p «B> -q» f 

Vende-se 

Ou arrenda se um ex 
cellente campo de cria 
çâo em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil 1) raças, lindando 
corri campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro G!iceri< Cor 
réa, caminho qu vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Mirim, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
maes vacuns e grande- 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais iníormações com 
Gabriel Gonçalves (^a 
Silva. 

Vende-se ioi^naes velhos a 

4.000 a Ml 

pôrmas 

Fôru as de uhapéo para se 
ulioras— ultima novidade! eca 
ba de receber a 

I^pJ» d!»Hyp|^ 
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 O^gam e pròprledáde «1» Partido Benaihl!<«»..» afcs„,.. . ^ 

listado do Kio Grande do  : t- K«t €. 

■ vT^v - -.' .• ■■> •-«•Sfôgèr » L'*v -* 

li-í (joiiiíi,. Kola, to, 11 o (liycero- Oüy Io a. 2.1IÍ, èBiTr s 

;itMÊ Pliospiiaíi) de dal .do^ilü 'CJ",c"a'' 

nuula e preparação do pharmaceutico 

A. li. LEITE—PELOTAS 

Quinta-feira, 22 de Julho de 
191 

>iõen) -Die 
rn coi/io que irm 

a compara í «A t 
uíòa' ria a 

Num, 57 

m 
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Mana, o uia 2 de 
Agqitü proxinVó yiu 
douro para a eleição 
de uni 'senador ao 
Coii^rQbao Nacioirii 

O Presidem® do Rio Grande 
do Sul, eiu virtude lie haver 
occorridò uma vaga no Sena 
do Federal com a rínuncia do 
senador por eao Eítado, dr 
Joaquim Assurapção, e, em 
observância dp artigo 120 da 
lei n. 1.269, de 15 demovem 
bro de 1904, 

DECRETA : 
Artigo único—Fica marcado 

o dia 2 de Agosto proximo 
vindo para " se proceder em 
tido o Rm Grande ã eleição 
P ra preenc 
vaga, cuj ,     
Governo do Estad-i foi recebi 
da a 26 de Maio ultimo 

PíJácio do Governo, eò. 
Porto Ah gre. 26 de Junho de 
1915. 

Protasio Aloes. 
A- A. 'Borges de Medeiros. 

IWmm 

IHI!   

JXCAO. M A I/P E QLYCEtiO-PHÒSPH ATO Dfi Cal Qü^? 

'mpHaSPHATO DE CU NHO DE T1™' K0LVMALT E 

sso íiiho não está doente, poréD não (oro nnnptíí-r* 

^KSiSÍSÍ" 

MAJLT E ãSoiáS™ &SJ 
0 TÍS tín,,r-iC" tÜ.,"eo cnnhecKlo. 'ni' »c.' V K « . . LU.mcu ennnei 

vi») I I H . i',»! t , ,, r, ,1 .... 1 < ' MALT E GLYCEKO- 
le poucos dias estareis mais for- ATO DK CAL, que déntr 

htes de adoecer, 
ridaes da efíicacia deste medioainento ? 
gunt^i a qualquer medico so mn caPce desse vinho não coe 

' í",nc,P'f's nutritivos Jo que um bife da u elhUr carne de 

Devidamente a ti to ■ i- 
sada, «A Situação» pco- 
clama eandi iciio .io 1 'ar 
tido Republica no ria 
eleição de 2 de Ayosio 
proxÔT o, para prenchi 
.'jientp de uma vaxra no 
Senado da RepubJic i o 

iíiirecliii} Hena^s Eodripes 

Fonseca, 

militar, residente 
Rio de Janeiro. 

LjUe irmãos, 
coUqços, ieto é, alimentados 
nas mesmas iJèas. estheticas 
«ysieiriatisadfis pela reacção 
decadista, 

E' verdade que ne ü o por 
tugne? nem o hrazíleiro calii 
ram nunca nos exaggeroj, ma 
laqineea, preciosi .mos,—ah ! 
a nainhi lamentável insuspei 
ç io ! —dos decadentes de ulti 
ma hora, a Mallannée a Ver 
laine das ptiores phasea . , 

Porque elles o er&rn aBiu 
dela ire, quero dizer—attenua 
dos tanto quanto possível e, 
ao contrario dos outros, mais 
nas idèis qu • nas palavras... 

Os vários pontos de conta 
cto entro os livros de Mareei 
o e o de CVz irio Verde, sã o, 

pot Conseguinte, quando mui' 
to, resultantes m preferencias 
aitistiças idênticas, de svin{ia 
tiiia pela mesma corrente de 

como 
, meros refle 

xos^ deste sobre aqueíles 
Feita esti observação indis 

pensave', ci-tga a vez ao res 
to. 

Nos versos de Mareeilo, o 
que pre,Io nina,—servida' por 
um vócabuiario não muita opu 
cííío, mas preciso senvare, em 

iioig .ii 0, propric—è a emoção i 
iraru,-,. ente coinniunicativa, 
tHescl.^a, de continuo, aoi' 
fortçs tons irônicos de quem, 
por paradoxo, goza o amargo 
íp izer de traçar as linhas des 
figuradonís da própria carica 

qualquer t 'riiíMdé 1 SMkMMtítifcââ* 
J ^ _ _ 

Rio Grande à eleição i , X? ,a"U,c;i8> de 

eenchimento da.qtiella LXjtó ®-eJ,nA COrr 

ija Co iiil unicação o 
do Estadu f i rma-h, J1 8e. ,etn dlt0> 'Her" 

tu u, m nos pira que ps cu 

no 

sem receio de outestíieilo nm ÉLEMEiVlT) Vrr\r 

rtrüK.-—• WSUSSÍ; 

Títulos 

A* venda», nu?» piian.taotam 

Mli iül)QLiiE.\l E!! 

NAO St-FFRO MS1S!! 

A SAÚDE itEcurmiEi 
phrases, tao significativas para os q, e soffren 

nciadas, a cada passo, eu- todas as cidades, villa^ 
thf, o-Hle os habitantes, MÜITO ACERTADA VfhN 
zem uso dos marávilh, sos 

Especificos de Souza Soares » 
los CO no modiesmentos-QUE CURaM REALMEN 

• v vOc il'^l?r^elí18 Cf>nu'na8 de nttestados, toaos 
' fj DEVIDAMENTE LEGALI8ADOS 

Xbe,',lf;"8 d8 youZil Soares» além de EFFICAZFS 
biANSIVOS ECONOMICOS e PRaTICOS p .is sua 
, c. a ao alcance de-TODA A GENTE—devido a 
nela.ura, que de persi indica o medicamento a ser 

era .qualquer caso. 

AvLo ãos correligionários, 
qualificados, na revjsâo de 
eleitote-. federaes deste anno 
e que aiula não tiraram seu ■ 
lituios, que os procurem na 
In tendência Municipal, das 10 
ás 15 horas, afitn de ficarem 
hábil.tados para votar nas 
eleiçoj-s de 2 de Ago.to vin- 

douro, para uni senador por 
este Estado. 

Jaguarõo, 15 de Julho de 
1915. 

Petronilho Silveira de 
Ávila. 

tros riam do que por uma pe 
nilencia heróica e volunta 
ria. .. 

A -segunda poesia do «Via 
Sacra», por exemplo, è um 
lindo specimen dessa pre lila 
eção O Uras, desse livro e do 
«Noite de Insoomia», exhibam 
os mesmos, aspectos, se bem 
que um pouco attenuadosi es 
fumados. 

Sob u na appsrente indiffo 
renç p eurprehende se, ás ve 
zes,; um adjecti vo,rmm term y 
qualquer q ie se não pouie 
cmtcr, a tristeza océaltá que 
lhe custava o expor, assim, 
sem reservas, alguns doa seus 
defeitos, dos setif hábitos, ai 
guns dos episódios mais ostra 
nhos da su i vida sentiraen 
tal ! . . 

M i$, semelhante disposição 
de espiriio, tó pode vir de 
doi- pontos antagônicos, cu 
é uai prodüefo artificial, e co 
mo tal isolado,sem consequen 

.p ira descobrir era Marcello as. 
qualidades ^arfssiiãás e encan 
tadoras de poeta moderno, 
<|ue depois tanto se Sperfei 
çoarum, noutras composições 

Aquella que lá e-tá, em pe 
nultimo lugar, sobie o «28 
de Setembro», é que é lainen 
tavel, sob t »dos os pontos de 
vista ; primeiro, quebrou, com 
estrepito, a harmoniosa uni 1 
dado da obra ; segundo, por I 
que, em si mesma, como pagi 
na épica, pouco vale. desçam 
bando, não raro, para as futi 
lidades e hypeiboies facei 
dos discursos commemuruti 
vos 

Descontada essft falta, esse 
descuido, que o proprio Mar 
cello nunca soube explicar, o 
livro è excellente. Antes dei 
'<»aiuda não tinbã sido im 
presso aqui nenhum tão bri 
Ih. nte e tão significativo, a 
não ser o «Opalas», e depoi» 
delle, igual « elle, só o «Vo 
vó Musg», onde o talento du 
ctil e fulgurante dé Zeferino 
frazil attingiu, atè agora pe 

lo menos, o seu mais alto 
grão de expressão. 

Chronafogieameote, o segun 
do Jivro de Marcello èo «Ava 

ítar», poema dramático, cheio 
dum/i, audacia palpitante de 
conceitoq em cujo fundo de 
socialismo passam e repassam, 
Uiü rythiDp forte, íh suas syio 
pathias polos humildes, pelos 

,que s iffrem, lá embaixo, es 
corraçados de todos, nos pri 
meirqs dsgrftos dessa escada 
de coüvençè s absurdas, por 
onde os homens julgara que 
ainda um dia hão de alcau 
çar a felicidade tranquilla e 
eom limiies, . 

Coqio intenção, ó admira 
vel e define bem as idéas e 

lllTilí M 
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Rio Grande, do Sul 

Única em todo o Brazil que distiibue 75 
l& 

«/o 

gem de prêmios ^sotr.í uêr'1!,'^''■!'T' ru 

acZZ^ZnonZt ^ ^ ^ Í0 0 

CJIUCÜ extrt&yõe» meisnaes 

K.li'Ihdo Ln!hneSJ0' fb 40' r,a 0 10" CONTOS DE REIS 
traord Iiarin nn ' 0 S',rA ext',illdda uma loteria ex- oraiuana com o prêmio maior de 

300.000:000 com o seguinte pinto ; 
15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
ineuos 25 •/. 175:000 

& 
!P 

& 

k 
0 

'tr* 
w 

{ircinio de 
« de 

75 em prêmios 
OestribuiçAo <le prêmios 

585:000 

de 
de 
de 
de 
do 
de 
de 

4;000#000 
2:0008000 
1:0009000 

4004000 
2004000 
1204000 

200:0004 
20:0004 
10:0004 
8:0004 

42:0004 
44:0004 
24:8004 
80,0004 

20r>.'8(K)# 

& 
■& 

■.& 

vigessirnosf 
5S5.0i,0 

2000 prêmios no total de 
Os bilhetes são divididos em vme 

Gh CONCESSIONAHlOS—Zwnòrano £ La Parla 

G agente/tosta cidade- Diog.o Silva Mo, eiva. 
v> 

■ ^ %?W0,0W\::\0WWWW 0* ^ m- 

j o uOji^ulóopjo iuedica SÍFíihíco 

— da — ' " 

macia ?illas-Boas 

~<,ltóameato- <« «egumus faculta 

plenthdos e as"habiJhíádes dej^S ' âS ^ ^ Püílà Serrano 
t -l' n , iír. .fuveis»; t-Aotov- 

Cliiíta Medica 

cias, ou o resultado dum 'pro 

Marcello (íame 

wutamq 
ii é o reme.Jio para ns fei res era geral, 
a, paly as iffet çõe.á nervosas, moraes e raentaes 
ía», tara as moléstias da epíderme ou pelle. 
a, p;ra as míiTesiias dos orgaoa respiratórios. 
.;r,a, par.i as icolestias do 'estemago e paladar. 
«ia, para as molcslias dos intestinos, 
ft, pn a ns moléstias das urinas e orgaos urinsrios 
i, p ua as moléstias do otero e outros orgaos da 

mulher. D 

pftra. as d ores. 
«a, para as infiamraaçõea e congestões, 
ia, p ira as impurezas do sangue : aff'cções escro 

phuiosas esyphiliticas e suas conseqüências 
a, para a fraqueza e suas conseqüências. 

O seis tcmpcrnmciíto. 
—An nusn idéas.— 
O j>ueta.—O prosa- 
dor 

A' primeira vida, adq ilrc 
se l.ig) a convicção de q m 

poeta que m is dominou 
n afina e no verso de M ircel 
lo, f i Cezario Verde, o admí 
ravel agua f trttsüi do «Senti 
mento dum occidtnta!» 

Certo, eile deveu t ígamas 
emoções alviçartiras a esse 
sensibilisàimo tetopera peutr 
de artista, que logrou, pe!oiUrmezi 
seu taient 1 o pelo seu destino, ! .Aoluto 
a Byiopaiitia e o amor dos' 

fund.' conhecimento pessimís 
ta de sf mesmo e dos outros, 
e, por isso que ri ) ;-e poupa 
não lhe é possível, também, 
t-er indulgecte. , ara com quem 
quer que seja 

Era este ultimo, psecisaraen 
te, o caso de Marcello. Nos 
seus livros, estão em curioso 
equilíbrio, de iiumero de vío 
lencia, os versos cm que elle 
proprio se aceusa e os em que 
ataca os defeitos alheios . 

Erraria, por certo, quem 
attribuisse a essa altitude um 
fundo qualquer de misaníhro 
pia,=aque alem do mais seri; 
inconciliavei com as itiè is 
que, em gerinen,fazem a base 
de «Avatai • e cout os seus 
principies philosophkos expôs 
tos em fragarnsut n, tr t n um 
verso, ora numa chronica, pu 
róm eempro com a mesma 
firmeza e com o mesmo gesto 

4» nesta cidade, nis pharmaciaa dos srs. Cand: que, depois de Ctmill . ^ . í (
es' como um <ffeit(> '««'co 

ma, íiennque Sicard, Grncillaho Souza & O. Oc lo B anco Portu^i V« (arga syinpathia bu 
u ara cs, nas casas d-ssrs Rache, Leite zido; Fali. a,. Jó" ,nan»tana- Porque, n ae-se 

Dutra. 

I ! diz a freguezia, 
tto de cáj,.aqos 
■i, -enh' ras i t ri 
caba d'* rccchfif 
ç< s le admirar a 
rez».. 

rei o c 
ceber . 

D 

na cliacara Amaran- 

tíio, vaccas a 2^000 

e cav lios a 3#000. 

I íò—12 

A 4 1 -1 . 
i va Piuto '' ' 11 ' " be o, o que elle conderanou, 
• Mas, não se pôde coi.ci -r T' '' e "«> e nos outros, rã » 
d'ahi, 8omíl3..çP S3a

CTub: t*?™ * "*"? C J'3 P!e,IÍle 

remidaie d.- M.irmH.. Gama .N \8'u ^er 11 0 81 " ^PToJIes vr ima . u,,s actos e pta dilecÇôcs que remida Je dc M c. ■ !|„ 
dea' te e Cez rio. c j manei 
ra.prci oesma, nã a fra u a 
e.iiisi original mas u-n eff.j 
t . u • c/nyquf nela. 

Emfiora teniii) c m SiTg dT 
t a pir,, e (j8 p )Xj 0 

g i í. CaíCÇat', do f CO P fl 

Ine arece am 
ia it ia . 

nocivos ou 

echyica, não me parece supe !' 
rior ou, aiquer, igaal á «» J 
Sacra» , alFt\K 

D rs trea livros quy eile Ilos i 
legou, o ultimo, «NJte de In i 
sornnia», ò, para mim, o me 
hior, isento como «está d'algu 
mas das fui lias eslylitícas exis 
tentes nos outroa, 

A maior paAe desse poema 
O como que d desdobramento1 

suávissimo de certos motivos 
da «Via Sacra».—aliusões á at 
tiípde indisciplina do'poeta d>. 
•nta da vida ; censuras á ma] i 

dado humana sempre vigijan 
le ; sorrisos finamente ironi 
cos, em faca das glorioias bar 
guezas,—tudo isso com um 
brilho e uma força de emoção 
(xtraordinarioa, 

Ha, ali, a descripç.Vo dum 
pesadello, que è sufficiente 
para attest .r o valor de Mar 
nello o que, sem favor, irre 
Ms h vel mente, pelo sopro tra 
gico e doloroso da inspiração 
faz pensar em Dante e faz peii 
ear em Edgard PO?. 

Não ee encontra, em todo o 
[livro, um trecho dissonante 
Ha, quando muito, poi entre 
numerosos versos magnificos 
alguns, poucos, me ios felizes 
ou menos presligiosos E é 
so. 

As rimas, na maioiia, sem 
serem pedantes oa difflceis, 
lororn escolhidas eom t rno ra 
ra virtuosidade, que as torna, 
em vários pontos, excepcional 
mente musicaese expressivas. 
As imagem', quasi todas no 
vas, de eic onhim nesse poe 
ma em verdadeiro papel do 
üliistrações, de elucidativos rle 
senhos vocabulares Represrn 
tara, um relance, fielu ente, a 
«coisa» evocada 

, Ti li 
V j— 

cirurgia. 

IwJpicosfex^a.rr.), fAa.w, 
ereuió .... dar 

a. 
o d na o sangue. Dia^uo 

I varias. \ «Rruf IN ai.<»N políregj 

COMO SE CURAM 

OS ÍNCÕMMODOS 

- DE SENHORAS - 

A Saúde da Mulher . 
—   ® um r6mèd:o 

para uso interno e dispensa cs 
Irr.gadores e outros appareihos. 

, . ^ u,,n® formufa privilegiada des pharmaceuticc- 
chimicos- Daudt &. Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Incommodos das senhoras e senhoriías. 

POUCAS CQLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

r,',pA.fA
)
UDE DA.MULHER « InUlcatís com real vantagem aobretudo na» 

kjiiisõss 

Menslfiféiiiss dAtosa» 

fltires Etascis 

tectrhÉs 

Bestas etssssü» 

No período da edade 

111 
«Vi. .Sici.i»,, (jiibi ca io e 

1902 e j- c ni .!et >in"!itf' 
•xgoiia ."ence ra poesias ru i ^ , c ice ra poesias rn i 

• eUeà era!n ou mCgnificas, como, entie outras, a 

(CON TINÚA) 

JSííijiííjIO ^ylvino 

O julgamento do barniP 
Antonia Sylvtíío foi adiado ps 
r». Gutub o, ' ) 

0 referida b ndido contr | 
ctou a sua defeza por 8 cons 
loa. * | 

critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dores rheuma- 
ticaa, este poderoso 
remodio produz sem- 
pre grandes beneficioa 

ri 

m is 

*Á Jc; 

'4- T. 

Í-J. 

'/aada-aa «a todas as Pharmaciaa do Ersssl 

/ 



!)P 

ii li 'li' 

rviço especial para «A Situação» 

iceato de pre 

s da Loteria do 

ido 

ITO ALEGRE, 2?. 

íirnra Zambrano 

rpoi-fa, concessio- 

da Loteria do Gs 

pagou conr cho- 

aos «Banco Pel<>- 

) e «Loudon Bra 

Banks», o bilhe 

1437. premiado 

0 contos na extrac 

vi Usada a 13 do' 

ite e pertencente 

. Costa, residente 

ula Maria. 

m do senador 

respeito dos factos oc- 

nesta 

de 14 

cidade, 

de Ju 

| corridos 

na noite 

lho. 

Esteve muito concor- 

rida a romaria effectua 

da huntem, no cemile 

rio, aos túmulos das vi- 

ctimas no «meeting» 

contra a candidatura 

Hermes 

Os lumulos foram co 

be.' tos dc flores 

Qoéda de Varsovís 

em poder fios ale- 

mães 

RIO, 22. 

—Telegrammas exped' 

dos de Lisboa commu- 

nicam que é inevitável 

a queda de Varsovia 

em poder das tropas al- 
do seguiu para i lemâs, as quaes e^tâo 

avançando sobre elia 

com ímpetuosidade- 

eiro 

22. 

senador Pinheiro' 

zenda em Cam-l 

d Estado Rio. 

ca nos listado'. /prjjjouameütfl dum 

orte 
9 O 

ministro da fizen 1 

PanJiá Calloge- 

utorjsou os na- 

períencentes ao 

Brasileiro», a 

" todos os emi- 

5 dos Estados do 

flagelladus pela 

e.e rjue a maio 

sses emigrantes 

ira o Estado de 

mio, afim de tra- 

va colheita do 

iidffííe do ore 

itedu Estado 

deneral austríaco 

por um soldado ita- 

liano 

RIO. 22. 

j —O rei Victor Ma- 

noel, da Italia, recom- 

pensou com mil liras e 

quinze dias de licença, o 

soldado siciliano Car- 

|mello, que aprisionou, 

por meio de corda, um 

general austi iaco, laçan- 

do-o. 

Baiilieiro 
carraputiehla 

Visitando a adeantadu «Fa 
z^nda da Gloiia», do proprle 
dade do noewo dietineto amigo 
e correligionário dr. Vasco 
Pinto Bandeiia, li vemos occa 
siflo de ver o excellente ba 
nheiro carrapaticida, ali re 
Cdiuemente eon-truido 

As despezas desse banheiro, 
dotado dos mais modernos aper 
feiçoaraentos e construído de 
accordo com a planta dos ba 
nheiros Cooper, sob a cornpe 
tente direcção do engenheiro 
pratico da Casa Broaibrrg & 
Cia, sr. Bruno Heylmann, fo 
ram custeadas em sociedade po 
lo dr Carlos Barbosa e o pre 
prietario da «Fazenda Gloria». 

Suas dimensões silo as se 
guintes : comjjrimento, 21 mo 
ttros ; largura Itn 30;profundi 
dade 3m.i30. E' servido por 
duas grande mangueiras com 
capacidade para mil rezes ca 
da uma e um seccador de 40 
metros de exiensdo tendo p» 
«o de lago adherido com cimen 
to 

For; m empregados na sua 
oonstrucvã • vinte e t z mil li- 
jollcè edozo mil kih 8 de cimen 
to, --endo ti da ell js feitas a ci 
mento e areia 

O referido btnheiro levado 
zoito mil litros d''.gua e c n 
to e quarenta litros de fluido 
carrapaticida «Cooper», puden 
do banhar mil rezes porhorc.j 

A agua é fornecida por umi 

NOTi^ C,rn 

57°. Baitalhfto 
de Caçadores 

Serviço para o dia 22. 
Fiscal, de dia ao Batalhão 

o sr. 2° tenente Britto. 
Dia no Batalhão, o Io. sar 

gento Alcides, 
Guarda do quartel, o 5° sar 

gento Cicero e cabo Avellar. 
Guarda da Enfermaria, o 

cabo Victor 
Patrulha, o 3°. sargento 

Canpany e cabo Manoel Luiz. 
Ordem á «ala das ordtns o 

cabm Fonseca 
Dia á Enfermaria o cabo de 

saúde Longuínho. 
Piquete,o cometeiro Loyola- 

Uniforme 5°. 

INCLUSÃO POR TRANSFE- 
TENCfA 

Determino que seja incluído 
no estado ettectiv do B itn j 
lha » e 3a. Co p mhia, o solda j 
do D ividson CiovelanJ, por i 
ter sido transferido pelo boli.j 
tira d» 7a. Região Militar, bn; 
semanal n0 8 e 12 do andaa i 
te Esta praça fica considere 
da mio apresentada 

SERVIÇO DE SAÚDE 
Biixou á Enfermaria Mili 

tar, hontem, extraordinária , 
mente, o -. abo d'esquadra Ptr 
cio R imos V iz 

DISPl N.^A DO SERVIÇO 
D'ESCALA 

Dispenso do serviço cPesca 
Ia nor 4 dias o cabo de <■ dde 

uienlo, accuse-f para 
os fins de dir- ito. 

Jaguarão 22 de Julhn 
de 1915. 

O escrivão 

./. P. Faria Santos. 

Edital 

Era e.cprcg.ído no «Tifa 
rnc» quando elle .«o m br; u era 
plena noite, no Atlântico, e 
foi salvo Era igualmente tra 
balhador a bordo do «Km 
presa of Irland». que teve a 
meama sorte e contou se ain 
da no numero dos sobreviven 
tes. Ia também no «Lusita 
nia», e pela terceira vez, esca 
pou do naufrágio 

Este homem, que exiggera 
a felicidade na momento de O dr. DoutingOS LorCU- 
paitir de Nova York e quau 
do nnnunciav,» que o «Lusita 
nia» seria provavelmente ata 
cado por um sub nnrino, decla 
rou com toda a simplicidade, 
recordando os seus precedeu 
tes naufrágios : 

—Se o navio sossobrar, eu 
\ oi tarei 
frsnceza 
tres ! 

Tem sorte o botne o ! 

• fMMI 

BOSSIVBL SOFFBH 

grande açude proxi no e c^n ... 
duzida pura o banheiro por > 4 8' Leal Barcetlos v. anspeç i 
meio de uma bomba, tendo. ^'d Manoel Tavares do Nasci 
ainda, ao lado, um deposito írnent0 ■ 
paia a mistura 'do remediu,! INSPECÇÃO DE SAÚDE 
com capacidade para dois mil Na inspecção de saúde 
e quinhentos litros. porque passou hoje na 

Sabemos que esse banhe i jferm iria Militar, o musico 
não sós rvirá para os gados'de Ia. classe Elias Cardoso, 
de seus proprietários como pa foi julgado incapaz para todo 

Enj 

zoni. juiz de Comarca 
de Jaguarão e presi 
dfnte dt comriiissâo 
dc alistamento di^ elei- 
tores fedoraos, eto. 

Faz saber que, de ac- 
adopto uma divisa'cordo oom o que pre- 
«Nunca ha d ds sem 'ceit.uam o a C 81 § 2" do 

decreio n. 1269 <le 15de 
Nove br» de 1904 e o 

fart. 31 § 2a dasiust.ru- 
cçõe - do 6 e Fevereiro 

ide 1905, pfocedeu á dis- 
tribuição dos funccioua- 
rios que terão de t.rans 

|crever actas <la ciei 
ição de um senador, a 
jrealisar se a 2 de Agos 
to vindouro, sendo elia 
a segu i n i e : 

Ia. e 2a. secçOes (In 
! tendência Municipal)— 
jO segundo n l.ano Pa- 
|tricio de Faria Santos, 

3a- secçâc (Theatro lís- 
perançaj— O i»rineiro 
notario Amoldo Passos 
Franco. 

4a, secçâo (Club Cai- 

m. 

7^ 

m 

RIO, 22. 

—Os exércitos alle- 

màes ameaçam conquis 
FO ALEGRE, 22, ,ar a cj(ja{je rnssa de 

vice- presidente 

ido em exercício. 

Salvador Pi- 

Mach ido, aeba- 

rrno, guardando 

etiDg,, de Porto 

e 

^0 ALEGRE, 22. 

•seguiu hontem, 

erilo aberto a 

Rifta, sobre 

Dwina. 

o rio de 

Retlradi russa em to 

da linha 

RIO 22. 

- Despachos expedi- 

dos de Vienr.a afflrmarn 

que as tropas russas 

eslão operando a reiira 

da geral em toda a li- 

nha. 

ra o? gudna dos visinh js que 
delle quizerem se ulilisar, pa 
gando quinhentos reis por c; 
beça mé duzentas rezes ; de 
duzentas a quinhentas, qua 
trocentos reis e o que exce 
der a trezent s e cincoenta 
eis 

Mutadoiiro 

Foram abatidas hontem, no 
raatadmro publico, par'j o 
C! nt-uii o da população, 10 re 
zes com o peso de 1562 ki 
08. 

Com peMO no entoina- 

yfo, «lôr Ce eabec» © 

prisão de ventre 

ti:1o podia traba 

lliar 

Nãi era possível supportar 
irabalho com o mão estar 

p pelo constante peso 
no estJSago, dôr de cabeça e 
o rosto acalorado, produzido 
pela prisão*1 de ventre, que 
também fazia inchar o ventre. 
Sô evacuava cora lavagens 
intestinaes, para continuar 
depois maii tenaz a terrível 
prisão de ventre, x 

Tencionava vender o nego 
cio e abandonar o trabalho, 
quand» fui salvo, ficando ver 
dadeiramente curado com 
duas caixinhas das «PÍLULAS 
DO ABBADE MOSS». 

Melhorando desde o primei 
ro dia, evacuando com regu 
laridade, vi desapparecer um 
a um os meus incomr; odog, e 
hoje, feliz o satisfeito, comi 
nuo o meu trabalho e rã 
cesso de recommendar o gran 
de remedio, auxilio das fami 
lias 

Christiano Águirre 

Manáoa, 19 de Julho de 
1912. 

ipeetaeulo 

igar hoje, no Thea 
ança, o annunciad » 
lo da Companhia 
» Uruguaya, em be 
vários artistas 

framma consta da 
ição do drama em 
», «Montanha, das 
e da comedia «Cor 
t». 
1 do espectaculo. se 
do um tango por 

Cinema l*ai*ÍNÍeiiwR 

• O Cine ia Pari-" en-e», da 
firma Pinto & Irmão, realiai 
rá mais uma funi ' âo h 'je. 
no salão que tossue ã Aveni 

ida 27 de Janeiro, exhibindo 
jeatrahente bem cixfecciuúado 
i programma 

•funcal 
O vapor «Joncal», deve che 

gar amanhã a este porto, vin 
do do Rio Gran e e esca 
Ias, com destino a Santa Vi 
ctoria. 

Em todas as pharmacias 
e droqanas 

serviço do Exercito,por soffrer 
de arterio sclerose generali 
sada. 

Desattendendo s^osín 

teressas 
Devido a grande dys- 

pepí-ia de que soffcia e 
prisão de \entre conse 
qnencia da mesma, fi- 
quei de tu! maneira ir 
ritavel, grosseiro^ e ao 
mesmo tempo desani- 
mado e infeliz, que de 
sattendiu por completo 
meus egneios. 

Passava dias sem eva- 
cuar e isso ieixava-rne 
desesperado e íurioso 
Feliz ente com pouco 
uso da «CASCA RINA 
D'OSKA» estou comple- 
tamente curado, de bom 
humor,aIimento-mecom 
gosto e sinto-me feliz. 

Anlonio da Costa Braqa 
Júnior. 

Negociante 
Rio, 26 de Janeiro de 

1914. 

Vende-se em todas as dro 

garias e pharmacias 

Cmerlea 
Para Porto Alegre, escalan 

do em Rio Grande e Pelotas, 
sahirá hoje, ás 15 horas, 
vapor «Araeiica». 

Safra de eafè 
Foi concluída a avaliição 

rfflcial la safra de café pa 
ra 1915 e 1916. 

Caicula^e que entraião em 
Samof, 11 476,750 saccus 
IJín homem 

eom Morte 
O»; jornaes extrangeíros re 

O. Maria Bkandina Campos 

Atteato que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar« 
throo no pescoço, e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molee- 
lia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A copselho de meu mMÍdo, 
Luiz Repo Sobrsl Campos, usei 
o preparado l.iicir de Nogueira, 
do pharmaeenli'o João" da Silva 
Si'veirn, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada. 

«or ser vemailo. podem fazer 
desta o uso quo convier. 

Estado do Pernambuco — Qra- 
vaiá, 29 de Abril de 1913, 

Maria lirandina Campoê, 

Firma reconhaoida) 

xeir.il)—O fscrivão 
eivei e crime Vau <>1 
Erico de Cantalici Nu- 
nes Feijó. 

5a. secção (Prédio á 
rua Carlos Bmb s » n- 
64)—O escrivão da Pro- 
vedoria José Passos de 
Faria Santos. 

6a. secção (Agencia do 
Correi")—D escrivão dç 
orphãos Manoel Felippè 
Pereira. 

7a. secção (sub-inbm- 
dencia do 2° districio) — 
0 escrivão dislrictal 
João Tavares Leiria Fi 
lho. 

8a. secção (Casa de Au- 
to Brilhante Rodrigues^ 
—O escrivão João dos 
Santos Braga. 

9a. sucção (Estância 
Velha do finado Redu- 
uo Muchado de Souza) 
— O escrivãoad hoc Ar- 
naldo Emundo de Faria, 

E para que chegue ao 
c mhecimento de todos, 
mandou passar o pre- 
sente edital que será 
affixado no legar do cos 
tume e publicado pela 
1 tu prensa. 

Jaguarão, 22 de Julho 
de ]915. 

Eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, 
escrivão, o escrevi. 

Domingos Lorensoni 

WINHIA FLUVIAL JAGÜAltlSE 

Itlnerueio «Io vapor ANÍHBiH'A 

latam o e so do marinheiro 
lÜNtraiSa* de ferro ile Seott, a quem claísificara do 

íi. iPauIo aQoyaz homem mais feliz do raunuo. 
Ri-alraente não é para menos. 

Um sydicito norte ameriea £;9(e rn trinheiro, que, ha 
no está e u neg ciaçôas muito vjnte e cinco annos. trabalha 
adiantadas tora a cuir pra das jj0S porões dos grandes tran 

. estr adas de ferro de s Paulo gatlanticos, pôde gabar-se de 
a Gryaz e de Araiaquara a ter assistido a alguns doa maio 
Dourados, por cinco milhões r(g dramag muritimoq dos ulti 
de dollars. I1D08 tempos e ter sempre con 

A nova erapreza ainda se seguido salvai-.se. 
obriga a concluir o prolonga As sua aventuras são de 
mento dos ramaes projectados. verdadairo rr ilagre 

Sociedade* Operaria 

Jaguarense 

ASSEMBLÉA GERAL 
De ordem do sr. Pre 

sidentt convido u todos 
os socios no pleno go 
sj dos seus direitos a 
reunirem se em Assem 
bléa Gerai, domingo, 25 
do corrente, ás 14 ho 
ias. 

Devendo tratar se de 
varms assumptos que 
são de leJ interesse pa 
ra a Sociedade, pede se 
encareci dam ente o co 
pareci mento de todos. 

Jaguarão, 23 de Ju- 
lho de 1915. 

Heitor Moraes 

Secretario 

Sahidt de Porto Alegre 
Cbegada-wa sabid.t de Pelotas 
Chega'i ao Ri . G-tnde 
S hid d - Ri Grande para Jaguarão 
Chegada e maluda de Pelotas 
Ch-gadi a Jguaráo 
Sabida de Jaguarão 
Chegada a Pelotas e Rio Grande 
Sabida do Rm Grande para Porto Alegre 10 
Chegada a Porto Alegie 11 

Dia 
30 
lo- 
to 

3 
3 
4 
7 
8 

li Notícia sensacional |j 

Maes. r andae a (hartnacta 
CO' orara Lou brigueira, que 
ó tao infallivel paru a expul 
ía ■ dos vermes 

, PROCLAMA 
Faço saber que ore 

lendom casar-s^, o cida 
dão CarmeFo s lomâo! 
H;as e d. Alcu a G nçal 
vos, .-olteiios e rosiden 
tns n'esía ci bole; elle 
n furai da Syna, fll o 
legitimo de Anselmo 
Salomão Hias e Salima 
Gazab Hias; elia,nalural 
da Republica Oriental 

Urumiay, filha legi 
lima d Manoel Bernar 
dino Gonçalves e d. 
Ubaluna Batros Gon 
çalves, Se alguém co 

11 

Por terminaciòn de negi cio, 

Liquidamos todas nuestras r.vercadorias 

A precius jrtmás conocidos 
Tenemos un inmenso surtido en vestidos y tapados para 

peflor a, eorao también puntillas festonea, adornos, a^daa, mé- 
dios fcliis is, rèfirr-s, perealea, franelas. muletooei, Echarpe^, 
ropa blunca, corse"?, calzado, botodes y un ain número de 
artículos más que los bquidamoa por mucho menos de lo que 
nos cuesta c, M mtevideo. 

En ar uloa iur» hombre tenemos un gran acock en 
camisas, cupIIos, tmilos, sombreros trajes de casitnir y do 
brio, c ilzado, corb tos. c ib-ntmes, e infinidad de artieul s 
más a precloN incancebibles. 

Para nifli., y.mfto-, tenemi.a una c<»loNal cantfdarl en 
sobretod' s inglesfs, trajecitos y vestiditos en todas clasei y 
tnmaflos, y otras mil cosas más a piecios mucho :oás hajos 
que en fábrica. 

Hoy mismo, deben aprovechar é^ta oportnnidad, pues 
c iroo vendeniON muy barato, pronto nos quedaremos sin 
mercadoria. 

Todo el mnndo a LA PARISIEN 

de Marti, Calleja & Í7a. 

Yilla «le Artigas. 

üloyd Brazileipo 

Esperado n'e8te porto a 23 do coireute seguindo paia 
Santa Victoria depois da descarga. 

■^T^^OIES Oj&JIZLir 
Vindo de Porto Alegt e, acha se á carga no nortó do Rio 

Grande. 

f 
K 

nhecer algum 
Para informações cora o Agente na rua 15 de Novembro 

impedi numero 7. 

íFVejaria Sehmítt: 

AS MARCAS 

CIR/UZIBIIRiO (typo Pilscn ) 

xjsriDXj^isrjí. 
( preta ) 

8AO AS DE MAJOK CONSUMO E. COMPROVA D AMENTE AS MAIS NUTRITIVAS B' ESTOMACAES 

Anselmi & Sehmitt 

eoxrLBTrAKXJ 14 cr-craxaso 

EDITflb hpm Constnictora 

0 Dr. João BigoiF, Juiz Dis 
tiietal da sede do Município 
de Jaguarão, etc. 
Faz saber aos que o presen 

te edital, com o praso de vin 
te dias virem, ou delle tive 
rera conhecimento, que no dia 
nove de Agosto proximo, na 
casa sita á lua lo de No 

l>eelars>oil,o 

Urugucyana, 9 do Julho ie 
1915. 

Rafael Bandeira Teixc ea. 
Engenheiro, direcior • i-ro 

prietario. 

EDITRLi 

Hei 

Declaro que as apólices de 
ns, 9662, 9663, 9664, 9065, 
9666. 10461. 10462, 10463,, 
10464 e 10465 que concorrem 
ao sorteio extraordinário de 

30 6. 
rmes Ma. ques, 3. 

i-upplen(e do substi 
tu to do Juiz Seccio- 
nal. 

Faz saber que, tendo 
siJn desigm-do o dia 2 
de Agosto p ira a eleição 
federal; dum sf-nador, 
convida op cidadãoselei 
fores a darem »eus vo- 

Faço saber qw pretendem 
cazar-se, Miguel Pacheco e d. 

^eíe n0 VH'or ^e Maria Brum, Si l oiros e iosi 
vemhro »nh no « a » u áO.OOO^OOO a 2i do corrente, i (jentes t,'e8te districto ; elle. 
J«R nelo nffl i ! ! tr7e ho f0.ra™ Perdidas entro a esta liatural dest^ Ejtado fil|l0 na 

nne ivnr ^ ' Pira,i"y e Arroio Grande. tural (,e d. Ma.i . Diogo Dias ; 
íendídls I mp« -''ax6 0 u0m0 e8tiv'ef8Pm aindíl em elia, natural da Re ublica üri vendidos a quem mais dér e branco e porque ti vessem sido p,,..,] rin n-inrn v Hih,i n .tn r • i i • , 
maior lanço offereeer sobre a vendidas ao sr.Lieimaco Nunes' rai j0 d, Paulina' Brum Se' reteildd eleição a 
avali ipao os moveis, generos e Doria,declaro que só o mesmo aigUf!ni tiver conhecimento de 
immoveis anaixo mencionados, senhor è que terá direito ao Sr" algum írpeXnenfo! 

prêmio que pt r ventura cou j acci,8e.0 parn osíinsde direito, 
ber a alguma dellas. j Jaguarão 16de Julhode 1915. 

Roga se a quem as achou o ■ 
obséquio de devolvel-as a j « n c . • o < 
qualquer agenciada Empreza '' ' 0/11(1 ' an os 

portenrentes à herança do íi 
nado Nilo da Cunha Barbosa, 
para pagamento das dividas 
da herança e despezas do 
processo, conforme -requeieu 
t> procuri dor do in veniariante, 
adv gado Jono-Fr- ncisco N i 
nes : Uma armação envidra ( 
çada com balcão que arrema; 
tou em praça, avaliada em' 
cento e cincoenta mil réis 
(150:000; Um espelho em máo 
estado por quinze mil rè s 
(15 000) Uma comínoda em 
'• áo e stado por doze mil réis 
(12 000) Um cabide por dois 
mil réis (2.000) Uma cama 
de casal nor vinte mil réis 
(20 000) Uma ai inação da lo 
jd em que linha negocie, por 
duzentos e cincoenta mil réis, 
(250 000) Um bidet por cin 
co mil réis (5 000) Uma ca 
deira de palhinha por um mil 
réis (l .000) Um lavatorio 
com pedra mármore pur vin 
te mil réis (20 000) Um arma 
rio para livros por seis mil 
réis (6.000 Um lote de lí 
vn svpor dois mil réis (2 000) 
QmAinta e oito camisas de 
♦■hiia a oítocentos réis cada 
uma e todan por trinta e oito 
mil e quatrocentos rèis(38.400) 
Gisco lenços de chit i por um 
mi) réis (1 000) Dez maços de 
cadaiço branco por dois mil 
réis (2 000) Dezeseis par s de 
punhos de algodão a duzentos 
té s cada um e todos por trez 
mil e duzentos réis (3 20 ») 
Quarenta colarinhos de algo 
dão per oito mil réis (8 000) 
Quarenta e cinco pares de 
meias por nove mil réis (9000) 
Um lote de botões por ura 
mil réis (1000) Quatro vesti 
riinhos para haptisados por 
quatro mil iéis (4000) Um lo 
n do canetas por duzentos 

- ^00) Um lote de enfeitos 
por ura mil réis (100) Tres 
' luiles pretos em mau estado 
por mil e quinhentos réis 
(l 500) Um lote de renda pre 
ta por um mil réis (100) Um 
centro de mesa por di is mil 
e quinhentos réis (2 560) Um 
lote de fitas por um mil réis 
(1000) Duas peças de cadar 
ço elástico por dois mil réis 
(2000) Trinta s duas bomba 
chas por quarenta e oito mil 
i Js (48 030) Dois c<i sacos tíe 
cassineta para creunça por dois 
mil réis (2000) Uin rolo de 
mitjm por dois mil réis (2000) 

que se vai procefiec e 
que começará as 10 ho- 
ras, .funccionando as 
mezas nos seguintes lu 

O escrivão gates i Ia. secção, na 

ou a séde, era Uruguayana, de í «Lo ubrigueira» vermifugo 
cujas despesas será inde-nni j de primeira orde.n é encontra 
sado- ido em todo o Brazil. 
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sala dc Juiy, na Inten- 
dencia Municipal ; 2a. 
secção, na sala de au- 
diência, do Juízo Dislri- 
ctal, nu Intendenciu Mu- 
nicipal ; 3a, secção no 
Theatro Esperança; 4a. 
secção, no edifício da 
Sociedade União Cai 
xeiral, a rua 15 de No 
vembro esquina Carlos 
Barboza;5a. secção, no 
CollegioMunicipal a rua 
Carlos Barboza esquina 
Riachuelo ; 6a. secção,na 
Agencia do Correio ; 7a. 
secção, na sub-Inten- 
dencia do 2°. Districto ; 
8a.Jsecção, na residência 
do sr. Auto Brilhante 

Rodrigues ; 9a. secção, 
na esfuncia do finado 
Reduzino Ma liado. 

E para que chegue ao 
conhecimento de todi>s, 
mandou lavrar este aos 
12 dias do tiiGZ de Julho 

^ i u 'Esiado,solteiros o resi- 
Hermes Marques. rifint ' )lWu oi i.Ha . 

PROCLAMA 

Faço saber que pre - 
tendem cazar se Clima- 
co Muniz Tavares e d. 
Maria Cecília Silveira, 
ambos nafuraes deste 

-V 

- . 

mw» 

DESPEDIDA 
O apaixo assignado 

não tendo po.li lo des- 
pedir-se de todas as 
pessoas ami .as desta 
cidade, o faz poi meio 
destas linhas, offerecen- 
do os seus serviços na 
cidade de Juliú— Esta 
do de São Paulo. 

Ao mesmo tempo de 
clara em nome do ex- 
tineto Gymnasio Espiri 
to Santo e em sen pro 
prio nome não dever 
nada nesta praça ou fóra 
delia. Quem se julgar 
prejudicado com esta 
declaração pode dirigir 
se ao revmo. conego 
Doming' s Sars, vigário 
da parochia,encarregado 
de todos seus negocios. 

Jaguarão 7—6—915. 
Conego dr. Francisco 

Luis Lambrechts. 

Especial lacre em barras— 
acabu de receber a papelaria 
d A Situação 

5 S 

E - ■ « 

s «o 
•c 

£ 

dentes n'esta cidade,- 
elle, filho legitimo de 
Julião Muniz Tavares e 
d. Maria Fermina Echa 
be Tivares, elia, filha 
legitima de Izidoro Lon- 
guinho Silveira e d. Iza- 
bel silveira de Ávila. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarão 16 de Julho 
de 1915. 

O escrivão 

J. P. Faria Santos. 

^F. kicc Í jrOB. 
encarrega-se do proceder 

^.í iuveiitarios judiciaes, ast 
tra-judiciaes, confecções de 

^ papeis do easamentoe, co- 
brauças amigáveis ou ju- 
diciaes. ^ 
Raa General Delfim n-. 13. ^ 

^ —JTaguarfto— re- 

CLINICA MKlMCA 

— D O— 

Dr, Jovenal Santos 

da Faculdade da Baliía, ad- 
junto do Hospital do Misu- j 
ricordiu do 'tio de Ja ieiro, 
assistente do Professor l)i. 

AU ST UEG KSILO, 

Especiadidades: Doen- 
ças internas e nervosas. 

Residência Susiiii Hotel 
Consultas na Pliarmacia 

Villas Bôas de 1 as 2 ho 
ras da tarde. 

I 
agt-^Tta^xu,, uijjuiikUiiu 

Pharmacia Sicard 

?-= 

1-Itl í i 

"A Gonstuaetopa,, 

Do Dr. Rafael Bandeira Teixeira, com ^séde em Uru- 
guayana. 

' Du, s tranç. s para criança 
por um mil téis ,1000) Doze 
metros de fazenda de algodão 
por quitro iuil e oitocemos 
réis (4 800) Sete metros cassi 
neta por gualro mil e duzentos 
ié:s (4 200)' -;o luetios de i- n 
no" piloto por doze mil téis 
(12000; Quatro camisas bran 
cas de algodão, por quatro 
mil e oitocemos réis (4 800) 
—Immoveis—Um terreno eom 
nove ruetros de frente e doze 
metros e trin a centímetros de 
fundo,eom o material da casa 
que desabou,situ á rua Carlos 
Barbosa,dividindo coro pro; rie 
dade da herança avaliada em 
um conto de réis (10.00;000) 
Km parte no sobrado á rua 
quinze de Novembio nun.-ero 
dez e sito. á esquina da rua 
Caelos Barbos.), avaliado em 
dozescis contos de réis—somen 
:e, üina parte no valor de 
tres eíntoe, irezentos esessert 
la mil e oitenta e nove ré s, — 
; valiada esia parte em tres ^ 
contos tr zentos e sessenta 
mil téis (3 360.000). E 
quem nos ditos bens quizer 
lançar, compareça no local, 
(íia e hora acima indicados 
E para que dmgue ao conhe 
cimemo publico mandou pas 
s ir o presente edital que se 
rá publicado pela imprensa e 
affixado no local do costume 
Dado e passado nesta cidade 
de Jagua' ã», aos 19 dias do 
mez de Julho de 1915. Eu, 
Manoel Felippe Peteira escri 
vão o escrevi. 

João Higoit 

SOltTFlOS BEAriISAlIO» 
Í-. sorteio proporcional a 16 de Maio de 1914 coube 

ao n». 283 no valor de 3;300$000 pertencente ao Sr. Benito 
Sytijá em Itaquy 

2-. sorteio proporcional a 18 de Julho de 1914 coube 
ao n». 396 no valor de 5:020$000 pertencente ao Sr. Hermi- 
nio Machado cm Santa Maria. 

3-, sorteio proporcional a 19 de Setembro de 1914 coube 
ao no. 195 no valor de 5:570$000 pertencente ao Sr. João 
Carvalho e Silva em Urugu.-.yana. 

4 . sorteio proporcional a 19 de Novembro de 1914 coube 
ao n0. 592 no valor de 6.200$000 pertencente ao Sr. Arthur 
Carlos Mergener em Santa M .ria. 

5 . sorteio proporcional a 19 de Janeiro de 1915 coube 
ao no 706 no valor de 6:7300000 pertencente ao Sr Joro Gon- 
çalves Ferreira em Pelotas (em atrazo), 

6'. 8"rt«io proporcional a 18 de Março de 1915 coube 
ao n0. 101 no valor de 7:0200000 pertencente ao Sr. Rafael 
Cabeda em Livramento. 

7". sorteio proporcional a 20 do Maio da 1915 cmíbe 
ao n0. 72 pertencente ao Sr. Juàè M. Etchegoyen, em Pelotas, 
(em atrazo). 

O Sr. Joíé M. Etchegoyen. contemplado no ultimo sorteio, 
não foi pago pela empreza, por se acharem atrazo Havendo 
uma pessoa tentado recobr-r a importância do sorteio, prati 
cando uma «chantage», a Empreza recusou se energicamente 
a e^sa exploração, o oue faz pubüco agora para os devidos 
fins. 

Xiio <■ ou fu n d ir com outro formiclda ív 

«JÍ íesr sjaas jstgssáas: 
53? 
ff 

Guerra á crise é o que es 
iá fozeiulo o calçado marcai 
APOLLO, pela sua solida j 
construcãâo e moJicidade em í 
seus preços, o qual acha-se àl 
venda nesta cidade na «Casaj 
Butierres». 

Este (ormicida, o mnis enérgico e mais acre lita- 
•lo hoje no mercado do Brazil, õ prepauido na fabri- 
ca de 'ulphureto de carbono dos Snrs. Guimarães 
Pestana & C. Limitada, eni Villa Nova de Gaya, 
Portugal. 

t) modo de o empregar é Cíaetamente o mesmo, 
que se observa, em todos os enfesaes, com os formi- 
cidas mais conhecidos no Brazil, simplesm nte, como 
tem muito maior força, | orque é chimicamente puro 
e não tem nenhuns principior solidos ein dissolução 
não C> preciso t mpregal o cm lão gmniles por- 
çôc«. sahiudo por isso mais barato. 

Basta experiment l-o uma vez, para se reconhe- 
cer a excepcional pureza do 

FORMICIDA PESTANA 
A primeira marca do Brazil, a preterida polos Fa- 

zendeiros mnis illustrados. 
Extremamente volátil, muito mais do que o ether, 

a melhor maneira de lodo* poderem reconhe- 
cer a sua pureza, <5 laaval-o n*nm pire* de 
porcelana ou de 1 ,uça vidrada, deixando-o 
evaporar, o <iue *e opéra rapidamente cm pou- 
co* segundo* : não deixa rc*iduo algum, por- 
que uao tem a menor Impureza e m dl**olução 
Nenhum outro lormielda *e NUgeita a esta 
prova, sem deixar um resíduo amarcllado. 
Ex|)einiri nieni! Experi cniem ! 

Qu n .o não se gaste o contheudo d'un)a lata, de- 
ve haver a precaução de lhe lançar dentro agua, a 
qual, muito mais leve do que o formiclda, sobre- 
t.ada u este não o deixando evaporar. 

KFC e B ICOORFiS 

Cü 

V' 

0 

3 

tr. 
j 

C5— 

O 
©oguci^A-.SAIAA 

Carobaú;®UA!AC- 
l CdOG Ç AO Cí}) 

depuraíivo dõ Stíhqii 
o 

U£ 

0 <L5 

TÍ 

Cd 

CO 
CD 

Sh 
Cn 

pm 

lÚ\l 

or 

m WDk . •V5 

har ciaPcpubr 

'em 

(TO 
'-t. 

m co 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

CONSFltTAJI BIABIAS : 

Dr. Dernieval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata p syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Fxanieü nileliroscopieo 

Analyses de urina, 
Ra.liogrrphias, 

Ap{>licação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
junetas. binóculos etc. 

flTTEpÇAO 

Aos srs. proirítlaras e mestres tobras 

.A. tT^Aa-TJ-A-^EIsrSE 

Fabrica de HoNaleoM 

— DE — 

XX^XXOB 

Estu bem montada fabrica, a única existente neSbi^Jda 
de, trabalhando cora machiniamos modernos e aperfeiçoados 
e um peatoal hábil, está em condições de fornecer moBaicos 
de todas as claasea, confeccionadoa 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráoa e soleiraa para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnaa, etc. 

Attende-se a podidos, que se executara cora promptidao 
o a preços modicos, tanto para a cidade corao para a campa 
nh i. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua 20 de Setembro 11. 15—«laKiiarfto 

EDITflü 

Josephina Lopes 

_____ _ ___ Maldonado 

INTENDENCIA MUNICIPAL< 9(19,inha 

.. ., j f a .- l An tomo Ferreira 
O cidadão Anarolmo Pe 

9 9 
2. * 

éeverino Silveira da Cjsla 

reira Gc-nçalves, Ins 
pectcr do Cemitério 
Municipal. , 
Faz saber aos inferes 

sados quede 15 do mez 
<le Agosto em diante, 
se procederá a exhuma 
çào nas catacumbas de 
adultcs e de anjos abai 
xo mencionadas, que se 
acham com o praso con 
cluido, de cor.for nida 
de com o regulamento 
em vigor. 

CATACUMBAS DE 
ADULTOS 

0 Éà 1 g UT. 1 

Í|I llACHB, LEITE & C1* 

Não cukutundlr cuiu outro roruiioi«i«i 

Aydé Garchi n0. 14 
Abel Medeires » 18 
Pedro Osor io IVi 

xeira » 26 
Ciai imundo José ■» 

Moraes » 28 
João Augusto Gar 

cia » 30 

Viei 
» 111 Mala 

Clementina 
ra » 

Manoel Barragan » 

CATACUMBAS DE 
aNJOS 

Josué e Dacilla 
Ponzi n0 

Woncesláo e Os 
car Lucas » 
E para que chegue ao 

conhecimento de todos, 
lavrei este edital, para 
ser publicado pela im 
prensa. 

Jaguarão 15 de Julho 
de 1915. 

Oinspector 

Anarolino Pereira Gon 
çalves. 

178 
179 

47 

20 

O «Vinho Cre «sotadi »recons 
titue os ènfraquecidoa, era pou 
co tempo. 

Faço publico, para co 
nhecimento dos interes 
sados, que durante o 
corrente ir.ez de Julho, 
se procederá, nesta Re 
par lição, á cobrança 
dos imp stos sobre In 
dustrias e ProfissOes ie 
ativos ao 2°. semestre 

do corrente anno. 
Os contribuintes que 

não satisfizerem o* seus 
debitou no referido pra 
so, ficarão sujeitos á 
multa de 30 7o sobre a 
mportancia dos impôs 
os a pagar, devendo 

depois do praso de que 
rata o arb 26 do res 
)ectivo rcg. proceder- 

se itnmediatamente á 
cobrança executiva. 

Jaguarão, 16 de Julho 
e 1915. 
O administrador inte 

ri no 

Lniã Francisco Ricci, 

ÔB 

Raearrcga-so de nio- 
diçães do campu polo 
processo unalytieo 011 
qualquer ser viço de 
euustrnoções. 

RIJA 15 DE NOVE.n- 
HKO 116 

f 

I 

»è 

Dr. Dorval Botlri- 
gues de 1» arla 

Do Hospital da Policlinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Doenças internas 
especalmente de 

crianças 
Âtteude á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesidencia 
run 15 de Novembro u. 15 
das, 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem recurso 
pecuniários serào attendi- 
das diariamente das 8 às 
9 na Pharmacia Faria. 

2^ 

1 



Edital 

verbfl de S UZI, Bei nardo ''esta#, serio radicalmente curadas • T . 0 ^ r r, com as bií ravilhos «8 Pílulas Anti- 
Henriq-ie S ares, a opporer».. t!ySp?pt:ca8 anjo e sã., .te t rande 
se no referido praso ao pr® proveito durante o período da 

O Doutor Domingos Lorenz. tendido registro s. b pena de^.dez 
• I I n Ar. i I TPVPliíl e mais auefíi poss-i in i> potiuu- r.s em lorto^Aiegie in, 5\à\7a de Cornai ca de J», v í v noa Drosária Martol, Dro^ana lugleza, 

auarão, E -tádo do Rio G/an jteressar. D >do e P Dror.';ria Frvedosa & Danner. Dro- 
de do Sul ete j ta cida-ie de JueU-i a - 9 uaria L io Vdsco Aaair.bujs— 
Faeo saber a ciuem no«sa 1 dias do toez de J .l fo de 191?». Sn P lotas ; Drogaria Eduardo Q 1 -P - 1 K eu Anui io Passos ! mn Seleira o B-.jnuga-No Rio 

co, Official tio Registro Torrens = %ogan!t I^,e:5a 6 Ur- - g > o subscrevi Jagaatft 9 de p-in j-^uaiao e Santa Victoria, 
Julho de 1,91o. Dou in^cs lj0 ; p.jh todas as i harmacias. No Ar- 

rolo Grande, pharmacia .Viaciel. 
Na Pai a na casa do negocio d • 

renaom. 

interessar que pelo cidadão 
José do Cassia Lopes, por seu. 
procurador Joào Francisco 
Nunes, n e foi dirigida a se 
gninte ) e!Í<,o.!: lllm". Si . I)r. 
Juiz de Corriarca José de Cas 
cia Lopes, commerciante resi 
dente nesta cidade, vem dizer 
a V. S que tendo requerido 
em 1912 para ser insciipio 
no Regi tro Torre na deste Mu i 
nicipid um terrçno que p< 8 saúde ás bemdictas pílulas 'An- 
sue nesta cidade, situado na ; JOq lllm0 Anl„nio g. Maciel, ■ 
7a quadra, da rua Oeneral: ,.n'igo e conceituado a."ente na 
( • hi Com 27 metros e 30 estr.çfto da Viaçfto Férrea no Ca- 

llaixo è Deus!. 
— ^<^5WÍC2K> *■—— 

VOTO DE GRATIDÃO 
Ds pois de Deus, devo a minha 

1 Pnschoal Marqnese. 

! Depositário geral em todo o Bra- 
i lis e extrangeiro. 

n. wokai^i:» 

8a üleKía 
M PZ A RIOS 

Gede.lo de Faria Santos 
Pi i tesiato de Uliveira 
Joflo Annib 1 de Faria 
R gerio Durça da Silveira| 
Joào Bíipiista Silveira 

SUPFLENTES 
José Gabriel das Chagas 
Joaquim Alheio Ilerner 
Jitaè Felix Passos 
Aibphdiquio Duira d» 

veira 
Elirlides Marques 

MEZARIOS 
Lino Fernandes Passos 
Victor Manoel Affonso 

Reduzino Silveir de- Ávila 
M m el M-icario Amaro da 

Silveira. j 
STJPPT ENTES 

Li iZ d: F oi i i^aidos 
Pcrír > SiU ■ ir • de Ávila 
Sta eâo G es 

■ Jitv- ncio Aíi' u 
Jer nymo A cid Ma p.eo 

Pacheco 
E para coiihecimcnto de te" 

doa mandou Ipvmr iucond 
nenti o presente edital, que 
será afflxado em 1 g r { ubii 
co e reproduz do pela itrpren 
sa. 

Dado e passadòTiesta cidade 
q0 de Jaguaião, aos 19 dias do 

RÚaennp r 

A «lê- jriÈíiIit»—«A SstiiHe&o» 

r 

M ^ I i 

■■Stv* 
:-Vr7 1 

Sil 

EDITA ü 

mes 
Tito Corrêa Mirapalheta 

mez de Jidho do 1915 
Hermes Marques 

ci-ntimetros de frente, fazen 
sqnina a rua 3 de Novem 

bro, tendo meia quadra de 
f iiros, todo amurado, corn 
uma coi^reira de material, cnn 
forme consta do nnemotial in 

tenho todo o prazer em publica- 
tni nte, attestnr que, soffreudo de 
modo horrível do estomagn, diges- 
tões laboriosas, tonturaa. constan- 
tes achaques tle fígado c prisão d"' 

( luso e que foi desentranhado vontre, incommodos qne, desdelon- 
fio processo annuíado pelo Su g« tempo martyrisavai minha 
pe> ir,r Tribunal do Estado, por existência, a,ontode me levanta- r - -i k rem, a oesa te.ndermeus attAzeres— luto constar a citação feda aos caMS>ado de ton)ftr ..««.edios e tira 
lindeiros auz-utes c un previa im8) recorri, .-m boa hora, ás exce 
justificaçftb, quer por isso o lentes pílulas Anti Dispepticas «An 

0 Capitão di Hermes Mar 
pso do Leão ihunicioie d Pelotas |o gupplente do HubstitBto 
Ri A Grande do Sul, diz : q0 ju K sensacional e prvsiuen 

I roo. Sr, M. M( rales—Felotas * . . r , 
te da junta orgamsalora de 
mez s, etc. 

Faz saber que pela juntaf 
competente reunida no tempo, 
legal foram organisadas as 

iciiiíi a Vapor de CüiistrüCfòes Prcdiaes 
DE 

& PI LM® 

^ ^ rsí , ■> V% •. 

E 

'Ct A;e 
m 

fã 
iátt 

Esta boi d o ontadtt pffijcinn 
mezas eleitoraes deste n unici (jUíilQUOÍ1 tftíbalhO .COnCOmPDto 

enpplvcante, fazer novo pro 
cesso, para inscrever no Re 
gistro Torrens o ;eferido terre 
no, como se acha descripto e 
avaliado, visto nenhuma alte 
rsQdo ter ecffrida esse imrao 
vtl e requer a V. Sa. que se 
cumpra o disposto nos art». 
33 e 34 do Decreto 955 A de 
5 de Novembro de 1890, fa 
ztndo-se a citaçáo pessoal do 
lindeiro Bernardo Iléruique 
Soares e por edictos a Amado 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher ilon i Maria Ignaeia Ter 
»a Loureiro de Souza, Arthur 
Loureiro de Souza e. sna mu 
lher dona Valeriana Mendite 
guy Loureiro dõ Souza e Adsu 
lo Loreíro de Souza e sua mu 
lher dona Leccadia Reverbel 
de -Souza, que se acháo auzen 
tes, neste Estado, procedendo 
jiisiitlcaQáo em dia c hora que 
V. Sa. designar para a inquiri 
ção de testemunhas que apre 
sentará no neto P deferimen 
to, vendo está antuada com os 
documentos inclusos, Jagua 
rão 11 de Junho de 1915. Joáo 
F. Nunes. {Estava seiscentos 
reis cie eello federal legalmen 
te in^iiiisados). O terreno cons 
tanle da peticáo-é o que çons 
ta do seguinte; Merooiial-0 
terreno registrando nesta cida 
de -eslá situado na .sétima qna 
dra da rua General O orio, 
tendo vinte e sete metros e 
trinta centímetros de frente 
e fundos a meia quadrn, fazen 
do esquina a rua 3 de Nove- 
bro. Está todo amurado e na 
dita rua 3 de Novembro tem 
uma cecheira de material co 
berta de telha Divide o terre 

jo», do grande medico, e fallecido 
dr. Ileinzelininu, das quaes soi; 
digno depositário geral, 

«Obtive, resulta ios admiráveis 
em mim o pessoas da minha famí- 
lia—e isso em logar distante de re- 
cursos médicos. 

«Bemdigo a Deus o as pílulas 
«Anjo», pela restituição da sandr 
nütihtf e dos meus—recotamendan- 
do a todos que soffrem a'aquel- 
les males tão ettieaz e santo me- 
die/.mento !... 

Ca pão do L< ão 6 de Maio de 1915. 
Octaviano G. Maciel. 

Agmte da Viaçfto. 

PEDIA Á MOKTE ! 
Quasi hescsciado ! "Mais im mila- 

OBB DA È PIi.ULAS -•ANJO».Gua- 
TIDÃO DE I M TRABALHADOIt. 

Venho perante o publico e dlaii_ 
te do sr. Manoel Morales, deposita 
rio geral das virtuosas pílulas Anti' 
Dispeptjcas Anjo, da sra. Viuva 
Hehi/elmann agradecer o beneficio 
iuapreciavel que ellas rne fizeram. 

«Eu soffri como poucos terão 
soffrido ; a minha fraqueza era 
extrema ; caminhava alguns pas 
sos era accomrtido de' vertigens ; 
passei longos dias sem tomar ali- 
mentos ; nada parava no estôma- 
go ; houve dia de lançai 15 vezes 
o até sangue ; tudo u o an lava a 
roda. a vista escurecida !... 

«Neste miserando estado e ten- 
do esgottado iodas as receitas e. to- 
da a esperança, cheguei a podír a 
Deus que me destie a merte, pois 
já me considerava um cadaver...» 

Em boa hora o seu auxilio 
divino, a leliz conselho, come- 
cei a usar as Pílulas Anti-Dispe- 
pticas «Anjo» vi qual não foi o ■ eu 
rego.-ijo em ver, dia a dia, que ia 
recuperando a saúde, que, para 
mim, é a maior fortuna do mun- 
do, per quanto sou um pobre car- 
reteiro de cujo trabalho sae a su- 
bstancia da familia. 

Ante-nor Nunes, carreteirr de 
CnngiDtú, o' diaiijcto, Cochilha 
da Foge. 

pio para as eleições federaes 
do modo seguinte : 

1' Secçfto 
MESARIOS 

Antonio Olegario de Mattos 
Luiz Francisco Ricei 
Joaquim José da Cunha Fi 

Iho 
Antonio Manoel Dias 
Abilio Santos. 

SUPLENTES 
Maneei Bernardino Vargas 
Aunilio Aeripino Xavier 
Antcnio Cnrpanetto 
Armando de Oliveira Emi 

gdio 
Abilio Cyrillo da Cunha. 

2' Necyfto 

MEZARIOS 
Basilio Gomes Porto 
Joio de Deus Teria 
Cantalicio Kesem 
Ciimaco Lopes 
Diogo Silva Moreira. 

SÜPPLSNTES 
Domingos José Ribsiro 
Cat.h) dós S-inlos Roxo 
Marcos José do Leivxs 
Ciimaco Tavareè 
Celso Moreira. 

Sa 

MEZARIGS 
Dr. Feu^tino José 

se encarrpea de 
ao -amo, desde 

o mais sirn(>les ao mais delicado, assim como -e 
encarregam de collocação de Asphalto paia 

sotéas, humidades, ele. 
Modeiagem de Esculpi m as e cim nto, ge- 

so, madeira e bai ro. 
Preços sem compeleiicia, e senedane em 

seus tractos. , , ^ i 
Rua 20 de Setembro esq. Marechal Deoduro 

.8 ísgmv !■!»<» 

f 11 

Quem quizer compral-os cm condi 

ções optimas tanto cm íabrico como em 

seus razoáveis preços peça catálogos á 

ILzECv-E 

"A Guerra a" 

SEI RIÍSL 

MARECHAL FLOR!' inO 12 

— Pelotas — 

KIMHO IRKAO & C- 

Importante revista flu ninense contendo es- 
plendidas photogravuras verdadeiras apanhadas 
tle fados do tl.eatro da guerra européa, leitura 
agradavel, interessante e instruetiva. 

Só existem poucos números do n ez de Junho 
a 1SOOO 

Na papelaria d'«A Situação». 

GRACIbiaNO • 

lliii 15 ilü Strato, t-fiíiiii (leiml Hamisu 

Banlieii os 

pai da n rdiciovde do 
preçt, os conhf cidos 
{vnsGueb-it > I.inô &• 
Filho. 

j Tendo assumido realj Os stas. iht rts-pdosj 
'importância, devido á.: poiiern o ;ntív com tocasj 
'invasão dos carrapatos,! asgarantirs sc-hré'o lia' 

Correi»! a construcçâo«ie banhei; balho, b-m como to as 
iTíuiciseo Gonçalves Braga: vos, tanto de material,; as íaeüid; es ara a sua 
Fiontelmo de Figueirô 
Felepdoro AfToiiâo 
Joüí" Si " píicio Curduz 

SUPPLENTES 
H" rmogene« Rijrigues 

i ■■ 
r. 

Cônsul to ri o medico 

Do « vai Rodrigues de Farias 

Trâl ni- 

d- 

Sy-hyii 

*82 âs tíl (I n«t 

oeio '"letli -do iMÍxt 

como dc madeira, por 
jhoje o ide, l tios 5-ms. 
1 fazendeiros, oífe» ocMn 
i «eus serviços proflssio 

Geraldo Piutna jnaes garantindo a ex 
Manoel Florencio Silveira C(íi;enC!a do trabalho á 
Dulio Carlos de Mattos E^il 

eflo 
Gastâo Lopes da Conceiçào; 

portam 
reâliziição, 

Diunen-se 
d 

m 
ten.bro n". t'0. 

Lm .1 é Filho. 

geral Clinica 

■ 13 á ■ 14 horas ( 1 

iriidr as suas ènc< m P . ^ i,. s ^ 4 , 
1 m rmas á 1 na 20 ^ p^V Cu ülÜblJ llO 1 

FiítWO 

rl 

frio anTesu «So* « hsu»»'«do«* 

2 > 

íianen^ 

luedicío» 

no elludldo, ao Noite com r- .v j. i ^ 
rn,, 3 N o. br . ao Sn» ^Jtfíélltaildo O pOVO 

Devem todos lèr com 
maxima attenção 

«Eu abnixo assiguada V*.' de R. 

Amado Leureir^^Jó Sonz.t e 
pna iptilhe^D; Maria Ignaeia 
Terra Loureiro de Souza. Ar 
ihur Loureiro de Souza e sua 
rnulher D. Valeriana Mendite 
guy L 'ureiro de Souza, Adauto 
Lonreir ) de Souza e ena mu 
lher D. Leocadia Reverbel de 
Souza ; a Lesta com Bernar 
do Henrique Soares o a Oes 
te com a rua General Ozorio. 
O terreno rrgiptrando é forei 
ro como 68 vê da eecnptura 
junta. Jnguarão, 26 de Novem 
bro de 1912. Quintiliano de 
Mello e Silva. (Estava eellado 
com trezentos réis de eello fe 
deral e trezentos e vinte e^ta 
doai, inatilisados na forma da 
lei,) Desentranhado dos autos 
da appellução eivei no 2012 
do Jaguarfio. Porto Alegre 2 
de Março de 1915. O Escri 
vil o Thomé Fernandes de Cas 
tro Madeira. A esta petição dei 
o seguinte despacho: A. Noti 
fique se pessoalmente o reque 
rido aes interessados presentes, 
archivando se a intirnaçâo em 
cartório e por edictos, apót a 
justificação lequerida, aos au 
sentes. Para este fim dasigne 
o escrivão dia e hora na sal 
la nas audiências. Publique-se 
o requerimento pela imprensa 
na forma da lei, Marco o pra 
so de sessenta dias paia se 
cffectuar a matricula do ire mo 
vel náo havendo opposição. 
Jaguarão 15 de Julho de 1915. 
Domingos Lorenzoni. E para 
que chegue ao conhecimento 
do iodos, mandei oífixar e pu 
blicar o presente edital com o 
praso de sessenta dias pelo 
qual chamo e cito os confron 
tantes auzentes, Amado Lourei 
ro de Souza e sua mulher 
Dona Maria Ignaeia Terra 
Loureiro de Souza, AnJjur 
Loureiro de Smizae sua um 
lher Dona Valeriana Men 
diteguy Loureiro de Souza' 
Adauto Loureiro do Souz-i, e 
gua mulher Dona Leocadia Re 

E. Heinzflniann, dçclaio—le umrt 
vez psra sempre—que a? maravi- 
lhosas PÍLULAS ANTI-DYSPE- 
PTIOAS marca ANJO, tão prepa- 
rndas de accerdo rigoroso com a 
verdadeira formula 'to seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heiuzel 
mano, e conhecidas ha mais de 40 
aunos, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Ilein- 
zelmaon. 

Mais de 30.0<i0 pessoas curadas 
attestam e abençoam ss virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇÃO ÜTIL :—Todos os 
vidros de minhas Pílulas que não 
tiverem a marca ANJO e o uome 
do depositário geral M. M''RALES 
devem ser recusados como falsos 
a nocivos, por não se em os pró- 
prias das minhas legitimus Pilalas, 

(Assig). 
V. E R. Ubinzblmank. 

SOFFRE QUEM QUER !—Náo 
ha mais anemias, usaudo-se as 
santas e maravilhosas plulas fer 
ruginoses marca ANJO. 

Soberanas contra a anemia, cblo- 
rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, heinorrhagias depois do 
parto, oscrofulns, opiiação ou ama 
rellidão, impaludismo e malaría, 
neuiasthenia e outras moléstias 
cau-adas jela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJ' • são encontrados á venda 
em todas as pharroacias, drogarias 
a casas de campanha e coleuias. 

As hernditas Pílulas Anti-dys- 
pepticas combatem victoriosamen- 
te enfermidades « desarraujos do 
estômago, intcstiu-is p conseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sas nue acompánliam aquellas, taes 
como a dyspepsin, estado bilíioso, 
prhãf) de v "utre, má dige tão peso 
e dores na cabeça, hemorrl oides, 
diarrhéa, doies no ttgado, tintei- 
ras, manchas déaine dos oR.os, 
somno agitado, insomnias. pai i- 
tações no coração, nervo ismo, 
mau haliti, língua »uja, aphtts, 
pallidez bilio a, falta df appetite. 
acidez de estômago, flaptiih-ncia. 
nauseas, vomitos, mau cairr depois ' 
ia comida, eagounceu» rv> j 

neurasth-uiia, hypoe,, ..a, irr -j 
gularidndcs na inenstn .áo, corri i 
uieiiti s, flores brancas e tantas j 
outras moléstias, conseqüentes 1 

A" Secgfto 
MEZARIOS 

João N Ferreirtt 
José Luiz Terra 
PedtcSevtrliio 
Silvestre Pachufú 
Pio Rt.t ha 

SUPPLÉNTES 
Jncè Maria Alvariz 
J,ãi Morteiro 
José Carlos Danigbo 
Alfredo Augusto Ferreira 
João dos S -ntos Sobrinho . ií-l 

5a Sec«;a« 
MEZARIOS 

Florencio Corrêa Mirapa- 
lheta 

I uiz Evaristo Vieira 
Manoel Gonçalves da Silva 
Nestor SeveGno 
Ollun Ribeiro 

SUPPLENTES 
Lopo do Carmo 
Marcos Ferreira Ramos 
Miguel Cassai 
Anarolino Paula Machado 
Mathias dos Santos Polvora 

Júnior 
6" 8e<!çao 
MEZARIOS 

Virissimo Coutinho de Arau 
Í0 

Felinto José da Rucha 
João <le Faria Santos 
Sérgio Canibal 
Theophilo de Azevedo e Sou 

za 
SUPPLENTES 

Satyio Maiques 
Pedro Morteiro 
Rodolpho Cândido, Velloso 
Pedro Porciuneula de Mello 
Pedro Maria de Azevedo 

T3 Settçfto 
MEZARIOS 

AtMpho Rodrigues da Silva 
Fideüz Cassuriagu 
Joaquim Bertoldo de Souza 

Machado 
Francisco Medehos de Al 

buqrerque 
Alypio Dutra da Silveira 

' SUPPLLNTES 
José FrencLcc Meu aes 
Bt.tz Pt • ■ i -ia Hlva 
Victo Fe' o imies Vergara 
João Ir ne t Machado 
Leonidlo Gaicia 

Kíífi 
«a 

H 
m m 

- v 

ST 
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Araniií de âço 

Marca registrada n. 401 

S^e}»o»lto «in» 

T€81>A8 

MÍ0 tJ-L. í"S ifti 

4\A w s . 
fii ■ V 

umm 
•lilSk «C.VN <a,ÍN 
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'SEM RlfAL" 

Marca Mistcada n. 401 

sa» eki.iíles L *«s8'16 

a ^1 *,c" 
fO/nií-ó- feC»' 

aPhto Aue-arpí3 

FabRiCdiiÈe^: Felten 5 (JoilleBuiije 

1 f 0' 
Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 

nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame , 
de aço SEM RIVhL, e pn curando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alfa resistência, chamamos a 
a.:ençüo dos interessados «para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 

zão os nossos fabricantes nSc tornecern arame com nu mr « e- 
sistencia. , , 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por com pe- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ler não só mente 

uma reListencia de 100 kilogrammas por milimetro quadrado 
■mj de suporfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
Sil assai ios do gado, como também ao mesmo tempo uma gram 
MI de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraorríi 

naria. 

Deposito nesta Cidade 
p A (3i 14J 

 * 

/ende-se jornaes velhos 

4.000 a arroba 

KdiUl k citação 

O dr. Domjngcs Loren- 
zoni, juiz de comarc i 

de Jtmuarüo, dc. 

Faz saber aos que b 
presente editai de cil i 
cão vircn que, pulo Mi- 
nistério Publico lln- f<>i 
apresentada denunci 
jielo crime prt vistô no 
Ari. 231,combinado '".in 
O Art. 303 do Cod. Pen. 
da Republica contra 
Ventura Bulierrcse Er- 
nesto de Souza, e como 
sc tenha provado que 
estes acham se em lu- 
gar incerto, mandou 
passar o presente edi 
ta!, pelo qual os cita 
para comparecerem nes 
le jnize, no nrazo de 
quinze dias afim de se 
verem processar pelo 
referido crime e otfere- 
eèrem su • ín.-fes . escn- 
pta, no í razo legal, sol i 
pi na de revelia. 

E para que chegue ao 
conhecimento dos inle 
ressados, mandou pas 
sar o presente e mais 
dois de igual theor, que 
serão aftixados no lo 
gar du costume e publi 
cados pela imprensa. 

Jaguarão, 2 de Juiho 
de 1915, 

Eu Manoel Eiico de 
Gantalicio ^Tune^ Feijó, 
escrivão o escrevi. 

Domingos Lorenzoni. 

^ nayiosANO 
&ZÜR Agradavel ' 

ff£r s£*z* o estomeg* 
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Organa c prop^icilailc d o IPartltlo JUlepuíalicano Wire^tor-Ctcrente : li. BTCCI 

A uno XI s Estado do xiio Grande do Sul, Jaguarâo, Terga-feira. 20 de Julho de 1915 
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l&ÊM Piosphalo de Cal j 

'ormnla e preparação do pliarraaceutico 

A. L. IjEITK—PELOTAS 

e GiyceFo- Decieton. 2144, 

de Jinilio de 1915 
WS ás, 
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Marca o uia 2 de 
Agosto proximo viu 
douro para a eleição 
de um senador ao 
Congresso Nacional 

O Presidente do Rio Grande 
do Sul, em virtude de haver 
occorrido uma vaga no Sena 
do Federal com a renuncia do 
senador por eao Estado, dr 
Joaquim Assumpçáo, e. em 
observância do artigo 120 da 
lei n. 1.269, de 15 deNovem 
bro de 1904, 

DECRETA : 

Artigo único—Fica marcado 
o dia 2 de Agosto proximo 
vindo para se proceder em 
tudo o Ria Grande à eleição 
para preenchimento daqueíla 
vaga, cuja communicação no 
Governo do Estado foi recebi 
da a 26 de Maio ultimo 

Ptlacio do Governo, em 
Porto Alegre. 26 de Junho de 
1915. 

Protasio Alves. 
A. A. Borges de; Medeiros. 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa e melhor 
li-ada em todas aa manifestações das moléstias nervosas. 

Soh uenrasfrcnico ? Soffre.is de insomnia--, suffocações, palpita- 
ÍS, çansaço, vertigens, ele. ? ü^ae sem demora o VINHO DE QUINã, 
)LA, CACAO, MALT E GLYCEtlO-PHOSPHATO DS CaL. 

Estaes cr .vi,ia ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, MALT E 
^YCERO-PHOSPHATO DE CAL que contribuirá para a formação do 
liiel m da crcança, fortificando-». 

. VTosso filho não está doente, porém não tem appetite, está cres- 
cido e sente-,e fraco ? Dae-lhe o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
\LT K GLYCERO-PHOPHATO DE CAL. 

Eni- velho, sentis paralysar vossas funeçõeg vitftca ? üsne o 
NHO i^E QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCEUO PHOSPIÍA- 

> DE CAL, que é-o mais energieo tonico conhecido. 
' Tivçíjtes febre gástrica, ivpho, grippe ou qualquer moléstia gra 

? üsae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAU, MALT E GLYCERO- 
lOSPHATO DE CAL, que' dentro do p ucos dias estareis mais for 

que armes de. adoecer. 
Duvidaes da ■ fficacia desíe medicamento 'f 
Perguntai a qualquer medico se um cálice desse vinho não coij- 

n mais piánoiyos nutiitivoa do que um bife da melhor carne de 
ica, 

È* peru receio de, c ntestíiÇão nm ELEMENfO VITAL e que se 
lia indispensável aos doentes de inturena delicada, ás'párturieutes, 
crcança, .o aos velhos. 

A' vecitln ííit.N gisistr:.e^oEíih 

Tií I I 

NAO SOFFRO MAIS!! 

liECü 1'ElíEl A SAÚDE 
Estas phraaes, tao significativas para os que soffren 

s pronunciadas, a cada passo, em todas aa cidades, villae 
povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADAVIEN 

5, só f zem uso dos maravilhosos 

« Elspecificos de Souza Soares » 
nsidetados como modicarnentos- QUE CURaM REALMEN 
í -o que é confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
ÍPDNTAiNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADÒS 

Os «Específicos de Souza Soares» além de EFFICAZES 
o INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRaTICOS pois sua 
plicaçao está ao alcance de—TODa A GENTE—devido a 
liz nomenclatura, que de per si ípdica o medicamento a ser 
rpregado, em qualquer caso 

chríliciii éo remedio pata asfcl tes em geral. 
3rvo,sÍBiti, para as afferções nervosas, moraed e mentaes 

uitiu, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
BS|ífri ia, pira as moléstias dos orgaos res; iratorios. 
ttor uchina para as moléstias do estômago e paladar. 
itCHíiuúia. p;tra is uoie.stiae dos intestinos. 
'inarina, pura a» moléstias das urinas e orgaos urinarios 
i.-rirãna, p ira as moléstias do utero "e outros orgaòs da 

mulher 
HÍtlLia pai as dotes. 
ílumií liia, para as in1! smmações e congestões. 
ípui'i(iliia para as ia pureza* do sangue ; aff^ cções escro 

plndostiS e sy^hilitieas e suas conseqüências 
irtificfn», pira a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'esta cidade, nas pharmacias dos ers, Canü 
Villaü-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza &Ca. Oc 

■ilio Quimanus, nas casas dos ars. Rache, Leito Ac. *j 
K» Bizilio Dutre. 

Admirável I di/. a freguezia, 1 1 

sorti oento de calçados j 
ra homens, t-enlsoras e cri 
çaS que acaba do receber c 
nde a preços le admirar a! 

-m Batiotrèz». 

Acceüa 

ua chacara Amaran- 

tlio. vaccas a 2 #000 
ti l- O v 

• o i ae . .'uobei 4 
í tiitmÇUQ 

ft CÍ>aI i l f) cavallos a 3#000. 

15—11. 

d 

Devidamente antoti- 
sada, «A Situação» pro- 
clamacandidato tio Par 
üdo Republicano tvm 
eleição de 2 de Avoslo 
proxiu o, para prenchi 
mento de nma vaua no 
Senado da Republica o 

Marechal HeniFS Rodripes da 

no militar, residente 
Rio de Janeiro. 

Títulos 

Avi-o aos correligionários, 
qualificados na revisái de 
eleitores federaes deste anuo 
o que ainda não tiraram i-etit 
titulos, que os procurem na 
In tendência Municipal, das 10 

^3 
€ 

jram a situação, já foi assigna i Durante to Ia a noite o obuz 
lada pelo alto coraavando j choveu A' 1,30 os nlleraãeá 

No intervallo, esperado, effectuaram dois ataques 
SAnu duvida, em que sua in audaciosos contra as linhas 
fanteria tivesse penetrado; inglezas na visinhança de 
sufficientemente na linha dos Broadeeendo, á éste de Zon 
alliados, os allemães canho ! neleke, 
nearam fortemente differentes | Estea dois ataques foram 
pontos tacticoa ao norte do re| ellidos O bombardeio de 
Yprés ; o bombardeio era exe;Yprés e das suas proximida I ^ 
curado cora obuzes ordinários j des rodobrarara de intensida | 
e schrapnells de differentes ■ de ■ Uma parte da cidade es ; 
calibres e também com pro ; tava em chammas. 
jectis contendo gazes asphy | Os inglezes fizeram com os 
xiantes. ifrancezes um contra-ataque 
As tropas inglezas entram ! mf>nhã seguinte e attin 

em linha gira,a Sail11 Juüen. 
A'8 11 horas da raanbã 

-f; íJs ââáhâMMI - 
m. * 

mm !ía|W 
JU 

DO- 

Rio Grande do Sul 

Neste momento os inglezes 
em teserva perto d'Yprè;, ven 
do os obuzes estourar, reti 
nham-se reunidos em grupos, 
discutindo a situação. Brusca 
mente appareceu a g dope um 
ofiicial do estado maior, que 
gritou : «A'd armas !» e em 
alguns minutos as tropas fica 
ram promplas e marcharam 
na direcç.io do thoatro do 
combate. 

Durante esse tempo, no 
norte e no nordeste da cidade 
desenrolava-se um combate 
confuso, wo qual as tropas in 
sulares davam prova duma 
grande perseverança, emquan 
to seus chefes testemunhavam 
uma grande presença de es 
pirito. 

Os allomàes, para se prote 
gerem dps vapores asphxian 
tes, tinham sobre a bocea e 
sobre o nariz pedaços de al 

as 
tropas alliadas eatricheira 
ram-se numa linha de bata 
lha que parte de Saint Julien 
a oeste e se inclina a sudoes 
te; antes de dobrar para o 
norte, afiai de Atingir o ca 
nal que passa porto de Boezon 
ghe 

De tarde, os contra-ataques 
fizeram novos progressos ao 
sul de Pilken Entretanto, á 
noite,os aüeraâes conseguiram 
entrar era Lizerne. 

Retirada disputada 

Na manha de 24 de Abril 
a situação era sensivelmente j 
a mesma, mas o inimigo, que j 
fizera diversos postos no ea ■ 
nal, continuava a ganhar ter í 
rerfo na direcçáo de oeste. i 

Nada de particular suece 
deu até meio dia, hora em 

Única era todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria do Batado, destribuo intilor porcenta- 
gem de prêmios sobro qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que não 
acontece com outras. 

C/inco extrüçòeí.N mensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 o 100 CONTOS DE REIS 

Era 23cleJnnho (São João) será extrahida.uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52í 780:000 
menos 25 •/. 175:000 

& 

& 
& 

% 
I# 

b 
p 

75 ■/• em prêmios 
Destrlbuiçdo do premloN 

prêmio de  

585:000 & 

de 
do 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4:0ü0i000 
2:000S000 
1:000í000 

40090(10 
2009000 
120#000 

2000 prêmios no total de 
Os bilhetes s:"^1 divididos em vigessimos 

ÜS CONCESSIONÁRIOS—Zamftmno & La 

200:000# 
20:000# 
10:000# 
8:000# 

42:000# 
44:000# 
24:800# 
30:000# 

205:800# 

585:000 

Porta 
O agente nesta cidade- Diogo Silva Moreira 

Jx , , ., ' "i" -ai taiia avançaram pela estrada 
godão, einbebido numa solução, de Yprés-Poelcapelle- até Saint 
de bicarbonato de sodio. Lll69!julle ^.j , uiaa pode,.0 

vinham em columna, seguidos' 

que grandes massas de inf in j 

por grandes rtfjrços. Uma 
bateria de canhões de 4,7 pol 
legadas, que se encontrava 
um pouco á esquerda das li 
nhas inglezas, foi sutprehen 
didn e cercada por elle-", num 
brir e fechar d'olhos. 

sa pressão a leste dessa ulti 
ma aldeia e obrigando os in 
glezes a uma pequena retira 
da. 

Estes restabeleceram, á noi 
te, sua linhas ao norte de Fo 
remfpyk, a 700 metros atra/, 
tle SaiuuJulien. Mis a lueta 

rioínsfliso cirf lírico 

DA — 

Pharmacia Viílas-Poas 

Um pouco mais ao longe,! Cüntjuuava a0 longo do can d, 
na direcçáo oeste, achavauí- püiâ 0 rajmjg^ üeiupre abusan 11.j. "J âS 9 J, L 

J * gazes asphyxi m es, dos se diversas baterias de campa jdu 

nha, mas antes que pudessem pronuncjava noves avanços, {0 I 4ç 9 fini-aç Ja tirdp 
entrar em acçao, os allemt.es ini3tallandü ae solidamente em fi 1 d'S á n()!tlS ÍIA Wr(ie 

estavam já a algumas cente üet s Steeustraate e Li 
nas de metros. E itretanto ne zenie 

nhum canhão cahiu nas mãosj Dq'txr4e og fiance!5 8 con 
do iulmtg Una b.teria quel 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
lati vos ; 

iScrrnuo eirurgifti ter .lo«é Ualasanf 
e porteiro, 
  Cr. Juvenal Santos— 

Cli ilca Medica 
Exames microscópicos d » escarro, fézes, orina e sangue. Diagno 

preciso da taberculóse, dis vermiaéios' e porasitAses 
( <iraíí"s «tríM 

varias. 

ás 15 horas, afim 
habilitados para 

de ficaren 
votar nas 

um senador por 
eleições de 2 de Agn>to vin- 
douro, para 
este Estado. 

Jaguarão, 15 de Julho de 
1915. 

Petranilho Silveira de 
Ávila. 

Deprota ila 

ofensiva aliem 

Os recentes combates ao 
norte e ao nordeste dTprés 
assumiram a importância 
iuma segunda batalha, pela 
posse da cidade d'Yprès O 
emprego de gaz asphyxiante 
pelos allemães foi uma sur 
presa causador 1 do principal 
euecesso obtido por esse novo 
modo de combate. O ataque 
tinh i sido decidido pelo t abe 
mães p ra o dia 20 d.» Abril, 
mas como as «çhunces» de 
successo dependiam da acçáo 
dos vapoies asphyxiantes, foi 
retardada, porque o tempo 
não era favorável. Como o 
vento soprava finalmente do 
norte, a acção começou. 

As tropas inglezas foram 
avisadas de que tudo ia bem 
do lado do norte, pela r .tira 
da de alguns soldado coio 
niaes fraucezes e à vist» du';; 
columna de vapores que o- 
seguia. 

Ficando asAm exposto, o 
flanco britannico recebeu or 
deru para re reiiraratè Saint 
Julien, pois a sua esquerda 
estava parallela á grande t-s 
trada. A resistência espiendi 
da dessas tropas, que salva 

tra-atacuram, fizemlo 
sionenos e g .nbaudo 
do la io de Ciiken 

Os allemães ocçupavam o 
da a margem oeste, embora a 

,. artilharia belga tives g rompi 
seus canhões numa uirecçaol (lo 

fôra toiLad d1 ti 11c , deu 
tueiu volta e atirou a queima 
roupa contra o inimigo, cujo j 
assalto foi assim suspenso. 

U ua outra abriu fogo com ; 

oO 011 
Wm LOl f 11 o íjf- . 

"C 

quisi opposta, pois o inimigo 
chegava ao mesmo tempo por 
tres lados. Foi nesse momen 

a ponte Je Steeiíistraaie. 

Bombas asph^Íxiantes 

No quarto dia do batalha, 1 l:t 1 

O Arcebispo D.CIaudio Jose | 

aconselha o Bromil 

to que a iofauteria se retirou oa inglezea ex ecutaram um 
em bca ordem até Saint-Ju forte contra at ique em Saint- 

Julien, no qual puderam gu 
nhar algum terreno, A oeste 
elles puderam chegar a cem 
metros de uni bosque, que 
lhes serviu depois de objectivo. 

De tarde os alleirã'3 efíe 

lien, combatendo passo a pas 
so. 

Os soccorros chegaram. Di 
versas reservas cTYprés ti 
nhatu ptgado as armas, ao 
saber que a linha francoza ti 
nha sido forçada. De sua pro! ctuaram repetidos ataques em 
pria imcuitiv ••, sem esperar ,na9s,a nH finha iugleza, pert > 
ordens, os officiaes ''iipelli jjfooqaenidy. {ç^ges ataque# 
ram os homens p.-ra fazer pa eram apoiados por um çanho 
raro inimigo, q:e já estava! nei0 terrivel e por bombas aa 
a 3 kiiometros di cidade 1 phyxiantes, mas foram todos 

Esses batalhões do reserva j rdpeiijc|o8> com grandes per 
atacaram a bayoneta os alie dag inimigas, 
mães Houve então uma ter; offeusiva determinada, 
rivel «raelée» e as perdas f) embora ameaçasse Yprès, uáo 
ra;n pesadas de ambos 03 la pode ser comparada ao grau 
dos.Una batalhão allomão foi dvj e-forço que tsz o iuímigo, 
p u ticul irmenta desb ir.ua'o ; eií, Omubro, para chegar aió 
o coronel e dive sos oííiciaes á Mancha Os primeiros sue 
cahiram prisioneiros cossos dos teulões foram os 

A batalha NA NOITE resultados da surpreza causada 
^ «v, pelo uso de novos «engins». 9s soccorros e . q emprego dessas maehinas 

batalho, logo que chegav im ^ proh decupiua 
A .«.« tombou, . l»rj«J. ™ei, 1, alliadas 
continuou ao luar As tiopa^, v-v o 
ing ezas repellira-u o inira go 
com iiinumeras cargas a bayo 
neta, retomando a artilharia 
p 1-9 a di que tinha sido aprisio 
nada 

A sivuaçâ"' io dii vl>- 
Ihorou então um pouco, 
região norte de Yptès 

A oeste, enrretantu, o 
migo tinha coberto uma 

w 

11 
lí 

mi o irapelliu as a castigar o 
migo 

Passageiros 

Eurbucaram hontem, para 
o littoi 1, no vapor «Gol nub ■>, 
os seguintes : 

W iidemira è Adelaide Ser 
gio, Antonio Oliveira, A Ue 

pas i r eira, Luiz Vergara, Is rbelim 
sagem no cantU, occupando Amaro, coronel Marcos Anto 
Steenslraat e HetJaa, a 3/4 nio T.llos Ferrei 1 a, Ir. Atoa 
ile milhi. ao sul desta pri neilro Júnior. Eli & Rodrigues, 
ra cidade, ie 1 lo-se estabeleci B<rjui?z-) -e Tavares L-ie 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Oaudiojosé: 

O Snr. João Daudt me havendo ufferecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobres^Mios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous jrascos de 
Bromil ficou, perfeitamente curado. 

Porto Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegn. 

ne 
na 

mi 

O Bromil i um peitoral efficaz para curar hron- 
chites, coqueluche, asihma, rouquidão e fosse. Por 
suas propriedades notáveis, deseníópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

do em diversos 
margena occidentai 

lugares da Deolmira Ferreira e 
1 Faria. 

Patílci, 

LaMOrlãUflI. 
5~1 
£ ^ 
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legtutf nto de Cavai 
la ria 

•viço para o dia 21. 
ao regimento o 2o te 
Evangelho. 
nto o 2° sargento Cu 

lilha externa o cabo 

jlha interna o cabo Oli 

à Enfermaria o cabo 

A guerra e os proplie- 
tas 

Jà reproduzimos varias pro 
phecias referentes á duraçfto 
da guerra, Uma outra acaba 
de nos ser coramunicada ; tra 
ta-se de uma prediçao, feita 
por uma prophetizi croata, o 
que faz actuaimente granle 

(sensação na Áustria. A acre 
•da do quartel o 2o sar, juar nessa advinha, a paz 
Dosta \ alie e cabo Porto.: ge,á, asaignada a 11 de No 

vembro de 191b 
A prophetiza fez, para che 

gar a essa conclusão, ura sim 
pies calculo arithmetico, to 
mando por base a grande 
guerra napoleonica e a de 

to Regimento o soldado 1870, 
Vejamos, pois, as suas ope 

rações e deduções : 
A grande guerra contra Na 

poleâo I, começou em 1813 e 
acabou era 1814, o que a uniua 
do dá : 3.627 Separando de 
pois esse numero em duas 
partes, obtemos 36 e 28. Som 
mando ainda cifra a cifra, 
cousaguimos 3 mais 6=9 e 2 
mais 7=9. O resultado final 
é, poit, de 9 e 9 Com effei 
to a paz foi assignada no nono 
dia do nono raez, quer dizsr 
a 9 de Setembro. 

Procedamos da msanta mi 
neira com a guerra frauco-alle 
má, começada em 1870 o ter 
minada, em 1871, o total das 
duas datas, produzindo : 3741 

tellecutaes hespanhòes Separando: 1914 mais 1915 
de publicar um tnani =^S29, ou 38 e 29.^ Ref tzen 

que declaram «ele a operação, encon 
tramos ; 3 mais 7=10 ,* 4 mais 
!=&. A paz foi, com effeito. 
assignada em 10 de Maio 

Applicando o mesmo syste 
ma á guerra actual, chega se 

seria à'gno, diz o ma!rt0 ssgui ite lesultado : 1914 
que neste momento, 1914=3829, ou 38 e 29, 

o da historia do mun Que< depois de executada a 
despanha ficasse de la 0Peraçà) já feita, dá: 3 mais 
no um rochedo esteril, e ^ mais 9=11. O re 
'j de sentir as inquieta , 8u^a^0 Hu^l seria, pois, segun 
t futuro c as que lhe a opinião da prophetiza calcu 

a razão e a othica h»dora, que a paz será as-i 
uma degradação que, 110 'ha do li» raez 

momentos de gravidade ol> no Novem 
da, quando a especie ^ro 

a soffVe sem limites, a 
ths, pela pusillauimi 
dos seus políticos diri 
apparecesse como um 

em éco nas entranhas 
ndo. Estamos ceitoa de 
ir o nosso dever de 
ihòes e, como he^pa 

A pHyífo^ogla <ir 
Cduilhenue 11 

O dr Cibanèt, que goia 
duma grande notoriedade n >8 
meios scient ficos e literários 
francezea, que è u n e nineate 
psychologo chi mico muito ou 
vido e histoiiador apreciado, 
acib» de publicar um estudo 
inierejsantHsimo intitulado 

!P«3a política, 
r,e rios n'«0 Município», de 

Cueimb nhas ; 
«Domingo ultimo, os proce 

res do partido r pnblicino, de 
um lido os obedientes á che 
fit do sr João Miria Birb i 
st e de outro os di commis 
sio executiva, representada 
na occasiâo pelos srs coronéis 

Adauto, 
Uniforme 4°. 

VOLUNTÁRIOS 

inese aos interessados, 
12°. Regimento de Ca 
i, acceita voluntários, 
s o raez de Julho cor 

is necessários para a 
çii de piaça : 
tado de conducta, pas 
da Delegacia de Poli 
cença dos paes, si for 
de idade, sendo ella 
ícida pelo tabelleâ». 

terra—ManiíV.M - 
ôes tio» iutelle- 
ae» licspaiilióes 

m quí declaram «ele 
voz para dizerem mo 
snte e sobriamente o 
isara como hespanhóes 

homens sobre a guer 
devasta a Europa». 

r j r j r-, 1 Onessi no de Souz i Fagunrtes «Loucura de Imperadm» Lisel^^, . j o, ,6 Polvcarpo da Silva, e com trab ilho rola sobre a psyeho 1 , . ' , . , . i „ a intervenção do sr. d 
logia dos suecessivos sobarajj, r. i   
nas da Allemanh •. 

Ney 
de Lima Costa, reahsiram um 

no 
O dr. Cabanès começa pelo 1 de h

honra P0!itica 

. „ . v ^ qual se obrigam reciproc imen conde de Sonabe que, no tem 
po de Cario? Magno, mandou !f * 
construir, no pico encorpa io í dat0/e «T

on(-'1 ' 0 

do Haut-Znllern. um ninhodeiár- dr- Npy f .L,nQa f f. 
onde deviam sahir, de século P3r* 0 carf A* -'"« 'dente íi 
em século, «tantas «guias de fndo. P()'ènn' ^da u 131:1 d*s 

bico voraz e de garras sem j fa(;Ç6tíd ,:om 0 d,, e,.tü de d>8 

piedade». Essa. aguias trans! Pu ar Peloã ^pect.vos , 0 . , ,• i datos que aoresentareui formaram-se num rei fanaíi j , . .. 
. j posição oo conselh) co, num rei sem vontade pro!y „v . .. . t j , • 

O «Ivitre assim tomado foi 

condi 
o es mo 
Cost i 

candi 
á com 

qüe somos, declaramos 
articiparaos plenamente 
•ação e com o nosso ju 
to no conflicto que re 
o mundo, tornando-nos 
•ios cora a causa dos 
s em tudo que ella re 
ta de ideal e de justiça 
sa consciência reprova 
alquer parte onde elles 
nífestem, os factos que 
"am a dignidade ht 
respeito que os homens 

era entre si mesmo no 
d.i uais encarniçada 

anifesto tençLoa _je»pu 
«a esnefitnça de que 

he causa que ò justa 
desiruirá ns fermentes 
istao, de dominio, de 
ca violência, que foram 
idores da catastrophe e 
rá a nova fraternidade 
cional, em que a força 
ãerá o seu fim, que è o 
mtir a razão e a justi 

manifesto é ossignado 
senta e duas notabiiida 
llectuaes da Hespanha. 

iiiaro Júnior 

as cidades do littoral, 
lontem, no «Colorano», 
;o homeopalha aqui re 

sr. Manoel Amaro 

llespeilidas 
ntermedio do illustra 
;ial, 1° tenente Oiyra 
deira Teixeira, recebe 
igrudecemos as despedi 
enente-coronol Marcos 
Telles Ferreira, que 

hontem para Porto Ale 
aforme noticiamos era 
gar. 

ii pio roubado 

o Grande, gatunos fo 
latriz de S. Pedro, on 
mbarara diversas cai 
esmolas, levando todo 
íio que as mesmas con 

Desaltendendo sons ín 

teresses 

Devido a grande dys- 
pep&ia de que soffria e 
piisão de nentre conse- 
qnencia da ineyma, fi- 
quei de tal maneira ir 
ritavel, grosseiro, e ao 
mesmo tempo desani- 
mado e infeliz, que de- 
sattenditi por completo 
meus uegocios. 

Passava diassiim eva 
cuar e isso deixava-me 
desesperado e furioso. 
Feliz o ente com pouco 
uso da «CASCA RINA 
D'OSKA)> estou comple 
tamenle curado, de tiom 
Ti-mi i DT,'a 1 íl m <int o - ;i} e c im 
gosto e sinto-me felfz 

Anlonio da Costa Braqa 
Júnior. 

Negociante. 

Rio, 26 de Janeiro 
1914. 

Vende-se em todas as dro 

garias e pharmacias 

Tenente-coronel Tlar 
cos Telles 

Ausentou-se hontem, no 
Colombo», para a Capital do 

Estado, onde terá curta demo 
ra, o nosso distineto correligio 
naiio sr. tenente-coronel Mar 
cos Antonio Telles Ferreira, 
zeloso coramandinte do 12o 
regimento de cavallaria e des 
ta praça militar. 

Ao embarque de s a. estive 
ram presentes os officiats do 
57° batalhão de caçadores e 
do 12° regimento de cavalla 
ria, tocando no caes as bandas 
musicaes desses corpos. 

Juncal 

O vapor «Juncal» transfe 
riu para amanhã, a sua sahi 
da do Rio Grande para Santá 
Vietoria, cora escala por este 
porto, 

pria, num re alienado, consti i 
tuido uma «Dynastia 
nerados». 

O autor chegi as-dm 
lherraelf, que cora o di 
dwig, Widde, compara ao sue 
cessor le Tiberio, a Caio Cé 
sar, mais conhecido sob o epi 
theto de Calignia e que Sue 
tone pintou ne-fes termos : 

«Tinha a anca, a côxa e a 
perna esquerda um pouco fra 
cas e coxeava me^mo algumas 
vzes ; mas fortificava-se ap 
plicando areia quente e um 
caniçc rachado sobre a parte 
affectada». 

Essa lesão era hereditária na 
família de Augusto Ce-ar 

Quilhorme II soffre, igual 
mente, dum enfiaquecimento 
censivel de metade do corpo. 
Sabe-se que o imperador não 
se pode servir da mão nem 
do braço esquerdos O dr Ca 
banès nota, a esse" re.peito, 
que o Kaiser apresenta as 
mesmae manifestações da le 
são de Caiigula,- -lesão qua 
tem uma tão desagradável in 
fiuencia sobre as faculdades 
nsvchicas do affectado e que 
explicaria o «caracter» do so 
berano allemão : 

«Os seus arrebatam entos 
súbitos a sua ag taçfto inces 
sante, a sua inconstância de 
huiror, as suas observações 
sem coheroncia ; todas as par 
ticuiaridades enrfitn que cara 
eterizam o estado mental do 
epiléptico. 

O sabia historiador psyeho 
logo fala igualmente da mono 
mania orgulhosa do imperador 
da Alleraanha que se procla 
ma «a synthese da sua raça» 

O dr. Cubanés conclue que 
o Kaiser reúne todos os defei 
tos hereditários des seus pre 
deces sores; 

«As inclinações avidas e nsu 
rarfas dos «burgravee» de Nu 
rernborg, a poliiica res'rvada 
do Grande Eleitor, o bastão 
brutal di Francisco Guilhcr 
me I, o regimeu de caserna 
inaugurado sob esse néscio co 
rjado e desenvolvido pelo mo 
narcha que lhe succedeu, eis 
o que o Hohenzollern actual 
encontra na sua herança Gui 
lhernr e II reuniu todos cs at 
tributos dos /eus ascendentes: 
a biuiaíidade do Rei-Sargen 
to, a normalidade do «gr.an 
de» Fiederico, excessiva e 
exaltada piedade de Frederi 
co Guilherme II, o^eerebro ne 
buloso de Fre lerico-Guilher 
me IV O imperador da Alie 
manha está, pois, fatalmente, 
condemnado a uma decaden 
cia irremediável, viito que te 
surae em si todos os defoitos 
dos seus antepassados. 

I£vaNãU> triiMtaila 

As autoridades de Quarahy 
conseguiram frustrar a eva 
são dos presos recolhidos á 
cadeia dali, entre elles os cri 
minosos Th unaz Carabajal e 
Máximo Alves 

Na revista procedida n t ca 
deía, foram apprehendidas 
duas serras de aço e um vidro 
de ácido sulphurico. 

No xadrez de Carabajal dois 
varaes de ferro do gradil da 
janella estavam a meio corta 
dos e oa cortes disfarçados a 
tinta Nubian. 

Paiece que pessoas de fóra 
protegiam a evasãu dos pre 
vos. 

de de^e; receb':cl0 c'),n Seri'e3 «PP1"11 

" | sus por parte do eleitorado de 
Mima e outra f icção, pois con 

aGui tunahi nu pleito verificarem 
Lu! co qual 

maioria», 
das facções está 

ObltoM 
Foram regi-4rados hontem, 

no cartorio da provedoria do 
primeiro distnoto municipal, 
os seguintes obitos .• 

—Heracliio Sanchez Arho 
gast, branco, solteiro, uru 
guayo, com 23 annos 

—Feto feminino filh > de On 
dina Oxlcy. 

Com |»5í.m» no eMíoma- 
jço, dôr de cabec» e 
prNfto «le reiifre 
nílo podia traba- 
lhar 

Nã > era possível supportar 
o trabalho cora o máo estar 
cau«ado pelo constante pes > 
no estômago, dôr do cabeça e 
o rosto acalorado, produzido 
pela pri-âo de ventre, que 
também fazia inchar o ventre. 
Sò evacuava com lavagens 
intestinaes, para continuar 
depois mais tenaz a terrível 
prisão de ventre. 

Tencionava vender o nego 
cio e abandonar o trabalho, 
quand) fui salvo, ficando ver 
dadeiramente curado com 
duas caixinhas das «PÍLULAS 
DO ABBADE MOSS». 

Melhorando desde o primei 
ro dia, evacuando com regu 
laridade, vi desapparecer um 
a um os meus incomn odoe, e 
hoje, feliz e satisfeito, conti 
nuo o meu trabalho eià> 
cesso de recoramendar ogran 
de lemedio, auxilio das fatni 
lias. 

Ghristiano Aguirre. 

Manáos, 19 de Julho de 
1912. 

Em todas as pharmacias 
e droqanas 

SSO declarações de 
guerra 

Do dia 28 de Julho aié ago 
ra diz «Le Journal», fizeram-se 
vinte declarações de guerra ; 

Dia 28 de Julho, Austria- 
Hungria á Servia ; 1° de Agos 
to, Aliem unha á Rússia ; 8 
idem, Âlleipanha á França ; 
4 idem, Inglaterra à Allema 
nha : 5 idem, Áustria ã Rus 

A theativUldade 
repubSie-itia 

D'«O Paiz», de, 7 de Julho : 
O sr R iy Barbosa, dep )is 

de affirm-tr que «tud; h qe 
■ii ajustes e conchavos na 
politici brasil i.a», co ao se 
não tivessem sido ajustes,con 
chivos tolas as combinações 
feitas sob o patrocínio do emi 
nente senador b .hiano, ao tem 
po em ques. ex. dese-npe 
nhava as funeções de «língua» 
dacontnte política dirigida 
pelogr-neral Pinheiro M ich t 
do, depois de achar escanda 
lusa a depuração do sr José 
Bezerro, e-quecendo so de que 
fòra monstruosa a annullação 
do pleito senatorial de Ala 
goas, em que o sr J. J. S^a 
bra fui candidato único e, 
alem disso, suffr Igido, por mi 
lharesde vutos a deícuberto, 

Maria Alexandrina da Cjoc í 
ç;lo, suciu.nad.i eoin um «D. n 
Juan» que lhe rondava a ca 
«a, teve com aquelía oiilher 
forte aliereaçi), ter-uiomd» 
por agredil-.a armado de 
adaga 

O cruel amante depois de 
subjugar e deitar ao sólo Ale 
xandrina, vibrou-lhe tremen 
do gfipe de alaga que par 
tinio do grande lábio esquer 

r o to io o cuiúvo, tè a co 
laeita, etc 

A zou . em ipie até agora, 
era cubiv do o arr z não exce 
dia de cinco inil heeiaree 

E' pensau ento do g.iveino 
conseguir que a Argentiíia n» 
próxima colheita pessa expor 
tar tal cereal. 

America 
O vapor «America», z irpa 

lo, atravessou o púbis e pene rá depois d'amanhâ. ás 12 ho 
ras, para Porto Alegre, coou es 
calas por Pelotas e Rio Gran 
de. 

troa no b tixo ventre sahin 
do por abi grande qu uitida 
de de viceras 

Após a perpe raçâo do cii 
me, Ana-tacio Br.tos lenn.u 
contra su i própria vida, terin 
dose com a mesma arma, 
pouco acima do ventre O fe 
rimento produzido, p.iré o, é 
considera io de natureza leve. 

Aos gritos de desesp ro da 
infeliz Alexondrina, correram fez a rec taçiu de alguns 

trechos de u variado Jorj™}™*1 "'"a'^ras pessoas da 
na/ sobre » vaso da reconheci 
mento de puderes julgado ante 
hontem pelo Senado, para j 
concluir qu ■ o que ha é ai 
«theatralidade ie ublieana» 

F.' curioso, não ha duvida, 
que a sagacidade do iMustre 
e glorioso senador b Irauo t^ 
nha encontrado agora a car-i 
cteris:-n.'ào desse período 
inicial da vida republi 
cana, que se tem arrasta 
do de 1889 até hoje e no qual 
s ex. tem sido u ti dos acto 
ros principaes, cabendo lhe 
papeis de maior respunsabili 
d.ide e evidencia. 

Decididamente o sr Ruy Bar 
boa i,como o seu discurso o con 
firma, è um extraordinário ar 
tista . da atávra. 

Colombo 
Como estava annunciade, 

deixou noasso porto honte-.u, 
cora destino ao Rio Grande e 
escalas, o vapor «Colombo» 
do Lloyd. 

l*ovoque come íiores 
Ha deis o . tre« annos 'co 

iniart-te guloáu mente, em Lmi 
dres.chrisannteuuosfritos e vio 
letsa com manteiga, cousa 
que causou um certo espanto. 
Entretanto, ha outrua povos 
que também «'o uem flores 

Na França oriental prepo 
ram-se as flôres de uma nym 
phéa «marella lego (jue desa 
brocha para fazer delicados 
doces; no Piemonte, as peta 
Ias variegadas de balsaraina 
e as fl ires do ennvolvulo são 
preparadas em saladas e cora 
as accacias brancas faze u-se 
fritadas saborosas 

Todos conhecem a delicide 
za das flores De abobora e è 
sabido que nos alimentamos 
com as da alcaparra, com os 
cravos da índia e que os co 
gumelos são mais flores do que 
fruetas. 

Na China faz-se grande com 
raercio de uma especie Je con 
volvulo que se emprega para 
temperar a sopa ; na índia é 
enorme o consumo das flores 
do accacia e de outras mais 

Entre as innumeras flores 
que pódem ser comidas estão 
as rosas e no Levante fazem- 
se conservas de «trianta-fil 
lon», das quues os gregos gos 
taiu muito 

Rcqner i m» nto 
dcNpacliado 

O coronel Petropilho Silvei 
ra àTAvila, vice inten tente em 

o 

visinhuiça, inclusive a praça 
do 9° rPg mento Manoel X'. 
vier M.rtins que, armado de 
u na pistola, deteve o crimi 
nuso ecitando assim a sua 
ev à i 

Nesse ínterim passava pelo 
locd o subintendmte <io 1° 
distrieto sr. capiiii Jr .ão de 
Oliveira que tomou effecliva 
h prisão da Brites, pedindo 
ao soldado Martins que o con 
dusisse aiè a cadeia, o que 
foi soliciiamente feito por 
aqueüe militar.» 

sia e Montenegro á Áustria H8Sitl-i despn hou 
6 idern, Servia á Allemanha ; j requerjmerjt0 qUt, jjie f^j en 

H idem. Montenegro á Allema deieçado pn*- Ri irto Cassai 
u l» n M. Li1VA y. r» rt A 11 1*! Cl U11 r* I - I a 

Goudar, pedindo que se lhe aba e França á Áustria Hun 
gria ; 13 idem, Inglaterra á 
Áustria Hungria ; 23 idem, Ja 
pâo á AUemanha ; 25 idem, 
Áustria ao Japão ; 28 idem, 
Áustria A Bélgica ; 2 de No 
vembro, Rússia á Turquia ; 

idem, Franpa á Turquia e 
Inglaterra á Turquia ; 7 idem, 
B dgica á Turquia e Servia á 
Turquia, e 24 de Maio de 
1915, Itália á Áustria Hun 
gria. 

JBaroneza de Tava- 
res JLeite 

Acompanhada da gentil se 
nhorinha Deolmira Ferreira, 
viajou hontem para o littoral, 
a exrna. Baroneza de Tavares 
Leite, di-tmeta consorte do 
illustre vice-consul portuguez, 
nosso prestimoso amigo Baião 
de Tavares Leite. 

certificasse si o teneno per 
tencente a Antonio Guimarães 
é ou não foreiro : 

—Certifique o sr. Secie 
tario da Fazenda 

Kcena de cangue 
Lemos na «Gazeta do Ale 

grele»; 
«Num acanhado rancho exis 

tente no prdongan ento 
di ru; Ipi-anga, situada á en 
irada da pequena matta que 
circumda a ,ifl&tinga, desenro 
lou se, á tarde de quarta fei 

%' 
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Db. T.tnz Costa 

Dr. Luiz Cosia, mtdico pela fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentee re- 
tultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agoe- 
I» de 1913. 

Dr. Lm* Coets, 

(Firaa Meookeeid»),, 

Orande planta^õu 4e 
arroz 

O minis-terio da Agricultu 
ra na Argi ntina confiou ao 
engenheiro agronomo Shitun 
ke Ito, vindo d > Japão, a di 
rtcçao e instrucçAo de lavra 
dures no plantio de arroz, nu 
ma area de 30 253 hectares 
de terreno 

O engenheiro Ito tem estu 
dos espeoiaes sobre o cultivo 
tendo já escolhido as seraen 
tes : O Kau bo, do Japão ; 
Valenciana e Kiuskú, 

Aquelle profissional, com 
uma turrau^de lavradores ha 
bituados, dirigirá os grandes 
plantios que o governo resol 
veu auxiliar directamente, des 
de o pieparo do terreno, ins 
trucçõew sòbre regi e demais 
operações de cultivo. 

Essa gran :e plantação terá 
inspectoree que acompanha 

Klciçãt» de (lireetoria 
Do pujante Club Jaguarense, 

recebemos e agradecemos um 
officio, communicando-nos que 
foi eleita para dirigir seus 
destinos, no período que de 
cone de 14 de Agosto do 
corrente anno á egual data 
de 1916, a seguinte direcioria : 

Presidente, capitão Bazilio 
Augusto Wüdt. 

Vice presidente, Catão dos 
Santos Rôxo. 

Secretario, Silvestre Puchu 
lú. 

Thezouretro, Miguel Mirti 
nez. 

Directores : capitão José de 
Cerqueira Mano, Jo-ó Juliâo 
Rodrigues, Olympio Suzini, 
Aspirante Ernani Muniz Tava 
res, D tires Coutinho de Arau 
jo, Euzebio Sdveira, Luiz Fran 
cisco Ricci. Pedro Maria de 
Azevedo, Zuzirao Fauslino Cor 
rôa, José Francisco de Frei 
tas Nascente, Antonio Dutra e 
Maximiano Soares de Lima. 

Uma locomotiva 
gigiifitosca 

Está fazendo o serviço no 
caminho do ferro de Eriè, no 
Canadá, a maior locomotiva 
construída. Sahio das cfficinas 
Baldwin, de Philadelphia, e 
foi concepção do engenheiro 
norte-americano Henderson. 

Pesa esse colloso 384 toue 
ladas e mede de compiime^ò 
vinte e sete e meio metros. 
E' do systema articulado Ma) 
let e está provida de seis cy 
lindros, dois de alta e quatro 
de baixa pressão. 

A caldeira, na parte alte, 
;d ;• bobada, tem de diâmetro 
2m.70 A fornalha consome 
em media, meia tonelada de 
carvão por metro quadrado e 
por hora. 

Um ptovedor automiMco, 
de invenção recente norte-ame 
ricana, fornece o carvâ õ 
fornalha. O tender conduz !<> 
toneladas de carvão e 45 m 
cúbicos deagua. 

A nova locomotiva .p de de 
senvolver a força de 3 50GÍ 
cavailos vapor. As maiores lo . 
comotivas européas não desen 
volvem força superior a 2 000 
cavailos 
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Wachtel, Marxen 

Chata nacional 

& C. 

jVIapço 

E' esperada neste 
amanhã, terça-feira . 

porto 

Para mais informações os 
interessados podem dirigir-se 
ao agente 

Diogo Silva Moheika 

Rua Júlio de Castilhos n. 4. 

üloyd Bpazileiuo 

, . , , Esperado n'e8te porto a 20 do coirenta seguindo para 
ra ultima, uma horrível 8ceijjanta df-poia da descarga, 
na de sangue, na qual o par ^ 
do Anastaeio Brites deraons N/ 
trou rnstinetos de verdadeira Vindo de Porto Aieg e, acha-se á carga no oorto do Rio 
fera humana . 'Grande. 

Segundo cr lheu a nossa re   
portngem, Brites, que vivia 
araancebado com a horizontal 

Para informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

envejaría Sehmítt: 

8AO AS DE MAIOR 

AS M\RCAS 

(typo Pilsen ) 

a-.LTJOHTA. ( preta ) 

CONSUMO E COMPROVA DAM ENTE AS MAIS NUTRITIVAS E' ESTOMACAES 

Anselmi & Sehmitt 

í5XO_a-S^L.3^"ElB 
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fiiiivofiiriin de jurados 

O doutor Domingos Lo- 
renzoni, juiz de co 
marca ae Jaguarão, 
etc. 
Fíiz saber que, de oc- 

cordo coar o Cod. do 
Proc. Pen- do Estad", um 

Empreza Coastruelora 

I>ec-arií^jlo 

Uruguayana, 9 de Julho de 
1915. 

Rafael Bandeira Teixeira. 
Engenheiro, directur ■ pro 

prietario. 
30 4.* 

mum 

Declaro qi)D as apólices de 
ns. 9662,* 9663, 9664, 9665, 
9666, 10461. 10462, 10463, 
10464 e 10465 que concorrem Faço saber qu p etendem 
ao sorteio extraordinário de cazar-se, Miguel Puheco e u. 

nalacefe no valor de Jlaria Brum, s- l enos e resi 
procedeu ao sorteio dos 50.0008000 a 27 do corrente, dentes t/este districto ; elíé, 
vinle jurados, que de perdidas entre a esta ,í,tturai deste Eando, filho na 
vem servir» nu trinep1?''-! l íratirij e Arrolo Giande. niral de d. Maria Diogo Dias: 
Cessão nr Hna r ia rin tH Com0 e8tive98era ™d* ella, n -tural da Re ubliea Ori 
j ! 01 ■linana (10 Ul- branco e porque tivessem sido entai do Uruguay, filha nitu 
ounal dp Jliry do cor- vendidas ao sr.Lisimaco Nunes rai je d. Paulina Brum. Se 
rente anno, que terá Doria,declaro que só o mesmo aiguein tiver conhecimento de 
lugar á Ires de Agosto senhor è que terá direito ao haver algum impedin ento, 
nroximo fnfnrn d^trp- preno'0 fi"6 P<;r ventura cou accuse-o para osfins de direito. 
10 IllU]r0, a&tre ber a alguma dellas, Jaguarão 16 de Julhòde 1915. 

1 Roga-se a quem a? achou o 
obséquio de devolvel-as a 
qualquer agenciada Empreza . 
ou a séde, em Uruguay.ma, de 

; cujas desj.esaa será inderoni 

ze horas, sendo sortea 
do os seguintes cida 
dãos : 

1 Antero Leivas So 
brinho, Io disiricto. 

2 Andrd P r a delino ,sado• 
Mendes, 2o disíricto. 

3 Alcides Rodrigues, 
Io districto, 

4 Dorval Pacheco, Io 

districto. 
5 Faustino José Cor- 

rêa (Pr.) Io districto. 
6 Frontelrno Figuei- 

ró, Io districto. 

7 Francisco de Souza 
e Silva, Io districto. 

8 Graciliano Jerony- 
mo de Souza, 1° distri 
ClíL 

9 Joaquim Bernoldo 
de Souza Machado, 2o 

districto. 

10 José Luiz Terra, Io 

distt icto. 
11 HeJeodoro A. Affon 

so, Io districto. 
12 Luiz Alcides de Fa 

lia, 3o districto. 

Nicomedes Gerieão 
de Faria, 3o districto. 

14 Salustiano Ferreira 
dos Anjos, 2° districto. 

15 Ti!o Silveira <i'Avi 
Ia 3" districto. 

16 Traja no Espinoz , 
Io districto, 

17 Satyro Fernandes 
de Mattos, Io districto. 

18 João de Deus Ter- 
ra T district >. 

19 Sérgio Canibal, Io 

districto. 
20 Virissi o Alves, 1° 

districto. 
\\ iodos os quaes e a 

cada um de per si, bem 
como aos inleres-.ados 
e n gerai, ccnvida a 
comparecer no edifício 
da Intendencia Munici- 
pal, sala das sessões do 
tribunal do jmy, tanto 
no referido dia e Imra, 
como nos que se segui' 
rem emquanto durar a 
sessão, sob as penas da 
lei, se fritarem. E para 
que chegue ao conheci 

mento de t-dos mandou 
#passat o presente edital, 

que será atfíxado no 

lugar de costume e pu- 
blicado pela imprensa. 

Jaguarão, 17 de Julho 
de 1915. 

Eu Manoel Erico de 

Canlalicio' Nunes Feijó 
escrivão o escrevi. 

Domingos Loi ensoni. 

J. P. 
O escrivão 

Faria Santos 

«Lo-ubrigueira» vermifugo 
de primeira ordem é encontra 
do em todo o Brazil. 

Os tuberculosos encontrarão 
um poderos-o reraedio no «Vi 
nho Creosotadc» do phaima 
oeutico chiraico Silveira 

DECLARAÇÃO 
Ao ccrnmercio e ao publico 

Declaro que desde o 
dia lü. do corrente mez 
deixou de ser meu em- 
pregado o sr. Raphael 
de Lima Cundessa a 
Cargo du quem eslava 
o meu deposito de cer- 
veja nVsta cidade. 

Declaro lambem que 
a cobrança das contas 
do referido deposito fi 
ca exclusivamente a > 
meu cargo ou do meu 
bastanie pn curador 
abaixo assignado. 

Jaguarão, lõ de Julho 
de 1915. 

€. Mittur. 
pp. José Litran. 
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"A Constnuetopa,, 

Do Dr. Rafael Bandeira Teixeira, com ^éde om Uru- 
guayaua. 

SORTEIOS REAUSJlOOS 
1*. sorteio proporcional a 16 de Maio de 1914 exibe 

ao no. 283 no valor de 3;300$000 pertencente no Sr. Bmito 
Syiijá em Itaquy 

2'. sorteio proporcional a 18 de Julho de 1914 coube 
ao n0. 396 no valor de 5:020$000 pertencente ao Sr. Hermi- 
nio Machado em Santa Maria 

3-. sorteio proporcional « 19 de Setembro de 1914 coube 
ao li0. 195 no valor de 5:õ70$000 pertencente ao Sr. João 
Carvalho e Silva em Urügunyana. 

4 . sorteio proporcionai a 19 do N n-embro de 1914 coube 
ao n". 592 no valor de 6.200^000 pertencente ao Sr. Arthur 
Carlos Mergener em Santa Maria. 

5 . sorteio proporcional a 19 do Janeiro de 1915 coube 
ao n0 706 no valor de 6:73 $000 pertencente ao Sr João Gon- 
çalves Ferreira em Pelotas (erá atrazi). 

6. sorteio proporcional < 18 de Março de 1915 coube 
ao 11°. 101 nu vai r de 7:020$000 pertencente ao Sr. Rafael 
Cabc-da em Lhramento. 

7". sorteio pfoporcional a 20 de Maio de 1915 cube 
ao n0. 72 pertencente ao Sr. José M. Etchegoyen, em Pelotas, 
(em atrazo) 

O Sr. José M. Etchegoyen. contemplado no ultimo sorteio, 
não M pago pela empreza, por se achar em atrazo. Havendo 
uma pessoa tentado receber a importância do sorteio, prati 
cando uma «chantage», a Empreza recusou se energicamente 
a essa exploração, o oue faz pubüco agora para os devidos 
fins. 

XUo roufiindii- com outro formicida 

— 

Éí CD 

OQ 

rrci 

C=! íjgS 

li 

sc— rrã 

C<3 S—« 

ÍL 

Este forraicida, o mais enérgico e mais acredita- 
do hoje no mercado do Brazil, é prepaiado ua fabri- 
ca de ulphnreto de carbono dos Snrs. Guimarães 
Pestana & Ca. Limitada, em Villa Nova de Gaya, 
Portugal. 

*) modo de o empregar ó eractaraente o mesmo, 
que 80 observa, em todos os enfesaes, com os formi- 
eidas mais conhecidos no Brazil, simplesm -nte, como 
tem muito maior força, j orque é chimicamcnte puro 
c não tem nenhuns principio ? solidos em dissolução 
não é preciso « mprcgal o em tão grandes por- 
ções, sahindo por isso mais barato. 

Basta experiment.l-o uma vez, para se reconhe- 
cer a excepcional pureza do 

F0RMIG1DA PESTANA 
A primeira marca do Brazil, a preterida pelos Fa- 

zendeiros mais illustrados. 
Extremamente volátil, muito mais do que o ether, 

a inelltor maneira dc todos poderem reconhe- 
cer a sua pureza, é Innçal-o iPum pires de 
porcelana ou de 1 nça vidrada, deixando-o ii 
evaporar, o que se opõrn rapidamente em poa- 
eos segundos : não deixa residuo algum, por- ipjj 
que nao tem a menor impureza cm dissolução Li-" 
Nenhum outro lõrmieida se sugeita a esta tt 
prova, sem deixar um residuo amareüado. JA 
Expei imcniern ! Experia enletn ! Sa 

Qu .u io não se gaete o contheudo d'umn lata, de- jjçx 
vo iiarer a precaução de lhe lançar dentro agua, a TT 
qual, mui.o mais leve do que o formioida, sobre- 

»da u'e8te uâo o deixando evaporar, 
RIÚC K R11 i>o R 

RACHE, LEITE & CJ 
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EDITAL 

Hermes Mu ques, T. 
supplente do substi 
tu to do Juiz Seccio- 
nal. 

Faz saber que, tendo 
sih» designa d > o dia 2 
de Aüosto > /a a eleição 
federal, dum s» naáor. 
convida os cidadãoselei 
loces a dare n -eus vo- 
tos n i referida eleição a 
que se vai or ceder e 
que começará as 10 ho- 
ras, fuuccionando as 
mezas nos seguintes lu 
gsies: Ia. secção, nu 
sala dc Juiy, na Inten- 
dencia Municipal ; 2a. 
gecçâo, na sala de au- 
diência, do Juízo Distri 
ctal, na Intendencia Mu- 
nicipal ; 3a, secção no 
Tbeatro Esperança; 4a. 
secção, na antiga casa 
Cassai a rua 15 de No 
vembro esquina Carlos 
Barboza;5a. secção, no 
CollegioMunicipal a rua 
Carlos Barboza esquina 
Riachuelo ; 6a, secção,na 
Agencia do Correio; 7a. 
secção, na sub-Inten- 
dencia do 2°, Districto ; 
8á. e 9a. secção, na estan 
cia do finado Reduzino 
Machado. 

E para que chegue ao 
conhecimento de todos, 
mandou lavrar este aos 
12 dias do mez de Julho 
de 1915. 

Hermes Marques. 

"desfêdtdt 

O aoaixo assignado 
não tendo po ii !o des- 

edii'-stí de todas as 
pessoas ame .as desta 

PROCLAMA 

Faço saber que pre- 
tendem czar se Clima- 
co Muniz Tavares e d. 
Maria Cecilia Silveira, 
ambos naUiraes desle 
Esiado, solteiros e resi- 
dentes n'esta cidade ; 
elle, filho legitimo de 
Juliâo Muniz Tavares e 
d. Maria Fermina Echa 
be Tavares, ella, filha cidade, o faz poi meio _  ^ 

destas ünhas, olter ecen- jegj^ma Lon 

guinho Silveira e d. Iza do os seu^ serviços na 
cidade de J dui —Esta 
do de São Paulo. 

Ao mesmo tempo de 
clara em nome do ex- 
tineto Gymnasio Espif i- 
to S mto e em seu pro 
prio nome não dever 
nada nesta praça ou fóra 
delia. Quem se julgar 
prejudicado coto esta 
declaração pode dirigir 
se ao revmo. conego 
Domingos Sars, vigário 
daparocbia,encarregado 

de Iodos seus nogocios. 
Jaguarão 7—6—915. 
Conego dr. Irancisco 

Luis Lnmbrechts. 

taTóstera 

Asm^ouayoí 

tRoro®;- 

r3 
mi-m 

& 

'«1 

o 

□ 
-r ; 

/o 
i-.' 

o: 

ELn-siit 

ítfOGliCWiV.S ALSA,, 
O 

CAROBAclUAJACO 
$ w 

depuralivo dó Sanque 

0) atÊmmm 

o 
CD im As 

co • c: V.-I 
m r. 

ífliwill nsr PRILA 
or 

di 

múmmw 

harjpmciaPopubr 1 

co Mi 
i Pi!; jini 
pii-Ü 

LI .fc ., 

mm 

boi Silveira de Ávila. 

S(í alguém conhecer 
algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarão 16 de Julho 
de 1915. 

O escrivão 

F. lar ia Santos. 

ç<?jjç«ç > IJçsj ?JK*) 19<m 

€:F. RICCI 
^ eucarrega-se de proced 

inventários judiciaes, 
tra-judiciaes, confecções de ^ 
papeis de casamentos, co- " 

aí brauças amigáveis ou ju- 2ía. 
^ diciaes. ^ 

Rua General Delfim nu 13. 
^0 —Jaguarão— 
♦>->5 'iíLd5)Kc -aco '5zrõ'Gif«> v 

CLINICA MKOICA 

— D O— 

Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do 'lio -te Ja ieiio, 
assistente ilo rrofessar Di. 

AUSTREGESILO, 

Especialidadeci: Doen- 
ças internas e nervosas. 

Ü Residência Siisini Hotel 
Consultas na Fhancacia 

Villas Bôas de 1 3 lio 
ras da tarde. 

Pharmacia Sicard 

EDITAL 

INTENDENCIA MUNICIPAL 

O cidailâo Anarolino Pe 
rema Gonçalves, Ins 
pector do Cémiteiio 
Municipal. 
Faz saber aos inferes 

sai 1 os que de 15 do mez 
de Agosto em diante, 
se procederá a exhuu a- 
ção nas catacumbas de 
adultos e de anjos abai 
xo mencionadas, que se 
acham com o praso con 
cluido, de corJormida 
de com o regulaoiento 
em vigor. 

CATACUMBAS DE 
ADULTOS 

Aydé Garcia n0. 
Abel Medeires » 
Pedro Os r io Tei 

xeira » 
Clarimundo José 

Moraes » 

1 Josepbina Lopes 
Maldonado » 51 

Ophelia Cunha 3) 89 
Antonio Ferreira 

Maia » 111 
Clementina Viei 

ra » 178 
Manoel Barragan » 179 

\ã« t-ouluiulir com outro roruiicida 

João Augusto Gar 

cia 

14 
18 

26 

28 

30 

CATACUMBAS DE 
aNJOS 

Josué e Dacilla 
Ponzi n0. 47 

Woncesláo e Os 
car Lucas » 20 
E para que chegue ao 

conhecimento de todos, 
lavrei este ecital, para 
ser publicado pela im 
prensa. 

Jaguarão 15 de Julho 
de 1915. 

O mspector 

Anarolino Pereira Oon 
ç alces. 

Oonsultorio Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

coifsui/râj» marialí» 

Dr. Dermcval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata p syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Rxames micliroscoplco 

Analyses de urina, 
RbJiogrcphias, 

Applicação de coerente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
pineías. binóculos etc. 

ATTEHÇAO 

Aos srs. proqrietarios o mestres tfobras 

A. vjA.a-TJ-A.s^nsrss 

Fabrica de Mosaicos 

— DE — 

eSc ^zx-.x3:os 

LÉ-jajgj 

nesta cida 
do com machiiiismos modernos e aperfè*t**üljüa 

e um pestoal hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
i!e todas as classes, confeccionados 

Jyt.i bem irxfttilartaTithWrir. a única existeivl 
ue^ffábalhanc 

Ao gosto do consumidor 

raarraoiisadcs, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam com promptidao 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nh . 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua 20 de Setembro u. 15—Jaguarfto 

O «Vinho Creosotadc»rocone 
titue os enfraquecidos, era pou 
co tempo. 

Faço publico, para co 
nhecimento dos interes 
sados, que durante o 
corrente mez de Julho, 
se procederá, nesta Re 
partição, á cobrança 
dos imp stos sobre In 
dustrias e Profissões le 
lati vos ao 2°. semestre 
do corrente anno. 

Os contribuintes que 
não satisfizerem o - seus 
débitos no referido pra 
so, ficarão sujeitos á 
multa de 30% sobre a 
importância dos impôs 
tos a pagar, devendo 
depois do praso de que 
trata o art- 26 do res! 
pectivo reg. proceder-j 
se immédiatamente á 
cobrança executiva. 

Jaguarão, 16 de Julho 
de 1915. 

O administrador inte 
ri no 

• Laiã Francisco Ricci, 

jt, feverinii Silvein ti C is!;i 

♦ KucmToga-se «le me- 
«lições de eampo pelo 
processo aualytico on 

^ «|unl<|uer serviço de 
^ eoustrneçõcs. 

^0 RUA 15 I»E KO VEM- 
BRO 11« ' 

(•óna 

á 

'' '»■ *3 6 . 'V Jhrm !»ilf «J a* r V J :L O 

Dr. Dorval Rodri- 
gues de 1 nria 

Do Hospital da Policlinica 
do crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Doenças internas 
especalmente de 

crianças 
Attemle á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 às 4 horas da tarde. 

As pessoas sem recurso 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 às 
9 na Pharmacia Faria. 



-.f 

(lestas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhosas Pílulas Anti- 
dyspepPcas ANJO e são da rarvde 
proteito durante o período da 
gravidez. 

Dtpositnrios em Porto Alegre 
.. ^ r-ca Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, ressar. U tdo e passaao n 8 ' Erve^osa & Danner, Dro- 

do GO Sul, etc. |ta cidade de JaguarAo aos 9 garia índio e \rasco Azainbuja.— 
Fk-o eaheV nonem nos^a dias do rr.ez de Julho de 1919. ^En Pelotas: Drogaria Eduardo jt.ií.o saber a quem pos.a, . lo pa88o8 ^ r.in : Sequeira e Bojunga.—No Rio 

i lteressar que pelo cidadão ■ ®u r'F,' ! Oiao «Ic : Drogaria Ingleza e Car- 
Josc de C' 
rrocuiadi 

; verbel de Souki, Beinardo 
Henrique S lares, a opporem- 

| se no referido praso ao pre 
O Doutor Domingos Lorenz) tendido registro seb pena de 

m. Juiz de Comarca de Ja!revelia e mais quem possam 
guarão, Estado do Rio Qran! teresaar. Dado e passado nos 

•que pelo cidadão ^ eu Armddo Passos r ran;-4-- D 

Jassla Lopes, por seu i eo' Cfficial do Registi o 1 ori eus ; [frg Lor)es 

ar João Francisco õ -ubscrevi Jnguara> 9 de Em 
N ines, me foi dirigida a se Julho de 1915. üon mgrs Lo eill t0(|as 

guinfe pelivãoi lllmn. St. Dr. renzoni. 
Juiz de Comarca. José do Ca« 
c i > Lopes, commerciànte reei 
dente nesta cidade, vem dizer 
á V.. S que tendo requerido 
em 1912 para ser inseripto 
no Registro Torrens deste Mu 
nicipiu ura terreno que pos 
sue nesta cidade, situado naj 
7a. quadra da rua Ceneral 
Ozorio cora 27 metros e 30 
centiraetros de frente, fozen 
do esquina a rua 3 de Novetn "'iiimõ. Sr. M. Morales—Pelotas 
bro, tendo meia quadra de tenho todo o prazer ern publica- 
f indoB, toilo a nurado, cora nunte, atiestar que, soffrendo de 
uma cochaira do material coa ,n,'do horrível do estomago, diges- uraa cocneua ae mate.iai, con tõe8 laboi.iosaS) tonturas, constan- 
forroe con&tfl do fíiCiXJüIlHl in {^chac[U68 IÍ0 Íi^ftdo e prinâo d^ 

uai Ao e Santa Victoria, 
as pharmacias. No Ár- 

roio Grande, pharmacia Maciel. 
Na Pai na na casa do negocio de 
Paschoal Marquese. 

Depositário geral em todo o Bra- 
lis e extraugeiro. 

M. nOItAfxKS 

lliaixo de Deus!. 
 — 

VOTO DE GRATIDÃO 
Depois de Deus, devo a minha 

euude ás bemdictas pilulas «An- ; 
,i o )>. i 

O Illmo, Pr. Antonio S. Maciel. ; 
nntigo e conceituado agente da 
estação da Viação Ferrea no Ca- : 

pão do Leão municipio d Pelotas qUeg) gupplente do substituto 
Rio Grande do Sul, diz : ,do 8enâacionaj e presiden 

EDITAü 

0 Capitão di Hermes Mar 

8a Mey.ía 
MFZARIOS 

Gedeão de Faria Santos 
Putestato de Oliveira 
João Annibal de Faria 
R gerio Dutra da Silveira 
Jcâo Baplista Silveira 

SUPPLENTES 
José Gabriel das Chagas 
Joaquim Alipio Herncr 
Jusè Felix Passos 
Ara phib iquio Dutra da Ril 

veira 
Eutlides Marques 

9a Nectjfto 
MEZARIOS 

Lino Fernandes Passos 
Victor Manoel Affonso Go 

mes 
Tito Corrêa Mirapalheta 

I Reduzino Silveira de1 Ávila 
j Maneei Maça ri oi Amaro da 
i Silveira. 

SUPPLENTES 
Luiz de Faii:< Santos 

| Pedr i Silveira de Ávila 
j Suneâo Gon es 

Juvencio Aífonso 
1 Jeronymo Alcides Marques 
: Pacheco 
i E para conhecimento de to 
dos mandou lavrar inconti 
nenti o presente edital, que 
será affixado era logirjnbli 
co e reproduzido pela impren 
sa. ' 

Dado e passado neste cidade 
de Jaguaião-, aos 19 dias do 
raez de Julho do 1915 

Hermes Marques 

AGuenua Ec^opea 

Hí. <le •ffiinlio—«A 8ituacft«)) 

* ^      j-pg jy^naquctJ u« o 
cluso e que foi desentranhado ventre, incommodos que, desdelqn 
do processo annulado pelo Su gu tempo martyrisavaf minha 
nerinr Tribunal do Estado nor existência, a ponto de me levanta- P iriDUnal ao LstaU), por rum ft Jgga.tentiernneua aftazeres— 
nao constar a citação feita aos cansado de tomar remédios e tira 
lindeiros auzantes cora previa nas, recorri, em boa hora, às exce 
iustifleação, quer por isso o lentes pilulas Anti Dispepticas «An- 
SUtioJicante fazer novo oro jo», do grande medico, e fallecido suppj-icanie, lazer novo p o dr^ Hpjuyiclm mn, das quaes sois 

inscrever no Ka cesso, para 
gistro Torrens o icferido terre 
no, como se acha descripto e 
avaliado, visto nenhuma alte 
ração ter fcoffrida esse irnrco 
vel e requer a V. S». que se 
cumpra o disposto nos art». 
33 e 34 do Decreto 955 A de 
3 de Novembro de 1890, fa 
zendo-se a citação pessoal do 
lindeiro Bernardo Hemique 
Soares e por edictos a Amado 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dona Maria Ignacia Ter 
ra Loureiro de Souza, Arthur 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dena Valeriana Meudite 
guy Loureiro de Souza e Adau 
to Loreiro de Souza e sua mu 
lher dona Leocadia Reverbel 
de Souza, que se acbào auzen 
tes, neste Estado, procedendo 
justificação era dia e hora que 
V. Sa. designar para a inquiri 
ção do testemunhas que apre 
sentará no acto. P. deferimen 
to, vendo esta antuada com os 
dccuroentos inclusos. Jagua 
ráo 11 de Junho de 1915. João 
F. Nunes. (Estava seiscentoe 
reis de sello federal legalmen 
te inutiüsados). O terreno cons 
tante da petição é o que cons 
ta do seguinte ; Meraoiial—O 
ternno registrando nesta cida 
de está sitmido na sétima qua 
dra da rua General Osorio, 
lendo vinte e sete metros e 
trinta centiraetros de frente 
e fundos a meia quadra, fazen 
do esquina a rua 3 de Novera 
bro. Está todo amurado e na 
dita rua-3 de Novembro tera 
uma cocheira de material co 
berta de telha. Divide o terre 
no rdhidido, ao Norte com a 
rua 3 Navembr •, ao Sul cora 
Amado Loureiro de Souza e 
sua rnulher D. M.qpi-a Ignacb 
Terra Lourejj*) de Souza, Ar 
ihurLsiuéiro de Souza e sua 
mulher D. Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza, Adautu 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher D. Leocadia Reverbel de 
Souza ; a Lesta com Betnar 
do Henrique Soares e a Oes 
te com a rua General Ozorio. 
O terreno registrando é forei 
ro como so vê da escriptura 
junta. Jaguarão, 26 de Novena 
bro de 1912. Quintiliano de 
Mello e Silva. (Estava sellado 
cora trezentos réis de sello fe 
deral e trezentos e vinte esta 
doai, inutilisados nu forma da 
lei.) Desentranhado dos autos 
da appeilação eivei n0 2012 
de Jaguarão. Porto Alegre 2 
de Março de 1915. O Escri 
vão Thomé Fernandes de Cas 
tro Madeira. A esta petição dei 
o seguinte despacho : A. Noti 
fique se pessoalmente o reque 
rido aos interessados presentes, 
archivando se 8 intiraaçâo em 
cartoiio o por edictos, após a 
justificação tequerida, aos au 
gentes. Para este lira dasigne 
o escrivão dia e hora na sal 
la nas audiências. Publique se 
o requerimento pela imprensa 
na forma da lei, Marco o pra 
so de sessenta dias paia se 
effectuar a matricula do intuo 
vel não havendo opposição. 
Jaguarão 15 de Julho de 1915. 
Domitogos Lorenzoni. E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei afflxar e pu 
blicar o presente edital com o 
praso de sessenta dias pelo 
qual chamo e cito os confron 
tantea auzentes, Amado Lourei 
ro de Souza e tua mulher 
Dona Maria Ignacia Terra 
Loureiro de Souza. Arthur 
Loureiro de Sonzae sua ma 
lher Dona Valerirfna Men 
diteguy Loureiro de Souza' 
Adauto Loureiro de Souza, e 
sua rauiber Dona Leocadia Re 

digno depositário geral. 
«Obtive resulta (os admiráveis, 

em mim e pessoas da minha fami- 
lia_e isso em logar distante de re- 
cursos médicos, 

«Bemdigo a Deus e as pilulas 
«Anjo», pela restituição da saudo 
minha e dos meus—recommendan- 
do a todos que soffrem a'aquel- 
les males tão cfficaz e santo ino- 
dicnmento !... 

Capão do Leão 6 de Maio de 191o. 
Octavwno O, Maciel. 

Agente da Viação. 

PEDIA Á MORTE! 
Quasi kescsciado ! Mais um mila- 

grb das pílulas «Anjo» .Gra- 
tidão DR UM TRABALHADOR. 

«Venho perante o publico e dian 
te do sr. Manoel Morales, dpposita_ 
rio geral das virtuosas pilulaj Anil 
Dispepticas Anjo, da sra. Viuva 
Heinzelmann agradecer o beneficio 
iuaprectave.I que ellas me fizeram. 

«Eu soffri como poucos terão 
soffrido ; a minha fraqoeza era 
extrema; cmninhava algun- pas 
sos era accometido de vertigens ; 
passei longos dias sem tomar ali- 
mentos ; nada parava no estôma- 
go ; houve dia de lançai li) vezes 
e até sangue ; tudo me aulava a 
roda, a vista escurecida !... 

«Neste miserando estado e ten- 
do esgottado iodas as receitas e to- 
da a esperança, cheguei a psdir a 
Deus que me desse a inerte, pois 
já mo considerava um cadaver..o> 

Em boa hora o seu auxilio 
divino, a leliz conselho, come- 
cei a usar as Pilulas Anti-Dispe- 
pticas «Anjo» c qual não foi o n eu 
regosijo em ver, dia a dia, que ia 
recuperando a saúde, que, para 
mim, é a maior fortuna do mun- 
do, per quanto sou um pobre car- 
reteiro de cujo trabalho eae a su- 
bstancia da família. 

Antenor Nuues, carrete.iro de 
Cangussú, Ü- disiricto, Cochilha 
da Foge. 

Orientando o povo 

Devem todos lêr com 
maxima attenção 

."a abaixo aSSignada V». de R. 
E. Heinzelmanu, declaro—le' -a 
vez para sempre—que as maravi- 
lhosas PÍLULAS ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, tão prepa 
rndas de accordo rigoroso com a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel- 
mano, e conhecidas ha mais de 40 
annos, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Heiu- 
zelmnnn. 

Mh'8 de 30.000 pessoas curadas 
attestam e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇÃO ÜTIL Todos os 
vidros de minhas Pilula« que não 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MORALES 
devem ser recusados como falsos 
a nocivos, por não se em os pró- 
prias das minhas legitimas Pilulas 

(Assig). 
V. E R. ÜBINZBLMANN. 

SOFFRE QUEM QUER !—Não 
ha mais anemias, usando-se as 
santas e maravilhosas j ilulas fer 
ruginosas marca ANJO. 

foberanas contra a anemia, eblo- 
rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opiiaçàD ou ama- 
rellidâo, impaludismo c tnalaria, 
neuiasthenia e outras moléstias 
cau-adas jela pobresn do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJ! l são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias 
e casas de campanha e coleuias. 

As bernditas Pilulas Anti-dys- 
pepticas combatem victoriosair.en- 
te enfermidades e desarranjos do 
estômago, intestinos e conseguia 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanhem aquelLs, taes 
como a dyspepsia, estado biilioso,; 
pri: âo de v xitre, má dige- tao peso 
e dores na cabeça, hi'morri,oideu, 
diarrbéa, dores no fígado, t Tei- Machado 
ras, manchas ileantc dos ollms, Ffuncit-CO MeieilOS 
somno agitado, insomuias. paLi-i, 
tações no coração, nervo, ismo, "l'q' etq-1" 

fe da junta organisaJora de 
mez s, etc. 

Faz saber que pela junta 
competente reunida no tempo 
legal foram organisadas as 
tnezas eleitoraes deste munlci 
pio para as eleições fedeiaes 
do modo seguinte : 

Ia Secçao 
MES A RIOS 

Antonio Olegario de Mattos 
Luiz Francisco Ricci 
Joaquim José da Cunha Fi 

lho 
Antonio Manoel Dias 
Abilio Santos 

SUPLENTES 
Mantel Bernardino Vargas 
Aunilio Agripino Xavier 
Antonio Carpanetto 
Armando de Oliveira Emi 

gdio 
Abilio Cyrillo da Cunha. 

2'' Sceçüo 

MEZARIOS 
Basilio Gi>mes P. rto 
Joio de Deus Teria 
Canlalicio Resero 
Ciimaco Lopes 
Diogo Silva Moreira. 

SUPPLENTES 
Domingos Jofó R:b<-iro 
Catão dos Santos Roxo 
Marcos José do Leivas 
Ciimaco Tavares 
Celso Moreira. 

3a ^'ecesio 
MEZARIOS 

Dr. Fatistino José Correu 
Francisco Gonçalves Braga 
Fionielmo de Figueirô 
Heleodoro Affonso 
João Simplicio Carduz 

SUPPLENTES 
HeriDogenes Ri lrigues 
Geraldo Piumu 
Manoel Flórencio Silveira 
DhJio Carlos de Mattos Fal 

câo 
Gaatão Lopes da Conceição 

4- Seccjfto 

MEZaRIOs 
João N. Ferreira 
José Luiz Terra 
Pedro Sevérino 
Silvestre Puchulú 
Pio Rocha 

SUPPLENTES 
José Maria Alvariz 
J(ãi Morteiro 
José Carlos Danigno 
Alfredo Augusto Ferreira | 
João dos Éantos Sobrinho 

5a 8ecç*ft« 
MEZARIOS 

Floreacio Corrêa Mirapa- 
Iheta 

f uiz Evaristo Vieira 
Manoel Gonçalves da Silva 
Nestor Severino 
Othon Ribeiro 

SI i PPL ENTES 
Lopo do Carmo 
Marcos Ferreira Ramos 
Miguel Cansai 
Anarolino Paula Machado 
Mathias dos Santos Polvora 

Júnior 
6a 8eíeçfto 
MEZARIOS 

Vírissimo Coutinho de Arau 
jo 

Felinto José da Rocha 
João de Faria Santos 
Sérgio Canibal. 
Theophilo de Azevedo e Sou 

za 
SUPPLENTES 

Satyio Maiques 
Pedro Morteiro 
Rodolpho Cândido Velloso 
Pedro Porciuncula de Mello 
Pedro Maria de Azevedo 

7a 8e«'Çfto 
MEZARIOS 

Âdolpho Rodrigues da Silva 
Fideliz Caseuriaga 
Joaquim Bertoldo de Souza 

OIÉa ü Vapor de Cottstrocções Prediaes 
DE 

P 

Esta bem montada ofíicín i se encarreua b 
qualquer trabalho concernente ao uamo, íb-;de 
o mais simples ao mais delicaito, assiiri como se 
encarregam de collocação de Asphallo pi ra 
sotéas, humidades, etc. 

Modelagem de Esculpiu ras em cimento, ges- 

so, madeira e barro. 
Preços sem competência, e seriedade e 

seus tractos. 
Rua 20 de Setembro esq Marechal Deodoro 

•InjsaartBO 

"Ã Guerra Eoroféo" 

Importante revista fluminense contendo es- 
plendidas photoqrrtvuras verdadeiras apanhadas 
ide fados do tl.eatro da guerra européa, leitura 
'agrailavei, interessante e instrudiva. 

Só existem poucos números fio mez de Junho 
a l&OOO 

Na papelaria d«A Situação». 

S 

ni 

e 

Quem quizer coiiipral-os em condi 

ções optimas tanto em fabrico como cm 

sens razoáveis preços peça catálogos á 

SEM RIVAL 

MARECHAL FLORU NO 12 

— Pelotas — 

MERIHNO IRMflO & G- 

ORflCIblApO 

BaÉekos 

pa» da 

;preçc, 

ru odiei o i de do 

os cenhecidos 
conslructe es Uno &. 
Filho. 

Tendo assumido real Os sm s, inb ressados 
importância, devido ü podem contarcom todas 
invasão dos carrapOtos,,»sgarantias sobre o tia 
a construcçãode banhei; baiho, bem como todas 
ros, tanto de matei iíd, as facilidades para a sua 

1 i* > 1 • 

icomo de madeira, por 
; hoje o ideal dos sms. 
fazendeiros, offerecjm 
seus serviços > roflssio 
naes garantindo a ex 

'celleneda do trabalho á 

realização. 
Dignem-se portanto 

dirigir as suas ene 
n (ridas ã rua 20 

teu bro n". 10. 
Lm) é Filho. 

Rua 15 (le Novcmliro, estjoina mitoso 

CoiiMuliorio medico 

Dorval Rodrigues de Farias 

S>OEXÇA8 IXTERXA» 

Trata uento da Syphylis pelo methodo mixto 

dam 12 á» 13 horas (1 âs 2> 

BEiflEfálL FIMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

s* SefViço noctufno permanente 

Ki»<,arreK»-,í<' do^ eh»ms!nlo»i ii»edi:e»« ^ 
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Arame de Aço 

Alarca registrada n. 101 

l^CpONÜO CUI 

TO» A 8 

C 

taÇ n ft.B.n-nnX ' .'A" 

Marca registrada n. AOl 

a» cidade» do 

B9ÍXEK10B 

C 

Fsbficbnte^: Felten üiiilleminje 

Tendo apparecido diversas mai-cas de arame de aço galva- 
nisado proclamando ouiior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVjqL, e pro curando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
a.-.encão dos interessados para isso, pois está provado qm a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra, 
zão os nossos fabricantes não íornecern arame com m.uor re- 
sistência. ,  . 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ler não sómeiue 
uma resistência de 100 kilograminas por milimetio quadrado 
de superfiçe, muiio mais do que o necessário para resistir aos 
assalios do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 

de ducílidacie e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

w 

mau hálito, hngua suja, aphtaa, 
pallidez bilioia, falta fio «pjiciite, i 
acidez de estòmagoj flant!,! ■;.< Ià, | 
nauseas, vomito», mau oslsr depois ; 
da comida, esgoiaiuemo nervoso, > 
neurasthenia, hypocoadria, irre-ç 
gnlaridades na menstruação, corri-, 
menti s, flores brancas e tantas ; 
outras piolestias, consequeutes t 

de l 

Silveira Alypio Dutra da 
1 SUPPLENTES 

José Francisco Men 'es 
IJrdZ Pereira da Silva 
Victor Fernandes Vergara 
João Irineu Machado 
Leonidío Gaicia 

Ci 

LiU 
I4j .Jü 

•- ^ > «a® •K» v K- - 
m mmmiw I  

Veod@«se velhos a 

t.QQQ Í ^,/roba 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz de comarc i 

de Jyguarão, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital de cita 
ção vir eu que, ptlo Mi- 
nistério Publico lhe foi 
apresentada denuncia, 
pelo cria o provisto no 
A rt. 231,com binado < o. 

o Ait. 303 do Cod. Pen 
da Republica contra 
Ventura Buticrrcse ILr- 
nesto de Souza, c como 
se tenha provado que 
estes acham-se em lu- 
gar incerto, mandou 
passar o presente edi 
lal, pelo qual os cita 
para comparecerem n?s 
le juizo, no prazo de 
quinze dias afim do se 
verem processar pelo 
referido crime e offere- 
ceretn su i defesa escri- 
pia, no i razo legal, sol» 
pt na de revelia. 

E para que chegue ao 
conhecimento dos inte 
ressados, mandou pas 
sar o presente e mais 
dois de igual theor, que 
serão afflxados no lo 
gar do costume e publi 
cados pela imprensa. 

Jaguarão, 2 de Juiho 
de 1915, 

Eu Manoel Erico de 
Cantalicio Nune^ Feijó, 
escrivão o escrevi. 

Domingos Lorensoni. 

SI OS AN O 
SvPHlliS 

VA 

Sasor Aôradavei 

Hfá Q zstvmço 

. '4 

•• '■ .Li.-V . 
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Orgaisa e propriedade do Partido Bepiiblleaiio I>iPcc<or.<werci»<e : Tj. ISTCCH 

IS Estado do Eio Grande do Sul, Jaguarão, Segiuida-feira, 19 de Jullio de 1915 ■>& Num. 51 

1 1 ' 17 I Í1 ' U U 01 n j O l I / 1 Ort ffíntâo causavam em toda aiseu serviço, devendo tambora 

do de (jDiBíi, líola, Ucao, Mi e ulyeero- Oecietoa. LUt, de^ol11^-. . v?*™1-?6 aiimentaro, de^n 

j de ia Iími "ã 1 ""T11*"" uv VUi 

Lmiula e preparação do pharmaceiitico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

tf 
Á,- 

Hi 

w n. ■:.* 

:U 

Cm 

bimm 

HA,KOtA,C)\0M» 
LVtlW) WOSWI® í 
iMEnro witái. 

m MitM 
>'/ 

m ■ í- 

mm 
.tvmeMíatasi^ «tcimento' deifÇ*. itHI jAp'®? 

I éM* 101.0 7 vT'//ÃtX FfMtiiiC® r'i'-U4 iw- > rr.toTAi     V ' 
<i - 

.-rr iC 

de dunlie de 1915 

Marca o uia 2 de 
Agosto proximo viu 
douro para a eleição 
de ura senador ao 
Congresso Nacional 

O Prtsidente do Rio Grande 
do Sul, era virtude de haver 
occorrido uma vaga no Sena 
do Federal com a renuncia do 
senador por eao Estado, dr 
Joaquim Assumpção, e, em 
observância do artigo 120 da 
lei n. 1.269, de 15 deNovern 
bro de 1904, 

DECRETA : 

• Artigo único—Fica marcadc 
o dia 2 de Agosto proximo 
vindo para sé proceder em 
todo o Rio Grande à eleição 
para preenchimento daqueli 
vaga, cuja couur.unicação ao 
Governo do Estado foi recebi 
da a 26 de Maio ultimo. 

Prlacio do Governo, em 
Porto Alegre, 26 de Junho de 
1915. 

Pro/asio Alves. 
A. A, Borges de Medeiros 

C mstitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa e melhor 
da em todas as manifestações das inofeotins nervosas. 
Sois neuraetV-ouico ? Spffrois de insomnia , suffocaçõeav p.alpita- 
ansaço, vertigens, etc. 'í U->ae sem demora o VINHO DE QUINa, 

i, CACAO, MALT E OLYCERO-PHOSPHATO DE CaL. 
Estaes ginvMa ? ITsae o VINHO DE QUINA, KOLA, MALT E 

íERO-PHDSPHATO DE CAL que contribuirã para a formação do 
h to da creança, fortífleando-a. 
Vosso filho não está doente, porém não tem appelite, está ores- 
e Kente-rp, fraco ? Dae-lhe o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 

1 E GLYCE&O-PHOPHATO DE CAL. 
SoL velho, sentis pnralvsar vossas funeçõea vitaes ? Usae o 
O DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHA- 
E CAL, que é o mais enérgico tonico conhecido. 
Tivestes febre gastriea, trpho, grippe ou qualquer moléstia gra- 
Tsae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT R OLYCERO- 
PHATO DE CAL, que dentro de pmeos dias estareis mais for- 
le antes do adoecer. 
Duvidaes da efficncia deste medicamento ? 
Pergunta) a qualquer medico se um cálice desse vinho não con- 
nais piineípios nutritivos Jo que um bife da melhor carue de 

E' sem receio de, contestação um ELEMENTO VITAL o que se 
iudispensavcl aos doentes do natureza delicada, ás parturientes, 
ançás e aos vellios. * 

A" venda nn.«t plmrnsnelaN 

mm® 

1 lí 
Mrosidiide da digestão, cora pouco ou 
nenliuin appelite ; depois de cada r« 

>, preguiça, bocejos,onal estar, peso, enchimento, anel© 
S''tãno, vertigens, irritaç .o nervosa, dôres d'estoruago, 

iiíJi . . , abeç ■ pesada, nauseas, calor e vercielhão das 
, eructwçõel, regorgitações ou vomitoa dos alimentos e 
encia, prisão de ventre ou diarrhea, etc. 

'11 PU ' 1)11,8 í4tt»tlílias «!a Vida de Souza Soare?, 
JUrtl . tomadas ames década refeição, curara radl- 
i«!5t© os casos mais rebeldes. 
' t í évtq íÍa ' Declaro espontaneiunente que, após rae 
fllluulaJ'J ■ ter restabelecido, de uma apoendieit" 
de fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 

não poder comer, pois todos os aliraentos, ainda n.es 
s de mais fácil digestão, rae faziam muito mal, pertur- 
3'.„e o organismo e truzeuderoe um insupporlavel raal 

)pioiâo medica; 

Depois de ter seguido vários tratamentos, «em re«ul' 
i, resolvi recorrei ás Pa«tllha« tia Vida de Souza 
is, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
as, 30 d • Mtio de 1914, —Manoel Jacinlho Fagundes. 
ia reconhecida). 

Attosto que o preparado phar. 
rnaceutico Pa«tilha« «Ia VI 

o Souza Soares tem dado < pti'no« rettultadoo, no 
neato das dy-.pepáias e de etiología nervosa. E' pois 
rodueto duplamente recoimoendado, pela pureza «los 
oh que « compõem e fina confecção do prepamdc, 
sou.o pelos excellentes resultados que sempre tenho ob- 
luahdo o emprego —Poito (Portugal), 21 de Novembco 
12.—Dr. Anlonio Maria Flores Loureiro ■* C\\a\c. ri 
ande mérito 
7 venda, iVesta cidade, nas pharmacias dos srs. Canli 
iTlaíi-BÒas, liemique Sicard, Graciliano Souza &Ca. Oc 
r Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite < -- 
B.zílio Dutra, 

roc aifiaçao 

Devidamente autoti- 
sada, «A Situação» pro- 
clama oandidato do Par 
tido Republicano na 
eleição de 2 do Aaostc 
proxi ro, para prenchi 
mento de urna vaíga no 
Senado da Republica o 

Mareclial llerin s Rodrigues da 

militar, residente 
Rio de Janeiro. 

no 

Títulos 

Aviso aos correligionários, 
qualificados na revisão de 
eleitores federaes deste anuo 
e que ainda não tiraram seu* 
títulos, que os procurem na 
Intendencia Municipal, das 10 
ás 15 horas, afim de ficarem 
habilitados para votar nas 
eleições de 2 do Agosto vin 
douro, para um senador por 
este Estada, 

Jaguarão, 15 de Julho de 
1915. 

Petronilho Silveira 
Ávila. 

de 

O,! coíísacos 

ÜAcceiíam-se 

miravei ! diz a freguezia, 1 
o, d .."alô de calçai 
homens, senfcorae <; 

íqU2 acaba do receberei 
• - preços Je admirar a lia cbacara Ainaraii- 
Buikrrez». 

ccial iacie em barras— 
de receber a papçiímm 

tho, vaccusa 5#000 

e cavalloy a 3^000. 
Jõ—10. , devida 

Do um collega 
D pois de Peitawa e das 

campanhas napoleonicas, os 
cossac.s se revestitam de uma 
aureola de legenda e de glo 
ria, que tem sido agora reno 
vada pelos gestos destes guer 
reiros. nos combates do con 
tlicto austro-russ.) Ainda pa 
ra isso tem sobremodo con 
corrido o raysterio que os 
cerca Ninguém, de facto. sabe 
ao certo donde vieram, nem a 
que raça pertencem. Affir 
mara una que são de origem 
eeltica, emquanto outros asse 
veram que, pertencéndo ao 
tronco slavo, constituem a re 
taguarda asiatíca das immi 
grações derta raça. <5 nome 
de que usam foi pela primei 
ra vez empregado pelo impe 
rador bysiutino Gonstantino 
VII, o Pofphyrogeneta, para 
designar os Cnc issianoa 

Certos chron atas assim de 
no mi nam alguns povos noma 
des d, s vizinhanças do Cauca 
so. Spjo como for, Kozak si 
gnific ' ladrão, querendo al 
gms que a deno ninaçã» de 
Consta n ti no VII ae tenh a ex 
tendido aos coasaços aemaes, 

Cs bandos cossacos são men do também outrosi n fornecer- 
cionadoa entre os exércitos de se das unaas necessárias, 
«cornos do ouro», dos Mon Aos vinte annos toma parte 
goes, começando em 1517, a durante um mez nas grandes 
serem citados entre os povos manobras, indo, no anuo se 
habitantes da bacia do baixo guinte, para os regimentos de 
Dou. Decorrido algum tempo, nominados de primeira cate 
estabelecem se algumas tribus goria, que constituem parte 
nas margens do Dniepr. Se permanente do governo rus 
gismundo I, da Polonia, con so, sendo deslocados para to 
cedeu-lhes a posse de algumas das as guarnições do império, 
terras abaixo das cataratas des não gosando assim de nenhum 
te tio, dahi o nome de Zara privilegio. Acabado este pe 
pogas, dado a esta família cos riodo de serviço, passa para 
saca. Durante muito tempo, os leghneutos de 2». categoiia, 
além desta e da do Don, ou destacados nos districtos cos 
tra não era conhecida. sacos; convive cora a sua fa 

Posteriormente, porém, uo milia, trata da sua lavoura e 
vas famílias se foram cousti cuiia dos negocios. 
tuiindo, salientando se entre as Durante quatro annos, po 
demais, a do rio Amur, que rém, fica obriaado a manter 
tanto fez falar de si, na guer o seu cavullo e as suas armas, 
ra russo-japoneza, onde cora prompto a atteuder ao primei 
bateu sob as ordens do gene ro chamado. Depois deste pe 
ral Rennenlcarapf, Estevão riodo de serviço, entra para 
Bathoni deu em 1575 uma or um dos regimenioa da tercei 
gauisaçâo regular aos cossa ra categoria, ficando durante 
cos do Dniepr, mais conheci quatro annos á disposição do 
dos por cossacos d.a Ukrauia. jgoverno, que, entretanto, só 

No fim do século décimo o pode chamar era caso de 
quinto, constituiain estes, jun guerra Nem após este longo 
tamonte com os das regiões in tempo de serviço o cossaco 
fedores dan bacias do Don e está inteiramente independen 
do Volga, uma potência for | te, porque, ducaute cinco an 
uiidavt l. Nàu haviam funda | nos ainda fica inscripto na 
do nenhuma cidade, mas \í i reserva do regimento, 
viam no interior da campos) E' evidente que para que 
entrincheira los, situados uas pi este tâo pesado tributo ao go 
embòcaduias dos rios, em : verno russo deve estar o cos 
ilhas, etc., onde melhor pu ' saco afeito á idèa deste sacrifi 
dessem se defender cio. Não o supportaria, certa 

Ahi viviam, realisavara as mente, se o espirito guerreiro 
suas feiras, fabricavam polvo da população cossaca não 
ra e munições, accumulavam ; amasso, acima de todas as 
reservas e viveres. Eram mais cousas, a vida railitai. O ha 
acampamentos do que aldeias, bito da caça e do continuo 
porque ainda não estava sopi' combate, que ha centenas de 
tado nos Cossacos o espirito de j annos praticam no Caucaso e 
aventuras. De facto, em cons nas fronteiras, faz cossacos, 
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Rio Grande do Sul | 

LOfíIA O!) moo 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria do Estado, destribuo maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que não 
acontece com outras. 

Cinco extrações mensae» 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (Silo João) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
menos 25 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 •/. em prêmios 
Deatribuição de prcmioit 

prêmio de  

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4:000$000 
2;000$000 
1:000#000 

400*000 
200$000 
120*000 

200:000$ 
20:000$ 
10:000$ 
8:000$ 

42'.000$ 
44:000$ 
24:800$ 
30:000$ 

205:800$ 

585:000 2000 prêmios no total de 
Os bilhetes sãc divididos em vigessimos 

OS CONC ESSION A RIOS —Zambrano & La Por ia 
O agente nesta cidade— Diogo Silva- Moreira. 

f'o con^olíiorío medico ctegico 

DA 

tantes correrias, buscavam 
nas pugnas e no saque satia 
lição aos seuj instinetos bal 
licosos. Não se sujeitavam en 

desde a infantaria, atiradores 
exímios e cavalleiios habilissi 
mos. Infatígaveis audaciosos e 
prudente no ataque, são tena 

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
lati vos ; 

tão a nenhum governo central, zee na resistência. E' princi 
Ca'ia «stanitza» (aldeamento)1 palmentescomo cavalleiros que! ég J ás 2 hOFÍlS dâ tanlô 
goTemava-Beindepeadentemen ; os co&saces eão conhecidos e 

Oâs 7 as 9 li. da inantó eBpa'rSIiaJasaMZ, Sei'íailw cirurglá' 

te. Tal era entretanto a com 
munidade de seus interesses e 
de seus instinetos que, qual 

afaraados. Do tal modo está 
vulgarisada esta convicção,que, 
mesmo na Rússia, diz-se, em 

Htentado feito a uma. se referindo às tropas coesa i quer,...     
dellas, reunia como por en cas, «um contingente lorte de 
canto todos os cossacos para a tintos cavallos». 
sua defesa Durante as gran, Apezir desta crença, mais 
des feiras annuaes de Kauev, ^de uma vez o coss ico na in 
Pereislav e Tchiguirine elles fantaria tem dado provas bri 
ofíeieceram o espectaculo im lhantes do seu valor, 
pressionante de um povo com 
pacto e como que dirigido por 
uma única vontade. 

Souwarofi, com a infantaria 
cossaca, conseguiu tnuar to 
das as praças fortes da Molda 

Numa época em que o abso via, E; entretanto, a cavallo 
lutismo dominava a Europa, que preferem combater, e é 
reulisaram oe cossacos o com quando mostram a sua cora 
aiuniscuo mais perfeito que gem e todo seu sangue frio, 
talvez tenha sido praticado Por isso, o cavallo è objecto 
por uma grande população 

A terra, dividida em lotes, 
era igualmente repartida por 
entie os lavradores, que a 
cultivavam para a communi 
dade Pescadores, camponeze?, 
operários, todos trabalhavam 
nas mesmas condições. Este 
regimen, porèn, foi soffrendo 
succeesivamenle vários golpes, 
atè que em 1842 ficou virtual 

de cuidados especiaes e de par 
ticular eetirna. Ao acampar, 
antes de procurar alimento pa 
ra si, busca-o para o seu ani 
mal, que retribuo com amizade, 
qoasi humana toda esta dedi 
caçao. Conhece o seu dono, 
obedece-lhe cégamonte. O cos 
saco è tão bom lanceiro quan 
do é cavalleiro hábil. 

Do facto, a lança é a sua 
meme extineto por um decre arma predilecta; elle a maneja 
to do governo russo, que, em j com extraordinária destreza, 
virtude de uma lei especial,' apezar de serelia considerável 
dividiu pela parte guerreira j mente maior que a usada po 
ia população todas as terras'loa outros exércitos 
das regiões çossacas. Esta di i Nos ataques nocturnos e 
vhão, feita de accôrdo com os1 nos feitos do sorpreza, o cos 
postos militares, evidentemen 
te feriu de fundo o regimen 
coramunista, porque, desde en 
tão, a posse individual turbou 
de modo considerável a pro 
priedade collectiva 

Este acto do cz .r não teve 
apenas como intuito, ligando 
os corsa cos á terra, sopitar 
o seu espirito aventureiro. Em 
roca desta cessão de territo 

rios ficaram obrigados ao ser 
viço militar Em virtude dis 
to, aos 19 annos o cossaco 
presta juramento de filelida 
de, indo fazer parte do «con 
lingonte preparatori"», onde 
ecebe a sua primeira instru 

cção militar 
E' seu o cavallo de que o 

sés que utiiisa duraate 8 dsa 

saco é inegualave), porque 
talvez soldado algum possua, 
com elle, o espirito afeito aos 
'trues,, da guerra. 

Conhece perfeitamente o in 
tento do inimigo, adivinha-o 
quasi, apezar de detestar a es 
pionagera. Possue enorme ca 
pacidade para orientar se. As 
estrellas, á noite, a direcçãu 
das ventos e do dia o n usgo 
das arvores ou a côr das her 
vas, constituem a sua bússola. 

Estas qualidades elle as! 
tem innatas ; provem da um t 
educação realisada ha cente j 
nas de gerações pela vida e.r; ; 
pleno^campo de existência vai 
gabunda e aventureira dos auj 
tepassados 

A SUpffiírldâdí (jQfi 

lur. Juvenal Nautcs— 
Cli rica Medica 

Exames microscópicos de «scairo, fózcs, oriua e smguc. Diagno 
preciso d* tuberculõso, das vonnhiõ® " " c"rasitóses varias. 
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COMO SE CURAM 

OS INCOMMODOS 

• DE SENHORAS« 

/ ■! 
  \ I - 

A Saúde, da Mulher ;® ^ ^ 

X 

é um rem&dio 
para uso interno © dispensa os 
Irrigadores e outros apparelhcfcj. 

$ uma formula privilegiada des pharmacewticos 
chimicos- Daudt Si Laguniila — Rio de Janeiro. | . \ 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico1^, dos 
Incommodos das senhoras e senhoritas.' 

POUCAS COLHERES ALLiVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indícadajfcom 

. íx real vantagem sobretudo nas 

Siispansie» 

Henstrodies àlafosas 

flores ítaneas 

Moiootitiaaios 

Beiras escassas 

No período da edada 
critica, nas manifes- 

taçõesdo arthritismo 
e nas dóres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

rr 

Vtutíe-M etn Iodas as Phsnoaclas do Brsali <• 
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e tod-is as outras tro 
a o f-ervigo da guarda 

!:■ é incontestável 
e terem olhos e ouv-i 
!a dissirao3,«âo de uma 
de a toda prova. Têm 
•to da coragem, pos 
Ilimitada confiança no 
Grande Rússia E de 

0 nellos se acha ar 
esta convicção, que 

opreendein com con 
mm ca desesperando 

ezes 
os impressiona, nada 
ncerta, nada os attráe. 
mtes aos prazeres das 
preferem a tudo a vi 

d do campo. Tendo 
ie contaeto, com os 
, os cossací s represen 
treianto, os caracteres 
essoncines e os appa 
a Rússia—mystico e 
ntimental e cruel, re 
ario e cheio do pre 

tes homens, hoje em 
do bcís milhões appro 
icrite, que Pedro, o 
Catharma e Alexan 
izeram subditos lieis 
>8 intrépidos 
; ms, muitas vezes têm 
> o czar nas suas carn 
desde o tempo das 
Ukrania-, nas guerras 
s turcos e nas campa 
1 Suécia, onde se co 
gloria o príncipe Ma 
elebriaado por Byron 
ma, até os feitos das 
oleonicas e os comba 
i mais recentes d 
ria, em que se salien 
le modo notável os 
do Amur. 

ei ra aetual vêm pres 
devan^j serviços e, 
e fizer o computo das 

travadas, hào de, 
mpre, caber aos cos 
litos dos triumphos 
oelas hostes raojeovi 

lorrcsnr ^ - T;; 
s 

tf 

JESPECJAr, PARA «A SITUAÇÃO» 

Cri3e ministerial na 

Grécia 

RIO, 19. 

—Telegrarnmas rece- 

bidos de Athenas coni- 

muiiican] qnese decla 

rou crise no gabineie 

greg-o. 

rus 

anliia Oraiiaati 
Uruguaya 

) á chuva, foi trans 
.ra quando se annun 
jncção que devia rea 
atem, no Theatro Es 

a Companhia Dra 
Iruguaya, com a re 
jão da alta comedia 
isôes» e do dram i «A 

genero «grand-gui 

,R Â 

FRAQUEZA 

íastio e tosse, 

tuberculoso 

í curado do uma influen- 
i a aentir fastio, do qual 
10, mais tarde tive for- 
jão e 
fas 

sa 

RIO, 19. 

—informam despa- 

chos expedidos de Pe 

trograd que prosegue 

com grande êxito a cf- 

fensiva geral do exer 

cito russo. 

mara, os deputados rio- 

grandenses João Ves- 

pucio elldefonso Simões 

Lopes,defenderam o se- 

nador Pinheiro Macha 

do das accusações que 

ihe fez o dr. Bar- 

bosa Lima, no dis- 

curso que communi- 

quei. 

mm 

\WriPi i . Mil IT í DL1'? """H1 vist0 Claríi efD 

ftUlluHS ildíAlW eompanhu de G.egorm e 
JbrancHco, na noue precedeu 

12c. RegàsM sito de Cavai <e á m nhâ > n q re f i cncoh 
luria í trado o seu c d .ver 

i Serviço para o dia 20. | Gregurio e Franc aco negam 
Dia ao regimento o sr. asp! ^'>r ç8tado neitf i cid ide, na 

ranteErnani noite 10 vrime, c hmdo, cmr 
Adjunto q 2o sargento Saty tanto, era coturadicção, -uks 

ro_ * : declarações que prosttratn 
Guarda do quartel o 3o sar i A' pro.oorção que souber 

gento Runáo e cabo Analio. | mais alguns detalhes so 
Patrulha o cabo Alexandre.' b'e o successo, iremos info 
Dia ã Enfermaria o cabo j njanfl0 03 l^iiores 

Virissimo. 

Passaáein de 

ni8Qtope!o tarrit" 

rio rumaíco 

RIO 19. 

—A Rumunia negou 

a licença que lhe foi so- 

licitada, para a passa 

gem nelo seu território, 

de armamento da Áus- 

tria, destinado á Tur- 

quia. 

Aíângo aííemâo para 

Galais 

RtO, 19. 

— Com nunicam de 

Londres que os alie mães 

estão concentrando nu- 

merosas forças de seu 

exercito na linha do 

Yser, alim de te^ar a 

avançada sobre Calais e 

Dunkerquo. 

dado momento, 

a sessão tornou-se tu- 

multuosa, estabelecen 

do-se confusão no re- 

cinto. 

O dr. Peiro Moacyr, 

representante do Esta 

do do Rio, falou depois 

sobre os successos oc - 

corridos no «meeting» 

- realisado em Porto A le- 

me, contra a cmidida- 

Du a do mar chal Her- 

me- á s 1 aat rra por es- 

se Estudo. 

O deputado Moacyr 

íoi muito applaudido, 

ao ten inar o seu dis 

curso. 

Dia ao R-gi 

gipe. Rio Gran L, São 

Paulo e Estado do Rio. 

0 "nieefiig,, de Porto 

Medre 

PORTO ALEGRE, 19. 

—Em virtude das ac- 

cusações que lhe são 

teiUwá, o dr. Thompson 

Flores, ciiefe de policia 

do Estado, e o delegado 

Pacheco solicitaram li - 

cença até terminar o 

inquérito iniciado para 

apurar responsabilida- 

des. 

O vice-presidente em 

t xercicio, general Sal 

vador Pinheiro Macha- 

do, convidou o de- 

sembargador Armando 

Azambuja pata exercer 

a chefia de policia. 

O dr. Armando Azam- 

epti o s ihiado 
aprendiz do claiim Ay.cotè. 

Uniforme 4°. j 
EXCLUSÃO 

Foi homem exeluido o ira ■ 
baixa do serviço, por conclu 
são de tempo, o soldado Jotè 
Luiz Silva dos Santos, visti 
ter declarado não desejar conti 
nuar nas fileiras do Exercito. 

VOLUNTÁRIOS 
Ptevineee aos intercssadoSj 

que o 12o. Regimento de Ca 
vallaria, acceita voluntários i 
durante o mez de Julhó cor 
rente. j 

Papeis neceetari'9 para ft! 
verificaçá> de praça : . 

Attestado de còndiicta, pas I 
sado pela De!eg -cia de P li: 

cie ; boença dos «• « , - r r 
menor de idade, sendo elia 
reconhecida pelo tabelteâ . 

iiabllita^tVo 

Habilitara-se oar' contra 
hir malrirnonio, pe) j respecri 
vo '-.ií t rio da séde'municipal, 
Miguel Pacheco e d. Maria, 
lirufn. 

A firéve do operariado 

RIO, 19. 

—Terminou a gréve 

«io operariado, nesta ca 

i ital. 

A cidade se encontra 

etn completa calma. 

aro ; «ao dando impor- 
ia à miahn doaoC'' tio 

uc saiigãie, magre- 
rar o inodico quo esta- 
no. Muito impressiona- 
iha doença, comecei a 
ine receitavam, porem 
a ia vez mais, c lendo 
auuuucios de curas de 
com o «RE.JIEDIO VE- 
0 DE ORHMANN», re- 
ncutar esse remédio o 
nar que á de cffe.ítos 
ios, pois desde que co- 
lar o «EEMEDIO. VE 
□ DE ORHMANN», 
le melhorar, até ficar 
ite jurado, recobran- 
n fome e o bem-estar. 

ré Rupoiitt, 
Professor. 

Rio de Janeiro. 

—J?m todas 
ias e pharmacias. 

hllo Azevedo 
iu hoje de Porto Ale 

fôra visitar sua 
lilia, o digno func 
1 raeza de rendas fe 
íso correligiosario 
de Azevedo e Sou 

•foao Terra 
[oje dás cidades do 
ídeantado fazendei 
preciavel amigo sr. 
) de Deus Terra. 

oosa na 
depo 

isti 
me 

fíiuara 

RIO, 19. 

- Na sessão i'ealisada 

ante-honteui pela Ca- 

Solhariedade ao se 

nadar Plnlielro Ma- 

chado 

RIO, 19. 

—«O Paiz», na edição 

de- hontem, estampou 

os telegrarnmas de so- 

lidariedade.v recebidos 

pelo senador^ Pinheiro 

Machado, de pjauhy,Ser 

hontem o cargo, deven- 

do jíiesidir o inquérito 

sobre os successos aqui 

desenrolados recente- 

mente. 

Taxa canbial 

PORTO ALEGRE, 19. 

—Os bancos ■ qui es- 

t abeiecjdos n ian ti veram, 

bgntem, para suas tran 

sacções, a seguinte taxa 

cambial : a noventa 

dias, 12 1/2; á vista, 

12 1/4. 

A eIe:8ão seotorial 

de 2 de 'áosto 

PORTO ALEGRE, 19. 
—O directorio federa- 

lista desta cidade resol- 

veu dar plena liberdade 

de agir a seus correli- 

gionários, na eleição 

senatorial a realisar se 

a 2 de Agosto. 

i>. Um ma U. J»éreira 
Tera experimentado sonsi 

veie raelhorus em seu estudo 
de saúde,a exm«. sra. d. Emma 
Leite Pereira, ilifRincta consor 

MUITO PAU5 IDA 

luappeteucia Can- 

saço—Tumores nas 

pernas e sigaaos de 

grande anemia, em 

uma menina de 11 

annos. 
Reconhecia o estado de minha 

filha Adolina, de 11 annos de ida- 
de, a qual, desde 8 annos, foi 
muito adoentada, magra, com fas- 
tio, chegando no ponto de qnasi 
não p )de.r andar, tal era o cansa- 
ço produzido pela fraqueza. Tinha 
tumores nas pernas e muitos cutros 
symptomas de grande a etnia, que 
procurávamos com! ater, com todos 
os remedios que nos receitavam, 
nada conseguindo, durante ties an- 
nos, até que, somente com o uso 
do «IODOLINO DE O RH», minha 
filha começou n melhora'-, desde 
os primeiros dias, e, voltando a fo- 
me e as forças, fleou animada e 
bem disposta, desappaiecendo os 
tumores das pernas, não parecendo 
agora, que está completamente cu- 
rada, a mesma creatura, antas tão 
magra e pnllida. 

Desejando -er util o reconhecen- 
do publicamente os effêilos curati- 
vos do «IODOLINO DE ORH», fa- 
ço publica esta declaração. 

João Alves 
Camargo Júnior. 

Bahia, 19 de Janeiro de 1911. 
Vende-se em todas as dro- 

garias e pharmacias 

I>r. ISazileu Azeredo 
Acompanhado de sua exma. 

fan ilia, chegou hoje, no 
«America», o provecto advo 
gado, nosso digno carreligio 
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EDlTflü 

Pi»H>«i»^elro» 
Chegados de Santa Victoria, 

hoje, no vapo» «Colombo» : 
Domingos Frostoiro, Franeis 

co Almeida e Bernardino Aze 
ieJo'rH, . , , . Dedo dr. Carneiro Pereira, il Chegados hoje, de P^rto lu8tiado jujz da colDflrca 

Alegre e escalas, no vapor SiJnU Victoriil 
m?rm,» . Fazeraos sinceros votos pe 

Tacano Azambuja, Rubem Io seu radiCitl 

Silva, Theophilo Azevedo, dr. ú 
Arnarantho Coutinho e sua 
esposa, dr. Basileu Areredo, Mermeiieglldo 

Uorrêa 
Regressou h^je do üttora!,' Hyppolito Passos, 

do Corrêa, Brenno C 6, . mrr-fneSwó""^''L-' 41 

Benjamin C Ribeiro, J ao quin; Conêu. 
Baptista E^abião, João Terra, 
Alberto Prates, Francisco Fer Amer C» ' 
nandes, 2 creados do dr. Ba Ancorou neste porto hoje, 
zileu, 2°. saigento P. Porte! com procoedencia da Capital 
la, sua espot-a e ura filho, Le do Estado e escalas pelo litto 
vidina Pinto do Amaral, anspe r.<l, o vapor «America», da 
çada Amarucy Corrêa e 30 Companhia Fluvial, 
praças de 57 batalhão dc caça _ , 
dores. tluncal 

Com procedência das pra 
Mães, ciandae a pharraacia ças do littord, é esperado 

sua esposa e um filho, coronel 
João Hypolito Pas-tos, Jr* > 
Baptista Ei habe. Her m g 

I>r. Amarantho 
Coutiíiilio 

De Montevidéo, onde vem Bazileu Matto8 de 

de consorciar-se, chegou no; /-er>j t0, 

«America» acompanhado de UllCOVltrada morta 
sua exma. esposa, o illustra A plian io nossa noticia d 
do me.iico dr Arnarantho de ultimo nuraeio, sobre o appa 
Paiva Coutinho, residente em recimento nu n p iço existen 
Santa Victoria. te á rua dos Andrad -s, l "a 

Coronel H. Uassos <^:vver f!a inditosa moça Maria 
,, , . . , Clara Foijò, teraos a noticiar 
Procedente da Capital do ^ . f0j procedida a autópsia 

, ' cl'fifii
oU bo]e 0 re9Pe' ,ho caciaver, no Ceraitono Mu 

tavel cavalheiro coronel João ujgipft^ paios dts Juvenal 
f imeiona Santos e José B- iai- inz. nada 

ficando a ourado, todavia, go 
iade 

Colombo 
Chegou hoje, ela manhài 

de Santa Victoria, o vapor 
«Colombo», que zarpará áa 
15 horae para Rib Grande e 
Pelotas 

Seductor es&ssassino 

bra a verdade do f .cto 
A policia rff -ctuou a prisão 

preventiva do aiido de Ma 
ria Cl tr», Qregorio Brurn e de 
seu primo Francireo Santos, 
s< bre quem ro^ahera vehemen 
te3 suspeitas d > autoria de 
sua morte. 

Gregorio e Francisco achara- 

Mello e que naquelle raunici 
coM^rnr a Loirbrigueira, que neste porto a nanhi, era tran pio, ha mezes, defiois de ra 
é tao infallivei para a expu! sito par » Santa Victoria o va : ptar uma senhorita, assassi 
aao dos vermes. ípor «Juncal», d« Llovd. |nm-a 

Foi pieso em Vaccaria o in se recolhidos á Cadeia Civil, 
dividuo Bernardino Alves de A policia está ainda agindo 

a respeito, em segredo de jus 

0 Capitão dt Hermes Mar 
quês, l» suppléMle do substituto 
do "juiz sensacional e presiden 
te di jont- o ganisadora de 
mez s, etc. 

Faz sai) r que pela junta 
cora iPtmte reunida no tempo 
legal fora organisadas . as 
mezis i-l i ifaes d sta unici 
pio para as eleições fedetaes 
do modo seguinte : 

l" Seeçfto 
MESARI03 

Autonio Olegario de Mattos 
Luiz Francisco Ricci 
Joaquim José da Cunha Fi 

lho 
Antonio Manoel Dias 
Abílio Santos 

SUPLENTES 
Manoel Brrnardino Vargas 
Aunilio Agripino Xavier 
Antonio Cirpanetto 
Armando de Oliveira Emi 

gdio 
Abilio Cyrillo da Cunha. 

2' Meeçiío 

MEZ A RIOS 
Basillo Gofnes Pnrto 
Joio de Deus Teria 
Canl ilicio Resem 
Cllm ico Lopes 
Diogo Silva Moreira. 

SUPPLSNTES 
Domingos Joré R beiro 
Catoo dos Santos Roxo 
Marcos J isé do Leivas 
Climaco Tavares 
Celso Moreira. 

3a ^eegfto 
MEZ A RIOS 

Dr. Faustino José Correu 
Francisco Gonçalves Braga 
Frontelmo de Figueirò 
Ueleodoro Affonso 
João Simplicio Carduz 

SÜPPLENTES 
Hermogenes Radrigues 
Geraldo Piuma 
Manoel Floreneio Silveira 
Dulio Carlos de Mattos Fal 

cão 
Gaatão Lopes da Conceição 

4" Sec^ao 

MEZAHIOS 
João N Ferreira 
Jusé Luiz Terra 
Pedro Severino 
Silve-tre Puchulú 
Pio" Rocha 

SÜPPLENTES 
José Mm i Alvariz 
JoÍj Morteiro 

José Carlos Danigno 
Alfredo Augusto Ferreira 
Jnãj dt.-s 8 ntos Sobrinho 

£»'' Secçlko 
MEZ A RIOS 

Floreneio Con êa Mirapa- 
Iheta 

I uiz Evaristo V'ei'a 
Manoel Gonçalves da Silva 
Nestor Sevmino 
Oihon Ribeiro 

SI i PPL ENTES 
Lupo do Carino 
Marcos Ferreira Ramos 
Miguel C i-srl 
Anarolino Paula Machado 
Mathias dos 3-nt -s Pulvora 

Junioi 

MEZ A RIOS 
V lissimo Coutinho de Arau 

jo 
Felinto José da Rocha 
João de Faria Santos 
Sérgio Canibal 
Theophilo de Azevedo e Sou 

za 
SÜPPLENTES 

Satyio Maiques 
Pedro Morteiro 
Rodolpho Cândido Vellnso 
Pedro Porciuncnla de Mello 
Pedro Maria de Azevedo 

7 a fdevçílu 
MEZ A RIOS 

Adolpho Rodrigues da Silva 
Fidel z Cassuriaga 
Joaquim Bertoldo de Souza 

Machado 
Francisco Medciios de Al 

buqcerque. 
Alypio Dutr;t da Silveira 

SÜPPLENTES 
José Francisco Mendes 
Braz Pereira da Silva 
Victor Fernandes Vergara 
João Irineu Machado 
Lei-nidio Gaicir-» 

8a jfttaza 
MEZARIOS 

Gedeão de Faria Santos 
Pd tustato de Oliveira 
João Annibal de Faria 
Rogério Dutra da Silveira 
João Baptista Silveira 

SÜPPLENTES 
José Gabriel dos Chagas 
Joaquim Alipio Herncr 
José Felix Passos 
Araphiloquio Dutra da Sil 

veira 
Euclides Marques 

O" Secçfto 
MEZARIOS 

Lino Fernandes Passos 
Victor Manoel Affonso Qo 

mes 
Tito Corrêa Mirapalheta 
Reduzino Silveira de Ávila 
Manoel Macaiio Amaro da 

Silveira. 
SÜPPLENTES 

Luiz de Faria Santos 
Pedro Silveira de Ávila 
Siriicão Gomes 
Juvencio Affonso 
Jeronymo Alcides Marques 

Pacheco 
E para conhecimento de to 

dos mandou lavrar inconti 
nenti o premente edital, que 
será affixado em logar publi 
co e reproduzido pela itepren 
sa. . 

Dado e passado nesta cidade 
de Jaguaiii, aos 19 dias do 
mez de Ju;ho dc 1915 

Hermes Marques 

C 

4 

EMPKEZA 
DE 

Wnchtel, Marxen & 

Chata nacional 

jVIauço 

c. 

E' esperada neste 
amanhã, terça-feira. 

porto 

Para mais informações os 
interessados podem dirigir-se 
ao agente 

Diogo Silva Moreira 
Ru i Juiio do Castilhos n. 4. 

tiça 
Segundo conseguimus saber, 

ha pessoas que ffPraain te 

iiloyd Brazileino 

Emorado n^ste porto a 20 do coi reata seguindo para 
Santa Victoria depois da descarga. 

Vindo de Porto Alegre, acha-se á carga no norto do Rio 
GraruJe. 

Para informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

ím/ejam® Sehmítt: 

AS MARCAS 

CZE^XJZZBIIE^O (lypo Pilspn ) 

xisriDXj^isrjL 
CtJíXJGXXJl. ( preta ) 

SAO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPROVADAMENTB AS MAIS NUTRITIVAS E BSTOMACAES 

Anselmi & Sehmitt 

BO"CrjLE!Tr^.I5TD 1-4 IDE Tm-OBI - t - 

íioprm Iwiiora 

I>eclar«gílo 

Declaro que as apólices de 
ns. 9C62, 9GG3, 9G64, 9G65, 
9666. 10461. 10462, 10463,1 
10464 e 10465 que concorrem 
ao sorteio extraordinário de 

Roga-se a quem as achou o 

.ielin'Msado- 

Fifjuei- 

Coiivecafão de jurais 

O doutor Domingos Lo- 
renzoni, juiz de co 
: íircu ae Jagnarão, 
rlc. 
FíiZ saber quo, de ae- 

cordc com o Cod. do 
PlOC. Prn do Estado, um oalacete no valor de 
procedeu <10 sorteio dos 
vinie jurados, que de 
vem servir na teroema 
sessão ordinária do tri- 
■buiidl dõ jury do cor 
rente anuo, ' que terá 
lugar á Ires de Agosto 
pro-ximo futuro, ás tre- 
ze horas, sendo sortea- 
d»-« r. • 1 *1 J.t."pjC»-00 íi UUCIII OPrf il Cl 

2 fé,l]utes Cl d a - obséquio de devolvel-as a 
'■:l0S 1 qualquer agencia da Em preza 

I* Ardcro raivas So- cu a séde, em Uruguáyana, cie 
brinho, 1° dlstricto. cujas destesas será imierani 

2 André Pra 
Mendes, 2° dístricto. 

3 Alcides Rodrigues, 
1° districto. 

4 Dorval Pachec», 1° 
distrietc. 

5 Faustino José Cor - 
rea (Dr.) Io distrieio. 

6 Frontelmo 
ró, l" dislncto. 

7 Francisco de Souza 
e Silva, 1° districío. 

8 Gi-aciliano Jer< ny- 
mo de Souza, 1° distri 
cto. 

9 Joaquim Bernoldo 
de Souza Machado, 2° 
dislncto. 

10 José Luiz Terra, 1° 
ôistricto. 

11 HHeodoro A. Affon 
so, L districto. 

IS^uiz Alcides de Fa 
lia, 3° districto. 

l3Nicomedes Gedeão 
de Faria, 3° districto. 

14 Salusíiano Ferreira 
dos Anjos, 2° districto. 

15 Ti 10 Silveira d'A vi 
la 3° districto. 

16 Trajano Espinozc, 
1° districto, 

17 Satyro Fernandes 
de Mattos, 1° districto. 

18 João de Deus Ter 
ra 1° districto. 

19 Sérgio Caniba', 1° 
districto. 

Vh issi o Alves, Io 

districto. 
A todos os quaes e a 

cada um de per si, bem 
como aos interessados 
eu geral, convida a 
comparecer no edifício 
da Intendencia Munici- 
pal, sala das sessões do 
tribunal do jury, tanto 
no referido dia e hora, 
como nos quo segui 
rem emquanto durar a 
sessão, sob as penas da 
lei, se filiarem. E para 
que chegue ao conheci 
mento de t Mus mandou 
passar o presente edital, 
que será a 1 fixa d o no 

lugar de costume e pu- 
blicado pela imprensa. 

Jaguar ao, 17 de Julho 
dc 1915. 

Eu Manoel Erico de 
Cantálicio Nunes Feijó 
escrivão o escrevi, 

Ho min gos L01 ensoni. 

p Urugu yan,a, 9 le Julh^ ía 
1915. 

Rafüc.l Bandeira Teix ra. 
1 Engenheiro, direcior . uro 
; prietarir. 

30 3. 

PROGMâ 
Faço saber 

cazar-se, 
Maria Brnra, 

n'e8te 

Miguci 
qu- pretendam 

Pacheco a .!. 
^ ^ „ snl■ 0) ros 0 1091 

50,0008000 a 27 do corrente, dentes r/este districto ; olle, 
foram perdidas entre a esta lu)tural deste Eitado; filho na 
çíí) Piratmy e Arroio Grande.Rural de d. Maria Diogo Dias; 
Como estivessem ainda etíi 'eiiaj nv,turai d;t Republica Óri 
branco e porque tivessem sido j ental do U.-uguay, filha natu 
vendidas ao sr.Lisiraaco Nunes'rai je d. Paulina Brurn Se 
Doria,de' laro que só o mesmo aigoern tiver conhecimento de 
senhor ò ijue terá direito ao j haver algum impedi» ento, 
prêmio que por ventura cou i ^enae-o para osfius de direito, 
ber a alguma dellas. j Jçtguarão 16 de Julhode 1315. 

.7. P. 
O escrivão 

Faria Santos. 

vermifugo «Lorabrigueira» 
de primeira ordem é encontra 
do em todo o Brazil. 
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EDiTflLi 

Hermes M.-í ics, 1°. 
suppl ■uío do substi 
luto do Juiz Seccio- 
nal. 

Faz saber u ;e, b ndo 
sido design -ao o dia 2 
de Agosto o ira a eleição 
federal, dum senador, 
convida os cidadãoselei 
(ores a dareiu eus vo- 
tos na referida eleição a 
que se vai proceder e 
que começará as 10 ho- 
ras, funccionando as 
mezas nos seguintes lu 
ggu es ; r. secção, na 
sala dc Jury, na Inten- 
dencia Municipal ; 2a. 
secção, na s-U de au- 
diência, do Juízo Distri- 
ctal, na Intendencia Mu- 
nicipal ; 3a secção no 
Theatro Esperança ; 4a. 
secção, na antiga casa 
Cassai a rua 15 de No 
vembro esquina Carlos 
Barboza ; 5a. secção, no 
CollegioMunicipal a rua 
Carlos Barboza esquina 
Riachuelo ; 6a. secção,na 
Agencia do Correio ; 7a. 
-secção, na sub-inten- 
dencia do 2°. Districto ; 
8a. e 9a. secção, na estan 
cia do finado Reduzino 
Machado. 

(Ui 
a na ixo as.s 

tendo po li 

gnado1 

o des- 
t iidas as 
as desta 
roí meio 
offerecen- 
rviços na 

E para que chegue at 
conhecimento de todos, 
mandou lavrar este aos 
12 dias do mez de Julho 
de 1915. 

Hermes Marques. 

O 
não 
, edir-se de 
peso.u-is ami 
ciílade, o faz 
destas linhas, 
do os seus st 
ei d ad e d e J a h ú — Esl a 
do dí- São Paulo. 

Ao mesmo tempo de 
clâra em nome do ex- 
tineto Gymnasio Espii i 
to S nito e em seu pro 
prio nome não dever 
nada nesta pr.ea ou fóra 
delia, Quem se julgar 
prejudicado com esta 
declaração pode dirigir 
se ao revmo. conego 
Domingi s Sars, vigário 
da paiochia,encarregado 

de todos seus nogocios. 
Jaguarâo 7—-6—915. 
Conego dr. írancisco 

Luis Lambrechts. 

tefetE» 

ASIlViA.(o0üüy4ic 

tROTJíts 

"A Construetona,, 

Do Dr 
guayana. 

Rafael Bandeira Teixeira, com J5Réd0 em Uru 

coube 
Benito 

«OKTEIOS BlEAUIS 
T. sorteio proporcional a 16 de Maio de 1914 

ao n". 283 no valor de 3:300$000 pertencente ao Sr. 
Sytijá em Itaquy 

2-. sorteio proporcional a 18 de Julho de 1914 coube 
ao n». 396 no valor de 5:020$000 pertencente ao Sr. Hermi- 
nio Machado em Santa"Mana 

3*. sorteio proporcional a 19 de Setembro de 1914 coube 
ao u0. 195 no valor de 5:570$000 pertencente ao Sr. João 
Carvalho e Silva em Uruguayana. 

4 . sorteio proporcional a 19 de Novembro de 1914 coube 
ao n0. 592 no valor de 6;200$000 pertencente ao Sr. Arthur 
Carlos Mergener em Santa Maria. 

5 . sorteio proporcional a 19 de Janeiro de 1915 coube 
ao n0 706 no valor de 6:730$000 pertencente ao Sr João Gon 
çalves Ferreira em Pelotas (era atrazo). 

6'. sorteio proporcional a 18 de Março (te 1915 coube 
ao r.o. 101 no valor de 7;020íJü0ü pertencente ao Sr. Rafael 
Cabc-da em Lirramebto. 

7-. sorteio pr-jporcional a 20 de Maio de 1915 coube 
ao n". 72 pertencente ao Sr. Jusè M. Etehegoyen, em Pelotas, 
(em atrazo). 

ü Sr. José M. Etchegoyem. contemplado no ultimo sorteio, 
não foi pago pela erapreza, por se achar em atrazo, Havendo 
uma pessoa tentado receber a importância do sorteio, prati- 
cando uma «chantagem, a Emoreza recusou se energicamente 
a essa exploração, o oue faz publico agora para os devidos 
fins. 

Xllo confiuúlir com outro rormioiiln 

CJÁ 
— 
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99 
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M 

Os tuberculosos encontrarão 
■Jm poderoto remedio no «Vi 
nho Creosotado» do pharma i 
ceutico chimico Silveira | 

DECLARAÇÃO • 

Ao cr mm er cio e ao publico 
Declaro que desde o|- 

dia V. do corrente mez 
deixou de ser meu em- 
pregado o sr. Raphae! 
de Lima Condessa a ~ 
cargo de quem estavai.= 
o meu deposito de cer- 
vejá nVsta cidade. 

Declaro lambem que 
a cobrança das contas -Ü 
do referido deposito fi-j g 
ca exclusivamente áò'^ 
n eu cargo ou do meu 
basta me procurador 
abaixo assigeado. 

Jaguarâo, 15 de Julho 
de 1915. 

U. ISItter. 
pp. José Litran. 

8-3 

Esto formícida, o mais onergico e mais acrclita- 
do h">jo uo mercado do Brazil, é preparado ua fabri- 

jUb ca do •lulphuroto de carbono dos Snrs. Guimarães 
ii Pestana & C*. Limitada, em Villa Nova de Gaya, 
'tf Portugal. 

O modo de o empregar é eíactainonte o mesmo, 
que se observa, em todos os eafesaes, com os fornii- 
cidns mais conhecidos no Brazil, simplesm nte, como 
tem muito maior força, jorque é chinii -amente puro 
e não tem nenhuns princípios solidos em dissolução 
não é preciso * nipregai o em tfio grandes por- 
ções, sahindo por isso mais barato. 
. Basta experimeotal-o uma vez, para se recouhe- 

cer a excepcional pureza do 

ff 
FORMÍCIDA PESTANA 

A primeira marca do Brazil, a preterida pelos Fa- 
zendeiros mais iilustrados. 

Extremai! ente volátil, muito mais do que o ether, 
a meliior maneira de todos poderem reconlie- 
eer a «ua pureza, é lançal-o lUnni pires de 
porcelana ou de louça vidrada, deixando-o 
evaporar, o que se opéra rapidamente em pou- 
cos segundos ; não deixa resíduo algum, . or- 
qne não tem a meuov impureza e m dlssolnção 
Nenhum ontro lurmlcida se sugeila a esta 
prova, sem deixar um resíduo amurellado. 
Experimentem ! Expcri = entem ! 

(t; • Qu n .o não se gaste o contheado d'nma lata, de- 
1 ve linver a precaução dc lhe la. ir dentro agun, a 

qual, muiio mais leve do que o íermicida, sobre- 
i •• da n'tíete não o deixando evaporar. 

KECJKB K I5©5« MH 

tt". 

rache, leite & c1.* 

li» srase ítüasâi: 

Não confundir com outro rormicida 

EDITflü 

INTENDENCIA MUNICIPAL 

O cidadão Anarolino Pe 
reira Gonçalves, lus 
pector do CemiteriQ 
Municipal. 
Faz saber aos inferes 

sados que de 15 do mez 
de Agosto em diante, 
se procederá a exhujua 
ção nas catacumbas de 
adultos e de anjos abai 
xo mencionadas, que se 
acham com o praso con 
cluido, de cor. formida 
de com o regukuuento 
em vigor. 

CATACUMBAS DE 
ADULTOS 

Aydé Garcia n0. 14 
Abe! Medebes » 18 
Pedro Osor io Tei 

xeira » 26 
Clarimundo José 

Moraes » 28 
i João Augusto Gar 
! cia » 30 

iJosephina Lopes 
Maldonado » 51 

Qphelia Cunha » 89 
Antonio Ferreira 

Maia » 111 
Clementina Viei 

1*3 » 178 
Manoel Barragan » 179 

PROCLAMA 

Faço saber que pre- 
tendem cazar se Clima- 
co Muniz Tavares e d. 
Maria Cecília Silveira, 
ambos naturaes deste 
Estado, solteiros e resi- 
dentes idesta cit^de ; 
elle, filho legitimo de 
Julião Muniz Tavares e 
d. Maria Fermina Ecba- 
be Tavares, ella, filha 
legitima de Izidoro Lon- 
guinho Silveira e d. Iza- 
bel Silveira de Ávila. 

Se alguém conhecei 
algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarâo 16 de Julho 
de 1915. 

O escrivão 

J. P. Lar ia Santos. 

^ F. 1MCCI •!«««. 
4',* encarréga-se tio proceder ; 

inventários judiciaes, ex- 
^ tra-judiciaes, confecções de 
^ papeis de casamentos, co- 
^ branças amigáveis ou ju- 
y® diciaes. 

Rua General Delfim n-. 13. 
—Jaguarâo— • 

I II I     I I HMIII I 

1 €LI\ICA 

1 — DO— 

| Dr. Juvenal Santos 

/; da Faculdade da Bahia, ad- |j 
)( junto do Hospital de Mise- j| 

rieordia do llio de Jaaoito, i|| 
assistente do Professor Dt. |j 

ÍAUSTREUESILO, j| 

Especliilldatleti: Doen- 
ças internas e nervosas. 
Residência Susini Motel 

| Consultas na Tliarmacia 
Viüas-BÔUH de I um Ü ho 
ras da tarde. 

" - T-rnnnmün—rwnriiifrTni 

Pharniacía Hicard 

Consultório Medico Cirúrgico Kadiothe-» 

rapico e Óptico 
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CONSUI/TAS 1>1AR1AÜ : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata ? syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

£!xames iulcSiro!«copico 

Analyses de urina, 
Ra.liogmphias, 

• Applicaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence nez 
pi netas, binóculos etc. 

" ATTENÇflO 

Aos sts. proqrietarios e mestres fobras 

JA. vj^a-Tj-A-íòsisrsE 

(Fabrica <3e Mosaicos 

— DE — 

óz ^zx-nos 

E&ta bem montada fabrica, a única existente no 
Ge, trabalhando com raachinismos modernos c aperfeiçoado 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicoa 
de todas ae classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que ee executam com proraptidao 
e a preços modicos, tanto [ ara a cidade como para a campa 
nh u 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Una SO ile Sietembro n. 15—«laguarfto  

DE 

47 

20 

CATACUMBAS 
aNJOS 

Josué e Dacilla 
Ponzi n0 

Wencesláo e Os 
car Lucas » 
E para que chegue ao 

conhecimento de todos, 
livrei este edital, para 
ser publicado pela im 

prensa, 

Jaguarâo '_5 de Julho 
dè 1915. 

U inspector 

Anarolino Pereira Gon 
çalves. 

O «Vinho Creo8otadc»reconp 
titue os enfraquecidos, em pou 
co tempo. 

Faço publico, para co 
nheci mento dos interes 
sados, que durante o 
corrente mez de Julho, 
se procederá, nesta Re 
partição, á cobrança 
dos imp "stjps sobre In 
dustrias e Profissões re 
lativos ao 2o. semestre 
do corrente anno. 

Os contribuintes que 
não satisfizeiem os"seus 
debitou no referido pra 
so, ficarão sujeitos á 
multa de 30% sobre a 
importância dos impôs 
tos a pagar, devendo 
depois do praso de que 
trata o art. 26 do res 
pectivo reg. proceder- 
se immediataménte á 
cobrança executiva. 

Jaguarâo, 16 de Julho 
de 1915. 

O administrador inte 
ri no 

Luis Francisco Ricci, 

^ Kncarregn-gc «le me- ra 
M «Hçôcs de caiu]»>» pela 7^, 
^ processo analyíico ou 

qualquer serviço «le 
conslrucçôes. 

KVA 15 1>E NO VEM- W 
»RO 11» 

1 

Dr. Dorval Itodri 
gaes de !«aria 

Do Hospital da Policlinica 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro 

Doenças interna» 
etipecalmente «le 

crianças 
Attende à chamados para 

a cidade ou tora desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Ciinsultorio e residência 
rua 15 de Novembro u. 15 
das 2 ás 4 horas da tardo. 

As pessoas sem recurso 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 ás 
3 na Pharmacia Faria. 

i 



Edital 

O Doutor Domingos Lorenz | 
ui, J jíz de Comarca de Jaj 
guarão, Estado do Rio Gran 
de do Sul, etc. 
Faço saber a quem possa 

interessar que pelo cidadão 
José de Cassin Lopes, por seu 
procurador João Francisco 
Nunes, ire foi dirigida a se 
g õnte pr.ti' ãoIIIm". Si Dr. 
Juiz deCoitarca José de Ca» 
«i Loí.ps, commerciante resi 
dente nesta cidade, vera dizer 
a V. S que tendo requerido 
era 1912 para ser inscripto 
no Registro Torrens deste Mu 
ijcipio ura terreno que pos 
■-íiô nesti cidade, rituado na' 
7a. quadra da rua General 
Czoríô cora 27 metros e 50 
centimetros de frente, fazen 
rio esquina a rua 3 deNovein 
bro, tendo meia quadra de 
fun os. todo amurado, com 
uraa cocheira de n:aterial, con 
f rme consta do memorial in 
clueo e que foi desentranhado 
do processo annulado pelo Su 
perior Tribunal do Estado, por 
não constar a citação feita aos 
lindeiros auzentes cora previa 
justificação, quer por isso o 
eupplicante, fazer novo pro 
cesso, para inscrever no Re 
gistro Torrens o referido terre 
no, como se acha descripto e 
avaliado^ visto nenhuma alte 
r.eçáo ter soffrido esse imrao 
vel e requer ti V, S». que se 
cumpra o disposto nos art". 
33 e 34 do Decreto 955 A de 
5 de Novembro de 1890, fa 
zen lo-se a citação pessoal do 
1 erdeiro Bernardo Henrique 
Soares e por edictos a Arando 
Loureiro de Souza e sua mu 
Jber dona Maria Ignacia Ter 
ra Loureiro de Souza, Arthur 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dona Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza e Adau 
to Loreiro de Souza e sua mu 
lher dona Leocadia Reverbel 
de Souza, que se achào aüzen 
tes, neste Estado, procedendo 
justificação em dia e hora que 
V. S». designar para a inquiri 
ção de tevterounhas que apre 
sentará no aclo. P. deferiraen 
to, vendo esta antoadacomos 
documentos inclusos. Jagua 
rão 11 de Junho de 1915, João 
F. Nunes. (Estava seiscentos 
reis de sello federal legalmen 
te imuiüsados). O terreno cons 
tante da petição é o que cone 
ta do seguinte ; Memorial—O 
terreno registrando nesta cida 
de está situado na sétima qua 
dra d i rua General Osorio, 
tendo vinte h sete metros e 
trinta cenJinetros de frente 
e fundos' a meia quadra, fazen 
do esquina a rua 3 de Novem 

1 o Está tedo amurado e na 
dita rua 3 de Novembro tem 
uma coeheira de material co 
berta de telha. Divide o terre 
no «Iludido, ao Norte com a 
rua 3 Novembr.1, ao Sul com 
Amado Loureiro, de ío,-®e,ÍnL 
sua Maria Ignacia 

.■u^L.Oureiro de Souza, Ar 
liiur Loureiro de Souza e sua 
mulher D. Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza, Adauto 
Loureiro de Souza e soa mu 
lher D. Leocadia Reverbel de 
Souza ; a Lesta com Bernar 
do Henrique Soares e a Oes 
te com a rua General üzorio. 
O terreno registrando é forei 
ro como so vê da escriptura 
junta. Jaguarão, 26 de Novem 
bro de 1912. Quintiliano de 
Mello e Silva. (Estava sellado 
com trezentos réis de sello fe 
deral e trezentos e vinte esta 
doai, inatilisados na forma da 
lei.) Desentranhado dos autos 
da appellução eivei n0 2012 
de Jaguarão. Porto Alegre 2 
de Março de 1915. O Escri 
vão Thorcé Fernandes de Cas 
tro Madeira. A esta petição dei 
o seguinte despacho: A. Noti 
fique se pessoalmente o reque 
rido aos interessados presentes, 
archivando se a intiraaçâo em 
cartório e por edictos, após a 
justificação requerida, aos au 
gentes. Para este fim dasigne 
o escrivão dia e hora na sal 
la nas audiências. Publique-se 
o requerimento pela imprensa 
na forma da lei, Marco o pra 
80 de sessenta dias paia se 
effectuar a matricula do imrao 
vel nfto havendo opposiçâo. 
Jaguarão 15 de Julho de 1915. 
Domingos Lorenzoni, E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei affixar e pu 
blicar o presente edital com o 
praso de sessenta dias pelo 
qual chamo e cito os confron 
tantes auzentes, Amado Lourei 
ro de Souza e sua mulher 
Dona Maria Ignacia Terra 
Loureiro de Souza, Arthur 
Loureiro de Stuzae sua ma 
lher Dona Valeriana Men 
diteguy Loureiro de Souza' 
Ádaqtò Loureiro de Souz q e 
P* iiiulhír I^oç^dja Se 

verbel de 'S uza, Be.-n' ' o 
Henrique S rares, a oppore <■ 
se no referido praso ao l-re 
tendido registro sob pena de 
revelia e mais quem possa-in 
teressar. Dado e pai-S -do n 8 

ta cida le de Jaguarão aos 9 
dias do mez de Julho de 1915. 

E eu ArnoMo Passos Kr. n 
co, Official do Registro Torrens 
o subscrevi Jaguarâ' 9 de 
Julho de 1915. Domingos Lo 
renzoni.    

'dptoiiniiite 

Cansado de sofírer!... 
Satisfeitíssimo estou por me ver 

curado de meu esta o nervoso, 
scffrendo ha muites aimos de em- 
baraço gástrico, dores de cabeça, 
tonturas, pai) ilações uo coração, 
muita falta de apetite e grande, de- 
sanimo e completamente desilludi- 
do e cansado de s .ffrer, já tendo 
experimentado grande quantidade 
de remédios e pílulas conhecidas, 
resolvi aconselhado por pessoas 
nnrgas, experimentar, (o em boa 
hora,) as PÍLULAS ANTI-DYS- 
Pfc,PTICAS ANJO do saudoso dr. 
Km. R. Heinzelmann e das que 
é depositário o snr. M. MORALES. 
e o resultado foi alem de que eu 
esperava ; felizmente, fiquei cura- 
do com as santas e maravilhosas 
pi lula a ANJO e hoje me considero 
muito feliz por ter recuperado a 
saúde perdida, thesonro que só se 
dà valor depi is que se perde. Faço 
esta declaração a bem de todos os 
que soffrem do mesmo mal. 

Luiz Schimit—empregado no 
commercio de Porto Alegre. 

Estomaáo, coração 6 

fiáado 
O RAÇAS A «EUS 

Ren Io nestas linhas graças a 
Deus e abençôo o inventor das 
Pílulas An»i-Dyspeptieas ANJO de 
Va. Heinzelmann e das qnaes c de- 
positário o sar. M. MORALES, de 
Pelotas, pois foram cilas que me 
cuiamin de grande inflamação no 
estômago, azia dolorosa, fortes 
palpltações uo conçfto e um im- 
pertinente ciescimento uo fígado, 
o que tornava a minha vida um j 
supplicio. 

Guino prova de gratidão, firmo 
esta declaração por ser a expres- 
são fiel da verdade. Manoel de 
Sousa Guedes—operário, Santa 
Mai ia. 

Orientando o povo 

Devem todos lêr com 
maxima attenção 

«Eu abaixo assignada V*. de R. 
E. Heinzelmann, declaio—le uma 
vez para sempre—que a» maravi- 
lhosas PÍLULAS ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, íão prepa- 
radas de accordo rigen so com a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel- 
mann, e conhecidas ha mais de 40 
aunos, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Hein- 
zelmann. , ■ 

Mais de 30.000 pessoas curadas 
attestam e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇÃO. UT1L :—Todos os 
vidros de minhas Piiulai qvre não 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MORALES 
devem «er recusados como falsos 
d nocivos, por nfto se era üs pró- 
prios das minhas legitimas Pílulas 

(Assig). 
V. E R. Heinzelmann. 

SOFFRE QUEM QUER !—Não 
ha mais anemias, usando-se as 
santas e maravilhosas plulas fer 
ruginosas marca ANJO. 

Soberanas contra a anemia, cblo- 
rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrhéa, on falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilaçào ou ama- 
rellidão, impaludismo a inalaria, 
neuiasthenia e outras moléstias 
caui-adas j ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJO são encontrados á venda 
em todas as phariracias, drogarias 
3 casas de campanha e colonias. 

As bernditas Pílulas Anti-dys- 
pepticas combatem victoriosamen- 
te enfermidades e desarranjos do 
estomago, intestinos e conseguiu 
temente, todas as doenças nervo- 
sas aue acompanham aquellas, taes 
como a dyspepsia, estado billioso, 
prirãe de v. ntre, uiã digestfto, peso 
e dores na cabeça, hejnorrl oides, 
diarrbéa, doies no fígado, toutei- 
ras, manchas deunto dos olhos, 
somno agitado, insomnias, pab i- 
Uções no coração, norvotismo, 
mau hálito, lingna »uja, aphtas, 
pallidez billosa, falta de appetite, 
acidez de estomago, fiantulencia, 
nauseas, voraitos, mau estar depois 
da comida, esgotamento nervoso, 
neurasthenia, hypocondria, irre- 
gularidades .na menstruação, corri- 
meutes, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes: 
destas, serão radicalmente curadas' 
com as maravilhosas Pilulas Auti- 
dyspepticas ANJO e são de grande . 
proveito durante o período da | 
gravidez. 

Depositários era Porto Alegre 
Drogaria Martel, Drogaria lugleza, 
Drogaria Ervedosa & Danner, Dro- 
garia índio e Vasco Azcmbuja.— 
E n Pelotas : Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bojunga.—No Rio 
Grande : Drogaria lugleza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguaifto e Santa Victoria, 
em todas as pharmacias. No Ar- 
rolo Grande, pharmacia Maciel. 
Na Pai ea na casa de negocio de 
Paschoal Marquese. 

Depositário geral em todo o Bra- 
hs çi extraageíro. . 

M. 

PROCLAMA 

Faço saber que pre- 
teri 'em casar-se, Corue- 
üo rypriano Silveira e 
d. V ctoria Ramos, ua- 
turaes deste Estado, sol- 
teiros e residentes nes- 
ta cidade elle, filho de 
Serafim dos A jos Sil- 
veira e d. Perpetua SM- 

jveita ; dia, filha natura.' 1 
jde d. Carolina Ramos. 
I Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir 
algum 5 ir pedi mente, ac 
cuse o para os íln.s de 
direito. 

Javuarã ) 12 de Julho 
de 1915. 

O esarivão 
/. P. lar ia Santos. 

(2° a 19). 

ntre dois grandes adver 

Cv 
i 

6 Çotone? Cafeeãa _ . 
O Gotouet ajeito Osono 

Sant' Anna do Livramento 3 le Março de 1914 
, „ Illmo. Dr. Balbino Mascarenhaa. 

Illmo. Sr Dr Balbinc de S. Mascarenhas 

Pelotas. Palotas. 

D i s 11nv o pa rlcl 
Am.0 e Sr. 

«foão F. iiwes 

1 

'M 

Fetlro d'AScaii 

tara Nanes 

ADVOGADOS 

•íaguarlto 

Fjpraü de Transportes 
eutre 

Hagaarão, Arreto Grande 
e estação Piraiintf 

DE 
GABRIEL FERNANDES 

AGRELO 
NHUARIO OO BllEACK 

PASSAGENS 131000 
De Jiiguarâo—ás Segundas- 

feira. 
Da Estação Piratiny — áa 

quintas feira. 

Agentes 

Jaguarão — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez» 

Arroio Gran ie—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telephonico 

ou telegraphicamente cum 
proprietário oroJagnarao. 

BARAT1LH0 
Tunrio feito acquisíçao de um 

variado e enormissimo sorti 
mento de antigos de prínocir i 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loia da Syria 
resolveu effectuar um grande 
e verdadeiro baratilho torran 
do. a preços incontestavelmen 
te únicos na praça, roupas fei: 
tas para homens, senhoras ej 
crianças, sobretudos, camisas 
camisetas, chalés, cobertores 
acolchoados, fazendas de lã 
e de algodao, bonets para hu 
mens e para fianças, carpins, 
raeiae, flancllas. casiroiras,arti 
gos de armarinho, ernfim, to 
doe os artigos de uma casa des 
ta ordem. 

Esta rasa poesue também 
nina secçco de calçados ame 
ricanos para homem, senhoras 
e crianças de tod( s oe nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua General Marques 

esquina 2 7 de Janeiro 
Miguel João Sqff 

Banheiros 

Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapatos, 
a con st rucçâode banhei 
ros, tanto dc mateiial, 
corno de madeira, por 
hoje o ideal dos snrs. 
fazendeiros, offerecam 
seus serviços profissio 
naes garantindo a ex 
cellencia do irai talho á 
pai da rnodicidtfde do 
preço, os conhecidos 
cqnstructores Li no & 

Filho. 
Os snrs. interessados 

podem contarcom todas 

as garaniias sobre <> tia 
balho, bin como iodas 
as facilidades ara a '-ua 
realização. 

Dignem-se porianto 

dirurir -as suas encom 
n.endas á rua 20 deSe 

tembro n0.10. 

&*9 é 

i . z.*- « > i 

Devia esta já de ha multo estar em seu 
poder, se não fôra motivo superveniente e 
imperioso que me privou de traçal-a no de- 
vido tempo. 

Era então e é agora o assumpto que que- 
ria par t i c ipar- lhe , para seu governo, o da 

minha completa satisfação em ter tido di- 
versas occasiões de utilisar e comprovar 
os effeitos benéficos da sua feliz, p ra t i ca 
e humanitária especialidade a qual é a ma- 

gnifica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 
IHAUTZ. 

Em mais de um ligeiro desvio de saúde 
a mim mesmo appliquei-os com sempre opti- 
mo resultado, e as pessoas de minha famí- 
lia, adultos e crianças, tem-se dado á ma 
ravilha colhendo sempre a cura, em varia- 
das perturbações que as têm prostrado. 

Acho também de summa vantagem o folhe- 
to explicativo a classica bulla, cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re- 
corre, e acredito que não só nas cidades 
mas sobretudo na campanha, onde os recur- 
sos são escassos ou tardios, os ESPECÍFI- 
COS DE KHAUTZ, pela sua superioridade de 
applicação e clareza da escolha, que não 
consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a ter um acolhimento especial. e 
ser, em summa, o remedlo_dominar te no 1 or . 

Enviando-lhe os meus parabéns, j l.- to 
agradecimentos ao bom serviço que a Boti- 

ca de Khautz, que adquiri, nos ha presta- 
do em varias emergências. 

0 que ahi escrevo é ditado pela rainha 
habitual franqueza. 

Estimaria poder, de viva vo confir- 
:nal-o o que se subscreve com elevada con- 
| sideração e cordialidade o ^ 

De V. S, 

Mv. att" am.0 e cr." 

T(aphtt3Í Cctbsdct. 

N. B. — Se lhe approuver uti 1 isar-se d' es- 
! ta carta, queira fazel-o sem constrangi- 
mento. — V 

AraieieAço ! 

Marca registrada n. 401 

«eposito eiu 
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FabfiDMite?: FBlten 5 ÇDilleaanie 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e pn curando os introduetores garanur 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
a.ienção dos interessados para isso, I^is está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por ra 

zão os nossos fabricantes não íornecem arame com maior ie- 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por com pie- 
to o qne cs estancieros requerem, visto elle ler não sómeme 
uma resistência de 100 kilograminas por milimetio qiiadraoo 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo un a gran 

de ducilidade e principalmeme uma elasticidade extra oi a 
naria. 

Deposito ntesfa cteeiift 

vfr • -a;? "qf J7-' 
; >SS' 

Vende-se torna es velhos 

4.000 Q 

Apresentando ao estimado amigo as mi- 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela 

sua valiosa e utll preparação dos ESPECÍ- 

FICOS DE KHAUTZ. 

Entre o numeroso pessoal que me auxi- 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero de 

mil pessoas, entre as administrações e 

pessoal de trabalho e suas famílias, o 

médio corrente para as freqüentes des- 

dens de saúde, não só das crianças como 

ias pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DE 

JIAUTZ, de que tenho provisão em todas as 

sódes de serviço á disposição dos meus 

valentes auxiliares de trabalho agrícola. 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

mentos aproveitaram. 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAUTZ 

devem ser considerados como um recurso de 

primeira ordem e que não deve faltar nas 

tasas de família e nos centros de trahçi- 

bo; o medico dirá depois o que a sua 

abedoria ditar, mas o primeiro cuidado 

• C';ra uma applicação apropriada de 

.T T.Zi: ICOS DE KHAUTZ terá sido um auxi- 

eras provei tos-o, como nos têm acon- 

• .> 

+ "1 ndo a Vmcê. a fazer desta o 

fôr agradavel tenho a satis- 

■,o de imar me com estima e muita 

çuaider c-çao 
De Vmcê. 

patr.0 e att.0 cr.0 

J>ectro JC- õsorio. 

Edital de citação 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz. de cornarei 

de Jyguarao, etc. 

Faz saber aos qne o 
presente edital de cita 
ção vi ren ■ que, pelo Mi- 
nistério Publico lhe foi 
apresentada denuncia, 
pelo crime previsto no h 
Art. 231,combinado com 
0 Art. 303 do Cod. Pen. 
da Republica contra 
Ventura Buticrrcs e Er- 
nesto de Souza, e como 
sc tenha provado que 
estes acham- se em lu- 
gar incerto, mandou 
passar o presente edi 
tal, pelo qual os cita 
para comparecerem nes 
te jnizo, no prazo de 
quinze dias afim de se 
verem processar pelo 
referido crime e offere- 
cerem su i defesa escri- 
pta, no i razo legal, sob 
pena de revelia. 

E para que chegue ao 
conhfcimt nto dos inte 
ressados, mandou pas 
sar o presente e mais 
dois de igual theor, que 
serão affixados no lo 
gar do costume e pubh 
cados pela imprensa. 

Jaguarão, 2 de Julho 
de 1915, 

Eu Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, 

jetcrivào o escrevi. 

Domingos Lorenzoni. 

AuFípioliM Qíga 
AfntiyiosANO 

fcASOR Agradavel.t> 

1 f%2 4tscâoçstotn*go 

'SEM RIVAL" 

1 

Marca registrada d. 401 
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ADÍIO XI 

Orgam e propriedade do Partido Repiibllcaito IMreetor.Gerente : Tj. RTCCl 

Julho Estado do Rio Grande do Sul, Jaguarão, Sabbado, 17 de 

liÉHle (JÉa, líola, Cacáo, SlalU Glycero 

Formula e preparaçSo do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

m 

CACAO 
ittíCTO woaw» 
uimento vital 

HtMCHH 
hXiNtim 

m 

I t» *1JK •PMpttílMBtD Út M»S«*eTf • miJtM» »hy4'«fV 
K»A«vtbs 1 c«lit« 7 " 

CoDBtitue, pelo pen conjuncto, a medicação mais certa e melhor 
indicada em todas as manifestações das moléstias nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de iusomnias, sulfocações, palpita* 
ções, cansaço, vertigens, etc. ? Ume sem demora o \ IMHO Dli QUINa, 
KOI 4. CACAO, MALT B G LY C E RO-PHOS P H A TO DE CaL. 

'' Estaes grávida? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, MALT K 
GLIOERO-PHOSPHATO DE CAL que contribuirá para a formação do 
esqueleto da creança, fortiíicando-a. 

Vosso filho não está doente, porém não tem appetite, está cres- 
cendo e sente-se fraco ? Dae-lhc o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCEBO-PHOPHATO DE CAL. 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funcções vitaes ? Usae o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHA- 
TO DE CAL, que é o mais energlcõ tonico conhecido. 

Tivestes febre gastrica, typho, grippe cm qualquer moléstia gra- 
ve ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E QLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. que dentro de p iUcos dias estareis mais for- 
tes que antes de adoecer. 

Duvidaos da efficacin deste medicamento ? 
Pergunta va qualquer medico se um cálice desse vinho não con- 

tem mais princípios nutritivos Jo que «um bife da melhor carne de, 
vacca. 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL o que se 
torna indispensável aos doentes de nntureza delicada, às parturientes, 
às creanças e aos velhos. 

A' venda na» pliarm»ecHN 

u i n n 
JTIÍ I I 

fl)HM lUUlbüLiVllY 

NaO SOEFRO MAIS!! 

RECOVEREI A SAÚDE ' 

1-v o pbrasea, tao significativns para os que soffreoi 
aos pro 1 lutcirtilas, a caria passo, eic todas as cidades, villas 
»u pivvdi s, onde o a habitantes, MUITO ACERTADA VI IüN, 

TE, só fâzam uso dos tuaravilh-, soa 

« Específicos de Souza Soares » 
consideiadoa como naodics.mentos QUE CURaM REALMEN 
XE—o que é confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONT \iSEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. 

Os «Específicos de Souza Soares» além de EFFICAZES 
sau INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRaTICOS pois sua 
applicaçao está ao alcance de—TODa A GENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de persi indica o medicamento a eer 
empregado, em qualquer caso 

Febriliua é o remedio para as febres em geral. 
Mervoslna, para as sífecçôes nervosas, moraes e raentaes 
^Epldermiua, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
Ketsiifriiia, para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
Etetoiiiachina, para as moléstias do estômago e paladir. 
InteNtinina, para as moléstias dos intestinos. 
Jrlnarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios 
Jteririna, para as moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher. 
Doridlna, para as dores. 
^nflamiiGna, para as inUaramações e congestões. 
Depnridiiia, para as impurezas do sangue ; afftcções escro 

phulosas e Byphilitioas e suas conseqüências 
Fortiticlna. pira a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'esia cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
o o VilíHv-tiôaa, Henrique Sicard, Qraciliano Souza &O. Oc 
tí.cílio Guimarães, nas casas tios are. Rache, Leite • *> 
João H.azíllo Dutra, 

UecietoB. 2.144, à2()| 

è JubIio de 1915 

Marca o uia 2 de 
Agosto proximo viu 
douro para a eleição 
de um senador ao 
Congresso Nacional. 

O Presidente do Rio Grande 
do Sul, era virtude de haver 
occorrido uma vaga no Sena 
do Federal com a renuncia do 
senador por ecto Estado, dr 
Joaquim Assumpçtio, e, em 
observância do artigo,120 da 
lei n. 1.269, de 15 de Movem 
bro de 1904, 

DECRETA : 

Artigo único—Fica marcado 
o dia 2 de Agosto proximo 
vindo para se proceder em 
todo o Rio Grande à eleição 
p ira preenchimento daquella 
vaga, cuja comrcunicação ao 
Governo do Estado foi recebi 
da a 26 de Maio ultimo. 

Ptlacio do Governo, cm 
Porto Alegre. 26 de Junho de 
1915. 

Protasio Alves. 
A. A. Borges de Medeiros. 

ProÉÉção 

Devidamente autoii- 
sada, «A Situação» pro- 
clama candidato do Dar 
tido Republicano na 
eleição de 2 de Acosto 
proxiu o, para prenchi 
mento ile uma vaga no 
Senado da Republica o 

Marechal Hermes Rodrigues da 

Fonseca 

militar, residente no 
Rio de Janeiro. 

Títulos 

Aviso aos correligionários, 
qualificados na revisão de 
eleitores federaes deste anno 
e que ainda não tiraram seur 
títulos, que os procurem na 
Intenriencia Municipal, das 10 
ás 15 horas, afim de ficarem 
habilitados para votar nas 
eleições de 2 de Agosto vin- 
douro, para um senador por 
este Estado. 

Jaguarão, 15 de Julho de 
1915. 

Petronilho Silveira de 
Ávila, 

Admirável ! diz a freguezia, 
o aorti mento de calçados 
para homens, i-enboras c cri 
ançüsque acaba de receber e 
vende a preços de admirar a 
«Casa Butierrez». 

Especial lacre em barras— 
acaba de receber a papelaria j 
{} A SiluiÇOo 

1 

Acceiíam-se 

na chacara Amaran- 

tho, vaccas a 2^000 

e cavallos a 3^000. 
15—9 

Enlace Hias-Oonçal 
ve» 

O adeantado fazendeiro na 
visinha Republica, nosso a-ni 
go sr Manoel Bernardino Gon 
çaives e sua exma. consorte 
tiveram a gentileza, que agra 
decemos, de nos participar o 
proximo enlace matrimonial 
de sua gentil filha Alciia com 
o cjuimercianle local Carmel 
lo Salomão Hias, a realisar- 
se no dia 31 do corrente. 

Idêntica participação rece 
bemos dos dignos noivos, a 
quem, agradecidos, deseja.nos 
farta niésse de felicidades. 

Vialta 
Acompanhado do capitão 

José Luiz 'lerra, diguo subia 
tendente da sôde do município 
e de seu secretario Luiz Dor 
vai Lopes, esteve em visita 
ao nosso escriptorio de reda 
cção, á tarde de hontem, o 
nosso prestimoso correligiona 
rio coronel Putrcnilho Silvei 
ra d'Ávila, acatado vice-inten 
dente municipal em exercício. 

Gratos. 

Rassigeiros 

Embarcados hontem, no 
«Colorub », para Santa Vi 
ctoria : 

Juvenal Antonio dos Sinto?, 
Bernardino Azeredo e Arce 
nio Dias. 

GOLÜMNp^ABBAOOgll 

j T C O T C-O 
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D'ahi n dias tinha havido 
na Sè o Officio de corpo pre 
sente pelo rico proprietário 
Moraes, que morrera d'umii 
aneurisma, e a quem sua es 
posa (em penitencia decerto 
dos desgostos que lhe dera 
cora a sua affeição desordena 
da por tenentes dMnfanteria) 
estava fazendo, como se dis 
se, «exéquias de pessoa real». 

Amaro desvestira so, e na 
sachrisda, á luz d'uro velho 
candietro de latâo, escrevia 
assentos etiazados, quando a 
porta de carvalho rangeu, e 
a voz agitada de Natario dis 
se : 

—O' Amaro, você esta ahi ? 
—Que temos ? 
O padre Natario fechou a 

porta, e atirando os braços 
para o ar : 

—Grande novidade, è o es 
crevente ! 

—O João Eduardo ! E'elle ! 
E' o «liberal» ! Foi clle que 
escreveu o «Communicado» ! 

—Que me diz você ! ?- 
fez Amaro attonito. 

—Tenho provas, meu ami 
go ! Vi o original estripto pe 
ia lettra d'elle. O que ee 
chama «vêr» ! Cinco tira? de 
papel ! 

Amaro, com os olhos esga 
zeados, fitava Natario. 

—Cu-tou ! exclamou Nata 
rio. Custou, mas soube-se tu 
do ! Cinco tiras de papel ! E 
quer escrever outro ! O se 
nhor João Eduardo ! O nosso 
rico amigo João Eduardo ! 

—Vucê está certo d'i83o ? 
—Se estou certo. .. Estou a 

dizer-lhe que vi, homem. 
—E como soube você, Na 

tario ? 
Natario dobrou-se ; e cora 

a cabeça enterrada nos bom 
bros, arrastando as palavras : 

—Ah, colleea, lá isso .. Os 
♦cornos» e os «porquês»... Vo 
cê comprehende... «Sigillus 
inagous»! 

E com uma voz aguda de 
triurapho, a largos passos pela 
eachristia : 

—Mus ainda isso não è na 
da! O senhor Eduardo que 
nós víamos ali na casa daS. 
Joaunetra, tão bem mocinho, 
o banlido da «Voz do Distri 
cto»! Ertà meltido na rodacção 
atè altas horas da noite... 
Uma orgia, vinhaça, mulhe 
res... E gaba-se de ser atheu... 
Ha seis annos que se não 
confessa... Chama nos a «ca 
marinha canonica» E' re 
publicano... Uma féra, meu 
caro senhor, uma féra ! 

Amaro, escutando Natario, 
arrumava atarantadamente, 
com as mios tremulas, papeis 
no gavetAo da escriv.rnninh r 

— E agora?... perguntou 
— Agora ! exclamou Nata 

rio. Agora é esraag >1 o ! 
Amaro fech m o g ivetdo, e 

muito nervoso, passando o 
lenço pelos lábios seccoa ; 

—Uma assim, uma assim ! 
E a pobre rapariga, coitada... 
Casar agora cora u >i homem 
desses .. Ura perdido I 

Os dois padres, então, olha 
ram se fixamente. No silencio, 
o velho relogio da sachristia 
punha o seu «tic-tac» plangen 
te. Natario tirou da algibeira 
dos calções a caixa do ripè, 
e com os olhos ainda fixos era 
Amaro, a pitada nos dedos, 
disse sorrindo friamente : 

—Desmanchat-lhe o casa 
mento, hem ? 

—Você achi? perguntou 
sôfregamente Amaro. 

—Ciro colleg»,é unu qoes 

tão de consciência... Para 
mira era uma questão de de 
ver, Não se pôde deixar ca 
sar a pobre pequena com um 
brejeiro, ura pedreiro-livre, 
u n atheu .. 

— Comeffeito, com effeito 
murmurava Amaro. 

—Vera a calhar hein ? fez 
Natario ; e sorveu cora gozo 
a pitada. 

Mas o sachristão entrou ; 
eram as horas de fechar a 
igrej i ,* vinha perguntar se 
suas senhorias se demora 
vara, 

—Ura instante, sr. Domin 
goa. 

E, emquanto o sachristão 
corria os pesados ferrclhos da 
porta interior do pateo, os 
dois padres muito chegados 
falia vara baixo. 

—Você vai ter cora a S. 
Joauneira, dizia Natario.Nio, 
escute, é melhar que lhe fal 
le o Dias ; o Dias è que deve 
fallar a S Joanneira. Va 
mos pelo seguro. Você falle 
á pequena e diga-lhe simples 
mente que o ponha fôn de 
casa !—E ao ouvido de Ama 
ro ; 

—Diga á rapariga que elle 
vive ahi de casa e pucari 
nho cora uma desavergonha 
da ! 

—Homem ! disse Amaro re 
cuando, não sei se isso é ver 
dada I 

—Ha de ser. Elle é capaz 
de tudo. E depois é um meio 
de levar a pequena.. 

E foram descendo a igreja 
alraz do sachrisiá>, que fa 
zia tilíntar o seu móiho * 
chaves pigarreando grosso. 

Nas capelias pendiam as 
armações de panninho negro 
agaloadas de preto ; ao centro, 
entre quatro fortes tocheiras 
de grosso raurrão estava a 
eça com o largo patino de vel 
ludilbo cobrindo o caixão do 
Moraes, recahindo era preg.s 
franjadas ; á cabeceira tinha 
uma larga corôa de perpétuas ; 
e aos pés pendia, d'um gran 
de laço de fita escarlate, o 
seu habito de cavalheiro de 
Christo. 

O padre Natario então pa 
rou ; e tomando o braço 
d'A<.uaro cora satisfaça > .• 

—E depois meu caro ami 
go, tenho outra preparada ao 
cavalheiro... 

=0 que ? 
-Cortar-lhe os viverea! 
— Cortar-lhe os viveres ! ? 
—O pateta estava para ser 

empregado no governo civil, 
primeiro amanuense, hein ? 
Pois vou lhe desmanchar o 
arranjinho !., E o Nunes Fer 
tal que é dos meus, homem 
de boas idéas, vai pôl-o fóra 
do cartorio. .. E que escreva 
então "Coramunicados,, ! 

Amaro teve horror àquella 
intriga rancorosa : 

—Deus me perdõe. Natario, 
mas isso .é petdero rapaz. . . 

—Emquanto o não vir por 
essas ruas a pedir ura boca 
do de pão não o largo, padre 
Amaro, não o largo ! 

—Oh, Natario ! oh, colle 
ga ! isto è de pouca carida 
de... Isso não é de chria 
tão .. E então aqui que Deus 
está a ouvii-o. . . 

—Não lhe dê isso cuidado, 
meu caro amigo . Deus ser 
ve se assim, não é a resmnn 
gar Padre-nossos. Pura ímpios 
não ha caridade ! A inquisição 
atucava-os pelo fogo, não me 
parece mau atacal-os pela fo 
me. Tudo ó perraiitido a quem 
serve uma causa santa... 

Rio Grande do Sul 

Única era todo o Brazil que distribuo 75 0/ò 

A Loteria do Ktttado, destribue mnior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que não 
acontece com outras. 

Cinco extrações uicnsaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE RLIS 

Em 23 de Junho (Sào Joáo) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200«000:0C0 
cora o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52# 780:000 
menos 25 •/. 175:000 

75 */• e!n prêmios 585:000 
Deatrlbuição de preiuios 

T "prêmio de  ^íSo# 
1 . de  20:000# 
1 . de  
2 « de 4:000#000   

21 . de 2:000#000   42'.OüU# 
44 . de 1:000#000   *4:000# 
61 . de 400#000   24:800# 

154 . de 200#000   ^(hOOO# 
1715 « de 120$000   205:.8(W* 

2000 prêmios no total do 585:000 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

US CONCESSIONÁRIOS—Zamhrano & La Poria 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

te .«w> ikí .)?fa ov® .ata i.. | íO-an» 

fio con^ultorío medico ctfitfgíco 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
lati vos ; 

Das 1 as 0 h. da manha «"arSKu,tt*aua Sfcrrano cirurKia' 

Fe 1 ás 2 horas da tarde— 
iroíícopicofl ( 
e^culó^e, da 

C í« rali n Aom " "pobres | 

I>r, Juvenal Nuntos—•- 
Cli li t^ Medica 

Exames microscópicos de escarro, féztí3,7r sangue. Diagno 
tlitafCllIóíie, das vermiuõaos e j>——•sjes "arijis.. 

COMO SE CU 

OS INCÕMMODÔS 

• DE SENHORAS^ 

•«. ■ -f-*'17. ' 

A Saúde da Mulher T^miwmMIO 

• -f -Ar"" ' *"»" para uso interno • dispensa os 
irrigadorea • outros appareihos. 

"2 ^ 
$ uma formula privilegiada dca pharmaceutico3 

chlmicos-Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro. ^ 

A 8AUDE DA MULHER ú o especifico^ dos 
Inoommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALUVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

* A 8AUDE DA MULHER * sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

SlBWIHiiW 

Haiitlnacãit iloloresB 

Rum liwni 

flemifliaBi» 

Beiras escassa 

No período da edade 
critica, nas manlfes- 
taçCea do arthrltlsmo 

e nas dôres rheuma- 
tlcas, este poderoso 
remedio prodm sem- 

pre grandes benefícios 

v 

Vende-se cm Iodes ee Pbennfi£iao do Üreaii <> 



Qiu •« rào Oifttte&se coinmi 
go ! 

I iiq a a.'ih'r, mas Natario 
deito» um olhar par* eodxão 
do morto, e apoiitanüo com o 
guar la-chura : 

—Quem está ali ? 
—O Moraes, disse Amaro. 
—O gordo, picado das be 

xigaa ? 
-Sim, 

—Boa besta ! 
H; depois d'um silencio: 

Foram os Officma de Mo 
raes . Eu nem dei por isso, 
occuraado cá na minha campa 
nha. . E a viuva fica rica 
E generosa, è presenteado 
ra. . . Quem a confessa é o Sil 
verio, heir-i ? Tem as melhores 
pechinchas de Leiria, aquelle 
elephante ! 

Sahirara A botica do Cai 
los estava fechada, o cèo mui 
to escuro. 

No Jargo, Nutario parou: 
— Resumindo : o Dias f tlla 

á S Joanneira, e você falia á 
pequena Eu por mim me en 
tenderei com a gente do go 
verno civil e com o Nunes 
Ferrai. Eocarregueni-se vo 
cês do casamento que eu me 
encarrego do emprego !—- E 
batendo no hombro do paro 
cho jovialmente : E' o que 
se pode dizer atacai-o polo co 
raç' .^el > estomage ! E 
adeuéiiiüo, que as pequenas 
est 10 á espera para a ceia ! 
Coitadira, a Rosa tem estado 
(om um defioxo!,. E' fra 
quita, aquella rapariga dá-me 
muito'cuidado .. Que eu eu 
o vendo murcha até perco Io 
go o soinno. Qoe quer vicô? 
Quando se tem bom cora 
ça3..,--Até amnnhfl, Amaro. 

— Aiò amanhã, Natario. 
E os dois padres separaram- 

se, quando davarn nove ho 
ras nu Sé. 

Eça de Queiroz. 

Com m u n i caçRo 
Somos gratos à gentileza do 

in sso distineto amigo coronel 
Petronjlho Silveira d'Avila, 
communicando nos em aiten- 
ciosa circular, que temos á 
vista, haver assumido o go- 
verno municipal, em substitui- 
ção tériiporaria do nosso pres- 
tigioso chefe coronel Gabiiel 
Gmcalves da Silva. 

•fu venal ^autoN 
Seguiu honteni para Santa 

Victori», onde vae residir, o 
nosso correligionário sr. Juve- 
nal Antonio dos Sanios, ex- 
erapregado no commercio lo- 
cal. 

«Funeal 

Com piocedenci* dollttoralj 
e em transito para Santa Vi j 
ctciiã, b vapor tJuncal», de 
ve ancorar neste porto nu 
próxima lerça-feira. 

& «meitiiaella 
exploMiva» 

Um inglez «testemunha oco 
lar», em breves phr.ues nar 
rou—-diz «The Daily Muil» — 
numa de suas ultimas corres 
pendências, o extratagema 
chamado a «sentinella expio 
siva» empregado pelos alie 
mães. 

Um soldado do regimento 
do infantaria do duque de 
Cumberland cham ido Moore, e 
que foi victiroa dessa «senti 
nella»,conta o modo porque 
está cila arranjada. 

Ha oito diaa Moore offere 
ceu-se para acompanhar um 
official que se dirigia a reco 
nhecer algumas trincheiras ai 
lemas perto de Armenliers 

Assim que chegaram ás cer 
cas de arame farpado, os dois 
homens avistaram uma senti 
nella e delia se «pproxima 
rarn para aprisional-a ou ma 
tal a. 

Moore, que ia na frente, 
compreendeu logo que aquillo 
que elle e seu official tinham 
tomado por uma sentinella 
ndò era mais do que um ma 
Pequim 

O official, então, disse a 
Moore: «Derruba esse mane 
quino, para que os allemáes 
não pensem que olla nos met 
teu medo» 

M d Moore poz a mão no 
espantalno, sentiu um rui 
semelhante ao produzido pelo 
movimento de uma inachina 
de relogio, que desanda 

«Atire-se ao chão porque is 
so vai explodir»—gritou ao 
official. 

Tocou segunda vez no ma 
nequim e nosse momento com 
elle se foi pelos ares, numa ter 
rivel explosão, o pobre Mo" 
re. 

As chammas sabiam de to 
doe os lados. 

O manequim era um ex lo 
sivo. 

O infeliz Moore recebeu 
queimaduras atrozes, Attin 
gido nos tlhos, flcon corople 
tamente cego, 

Poude, entretanto, com o 
auxilio de seu official, voltar 
ás linhas inglezas. 

Agradecimento 

A exn a. sra d. Severina 
B. Esteves e família enviaram 
nos um cartão de agradec 
mento pelos tei m s com que 
«A Situação» noticiou o recen 
te falleciraento do eítimaJo 
capitalista Juan Estevee y 
Soler. 

Desattendendo sous in 

teresses 

SJttUtlY TU 

i 

7L •V 

« 

Devido ti grande dys- 
pepí-ia de que soffria e 
prisão de \entre conse 
qnenciada. /rrTPsmarTT9"^eu 

 — " num 
i de tal maneira ir 

ritavel, grosseiro, e ao 
n esm-) tempo riesani- 

j n.ado e infeliz, que de- 
sattendiu por completo 

meus negocies. 
Passava diasse.m eva- 

cuar e isso deixava-me 
desesperado e turioso. 
Feliz ente com pouco 
uso d 'i «CAâCARINA 
D'OSKA)) estou cdmpk- 
lamenie curado, de bom 
humor,alimento-rnecom 
gosto e sinto-me feliz. 

D. Maria Brandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por eepaço de oito annos, de dar- 
tkroa no pescoço • faces, usoi 
nesse período diversos medioa- 
rcentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e com Ires vidros fiquei 
radicalmente curada. 

Por ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier.. 

Estado de Pernambuco — Qra- 
vaii, 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandina Campo», 

(Pinra recouliecida) 

Antonio da Costa Btaqa 
Júnior. 

Negociante. 

Rio, 26 de Janeiro de 
1914. 

Vende-se em todas as dro 

g ar ias e phar macias 

Exercício 

Sob o comrnando do iiohso 
amigo 2o. tenente • Severino 
Silveira da Costa, fez exerci 
cio honlera, á tarde, uma com 
panhia de guerra do 57° ba 
taltíâo de caçaiores, que des 
filou apôz por algumas ruas. 
puxada i eia respectiva ban 
da musical 

Os cilcs si » guerra 
As aneedotas sobre cães an 

serviço dos empos sanitários 
são innuiueras. Os bravos ani 
maea pr® t im om campanha 
muitos serviços. Ainda agora 
conta um soldado fjancez : 

«Attingido no braço por 
um estilhaço de oboz, por uma 
bala no queixo e por um golpe 
de sabre que me havia ar 
rançado uma grande parte do 
couro cabelludo, estava enter 
rado entre um montão de ca 
daveres doa meus bravos ca 
maradas, quando senti como 
que uma caricia sobre a Dou 
te : era um desses cães do ser 
viço de saúde que me Iam | 
bia o rosto. Esforcei-me por: 
erguer-me um pouco, apezarj 
das terríveis dores que sentia 
Sabia que os cães eram desti 
nados a coaduzir ao acampa 
mento os kepis dos feridos, 
mas eu havia perdido o meu 
O carinhoso animal hesitava 

--«Vai, disse lhe, \ai, meu 
tó ó, vai procurar os camara 
das». 

O intelligente animal com 
prehendeu iue. Paitiu para o 
acampamento e lá chegando 
laiia com insistência, agarra 
va com os dentes ao capote 
de um e de outro, até que a 
sua insistência despe-tou a at 
tençâ'» de alguém q.ie se re 
solyeu a seguil-o. E o câ1 par 
tiu para o local em que eu me 
encontrava, seguido por vários 
de meus camaradas. Estava 
salvo ! Agora vou passando 
bem, tanto quanto possível..» 

Oovcruo do Estudo 

O general Salvador Pmhei 
ro Machado reeebeu, h i pou 
co, este telegramroa : 

P ilacio Guanabara —Recebi 
telegramma em que v ex 
communica ter assumido o go 
verno do E-tado, no impedi 
mento. por motivo de moles 
tia, do dr Bmges de Medei 
ros, fazendo sinceros votos pe 
lo promplo restabelecimento 
da preciosa saúde do digno 
brasileiro. Apresento cordeaes 
saudações.— WenceslouBraz. 

Colombo 

Zarpou hontem, á tarde, ra 
ra Santa Victoria, o vapor 
«Colombo», que regiessarà dali 
depois d* manhã, seguindo 
no mesmo dia, ás 15 horas, 
para Rio Grando e escalas. 

a Italia espera por um nignal 
ta Inglaterra para marchar 
contra nòs e nâ* coinnosco. 

E' certo que quan lo a hora 
decisiva soar, a Allemanha 
estará tó 

A hora decisiva approxima- 
se irrevogável mente. Que ira 
portara algumas semanas ou 
alguns annos? A hora appro 
xiroa-se, é nece sario crêl o, 
salvo si se é surdo ou cégo, 

O futuro da Aliem niba, era 
1913, embora isso pireça es 
tranho, não ò menos obscuro 
do que e o 1813. A bat dha 
que não foi poupada aos ante 
passados para assegurar t hon ■ ral Salvador Pinheiro Macba 
ra da sua situ'Ção política e ; do e a sua conhecida filiação 

  !  —li i». ! ; 

A enforroi lade do dr. C-r 
ges do Medeiros, que cs repu 
blicano? rio-grandehses profun 
ilameíite sentem tendi torna 
do nei essaria a substituição, 
pôde o Rio Grande do Sul ti 
car tranquillo e cõnf! iate na 
conservação das normas ob 
servadas na gestão dos nego 
ci"s públicos, inspiradas na 
exacta coojprehen á* dos iate 
resse< fundamentaes do Esta 
da, de cuj * progresso o gòver 
no republicano tem sabido cui 
dar com carinho, zelo e dedi 
cação 

O passado politico do gene 

Discurso propheCco 
dum professor al 
lemao 

econômica no mundo, nos es 
pera igualmente. Nòs veremos 
todos testemunhas dessa gran 
de lueta. Possamos sahir ven 
cedores com tanta honra qjan 
tos os heroes de 1813 !» 

Com peso no estôma- 
go, dôr c]e cabeç» e 
pri^lko de ventre 
iiao pod»a traba- 
lhar 

Não era possível suppoitar 
o trabalho cora o mão eãar 
causado pelo constante pes > 
no estoinaso, dôr da cabeça e 
o rosto acalon lo. produzido 
pela pri-ão de voa .8, que 
tatnbe n fazia inchar, o ventre. 
Sò evacuava com lavagens 
intrstinaes, pira continuar 
depois m.ii< tenaz a terrível 
pnsrão de ventre 

Tencjonava vender o nego 
cio e ab-ndonar o trabalho, 
quando fui salvo, ficando ver 
dadeiramente curado com 
duas caixinhas das «PÍLULAS 
DO ABBADE MOSS». 

Melhorando desde o primei 
ro dia, evacuando com regu 
laridade, vi desapparwcer um 
a um os meus incommodoe, e 
hoje, feliz o satisfeito, eonti 
nuo o meu trabalho e i ã 1 

cesso de recoramendar o grau 
de lemedio, auxilio das finai ceiteza 
lias. 

Christiano Agnirre 

Manáos, 19 de Julho de 
19lS. 

parti laria constituem a garan 
tu de que a condueta de s 
ex. no governo obedecerá ao 
I ensamento de conservar a 
orientação que encontra esta 
belecida e consagrada pelos re 
soltados produzidos. 

Tal éa no^sa convicçà* e 
tase são os fundamentos que 
tem o povo rfo-grandense para 
coníi ir nos intuitos conserva 
dores do digno vice-presiden 
te agra empossado nas 
funeçoes do governo. 

Confit mando, piorém, essa 
opinião o general Salvador 
Pinheiro aurorisou a noasa fo 
th* a declarar qne, assumindo 
i Presidência do E-tado s 
ex, nã > pensa faze' em ai fera 
ções n i ad oiuistração publica 
.sendo a sua maior preoccupa 
ção desempenhar as altas fun 
cções de que f i investido sem 
modificar as norna is que encon 
tra eAabeleeidas, evitando ab * 
los na vid,. governa i ent»l 
do Rio Grande 

S ex vóbe no governo 
g isan lo de um justo preeiigio 
no Estado, quu desejamos ver 
augmenudo quando deixar 
o poder 

São esses es noasua voto®, 
a a nossas fundadas esperan 
ç is e, mais inda... nossa con 
fiança inabalável e absoluta 

A elo(|(ieiicia das ci 
Iras 

Noti Lemos na Gazeta de 
elas, do Rio de Janeiro : 

«Os factos valem sempre . . j n 
mais que todas as re,horit;a9.1 pencas consumres do Es 

Com mmifcambes pos- 
taes 

O cônsul d i Italia em Porto 
Alegre acaba de fazer a se 
guinte communieação ás diver 

Com panhia Drama 
tlca IJruguaya 

A companhia Dramatica 
Uruguaya Sapelli & Villano 

r, . , ~ T . i va, que o nosso publico tem 
Em todas as pharmacias tido opportunidade de applau 

dir no Theatro Esperança, rea 
lisa ahi, amanhã, mais um 
atrahcnte espectaculo 

Serão levados á scena a <ãl 
ta comedia, em tree actos, 

e drogarias 

America 

Deixa, amanhã,' o porto do 
Rio Grande, devendo aqui 
ancorar segunda-feira, o va ' *0s Gyrasocs», e o drama num 
por «America», da Fluvial J* jacto, genero «grand-guignol», 
guarense, o qual não 
Santa Victoria como. 

irá a 
errada O professor J.icob Brunagel, . 

era addiuo aocdlegio de Nipltuente' te'00» noticiado. 
pes, perto de colonia Foi doai Oeneral Salvador 
primeiros a serem tnubllisa: 
dos e morreu n i Lorena, no i A Vedei açclo, noticiando 
campo do batalh >, em Agosto a passagem üo governo do 
ultimo. Estado ao illustre sr. general 

Esse inteMectu .l allemào! Salvador Pinheiro Machado, 
merecia outra sorte, porque assim se expressa : 

prova duma peripi *0 genenal Salvador Pinliei 
Cfccia singuiai O discurso f ã Michado tem o seu nome 
que pronuncioir, etfícti intima e indiasoluvelraente li 
vãmente, diante doa «eus alam gado á política do Estado, stn 
n s. no dia 10 de Março de, do elle um velho, leal e dedi 
1913, por occasiã-j do .mnl 
versario da criação da Cruz 
de Ferro, foi, pode-se dizer 
pnvph ético. 

Essa pagina tem ainda mais 
valor, porque acaba de ser re 
produzida pela «Gazeta de 
Cdcnia »: 

«Notae, —dizia entio o pro 
fessor Brunagel—os inlicio* 
do nosto temp" Pensae na 
hora presente Olhae do lado 
da Inglaterra, desse piiz cu 
ja politici nâo tem outro ti n 
sinão o anniquilamento do im 
oetlo allemão e que espera ho 
ra favorável pata alliar-se 
aos slavos e aos latinos, afim 
de começar a lueta. Voltae 
os olhos pura o outro lado 
dos Vuges, e vereis uma Fran 
ça. renovada" e reforçada, ani 
mada por um espirito militar 
que se acreditava extineto 
para férapre, aceitando sem 
murmurar o pesado eacriflcio 

cido servidor d is nossas ins 
tituições políticas e do nosso 
partido. 

Os seus sentimentos repubü 
canos náo pode h ser postos 
em duvida, bastando lembrar 
que s. ex. foi u o dos signãta 
rios do Convenit) da Reserva, 
documento notável, que faz 
parte integrante da nossa his 
toria pDütic i, numa das suas 
phas^s mais gloriosas 

A sua fidelidade so progiam 
ma do nosso partido, affiima 
da sem subterfúgios, está com 
provada pela elequencia in 
discurivel dos factos, nos dias 
de paz e nos duros saerfictos 
dos campos da lueta atinada, 
sendo s. ex. ura valoroso de 
fensor da construcçSo repub'i 
cana catiihista. 

Por isso raesmo, quando o 
eminente dr. Borges de Medei 
ros, conferiu ao general Sa| 
vador a honrosa distinepâo de 

A garra» 
A assistência, como é de 

esperar, será numerosa e os 
artistas ccnquistarào novos 
applausos. 

Hatadouro 
Foram abatid is, hontem, no 

matadouro publico, para o 
consumo da população 9 re 
ze-i pesando 1939 kilos 

noticms mimh 

13°. Kegiiu. nt» de Cavai 
la ria 

Serviço para o dia 18. 
I Dia ao regimento o sr. 1° 
! tenente Sylliis. 

A ijunto o D sargento Luiz. 
Guarda do quartel o 3o nar 

gento Machado e cabo B mifa 
facio 

Patrulha o cabo Garcia 
Dia á Enfermaria o cabo 

H ermegenes. 
Dia ao Regi nento o soldado 

clarim Chri.-tiuo. 
Uniforme 4°. 

VOLUNTÁRIOS 
Previnese aos interessadop, 

que o 12°. Regimento de Ca 

Com a administração do 
sr. Rivudavia Corrêa n;i Pre 
feitura, os ataques que por 
ventura appareçam á sua ac 
ção têm de cahir diante dos 
factos. E os elogios são intei 
ramente inúteis. Basta ler e 
acompanhar o trabalho do il 
lustre actual governador da 
cidade nesta época de crise 
aguda, em que tul * periclita 
sem a esperança dos g'>ver 
n antes 

O sr dr Rívadavia Cur 
rea ton ou chuta da Prefeitu 
ra em 17 de Novembro de 
1914. Encontrou ura «déficit» 
de cerca de 12 mil coutos e 
em menos deçeis mezes de 
adnrms n, i »-poD que, de 
31 de Dezembro de 1914 
a 17 de Fevereiro de 1915, 
e-tudou o que era a Pre 
feitura» iiminuiu esse «di 
ficit» a menos da metade E 
diminuiu potque jã realisou 
p gamentos que se elevam a 
6 305 246$279. 

Essa elevada eomma repre 
senta .■—pagamento de contas 
do fornecimentos, recuos, res 
lítuições, na importância de 
l 022:8160763 ; 

—alugueis de prédios para 
escolas o auencias na impor 
tancia d* 414:057$tí20; 

—remOíSa de ouro aos agen 
les financeiros em f ondres, 
para pagamentos de juros e 
amortisaçio do empréstimo de 
1914 na importância de .... 
2.924:990^000 ; 

—compra de apólices, ouro, 
para resgate, na importância 
de réis 459:770í!í00ü ; 

—pagamento de ordenados 
de operários da Directoria de 
Obras, da Superintendência 
da Limpeza Publica e Particu 
lar, da Inspcctoria de Mattas, 
correspondentes aos mezes de 
Agosto a Dezembro últimos, 
na importância de réis. . 
1.452:7d1?094 ; 

—e pagamento de venci 
mento do pessoal administrati 
vo, expediente escolar e n e 
nores despezts até 30 de Se 
lembro, annuntiadas e não re 
cebidas na Jata do annnncio, 
na importância de 40:851$842 

Não è preciso dizer mais da 
energia administrativa do sr. 
Rivadavia Corrêa. Basta ler 
o breve relatório dos paga 
raentoe era atrazo». 

Encontrai» morta 

Foi encontrada morta, esta 
manhã, num poço existente 
á rua General Andrade Ne 
ves, d Clara Feijô,c .sa la t • n 
um filho do fazendeiro Irinen 
Brum e cuntand >, approxima 
damento. 15 mnop de idade 

'lendo sido communicado o 
factn á pHici.i, compareceu; 

ao local do suecessu o sub-de i 
legado do primeiro districto, I 

tado 
«Pela declaração da guerra 

contra a Áustria, tendo sido 
in^rrompidas as communica 
ções postaes com o território 
auwtriaco, o governo italiano 
tomou opportunas disposições 
i ara que a corresp ndencia 
da Santa Sé, tanto do partida 
como de chegada, tenha fivre 
e solicito curso e seja isenta 
de censura. 

A administraçfto postal aus 
triaca ao contrario faz retro 
ceder toda e qualquer corres 
pondencia proveniente doa 
membros do Sacro Collegio o 
das autoriJades p.mtifieias, 
mesmo contra assignados cora 
o carimbo da secretaria do 
Estudo. 

A admiris1 ração postal ita 
liana não se responsabilisa, 
portanto, pelo arrjsto, impedi 
mento ou demora a que taes 
correspondências estão sujeitas 
e o governo italiano deseja 
que seja conhecido dararoen 
te, donde parte n cs impedi 
mentos, na presente guerra, 
ás livres coramunicações da 
Santa Sé.» 

Cerveja RItter 
O nosso digno amigo capi 

tão Olyrapio Suzini, represe» 
tante da «Companhia Cerveja 
rio Ritter», nesta cidade, con 
vida por nosso intermédio ao 
commercio, á imprensa e á 
população conterrânea, para 
assistir á exposição que effe 
ctrará amanhã, ás 15 h OI^Ic 
no «kiosque» da Praça 13 de 
Maio, da «Maerzen Bier», typo 
especial pari a estação inver 
aosa e de outros excellentea 
produetos daquella fabrica 

5 JofqüímM. Soares 

U Ar.RIMFATS)P 

Emprega em seus tr 
lhos o oiethndu unalyi.e . 

Para informaçõ s uesta ci- 
dade com Diigo Moreira. 

30- 28 
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PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

cazar-se, Miguel Pacheco e d. 
Maria Bruno, solteiros e resi 
dentes «'este districto ; elle, 
natural deste Ettado, filho na 
tural de d. Maria Diogo Dias; 
ella, natural da Republica Ori 
ental do Urugmy, filha natu 
ral Je d. Paulina Brum. Se 
alguém tiver conhecimento de 
haver algum impedimento, 
accnse-o para osfinsde direito. 
Jaguaráo 16 de Julhode 1915. 

O escrivão 
.7. P. Faria Santos 

PLOCLAMA 
Faço paber que pretendem 

sr. Victor no Nicolau Pires, c«zar se, Santos Dias e d. Sa 
que tomou as piovidencias le: 

bi|ia Nunes, ambos naturaes 
• deste Estado, solteiros e resi 
denfes nesta cidade; elle filho 

gaes. 

O radaver foi encontrado jegjtjID0 (|e Vicente Dias e d 
ás 6 horas, devendo ser pro Maria Candida DiasCirdozo; 
cedida, ás 15 horas no Cemi ella, filh * natural cie d Ceei 
terio Municipal, a autópsia do lia Oliveira. Se alguém conhe 
ca daver. 

O que mais soubermos, le 
varemos ao conheaimento dos 
leitores noproximo numero 

cer algum impedimento accu 
se o para os fins de direito. 

J iguarão 16 de Julho de 191 5 
O escrivão 

J. P. Faria Santos. 

bloyd Brazileiro 

da lei d«8 trez annos. conv icta j nomeiil-o vice-presidente do 
de qu ? a hora da de-forra es | Estado, o nosso partido applau 
tá próxima. 

Vêde nas fronteiras de Este 
um exercito abrazado do dese 
jo de levantar a honra da ban 
deira russa em batalhas con 
tr.i o vizinho odiado. Olhae 
ao Sul a Italia armada, alliada 
da nação alleraft, mas simples 
mente no papel. Na realidade, 

diu cora enthusiasmo o acto od 
acatado e querido chefe, dah 
do assim solerane demonstra 
ção do seu apreço pelo ci Ia 
dão illuatre que passava a ser 
o subnituto eventual do nota 
vel estadista na suprema di 
recçio governamental da noa 
sa terr.a, 

i_j  .1 -L -r—? 

vallaria, aceetta voluntários,! 
durante o raez de Julho cor j 
rente. 

Papeis necessários para a1 

yeriflcaçii de praça ; • 
At testado do couduct*. pas ! "^7" OOZCLiOZLvdIZBO 

sado pela Deiegaca de Poli | Esperado de Santa Victoria na segunda feira 19 do cor 
ci i ; licença dos pies, si for ' rente seguindo para Pelotas e Rio Grande no n esme dia 
menor de idade, sendo ella^aa 15 huras (3 da tarde), 
reconhecida pelo t ibelleio. 

JTJIX-Oj&.ILu 
Esperado n'este porto a 20 do cot rente seguindo para No Brazil, no Prata, na Bel 

gira, na Italia na África, as Santr VrctmiaVepois^a^de^carga".' 
curas das svnhj is cora o co- ^ ° curas das syphi is cora o po 
deroso depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira do phar 
maceutico Silveira, te n sido 
surprehendcntes, conforme os 
attestados recèbidos e em tem 
po publicados. 

Vindo de Porto Alegie, acha-se á carga no norto do Rio 
Grande. 

Para informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

Cenvejaría Scbmítt: 

AS MARCAS 

OT^TJZEIK/O r typo Pilsen ) 

X1>nDXj&.l>TJ±. 
CrJ^TJCJJEXJ^ ( P<ôla ) 

8AO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPROVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & Schmitt 

BQTTT .Tn-TT- A T?.T-> 14 XDS TTTX-^O I5IO 

57 pares de calçado da afa 
mada marca ATOLLO foram 
vendláoS em dois dias, devido j 
ã s-uta elegância em formas! 
e commodidadi* ao dbíiLo, dai 
qmí se poderão convencer vi j 

■ Ht.ando o variadissimo sorti- j cobraMÇ i oxei 
mento da «Casa Butierres». 

Os tubeiculosos encontrarão 
um podero.-o remedio no «Vi 
nho Creosotadc» do pharma 
ceutico chimico Silveira 

tf>s a pagar, (Vwndp motori iPuh 
depois do prasf ieque 
trata o art. 26 do res 
pectivo rog. proceder- nunciado 
se iimriediafamente á 

uliva. 
Jaguaráp, 16 de Jullio 

de 1915. 
O administrador inte 

rir. o 
Luis Francisco Ricci. 

U ISL 

2' 

Não 

Coii vocaçfto 

tendo havido numero j 
legalina sest-ão de anserablea ' 
geral dota sociedade, realisa 
da parati nova diiectoria e, 
preenchimento das demais for 

O dr. Domingos Loren- 

zoni, Juiz de comar- 

ca deJaguarão, etc. 

saber, por Faz esto 
malidades, exigidas pelos res j edital, COm O praSO de 
pectivos estatutos, de ordf;» ;lO dias, ao réb Octacilio 

Dias que, tendo 
denunciado pela 

do cidadão P-residente convido! 
novamente os srs socios para 
outra sessão que se reolisará 
Domingo 18 do corrente as 17 
horas na sede social. 

Jaguarão 14 de Julho de 
1915. 

A. Franco. 
Secretat io 

1 

ciioprm 

Doclar»gilo 

w 

Pro- 

i da f 
marca, foi a r. de .1 to 
do corrente anno. pro- 

incurs ne'; 
penas do art0.331 § 4°, do 
Cod- Penai ti * R publi 
ca combina d com o 
art 0. 331 n0. 2, sendo- 
lhe arbitra y a fiança 

|em 500:000. F para que 
j chegue ao seu conLecí 
; mento qiandou pass-r 
'o presente ediial que 
seiá aliixado no lugar 
do costume e pu 11 içado 
pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de 
Jaguaráo, em 7 de Ju 
lho de 1915. Eu Manoel 
Erico de Cantalicio Nu- 
nes Fejó, escrivão o 
escrevi. 

Domingos Lorenzoni. 

EDiTflb 

Ni.* cies, Io. 
ce do suhsti 

Juiz Seccio- 

Dr-daro que as apólices de 
na 9662, 9663, 9664, 9665, 
9666, 10461, 10462, 10463. 
10464 o 10465 qoe concorrem 
ao sorteio extraordinário de 
um oalacete no valor de 
bO.OOOlOOÒ a 27 do corrente, 
foram j erdidas entre a esta 
çã) Piratiny e Arroio Grande. 
Como estivessem ainda em 
bríptf o e porque tivessem sido 
vendidas ao ar.Lisimaco Nunes 
Doria.de laro que só o mesmo 
senhor è que terá direito ao 
prêmio que p« r ventura cou 
ber a alguma dellas. 

B ga se a quem as achou o 
nbs- quio de devolvel-as a 
qualquer agencia da Empreza 
< u a sédej- em Uruguayma, de 
cujas tíesi esaa será inderani 
Sado. 

Uiuguayana, 9 de Julho de 
1915 

Rafael Bandeira Teixeira. 
Eníenheiro, director-pro 

prietarío. 
30-2. 

tiiii. u. umm 

SUreotor do ((^anaifo- 

riuni <'»iiipentre» 

de Pfratiiry 

Achando-se dc passa- 
Mcm nesta cidade, está 
á disposição do publico, 

para consultas, todos os 
dias das 9 ás 12 ò das 
das 2 ás 4. 

Traia apenas de mo 
le-iias chronieas. 

Pensão Gerando 

— JO. 

DECLARAÇÃO 
Ao ccrnmercio e ao publico 

Declaro que desde o 
dia 1". do corrente mez 
deixou do ser meu em- 
pregado o sr. Raphael 
de Lima Cundessa a 
cargo de quem eslava 
o meu deposito do cer- 
veja nVsta cidade. 

Deoluro também que 
a cobrança das contas 
do referido deposito fi- 
ca exclusivamente ao 
meu cargo ou do meu 
basta me pn iourad o r 
abaixo assignado. 

Jaguaráo,, 15 de Julho 
de 1915. 

Ditter. 
vp. José Litran. 
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1)0 
guayana. 

Dr. Rafael Bandeira Teixeira, com ^séde om Uru- 

coube 
Benito 

KODTEIOS KEAEISADOS 
1-. sorteio proporcional a 16 de Maio de 1914 

ao n0. 283 no valor de 3:300$000 pertencente no Sr. 
Sylijá om Itaquy 

2-. sorteio proporcional a 18 de Julho de 1914 coube 
ao n". 396 no valor de 5:020$00Ò pertencente ao Sr. Hermi- 
nio Machado era Santa Maria 

3'. sorteio proporcioanl a 19 de Setembro de 1914 coube 
ao n0. 195 no valor de 5:570S000 pertencente ao Sr. João 
Carvalho e Silva em Urugunynna. 

4 . sorteio proporcional a 19 de Novembro de 1914 coube 
ao n0. 592 no valor de 6;200$000 pertencente so Sr. Arthur 
Carlos Mergener em Santa Maria. 

5 . sorteio proporcional a 19 de Janeiro de 1915 coube 
ao n0 706 no valor de 6:730$000 pertencente ao Sr João Gon- 
çalves Ferreira em Pelotas (em atmzo). 

6'. sorteio proporcional a 18 de Março de 1915 coube 
ao no. 101 no valor de 7;O20!|OOU pertencente ao Sr. Rafael 
Cabeda em Lirrarcento. 

T'. sorteio proporcional a 20 de Maio de 1915 coube 
ao n". 72 pertencente ao Sr. José M. Etchegoyen, em Pelotas, 
(em atrazo). 

O Sr. José M. Etchegoyen. contemplado no ultimo sorteio, 
nâo fui pago pela emoreza, por 8e achar era atrazo. Havendo 
uma pessoa tentado receber a importância do sorteio, prati 
cando uma «chantage», a Empreza recusou se energicamente 
a essa exploração, o oue faz publico agora para os devidos 
fins. 

Xilo confundir com outro formiclda 

3» «aa 3iS® ÍSSIÍS: 

Este íormicida, o mais enérgico e rn-.iis acredita- 
do Inje no mercado do Brazil, é prepaiado na fabri- 
ca dc 'ojlpliureto de carbono dos Snrs. Guimarães 
Pestana & O. Limitada, em Viila Nova de Gnya, 
Portugal. 

O modo de o empregar é osnetameute o mesmo, 
que se observa, em todos os enfesaes, cou* os fornii- 
cidns mais conhecidos no Brazil, simplesmente, como 
tem muito maior força, | orqne é chiniicainente puro 
e não tem nenhuns principio* solidos em dissolução 
não <"■ preciso « mpregai o em tão grniulcs por- 
çôcs, subindo por isso mais barato. 

Basta experimentel-o uma vez, para se recouhe- 
cer a excepcional pureza do 

), 
F0RMIC1DA PESTANA 

Fpç"> publico, para co1 ig 
nhecimí nto dos inteTes! S 
sai los, que 
corrente n.ez 
se p'óc<dtrá. 
partíçan, á 

dos irnp d. os 

duiante òl 

du-MtlVs • Pr 
. livms ao 2° 
dt corret te 

Os conttil 

de Julho,! 
nesta Re 
cobrança : 
sobt çTn 

fissOes i e 
' scneslre 

afino. ' 
uintes que 

não satisfizet em oc seus 
dcbito.s no referido pra 
so, íicarao sujeitos á 
multa de 30 !/0 sobre a 
jmpoi tancia dos impôs 

A primeira marca do Brazil, a preterida polos Fa- 
zendeiros mais illustrados. 

Extremamente volátil, muito mais do que o ether, 
a luellior maneira de todom poderem reconhe- 
cer a «ua pureza, <5 lanyal-o n'nm pires de 
porcelana ou de lança vidrada, deixando-o 
evaporar, o que se opera rapidamente em pou- 
cos HegnndoM : não deixa residno algum, por- 
que não tem a menor impureza em dissolução 
Nenhum outro Íormicida se sngclla a esta 
prova, sem deixar um resíduo amarei lado. 
Experimentem ! Experm entem ! 

Qu u .o não se gaste o contheudo d'uma lata, de- 
ve haver a precaução de lhe lançar dentro agua, a 
qual, mui.o mais leve do que o formiclda, sobre- 
* ada n'este não o deixando evaporar. 

RF.€ FD F DOR RS 

Hermes 
supplc: 
tnto i', 

nal. 

Faz saber q :e, t* ndo 
si F» desiyu rio o rira 2 
de \gosto o ira a eldçâo 

. federal, dum senador, 
convida os cidadãos elei 
lores a darem 
tos na referida eleição à 
que se vai proceder e 
que começará as 10 ho- 
ras, funccionando as 
mezas nos seguintes lu 
pai es: Ia. secçâo, na 
sala dc Juiy, na Inten- 
dencia Municipal ; 2a. 
secçâo, na sala de au- 
diência, do Juízo Distri- 
ctal, na Intendencia Mu- 
nicipal ; 3a secçâo no 
Theatro Esperança ; 4a. 
secçâo, na antiga casa 
Cassai a rua 15 de No 
vembro esquina Carlos 
Barboza ; 5a. secçâo, no 
Collegio Municipal a rua 
Carlos Barboza esquina 
Riachnelo ; 6a. secçâo,na 
Agencia do Correio ; 7a. 
secçâo, na sub-Inten- 
dencia do 2". Districto ; 
8a. e 9a, secçâo, na estan 
cia do finado Reduzino 
Machado. 

E para que chegue ao 
conhecimento de todos, 
mandou lavrar este aos 
12 dias do toez de Julho 
de 1915. 

Hermes Marques. 

DESPEDIDA 

O aoiiixO assignado 
nâo tendo po.li ío des- 
i edir-se de todas as 
pessoas ami as desta 

seus vo- cidade, o faz poi meio 
destas linhas, offerecen- 
do os seus serviços na 
cidade de Jahú—Esta - 
do do Sâo Paulo. 

Ao mesmo tempo de 
clara em nome do ex- 
tineto Gymnasio Espiri- 
to Sinto e em seu pro 
prio nome não dever 
nada nesta praça ou fóra 
delia. Quem se julgar 
prejudicado com esta 
declaração pode dirigir 
se ao revmo. conego 
Domingos Sars, vigário 
da parochia,encarregado 
de todos seus negocios. 

Jaguarão7—6—915. 
Conego dr. Irancisco 

Luiz Lambrechts. 

PROCLAMA 

OinUaRit 

tROUQUOÜO 

Faço saber que pre- 
lendem c.izar so Clima- 
õo Muniz Tavares e d. 
Maria Cecília Silveira, 
ambos naturaes deste 
Estado, solteiros e resi- 
dentes n'esta cidade ,- 
elle, filho legitimo de 
Juliâo Muniz Tavares e 
d. Maria Fermina Echa 
be Tavares, ella, filha 
legitima de Izidoro Lon- 
guinho Silveira e d. Iza- 
bel Silveira de Ávila. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de 
direito. 

€f. 
«vja eneairega-ã d« 

Inventários judiciaes, ex- 
tra-judieiaes, confecções de 

.lUMK 
•r-. f 

proceder 

li a-j umciaco, uuiliriviyvoD vxo Vj. 
papeis de casamentos, co- 
brauças amigáveis ou ju- 

Mi dininnR diciaes. 
Rua General Delfim**'. 13. 

—Jagnarfto— íjfc- 
>}K«> | OM -ilto axé «a - 

>ag=a^a:^ga.-;jãa G .iTtrfin 

j. CLINICA J!IEO«CA 

— D O- 

Dr. Juvenal Santos 

Jaguaráo 16 de Julho 
de 1915. 

O escrivão 

J. P. laria Santos. 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital do Mise- 
ricórdia do Uio de Janeiro, 
assistente cio Professor l)i. 

AUSTREGKSILO, 

Egpecliilidadeii: Doen- 
ças internas e nervosas. 
Residência Snsliil Hotel 

Consultas na Ubarmaeia 
Villas-Bôas de I as S ho 
ras da tarde. 

Phariuãcia Hicard 
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Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

CONSVlaTA» D1ARIA» : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata í» syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

\ 

Examea mlch rosco pico 

Analyses de urina, 
Ra liographias, 

Applicação de coerente faradíca, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
pinetas. binóculos ete. 

ATTEHÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestres dobras 

Fabrica «le Hosalcos 

— DE - 

«Sc arxiRUOS 

Esta bom montada fabrica, a unieti exi8tente^ie8tB>€iÍflL 
de, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados ^ 
e ura pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicoa 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarrooiisüdoa, degráos e seleiras para entradas, vasos para 
jardins, Idem para columnas, etc. 

Attende'8e a pedidos, que se executam com promptidao 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nh *. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua SOile Setembro n. 15—«TaguarAo 

EDITAU 

INTENDENCIA MUNICIPAL 

O cidadão Anarolino Pe 
reira Gonçalves, Ins 
pectcr do Cemitério 
Municipal. 
Faz saber aosinieres 

sados quede 15 do mez 
de Agosto em diante, 
se procederá a exhurra 
çâ<> nas catacumbas de 
adultos e de anjos abai 
xo mencionadas, que se 
acham com o praso con 
cluido, de cor.for.nida 
de com o regulamento 
em vigor. 

CATACUMBAS DE 
ADUIHOS 

Áydé Garcia n0 

jJosephina Lopes 
1 Maldonado » 51 
■Ophelia Cunha » 89 
Antonio Ferreira 

Maia » 111 
Clementina Viei 

ra » 178 
Manoel Barragan » 179 

Aáradecimeiito 
• «i ^AlTAKinA ViliruiiiA riu 

^ KAOHB, LEITE & C1'1 

S&â»: «HSí «SI©: 

Nftv çoníuuajf com outro rorailci4a 

^ Abel Medeites 
ê: Pedro Osfd io Tei 

xeira 
Clarimundo José 

Moraes 
João AugustoGar 

cia 

14 
18 

26 

28 

30 

DE 

47 

20 

CATACUMBAS 
ANJOS 

Josué e Dacilla 
Ponzi n0 

Wencosláo e Os 
car Lucas » 
E para que chegue ao 

conhecimento de todos, 
lavrei este ecital, para 
ser publicado pela im 
prensa. 

Jaguaráo i5 de Julho 
de 1915. 

O inspector 

Anarolino Pereira Con 
çalces. 

João d' Oliveira Alves 
vem manifestar publi- 
camente, por meio des 
tas linhas, a sua im- 
preciavel gratidão ao hu 
manitario e illustrado 
medico, dr. Juvenal Fe- 
liciano dos Santos, pelo 
carinhoso interesse e so- 
licita bondade, que lhe 
dispensou durante sua 
recente enfermidade.at- 
tendendo chamados a 
toda hora e recusando 
se a receber qualquer 
remuneração pecuniária 
pelo seu desvelado tra- 
balho de verdadeiro 
apostolo da sciencia. 

Jasruarâo, Julho de 
1915. 

I 

Buearrega-itu «le me- 
«liçftea de campo pelo 
processo analytlco ou 
qualquer serviço do 
eoustrucçOcs. 

I 
•«? 

RUA 13 DB ttiOVE.1l- 
uuo na 

Dr. Dorval Hoilrl- 
gaes de laria 

Do Hospital da Policlintca 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro 

João d' Oliveira Alves. 

3—3. 

O «Vinho Creosotadc»recona 
titue os enfraquecidos, era pou 
co tempo. 

«Lombrifíueira» vermifugo 
I de primeira ordem é encontra 
'dc ens to^o o Brasil. 

Doenças internas 
especalmente de 

crianças 
Attende á chitmados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e residência 
rua 16 de Novembro n. 16 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem tecurso 
pecuniários serão atteudi- 
das diariamente das 8 às 
9 na Pharmacia Faria. 



Edital 

O Doutor Domingos Lorenz> 
ui, Juiz de Comarca de Ja 
guarão, Estado do Rio Gran 
de do Sul, etc. 
Fat.m saber a quem pos^-a 

interessar que pelo cidadüo 
Joeè de Oassia Lopes, por seu 
rroouiador - João Francisco 
Nunes, me foi dirigida a se 
guinte petição: Illm". Si. Dr. 
Juiz de Comarca. José de Cã» 
cia Lopes, commerciante resi 
dente nesta cidade, vem dizer 
a ,V. S que tendo requerido 
em 1912 para ser inscripto 
no '? *gistro Torrens deste Mu 
■ik: o nn- MTeno que pos 
f- cidade, situado na 

da rua 

verbel de Souza, Bernardo 
Henrique Soares, a opporem* 
se no referido praso ao pre 
tendido registro scb pena de 
revelia e maL quem possa in 
teressar. Dado e passado nes 
ta cidade de Jaguar/Io aos 9 
dias do mez do Julho de 1911». 

E eu AfnoMo Passos Kr.ui 
co, Official do Registro Torrens 
o subscrevi Jagoarâ) 9 ^ 
Julho de 1915. Domingos Lo ^ 
renzoni. 

n 

PROCLAMA 
Faço saber que pre- 

tendem casar-se, Corne- 
lio Çypriano Silveira e 
d. V ctoria Ramos, na- 
turaes deste Estado, sol 
tetros e residentes nes- 
ta cidade elle, filho de 
Serafim dos Ai jos Sil- 

e d. Perpetua Sil- 
veira ; etla, filha natural 
de d. Carolina Ramos. 

Se alguém tiver co- 
jnhecimento de existir 
i algum i ii'pedi mente, ac 

Seguindo para Monte 
vidéo, onde terei breve 
permanência, exigida 
por moléstia em pessoa 
de minha tamilia e não 
tendo (empo de despe- 
dir-me de todas as pes- 
soas de minha relação 
e amizade, faço-o por 
intermédio da presente, 
offerendo os meus pres- 
tirnos, durante a minha 

UZOfjp 
COÍl ti 10 <. 
fio 

estadia na Capital Uru 

Cansado de soffrer!... !«lse,0 Para 08 flns de «'W3- 

S«t(hfeUÍ89imo e.toá por ni» ver; . n 1 S"13 r -J!ü 
(íeneral curado de meu estado uervoso, í Jâ^r,U8.r3.0 12 06 JUiUO 

1915. 
O escrivão 

J. P. Paria Santos. 
(2o a 19). 

27 metros e 50 9Ctf'rC!!C'0 ha multes annos de em- ,1p 
de frente fás-en ''ara^o gástrico, dores de cabeça, treme, la/.eii futuras, palpitações no coração, 

ua 3 de Novein muita falta de apetite e g-rande de- 
eiH quadra de sanimo e completamente desilludi- 

Gabriel 
! Silva. 

Gonçalves da 

natural da Syria, fileo 
legitimo de Anselmo 
Salonião Hias e Saluria 
Garal Hias; ella, natural 
da Republica Orienlal 
dc ürngnay, filha iegi 
lima de Manoel Bernar 
dino Gonçalves e d. 
Ubaldina Barros Gon 
çalves. Se alguém co 
nhecer algum impedi 
inento, accuse-o para 
os fins de dir. ito. 

Jaguarão 15 de Julho 
de 1915. 

O escnvâo 
J. P. Faria Santos. 

(2o. a 22). 

ainurado. com c'0 e causado de soffrer, já tendo 
. . . otrT.iói experimentado grande quantidade 

■ ^ material, coa d/renie,iios e pílulas conhecidas, 
do meiao)lal in resolvi aconselhado por pessoas 

: foi desentranhado anrgas, jxperimentar, (e em hoa 
mnutado pelo Su horai) as PÍLULAS ANTI-UYS- 

i h. Wo.oar, PtrPTICAS ANJO do saudoso dr. aq do Estado, por Rm_ R> Heinzelmann 
de ofocess 
f-nor • Rm. R, Heinzelmann e das que 
lipo constar a citação feita aos 6 depositário o snr. M. MORALES, 
ÜDdeiros auz'-ntPS cora previa «'o resultado foi alem d» 
justifica ao, quer por isso o 
suppRcante fazer novo pro 
cesso, po. , inscrever no Re 
giotro yr eus o referido terre 
no, çt. .>o se acha descripto e 
a aliado, visto nenhuma alte 
ração ter si ffrido esse imrno 
vel e requer u V. Sa. que se 
cumpra o disposto nos art», 
33 e 34 do Decreto 955 A de 
5 de Novembro de 1890, fa 
zendo-se a citaçAo pessoal do 
herdeiro Bernardo Henrique 
Soares e por edictoa a Amado 
Loureiro de Souza e sua rau 
lher dona Maria Ignacia Ter 
ra Loureiro de Souza, Arthur 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dona Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza e Adau 
to Loreiro de Souza e sua mu 
lher dona Leocadia Reverbel 
de Souza, que se achào auzen 
tes, neste Estado, procedendo 
justificação em dia e hora que 
V. S». designar para a inquiri 

, ção de testemunhas que apre 
sentará no acto. P. deferimen 
to, vendo esta antuada cora os 
documentos inclusos. Jagua 
rão 11 de Junho de 1915. João 
F. Nunes. (Estava seiscentos 
reis de sello federal legalmen 
te inutiüsados). O terreno cons 
tante da petição é o que cons 
.a do seguinte : Merooiial—O 
terreno registrando nesta cida 
de está situado na sétima qua 
dra da rua General Osorio, 
tendo vinte h sete metros e 
trinta centímetros de frente 
e fundos a meia quadra, fazen 
do esquina a rua 3 de Novem 
bro. Está todo amurado e na 
dita rua 3 de Novembro tem 
uma cccheira de material co 
berta de telha. Divide o terre 
no alludido, ao Norte com a 
rua 3 Novembro, ao Sul com 
Amado Loureiro d^^jtorfíf 
sua mulher DjJlfaria Ignacia 
lerra Lçíüeiro de Souza, Ar 

Loureiro de Souza e sua 
mulher D, Valeriana Mendite 
guy Lauieirc de Souza, Adauto 

• de Souza e sua mu 
eocadia Reverbel de 
íe -t-» com Bernar 

< Soares e a Oes 
13 a General Ozorio. 

i I registrando é forei 
•>.! -a vê da escriptura 

jinta. ; o guarão, 26 de Novem 
ro d . '912. Quintiliano de 

M Ho o iva, (Estava sellado 
ct . rre «to;? réis de sello fe 
derai e tu^ntps e vinte esta 
doai, iaafuisadoa na forma da 

i.. Desentranhado dos autos 
da appeilaeão eivei ri" 2012 
de Jaguarão, Porto Alegre 2 
de Março de 1915. O Eecri 
vão Thomé Fernandes de Cas 
tro Madeira. A esta petição dei 
o seguinte despacho : A. Noti 
fique.se pessoalmente o reque 
rido aos interessados presentes, 
archivando se a intimaçâo em 
cartório e por edictos, após a 
justificação requerida, aos au 
sentes. Para este fim dasigne 
o escrivão dia e hora na sal 
la nas audiências. Publique se 
o requeiimento pela imprensa 
na forma da lei, Marco o pra 
so de sessenta dias para se 
effectuar a matrícula do inomo 
vel não havendo opposiçâo. 
Jaguarão 15 de Julho de 1915. 
Domingos Lorenzoni, E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei affixar e pu 
blicar o presente edital com o 
praso de sessenta dias pelo 
qual charpo e cito os confron 
tantes auzentes, Amado Lourei 
ro de Souza e sua mulher 
Dona Maria Ignacia Terra 
Loureiro de Souza, Arthur 
Loureiro de Sonzae sua mu 
lher Dona Valeriana Men 
diteguy Loureiro de Souza' 
Adauto Loureiro de Souza, e 
^ua mujher Dona Leocadia Re 

que eu 
i sperava ; felizmente, fiquei cura- 
do com as santas e maravilhosas 
pílulas ANJO e hoje me considero 
muito feliz por ter recuperado a 
saúde perdida, thesouro que só se 
dá valor depi is que se perde. Faço 
esta declaração a hera de todos os 
que soffrem do mesmo mal. 

Lnz Schímit—empregado no 
coramercio de Porto Alegre. 

Estomaáo, coração 

Mdo 

m 

•folio f. ISiisies 

I*eciro d'A]caii 

tara jKíuiies 

ADVOGADOS 

m 

m 

•I acuarão & 
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e;LÍi![)ra 

Guerra á crise é o que es 
lá f/izenrto o calçado marca 
APOLLO, pela sua solida 
construcò.Vo e mo bciciade em 

FflPt. ^Mitpr niip nep seus preços, o qual acha-se à 1 açc ■- fi"6 t. 'e venda nesta cidade na «Casa 
PROCLAMA 

lendern casar-se, o cida Butierres», 
dão Carmelio Salomão ——■ 
Hias e d. AlciraGonçal Wae9- r'',niiae 8 

ves, í-olteiros e residen 

fíGuenha Ecropéa 

Bí. de «fuiilio—Bía «A SltuaçU©» 

MOVEIS 

MOVEIS 

pharmacia 
comprar a Loiíbngueira. que 

. , , ,, é tao infullivel para a expul 
tes n es ia cidade ; elle aa0 dog vermes. 

entre 

MacMnôs de costura 

Original Yictoria, New Home, Gloria, 

Soberba, e Saxesouia 

de 35f000 até 180S000,qualquer dellas própria para J 
toda classe de bardados. 

Dá se grátis licções de bordado tendo 

Quem quizer compral-os em condi 

ções optimas tanto em íabrico como em 

seus razoáveis preços peça catálogos á 

DZB 

SEM RIVAL 

MARECHAL FLORIAinO 12 

Pelotas 

O RAÇAS A I>EUS 
Ren'o neslas linhas graças a' 

Deus e abençoe o inventor das 
Pilubu Ami-Dyspepticas ANJO de 
Va. Heinzelmann e das quaes é de- 
positário o snr. M. MORALES, de 
Pelotas, pois foram ei Ias que me i 
curaram de grande inflamação no i 
estomago, azia dolorosa, fortes' 
palpitações no coração e um im-' 
pertinente ciescimcnto no figado,' feira 
o que tornava a minha vida um ; Da Estação Piratiny — 
supplicio. nmntna feir-i 

Cnmo prova de gratidão, firmo qu'nla8 Ie''a . 
esta declaração por ser a expres-1 
são fiel da verdade. Manoel db 
Sousa Guedes—operário, 
Maiia. 

]aquarão irroio Orande.isso professora habilitada. 
e estação Piratiny j Prestação de 6$000. 

para 

de 
/ BRIEL FERNANDES S 

AGRELO 
"iEK VKIO I»» BKEA1-H j 
PASSAGENS 13$0P0 

De Jaguaião—ás Segundas-! 

áa 

FxociHatoda classe de concertos garantido 
Lounval Martins (Agenti). 

RUA AMJRADE NEVES N 29 

Agente» 
Santa jagUargo— Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
. Arroio Grande—«Hotel Popu- 

Orientando o povo lar.. 

Devem todos Têr com F,ra''ny— «Hotel Piratiny» e 
w,o • w,o «Casa Freitas», 
maxima attençao IPelotas-.Hotel Brazfl». 

^.'HeinzelmaotLSlfendam-je u.na i MaÍ8 informações telephonico 
vez para sempre—que as maraví-1 ou telegraphicamente com 
Ihosas PÍLULAS ANTI-DYSPE-] proprietário era Jaguarao. 
PTÍCAS marca ANJO, são prepa-      
rndas de accordo rigemso com a D 1 D A TTT UA 
verdadeira formula do seu iuveu-; DAllAllLnU 
tor, o fallccido dr. E. R. Heinzel-1 • , 
maun, e conhecidas ha mais de 40: 1 ondo feito acquisiçao ue um 
annos, com o nome de PÍLULAS j variado e enormissimo sorti 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Hcin- mento de artigos de prime ira 

^Mnirje 30.000 pessoas curadas!ordem' 3 decida e baratei 
attestam e abençoam as virtuosas ra 

Pílulas ANJO. | Loía da Syria 

^ . 'resolveu effectuar um grande PRE\ ENÇÃO U1IL :—Todos os p verdadeiro hiratilho tnrran 
vidros de minhas Pílulas que não!® verdadeiro Daratilho torran 
tiverem a marca ANJO e o nome ^ u0, a preços incontestavelmen 
do depositário geral M. M^RAI,^ te únicos 'na praça, roupas fei 
fVvntn ser reçjtj^dos como falsosTas para homens, senhoras e 

ioa a Fapop de Cflostrncçõ^ Prwliaes 

DE 

LIW© & FILM 

MBRIANO IRMÃO S C- 

GRACIülflNO 

n 15 ik •imab, bhím Ceienl toimo 

Consultório medico 

r^r aS I • 

Esta bem montada officina se cncarreüra de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 
o mais simples ao mais delicado, assim como se 
encarregam de collocação de Asphalto para 

Isiãéas, humidíides, etc. 
Modelagem de EsoAilpluras ern cimento, ges- 

so, madeira e barro. 
Preços sem competência, e seriedade em 

seus tractos. 
Rua 20 de Setembro esq Marechal Deodoro 

•9 aguarno 

Dorval Rodrigues de Farias 

I>0£]«rÇAS I5ÍTEIWÍAS 

Tratamento da Syphylis pelo methodo mixto 

da» 12 á» 13 hora» (1 â» 3) 

Bio BCinC¥âL FIWTQ 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Serviço noctufno permanente 

Kucarrega-»e do» chamado» medico» 

Âme è Aço 
ACO RIVAL 

" nocivos, por não se-em os pro- 
prios das minhas legitimas Pílulas. 

(Assig). 
V. E R. Heinzelmann. 

SOFERE QUEM QUER !—Não 
ha mais anemias, usando-se as 
santas e maravilhosas pílulas fer 
ruginosas marca ANJO 

crianças, sobretudos, camisas 
camisetas, chalés, cobertores j 
acolchoados, fazendas de lã 
e de algodão, bonets para ho. 
mens e para crianças, carpinsd 
meias, flanyllas, casimiras, arti 
gos de armarinho, erafim, to 

Eoberanas contra a anemia, chio- dos os artigos de uma casa des 
rose, amenorrhéa, flores brancas, ' ta ordeui. 

Ilarca registrada n. 401 

]>ci>o»Uo cm 

T019AN 

dysmcnorrhéa, ou falta da fluxo 
mensal, hemonhagias depois do 
parto, escrofulas, opilaçi,-) ou ama- 
reilidão, impaludismo e inalaria, 
neuiasthenia e outras moléstias 
cau-adas pela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marcí. 
ANJO são encontrados á venda 

Esta ca«a poesue também í 
nraa secçco de calçados ame 
ricanos para homem, senhoras 
e crianças de tod(8 os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 

C 
--0^T0 Aue^. 

^/lílOE.F^0 ^ 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» cidade» do 

cm todas as pharmacias, drogarias ; Rua General Marques 
a casas de campanha e colonias. j esquina 2 7 de Janeiro 
  | Miguel João Sqff 

As hernditas Pílulas Anti-dys- J 
pepticas combatem victoriosamet)- 
te enfermidades e desarranjos do 

Banheiros 

Fabficbnlie^: Feilen ^ tjoilleaunje 

o 

estomago, intestinos e conseguiu | 
temente, todas as doenças nervo- 
sas ane acompanham aquellas, taes i , 
como a dyspepsia, estado billioso, Tèlldo aSSlimidu PCal 
prinão de v ntre, má dige tfto, peso ; • Hpvirin á ' 50 
e dores na cabeça, hcmorrl oides, lallCid, 06V ICIC) <X; 
diarrbéa, dores no figado, toutei- 11 sã" d OS CaiTa patOS, 
ras, manchas ileante dos olhos, strnppAíi pi.unhpl 
somno agitado, insomnias, pai 1-■ c ' ' 0" • upIII Gy i. _• 
tações uo coração, nervo ismo, : l( , ólltO (Ic Iliateiial,, ^« 
mau hálito, língua »uja, aphtas, i .. nAr fej? 
pallidez bilío^a, falta d« appetite, . «»>civi6I d, I-v í j 
acidez de estomago, flantulencia, h' )<' O ÍGUüI dOS SfilS. 
nauseas, vomitos, mau esiar depois fflypr.Hpir. c nffprppam 
•la comida, esgotamento nervoso, loAcliUUIi i)b, Ollc (r( ^ilJ 
neurasthenia, hypocondria, irre- SGUS SerVÍÇOS profiSSÍO 

garantindo a ex 
outras moléstias, conseqüentes CelíenCia do (TaballiO á 
destas, serão radicalmente curadas rr.nriipirlortp <1n 
com as maravilhosrs Pílulas Anti-i P ad '' OCllGPiJuft (IO 
dyspepticas ANJO e são de * rande pi eÇC, OS P-OnhuCÍdOS 

gravidez. dur'inte' 0 ^riodo da j COUSt PUCtoreS LlUO & 
Depositários em Porto Alegre pjlho. 

Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, i cnr«? InturPSsadOS 
Drogaria Ervedosa & Danner, Dro-! »rn S. II1I,(. I tb. dUOs 
garia índio e Vasco Azambuja.—' podem COntârCOm tüdaS 
En Pelotas: Drogaria Eduardo „ aa ro n | ij. c enlirp n flfl 
Sequeira e Bojunga-No Rloj**® » , SODic O lia 
Grande: Drogaria Ingleza e Car- bulhO» bPtn COITIO (OflaS 
los Lopes. as facilidades para a sua 

Era Jaguaião e Santa Victoria, _ i iJvir-.ãr» 
em todas as pharmacias. No Ar- I UpI IZdÇdO. 
roio Grande, pharmacia Maciel. Dignem-SG pOPtantO 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando omior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVjjL, e procurando os introduetores garantir 
sna superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
a.:ençâo dos interessados para isso, pois esiá provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não tornecem arame com mitior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche- por comple- 
te o que cs estancieros requerem, visto elle ler não sómente 
uma reeislencia de 100 kik vrarumas por n iliu etio quadrado 
de superfice, muito mais do qm necessário para resistir aos 
assabos do gado, como tan bem ao mesmo tempo uma gran 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade exlraordi 
naria. 

Deposito líestó Cioade 

(31 I4y 

Edital de citação 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz de comarc •• 

de Jaguarão, etc. 

Faz saber aos que 
presente edital de c.it 
ção viren que, pelo Mi 
nisterio Public" ilv foi 
apresentada denu ci , 
pelo cri mo previsto no 
Art. 231,combinado o ;m 
o Ait. 303 do Cod. Pen. 
da Republico contra 
Ventura Bulier res e Er- 
nesto de Souza, e como 
sc tenha provado que 
estes acham- se em lu- 

jgar incerto, mandou 
| passar o presente edi- 
'tal, pelo qual os cita 
para comparecerem nes 
te juizo, no jirazo de 
quinze dias afim do se 
verem processar pelo 
referido crime e offere- 
cerem su i defesa escri- 
pta, no i razo legal, sob 
pena de revelia. 

E para que chegue ao 
conhecimento dos inte 
ressados, mandou pas 
sar o presente e mais 
dois de igual theor, que 
serão affixados no lo 
gar do costume e publi 
cados pela imprensa. 

Jaguarão, 2 de Juiho 
de 1915, 

Eu Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, 
escrivão o escrevi. 

Domingos Lorensoni. 

Na Pai ua na casa de 
Paschoal Marquese. 

negocio dc 

Depositário geral em todo o Bra- 
lis e extrangeiro. 

M. MOKAIjEK 

dirigir as suas encom 
mendas á rua 20 deSe 

tembro n". 10. 
Lmo é Filho, 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a appoba 

MEN105AN0 ^ 

SABOR A6RADm^2llft 
f&c MdCâ o tstomoço 
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Orgaiss e propriedade d» Fartido Mepablicaiiío Hlreeíor-Cgerente : Jj, RT€CI  

1915 IM Estado do Kio Grande do Sul, Jagdarílo, Sexta-feira, 16 de Jnlho de 
Nnra. 52 

Viaho de tluioa, Kola, Dado, Malt e Glyeero-.Dccíetoo. 2.1-ií, do 26 

w&s&a Phosphato de Cal HHH| 

Formula, e preparação do pliarraaceutico 

A. L. LEITE—FELOTAS 

É 

:SJ 

I 

vi' 

[l6DftfflO FnCSFSATO K 
aumento vital • -" -■ ri Li. li IN 

phi«n»C7tf<i 
AifWAi!® 
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Marca o uia 2 de 
Ag®to proximo viu 
douro para a eleição 
de um senador ao 
Coiigreiso Nacion;il 

O Presidente do Rio Grande 
do Sul, em virtude de haver 
occorrido uma vaga no Sena 
do Federal com a renuncia do 
senador por eOo Estado, dr 
Joaquim Assurapção, e, em 
observância do artigo 120 da 
lei n. 1.269, de 15 deRovera 
bro de 1904, 

DECRETA : 

Artigo único—Fica mareado 
o dia 2 de Agosto proximo 
vindo para se proceder em 
todo o Rio Grande à eleição 
para preenchimento daquélia 
vaga, cuja coovh,amcaçao ao 
Governo do Estado foi recebi 
da a 26 de Maio ultimo. 

Priacio do Governo, eu 
Porto Alegre. 26 de Junho de 
1915. 

Protasió Alves. 
< A. A. Borges de Medeiros. 

Constitne, pelo seu conjUncto, a medicação mais corta o melhor 
indi ■ada em todas as manifestações das mole- tias nervosas. 

Sois neurasttenico ? Soffreis de iiisomnia'., suffoc.ações, palpita- 
ções, 'ansaço, vertigens, etc. ? Usae sem demora o \ IN HO DE QUINA, 
KOLA, CACAO, MALT E GLYCEUO-PEIOSIHIATO DE CAL. 

E.^taes gravida "? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, MALT E 
GLVCERO-PHOSPHATO DE CAL que contribuirá para a formação do 
esqueleto da crèança, fortificando-a. 

Vosso filho não estã doente, porém não tem apnetite, está cres- 
cendo e sente-se fraco ? Dae-lhe o VINHO DE QUINA, KOLÁ, CACAO, 
MALT E GLYCERO-PHOPHATO DE CAL. 

Sois velho, sentis paralysar vossas füncções vitaes? Usae o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHA- 
TO DE CAL, que é o mais enorgico tomeo conhecido. 

Tivestes febre gástrica, tvpho, grippo ou qualquer moléstia gra- 
v?? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCEUO- 
PHOSPHATO DE CAL. que dentro de p ,ueos dias estareis mais for- 
tes que antes de. adoecer. 

Duvidues da efücacia deste medicamento ? 
Perguntas a qualquer medico se um cálice desse vinho não con- 

tem mais priocipios nutritivos Jo que um bife da melhor carne de 
VílCCtl. 

E' som receio de contestação um ELEMENTO VITAL e que se 
toma indispensável aos doentes de nitureza delicada, ás parturientes, 
ás çreanças e aos velhos. 

A* venda «as pliariaaclas 

iU 

mu 

Pyspcpsia 

Cora 
calmeute 

UtrrnTi^AVAf) Q ■ Mrosidade da digestão, com pouco ou 
IUJ UlplUilidu . nenhum appetite ; depois de cada re 

feição, preguiça, bocejos,ornai estar, peso, enchimento, ancie 
dade, « rano, vertigens, irritação nervosa, dôres d'estoroago, 
mau humor, cabeça pesada, nauseas, calor e venuelhão das 
faces, erurtações, regoigitações ou vomitos dos alimentos e 
fiatilencia, prisão de ventie ou diarrhea, etc. 

Duas Pastilhas <Ia Vida de Souza Soar®, 
tomadas antes ie cada refeição, curam radi 

os casos mais rebeldes. 
Declaro esponUneamente que, após me 
ter restabelecido, de uma apnendicit0 

de ijue fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de não poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bandoure o organismo e truzendoTue um insupportavel mal 
estar' 

J>3goi9 do ter seguido vários /tratamentos, sem resul* 
(ado, rcBolvi reconei Pastilhas tia Vida de Souza 
Soares, com o uso d.i9 quaes fiquei radicalmenle curado 
Pelotas. 50 de Muo de 1914. —Manoel Jacinlho Fagundes. 
(Uirraa reconhecida). 

ftninitÍA rnü/íioa • Atíesto que o preparado phar. 
Uplllldü liid-iiud i maceutico Pastilhas da VI 

da de Sbuza Soares tem dado < ptlmas resultados, nd 
tratamento das dy^pepsias e de etiologia nervosa. E' pois 
um produetõ daiilümeate recoauaer.dado, pela pure/.a dos 
corpos que o compõem e fina confecção do preparado, 
bem co ;o pelos excellentes resultados que sempre tenho ob- 
tido quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912.—Dr. Antonio Maria Flores Loureiro. »-Clinico8 
de grande mérito 

A' venda, idesta cidade, nus pharmacias dos gra. Candt 
do Viliaa-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza ãC». Oo 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs Rache, Leite • ^ 
João Bazíiio Dutra. 

Admirável ! diz a freguezia, 
o sorli oetito de calçados 
cara homens, >ehboras i- cri 
an. sque acaba de receber r 
vende a preços ie admirar a jj.j, chauaVcl Araarau- 
«Casa Butierrez». , 

— tllO, 

«lo. Conatrucçáo, aso concessão em lei geral ou 
e gozo do engenhos conipeeial. f ■ 
traes para ò fabrico de' Com eííeito, só no inciso' 
aasuçar de canna e al relativo á reducções e isenções 
cool e lefluaçao de assn ^usou elle da explicativa «con 
car em Pernambuco e cedidas em lei ou contracto», 
linhas de estradas de fer i Nos demais incisos do art 
ro atravessando zonas limitou-ae a enumerar os ou 

vaccas a i|000 

tspe ai lacre e i rr.  e CavaJlos a 3#000. 
acub... ic receber a pApeiaiu, 
cTA üituaçao [ 15-5. 

(Parecei* do senadur 
«ioão tauix Alvea) 

A campanha feita e u tor 
no da eleição senatorial de 
Pernambuco reduz-se a unia 
exploração politica, com in 
tuitos bem conhecidos. Mas 
não seriam os responsavei q 
bem como oí que silenciaram 
sobre os reconheciuienloi de 
pudores feitos ua Gamara, 
que poderiam atacar o Sen» 
do, ainda quando procedente 
fosse a censura, o que Lhz 
mente uão acontece. 

E-u seu brilhante paiecer, 
o integro sonador João Luiz 
Alves demonstro ', em primei 
ro lugar> que, de accordo com 
as disposições taxativas c(sj 
lei eleitoral, a jurisprudência 
do Senado, a opinião do illus 
tre senador Huy B u bosa e pa 
receres .da própria comraissão, 
que tiveram a assignaturá do 
sr. Bernardo Monte ro, a 
maioria dos votos validos cou 
be incontest.avelmente ao sr 
Rosa e Silva. 

Alem disto, o digno rela 
tor provou de modo iniliudi 
vel, com o talento e corapeten 
cia por todos reconhecidos, 
que o dr. José Bezerra é ine 
legível, por ter sidoi ha pou 
co mais de um anno, escolhi 
do presidente da «Companhia 
Geral de Melhoramentos de 
Pernambuco» 

Eis o douto parecer do il 
lustrado sena lor João Luiz A! 
ves, na parte relativa á ine 
legibilidade do candidato dl 
plomado : 

A 1NELEG1BILIDADS 
«A lei eleitoral vig?nte,como 

as anteriores, prescreve no 
art. 3°. que 

«são inelegíveis para 
o Congresso Nacional, era 
todo o território da Re 
publica,—os directores de 
banco, companhia, aocie 
dade o ti empreza que go 
ze doe seguintes favores 
do Governo Federal; 3°., 
isenção ou reducçâo de 
impostos ou taxas fede 
raes concúdi los era lei 
ou contracto. 

O iIlustre candidato diplo 
ruado reconhece a sua quah 
dade, provada pelo contestan 
te, de director presidente da 
«Companhia Deral de Melhora 
mentes de Pernambuco», de 
cuj a eMatutos juntou um 
exemplar, 

Por estes estatutos sabe-se 
que os tins daquella compa 
nhia são 

agricolas ; 2o. ConstruMros favores; garantia do ju 
cção de novos bairros e. ros ou subvenção; privilegio 
melhoramentos de outros paia otnisíão, privilegio de 
na cidade do Recito e zona ou de navegação ; cou 
outras localidades de Per ; tracto de tarifas ou concessão 
nambuco». jde terrenos. 

Nesses casos não precisava 

Aí)" 

€ 

€ 

s 

DO— 

I Rio Grande do Sul 

A referida Companhia, para 
realisaçA) de seus fins, goza o legislador fazer referencias 

d^s ^Toes T redüc õeT de ou -ntracto porque nei 
imposto sconcedidos em leiCLei,168, erf"" ^tfCS 

numero 2.919, em 31 de Dej0 lei eíP3Cial ^ 0 íi'jWrI8a8 

zembro de 1914, art. 3°., cora 
refeiencia do art. 8o, da lei 
u. 2.841, de Dazembro de 
1913) 

Estas affirraaçõea não são 
contestadas. 

Coiií-eguintemente, o iüustre 

No caso, porém, de isenção 
ou reducção de impostos, que 
pode ser gozada em virtude 
da lei geral (alfandegária, or 
çametitaria), ou especial, quiz 
o legislador tornar claro que 

candidato diplomado, em facej* melegibilidade existiria, des 
do texto claro da lei eleitoral ide 9ue houvesse a concessão 
e como director de companhia i ^ ou especial,a.nda 
que goza de isenções e re ; não haja contracto, para 
ducções de impostos concedi 
das em lei. é inelegível. 

que se não suppuzesse que a 
resiricçao politica só teria lu 
gar em virtude de coutracto 
precedido de lei especia', co 

I mo nas outras bypolheses. 
I E bem andou a lei eleitoral 

Dura lex, sed lex. 
Certo sustenta se que o pre 

ceito legal não se applica ao 
caso occurreote. i vr, a 

ji ■ ^ como veremos. Não podemos, Cx i.ninemos em synthosc, ^ r ' 
« a » o ! PortaiHo, ucceitar o argumen füC6 dos doüLos o reâpei r , > . , » ,• . • 

ia veis pareceres otterecidos jt0 deduznJo^de uma d.stiacçao 
peio illugtre candidato diplo tl 1,1 Iiao ií:'''í 

mado, os argumentos era que, 
se procura fundar a exclusâii 
da inelegibilidade na espe 
cie. 

I 

ella a todos os agfieul tei vicioso. 

Affinna se que, a provale 
cera inelegibilidade, estender 
se-ia 
■ores—à grande e respeitável 
classe sobre que repousa a 
fortuna do paia, o que seria 
absurdo. 

Qiando foiee, que nãn é, 
procedente a arguição, o que 
cumpria seria promover a re 
vog ição da lei, applicando -a, 
potèu, emquanto vigente. 

Aflirma-se, porém, que no 
caso de isenção ou reducção 
de impostos concedida sm lei 
geral não h;t favor, ruas 4'- 
reilo, o que exclue a inelegi 
bilidade. 

è, 

€ 

Única em todo o Brazil que dlstribue 75 0/o 

A Loteria tio Kstado, destribuo maior porcenta- 
gem de prêmios sobro qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que uao 
acontece com outros. 

CIuco extrações meusaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 o 100 CONTOS DE KEIS 

Em 23 de Junho (São Joào) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
còra o seguinte plano : „ 

15.000 bilhetes a 52? 780:000 
monos 25 175:000 

€ 
75 ein prêmios 

Oeatribuição «Io premiu» 
585:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

. 154 
1715 

prêmio do 
« de 
« de 
« de 
« de 
« de 
« de 
« de 
« de 

4:000|i000 
2:0008000 
1:0008000 

4008000 
2008000 
1208000 

2000 prêmios no total de 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

US CONCESSIONÁRIOS—Zamômno & La 

200:0008 
20:0008 
10:0008 
8:0008 

4210008 
44:0008 
24:8008 
30:0008 

205:8008 

585:000- 

Poria 

O agente nesta cidade— Biogo Silva Moreira. 

O argumento logicaraen 

fio con^illfeor-ío indico oirllrgico 

— DA 

Se no caso de lei geral nâa 
ha favor, m is direito, no ca 
so de lei especial ou do co/t-j 
Irado também não ha favor, t itlYDSí 
mas diiohu. | 0^ / ÜS í) ll. Uíl IMllliã 

Uma vez sanecioaada a lei 
especial do concessão, ella 
creou para o beneficiário, era 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 

quanto vigente, um direito, 
Já o e uineme Laurentensi ! tão direito, perrailta se-me a 

Dava : jexpieasão, como o resultante 
«La loi, fat oile mille foir^g j^j geral, emquanto vigea 

absurde, encoie faudrait il, te. 
sèn teuir a ti letre, parca j Uma vez assignado o con 
que ie texto est clsir et for jtracto da Isenção ou reducção: 

r-r. José B:tta«riuz Serrano cirurgiât 
e parteiroi 

Itr. Jnvcnal Suntos— 
Cliuica Medica 

Exumes microscópicos do escturo, fézes, ovina e sangue. Diagno 
preciso da tuberculose, daa vormlnósi-s o parasitóses varias. 

«.«« itohrcsí 

l;e l ás 2 lioras da tarde- 

( fòiraiisi 

ine!.» 
{Príncipes de dr. civ , t. 

XIX. n 119—122). 
A verdade, porém, é que 

não ó exact' que todos os la 
vradores incorram na san 
cção da lei 

AáradeoiinôiiTô— 

João d' Oliveira Alves 
da impostos, assegurou elle ao V(im manifestar publi- 
contractante cou o lei entre ,.amento por meio des 
partes, um direito, mais certo, , ,• , * 
mate seguro do que o resultan tHS lin.iãS, a Sua iHl- 
te de lei geral, pois esta è preCÍavel gratidão RO hil 
susceptível de arbitraria revo manitario 6 illllStrado 
guçáo a qualquer tempo, ao me(jjc0 f]r< Juvenal P^e- 

Nella incorrem, não os agri i pa8à0 que o contracto nàr po ' ' Contnc r>pl,. 
individual L a(!r arbitra.,amente rescin l'CianO dOr, SantOS, pelo cultores e n geral e 

mente, mas só aente os d.re 
dores de «pessoa collectiva 
(empreza, companhia ou ban 
co )». 

E' estea posição que gera a 
inelegibilidade, por motivos | 
obvies, que teremos de apre ' 
ciar, consagrada na Const, da 
Republica. 

Não colhe, pois, o primeiro 
argumento, cumprindo ainda 
salientar que não se trata, uo 
caso, de companhia parunen 
to agrícola, 
fins—todos 

de ser arbitrariamente rescin . , 
dido pelo governo. | CHI inllOSO intui USS6 6 SO- 

Conseguintomente, se a isen licitã bondãdc, QUG IllG 
ção em lei gerai nao è/auor, dispensou durante sua 
mas direito, e por isso exclua recente e dfermidadevat- 
a inelegibilidade, também es t rionr10 cllama(JoS 
ta, por tal motivo, fica exclui lenacnao LUd iidaub 
da no caso de lei especial ou 
de contracto, porque na hypo 
these ha igualmente direito. 

-T4 
18 

.26 

28 

Desta arte não haveria me 
legibilidade pelo motivo em 
causa. 

A lei, porem, a decreta. Lo 
ma» de varios .'g0 a dislineção que, pelos mes 

industriaes, omo mos fuadaiiaealos> leva a ex 
se vê dos respectivos 
tos. 

II 

estaiil cluil-a em todas as hypothe 
ses, não pode, logicamente, 

Affirma se ainda que ti ex 
ser admittida. 

IV 

pressão «isenção ou reducção1 Mas aííirme-ae, finalmente, 
de impostos concedidos em quo u razão da inelegibilida 
lei» se deve restringir ós co:;- de é a dependência icsultan 
cessões «em lei especial.» jte dos favores, o que sa não 

Tal distineção è que ao in dá no caso de lei g0ii,l. 
terpreie, ao executor da lei- 

a 
•toda hora e recusando 
ise a receber qualquer 
'remuneração pecuniária 
pelo sen desvelado tra- 
balho de verdadeiro 
a postulo da sciencia. 

Jagnarão, Jnlho de 
1915. 

João d' Oliveira Alves. 
3—1. 

n/lo é licito fazer 
Não está, nem na Ia lei 

eleitoral, (n. 35, de 1892), do 
onde pasiou às outras, nem 
ne tas (r.s 1.269, de 1904 e 
2 594, de 1904) 

Se as leis eleitoraes quizes nos actos do governo, pelo seu 
sem restringir a elegibilidade voto no Parlamento. 
aos casos do concessões em 
lei especial, teriam nsaiio d^s 
ta expressão 

Não o fizeram : — em «!ei 
ru "contracto», dizem ellas. 

Se analysarmos o texto do 
art 3° cl i lei n 

EDITfíü 

INTENDENCIA MUNICIPAL 

O oidadão Anarolino Pe 
reíra Gc-nçalves, lus 
pectcr do Cemitério 
Municipal. 

Faz sabrr aos interes 
sados que de 15 do tnez 
de Acosto em diante, 
se procederá a exhurna 
ção nas catacumbas de 

dato diplomado diz: «Claro'adultos e de anjos aliai 
está que isenções e redueções XO mencionadas, que SG 
tributarias, a que se referem a{.lia,n com o praSO con 
as leis eleitoraes, não consDj^j^ de C()nforjlii(la 

Não é eô a dependência, 
que também se dará no caso 
da lei gera^ como dissemos, 
que justifica a restricção ira 
posta ao direito político do ei 
dadão :ó também a intorven 
ção deste, como interessado, 

Um dos 
offcrecidos 

doutos pareceres- 
pelo iilustre candi 

DE 

ADU f«1 V-nastã 
Aydé Garcia n0. 
Abel Medeires » 
Pedro Osorio Tei 

xeira » 
Clarímundo José 

Moraes » 
João Augusto Gar 

cia » 30 
Josephina Lopes 

Maldonado » 51 
Ophelia Cunha » 89 
Antonio Ferreira 

Maia » 111 
Clementina Viei 

ra » 
Manoel Barragan » 

CATACUMBAS DE 
aNJOS 

Josué e Dacilla 
Ponzi n0. 

Wencesláo e Os 
car Lucas » 
E para que chegue ao 

conhecimento de todos, 
lavrei este ecital, para 
ser publicado pela ira 
prensa. 

Jaguarão 15 de Julho 
de 1915. 

Oinspector 
Anarolino Pereira Gon 

çalves. 

178 
179 

47 

20 

2.594, de tituem os favores de que se 
19111 verecnos que o intuito tir«it^, se núo quando os bali 
do legislador foi no caso a cos ou companhias ou erapreiem Vigor. 

Ie com o regulaoiento 

57 pares de calçado da afa 
raada marca APOLDO foram 
vendidos em dois dias, devido 
á sua elegância em formaa 
e commodidade ao usuPo, do 
que so poderão convencer vi 
sitando o variadissimo sorti- 
rnento da «Casa Butierres». 

Os tubeiculosos encontrarão 
um podero»o remedio no «Vi 
nho Creoaotadc» do phartna 
ceutico chimico Silveira 

« 



zns delies gozam por coiVrv 
ct os especiaes do Govorno 
com essas emprezaí, essas com 
pai.luas, os1-ps bancos ou leis 
éspcciaes que em relação a 
ta^s entidades se decretam 
«num e noutro caso, continua 
o autotieado parecer o ascen 
dente adquirido pelo Governo, 
sobre os bancos, companhias 
ru emprezas em quem hou 
ver recahi io a mercê, è incon 
testa vi l, ora pela boa ou md 
vontade com que fie a ao seu 
arbítrio proceder na execu 
ção do contracto. faeilitando-s 
ou dtfficuitando-a, restringm 
do a ou ensanchando-a, ora 
pela s ia influencia decisiva 
sobre as maiorias parlamenta 
res, actuando para que não 
se mantenham ou se suspen 
dam as isenções concoiiid is. 
Desta arte, ligados ao Gpver 
no, já pela esoeranga já pe 
In receio, ora de co/nptacen 
cias ora de exigências, 09 
neuibros do Congresso Nacio 
nal, que em tms bancos, em 
prezas ou companhias exer 
«•erem funções de admistrado 
res nao se poderão desempe 
nhar do mandato legivUilíoo 
com a,independência eesen 
ciai aos títuá deverei 

Não poderíamos dizer me 
lhor e tão autorisadamente das 
razoes le lógicas da lei de íne 
legibilidade. Estas nos confir 
mam no nosso voto. 

O ascendente do Govorno 
será o mesmo no caso de lei 
geral de isenção ou re lucpáo 
rie impostos, pela boa ou má 
vontade cora que executará, 
interpretará e applicará em 
c ida caso—essa lei geral, fa 
cilitando ru difjlcultando, res 
tringindo on ensanchando a 
concessão da reducçáo ou 
isenção nella consagrada, 

A boa ou má vontade úo 
Governo tauto se pode fazer 
sentir na execução do contra 
cto ou da lei especial como 
na da lei geral Logo, o seu 
ascendente é o mesmo.e jus 
titica a inelegibilidada. 

A ligação com o Governo 
é ainda idêntica no caso da 
Jei grvd, já pela espei anga, 
já pelo receio, on de Compla 
cencias on liberdade, ora de 
recusas tão roasiveis na 
execução de uma lei geral era 

' cada caso, como na da espe 
ciai ou do contiact \ 

De onde, ainda sob tal as 
pecto, a razão lógica da inole 
gibilidadé impõe t sua appli 
caçã1 na eepecie. 

Finalmente, quer no caso 
de lei gera), quer no de lei 
especialvoáG oGoverno actuar 
para que se mantenham 
suspendam as isenções con 
cedidas, cousa que aliás i i 1 
poderá fazer no caso de con 
tracto, quando neste não so 
contenta a iuelegibilidade. 

Não ha, pois, como não ap 
plicar, em vista das razões ge 
raderas da lei, a inelegibilida 
de na hypoíhe^-ciiT d^blT" .^J 
texto da loi-c claro e preci 

que o justificara 
" se Enquadrara na especie ; as 

disfincçôes feitas são iraproce 
dentes, Se a lei è má, revo 
guemol-a ; até lá, força è res 
peital-a. 

Respeitando-a cora sincera 
convicção, pensamos que o 
candidato dij lomado é inele 
givel». 

•luneal 
£' esperado no dL 20 neste 

porto, vindo du Rio Grande, 
era transito para Santa Vicfo 
ria, o vapor «JuncaD, do 
Lloyd. 

Matatloufo 
Destinada? ao consumo da 

população, foram abatidas hon 
lera, no matadouro publico, 9 
rezes com o peso de 1472 ki 
los. 

Óbito 
Foi o seguinte o obito dado 

n registro hoje, no cartorio da 
provedoria da sède do muni 
cipio.: 

—Pau li na Maciel, de côr 
branca, cora 18 raezes, filha 
de Thomaz Maciel. 

Colombo 
O vapor «Colcmbr», do 

láoyd, chegado hontem do 
Rio Grande e escalas, zarpa 
rá hoje, ás 4 6 horas, para San 
ta Victoria. 

trrespondetteia T eicorapiiica 

JESI*ECJAla 1»AKA ((A ÍSITUA^AO,. 

contra a 

candidatura Hernies 

PORTO ALEGRE, lõ. 

—Foi realisa'1 >, h )n 

do por occasião do 

«meeting» reaüsado con 

tra a candidatura Her- 

me-,-, censuram a acção 

da Brigada, que julgam 

tem, aqui, um «meeling» j injustificada, no eni re- 

de protesto contra aitanto, ainda nãi está 

candidatura do , mare- 

chal Hermes Rodrigues 

da Fonseca, á , vaga de 

senador. 

Faílaram, por essa 

occasião, Arisüdes Ca- 

sado, o medico I^nacio 

Cardozo, Eduardo Sch 

ueider e Affonso Moraes. 

Terminado o «mee- 

ting», o po\o que a elle 

concorreu, tomou pela 

rua dos And radas e ao 

ehegar emfrent 

fé America», ouviu-se 

um disparo. Ignorando- 

se quem fosse o seu au- 

tor. 

Devido a isto deu-se 

tumulto entre populares, 

que serenou por lerem 

intervindo junto á poli- 

cia que accu liu, pess ias 

gradas e que evitaram 

o cónflicto. 

Logo depois chegou 

ao local o piquete dp 

cavallaria da Biigada 

Militar, pertencente á 

escolta do Presidente 

do Estado, que procu- 

rou dispersar a rnassa 

popular, dando isso- lo- 

gar a novo conflicto no 

^qual falleceram, alem 

de outras pessoas, cuja 

identidade ainda não foi 

verificada, o doutoran- 

do Jovino Chaves, íeri- 

do no ventre^ ^ntqnio 

CuinrrpgT, guarda-livros 

da Livraria do Gloho, 

Solustiano Silva, ex pra 

ça do exercito, Pedro 

Ro irigues, Alcides Dur- 

nelles, João Francisco 

Freitas c vários solda 

dos da Brigada. 

O numero conhecido 

de feridos eleva-se a 

triata e quatro, alguns 

gravemente. 

Alem destes houve 

outros que fora n me- 

dicados particularmente 

e cujos nomes se ignora. 

Pela madrugada já 

restabelecida a 

e a cidade em 

verificada a quem cabe 

a responsabilidade do 

lamentável aconteci- 

mento. 

Outro "ineetíuá,, 

RIO, lõ. 

—Continiu a a ^ita- 

çã >. Realisou se honte n 

o «meeiing» annuncia- 

do e unde faílaram va 

rios oradores. 

Ao passara multidão 

ao «ca-'pela frente da redacçào 

do «O Secuto», deram vi 

vas a este jornal e inor- 

ras á policia, que pro- 

curando intervir, f ã re- 

cebida c mi vaias. 

Greve 

RIO, 15. 

—A gréve que come- 

çou, hontem, dizem que 

ascende, h< je, a n ais de 

sessenta mil solidários. 

As forças de terra e 

mar acham-se em 

promptidâo. 

O presidente da Re 

publica dr. Wenceslau 

Braz, apezar de ter to 

mado todas as medidas, 

está agindo com calma 

e prudência. 

Pelas ruas percorrem 

grupos, pregando a re- 

volução. 

Manifestação 

FctO, 15. 

—Está marcada para 

hoje, uma manifestação 

ao dr. Barbosa Lima. 

estava 

ordem 

calma. 

Opinião da imprensa 

PORTO ALEGRE, 15. 

-0 «Correio do Po- 

vo» e o «Diário» com 

mentando o conflicto da 

0 "meatiní,, em Porto 

Aleáre 

RIO, 16. 

—O enterro das pes 

soas victima Ias n )«mee 

ling» contra a candida- 

tura Hermes, conforme 

honiem communiquei, 

esteve muito concorrido. 

No cemitério, fadaram 

vários oradores, 

«A Federação» justi- 

fica a attitude dos res 

pousaveis pela conser- 

vação da ordem. 

O jornal «Ultima Ho- 

ra», que aqui se publi- 

ca, enviou um «repór- 

ter» ao palacio presi- 

dencial, o qual soube 

que o-general Salvador 

Pinheiro Machado era 

solidário com o chefe 

de policia, dr. Thotn - 

pson Flores, a cuja at- 

titude teceu elogí s. 

Consta que seiá reali- 

sado novo «meeting», 

nesta cidade, contra a 

candidatura seüa^orial 

do marechal Hermes. 

Uma com missão de 

acadêmicos foi ao pila- 

cio do governo, s-dici 

lar ao presidente do Es 

tado a de issão do che- 

jíe de policia. 

Ten !o o dr. Thom 

ps.on Flores pedido sua 

demissão, nessa occa 

sião, o general Salvador 

Pinheiro lh'a negou. 

Reina compleia cal 

ma em to la cidade. 

Os batalhões da Bri 

gada Militar estiveram 

de promptidâo 

Telegra nmas recebi 

dos de varias localida 

des do intei ior do Esta 

do comrnunicam que 

foi recebida, ali, com 

pezar, a noticia dos sue 

cessos aqui occorrídos, 

á noite de ante-hontem. 

A greve do operaria- 

do carioca 

RIO, 16. 

—Decresceu o movi- 

mento operário nesta 

capital. 

Os « chauffeurs » já 

voltaram âo trabalho, 

0 duello Pinheiro Ma 

ciiado-Barbosa lL 

mr 

RIO. 16. 

—As testemunhas do 

senador Pinheiro Ma- 

Coronel Gabriel 

J 
Gonçalves 

Cunfn-riíie noticiamos na nos: 
sa edição anterior, seguiu hon 
(em da villa de Artigas paia; 
a-cidade de Montevidéu, o 
acatado e prestigioso chefe do 
Partido Republicano local, co 
ronel Gabriel -Gonçalves da 
Silva, acompanhado de sua 
exma família. 

Determinou a viagem do 
eonspicuo chefe republicano, a 
necessidade de uma ioterven tuação» deseja excedente per 
ção cirúrgica em um dos fi mao^ncia na cidade a que se 
Ihinboe o que fará s ex per destina, 
raanecer ura m< z mais ou me | ~E'n companhia do coronel 
nos na bella capital da visinha i Grabnel seguio para Mmiievi 
Republica. jdeoa sra d. Hertilia Vargas. 

Por occasião do embarquei —Foram com o coronel Ga 
do dis ti neto viajante, reunhi-se 1 tmel, sua esposa d Celiua 
na Intendencia Munieif íd ái -nçahos o seus filhos lisa, 
grande numero de amigos e 
cot relígionai ios políticos que 

Juvenal F. dos Santos 
E 

Joimy M. dos Santos 
commnnicam aos seus parentes e pessoas de 
suas relações o sen casamento realisado em 
10 do corrente c offerecem sua casa á 15 de 
Novembro 117, 

Jaguarão, Julho 1915. 

acompanharam s. ex. até o 
porto desta cidade e outros 
atè á vi lia de Artigos. 

Entre esses amigos e corre 
ligionaries podemos recordar 
os nomes dos distinetos cav,; 
1houos ; 

Dr. Carlos Barbosa Gonçal 
ves-,dr. Vasco Pinto Bandeira, 
coronel Petronilho Silveira de 
Ávila, coronel Marcoa Antonio 
Telle«< Ferreira, coronel Pe 
dro Frederico Rache, coronel 
Adalberto de Azevedo e Sou 
za, coronel Antonío Olegarío 
do Mattos, coronel Virissirao 
Coutinho de Araújo, coronel 
Manoel de Deus Dias, major 
Felinto José da Rocha, major 
João N Feneira,capitão João 
S. Carduz, capitão Jo.é Luiz 
Terra, capitão Manoel Gonçal 
ves da Silva, capitao Olympio 
Suzini,capitão Antouio Manoel 
Dias, capitão dr Hermes Mar 
ques, capi ã» Francisco Gon 
çalves da Silva, capitão Ma 
mel Fernandes da Rocha, 
capitão J- ão Morteiro, tenente 
Cantalicio Resem, Sérgio Ca 
nibal, Ataliba Severiano Gon 
çalves, Mario Pinto Bandeira, 
Pedro Severino, caj itão José 
Cerqueira Mano, Alcides de 
OiiveLa Alvos, Miguel João, 
Emydio Gerundo, capitão Ar 
noldo Paesos Franco, capitão 
Patrício de Faria Santos, José 
Passus de Fiaria Santos, capi 
tão Luiz "Francisco Ricci, dr. 
João Bigois, Manoel Corrêa da 
•Silva, Joaquim José da Cunha 
Filho, Severo Dutra da Silvei 
ra, Thomaz Aqumo de Matos, 
Cantalicio Conceição O. Mat 
tos, Manoel Gonçalves, Prota 
si o Rodrigues, Renato Gonçal 
ves Braga, Manoel Bernardi 
no Vargas, Sdvostre Puchulú, 
José Domingos Fidler, Fran 
cisco Gonçalves Braga, Barbo 
za Netto, Hermogenes Rodri 
gues, Hélio Affonso, Victor 
Manoel de Vasconceílos, capi 
tão Victor Marques, capitão 
Domingos Ribeiro, tenente 
Jcâr dos Santos Sobrinho, ca 
pLã Victorino N. Pires-, Dor 
vai Santos, família dr. Vasco 
Pinta Bandeira, família dr 

iCarlos Barbosa Gonçalves, fa 
nilia Manoel Bern «rdino V .r 

igas, família Manoel Gonçal 
| ves da Silva, familia Jotè 
í Luiz Terra, Coiecta Gonçalves 
' Chaves e filha, d Idalina Gon 
çilves Vargas, Anna Gonçal 

'ves Bruta e Eulina Gonçal 
ves da Silva. 

NOTIflb .\IIL1T.1Í1N 

57°. ItutuSlião 
de Caçadores 

Serviço para o dia 16. 
Uniforme 4o. 

Fiscal, de dia ao Bafaihuo 
o sr. 2° tenente Britto. 

Dia ao Bat dhto, o 1». «ar 
gento Nogueira. 

Guarda do quartel o 3° sar 
gento Alberto e cabo Matbiue. 

Guarda da Enfermaria, o 

peruas e sigriaos de Cf'p0
i.^n^

ude 1 . Patrulha, o 3o. sargento 
grande anemia, em Canpany e cabo Chagas. 

• i Ordem a sala dis ordens e 
uma menina de 11 cabo perci0 

armOS. I Piquete, o soldado cometei ! ro, Mendonça. 

G .biii-l e Oüla. 

MUITO P AL LIDA 

Inappetencia — Can- 

saço—Tumores nas 

Ueconhecia o estado do na 
filha Adolina, de 11 annos (íe ida-' 
de, a qual, desde 8 eanos, foi 
muito adoentada, magra, com fas-! 
tio, chegando ao ponto de qnnsi \ 
não poder andar, tal era o cansa- 
ço produzido pela fraqueza. Tin ia 

12°. Reglaiento de Cavai 
laria 

Serviço para o dia 17. 
Dia a» regimento o sr. 1° 

tumores nas pernas e muitos outros tenente SylinS. 
sympíomas da grande a; etnia, que j Adjunto O 2o sargento Cu 
procurávamos ro n' ater, com todos pertino 
os remedios que nos receitavam, i . r, 
nada conseguindo, durante ti es an-1 Guarda do quattel o 2o sar 
nos, ani que, sômente com o uso gftnto Miguel e cabo Ramos. 
do «IODOLINO DE ORH», minha 
filha começou a melhora--, desde 
os primeiros dias, e, voltando a fo- 
me e as forças, ficou animada e 
bem disp -sta, desnppa; ecendo os 
tum -res das per-uas, não parecendo 
agora, que estã completamente cu- 
rada, a mesma creatura, autos tão 
magra r pallida. 

Desejando ser útil e reconhoeen 
do publicamente o- effe.itos curati- 
vos do «IODOLINO DE ORH», fa- 
ço publica esta declaração. 

João Alves 

Patrulha o cabo Coata Pia 
to, 

Dia k Enfermaria o cabo 
Vivaldo. % 

Dia ao Regi mento o soldado 
aprendiz de clarim Venancio. 

Uniforme 4°. 

ALISTAMENTO 
Aüsturam-se no Regimento 

para s-ervir por 2 annoe, os 
civis Aristi Jeá Martimi <no Pe 

Camargo Júnior. [ re,ia' Eustaquio Teixeira, Ola 
„ . dio Acosta e .Toso Moraes 
Bahia, 19 de Janeiro de 1911. 

Vende-se em todas as dro- 

filiado e (Io doputado. Ao chegar o coronel Gabriel 

Barbosa Lima, assierna- ®onç"'ves' 8'ja ex,na- famiiia 
e acotupanhaíites »o porto da 

ram a acta, a respeito 

de seu projecta Io duel- 

panhaoteá ao porto 
ram a acta, a respeito cidade, tocou a bunda lie mu 

8;ca do 57° batalhão de ceça 
dores gentilmente paia ali man 

Io, dada, pelo digno commandan 
„ r, , _ . dante dessa brilhante unidade 
O dp. Barbosa Lima (J0 Exercito Nacional. 

declarou não acceitar O IoCal do embarque es 
tacionava, taxibem, grande 

i6S8nO para batcr-SO, massa popular. 

por ser O duello contra i Foi uma expressiva manifesta 

rio á sua doutrina. 
ção de apreço a despedida fei 
ta ao coronel Gabiiel Gonçal 
ves da Silvu, aliás muito me 
recida, dada a sympathia ge 

AdlieNílo poaitica. ral de que gosa neoe raunici 
E?n expressiva carta dirigi i pio, o conspicuo homem publi 

ia ao nosso prestigioso corre Ico. 

garias e pharmacias 

n ~ • D • •" 
 Uíaria 

EXPFJDIENTE DODR. JUIZ 
DISTRICTAL 

Encerrou-se,com a reinquiri 
ção de Guilherme Feijò, a 
phase publica do processo 
crime instaurado contra Cice 
ro Maia de Oliveira, marem 
do-se ás parles o praso de 24 
horas que correr h em carto 
rio, para arrasoarem, queren 
do. 

—Mandou-se cumprir o des 
pacho do dr. Juiz de Comarca 
nos autos do inventario, de 
Francisco José C. ssal 

- Mandou-se remetter á Me 
za íe Rendas do Estado, para 
-s fins legaes, o inventario de üo Esper mça, honte» a Coro 

Joaquim Francisco das Cha j pinhia Draraatica Ui uguay », 
►ias. j em beneficio de su» priraetía 

—Mandou-se designar dia ligara feminina, a vibrante 
e hora para início da phase ; «ctriz Aida Castro 
secreta do processo cri na quoj A assistência foi numerosa 

TRANSFERENCIA 
O sr General Inspector 

transferiu do 15° Regitnent 
de Cavallaria para este (12°) 
o soldado Theodoro Borges. 

VOLUNTÁRIOS 
Previne se aos interessados, 

que o 12". Regimento de Ca 
vallaria, acceita voluntários, 
durante o mez de Julho cor 1 
rente. 

Papeis necessários para a 
verificação de praça : 

Attestado do conducta, pas 
sado pela Delegacia de Poli 
cia ; licença dos p.ies, si for 
menor de idade, sendo ella 
reconhecida pelo tabeleâo. 

Coiu|)aiihia l>raai»> 
tica Uruguaya 

Mais um excelíentu especta 
culo levou a effeito no Thea 

a justiça publica move a Âdau; e a ferta artística de Aida 
to Costa, soldado do 12° Regi Castro revestiu-se do brilhan 
raento de Cavallaria, accusado tis.uo que orada esperar-se 
de crime de ferimentos leves, j Subiram ã scena o bellissi 

-Encerrou-se a phase pu mo drama em tres actos, «Di 
blica do processo crime a queireitos da Saúde», do saudoso 
responde Ludgero Braulio de dramaturgo uruguayo Floren 
Oliveira,raurcando-se o praso ' cio Sanchez e a gracioa i come 
da lei para as partes offerece dia «O Anzd» 
rem as suas allegições eseri! No drama, Aida Casíro te 
ptas, querendo. ' ve as honras da noite e rece 

—Autonio José Rodrigues beu muitos e merecidos applau 
de Cerqueira, por seu advoga sos da platéa. 
do, cel. Adalberto Azevedo, Deram, também, grande sa 
propondo uma acçã) sumina liem-ia aos papeis que lhes 
ria para haver de Francisco couberam, o actor Domingos 
Cardoso Sá á quantia de,... Sapelli e a actriz Manola Mar 
86õ$000—A , paga taxa jud: girit, 
ciaria, designou-sa dia e hora O successo da comedia per 
para ti justificação. tenceu a Esteban Vülanovi. 

rgíonarío sr. coronel Eleute 
rio Pereira das Neves, o sr. 

edro Assis de Souza, adian 
tado criador domiciliado no 
Povo Novo, f.caba de adherir 
ao Partido Republicano. 

O novel correligionário era 
antigo militante do partido fe 
deralista. 

Quer á frente da activida 
de política local,quer dirigindo 
os n -gocios do municipio, o 
coronel Gabriel Gonçalves tem 
se destacado pela suas bellas 
qualidad s de caracter e de co 
ração. 

Fazendo os mais sinceros 
votos de feliz viagem, «A Si 

Lloyd Buazileiuo 

Eiperado n'e8te porto a 20 do cotreata seguindo «para 
Santa Victoria depois da descarges. 

Vindo de Porto Alegre, acha-se á carga no oorto do Rio 
Grande. 

Para informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

Sehmítt 

AS M\RCAS 

CIE^TJZÜEH^O f typo Pilson ) 
Xl<riDXJL.l<rj± 

a--A.TJaS^ ( prôta ) 

SAO AS DE MAIOR COKSUMO E COM PROVA DAM ENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & Sehmitt 

BO-CriJaBV^.3R3D IDB OTJX^KCO bxo 

To los os artistas foram vigo 
rosanir.pfç .pppi .udi los, espe 
tialis ui íu-se A da Ca tro e Do 
mingrs Sapelli, n ;3 ultimas 
seenas dos segundo e terceiro 
actos do drama. 

Ao finalisar a representa 
ção, aa actrizeá Aida Castro e 
Josephina Buglioae—aquella 
em «travesti»—dançaram o 
tango parisiense, que tiveram 
de b:8ai-, a instantes po lidos ée 1915. 

tnulta de 30 */0 si- re a 
importância dos impôs 
tos a ]>agar, devendo 
depois do pr.i- > de que 
traía o ar(. 26 do res 
pectivo ro o proceder- 
se io ine iiatarnente á 
et i bi-anç'j exécu ti va. 

Jagnarâ >, 16 de Julho 

do publico. 
—Depois d'amanl ã, a Com 

panhi i t-Cfectuará muro espe 
ctai uIo,"com a «repris », a 
pedidq geral, 'ia fina obra 
theatrab que è a alta come 
dia, ein 
ròes». 

O admiuisira lor inte 
nno 

Luiã Francisco Ricci. 

nriin T .ninuinTí 

ires actos, «O gyra 

A 

tiau 

Ciayana, da 
á indeikni 

Mi j de 

ou a séde, em U 
cujas despesas 
sado. 

Urug myana, 9 de J 
1915, 

Rafael Bandeira li ixcira. 
Engenheiro, di>>c ir-pro 

prietario. 
30 -1. 

è 

O dr. Domingos I oren- 

zõni, Juiz de comar- 

ca de Jaguarão, etc. 

Faz saber, por este 
edital, com o praso de 

m 

] . CÍoeivocação 
| Não tendo havido numero 

ATíT-r/f 'cgfl "a sessão de assemblea 
hAOi-K/A geral desta sociedade, realisa 

_ Ufl)0 Jda para a nova diiectoria e motorla Publica da Co 
íastlO O tOSSe, preenchimento das demais for. marca, foi a Io. de Julho 

tuberculoso I"«"dada,, exigidas pelo»Tos ido eorréiite anno, pro- l»tl MC/1. j I npptixrn^ t»fctafnrnc HP 

10 dias, ao réo Octaciho 
Dias que, tendo sido 
denunciado pela Pro- 

EDmiü 

Hermes Mr nes, Io. 
suppfeiííe do substi 
tu to da Juiz Seccio- 
nal. 

Faz saber q ;e, t Io 
sido desigri :o o Un 2 
de .\gosto o wa a H» iqão 
federal, dum s na dor, 
convida os cidadãos et i 
lores a darmo eu vo- 
tos na referida eleição a 
que se vai proceder e 
que começará as 10 ho- 
ras, funccionando as do 

E para que chegue ao 
conhecimento de todos, 
mandou lavrar este aos 
12 dias do mez de Julho 
de 1915. 

Hermes Marques. 

«assignado 
di io des- 
todas as , ha ver 

O anaixo 
não tendo po 
edir-se de 

pessoas ami as desta 
cidade, õ faz poi meio 
destas linhas, offerecen- 
do os seus serviços na 
cidade de J ihú—Esla- 

PROCLAMA 
Faço sabor que pretendem 

cazar-so. Miguel Pacheco e d, 
Maria Bi um, solteiros e resi 
dentes n'e8te districto ; ello. 
natural deste Estado, filho na 
tarai de d. Maria Diogo Dias; 
elia, natural da Republica Ori 
ental do Urnguay, filha natu 
ral Je d. Paulina Brum, Se 
alguém tiver conhecimento de 

algum impedimento, 

m&M 
B 

ca âo Paulo. 

Teve 

ficou 

Depoiscl^ curado de uaia in.fluen 
pectivos estatutos, de ordem 
do cidadão Presidente convido nunciiuío incurso nas 

za. comecei a sentir f»«.«tio, do qual novamente os 8rs socios para penas doart". 330 § 4o, (lü 
não fiz caso, mais tude tive for- outra tessüo que se realisará Cod- Penal da R''pub!i 
t« constipação e depois tos-con- Domingo 18 do corrente as 17 1 ca Combinado COIli O 
tiun.iudo o fastio e sentindo-mejá horas na sede social. art8 331 U0 2 Sendo- 

^uarAo U de Juího íe lhe. - a[ bjtra(ia'a fiança 

A. Franco. !e,íl 509:000. E para que 
Secreiaiio 'chegue ao seu conhecí- 

 — ^~—| meuto mandou passar 
DEOLARAÇAO o presente edital que 

abatido p fraco ; não dando impor- 
tância ai.iula á minha doença fui 
peiOraruio jité appareccr dôres no 
peito, escanos de .sangue, magre- 
za, e d cl iiar o medico que esta- 
va tubsi-cdlo io. Muito impressiona- 
do com minha doença, cothi.cei a 
usar o que, me receitavam, porem 
peior.iud » ca la vez mais, e lendo 
nos jorn ies anuuncios do curas de 
t iberculoso com o «RfC.MEDIO VE- 
GETARIANO DE ORHMANN», re- 
soLi cxperinKmtar esse remédio o 
posso adirmar que é de eífeitos 
extraordinários, pois desde que co- 
mecei a tomar o «REMEDIO VE- 
GETARIANO DE ORHMANN», 
não.-^jxoi de melhorar, até ficar 
completamente lurada, rccobran- 

- do a saúde, a fqm > e o bem-estar. 

André ^upontt, 
Pr jfessor. 

Rio de Janeiro. 

Vidro : 9$800—Em todas 
as drogarias e pharmacias. 

Atnerlea 

Arcorará e n nosso porto, 
na próxima segunda-feira, o 
vapor «America», procedente 
do liitoral e destinado a San 
ta Victoria. 

S* 

Vi 

«c ..AV 

4a 

- ■ 
m 

<->í 

<i\i. 
\ M r ly, 

m & 

Ao ecmmercio e ao publico ser á afiixado no lugar 
■Declan» que desde oido costume e publicado 

lia r. do corrente mezi pela imprensa. Dado e 
deixou de ser meu em- 
pregado o sr. Raphae! 
de Lima Condessa a 
cargo de quem estava 
o meu deposito de cer- 
veja n/esta cida;Ie. 

Declaro também que 
a cobrança das contas 
do referido deposito fi 
ca exclusivamente ao 
meu cargo ou do meu 
bastante procurador 
abaixo assigeado. 

Jaguarão, 15 de Julho 
de 1915. 

C'. Biiter. 
pp. José Litran 

il 

W.rWs' . 
v ■ ■ // Wff- 

n. .\i. (diTiiiti 

Biredor «lo «SaíEato- 

rluna CtunipeMtre» 

«le Piratiny 

Achando-se de passa- 
gem nesta cidade, esiá 
á disposição do publico, 
para con sul Ias, todos os 
dias das 9 ás 12 e das 
das 2 ás 4. 

Trata apenas de mo 
lesiias chronicas. 

Pensão Gerundo 

-9. 

Ema Coitstruèra d 
Li ra i 

passado nesta cidade de 
Jaguarão, em 7 de Ju- 

lho de 1915. Eu Manoel 
Erico de Cantalicio Nu- 
nes Fe;jó, esc ivão o 
escrevi. 

Domingos Lorensoni. 

PROCLAMA 

Faço saber que pre 
tendem cazar-so Clirr.a- 
co Muniz Tavares e d. 
Maria Çecilia Silveira, 
ambos naturaes deste 
Estado, solteiros e resi- 
dentes n'esta Cidade; 
elle, filho legitimo de 
Julião Muniz Tavares e 
d. Maria Fermina Echa 
be Tavares, ella," filha 
legitima de ízidoro Lon- 
guinho Silveira e d. Iza- 
bol Silveira de Ávila. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento, ac- 
chso o para os fins de 
direito. 

Jaguarão 9 de Julho 
de 1915, 

O escrivão 
J. P. laria Santos. 

(2°. a 16). 

PLOCLAH 
aço saber que preteRdera 

cnzarse, Santos Dias e d. S » 
bina Nunes, fcrabos naturaes 
deste Estado, solteirus e resi 

UUf,0 ^Lo88 n9»/»!6rtenfes nesta cidade ; elle filho ns ^ 2662, 91 )()•>, .1664, Obôn,; iegjtjm0 (je Yicente Dias e d. 
9bb6, 104bl, 1046^, 10463,; jyj-lrja Cândida Dias Cardozo; 
10464 e 1046o que concorrem 1 (ilh l n..tur.,i de d. Ceei 
ao sorteio extraordinário de |ja Oliveira. Se alguém conhe 

r»'lacele no valor de cer aijrmi, impedimento accu 
50 000^000 a 27 do corrente, ge 0 para Qg flns je direito, 
foram perdidas entro a esta 

Jaguarão 9 de Jutho de 1915. 
O escrivão 

J. P. Faria Santos. 
(2°. a 16). 

Ds. Luiz Costx 

Dr. Luiz Costa, medico pela PV 
cttldaãe de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por vaxias vezes o Elixir de No-   ^   

Joa0 - vendidas ao sr.Lisimaco Nunes da Silva Silveira, em todas 03:,-..,. „ .  
fôrmas syphiliticas, tirando sem- I Dona.de- laro que Ro o mesmo «Lombrigueira» vermifugo 
pre os mais surprehendentes ro- Senhor e (jue tera direito ao . . 
sultados. prêmio que por ventura cou e Prlraelra ordem e encontra 

çà? Piratiny e Arroio Grande. 
Como estivessem ainda em \ 
branco e porque tivessem sido ; 

I prêmio que p 
Fortaleza, (Ceará),36d«Ago». ber a alguma dellas 

to de 1913. 
Dr. Imím Co, Roga-se a quem as achou o 

do em todo o Brazil, 
O «Vinho Creo8otadc»recotis 

(Firiuadxaoon^aeidaL, 

T«?l«?gi aMiMia - reíttloM' 
Recebldus durante a primei' 

ra quinzena de Julho corren 
te, acham-se ittidos na esta 
ção local do telegrapho, par 
serem desconhecidos os seus 
destinatários, dois despachos 
endereçados a Carvalho e 
Econômica. 

cbs^quio de devolvel-as a titue os entraquecidos, em pou 
| qualquer agencia da Empreza co tempo. 
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lesa èReiièisilfl Estado! 

Façu publico, para co 
nhecimonto dos interes 
sados, que durante o 
corrente mez de Julho, 
se procederá, nesta Re 

-pnrlíçân, á cobrança1 

dos imp s t os sobre In 
dustiias e Profissões íe 
lalivos ao 2°. semestre 
do corrente anno. 

Os contribuintes que 
não satisfizerem seus 
debites no referido pra 

so, ficarão sujeitos á 
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mezas nos seguintes lu 
gares: Ia. secçâo, ua 
saia do Jusy, na Inten- 
dencia Municipal ; 2a. 
secção, na sala de au- 
diência, do Juizo Distri 
ctai, na Intendencia Mu- 
nicipal ; 3a secção no 
Theatro Esperança; 4a. 
secção, na antiga casa 
Cassai a rua 15 de No 
vembro esquina Carlos 
Barboza; 5s. secção, no 
CollegioMunicipal a rua 
Carlos Barbr-za esquina 
Riachuelo ;6a. secção,na 
Agencia do Correio ; 7a. 
secçâo, na sub-Inten- 
dencia do 2a. Districto 
8a. e 9a. secção, na esLn 
cia do finado Reduzino 
Machado. 

Ao mesmo tempo de 
ciar a em nome do ex- 
ti neto Gymnasio Espiri- 
to S mto e em seu pro 
prio nome não dever 
nada nesta praça ou fóra 
delia. Quem se julgar 
prejudicado com esta 
declaração pode dirigir 
se ao revrao. conego 
Domingos Sars, vigário 
daparochi a,encarregado 
de todos seus negocios. 

Jaguarão 7—6—915. 
Conego dr. Francisco 

Luís Lambrechts. 

CffiífeBiMt 

ftSTWA.(OTQ£ 

(ROUWOiSO 

accuse-o para osfins de direito. 
Jaguarão 9 de Julhode 1D15. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2". a ,16). 

JoapimM.Soaresb 

AGRIMENSOR 

Emprega era seus traba- 
lhos o methodo analytico. 

Para informações uesta ci- 
dade com Diogo Moreira. 

30- 28 
y 

ase i XKS ase: w ase: oes U 
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ÍM VU 

^ oncarrega-se de proceder 
inventários judiciaos, ex- 

Ç?" tra-judieiaes, confecções de 
^ papeis de casamentos, co- 'ffr 

iveis ou ju- ^ ^• branças amig 
Çf diciaes. ^ 

Rua General Delfim ir. 13. ".vv 
—Jngnnrno— 
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| CfilNICA MED*CA | 

Dr. Juienal Santos j 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do Rio de Janeiro, 
assistente Ro Professor l)i. 

AUSTREGKSILO, 

Especialidades: Doen- 
ças internas e nervosas. 
Residência Snslni Hotel 

i Consultas na riiarrcaeia 
Villas Bôas de 1 as 2 lio 
ras da tarde. 

Pliarmacia Hicard 
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Ss Uvorcíes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
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Oonsultorio Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

I>¥ABIAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata p syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

dxaiiKMN iMlehroscopico 

Analyses dc urina, 
Ra liogrpphias, 

Applicação de coerente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence nez 
lunetas. binóculos eic. 

bttença' 

Aos srs. proqrlelarios o mestres (febras 

Fabrica dc Mo^aicoM 

DE — 

ÓZ ^ íXaios 

Esta bem montada fabrica, a única existenteT^^ cl. 9 

de, trabalhando com machinisraos modernos e a^erfeiçSNni^ 
e um pessoal hábil, está era condições da fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marraojisados, deerács e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para eolumnas, etc. " 

Attende"se a pedidos, que ee executara com promptidâo 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nh^. 

PEDE-SK, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua SíOde SSetoiubro it. 15—«fa^uarfto 

jí! Severino Silveira il» CjsIí ' 

Eucarrcga-ac dc me- 
dições de emupo pelo 
l^rooca.iíu anialytlco ou 
qualquer serviço de 
coustrncçõea. 
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gloria da medicina moderna, 

d'cação 'maravilhosa, abençoadm 

r: } trrcg de pessoa^ 

*-j: a ir.axcedivcl 

eç.Jicc :.u £ sarr< as pre- 

inaropeut ire 

\ nnnr 
í iTpr pL- ,? Ul iillM 
f- kütxà. vis JÁ'"1 

Dr. Dorval ttodri- 
gues de Anria 

Do Hospital da Poliolinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Doenças internas 
especalmente «le 

crianças 
Attende á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Oonsultorio e residência 
rua 15 de Novembro n, 15 
das 2 ás á horas da tarde. 

As pessoas som iccurso 
pecuniários soráo attendi- 
das diariamente das 8' ás 
9 na Pharmacia Faria. 



Edita I 

O Doutor Dí iningos Lorenz» 
ni, Juiz de Comarca de Ja 
guiarão, Estado do Rio Gran 
de do Sul, etc, 
Faço saber a quem possa 

interessar que pelo cidadão 
Josò de Oassia Lopes, por seu- 
procurador 'João Francisco 
Nunes, mo foi diiigWa a se 
gniiito peiii ão: Iliin". Si . Dr. 
Juiz de Comarca José de Ca 
cia Lopes, cornraerciante rosi 
dente nesta cidade, vem dizer 
a V, S que tendo requerido 
em 1912 para ser iusciipto 
no Registro Torrens deste Mu 
nicipio um terreno que pos 
sue nesta cidade, situado na; 
7», quadra da rua General 
Ozorio com 27 metros e 50 
centímetros de frente, f-zen 
do esquina a rua 3 deNovem 
bro, tendo meia quadra de 
fundos, todo amurado. com 
uma cocheira de material, coa 
forme consta do memorial in 
cluso e que foi desentranhado 
do processo annulado pelo Su 
perior Tribunal do Estado, por 
não constar a citação feita aos 
herdeiros auzentes com previa 
justificação, quer por isso o 
supplicante, fazer novo ,pro 
cesso, para inscrever no Re 
gistro Torrens o referido terre 
no, como se acha descripto e 
avaliado, visto nenhuma alte 
reção ler soffrido esse immo 
vel e requer a V. Sa. que se 
cumpra o disposto nos arts. 
33 e 34 do Decreto 955 A de 
5 de Novembro de 1890, fa 
zendo-se a citação pessoal do 
herdeiro Bernardo Henrique 
Soares e por edictos a Amado 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dona Maria Ignacia Ter 
ra Loureiro de Souza, Arrhur 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dona Yaleriana Mendite 
guy Loureiro de Souza e Adau 
to Loieiro de Souza esua mu 
lher dona Leocadia Reverbel 
de Souza, que'se achào auzen 
tes, neste Estado, procedendo 
justificação em dia e hora que 
V, Sa. designar pãra a inquiri 
çõo do testemunhas que apre 
sentará no aclo. P. defej-imen 
to, vendo esta antuada cora os 
documentos inclusos. Jagua 
rão 11 de Junho de 1915. João 
F. Nunes- -''Fstava seiscentos 

ciai ou do eonn>ral legalmen 
De onde, aindaíj-^eno cons 

pecto. a razão Ui^S^ue cons 
^ ^morial—O 

ao nesta cida 
cota oTiuvtvto na sétima qua 

dra da rua General Osorio, 
tendo vinte e sete metros 
trinta centímetros de frente 
e fundos a meia quadra, fazen 
do esquina a rua 3 de Novem 
bro. Está todo amurado e na 
dita rua 3 de Nóyembro tem 
uma cocheira de material co 
berta de telha Divido o terre 
np alludido, ao Norte com a 
J.u '•* Novembro, ao Sul com 
Amado i..,.lrejro de ^za e 
«ua 10U]her a Mârhf fgnàcp.i 

.lerr? LcUr^o de Souza. Ar 'hui l.it/írPo:Aa ünnvn p BUíi 

verbel de S uza, Bernardo 
Henrique Smre3, a opporem* 
se no referido praso ao pre 
tendido registro seb pena 

r PRÕCLAMl 
Faço saber que pre- 

lc„u,uu .,5Ji r jtendem casar-se, Corne- 
revelía e "mais quem possa in ! |j0 ("vpnano Silveira e 
tereesar. Dodo e passado nes j y ^torja Ra-í10Si na- 
ta cidade de i túraes ib ste Estado, sol 

Amlteiros c resulentês nes- 
CO, Official do Registro Torrens ta Cidade elle, nlHO ne 
o s ubscrevi Jaguará» 9 de 'i Serafim (lOS Ai JOS Sil- 
Julho de 1915. Domingos Lo V(,jra e (p perpetlla Sil- 
renznui. veira ; cila, filha natural 

de d. Carolina Ramos. 
Se alguém tiver co- 

<nbecimenio de exislir 
algum isr pedi mérito, ae- 
euse o para os fins de 
direito. 

Jar-marão 12 de Julho 

r 

,fc 

Coiupletaiciitc 

natural da Syria, fib o 
legitinio de Anselmo 

Cansado de softrer!. 
Ratisfoitifisimo estou por cie ver 

curado de meu estado ^ueiveso, 
scffrendo ha muites anuos de em- ^0 1915 
baraço gástrico, dores de cabeça, . ' pc M'ivã(r 
tontnras, palpitações no coração, : ^ . d , 
muita falta de apetite e g-rande, de- ; J íariCt OUntOS. 
sanimo e compleiamente, di silludi- roo a -iq\ 
do e cansado de soffrer, já tendo a r 
experimentado grande quantidade j 

Seguindo para Monte- 
vidéo, onde terei breve 
permarnmcia, exigida 
por moléstia em pessoa 
de minha tamilia e não 
tendo lempo de despe- 
dir-me de todas as pes- 
soas de minha1 relação 
e amizade, faço-o por 
intermédio da presente, 
ofíerendo os meus pres - 
timos, durante a mhiha 
estadia na Capital Cru 
guaya. 

Jagua rão--13—7 - 915 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Salomão Hios e Sal uri a 
Garal Hios; ella, natural 
da Republica Oriental 
dr üruguay, filha iegi 
lima d0 Maneiel Reinar 
dino Gonçalves e d. 
Ubaldina Barros Gon 
çalves. Se alguém co 
nhecer algum impedi 
manto, accuse-o para 
os fins de direito. 

Jaguarâo 15 de Julho 

de 1519. 
O escrivão 

J. P. Faria Santos. 

R Quqppb Eíct^opea 

N. úe Jnnlio-Wa «A Situação» 

(2° 2). 

de remédios e pílulas conhecidas, POj 
resolvi aconselhado por pessoas <-• 
aniisras, experimentar, (e em boa 
hora,) as PÍLULAS ANTI-UYS- 
PC.PTICAS ANJO do saudoso dr. .j.- 
Km. R. Heinzelmann e das que' 
é depositário o snr. M. MORALES, ^ 
e o resultado foi alem de que eu ■. gg 
os parava 5 felizmente, fiquei cura-; 
do com as santas e maravilhosas Pg 
pi lula 8 ANJO e hoje me considero' y: 
muito feliz por ter recuperado a j 
saúde perdida, thesouro que só se i 
dá valor dep< is que se perde. Faço | vg 
esta declaração a bem de todos os , 
que .soffiem do mesmo mal. : 

Luiz Schimit—empregado no ^ 
commereio de Porto Alegre. 

•loão F. Wúiies 

l*i'4! i'3> tí' li Ican 

tara TVusirs 

advogados 

•laguarao 

WR 

rm 

m 
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PROCLAMA 

Faço saber que pre 
lendem casar-se, o cida 
dão Garmello Salomão 
H;os e d. Aleija Gonçal 
v( s, solteiros e residen 
tes n'es(a cidade; elle 

Guerra á crise é o que es 
lá fazendo o calçado marca 
APOLLO. pela ^'a solidí, 

construcãão e n oJicidada em 
seus preços, o qual acha-se á 
venda n^sta cidade na «Casa 
Butierrrs». 

s -v-- 

4 

O" 

Maes. Kiandae a phaimacia 
comprar a Lóh brigueira. que 
é tao infullivei para a expul 
ano dos vermes. 

8 costura 

Estomaáo, coraçíio e Emprcza de Transportes 

fiáado i Jaquarão, Arrow Grande 
O RAÇA S A WidltWj e estação Piratiny 

Ren 'o nestas linhas graças a ; DE 

Sai? AntiÇpe^S ANjoleJ GABRIEL FERNANDES 
Va. Heiuzeliuann e das qunes ó de- AGRELO 
pofitario o snr. M. MORALEP. fie VKlt VKIO OO BUKAt K 

PASSAGENS 13*000 
De Jfguarão—ás Segundas- 

feira. 
Da Estação Piraiiny — na 

Pelotas, pois íornm ollns que me 
curarniu de grande inflamação no 
estômago, azia dolorosa, fortes 
palpitações no coração e um im- 
pertinente ciesciracnto no ligado, 
o que tornava a minha vida um 
supplicio. 1 quintas feira 

Como prova de gratidão, firmo | 
ôBta declaração por ser a expres- | Al^CIltCH 
são fiel da verdade. Manoel dk i r. • rr . i 
Sousa Guedes—operário, SantajJaguarao— Suznio Hotel» e 
Maiia. j «Hotel Francez» 
  j Arroio Grande—«Hotel Popu- 

Orleutanclo o povo j Jar». 

Devem todos lêr com1/" ' n 

maxima attenção 
«Eu abaixo assignada V». de R. 1 

E. Heinzelmann, declaro—le uma 

Original Victoria, ííew Home, (xloiLv, 

Soberba, e Saxesonia 

de 35$000 uté 180|000,qualquer dellas própria para 
;oda classe de bordados. 

Dá se grátis lieçõe * de bordado tendo para 
isso professora habilitada. 

Prestação de 6$000. 

Fxrcula toda classe de concertos garantido-. 
Lounval Martins (Agente). 

RUA A K DE A BE NEVES N. 29 

lícina a Vapor de Eonslrucções Prediaes 

de Souza e sua 
muiber D. Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza, Adauto 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher D. Leocadia Reverbel de 
Souza ; a Lesta com Bernar 
do Henrique Soares e a Oes 
te com a rua General Ozorio. 
O terreno registrando é forei 
ro como so vê da eecriptura 
junta. Jaguarâo, 26 de Novem 
bro de 1912. Quintiliuno de 
Mello e Silva. (Estava eellado 
com trezentos réis de aello fe 
deral e trezentos e vinte esta 
doai, ir.utilisados na forma da 
lei.) Desentranhado dos autos 
da appellação eivei n0 2012 
de Jaguarâo. Porto Alegre 2 
de Março de 1915. O Escri 
vão Thomé Fernandes de Cas 
tro Madeira. A esta petição dei 
o seguinte despacho : A. Noti 
fique se pessoalmente o reque 
rido aos interessados presentes, 
archivando se a intimaçào em 
cartorio e por edictos, após a 
justificação requerida, ao? au 
gentes. Para este fim dosigne 
o escrivão dia e hora na sal 
la nas audiências. Publique se 
o requeiimento pela imprensa 
na forma da lei, Marco o pra 
so de sessenta dias paia se 
effectuar a matricula do immo 
vel não havendo oppobição. 
Jaguarâo 15 de Julho de 1915, 
Domingos Lorenzoni. E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei affixar e pu 
blicar o presente edital com o 
praso de sessenta dias pelo 
qual chamo e cito os confion 
tantes auzemes, Amado Lourei 
ro de Souza e sua mulher 
Dona Maria Ignacia Terra 
Loureiro do Souza, Anhur 
Loureiro de Souzae sua ma 
lher Dona Valeriana Men 
diteguy Loureiro de Souza' 
Adauto Loureiro de Souz », e 
gua muiber Dona Leocadia Re 

vez pira sempre—que as maravi- 
lhosas PÍLULAS ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, tão prepa- 
ruclas de accordo rigoroso com a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel- 
maun, e conhecidas ha mais de 40 
annos, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-DYSPEPT1CAS do dr. Hein- 
zélmncn. 

Mais de 30.000 pessoas curadas 
attestam e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL Todos os 
vidros de minhas Pílulas que nao 
tiverem ft marca ANJO e o nome 
do deposit.irio geral M. MORALES 
dr.yem^gmrrj. '•di,3Si 
t» nocivos, f»or nfto se em os pro-1 

prioa das minhas legitimas Pílulas 
(Assig). 

V. E R. Ueinzelmasn. 

Firatiny— «Hotel Firatiny» 
«Casa Freitas», 

Pelotas —«Hotel Brazil». 
Maie informações telephonico 

ou telegraphicamente com 
proprietário era Jaguarao 

DE 
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" BÍRÂI1LH0 
Tondo feito acqulsiçao de um 

variado e enorniisgimo sorti 
mento de artigos de prímtir.i 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loja da Syria 
resolveu effectuar ura grande 
e verdadeiro baratilho torran 
do, a preços incontestável men 
te únicos na praça, roupas fei 
tas para homens, senhoras e 
crianças, sobretudos, camisas 
camisetas, chalés, cobertores 
aeolchoados, fazendas de lã 
e de algodão, bonets para ho 
mens e para crianças, carpins, 
meia?, flan dias, casimiras, arti 
gos de armarinho, erofirc, to 
dos os artigos de uma casa des 

Esta bem montada officinn se encarrega de 
qualquer trabalho concerneule ao ramo, desde 

o mais simples ao mais delicado, assim curno se 
encarregam de "collocação tle Aspbalto para 
setéas, humidades, etc. 

Modelagem de Esculpi uras em cimento, ges- 

so, madeira e bam*. 
Preços sem competência, e seriedade em 

seus tractos. 
Rua 20 de Setembro esq. Marechal Deodoro. 

Quem quizer compral-os em condi 

ções optimas tanto em fabrico como em 

sens razoáveis preços peça catálogos á 

SEM RIVAL 

MARECHAL FLOR!ANO 12 

— Pelotas — 

i hrribho IRMÃO & G- 

ORflCiüIAHO • 

Bn 15 is Smilrn, ef Im tatnl Ba™® 

Consultório metlico 

Di*. Dorval Rodrigues de Farias 

I>OEJ«ÇAS INTERNAS 

Tratan ento da Syphylis pelo metbodo mixto 

cl»w 12 ás 13 horas (1 as 2) 

fffiML FIMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

'jServiço noclitfno pefinanente 

Kiirarrejja-se 4los dianiadas meílfcBs 

B Ato. «sa» EtS E-XS <NÍfS íSií)» <ájt» <51 «MM » <5! ■v 

a 
A&0 tui 

Edital de citação 

thrabem 

SOFFRE QUEM QUER !—Não 
ha mais anemias, usando-se as 
santas e maravilhosas f ilulas fer 
ruginosas marca ANJO. 

f- obe.ranas contra a anemia, chio . — 
rose, ame.uorrhéa, flores braucas, ta orde i). 
dysmeuorrhéa, ou falta da fluxo Eeta ca-.» pogBUe 
mensal, hemonhagias depois do âecCiiO de calçrtdos ame 
parto, eserofulas, opilação ou ama- "_m'4 fecçou uc va v 
rellidào, impaludismo e malaria, j ncanos para homem, 
neuiasthenia e outra» moléstias 1 g crianças de tod( 8 os nume 
caü^adas j ela pobresa do sangue. ro8 e gostos. 

Os acatados produetos da marca Var r ira crer ' 
ANJO são encontrados á venda ve' Par» ' 
om todas as pharmacias, drogarias Rua General Marques -  I esquina 2 7 de Janeiro 
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Banheiros 

Tendo assumido real 
Iimportância, devido á 

l_l l HJXJCV.» ««u f     7 
a casas de campanha e coionias. 

As bernditas Pílulas Auti-dys 
pepticas combatem victoriosameu- 
ta enferraidadeB e desarranjos do 
estomago, intestinos o conseguin 
temente, todas es doenças nervo- 
sas aue acompanham aqüellas, taes 
como a dyspepsia, estado bülíoso, 
prh ão de v ntre, má dige tao, peso 
e dores na cabeça, bcmorrl oides, i ; - . ,1^0'r.-mpa^ntn« 
diarrbéa, doies no figado, tentei- inVhSdO dOS CârrapaiOS, 
ras, manchas deante, dos olhos, H ponstFUCÇãO <!e banhei 
somno agitado, in .minas, pali 1- - ,1,. mofoi-tíl 
tações no coração, nervo-ismo, j TOS, (aUtO d(. matei <dl, 
mau hálito, língua suja, "Ph',®8' pomO vle ITlffdeirff, pOI' 
paliidez bilíosa, falta de appetite ] y . 1,1 qo! /-Lie finid 
acidez de estomago, «flantulencia, boje O 10631 (lOS .. mS. 
nauseas, vomitos, mau estar depois fa/endeirOS, offereCãni 
da comida, esgotamento nervoso, " r .«/-ificcm 
neurasthenia, hypocondria, irre- UeilS SCÍ VÍÇOS plObSSIC 
galaridades na menstruação, corri- r.aes garantindo 6^ 
mentes, flores brancas e tantas 9 , < ..y | ,.»1 lio ã 

moléstias, conseqüentes j ceLenClE (10 ndlh-linj 

FsbficBíite^: Felten 5 IqiiiliBaiigB 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- m 
msado proclamando maior resistência do que o nosso c^iat .c ^ 
ie aco SEM RIVhL, e procurando os mtroduetores gaiontii 

® sua superioridade base; dos na alta resistência, c ,a!pa:í^s # 
^ aiencão dos interessados para isso i^.^iáproyadoquea .| 
«. demasiada resistência prejutlica a elasticidade, ei oi essa ia jO 
MI záo os noshos fabricantes não íornecera arame com maior jfe 
Ml sistencia. 

o nosso arame de aço SEM RIVAL preenche ^rcompl^ 
to o que cs estaneieros requerem, visto elle ler ní» íAmffla.e jô 
uma resistência de 100 kilogrammas por mibmetio fi^diado ^ 
.i„   mstis rln mie o necessário para resisti «os 

outras roolestias, consequeiiies | — 
destas, serão n iicalmente curadas r al (]a íPodÍCÍd-de (IO 
com as maravilhosis Pílula# Anti-J1 «cM-iVionirl ac 
dyspepticas ANJO c são de f. rande pI CÇO, OS COllbLCICl JS 
proveito durante o período da re^^q^gli uCtoreS LlllO & 
gravidez. rpiiv,,. 

Depositários em Porto Alegrei fi IlllO. _ 
Drogaria Mattel, Drogaria lugleza, OSSUIS. llltereSsadOS 
Drogaria Ervedosa & Danner, Dro- , /VMnlorPAm tAflnfíi 
garil índio e Vasco Aztmbuja.-1 pO'Íem COUiai COfn lOnaS 
En Pelotas: Drogaria Eduardo .,g Sobre O tlff 

Sn™ m.EST4í7»0e o!1,0 balho, bem como tortas 
los Lopes. ag facilidades para a sua 

Em Jaguarâo e Santa Victoria, 
em todas as pharmacias. No Ar-1 ' "3.11 -c , 
roio Grande, pharmacia Maciel. 
Na Pai na na casa de negocio de 
Paschoal Marqucse. 

naria. 

Deposito nesta Cidade 

iv «Je- 
(31 14; 

» «f, «w «5» a» ••!« - -■, 

Depositário geral em todo o Bia- 
hs e extraugeiro. 

n. MOUALFS 

Dignem-se portanto 
Idirijnr as suas encom 

mendas á rua 2.0 deSe 
[lembro n". 10. 

Lmo é Filho, 

V rt ' p Ql W*' ^ » "'tf" Vi —He ■ : %. 

Ven ãe«sé~|ÕHn a es velhos a 

4.000 a appoba 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz de comarca 

de Jaguarâo, etc. 

Faz saber aos que o 
presente eddal de cita 
ção viren que, pulo Mi 
nisterio Publico lhe foi 
apresentada denuncia, 

pelo crime previsto no 
Art. 231,combinado cem 
o Art. 303 do Cod. Pen- 
da Republica contra 
Ventura Butierrcs e Er- 
nesto de Souza, e como 
sc tenha provado que 
estes acham-se em lu- 

igar incerto, mandou 
! passar o presente edi 
iial, pelo qual os cita 
|para comparecerem nes 

te juizo, no prazo de 
quinze dias afiuyJe se 
verem firocessai pelo 
referido crime e oifere- 
cerem su i defesa escri • 
pta. no j razo legal, sob 
pena de revelia. 

E para que chegue ao 
conhecimento dos inle 
ressados, mandou pas 
sar o presente, e mais 
dois de igual tbeor, que 
serão affixados no lo 
gar do costume e publi 
cados pela imprensa. 

Jaguarâo, 2 de Julho 
de 1915.. 

Eu Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, 
escrivão o escrevi. 

Domingos Lorensoni 
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An no XI Estado do Kio Grande do Sul, Jagnarão, Quinta-teira, 15 de d alho de 1915 
Num. 51 

Viulio de (Juina, Kola, too, Malt e Glycero- 

tlospliato de Cal iíilü 

Formula e preparação do pbarmaceutico 
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Míirca o uia 2 de 
Agosto proximo viu 
douro para a eleição 
de um senador ao 
Congresso Nacional. 

: O Presidente do Rio Grande 
do Sul, em virtude de haver 

i occorrido urna vaga no Sena 
! do Federal com a renuncia do 
senador por eGc Estado, dr 
Joaquim Assumpção, e, em 
observância do artigo 120 da 
lei n. 1.269, de' 15 deNovam 
bro de 1904, 

DECRETA : 

Artigo único—Fica marcado 
o dia 2 do Agosto proximo 
vindo para se proceder era 
todo o Rio Grande ã eleição 
para preenchimento daqueli.i 
vaga, cuja comrtunicação ao 
Governo do Estado foi recebi 
da a 26 de Maio ultimo, 

Prlacío do Governo, em 
Porto Alegre, 26 de Junho de 
1915. 

Protasio Alves. 
A. A. Borges de Medeiros. 

C.niBtitue, pelo seu conjuncto, s medicação mais certa e melhor 
indi. ada em todas aa manifestações das moléstias nervosas. 

Sois neurasfremco ? SoíTreis de insomnia -, snffocações, palpita- 
ções, cansaço, vertigens etc. ? üsae sem demora <> VI.VHQ DE QULV V, 
KÜLA. OAÓAO, MALT E GLYCERO-PHOSPH \TO DL CAL. 

Éstaes gr vide V Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, MAL I E 
r,LYCERO-PHOSPHATO DE CAL que contribuirá para a formação do 
Aquelcto da creança, fortiflcaudo-a. 

Vosso filho não está doente, porém não tom appetite, está cres- 
cendo e sente-te fraco ? Dae-lhe o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 

E G L YC E RO-P HO P HAT O DE CAL. 

mm curtas 

I 
Em regra, as cartis para 

j orna es tfio nutridas sáo. ou 
devera ser, que o ênvelloge 
n.io r.s fecha. Vão abertas. 

Estas, iniciadas agora, nada 
ItfVJDQ. Seguem quasi vasias, 
como a maleta de boheraio po 
bre. 

Dahf, serão curtas, ao rigor 
Ida moda das calças e ceroilus MALT „    T  

Sois velho, sentis paralysar vossas fttncções vitaes? Usae o. . . „ . 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPH A- dos senhores e das salas das 
TO DE CAL, que é o mais enérgico tonico conhecido. ; senhoras. Sobretbdo curtas, 

Tivestes febre gnstrion, tvpbo, grippo oa qualquer moléstia gra-' 
v ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSPH ATO DE CAL, que dentro de p meos dias estareis mais for- 
tes que antes de adoecer. 

Duvidnes da efficacia deste medicamento ? 
Pergunta5 a qualquer medico se um cálice desse vinho n.ao con- 

tem mais piinctpios nutritivos do que um bife da melhor carne de 
vacca. 

E' som receio de contestação um ELEMENTO A ITAL o que se 
torna, indispensável aos doentes de nata reza delicada, ás parturientes, 
ás ereanças e aos velhos. 

A' venda bbíim pliarntaeias 

m\i\ i (líUI-l RiDiCALHm!! 

NaO SOFFROIÂ1S!! 

RECUPEREI A SAÚDE ' 

Estas phrases, tao significativas para os que soffrem 
aos pronunciadas, a cada passo, etc todas as cidades, vil!a= 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADA dEN 
TE, só fazem uso dos maravilh, eos 

« Especifcicos cie Souza Soares » 
considetadoa como modicamentos—QUE CURaM REALMÍ1N 
TE—o que é confirmado pelas centenas de attestados, touos 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. 

Os «Especificos de Souza Soares» além de ERFICAZES 
sao INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRaTICOS' pois sua 
applicaçao está ao alcance de—TODA A GENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a sej 
empregado, em qualquer caso 

FebiMlími é o remédio para as febres em geral. 
JCÍervosisia, para as affecções nervosas, moraes e roentaes 
Fplderiiilírii, para as n oiestias da epíderme ou pelle. 
Kespivina, para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
llüiBtoKiiichiua, para as 'noiestias do estômago e paladar. 
liitestinina., para as moléstias dos intestinos. 
Urlnarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios 
Uteririua, para a» moléstias do utero e outros orgaos da; 

tftulher. 
Ooridiua, pára as dores, 
luifaniaGiia, para as ini iam nações e congestões. 
«epnrldhia para as i i.purezas do sangue : aSécções escro d.smo que - conservava -dor 

em correspondência com o es 
pirito do cartacurtographo. 

O Rio é o jornal e o jorn >1 
de outra cousa nâo cogita e 
não vive senão da politici, 
aperreada na accepçâo eubal 
terna de confusão e desoniem, 
de nocividade e destruição 
O Rio è, pois, a política, como 
aqui as falhas a apresentam 
negando-Ibs a nobreza e an 
drajando-a de defeitos. 

A poeira que essa faina le 
vanta voa. para toda a parte 
nas coraraunicaçõoa appare 
lhadas por Morse, de modo 
que nada resta para encher 
as linhas d.o papel da epístola. 

Cavando em searas outras, 
encontrei, para começar a -e 
rie, um capio especial de Ütte 
iatura eleitoral, perdida nas 
paginas destinadas á virgin 
dade eterna, no Diário do 
Congresso Nacional 

Esse caso è o seguinte exor 
dio da . 
COSTESTAÇÃO DO S8 RAYMUN 

do de Farias Britto 
E' ainda combalido por gra 

ve enfermidade que ma tt ou 
xe longos dias prezo ao leito, 
que aqui me apresento para 
defender os direitos do Parti 
do Republicano Liberal nas 
eleições ■de 30 de Janeiro pe 
lo Io distr.cto do Ceará. Cahi 
fulminado pelo fogo celeste. 
(Que ninguém se assuste ; tra 
ta-se apenas de um caso de 
insolação ) M-a seguiram-se a 
isto conseqüências teiriveis 
Qermens obscuros do itnpalu 

phulosaS e syphiliticas e suas conseqüências. 
Fortillcina, para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'esta cidade, nas pharmacias dos srs. Ganii 
do YOlay-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & Ca. Oc 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite <■ " 
João Bazílio Dutra. 

Admirável ! diz a fregoezia, 
o aorticcnto de calçados 
para homous, senhoras e cri 
ançasque acaba de receber e 
vende a preços de admirar a 
«Casa Butíerrez», 

mecidos e ignorados no fun 
do do organismo, dispertaram 
violentamente. Outros elemen 
tos mórbidos resurgiram tara 
bem. Curti longos dias de fe 
bre ardentíssima. Além disto 
um querido amigo e parente 

i que vtvia commigo sob o mes 
mo tecto, que toe era extre 
maroento dedicado e a quem 
eu estimava corno filho ou co 
mo irmão, soffrendo horrível 
mente era conseqüência do ter 

1 rivel moléstia que o perse 

Especial ■ e em barras - 
ababa de rtuébei a, pupeiaita 
çi> Wmmi 

Ol/UUÍlUill Mv 

na cliacara Aioaran- ( I V Oi. mwrwcn" — « 
tho, vaccas a 2^000 I guia ha tres annoSj suicidou 

e cavallos a 3^000, 

' 3ítí 
" ? 

■ 

se inesperadarDente, proctiran 
do na morta, como explica 

deixou escripta, o descanso 
que piocisava sou espirito, ac 
ci eecentando que a vida era 
para olle actualmente um ver 
dadoiro inferno. E foi assim 
que terminou o inditosD Marti 
nho de Britto, Era assim que 
se chamava. 

Eu, abá', não vim a ter co 
nhecimento do fteto senão 
dias depois, porque no tempo 
em qua se deu, estava ainda 
gravemente enfermo. 

Mas por fim tudo me foi re 
velado. E não podia ser maior j 
o abalo que soffri. Ainda não 
tinha visto u u suicídio de 
tão perto. E nas condições 
em que se deu este, a dor 
que experimentei foi sem 
igual. Senti-me novamente 
fulminado pelo togo celeste, 
como si um relâmpago me ti 
vesse devorado a alma, ao mes 
mo tempo que a febre me con 
sumia a carcassa exterior. 
Não sei como conseguiu resis 
tir. O certo, entretanto, é que 
-inda estou vivo. E —cousa 
extraordinária ! — sinto-me 
com o animo mais forte, como 
si mo tivesse retemperado no 
fogo. 

E eis-me aqui prompto pa 
ra defender a lei e para tra 
balhar no interesse da patria, 
agora em perigo.» 

Esta contestação do dr. 
Raymundo Britto oecupa, no 
Diário do Congresso ISacio 
nal, edição de 26 de Maio p. 
p., as pags. P59 a 864. 

Duas vezes caiu fulminado 
pelo fogo celeste, verificando, 
afinal, que ainda estava vivo! 

Napheltbatisrao só ? Ou neu 
rasthenia também ? 

Pery, d'ahi 
Rio, 6—6—15. 

.Propaganda do Rio 
brande do íüiti!—A. 
oxposlçüo Paionibi 

ul 
D' «A Feieração», de Por 

to Alegre : 
O dr. João Palombini, no 

me conhecido pelo esforço es 
oontane 1 e desinteressado qi:e 
desde alguns atinos vem con 
sagrando á propaganda das 
belle/as e das riquezas rio- 
grandenses, está ha dias exhi 
bindo no s-ilão principal do 
Club Caixeiral, os elementos 
dispersos de uma magnífica 
obra que pretende imprimir 
sobre o nosso Estado. 

Essa interessante exposição 
teve hontern a visita do dr. 
Firmino Paún Filho, director 
da secretaria d" Interior, e 
capituo L urenço Galant, c> 
mu representantes do dr. Bur 
ges de Medeiros, digno Presi 
dente do Estado, e do director 
interino da «A Federaçã)». 

Esses, como outros visitan 
tos, rã» podiam deixar de se 
surprehender com o que ali 
.encontraram, a attestar o de 
votamento á nossa terra, de 
um extrangeiro iutelligente, la 
borioso e activo, que se mus 
tra por ella cheio de encanta 
mentos 

Sobre um improvisado bul 
cão que acompanha nas di 
mensóes as quatro faces do 
amplo salão e, ainda, por ci 
ma de filas de cadeiras, se 
achava» as folhas tnanuscri 
ptas do livro que o dr, Paloin 
bini projecta publicai^ todas 
eilas illustradas por photogra 
phias da naturczii» do? coítu 
mes e dor- homens e cousns do 
Rio Grande acompanhadas das 
respectivas chapas ph )togra 
pbicas, cujo numero se appio 
xiraa de mil. 

Pode so dizer que cada uma 
daquelias paginas é a photo 
graphia material e intellectual 
de um detalhe da vida riogran 
dense. 

E' que apanhada a photo 
phia o dr, Palombini fazia lo 
go a dascripção do quadro, 
sob o calor do enthusiasrao 
que lhe despertara, e Lso com 
talento de escriptor enlevado 
pelas nossas bellezas, pela 
nçssa Ví^a, jpelça nossos co«tu 

' í / ' • 
•*; v ti.*»» 

; mes o pdo nosso pro 
! com inspirações de artista 

gresso,f 
3tn, tra | 

1 duzidos no melodioso idio 
ma de Dante, entre antitheses j 

já Rousseau e lirysmos a La j 
' martine. com o fi n, disse-nos: 
' elle, de despertar igual encun 
i to entre a gente ia Itaíia, e ; 
!attrahil a ao Brazti, não pela 
| brutalidade dos números da 
! nossa riqueza, mas pela belle 
za da nossa vida e pela poe 
sia da nossa natureza. 

Por uma ligeira leitura de 
alguns trecho?, não podemos 
dizer, com segurança, do va 
lor lillerario de esboçado li 
vro, mas, a impressão que des 
ses trechos recebe.ues, nos 
faz crer que retocadas aquel 
Ias paginas e impresso o livro 
com aquella grande copia de 
gravuras, teremos mais uma 
exceüente obra sobre o Rio 
Grande do Sul. 

O piincipnl elogio desta e 
de seu autor está, porem no 
facto de ter si io tudo aquillo 
feito com ingentes sacrifícios 
pecuniário?, alem do precioso 
tempo que o dr, Palombini 
consagrou a essa sua obra, 
realisada com os seus recur 
sos proprios, sem extranho au 
xilio,T'gastando nelle o que 
ganhava na sua profissão de 
medico. 

A exposição devia ser visi 
tada por quantos se interessam 
pelas couaas do Rio Grande. 

O?) drama*} da guerra 
Quantos dramas terá causa 

do a guerra—dramas somente 
conhecidos de um pequeno nu 
mero de peasôas ? ! 

Eis tira que leve o seu do 
senlace diante do conselho de 
guerra de Paris ; 

Um moço de nome Boyer, 
alistou-se no começo da guer 
ra. Tendo partido como tam 
bôr foi gravemente ferido uo 
campo de batalha e mandado 
para um hospital onde os me ; 
dicos conseguiram salval-o. i 
Restabelecido, as autoridades j 
militares concedem lhe oito 
dias de convalescença que 
Boyer vae oassar em casa do 
seus paee, corajosos operários 
parisienses. Ao chegar o sol 
dado, alegro, empurra a porta 
da casa paterna m»s pára es 
tupefacto Sua mãe chora E' 
que acabava de receber uma 
carta atinunciando-llio a mor. 
te, no campo da honra, dum 
irmão do pequeno tambor 
Breve a pobre mãe cae doou 
to de cama. 

Os dias passam-se. A per 
missão de Boyer fintliza. E' 
lhe necessiito voltar ao seu 
regimento*. Na occasião dos 
adeuses, a mãe delira, o. pae 
não sabe o que faíer ; a doen; 
te aperta o pequeno soldado 
nos braços e supplica era so ] 
luçoa que ttãi parta : ella quer1 

conservar para si esse filho 
qua resta, sobre os dois que 
tinha outr'ora. A scenaedüa 
oerante. Sentindo-se fiaco 
diante das supplicaa maternas, 
o tarabôr. , ,—fica e, acalma 
da, a pobre raâe adormece. 

Nc dia seguinte pela manhã, 
o pae, que nâo dormiu, fala. 
Durante a «Outra Guerra* 
elle também se alistam ; evó 
ca a Razão e o Dever. Boyer 
abraça seu pai. A n ãs não 
ousa mais protestar. Depois 
da eííasão da sua primeira 
dôr, ella compreende que o fi 
lho sobrevivente deve ir vin 
gar aquelle que desappareceu 
para sempre 

Mas, o pequeno tambor ti 
nha sido considerado como de 
sertor. Que fazer ? Constituir- 
se prisioneiro? Boyer nâo 
recita diante desse duro dever. 
Felizmente os juizes compreen 
deram o tenivol drama que 
se desenrolou dentro da sua 
alma e, por unanimidade, aca 
bam de absolvel-o 

Colombo 
Chegou hontem de Rio Gran 

de e e3cala8> o vapor «Colo.n 
bo», do LloyJ, q ní h"j) ae 
guirá para Santa Viçtoria. 

1 LOmi 1)1) EM I 

ê -do- | 

I Rio Grande do Sul g 

Única era todo o Brazil que distribue 75 o/o 

A lioteria «Io Esta«lo, destribue maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seii 
menor prêmio mais do duplo do valor do oilhete, o qu 
acontece com outras. 

Cinco extraçue* mensae» 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (São João) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinto plano : 

15.000 bilhetes a 52# 780:000 
menos 25 •/. 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 •/. em prêmios 
I>e»tpit»niç&«« *le prêmio# 

prêmio de  

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
do 
do 
do 

4:000#00ü 
3:000#00ü 
1:000#000 

400«000 
2oa#ooo 
120#000 

200:000# 
20:000# 
10:000# 
8:000# 

42'.00ü# 
44:000# 
24:800# 
30:000# 

205:800# 

585:000 Aí 2000 prêmios no total de 
^ Os bilhetes são divididos em vigessimos 
M us CONCESSIONÁRIOS—Zamômno & La Poria 
^ O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira, 

RSMfí''l!" "ô OK' & Sr ^ 

O Arcebispo D.Claudio J osé 

aconselha o Bromil 

Ar 

'íAaavw 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snt. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pohres-~dios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P, Alegre. 

O Bromil i um peitoral efficaz paru curar bron- 
chiies, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, fax 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

LiaoMoM&U$unI!IO,PJl}. 

fío con^ulliono medico ctfitfgioo 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 

Das 7 as9h. tlamahi »;„ir " 

líd 1 ás 2 bons da tarde— ÍET 
Exames microscópicos de escarro, fézes, oriua e sangue. Diagno 

preciso da tuboreulóse, das vorrainQacs e paraaitosos varias, 
ct 
* (Stratia 

r 

' 'A'- 

Wmfrr ■ 

\fl 



CWffipiiÉsíy T?|í|rip|fÇi 

MEltV'í'W .MBA „A SiITi;AJ'Ao« 

Resposta aRemâ á üo-|;10 MiHtar josê 

ía amorlciM sobre 

—í'eJa rtspecíjva com 

aiis^ao da Gamara, 

foi assi.Jnado o parecer 

| manten io a sellagem 

nlos stocks. 

general Sebastião Ban- 

deira 

Mnàh íliwrí 

Prêmios maiores d 

Loteria do Èstado 

Io^-í Me, no Theatro nspe 
ranM o especraculo da Com 
panhia D rama ti ca Utuguaya 
Sapfclli & V: lia nova, em bene 

cabo llermoge 

o cibo 

cia 
Piitrulha o 

nes. 
- 7    <i Enfermaria 

PORTO AT 1?^ DO a. I "CO du primeira actriz Aida ! Ceeilio. 

rk 14. Onslro. »« Ii'gi .esfo o toldado 
—Goubeao bilhete n" , levados a scéça o aprendiz de clarim Olegario 

1 'j drama em tres actos, de FI; 
^5/, que fOl vendido renc!o Sanchev «Direitos da 

em Curitiba, o npeínin ;"5aucie*'.et
a t'0!Uedia n,)'n ;ict0' 

' p10 esenptor argenlino Rober 

0 torpodoamenío dol bofetada^ arrancando- 

"r)í7Ífflnííl l le' lun)bem, a gravata, 

i^r! i ( O dr. Saturnino Veihr 
' ' reagindo esbordoou o 

—A Allemanha deu alumno Tourinho. 

resposta á nota que lhe Estabeleceu-se ' então 

foi enviada pelo gover- grande confusão. -   ,, Fít,m,o,do p,f>rfft 
. . 1 . « v l|-, luo eseriptor urfífentint 

io rii.rte -americano, o Os collegas de Touri niaior í,a Loteria do E- t0 c"yob «o Anzol., 

respeito do torpedea- oho, officiaesesoldados;,a(iü exlrahida hontem. 

' n rl0 (<L"zitanja))J intervieram. ! Os maiores prêmios gI'rne dariçará0 0 Pari 

explicando-o e deelnran i?.o- ^ -I . spn-ulnfnc. I sienHe, ao fitisl da representa 1 ueoeciaran- En-seguida, o piqueíe) guin'es couberam aNã" 

9ue «s accidenfes da"chefdlurá ikjIiVí ii/o;SSes n,amer >s : 2949 0 è dedicado 
soffridos pelos ne„.ros dispersoll «TW.rO^t.C 

na zona marítima da p,)St ferin |0 esse = ,8781, 3:252,37(11 77.aQ Ir"! R'f 'el Al,"r^ "l-™ 

guern, são idênticos nipntD oi mn . i 
, . leento.alguns populares. 
ãquelies a que se ex 

I2o. Regimento de Cavai 
I ii ria 

Serviço p.ira o dia 16. 
Dia ao regimento o sr. ]o 

 tenente Maciel. 

CwmjmBaíaia !y^iJ"uut0 0 s'"»e"tü Sn 
ca Vcguaya jVG,„,rda do w 

Conforme antecipamos, terá gemo Costa Valle e cabo Qar 

na zona ntaritíma dnlp,^ ferin l0( n<ase -,278,. 3252.3761, T^P^n*. c.,.„u,,.rM do 

i o494, I 1695,14300,1440', PoI"UÍÍ 11 edo Druguay nesta 

H709 e 15595. |c'd"'i" 
põem no iheatro 

guerra terrestre. 

a Allemanha nãoad- 

mitte que a simples pre 

sença de cidadãos norte- 

americanos a bòrdo dos 

vapores belligí rantes 

p/ oteja esses navios con- 

|A candidatora Moa- 

RIO, 14. 

lendo o «leader» 

da bancada rio-granden 

se na Guinara, dr. Sua 

ias dos Santos, pronun 
1 , r' 

írn a acção dos subma claí!o um discurso, affir 

mando que o coronel 

Vlaíeui do "Anwlca,, 

PORTO ALEGRE, 14. 

—Seguirá, 

essa cidade, o 

«America», que condu 

ri nos aílemães. 

Affir ma que o «Luzi 

ania» conduzia grande 

lumero de armas e mu 

lições e que o seu tor- 

>edeamérito poupou a 

'ida de milhares de al- 

en ães e termina affir- 

lando quea Alleinanha 

dgará em se utilisar 

07. benefícios ofíereci - 

os pelo presidente 

Gilson, no sentido de 

lavisar as condições 

i actual guerra. 

vangeda insleza em 

Iprés 

RIO 14. 

—Aj^Jftípas ingiez 

pois de encarniçados 

nbates, que duraram 

iitos dias, consegui- 

n avançar vários kilo- 

iros na região de 

ís, tomando algumas 

cheiras aos aílemães. 

Rafael Gabeda. Í4 a de.s 

leal ao dr. Pedro Moa 

cyr, no caso da tnndan 

ça de districtos, na ulti 

ma eleição para depu 

Lados, o coronel Gabada 

respondeu - lhe lendo 

uma carta do dr, Moa 

cyr. 

Este representante flu 

minense, numa entrevis 

ta que concedeu ao ves 

pertino «A Noticia», de 

!Caroii quo. nada dirá a 

| respeito confessando, en 

jtretaiito, que os .seus 

correligionários traba 

Jharam contra a sua can 

didatur 

cidade. 

^ciisíitçílo de jieso e 

inílaiiiiiia4;tlo— Ií|- 

dolorosa — 
a"rlisíi« de vcnlre 

Seguirá, hoje, par;! Devido á prii ã > de ventr» 
--•i habiiual de que soãVi muitos 

vapoi j sntios, fiquei com o estorna 
go arruinado ; mal podi iali 

virá m.ito o" | mentar-me, constanleraerite íll iis 3o praças per énm enxaquecas e indigestões 

tencentes ao 57°. fja(a (violenrfs'. vomitando bili3 em 

Ihãu de caçadores. 

Doello eaíre o sena- 

dor Pinheiro e o dr. 

Barbosi Lima 

RIO, 15. 

~ Por motivo dum 

| quíiEtidade ; sentia no esto 
mago como o peso de uma pe 
dra, parecia ii)fl;minado e 
duro. Passei atè uma se nana 
se n evacuar, só sentia ailivio 
com fortes purgantes cu la 
vagens. 

Inspirando.me nos attesta 
dos dos doentes de pri>-i> de 
ventre curados com a «CAS 
CAlíliVA D'OSKA», resolvi 
experimentar esse remedio. 
Os i esultudos foram admira 

. veis, comecei a evacuar dia 
rsn pronunciado ,iaraent0 e desapparecer o 

na Gamara pelo demita ÍT' I10
fl

eKt£!mag0'a 8entir "ie 
1 V iu uepuia- bem, o Onalrnente considerei- 

no Barbosa Lima o se-íIU0 co'r'pletamenie livre 4e 
nu^^r. tv . • ' meus tormentos, " nador 1 inheiro Macha- Aos desesperados de curar 

do mandou desafial-ulbp^.0^^0 e8t:i r"in,la »t'i pu 

r-ara um dmllo. j Arnaldo Garcia Pinheiro. 

-Bl^ein uns que o dr. Oorreclor de mercador ias. 

Barbosa rimo 1 IJfll,'0~K"3 da Concti ai uusa uma recusou çâo n, 14 

bater se, affírrnando ou-j Vende-se em todas as dro 

tros, entretanto, que garias e pharmacias 

os contendores esperam | Suiciíilo 
No Rio o sapateiro Gemia 

respeito a nma an- 

ridade 

3RT0 ALEGRE, 14. 

Domingo, á tarde, 

iccasião em que o 

dor Barrow eífe- 

va um vôo, o dele 

1 judiciário do ter- 

1 districto dr. Satur- 

de Souza Velho, 

urando affastar os 

lares, cuja agglo 

ção tornava impôs 

a manobra inicial 

Fallecimento do mv 

reciial Rocba C-alia 

do 

RIO 14. 

—Occorreu aute-hon 

m, nesta capital, ofal 

lecimento do naie- 

chal graduado reforma 

do Francisco da Rocha 

Callado. 

te 

Votos de pezar appro- 

vados pe'a Gamara 

RIO, 14. 

—A Gamara dos De- 

puíados, na ultima ses- 

são realisada, approvou 

dois votos de pezar que 

lhe foram propostos, pe- 

los recentes fallecimen- 
eiopano, foi desítos do marechal Frariuis 

Jtado pelo alumnolcoda Rocha Callado e do 

apenas que a policia 

afrouxe a vigilância. 

Rediilamento das con- 

tas asslgpdas 

RIO, 15. 

—Foi prorogado até 

o dia 31 lo Julho cor, 

rcnle, o praso para eo 

irar em vigor o novo 

'"egulamento das contas 

assignadas- 

no Bethmann, de 47 annoa, 
casado, desesperado por nAo 
ter pio para dar a nove fl 
lhos, sideidou-se ingerindo 
amoníaco e enfurcando-se. 

Ai» series» 

Uniforme 4o, 

VOLUNTÁRIOS 
Previnese aos interessados, 

que u 120. Regimento de CL 
vallaria, acceita voluntários, 
durante o mez de. Julh i cor 
rente. 

Papeis necessatios para a 
verificará) de praça ; 

Atteatudo de conducta, pus 
sado pela ' Delegacia de Puli 
ei 1 ; licença dos p.ies, si f,,r 
menor de i iade, sendo ella 
reconhecida pelo t ibeleã». 

INSPECÇÃO DE SAÚDE 
Sejam inspeçrionadoa de 

saúde 03 civis J. ã» Moraes e 
Cândido Moreno, que dezejam 
alistar ae neste legrmento 

ííí«|»oI« 4Íe «'adu reíei- 
çã« eülfcntM. traque 
xa nas ]>eriia.s e 
iioh l$raeoN, veríj- 

Livro, felizmente, com o nuxiiio 
das «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS», dos meus lerriveis pade- 
eimentos, quoro publicamente p,a- 
tentear a efHcacia desse grandt 
medicamento p ira as doenças dt 
apparelho digestivo, 

Nao desejava a meus inimigos 
a vida atormentada que caneguei 
durante tuuíto tempo. 

Immcdiatamente, depois de cada 
refeição, sentia fraquear-me as 
pernas e os braços, ccr eçava a 
suai frio, tiuba vertigens e coli- 
ces iiorriveis, eram duas horas de 
soffriincnto ao almoço e ao jantar, 
que me tiravam o prazer de viver. 

Podia citar os tratamentos que 
segui sem resultado ; basta, po- 
rém, nffinnar mais uma vez que 
unicamente com o uso das «PÍLU- 
LAS DO ABBADE MOPS», em 
poucos dias, fiqueÇ livro de meus 
soffrimentos, podendo almoçar e 
jantar á vt ntade, sem accusar o 
mais livre desarranjo. 

Ernesto Vives y Castro 
Negociante. 

Bio, 1 "1 de Fevereiro de 1 ;)|;l. 

Juvenal l\ dos Santtis 
E 

Jouuy M. <los Santos 
comrnnnicam nos seus parentes e pessoas de 
suas inações o sen casamento realisada em 
io t. o corre ate c oferecem sua casa n 15 de 
Novembro lí7. 

Jugliarão, Julho 1915. 

;aojiiiiiciíiriâ 

EXPEDI NTE DO DR JUIZ te '. ^ horas, o C.nselh . 
I -j COMARCA .4iuiicip.il, afi ,< (je dar pos g 

Julho 13—J .eriMrão—Mante f Cjnseibeií
1
a D^jor Felinto 

ve-se.e suBtentou-Sf o despacho ! 04 ^,)ch-<>. reoon«e'nente 
de pronuncia de Áureo Paio a' 6 1

Iuvestlr 110 governo 
Pereira, incurso naa penas de, 0 re!jpectivo vil:e* 
art 304 § único do Cocium Pe C'"'0n 11 Petr"ailho 

"«1, mandando que o recurso i ^ '4'^ f AV '' 'lurantP 

interposto pelo assistente Eri,'^ # riuSSa cre8íigioso 
«o p,,.™ rvjjó Si»"" 

ves na bilva, Ireenciado por 
'luis ruezes para se ausentar 
do município. 

Depois do haver sido em do a 
/4 «-V .. .. ~ T1 « .   

Instância no do tá Sqpeiior 
prazò legal, 

—Julgou -e por sentença a 
partilha dos bens deixados 
por Francisco José Casssal, faj 
Incido neste cidade a 20 dc 
Dezembro de 1914 

sado o major Felinto Rocha, 
o acatado presidente do Con 
selho, coronel Pedro Frederico para ♦ ^l,c:i 1 

produza os seus t Rbitos legaes Pí,chü nomeou uma coromis 
resaivados os direitos do ter 

  ^ v «u tu i a 
Sito composta dos conselheiros 

ceiroa. João Nepomuceno "Ferreira e 
—Enviaram-30 á Secretaria ^oá? Si,?Pl'cfo Carduz para 

do Interior os tnappas detnons 11 a re8ldenc'a do digno vi- 
tratifós da t.-.xa judiciaria na c®"!ntehdeute, afim de condu 
g« e d io aççõos iniciadas'2 íntendencia 
nes cnríorioa Jos tres 
da Comarca termos) Dsp.-rara.u s.s. á pòrta do 

í paço municipal, o coronel Ca 

M 9MM$* « fftMat 

fiOSBIVEL SOFFBHB 

Em todas as pharmacias 
e drogarias 

it^radeclmcato 
O provect) educacionista 

professor Francisco José Viei 
ra Valente e sua digna onsor 
te, extna, era. d. Balbina , 

ontourâ Valente, enviaram { 
nes attencioso cartão de agra 
cimento aos pezames que lhes 
endereçamos ao noticiar u re 

bncl Gonçalves, intendente 
coronel í tederico Rache, pré 
ãdente do Conselho e os de 
mais membros da corporação 
legislativa Jaguarense, 

Ero seguida, o presidente 
do conselho deu posse ao ca* 

,T ronel Petronilho, ^que prestou1 

o compromisso da lei. 
lindo o neto, todos os pre 

sentes passaram ao saláo Car 
loa Barbosa, onde foi servido 
«ehampagne», sendo o coronel 
Petronilho saudado pelo coro 
nel Frederico Rache. 

Logo em seguida, o coronel 
Petronilho passou ao gibinete 
da secretaria, onie se aeh-iva 
o capitão José Luiz Terra, 
aetivo sub-intendente do primei 
io districto, acompanhado dos 
demais funccionarios munici 
pae?. 

boi servida ahi, novamen- 

Attesto que eDando soffrendo lírbnT.Vn^ de <(:ha,HPa&De», 
por espaço de oito annos, do dar- n ^ o nosso amigo sr. Luiz ' 
tliros no pescoço o faces, usei Uürval LQpes em aorae de 
nèsse periodo diversos medica- :'eus C0Ilee!{,s• 
tneníos indicados para tal moles- —A provedoria da Santa 
Ji;,todo. <1. .«.ta Ca,., d;,r,u,te , a„,esct"dÇ 

A conselho de meu marido l;0ronel Gabriel, ficou a cargo 
Lniz Rego Sobral Çampos, usei lnaJor Marques, seu 
o preparado Elixir de Nogueira substÍtuto legal, 
áo farmacêutico Joio da Silva —Também a presidência da 

radiealmentT mSa?11108 f,^ue: «Sociedade Piolectora dos 
l'or sei- verdade, podem fazer re8ValidoS*. Sera exercida pe 

desfa o uso quo convier. j EP8p6CtÍV0 66CTGt*irío 8r. 
Eslado de Pernambuco — Qr». Adolpho Broquá, emquanto du 

VEcá. 29 Jp Alu-il imo ..     : 

D. Maria Brandina Campos 

Proco lento da Capital do 1 cante f-illecimento de éêu eu 
Lsrado e em transito para San ; nliado e irn S > general S 
t". Victoiia, ô esperado etn nos i hástáo Bandeira, 
ao porto a 19 do corrente, o ' 
v tpor «America 
nhia Fluvial, 

da Compa 

Nova emissão de pi 

pel moeda 

RIO, 15. 

Parece que o presi- 

dente da Republica, dr. 

Wenceslau Braz,solicita 

rá ao poder legislativo, a 

necessária autorisação 

para uma nova emissât» 

de papei moeda. 

A soilagem dos stoclís 

fíIO, 15. 

l^amíntos 
Existem em Rio Branco, pon 

to Terminal da linha central 
Pernambuco, cerca de dom 
mil famintos, inclusive quatro 
centas cremças, todas maltra 
pilhas o algumas doentes ; prn 
Pedra Buiqqe 80 ; em Cai u 
nhunsSOO ; em Curuani GOO; 
em Bezerros 300 ; em Canho 
tinho cento e poucas. 

L a outros piontos também 
ee encontra grande nuítiero 
de necessitados, sendo que no 
interior ha muitas cidades cu 
j) commercio e.Má exgottado 

Continua a distribuição de 
eunoliis, aogmentando dia a 
dia o numero de victimas. 

Pwsxageiio» 
Chegadas hontem du litto 

rei no vapor «Colombo., 
Barão de Tavares Leite, M 

Abeychu, Adelia dos Santos 
Cabreira, dr. Miranda F. Rico, 
Patiicio Faria, Orlando F,' 
Lima, José Siqueira e Manoel 
Macedo, 
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'Caria Brandiua Campos. 

ÍFirira reconhecida)., 

A.«ii«exnbléa geral 
Por falta de numero, não 

se realieou a sessão dc assem 
blóa geral annunciada para 
hontem, dos rocios do pujan 

te.CIub Jaguarense», afi n de 
se proceder a eleiçi) da nova 
djrectoria. 

do coionel rar a ausência 
Cabiiel 

—Na chefia do Partido Re 
publicano J ignurense foi ín 
vestido, até o regresso do eu 
ronel Gabriel, c coronel Petro 
nüho Silveira, 

Ao embarque do coronel 
fiabriel, rralisado á tarde de 
hontem, para ;t capital urn 
guaya, via Artigas, compare 
ceu.grande numero de "exraas. 
famUias, amigos e correi gio 
na ri os. 

,   | O coramandante do 57o Ba 57 pares de calçado da «fa! talhfio de Caçadores enviou a 

vendldoTem dP0IÍ^0 .^ram ; respectiva banda de musica 
•I m.u !i •<,,8 hias, devido J ao porto, por occasião do em 
é eomraodSl?^ em ^rnias ; barqne, apresentando despedi 
QUP ^ n -í "8 0' do da8 ii0 coronel Gabriel, por 
Snrfn h V^voncer vi intermédio do 2o tenente João 

réL! i vanadissimó sotti- Aflfonso Medeiros de Albuquer [ rnerrto da «Casa Butierres.. que, ^ uuquer 

liloyd Buazileiro 

ooz-ionxc^o 

Vict.Sf dfpaíma"^' 16 d0 COrf 61116 a8 10 hora8 para Santa 

Sant^ vlm !? 11 este.Porto a 20 do coi rente seguindo pata oanta Victoria depois da descarga. 

Grande"010 d0 P0r,:0 Aiegíe' acha80 á carga no oorto do Rio 

vures iene, aistincto vice P,,-.,- f   ■ 
eotisul portuguez nesta cidade. | numero 7, 0agÕe8 com 0 A-4ente na rua 15 de Novembro 

ISarfto <1© fa vares 
TAeite 

Regrt ssoti hontem, a bordo 
do «Colombo», de sua riagem 
ao littoral, o sr. Barão de Ta 
vares Leite, distineto vice 

erve^apia Schmííí: 

«AO AS DE MAJOK COHSfMO B OOMPBOVADAMENTE A8 MAJS NUTRITIVAS B IS^SÍs 

Anselmi Sehmitt 

AS MARCAS 

CRXJZIEHE^/O f typo Pilsen ) 

IJSTJDIJLJSTJL 

G-JLTJCmjL ( preta ) 

XD3=3 TTJX-SO 

Guerra á crise é o que es 

A%nffi0 0 calçado marca 
APCLLO, pela sua solida 
f'onvfrucòão e moJiciaade em 
seus preços, o qual acha-se à 
venda nesta cidade na «Casa 
Butierres». 

Erf^Ve^ntar-l1 :'Ke,l«I8um impedimento, i 

'■.8 F^,?atc ivflo
NUo ■•S-'0 para w fins 

escrevi. 

Domingos Loremoni. 

r. ac*. T" para os fins íe r-^ 
direito. 

Jaguarão 9 de Julho i Hermes 
k i n-i r 

ilíi rá 
proclama 

í aço saber qu*3 prt3 

tendem cazar-su GJima 
eo Muniz Tavares e d 

Maná Cecília Silveira 

de 1915. 

O escrivão 
«/. P. Earia Santos. 

(2°. a 16). 

Marques, 
suppleiiíc do suh-U- i,';. 
tuto do Juiz Seccio- 

E para que chegue ao 
i conhecimento de todos, 

C mandou lavrar este aos 
1 • 12 dias do n fr. de Julho 

PLOGÍAMA 

nal. 

_ Faz saber ; ;e, 
si do design 

I 

'! k l O 
ua O 

Hermes Marques. 

DESPEDIDA ~ 
ad uxo a signado 

Faço saber que pretendem 
cfizar se, Santos Dias e d. Sj 

ambos na Lira es deste/;5"" Nunes, smbos'naturael 
501 r.í M Píãc v»/-* . I I uGAt.D ÍLifuH \ «   

i b( Bilveira de Ávila. O escrivão 
pno nome Se alguém J. P Paria Sanloi 

laço saber que pretendtra 
cazar-se, SLguel Pacheco o d. 
fixaria Biu u, solteiros e resi 
"entes iLeste districto ; elle. 
natural deste Estado, filho na 

4e d.Maiia Diogo Dias; 
eBa, natural da Republica Ori 

r?.ta da uá"gua^ «lha natu Jo d-. Paulina Brum. Se 

■ éMé u 
%F. KlfFl jroK. ^ 
*'4 pwcarrcga-sc üo proceder 

inventários judiciai», cx- gfe 
tra-judiciacs, confecções de 5® 

'ri; Pape rs dc casrnneutotç cs- ^ 
^ hrançaij amig u eis ou ju- 

f ;- diciíirfs, 
Lua General Delfim uu 13. 

f —Jagnarão— ;>* 

nwwmWwwwwk 

m do ü| 
de gosto s ira í i ;ão; u. > te do pu il !o'des-7.    ^<um. oe 
federal, dum s nad. r, edir- T de tnrias alguém tiver eonheeimento de    

convida os Ci ' iãOL. i . S a'ui qs L ripat.»'loJ.fL 8,gura ^peditnanto, 
inrAe u Lv« b ae!;,La «cpuso-o para osfins de direito "ores a darem eu , ■ ■ i,., o f «. meio 9 de Juihod. [sw.' 

„ PROGLAMÃ 
Faço saber que pre 

lendem casar-se, o cidaj 
«ao Garmello Salomão1 

-Dirrs-e d. AIcira Gonçal 
\ (s, .-olteiros e residen 

n esla cidade; elle 
iLdural da Syna, filno 
Jcgitiiuo de Anselmo 
Saloniho Hios e Saluria 

Gaial Hiosjella, natural 
da Republica Orionfal 
dr Uruguay, fiiha Jegi 

ima d-1 Manoel Remar 
dmo Gonçalves e d 

Ubaldina Barros Gon 
> Ç;/ves. Se alguém co 
nhecer algum impedi 
menlt), acnise-o para 
os íHs de dii-, ito. 

Jaguarâo 15 de Julho 
de lo 19. 

O escivão 
P. Faria Santos. 

(2°; a 22). 

conhecei 
■ a 16). 

mi 

Seguindo para Monte 
vidéo, onde terei breve 

per nancncia, exigida 
por moléstia ern pessoa 

< e nnnha íamilfa e não)-1- 
íeihlg (empo de despe â 
eii-mo de todas as pes- % 4 

voas de minha relação s 

o^amizade, faço-o por %¥ 

intenuedio da presente, ' 
ol crendo os meus pres 
limos, durante a minha 
<:'s lia na Capital lu-u- 
guaya. 

Jaguarão—13 7 

SUra'*'^ Gonçalves do | ^ í 

■ 1 . 

ií^e©tor d© ^aklato. { 
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Mio confundir com outro formiclda 

-m: 

secção, na sala do au- 
diência, do Juizo ü d ri 
Cal, na íntendencia Mu- 
nicpal | 31 peco 1 0 
rheatro Esíxo anç ; 4: 

secção, na antig' oas; 
Cassai a rui.15 de No 
vembro esquina Carlos 
Barboza ; 57 secção, 110 

CoIIegioMunicipal a rua 
Carlos Barh za esquota 
Riachuelo ; 6a. secçã ,na 
Agencia do Correio ; 7a. 
secção, na sub-lnten- 
dencia do 2o. Districto ; 
8a- e 9a. secção, ria es n 
cia do finado Reduzino 

Machado. 

0 escrivão 
■J- P. Faria Santos. 

   (2°. a 16). 

«fQiiiniM, Soares 

AGRIMENSOR | 

nã ) rlovpu 2. ,t./mpreg'a em seus traba- p , ,, . tl aevei "'es o methodü analvtic.D. k 
nada nesta pr tça ou fóra /U - 
delia. Quem se julgar íi , ^^'ufennaçôes nesta cl- ü 

prmudicado com esta v; 'a(ie C0ln niogo Moreira, h 
,   viiiiayurH uesca c 
ale com Diogo Moreira. 

< Tciaraçâo pode dirigir ^ so~ 28 fj 
se ao revmo, conego 
D aning. s Sars, vigário 

da jiarochi .penca rrogado 
da rodos seu-; tiagocios. 

Jaguarào7—6—915. 
Conego dr. Francisco 

Luis Lnmbrechis. 
1 ■'   ^ ~ 

0MjnT^u« 

n{( flf] tórtmte® 

liluli 11L t RouQt^ 

«HXICA fHEO«€A 

— D O- 

í Dr. Joíenal Santos 

ãa Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do Rio de Janeiro, 
assistente do Professor Dt. 

AUSTUEGESILO, 

Especialidades: Doeti- 
J ças internas e norvosus. 
1 Residência Sntdiii Hotel 
I Consultas na riiarrcacia 
II Vülas Bôas do 1 as íí fco 

ras da tarde. 

|MnJf 

Pliarmcia íücard 
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4o h^ulTelcudô 0 medita- 
ca dcí ulphureto dc oorhn e'P10Pfllado na fabri- 

/"TfeSIrr n 

,«0 rrTbLtrcs"^ 

e não tom nenhuns minLehinn. ameute puro 
..ã« .■ preciso t mnreéu ^ SOh£OS ern ^ssolucão 

cer a excepeieúai"purvz,a "dT Para 80 recouhe- 

FORIÍCIDA PESTANA 

•«áSfSS ,»io» r». 

<l«ie não to.» » .-....'l '-"0 "T"'"'' 

V: 
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■%'m 
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l 

- JA/ ALSA ífTvvl 

•-■-Ar.»))/'o |:/ã 
ÇT- ' 'I t " 1 

íníjua puralivo do Ns 

.-íéí re" ~^toisíí~"5í--í 
Acfaando-se do passa- I U ^ 

S!ILn„tS.« Exper.men.emr 

, W ^bu 

65 M m 

In 
$o 
Km 
Oi / 

mm 

CO 

qual, muiio mais leve de 7',?, Ç L .tr.0. n8"un. a pm-a con mi! Ias, todos os 

rií-M 2 a12 e<J»s das 2 ás 4. 
liaia apenas de rno 

ieshas chronicas. 

Pensão Gernndo 

—5. 

te 

m 

EMnlde citaçã 

O dr. Domingos Loren- 
Z0'L, Juiz de cornar-1 

ca deJaguarão, etc. 

Faz saber, por este 
cdjtai, com o praso de 
10 dias, ao réó Octaciho 
Dias que, tendo sido 
denunciado pela Pro- 

rnotoria Publica da Co- 
marca, foi a 1°. de Julho 
do corrente anno, pro- 
nunciado incurso nas 
penas doarto.330 ^4° do 
Cod. Penal da Rrpubli 
ca combinado com o 
arl». 331 n0. 2, sendo- 
Jhe arbitrada a fianç; 

qual, muiio in;us il-ve do o"'' f1) n.tr.0 "gua, . 

BDOIlfiLS 
Rache, leite & cv 

-"ÉS** ^11^: ^ 

Kuo contundir com outro lormlcLIa 

A Constnuelopa,, 

1^° Dr. Rafael Bandeira Teixeira onm 
guayana. J-cixeira, com ^séde em Uru-| 

/por 

fcS 
CSS ; :rx 

ais v.-VãJ 

CO 

mm 
.1 

rtu.i 

Oonsultorio Medico Cirúrgico Badiotlie- 

rapico e Óptico 

€03rsur,TAS 1>TAB1A» : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das II ás 12. 

D't'i^ R' de J,aria' ^P^ialista em moles- as dt crianças. I rata a syphilis [)e!os rnethodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

   

l^xames mielirosvopi©© 

Analyses de urina, 
Ra, liogrnphias, 

Applicação de enfrente faradica, 
Efluvios etc. 

( cíupinto surtimentõ de oculos, pence-nez 
JuneJas, binocnlos etc. 

ATTEUÇfiO 

Ao! sb, proqHilms ( nelre; fotos 

J"-A.(3-TJ_A.I?,E3iTSE 

ff abrlca ti© Hlotoaicos 

— DE — 

 ^ V ' l(*r 

Esta bem montadaluS 

j \r>» -■ Vt«üíáUdSfe' 

iipfpj 
li Síalii;! 

4# V- 

Cf"-!" NPNV. 
, ! 

it- 

de existente' ugata cida oe. trabalhando com maehinismos modernos e aDerfeSâados 
« um pwoa hábil, mi m 1„„d|li,1.s di. 

/de todas as classes, confeccionados '"rnecer mosaic 

Ao gosto do consumidor 

enlraíM'va8M par» 
Attende-se a pedidos, qne se executam com Dromotidac. 
preço, modiooe, Unto , , ddll co„^ po7a aTompa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

SímTElÓS KEAMSAims 
1 • 8ori,-i0 proporcional a 16 do Mtio mi. 

P-eneem, .oT Zt 

2-. sorteio proporcional a 18 de T.ilh i rti. m.« 
ao no. 396 no valor de hffâOímn e 1914 coub0 
nio Machado em Santa Maria Pertencente ao Sr. Hermi- 

.0 u-3Í95t0XP"oCi°5"roscí?,,i<'„?te'"b™ de 1914 

Carvalho e Silva em Urugu.-.y../. P ncente ao Sr- Joan 

ao n". 592 no va^or ^d^ã^Ooiouo d' N ' <'e",b 7 de 1914 coube 

Carlos Mergcner em SariLi fiflrperte,,cen 1 e «Sr. Artbur 

ao no. 706 no vaíoT Pd Lano9 de Jaiieiro de 1915 co»be 
çalves Ferreira cu Pelfa^T^r 0 GOn- 

Mo rS no «or.eio, 

   fCLICI LjlJC 
chegue ao seu conheci- 
mento mandou passar 
o presente edital que 
seiá aflixado no lugar 
do cosi ume e puüicado 
pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de 
Jaguarao, eni T de Ju-, 

fl 
IIP I P í ^ í- i I? s V i P i * í ; A 

quer 

m 

/ 

6. 

Iga» 80 Je Setembro u. 

~ c?fç "<.* ^ ^3^ 

Silveira da (^isla 
i.1 

Se ti verdes alguma moléstia, 

•'guma cíôr. um soffrimento quaJ- 

UaAE 

te FssiETa 

Fsr. 

f ^ 

^ ^CVClmu o 

W 
««carrega -se de me- W 

«lições «le eaiujxt pelo ^ 
Vp processo analítico ou Sfe 

qaalquer serviço de 
^ coustrucções. 

KÜA l.í 1>E AOVE.n- 

4 jICO 
HllO 116 

, At4) 'fi> 
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. . íf <5 ifiA IWm/ 

"4ÍI- 

c /oríer der rvedfdna moderna, mt- 

cicaçao maraviihcsa, cbcnçcadm 

cr tmiCo - - r 

, ií , 
C te pessoaj 

■" 'nçjécedive/ 

drn as 

11; 

Uhk 

pre- 

V iíL íi' tj T f I' K H FAH i|y 

ex f , ' e"-' -acre, 
O—r .N 

aafiísása 

Dr. Dorval Uotlrl- ^ 
gues de lapla 

Do Hospital da Policlinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Doenças Internas 
especalmente de 

crianças 
Attendo k chíimados para 

a cidade ou íórn desta, a 
qualquer hora do dia ou 

j do dia. 
Consultório e residência 

rua lo de Novembro n. 15 
das - ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem recurso 
h P0*cul11ftrios serão attendi- m das dmriamente das 8 ás 

harmacia Faria. 
y das dii 
| 9 na 1 

ioawKi' 



Edital 

O Doutor Domingos Lorenzo 
ni, Juiz de Comarca de Ja 
guarão. Estado do Rio Gran 
de do Sul, etc. 
Pago saber a quem po8»a 

interessar que pelo cidadão 

PROCLAMA 

Faço saber que pre- 

  ■ , ten lein casar-se, Corue- 
reveila e "nais quem posíi injjj0 õypnano Silveira e 
teressar. Dado e passado nes ^ y cj-orja RaatOS, na- 
to cidade de JaguarAo aos 9 i * - . ^ 

verbel de Souza, Bernardo 
Henrique S -are?, a opporem- 
se no referido praso ao pre 
tendido registro scb pena de 

fíGae^na Ecnopéa 

M. de ^n«I»o—Wa «A ^iíttaçfto» 

dias do mezde.ji.lbo de 1911..! turaes deste Estado, sol 

|o pelo j co^Otóelal^lo Registro8TomMjta1,tíd;Kler<(JTlernfi^hD de 

dos A'ios Ri'- 
renzoni. '    

1 

Nunes", me foi dirigida a se 
gnintc petigão: Illm". Si. Dr. 
Juiz de Comarca. José de Ca- 
da Lopes, commerciante rosi 
dente nesta cidade, vem dizei 
a V. S que tendo requerido 
mo 1912 para ser iuscripto 
no Ííegi tro Torrens deste Mu ! 1 , . 
tdcipiú um terreno que pos j OíillSíliuO (le SOltlCI 
me nesta cidade, situado na. Satisfeitíssimo estou por me ver 

General curado de meu estado iieivfso, V_n 1 tvv. 
scffrendo ha inuitcs annos de em- 
baraço gástrico, dores de cabeça, 
toiiluras, palpitações im coração, 
muita falta de apetite e grande de- 
sanimo e completamente desilludi- 
do e cansado de soffrer, já tendo 
experimentado grande quantidade 
de remedios e pílulas couhecidis, 
resolvi aconselhado ptu pessoas 

7a. quadra da rua 
Ozorio com 27 metros e 30 
centiraetros de frente, fnzen 
do esquina a rua 3 de Novem 
bro, tendo meia quadra de 
fundos, todo aiourado, corn 
uma cocheira de material, con 
forme consta do memorial in —  r , ■ 
..Jt.so "e que foi dMentraühade 
do processo annulado pelo ou p^p-pjQjyg ANJO do saudoso dr. 
perior Tribunal do Estado, por pni R Heinzelmann «das que 
não constar a citação feita aos ^ depositário o snr. M. HORALES, 
herdeiros auzentes cora previa eo resultado foi alem de que eu 

esperava ^ felizmente, fiquei cura 
do com as sautps e maravilhosas 
pílulas ANJO e hoje me considero 
muito feliz por ter recuperado a 
saúde perdida, thcsonro que so se 
dá valor dept is que se perde. Faço 
esta declaração a bem de todos os 
que sotfi%m do mesmo mal. 

Luiz ScfflMiT—empregado 
conimercio de Porto Alegre. 

veira e ei. Perpetua Sü 
veira ; etta, filha natural 
de d. CaroÜna Ramos. 

Se alguém tiver co- 
| rihecimerito de existir 
i algurn iirpedimente, ac- 
jcuse o para os fins c 
direito. 

Jag.uarão 12 de Julho 

de 1915. 
O es írivão 

J F. lar ia Santos. 
(2o a 19). 

jusliíicaçno, quer por isso o 
supplicante, fazer novo pro 
cesso, para inscrever no Re 
gistro Torrens o referido terre 
no, como so acha descripto e 
avaliado, visto nenhuma alte 
rtçáo fer soffrido esse immo 
vel e requer a V. Sa. que se 
cumpra o disposto n"8 art3. 
33 e 34 do Decreto 955 A de 
5 de Novembro de 1890, fa 
zendo-so a citaçfto pessoal do 
herdeiro Bernardo Henrique 
Soares e por edictos a Amado 
Loureiro do Souza o sua mu 
lher dona Maria Ignacia Ter 
ra Loureiro de Souza, Arthur 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dona Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza e Adau 
to Loreiro de Souza e sua mu 
lher dona Leocadia Reverbel 
de Souza, que se achào auzen 
tes, neste Estado, procedendo 
iusvificaçáo em dia o hora que 
V. Sa. designar para a inquiri 
ção de testemunhas que apre 
sentará no acto. P. deferimen 
to, Tendo esta antuada cora o 
documentos inclusos, Jagun 
rão 11 de Junho de 1915. João 
F. Nunes. (Estava seiscentos 
reis de sello federal legalmen 
te inutilisados). O terreno cons 
tante da petição é o que cons 
ta do seguinte: Merooiial—0 
terreno registrando nesta cida 
de está situado na sétima qua 
dra da rua General Osorio 
tendo vinte e sete rretros e 
trinta 'centímetros de frente 
e fundos ameia quadra, fazen 
do esquina a rua 3 de Novem 
bro. Está todo amurado e na 
dita rua 3 de Novembro tem 
uma cocheira de materiul co 
horta do telha. Divide o terre 
no alludido, ao Norte cora a 
rua 3 Novembro, ao Sul com 
Amado Loureiro de Souza e 
sua mulher D. Maria 
Teria Loureiro cie Souzi.-^-.u 
thur T carreiro de Souza e sua 

U-Míblfíer D. Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza, Adauto 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher D. Leocadia Reverbel de 
Souza ; a Lesta com Bernar 
do Henrique Soares e a Os 
te cora a rua General Ozorio. 
O terreno registrando é forei 
ro como so vê da escriptura 
junta. Jaguarão, 26 de Novem 
bro de 1912. Quintiliano de 
Mello e Silva. (Estava sellado 
cora trezentos réis de sello fe 
deral e trezentos e vinte e<ta 
doai, inutilisados na forma da 
lei.) Desentranhado doa autos 
da appellação eivei n0 2012 
do Jaguarão, Porto Alegre 2 
de Março de 1915. O Escri 
vf.o Thoroé Fernandes de Cas 
tro Madeira. A esta petição dei 
o seguinte despacho: A. Noti 
fique se pessoalmente o reque 
rido aos interessados presentes, 
archivando so a intimação em 
cartotio e por edictos, após a 
justificação requerida, aos au 
sentes. Para este fim designe 
o escrivão dia e hora na sal 
la naa audiências. Publique-se 
o requerim ento pela impreosa 
na forma da lei, Marco o pra 
so de sessenta dias para se 
effectuar a matricula do immo 
vel não havendo opposição. 
Jaguarão 15 de Julho de 1915. 
Domingos Lorenzoni, E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei affixar e pu 
blicar o presente edital com o 
praso de sessenta dias pelo 
qual chamo e cito os confron 
tantea auzentes, Amado Lourei 
ro de Souza e sua mulher 
Dona Maria Ignacia Teira 
Loureiro de Souza, Arthur 
Loureiro de Sonzae sua mu 
lher Dona Valeriana Men 
diteguy Loureiro de Souza' 
Adauto Loureiro de Souza, e 

mulher Dona Leocadia Re 
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Estomaáo, côraçlo e 

fláado 
«UAÇA« A I>E1JS 

Ken !o neslns linhfls graças a 
Deus e abeuçôo o inventor cas 
Pílulas Ami-Dyspepticas ANJO de 
Vn. Heiuzelmann e das quaes & de- 
pogicario o snr. M. MOHALF.b, de 
Pelotas, pois lorair, ellns que tne, 
curaram do grande inflamação no 
estomago, azia dolorosa, fortes 
palpitações uo coração o um im- 
pertinente ciescimento no fígado, 
o que tornava a minha vida um 
suppüeio. 

Ci uno prova de gratidão, firmo 
esta declaração por ser a expres- 
são fiel da verdade. Manoel db 
Sousa 
Maiia. 

ADVOGADOS 

•S 

Empreaie Traasportfs 
entre 

Jaguarão, Arroto Grande 
e estação Pivating 

DE 
(} A BRIEL EERNANDES 

AQBELO 
IVGRAUIO Oi> BHK VCK 

PASSAGENS 131000 

De Jaguarã ■—ás Segundes- 
feira. 

Du Estação Piraliuy — ás 
quintas feira. 

«Lombrigueira» verraifugo O «Vinho CreosotDdt *reconr- 

de primeira ordem é encontra titue os enfiaquecidos, em pou 
[ co tempo. 

Macliinss de costura 

Quem quizer compral-os em cemli 

ções optimas tanto em fabrico como em 

seus razoáveis preços peca catálogos a 

SEM RIVAL 

MARECHAL FLORi^NO 12 

Original Victoria, ííew Home, Gloria, 

Soberba, e Saxesonia 

de 35-1000 até 180|000,qualquer dellas própria para] 
toda classe de bordados. 

Dá se grátis licções de bordado tendo para 
isso professora habilitada. 

Prestaçáo d<j 6$0Ü0. 

Executa toda classe de concertos garantido.*. 
Lonnral Martins (Agente). 

RUA ANDRADE NEVES N. 29 

Oiciua a Vapor de üoustrucções Prediacs ' 
DE 

— Pelotas — 

Ageíates 

Guedes—operário, Santa (jagua^ao— Suzino Hotel» e 
j «Hotel Francez* 

  j Arrolo Grande—«Hotel Popu- 
Orientando o povo 1 iar». 

Firaiiny— «Hotel I iratiny» e 
«Casa Freitas», 

Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telophonico 

ou telegraphicamente com 
proprietário em Jaguarao. 

BlRHllBO " 

& FiL 

MflRISNO IRMfiO & G- 

GRHCIÜIANO 

lua 15 è Noveár», espiua " 

Dçvem todos lêr com 
maxima attenção 

«Eu ítUaixo assignada V". dc R. 
Iteinzclmenn, declaio—le um a 

vez para eemore—que as roaravi- 
Ihosas PÍLULAS ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, ;ão prepa- 
rudas de accordo rigereso com a 
verdadeira formula -lo f-eu inven- 
tor, o fallecido dr. E. U. HeinzeL TjTldo feit0 acquisiçao de um 
mann, o conhecidas ha mais-le4U 1 . 
«unos, com o nome de PÍLULAS í variado e enurmis-mio sot.i 
ANTI-DYSPEPTICASdodr. Hcin-jinento de artigos de pnrmlr.i 
zelmarn. 'ordem, a conhecida e baratei 

Mais de 30,000 pessoas curadas | _ 
attestam e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

Esta bem montada officina se ■ ícarrega de 
qualquer trabalho concernente ao .amo, desde 

o mais Simples ao mavs delicado, assim Como se 
encarregam de co 11 oca ção de Aspiia iío para 
sotéas, humidades, ote. _ 

Modejageru de Eseulpturas em -cimento, ges- 

so, madeira e ba5 ro. 
Preços sem competência, e seriedade em 

seus tractos. 
Rua 20 de Setembro esq 

Consultório meílico 

Dr. Dorval Rodrigues de I' a rias 

WOEXÇAS INTFKWA» 

«f agiííirsto 

Tratamento da Syphylis pelo methodo mixto 

12 íi.s 13 harias (1 2> 

■ BR. BElflEML FMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

:):r":jSerViço gocumio pefmançf 

Kucarrega se «Sos <í * 

PREVENÇÃO UTIL :--Todos os 
vidros de minhas Pílulas que nao 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MORALES 
devem ser recusados como falsos 

--f vAuaiui ç- por não se em os pro- 
i.iiTTuilís minhas s Pílulas 

(Assig). 
V. E R. Heinzelmann. 

SOFFRE QUEM QUER!—Não 
ha maiu anemias, usando-se as 
santas e maravilhosas çilulas fer 
rugiuosas marca ANJO. 

Soberanas contra a anemia, cblo- 
rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilaçâo ou ama 
rellidão, impaludismo e maiaria, 
neuiasthenia e outras moléstias 
causadas pela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJO são encontrados á venda 
om todas as phartracias, drogarias 
3 casas de campanha e eolcnias. 

As bernditas Pílulas Anti-dys- 
pepticas combatem victoriosair.en- 
te. enfermidades o desarranjos do 
estomago, intestinos e conseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sas ane acompanham aquelbts, tacs 
como a dvspcpsia, estado billioso, 
prii ão do v ntre, má dige-tao, peso 
e dores na cabeça, hemorrl oides, 
diarrhèa, doies no figado, tontei- 
ras, manchas deunte dos olhos, 
somno agitado, insomnias. paLi- 
tações no coração, nervosismo, 
mau hálito, lingua suja, aphtas, 
pallidez bilioea, faUa de appetite, 
acidez de estomago, flantulencia, 
nauseas, vomitos, mau estar depois 
la comida, esgolamento nervoso, 
ncurasthenia, hypocondria, irre- 
gularidades na inenstruação, corri 
mentes, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 
destas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhosas Pílulas Anti- 
dyspepticas ANJO e são de p rande 
proveito durante, o período da 
gravidez. 

Depositários era Porto Alegre 
Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danner. Dro- 
garia índio e Vasco Azambuja. 
E n Pelotas : Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bojnn^a.—No Rio 
Grande : Drogaria Ingleza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguarão e Santa Victoria, 
em todas as pharmacias. No Af- 
roio Grande, pharmacia Maciel. 
Na Pai na na casa de negocio de 
Paschoai Marqucse. 

Depositário geral em todo o Bra- 
Rs e extrangeiro. 

n. MOHAl.K^ 

I ra 
Loia da Syria 

resolveu effoctuar um grande, 
e verdadeiro baratilho torran ! 
do. a preços incontestavelmen 1 
te u icos na praça, roupas fei | 
tas pnra homens, senhoras, ej 
crianças, sobretudos, camisas 
camisetas, chalés, cobertores 
acolchoados, fazendas de lã 
e de algodão, bonets para ho 
itiens e para crianças, carpins, 
meias, flanellas, casimiras, arti 
gos de armarinho, erafim, to 
dos os artigos de uma casa des 
ta ordem 

Esta CB-ia possue também 
nina secçuo de calçados ame 
ricanos para homem, senhoras 

crianças de todt s os nume 
ros e gostos. 

Ver para drer ! 
Rua General Marques 
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Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapatos, 
a construcção de banhei 
ros, tanto de matei :al, 
como de madeira, por 
hoje o ideal dos sms. 
fazendeiros, offerecam 
*-eus serviços profissio 
na es garantindo a ex 
cellencia do trabalho á 
pai da m odiei d v de do 
preço, os conhecidos 
construetores Lino & 

Filho. 
Os snrs. interessados 

podem contarcom todas 
as garantias sobre o lia 
baího. b(jm como locas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se portanto 

diriidr as suas eucom 
mendas á rua 20 deSe 
lembro n0.10. 

Lmo é Filho. 

Fsbficbrt i Felten ^ SoíIIbboitjB 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço gaha 
nisado proclamando maior • resistência do que 0 rK^s® 8

t!, ' ir. 
ie • co SEM BIVhG, e pn. curando os introductores gaiai) 
sná superiCT-diMie tose- cios ..a alia .esistencia cbanjamos a 

a-encão dos interessados para isso, pois eslá provado q 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e Ror essa ^ 
zão os nossos fabricantes não fornecem arame com maioi . 

SÍSteOCnõsso arame de aço SEM RIVAL Preenche por com pite 
t i n nue cs estancieros reauerem, visto elle (ei nao sômen e 
uma reoislencia de 100 kilogrammas por ^Oinmtio q^1'^ 
de superfice, muito n ais do que o necessário para esf" aos 
quilos do irado, como também ao mesmo tempo uma gran 
dfdutíUdáê e principalmente uma elasticidade exlraordi- 

naria. xã 

oaít 

n 

o %* 
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Edital de eitção 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz de cornare i 

de Jbguarão, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital de cita 

ção virem que, pelo Mi 
nisterio Publico lhe foi 
apresentada denuncia, 

pelo cri tu o previsto no 
Art. 231,com binado cem 
0 Art. 303 do Cod. Pen- 
da Republica contra 
Ventura Butierres e Er- 
nesto de Souza, e como 
sc tenha provado que 
estes acham- se em lu- 

1 gar incerto, mandou 
Ipassar o presente edi- 
tal, pelo qual os cita 
para comparecerem nes 
ie jnizo, no prazo de 
quinze dias afim do se 
verem processar pelo 
referido crime e offere- 
cerem su i defesa escri* 
pta, no i razo legal, sob 
pena de revelia. 

E para que chegue ao 
conhecimento dos inte 

cessados, mandou pas 
sar o presente e mais 
dois de igual theor, que 
serão • affixados no lo 
gar do costume e publi 
cados pela imprensa., 

Jaguarão, 2 de Juiho 

de 1915,. 
Eu Manoel Erico de 

Cantalicio Nunes Feijó, 
escrivão o escrevi. 

Domingos Lorenzoni. 

Vende-se jornais velhos 

4.000 a ,<r- ttv** 
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o de IjÉa, Külâ, Cacáo, Malt e (ilycero-; 

Ptiospliato de Cal gÜÜg 

mula e preparação do pliarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

lima nova emissão 

JÍM.KOIA.CACHO» 
ÍIOT phoswho K 
LI me nro VITAL 
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Constitue, peloAou eonjuncto, a medicação mais certa e melhor 
da'ein todas as manifestações das moléstias nervosas. 
Sois neurastl enico ? 80ffreis de insomuias, suifocações, paipita- 

■ansaco, vertigens, etc. ? üsae sem demora o VINHO DHQUINa, 
CACAO, MALT E GLYCERO-PEOSPHATÜ DE Ç.aL. 

Estaca (rravida ? Usae o VINHO DE QUINA, KIILA, MAE P E 
:ERO-PHOSPHATO DE CAL qua contribuirá para a formaçào do 
leto da creança, fortificando-a. 
Vosso filho não está doente, porém não tem appetite, está crcs- 
e sente-se fraco ? Dae-lhe o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 

f É GLYCERO-PHOPHATO DE CAL. 
Sois velho, sentis pnralysar vossas funeções vitaes ? Usae o 

SO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO PHOSPHA- 
E CAL, que é o mais enérgico tomeo conhecido. 
Tivestçs febre gastrica, tvpho, grippe ou qualquer moléstia gra- 

Isae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E QLTCEHO- 
iPHATO DE CAL, que dentro de p ucos dias estareis mais for- 
te antes de adoecer. 
Duvidacs da efficacia deste medicamento ? 
Perguntai a qualquer medico se um cálice desse vinho não con- 

mais piinclpios nutritivos Jo que um bife da melhor carne de 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL e que se 
indispensável aos doentes de natureza delicadji, ás parturientes, 

janças e aos velhos. 
A* venda ii»n pli ar macia» 

mim 
CHirnÍAinaQ 1 Mroí'c,ade da digestão, com pouco ou 
(Jjf lilyiüiljU.S . nenhum appetite ; depois de cada re 
10, preguiça, bocejos,onsal estar, peso, enchimento, ancie 
, stinno, vertigens, irritação nervosa, dôres d'edtomago, 
humor, çabeça pesada, nauseas, calor e venuelhâo das 

i, eruetações, regorgltaçôes ou vomitos dos alimentos e 
lencia, prisão de venfie ou diarrhea, etc. 
Aj.pQ . Duas Pastilhas <Ia Vida de Souza Soares, 
VJllI (1 . tomadiis ames Je cada refeição, curam radi 
nente os casos mais rebeldes. 
AttúotílHA ' Declar0 espontaneamente que, após me 
AllubluiU • ter restabelecido, de uma apoendicit" 
[ue fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
e náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes- 
os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
iomie o organismo e trazendoune um insupportavel mal 

Depois de tefj seguido vários tratamentos, sem resul' 
>», resolvi recorrei; ás Pastilhas da Vida de Souza 
cs, çom o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
tas, 30 de Muio dè 1914 —Manoel Jacintho Fagundes. 
ma reconhecida). 

Attesto què o preparado phar. 
raaceutico Pastilhas da Vi 

de Souza Soares tem dado « pti mus resultados, no 
nnento das dyspepsias e de etiología nervosa E' pois 
produetò duplaraçale recooamer.dado, pela pareça dos 
pos que o compõem e fina confecção do pr^panidc, 
como pelos exceilentes resultados que sempre tenho ob- 
quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
912,—Dr. AnioniQ Maria Flores Lowreífo.» Clínicos 
jrande mérito 
A' venda, n'e3ta cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
iAllau-Bôas, Henrique Sicard, Gractliano Souza & C». Oc 
;io Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite *■ <- 
r Bazílio Dutra. 

OpiBíâo medica: 

dmiravel ! diz a freguezia, 
aorti oento de calçados 

, homens, senhoras o cri 
Hsque acaba de receber e 
de a preços de admirar a 
sn Butierrez». 

O renome adquirido pelo sr. 
senador Leoooldo de Bulhões 
na gestão da fazenda nacional, 
a sua competência theorica, a 
pratica obtida no trato cons 
lante de pontos de economia 
e finanças e as delicadas res 
ponsabilidades de uma alta 
representação pelitica recom 
mendam de tal modo os con 
ceitos de s. ex. que elles exi 
gem sempre demorado exame 

Na entrevista concedida á 
Noite, o que de principio cau 
sa estranheza è o impondera 
do optiraisrao de s. ex., falha 
de linha mestra no vigamento 
do trabalho que nos offereceu. 

De um estadista do porte 
do sr. senador Bulhões podia 
esperar o paiz, neste momen 
to, mais que ura simples balan 
ço de erário. Fôra natural 
que lhe pedisse, alem de no 
tas de relatoi io sobre o thesouro 
publico, um quadro explicito 
da situação financeira, u.a 
amplo confronto de algarismos, 
um minucioso apanhado eco 
noraico da nossa crise de pro 
ducção, um largo esíüdo de 
causas internas e externas, 
próximas e remotas do lamen 
tavei estado presente. 

Era assim que, attenta a 
excepcional gravidade da ho 
ra, devia ter falado á Nação 
o seu illustre representante 
Náo o fez, limitando ao 
fisco as suas referencias e af 
íirraativas, todas contrarias á 
única solução que pode ser 
dada ao problema financeiro 
uma nova emissão de papel 
moeda. 

Condemha-a s. ex por 
duas razões; a primeira rela 
tiva ao meio circulante e cia 
tiva aos recursos dn Thesouro 
a segunda. Entende s. OX., 
baseado em trechos da nvn 
sügem enviada ao Congresvo 
pelo ar. presidente da Re,ou 
bliea, que «não seria arapllaj1 

o meio circulante», que «não 
ha realmente falta de nume 
rario, pois as caixas dos ban 
cos regorgítam de dinheiro» 
que «o que se nota é «falta 
de confiança, com a sequente 
resiruçao de credito», e que, 
«para a liquidação dos cora 
proraissos dos exercícios an 
teriores, o Thesouro emitte 
letras era papel e em ouro», 

Enà taes condições, uma no 
va emissão, «alem de depre 
ciar maisa ciiculante,viria ani 
aprofundar a desconfiança e 
quillar o ei edito interno,de que 
ainda gozamos» Quanto ao 
desconto que soffrera as letras 
papel emitidas pelo governo, 
s ex. explica que «a situa 
pão uão è anormal só para 
os credores nacionaes, o è 
também para os estrangeiros, 
e aa torna afflctiva ainda 
mata para os devedores» De 
pois, as difficuldades não são 
tamanhas como, á primeira 
vista, se nos afiguram. 

Temos um largo orçamento 
de receita, votado pelo Con 
gresso por» attender ás despe 
zas do exercício corrente e 
que, segundo cálculos feitos, 
deixará saldo. 

E' verdade que nos primei 
ros mezea do exercício a ren 
da não eorreapon 'eu á estima 
tiva, mas—vaticiu 1 s. ex.,—«é 
de presumir que cie çá 25 0/o 
nos restantes». 

O povo conhece as agruras 
da fome, o comtnercio está 
sob a ameaça de uma fallencia 
collectiva, a lavoura definha 
sob os esplendores do cèo tro 
picai, o governo é obrigado a 
emittir sabinas, o lucro dos 
bancos pesa sobre os p triícula 
res, está em jogo o credito do 
Brazil, mas . co aeçara a ser 
e ibraúos 

O a, aoezar dos parecerei e bue a imaginação dos dirigen 
das prophecias do sr. senador tes. | 

Leopoldo de Bulhões, o que to Tudo isso e algo mais, por 
dos observam ò de um lado a quanto a natureza dos novos 
escassez do meio circulante,! emprehendiraentos cermittia 
provocada pela falta de credi toda sorte de explorações e des 
to e pelos receios de toda or.vios. Ao cabo de algum tempo, 

novos impostos, au 

na A marail-!gfcenU aiiaPor*1^ e 0 di 
lia Clia^aia Alutlia nbeiro regürgitd das caixas 

tho, vaccas a 2$000 fortes. Goragem, pois, muita 
jpecial lacre em barras— povalloN a S$>()00 PacieDCÍa' e, sobretudo, respei 
bu de receber a papolariB|e Ca\aUOis a Ó^UUU. jto as letras do Ihesouru... 
tiituaçao. Io—4. 

dem derainantes nos centros fl 
nanceiros, e, de outra parte, 
a difficuldade insuperável do 
Thesouro para saldar antigos, 
vultuosos e impreferiveis com 
promissos, contraídos no inte 
rior e no estrangeiro. 

S\o factos que. se entrela 
çam e ainda Irecentemente os 
apontou cora nitidez pelas co 
lumnas do Jornal do Com 
mcrcio, o sr. senador Pinhei 
ro Machado. S. ex. compre 
headeu e defi'ifu o abatimen 
to do paiz, assignalado, como 
disse, <por umi ameaça de 
sAncope na circulngão mo 
netaria*. 

E como náo ser assim ? A 
certeza de que o governo es 
tá de todo desarmado para sol 
ver obrigaçèss positivas e li 
quidas, a certeza de que nio 
poderá pagar ao coinmercio 
que empenhou os seus capi 
taes e credito era fornecimen 
tos que lha fez, está tendo co 
mo repercussão 1 o retrahimen 
10 dos b incoi. que, se a con 
fiança e sem esperança, se 
agarram ferozmente á defeza 
das suas Caixas. 

«O paiz está abatido e o 
qne importa, antes do tudo, é 
reanimal-o.» 

Não pensa da mesma manei 
ra o integro, insuspeito^c com 
petente sr senador Leopoldo 
de Bulhões e deveras surpre 
hendeu o publico o oainel riso 
nho em ques.ex transformou 
a primeira pagina da Noite.Por 
que s.ex. suppõe que bastam 
para reerguer as forças da Na 
ção, extenuadas por múltiplas 
causas direct.as e indirecias, 
umas antigas e conhecidas, ou 
trás visinhas e imprevistas— 
meras combinações orçamenta 
rias, cálculos sobre impostos, 
jogo de apólices depreciadas. 

Porquês ex. pretende fu 
gir ao dilemma, entre cujas 
proposições se debate o pen 
eiimento do paiz : novo em 
prestimo ou nova emissão. 

Recommendar aos poderea 
puiblicos ura regimera de pru 
dente economia, de cortes or 
çamentarios, de rigorosa vigi 
kr.ncia no tocante a rendas, 
vale muito como critério ac 
ministrativo, mas, como pro 
granira a exclusivo,uas circurns 
tancias actuacs.seria insufficien 
te á exoneração das responsa 
bilidades assumidas. Smenor 
nies. arrancara dd passado e 
alcançam o futuro, represen 
tando esforços, interesses, er 
roa e esperanças de gerações 
e gerações. Os goveruos repu 
blicanos fresolveram romper 
com a rotina e vencer a apa 
thia característica da adrainis 
tração imperial. Era do ver 
tectal-o, mas sobra modo 
perigosa havia de ser; a 
tentativa, Um publicista fran 
cez, Edmond Thèry, 0 0 en 
saio sobre a nossa pátria, 6' 
eravia, ao tempo da prosiden 
cia Rodrigues Alves: «Ce pr:U 
vre Brèsil! il est si grani» ■ 

Era grande, sim, e que pe 
sada herança recebera ! Quasi 
talo estava por fazer e a um » 
propaganda democrática 1 tte 
raria, seguida de uma obra 
tumultuaria de consolidação, 
succedeu uma corrente de uti 
litarismo ingênuo, reflexo da 
política matéria^ em moda na 
Europa e na America do Nor 
te. Vasto, inculto e qaasi do 
serto, abria-se á iniciativa o 
território nacional, e houve 
um instante em que a utopia 
de ura desenvolvimento indus 
trial rapidíssimo, vertiginoso 
substituiu as velhas utopias sen 
timentaes. Portos, avenidas, 
vi,is de corhmunicação, contra 
ctos e concessões, a grandeza 
predominando nos planos, a 

\ magnificência doa ^trabalhos, 
Itudo isso daslumbrou de arre 

r —»■ 'V;. 

verificamos que a belleza das 
avenidas não compensava a 
creação de deficits, em gran 
de parte viroduzidos pelo juro 
dos empréstimos. 

E, agora, temos de pagar e 
pagar... 

Cimo evitar a liquidação 
das dividas anteriores, primei 
ro motivo de vexame para o 
governo ? 

Uutro derivará naturalmente 
dos contractos vigentes, a cu 
jas obrigações annuaes ne 
nhura orçamento regular pode 
rá attender. 

As condições em que nos en 
contramos afastara qualquer 
plano fundado em empréstimo 
externo, porque a situação in 
ternacional o torna pratica 
mente impossível, porque so 
brecarregaria sem vantagens o 
futuro e porque rastringiria o 
campo de acçáo do governo. 
Perdoe-nos o senador Leopol 
do de Bulhões, mas o recurso 
que se nos oftereca é uma 
emissão de papel moeda, re 
comraendavel por ser único, 
sem citarmos as modalidades 
que o tornam preferível a ura 
omprestirao.qualquer que seja, 
nas circumslanciaa presentes 

A Europa está a enmittir : 
a Alleraanha emvtte pela sua 
caixa de empréstimos (emis 
são hyprocriti, ssm garantia, 
á lembrar a kullur . . .); o 
Banco de França elsvou de 6 
a 12 billiões a sua faculdade 
deomháo; seguiu lhe o exem 
pio a Hespanha, que não è bel 
ligerante e, sob o tacão do ger 
m«no, emitte o Banco Nacio 
nal da Bélgica. . . 

Os romanos possuíam maxi 
ma consoia.iora em casos des 
tes, mas não valem em finan 
ças citações latinas 

Quando muito conquistariam 
ura sorriso ao sr. senador Leo 
poldo do Bulhões. . 

Permitta-nos s. ex, uma di 
gressão. Vem de longo o pa 
pel moeda em circulação entre 
nós. A população cresce, a 
exemplo das rendas de qua fa 
la s. ex., e (paradoxo sociologi 
co) mais rapidamente que 
est&s. 

O nosso despovoado, as vir 
tualidades de riqueza que pos 
suimos, o campo abei to offe 
recido aos excessos de popuia 
ção estiaugeira e a nossa opu 
lenta proliferação de povo se^ 
mibarbaiogarantem que es-L—• 
crescimento será cada v y 
maior. Ora, porque não w 
gmentariámos uma circulai 
deficiente í o moRieBto cA—;= 
portuno e reuniríamos dois^^ 
veitps" no mesmo cofre.. . 
Aliàe, defeudendoas letras do 
TheaoMpo, o senador Leopoldo 
de Bulhões faz a apologia do 
papel» moeda. 

A garantia das letras é a 
assignatura do governo. 

Uma litra de 50 mil réis so 
bre o Thesouro o mesmo è ; 
que uma nota commuio de 
50 mil rèh. Papel moeda. . 
Que differença ha entre am 
bas ? A perda de 20 «/o de 
quem recebe aquella... 

Ao credito do Estaio convi 
rá, é claro, o papel moeda 
francamente emiuido Cara 
bio ? Depende da situação 
econômica do paiz : dos bons 
orçamentos, do cumprimento 
das obrigações aceitas, do tra 
balho nacional bem remune 
rado, da expansão do comrner 
cio, como indice da prosperi 
dade de trdos. 

Que providencias adminis 
trativaa levantariam o cam 
bio, fixando o, ao declarar-ie 
• re!arJamcnto, se não a pa 
ralysia economicajlo paiz? 

Soffrewos de uma retrofle 
xáo e ha de acorapanhal-a o 
cambio." A estabilidade cam 
bial pela ascumulação do uuro, 
aconselhada, ha pouco, em ar 

mn 
% 
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Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria do Estado, destribue maior porcenta- 
gem de premios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que uao 
acontece com outras. 

Ciuco ©Xtriiçõe» mensae» 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (Sao Joáo) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200«000:OCO 
com o seguinte plano : . , 

15.000 bilhetes a 52S 780:000 
menos 25 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 */. era premios 
De^tribalçAo de premiu* 

prêmio de  

585:000 

de 
de 
de 

' de 
de 
de 
de 
de 

4:0ü0í000 
2:0008000 
1:0008000 

4008000 
2008000 
1208000 

200:0008 
20:0008 
10:0008 

8:0008 
42:0008 
44:0008 
24:8008 
30:0008 

205:8008 

685:000 2000 premios no topil de 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS —Zamhrano & La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

COMO SE CURAM 

OS INCOMMODOS 

• DE SENHORAS 

vX> 

v-i.1 

A Saúde da Mulher 

L/zIí % 

1 , UI I í , DI I I W 
para uso interno •; dispensa os 

i- Irrigadores e outros apparelhos. 

Ç uma formula privilegiada doa- ph armsiceuticos 
chimlcos» Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro.. ^ 

A SAÚDE DA MULHER é o ^ eepiecffícd^d®3 

Incommodos das senho- e s^nhohitaaÃ 

POUCi" frrL ^ modernos • 
em condições de fornecer míÍBiii 

UOyi* confeccionados 

* A SAUI^^ 
real vü jMr^0 Sosto do consumidor 

vasos para 
degráo8 e soleiras para entradas, 

*ÍWa para coIl3Ii:!lia8. etc. 
^ÍTnrif13'36"86^ pedidü8' «l"6 executam com promptidao JTb preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

jttta 80Je Setembro n. 15—Jaguarfto 

No perlodtfS^ 
critica, nas m. 
taçõea do arthritlsm 
e nas dôres rheuma- 
tlcas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

w 
ive 

da Ctsfa 

Kncarrega -se de me- v 
dlçôes do campo pelo 
processo analytico ou ^ 
qualquer serviço de 
cuustrucçfies. 

DE NOVE 

^ VentU-M «a fedas as Fharmaelas de Brasil <• 

fío con^aitorío medico cir-u^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 

IIís? is9h. femanki s"r""0 

Üt tis 2 horas da todo— 
Dr. Juvenal Mantos— 

Cli lica Medica 

Exames microscópicos dc esoairo, fézes, orina o siugua. Diagno 
preciso da tubereuiósc, das verminóscs e parasítóses varias. 

(Grati» aos pobres) 

mm 
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> do Jornal do Commercio, 
ia possível, se tivéssemos 
0 ou possibilidade de ouro. 
ie esião as concepções theo 
;ís e os depósitos metalli 
da Caixa de Conver i) ' 

/enha uma emissão, capaz 
cobrir pela sua amplitude 

UficU existente. Ella trará 
rxygeiiio que noa falta... 

* * :H 
A experiência e o estudo 
«venceram do contrario o 
inente sr. Leopoldo de Bu 

res, S ex não se digna 
estar attem;áo á necessida 
que se nos impõe indeclina 

Imento de um pagamento 
egral das dividas publicas, 
mais breve praso possi 

I, nem á conveniência de 
ertarmos o Thesouro sem 
íjuizo de quem recebe. S 
. è partidário de bônus do 
esouro, custando ao Estado 
Vo dei juros e inflingindo aos 
rticulares, ein beneficio dos 
icos, que realisara lucros 
andalosos, um prejuízo de 
0/ü -funesta e disfarçada 
issáo do papel moeda. 
)s bancos, sim, esses amoe 
d nababescamente nas suas 
xas—nas caixas abarrota 
ide valores, que o sr sena ( 
Leopoldo de Bulhões cita' 

no preva de quo temes di 
siro, e muito—a miséria na 
na), 
Porque insistir ? 

therapeuthica financeira 
eminente senador convida 
ra transcurso na historia 
medicina, i 

3. ex. lembra os antigos pra 
is da'phelbotomia : sangrar 
npre . . 
Recordaremos a proposito 
ihecida aneedota na chro 
!a scientifica de França. Li 

> de hospital, alumnos e 
1 mestre em sangrias. O do 
te, que não estava era peri 
devida, morreu da ultima 

rda de sangue a que o 
õmetterara. Era indiscripti 
1 era torno a impressão, aquil 
que poderiamos chamar de 
alo profissional. Surpresa, 
solaçi). . . iíae o mestre fa 
j. tí. ex disse: «Se este ho 
3ra tivesse resistido a nova 
ngria, estaria salvo.» 

Alcides May a 
     

doilo l>. Tcit» 

Ausentou-se liontem para as 
açus do líttoral, o nosso di 
io correligionário major Joôo 
i Deus Terra, adeantado fa 
ndeiro em nosso nruuicipio 

Cahy 
E' amanhã o dia de partida 

vapor cargueiro Cahy, de 
rto Alegre e escalas para 
nta Victoria, com transito 
r este porto. 

HntiMlouro 
Destinadas ao consumo pu 
co, foram abatidas hontem, 
matadouro publico, 10 re 

i com o peso da 1601 kilos. 

JEspeío de pau 
O sr. cônsul americano, 

coramenta um jornal de S 
Paulo, deu-nos uma licção coro 
mercial, que precisamos apro 
veitar. 

O sr, cônsul veiu a São 
Poulo visitar o presidente do 
Estado, foi à secretaria da 
Agricultura, sede que devia 
ser da nossa lavoura, e, pelo 
que ouviu e pelo que viu, 
achou < pportuno oíferecer ao 
secretario amostras do mi 
lho de seu paiz. 

O milho é ura artigo de alta 
significação. 

Um dos banqueiros curo 
pena, repres-entante de credo 
res do Brasil, h r alguns an 
nos veiu a estas plagas estu 
dar a situação econômica do 
paiz, e, incógnito, andou por 
vai ios Estados 

Em seu regresso, conversai) 
do com quem lança estas li 
nlias, ruostroo-ae muito anima 
do* com a situação futura do 
paiz e resumiu assim o que 
vira: 

—Vi muito milho, e, como 
sabe, o milho é o porco, ó o 
colono, è o alimento, é o bra 
ço e a força motora, e, em 
larga escala, cera a intelligen 
cia e a machina, é um volu 
moso capital. 

O milho è a melhor recom 
mendaçflo do lavrador. 

Muitas vezes, diz o lavrador 
que não planta o milho, por 
que o compra, na época das 
colheitas, mais barato do que 
o custo da producçâo. 

Se isso fosse uma verdade 
generalisada, ninguém planta 
ria esse cerçal e a abundancia 
do mercado, característica do 
preço reduzido, uãr seria um 
facto. 

O braço caro, entre nós, 
não favorece esse cultivo, 
mas, so lhe applicarmos a in 
telligencia e.a machina, como 
o fazem a Argentina e os Es 
tados Unidos, e se tivermos 
cônsules quo façam o que o 
americano está fazendo, neste 
momento, em S. Paulo, o rui 
lho alclinçará preço reraune 
rador no paiz e as sobras na 
producçi) irõo buscar nos 
mercados estrangeiros a com 
pensaçâ) desse esforço. 

No acto, portanto, do sr 
cônsul americano, que, tia ver 
dade, sabe honrosamente cu/n 
prir os deveres de seu cargo, 
ha uma censura tacita aos go 
vernos que orientara a lavpu 
ra e que se acham em condi 
ções de serem bons freguezes 
de milho. 

O povo tem, para casos 
destes, uma reflexão pittores 
ca... «Em casa de ferreiro, 
espeto de pau». 

]%on primeiros «líus 
«11a .sentiu melho- 
ras, ficando ratíi 
calmente curada 
No con eço da moléstia de 

minha filha, mocinha de 15 
annos, demos o Oleo de Figa 
do jje Bacalhau, por soffrer 

os pulmões. Coipo 
bem, recorremos 
, e finalmente, 

a dia o seu es 
te fraca, re 

selho do 
iL' é Alo 

nedro 
e 

and 

a da 
a proclama 

cT dos direitos do homem, 
Revolução Franceza, qué 

iignnla uma das maiores 
aquistas liberaes da Huma 
fade. 
Por ser dia feriado, não 
trabalhará em nossas ofíici 
3 ea «A Situação» não cir 
ará. 

a 
ossi 

OLINO 
ue reputo re oe 

ór e fácil de tomar. 
r. Antonio Carvalho, 

Proprietário. 
Reconhecida pelo tabélliáo 

Francisco Martins. 
Vende-se em todas as dro- 

garias e pharmacias 

Asseuihléa geral 
Está convocada para tma 

nhã, ás 19 hmas, no edifício 
da tède social, afim do ser 
eleita a nova directoria, a reu 
nião de assetnbléa geral dos 
socios do distineto «Club Ja 
guarense». 

Um novo explosivo 
Um americano, o sr. John 

Hays Haramond, inventou um 
novo explosivo, a que «Re 
vue» do Paris se refere nos se 
guintes termos .* 

«Foram ernprehendi i; s ex 
periencias,ptla autoridade mili 
lar, com a thennite, em va 
rias cidades dos Estados Uni 
dos, entre outras, Gloucestcr, 
B iSton e Washington Encheu 
se (Tagua um reservatoiij de 
aço de uma capacidade de 
1.360 litros; acima de uma 
superficie.estava suspensa urna 
placa de aço de 5/8 de cemi 
metros de espessura, semelhan 
te ás que revestem os navios 
de guerra. Sobre essa placa 
repousava ura pequeno cadi' 
nho com ura orificio no fundo; 
na parle/superior, via se uma 
retorta de ferro, forrada de 
terra refractaria. Na retorta 
derrumou-se um pouco mais 
de 4 kilometros de tliermile, 
tendo-se collocado no atto da 
retorta uma pequena quantida 
Je da roagnesio e de peroxy 
do do bario, desíi nada á rea 
cção. 

O sr Hammond deixou ca 
hir ura phosphoro acceso no 
magnesio, e immediataraente 
a massa de ferro fundido atra 
vesseu a placa de aço, fazen 
do, como se houvesse sido pra 
ticado por uma broca, ura ori 
ficio de dois cemimetros e 
meio, para cahir em baixo na 
agua. O «atelier», onde se fa 
zia a experiência, illumineu- 
se de uma grande luz branca, 
ao mesmo tempo que milhões 
de ceníelhas corriam na re 
torta. Nenhum ácido, nenhu 
ma outra substancia conheci 
da pôde determinar esse cffei 
to. Bastaram l kBograraraas 
de thermite para obtel-o. Pò 
de-se imaginar o resultado 
com ura projectil repleto de 
explosivo. 

A invenção dosr. Hammond 
offerece outra particularidade. 
Ella permitte espalhar gazes 
asphyxiantes por toda a par 
te em que cáe o projectil. No 
ponto de vista estratégico, se 
ria dfgf jaNel não somente que 
a bomba aquecida fosse carros 
gada de explosivo, paia ineen 
diar as cidades ou afundar 03 
navios, comn também qua as 
chammas fossem subtrahidas 
aosmeios de extinguil-as 

Osr. Hammond recouhe 
ceu nas suas experiências que 
a despeito do extremo calor, 
a mistura quente de thermite 
podia ser facilmente atacam 
pela agua como extinetor. Elle 
Mccrescenu u, pois, á sua in 
venção um apeifeiçoan ento, 
que difficulta atos defensores 
das cidades sitiadasre correrem 
áextincqio dessas chamraasde 
thermite. pois, se alguém se 
approximasse do ponto attin 
gido pelo projectil, correria o 
risco de respirar os vapores 
dogaz cyanhyrico, expondo se 
á morte mais rapida. Esse gaz, 
formado n'um compartimento 
especial do projectil durante 
a sua trajectoria, è expulso 
para viciar o ambiente, de 
pois que o ponto visado liou 
ver sido nttingido»,. 

37°. Biitalhão <le Caça 
dores 

Serviço para o dia 14. 
Uniforme 4°. 

iscai, de dia ao Bata hão 
2°. tenente Sgyerihb. 

rã ao "Batalhão, o 1". sar 
nto Alcides. 
Guarda do quartel, o 5°. sar 

gento Carapany e cabo Cha 
gas. 

Guarda da Enfermaria, o 
cabo Manoel Luiz 

Patrulha, o So. sargento 
Cicero e cabo Malaquias. 

Dia á Enfermaria, o cabo 
de saúde Longuinho. 

Piquete, o soldado aprendiz 
Teeque. 

America 

Vindo de Porto Alegre, es 
calando era Pelotas e Rio Gran 
de, e com destino a Santa Vi 
ctoria, deve ancorar neste por 
to, a 19 do corrente, o vapor 
«America», pertencente ã Com 
panhia Fluvial. 

A morte do dr. 
JPoImeiro 

«A Nação», de Urnguayana, 
assim referiu-se á morte subi 
ta do nosso correligionário 
dr. José Palmeiro," em pleno 
recinto do tribunal, e quando 
aceusava um réo. 

Disse «A Nação»; ^ 
«Ante hontem, á tarde, con i 

forme adiantamos, entrou em' 
julgamento o sr. Cândido Ca 
mora Canto 

Pertencendo o accusado a 
urna distineta e respeitável 
familia desta cidade, o recin 
to do tribunal do jury es-tava 
a cunha deexmas. famílias e 
cavalheiros, alem de grande 
massa de povo 

Todos iam esperar anciosos 
o Vêreãirluní do conselho de 
sentença. 

A cadeira da promotoria 
publica estava sen lo occupa 
da pelo dr. José Palmeiro con 
vidado previamente pelo pre 
sidente do tribunal, para o lo 
gar de promotor «;vd-hoe». 

Depois de ter feito a accu 
sação analysando a prova tes 
tem unhai, detidamente, o dr 
Ja?ò Palmeiro entrou numa 
bella peroração, amparada em 

ilógica criminal, e ia termi 
nar, pedindo a conderanação 
do accusado. 

Ao pronuejar, porem, as pa 
lavras—«entrego o julgalraon 
to da causa»—cahiu para 
a frente, acco.mmettido de vio 
lenta syncope cardíaca 

Soccorrido immediataraente 
pelo medico municipal dr. Pai 
va Filho, que estava no recin 

jbodo tribunal, o enfermo, en 
tretanto, não mais voltou a 
si e dahia 10 minutos era cada 
ver. 

A morte do dr. José Palmei 
ro, pelas circumstancias de 
que se revestiu, causou pro 
funda coramoção entre o gran 
de numero de pessoas que en 
chiam a sala do tribunal. 

MCDlUa 

Declaro que minha filha 
Editb, de 14 annos de idade, 
asteve doente durante alguns 
annos, sempre muito fraqui 
nha, magra, pallrda, com mui' 
tas feridas escrophulosas no 
pescoço, tosse e fraqueza pai 
raonar. 

Depois de haver tomado 
enorme quantidade de reme 
dios, foitificantes, etc., usou o 
«REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORIIMANN», com o qual, 
dispensando todos os trataraen 
tos e cuidados, ficou rapida 
mente melhor, deepertando: 

lhe o appetite, purificando o 
sangue, fecharam as . feridas, 
e com o desapparecimentu da 
tosse, está ella bem disposta, 
tendo augmentado muito de 
peso, e finalmente, completa 
mente boa 

Arthur Bastos de Oli- 
veira. 

Victoria, 2 de Fevereiro de 
1911. 

Vidro : 9$800—Em toda? 

as drogarias e pharmacias. 

Hábilitaç&o para ea 
Hauiento 

Cer,forme edital que publi 
camos, estão se habilitando 
para cisar, pelo cartorio respe 
etivo da sède do município, o 
sr Cornelio Cypriano Silveira 
e d. Victoria Ramos. 

Colombo 

O vapor «Colombo» ó espe 
rado amanhã em nosso porto, 
procedente do Rio Grande o 
destino a Santa Victoria. para 
onde seguirá depois da estada 
necessária á descarga. 

Herineue^ildo 
Corrêa 

Seguiu hontem para Porto 
Alegre, o capitalista Lcalsr. 
Hermenegildo J. Corrêa. 

Em aua companhia viaja 
raia sua gentil filha Adorina 
Corrêa e a distineta seuhori 
nha Nremia ^gueiró.   

Ikr. Alciblades 
ISarrelros 

Defendeu these, hontem, 
recebendo o gráo de dr. em 
medicina, o nosso distineto 
conterrâneo e cuneligionario, 
sr dr Alcibiudes da Silva 
Barreiros. 

750 inll libras 
Com a entrega a Rotschil 

ds, Sons, banqueiros do Bra 
zil em Londres, de 750 mil li 
brus esterlinas, foram suppri 
das todas as necessidades do 
governo exterior, até fins de 
ü«tubro 

VialauteN militares 
Regressatam hontem, no 

«JutiCãl»,para as cidades de lit 
toral, os illustres militares srs. 
coronel Tristão Araripe e te 
ncntes-coroneis Jorge Cavai 
canti de Albuquerque e José 
de Andrade Neves Meirelles, 
que aqui vieram proeeder um 
inquérito. 

A' despedida de 8 8. s.s. 
compareceram o officialidade 
e as bandas musicaes do 57° 
Batalhão e do 12° Regimento 

Pttssagreii os 

Embarcados hontem, para o 
littoral, no vapor «Juncal»: 

João Terra, Hermenegildo 
Corrêa, Adorina Corrêa, Noe 
roit Figueiró, AlfiedoGigan 
te, Idalecio Rodrigues Leite. 
Maria Aoialia Dias, Pedro 
Marques, tenente-coronel Jor 
go Cavalcanti de Albquuerquo, 
tenente-eoronel José de An 
drade Neves Meirelles, coronel 
Tristâó Aroripe, reservista Ma 
noel C Guimarães e anspeça 
da Pedro Mendes Filho. 

J 

Juvenal F. cios Santos 

mr ■m 

Seguiiu!o para Moate- 
vitiéo, onde terei breve 
permanência, exigida 
por moléstia em pessoa 
de minha íamilia e não 
tendo tempo de despe 
dir-me de todas as pes- 
soas de minha relação 
e amizade, faço-o por 
intermédio da presente, 
offerendo os meus pres • 
limos, durante a .minha 
estadia na Capital Uni 
guaya. 

Jaguarão—13—7 -915 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Edital 

O Doutor Domingos Lorenzo 
ni, Juiz de Comarca de Ja 
guarão, Estado do Rio Gran 
de do Sul, etc. 
Faço saber a quem pos-a 

interessar que pelo cidadão 
José de Cassia Lopes, por seu 
procurador João Francisco 
Nunes, me foi diiigida a se 
gninto petição; Illrn", St Dr. 
Juiz de Comarca José de Ca* 
cia Lopes, commerciante resi 
dente nesta cidade, vem dizer 
a V. S que tendo requerido 
em 1912 para ser inscripto 
no Registro Torrens deste Mu 
nicipio ura terreno que pos 
sue nesta cidade, situado na 
7a. quadra da rua General 
Ozorio com 27 metros e 30 
centímetros de frente, fazen 
do esquina a rua 8 de Nuvem 
bro, tendo meia quadra de 
fundos, todo amurado, com 
uma cocheira de material, coa 
forme consta do meraotial in 
cluso e que foi desentranhado 
do processo annulado pelo Su 
perior Tribunal do Estado, por 
não constar a citação feita aos 
herdeiros auzentes cora previa 
justificação, quer por isso o 
supplicante, fazer novo pro 
cesso, para inscrever no Re 
gistro Torrens o referido terre 
no, como se aeba descripto e 
avaliado, visto nenhuma alte 
ração ter soffrido e^se immo 
vel e requer a V. S». que se 
cumpra o disposto nos art8. 
33 e 34 do Decreto 955 A de 
5 de Novembro de 1890, fa 
zenio-se a citação pessoal do 
herdeiro Bernardo Henrique 
Soares e por edictos a Amado 

Jeimy M. dos vSautos 

conimunicam aos seus parentes e pessoas de 
suas relações o sen casamento reahsado _ em 
10 do corrente e offerecem sua casa á 15 de 
Novembro H7. 

Jaguarão, Julho 1915. 

Loureiro de Souza e sua mu 
lher dona Maria Ignacía Ter 
ra Loureiro de Souza, Arthur 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dona Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza e Adau 
to L"reiro de Souza e sua mu 
lher dona Leoodia Reverbel 
de Souza, que se achào auzen 
tos, neste Estado procedendo 
justificação em dia e hora que 
V Sv designar para a inquiri 
ção de testemunhas que apre 
sentará no acto. P. deferimen 
to, vendo esta antu^da cora os 
documentos inclusos .Tagua 
rão 11 de Junho de 1915. João 
F. Nunes. (Estava geiscentos 
reis de sello federal legalmen 
te inutiüsados). O terreno cons 
tante da petição é o que cons 
ta do seguinte: Merooiial—O 
terreno registrando nesta cida 
de está situado na sétima qua 
dra da rua General Osorio, 
tendo vinte e sete metros e 
trinta centímetros de frente 
e fundos a meia quadra, fazen 
do esquina a rua 3 de Novem 
bro. Está todo araurado e na 
ditn rua 3 de Novembro tem 
uma cocheira de material co 
berta de telha. Divide o terre 
no alludido, ao Norte com a 
rua 3 Novembro, ao Sul cora 
Amado Loureiro de Souza e 
sua mulher D. Maria Ignacia 
Terra Loureiro de Squza, Ar 
thur Loureiro de Souza e sua 
mulher D Valeriana Mendite 
guy Lonreiro de Souza, Adauto 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher D. Leocadia Reverbel de 
Souza ; a Lento com Bernar 
do Henrique Soares e a Oes 
te cora a rua General Ozorio. 
O terreno registrando é forei 
ro como so vê da escnptura 
junta. Jaguarão, 26 de Novera 
bro de 1912. Quintiliano de 
Mello e Silva. (Estava sellado 
cora trezentos réis de sello fe 
deral e trezentos e vinte esta 
doai, inutiüsados na forma da 
lei.) Desentranhado dos autos 
da appellaçâo eivei n0 2012 
de Jaguarão. Porto Alegre 2 
de Março de 1915. O Escri 
vão Thomé Fernandes de Cas 
tro Madeira. A esta petição dei 
o seguinte despacho : A. Noti 
fique se pessoalmente o reque 
rido aos interessados presentes, 
archivando se a intimaçâo em 
cartorio e por eiictos, após a 
justificação requerida, aos au 
sentes. Para este fim dasigne 
o escrivão dia e hora na sal 
I» nas audiência». Publique se 
o requeii'>>euto pela imprensa 
na forma da lei, Marco o pra 
so de sessenta dias paia se 
effectuar a matricula do i-rano 
vel não havendo opposição. 
Jaguarão 15 de Julho de 1915. 
Domingos Lnrenzoni E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei affixar e pu 
blicar o presente edital com o 
praso de sessenta dias pelo 
qual chamo e cito os confron 
tantes auzentes, Amado Lourei 
ro de Souza e sua mulher 
Dona Maria Ignacia Terra 
Loureiro de Souza, Arthur 
Loureiro de Souzae sua mu 
lher Dona Valeriana Men 
diteguy Loureiro de Souza' 
Adauto Loureiro de Souza, e 
sua mulher Dona Leocadia Re 
verbel de Souza, Bernardo 
Henrique Soares, a opporem- 
se no referido praso ao pre 

tendido registro sob pena de 
revelia e mais quem possa in 
teressar. Dado e passado nca 
ta cidade de Jaguarão aos 9 
dias do mez de Julho de 1915. 

E eu Amoldo Passos Fr.m 
co, Official do Registro Torrens 
o subscrevi Jaguarâ) 9 de 
Julho de 1915. Domingos Lo 
renzoni. 

Aáradecimento 

João d' Oliveira Alves 
vem manifestar publi- 
camente, por meio d es/ 
tas linhas, a sua im- 
nreciavel gratidão ao hu 
manitario e illustrado 
medico, dr. Juvenal Fe- 
liciano dos Santos, pelo 
carinhoso interesse e so- 
licita bondade, que lhe 
dispensou durante sua 
recente enfermidade,at- 
tendendo chamados a 
toda hora e recusando 
se a receber qualquer 
remune:açâo pecuniária 
pelo seu desvelado tra- 
balho de verdadeiro 
apostolo da sciencia. 

Jaguarão, Julho de 
1915. ** 

João d' Oliveira Alves. 
3—1. 

DESPEDIDA " 

O abaixo assignado 
não tendo podido des- 
pedir-se de todas as 
pessoas amijas desta 
cidade, o faz pot meio 
destas linhas, offefecen- 
do os seus serviços na 
cidade.de Jahú— Esta 
do de São Paulo. 

Ao mesmo tempo de 
clara em nome do 
tineto Gymnasio Espiri> 
to Santo e em seu pro 
prio nome não dever 
nada nesta praça ou fóra 
delia. Quem se julgar 
prejudicado com esta 
declaração pode dirigir 
se ao revmo. conego 
Domingos Sars, vigário 
da parochia, encarrega- 
do de todos seus nogo- 
cios. 

Jaguarão? —6 —915. 

Conego dr. íranciscj 

Luiã Lambrechts. v/ 

CLINICA DENTARIA 

| Os mau "Velasques 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Acha se novamente a dis- 
posição do seus clientes. 

Horas : lo 8—11 de 2—5. 
Rua 19 de Fevereiro n. 12. 

iTl 

üloyd Brazileipo 

COILsO^SO 

Esperado n i Quarta feira 14 do corrente do Rio Grande 
seguindo depois da indispensável demora para Santa Victo 
ria do Palmar. 

T7".^JPo;Ee aj&JEzrz' 
A' carga era Porto Alegre, partindo desse poito para 

este na quarta-feira 14 do corrente. 

Para informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7 

AS MARCAS 

CIE^XJZIÍjIIRO (typo Pilsen ) 
IIsTIDIC A-IÊT _A. 

O-^TJOHIJL ( preta ) 

8AO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPROVA D AMBNTB AS MAIS NUTRITIVAS E BSTOMACABS 

Sehmítt 

Anselmi & Schmitt 

14 jps 

\ 

% 

Guerra á crise ó o que es 
tá fazendo o calçado marca 
APOLLO, pela sua solida 
construcôão e moJicidade em 
seus preços,. o qual acha-se à 
venda nesta cidade na «Casa 
Butierres». 

EMPREZA 
DE 

lho de 1915. Eu Manoel 
Erico de Cantalicio Nu- 
nes Feijó, escrivão o 
escrevi. 

Domingos Lnrensoni. 

PROCLAMA 

e 

Faço saber que pre 
tendem cazar-so Clima- 
co Muniz Tavares e d. 

& c. Maria Cecília Silveira, 
'ambos naturaes deste 
Estado, solteiros e resi- 
dentes u'esta cidade „• 
elle, filho legitimo de 

Acha se nos portos de Rio Julião Mliniz Tavares e 

Waclitel, Marxen 

Chata nacional 

JVíapço 

algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarão 9 de Julho 
de 1915. 

O escrivão 
J. P. laria Santos. 

(2o. a 16). 

PLOCLAir " 

Faço saber que pretendem 
cazar se, Santos Dias e d. Sa 
bina Nunes, ftmbos naturaes 
deste Estada, solteirus e resi 
denfes nesta cidade ; elle filho 
legitimo de Vicente Dias e d. 
Maria Candida Dias Cardozo ; 
ella, filhi natural de d. Ceei 

Grande e Pelotas recebendo Jp Maria Fermina Echa';1,3 Oliveira. Se 
cargas para este, 
dia 9, sexta-feira. 

sahindo no 

Para mais informações os 
interessados podem dirigir-se 
ao agente 

Diogo Silva Moreira 
Rua Júlio de Caetilhos o. 4. 

be Tavares, ella, filha 
legitima de Izidoro Lon- 
guinho Silveira e d. Iza- 
bel Silveira de Ávila. 

Se alguém conhecer 

cer algum impedimento accu 
se o para os fins de direito. 

Jaguarão 9 de Julho de 1915. 
O escrivão 

J. P. Faria Santos. 
(2U. a 16). 

jfpa 
"'•v i «iifiliifWid' • r&M Ç&MmSEi 

' li. M. GÜTHIER 

Hlreetor do «Sunato- 

rluiu Campestre» 

de Piratlny 

Achando-se de passa- 
gem nesta cidade, está 
á disposição do publico, 
para consultas, todos os 
dias das 9 ás 12 e das 
das 2 ás 4. 

Trata apenas de mo 
lesiias chronicas. 

Pensão Gerundo 
—5. 

^PROCLAMA"" 
Faço saber que pre- 

tendem casar- se, Corne- 
lio Cypnano Silveira e 
d. V ctoria Ramos, na- 
turais deste Estado, sol 
leitos e residentes nes- 
ta cidade elle, filho de 
Serafim dos Ai jos Sil 
veira e d. Ferpetua Sil- 
veira ; ella, filha natural % 
de d. Carolina Ramos. 

Se alguém tiver co- 
nhecioiento de existir 
algum impedimento, ac- 
cpse o para os fins de 
Tfireitó. 

Jaguarão 12 de Julho 
de 1915. 

O eserivâo 
J. P. laria Santos. 

(2o a 19). 

ãun mmm I 

De ordem do cidadão 
Presidente, convido aos 
srs. socios desta ^ccie 
dade para a sessão de 
assembléa geral, que 
terá logar no dia 14 do 

acorrente, ás 19 horas, 
para o fim de eleger se 
a nova directoria, assis- 
tirem a leitura do rela 
to ri o prestação de con 
tas, etc. 

Jaguarão, 9 d2 Julho 
de 1915. 

O secrtíario 
A. Iranco 
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Faço saber que pretendem 
cazar-se, Miguei Pacheco e d. 
Maria Bnim, solteiros e resi 
dentes D'e8te districto ; elle, 
natural deste Estado, filho na 
tural de d. Maria Diogo Dias ; 
ella, natural da Republica Ori 
ental do Uruguay, filha natu 
ral Je d. Paulina Brura. Se 
alguém tiver conhecimento de 
haver algum impedimento, 
accnse-o para os fins de direito. 

Jaguarão 9 de Julhode 1915. 
O escrivão 

•7. P. Faria Santos. 
(2°. a 16). 

JftaqoimM, Soares | 

V. AGRIMENSOR ^ 

Emprega em seus traba- F/i 
lhos o methodo analytico. p 

Para iuformações uesta ci- ^ 
dade com Diogo Moreira. 

30- 28 
:23c:i OCE ase w ^CB SJC; tsaè, 

mru 

CO-^ 

€f. K 
encacrega-se 

J.' inventários ju 
tra-judiciaes, con ^ 
papeis de casament „ 
hranças amigáveis ou ju- 
diciaes. 

m:. Rua General Delüm o" • 
'■ij —Jaguarão— 

nwmrvwwwK 

MEO«Ci 

D O— 

Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do Rio de Janeiro, 
assistente do Professor Di. 

AUSTREGESILO, 

Especialidades; Doen- 
ças internas e nervosas. 
Residência Musini Hotel 

Consultas na Pharmacia 
Villas Bôas de 1 as 2 ho 
ras da tarde. 

g a i" 1 ^ CL. <V 

Pharmacia Slcard 

Consultório Medico Cirúrgico liadiotlie- 

rapico e Óptico 

CO;srSUL.TAÜ hiahias : 

Dr. Der me vai Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Nilo confundir «om outro formlcida 

«ÍS& «S& «ll«: 

' £f§rmmãã df 

Este forraicida, o mais enérgico e mais acredita- 
do hoje no mercado do Brazil, è prepaiado na fabri- 
ca de 'ailphureto de carbono doa Snrs. Guimarães 
Pestuua & C4. Limitada, em Villa Nova de Gaya, 
Portugal. 

v) modo de o empregar é eíactamente o mesmo, 
que se observa, em todos os cafesaes, com os formi- 
cidas mais conhecidos no Brazil, simplesmente, como 
tem muito maior força, [ orque é cbimicamente puro 
e não tem nenhuns principio3 solidos em dissolução 
não é preciso «mpregnl o em tão grandes por- 
ções. sahindo por isso mais barato. 

Basta experimeut,.l-o uma vez, para so reconhe- 
cer a excepcional pureza do 

FORMICIDA PESTANA 
A primeira marca do Brazil, a preterida polos Fa- 

zendeiros mais illustrados. 
Extremamente volátil, muito mais do que o ether, 

a melhor maneira de todos poderem reconhe- 
cer a sua pureza, é lançal-o n'um pires de 
poreelana ou de louça vidrada, deixando-o 
evaporar, o que se opõra rapidamente em pou- 
cos segundos : uão deixa resíduo algum, por- 
que não tem a menor impureza e m dissolução 
Blenhum outro formlcida se sugeiia a esta 
prova, sem deixar um resíduo amarellado. 
Experimentem I Experimentem ! 

Quin.,0 não se gaste o contheudo d'uma lata, de- 
ve haver a precaução de lhe lançar dentro agua, a 
qual, muito mais leve do que o formlcida, sobre- 
i,ada u'este não o deixando evaporar. 

KKCKBKUOItES 

RACHE, LEITE & O1.* 

3» sstse aaai» mez «s; 

Não coufaudir com outro forinicida 

—  — i im:kíi;vi;j«s 

QialbstBiHi®' Ouixinhf s com percevejos | 

ftSTimtelCDÊ aço, do metal e de cellu I 

tRouwoío 1 
oide—recebeu a papelaria d'A 

Situação. 

rx3 
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Edital de citação 

O dr. Domingos Loren- 

zoni, Juiz de comar- 

ca de Jaguarão, etc. 

Faz saber, por este 
edital, com o praso de 
10 dias, ao réo Octaciho 
Dias que, tendo sido 
denunciado pela Pro- 
motoria Publica da Co- 
marca, foi a Io. de Julho 
do corrente anno, pro- 
nunciado incurso nas 
penas do art0.330 § 4o. do 
Cod. Penal da R -publi 
ca combinado com o 
art0. 331 n0. 2, sendo- 
lhe arbitrada a fiança 
em 500:000. E para que 
chegue ao seu conheci- 
mento mandou passar 
o presente edital que 
será aflixado no lugar 
do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e 

assado nesta cidade de 

   

"A Constuuetofia,, 

Rafael Bandeira Teixeira, com JJséde em Uru- 

aguarftu, em 1 Se Ju- «s». 

Do Dr 
guayana. 

SORTEIOS UEAUISAOOS 
l*. sorteio proporcional a 16 de Maio de 1914 coube 

ao n0. 283 no valor de 3:300$000 pertencente ao Sr. Benito 
Sytijá em Itaquy. 

2". sorteio proporcional a 18 de Julho de 1914 coube 
ao n0. 396 no valor de 5:020$000 pertencente ao Sr. Hermi- 
nio Machado era Santa Maria. 

3-. sorteio proporcional a 19 de Setembro de 1914 coube 
ao u0. 195 no valor de 5:570$000 pertencente ao Sr. João 
Carvalho e Silva em Uruguayana. 

4 . sorteio proporcional a 19 de Novembro de 1914 coube 
ao n». 592 no valor de 6;200$000 pertencente »o Sr. Arthur 
Carlos Mergener em Santa Maria. 

5 . sorteio proporcional a 19 de Janeiro de 1915 coube 
ao n0. 706 no valor de 6:730$000 pertencente ao Sr João Gon- 
çalves Ferreira em Pelotas (era atrazo). 

6\ sorteio proporcional a 18 de Março de 1915 coube 
ao n0. 101 no valor de 7:020$000 pertencente ao Sr. Rafaèl 
Cabeda em •Livramento. 

7*. sorteio proporcional a 20 de Maio de 1915 coube 
ao n0. 72 pertencente ao Sr. José M. Etchegoyen, era Pelotas, 
(em atrazo). 

O Sr. José M. Etchegoyen, contemplado no ultimo sorteio, 
não foi pago pela empii^u, por se achar em atrazo. Havendo 
uma pessoa tentado re^^ter a importância do sorteio, prati- 
cando uma «chantage», preza tecuaoii se energicamente 
a essn explorado, o oue faz publico agora para os devidos 

lii m 
DO 

Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredora 1 

Cura radicalmente as 

flffeeçoes palmonafes, 

Bronchites, Coqueluche, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquef tosse. 

Sob o disfarce de tváses simples e passa- 
geiras, apparecèm, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso dc um incdlcmncnlo el- 
f Icaz 1     

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA* 
I do Visconde dc S©IJZ3\ SÔílR.ES 

Bncontra-s# á venda om todas as pharmacias • 
casas que vendem medicamentos. 

Exames michroscopico 

Analyses de urina, 
Ra.liogrBphias, 

Applicaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
lunetas, binóculos etc. 

ATTENÇflO 

Aos srs. proqmtarios o mostres,('obras 

Eabrica dc Hlosaicos 

— DE — 

áz dfxx-jX3:OS 

Esta bem montada fabrica 
Ide, trabalhando cora 

.•-MT, 
m condic 

mcu exiiLe nesta cida 
modernos ej,r{fijçoados 

e „m pearoal 
de todas as classe- ~ 

o gosto do consumidor 

■ -Ai' 'Çí" P"» cotaBnãí0e"c.Para e"trada'' VM0Í P"4 
marmot^, iaem para columnas, etc. 

rdH-/Attende-se a pedidos, que se o 
-^preços modicos, tanto para a cidade'como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

liua aOdc Setembron. IS-Jagus 

Kit«r*otTpU da "Cata Souaa oarta 

h I \ 

ítu 
mmmmmMÊm 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 

i>»: «OVE». RU 

D3AE 
e ■ 

mu 
t'Á 

arfto 

Severa# Silveira Ja Ma f 

Kncsrrega -«© de me- ^ 
^ «Gçõen do caiupo pelo ^ 
3 l»*-«eo«i»c, unalytioo ua 

qualquer «ervlço do 
ooustrucçõe*. 

is Dr. m 

gloria da medicina moderna} me- 

dicação maravilhosa, abençoadm 

-or muílcj n: 'hereg de pessoag 

ue lha cffc • n • a inexccdivel 

:-rn as pre- 

.n' -feúlicac. 

efficaci 

eiosaC 

Dr. Dorval (Codrl- 
gues de h aria 

Do Hospital da Pollclinica 
de criauças do Kio de Ja- 

neiro 

Doenças Internas 
especalmente de 

criauças 
Âttende à chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ãs 4 horas da tarde. 

As pessoas sem tecurso 
pecuniários serão atteudi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Fharmacla Faria. 

/ 
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CONVÉM 

COBTAR 

conservar este 

Annuncio 

A QrrTTTVT A ~08 accessos A O-L cedem prom. 
pto, a espe- 

ctoraçAo é failitada e a calm"! 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano do Gtffoni». Para os ca- 
sos chrouicos obtem-se a cura 
radical com as «Qottas India- 
nas de Gilfoni». 

A Rins, Próstata d-A-XVxA.) eUrethra.«A 
Uroformina » 

cura a insutficiencia renal, as 
cystitcsjpyelites. nephrites, pve 
lò-nephrites, uretbrites chroni- 
cas, catarrho na besiga, in- 
llammaçao da próstata. 

OALYTCIB Sa0,0^ 
borrhéa,tri 

cophycia, quéda doscabellos— 
curam-se com o PILOGENIO 

CATAEEHOS 'Xl 
pulmo 

nares chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-so com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

CEIANÇASfS^; 
ehitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curara 
se. com o «Juzlandino» (xarope 
iodo-tauico • phospahtsdo) de 
Giffoni, superior As emulsões. 

biliares, 
lenaes e 

vcsicaes, 
gota, iheumatismo, dermatoses, 
eczemas (darthros) curam-se 
cora o «I.ycetol» de Giffoni 

Satisfeitissimo estou por cie. 
curado de meu estado nervoso, 
seffreddo ha muitrs annos desem- 
baraço gástrico, dores de cabeça, 
tonturas, pab itacões no coi aeã.- . 
muita falta de f pente e gra de d- 
sanimo e oompletamente d^Sil n . - rcriam 

■ g do e causado de soffrer, ja te. o Ctimise'. 
experimentado grande, quantidade 
de, remedio- e pílula» conhecidas, 
resolvi aconselhado por pessoas 
am gas, experimentar, (eem bo^a 
hora,) as PIGULAS ANTI-ID - 
Pi-.PTICAS ANJ.l do saudoso d', i 
Km. R. Heinzelmann e d»8 rP'e 

é depositário o snr. M. MUKAbiEO, 
e o resultado foi alem de qae eu 
esperava ; felizmente, fiquei cura- 
do com as santas e maravilhosas 
pílulas ANJO e hoje me considero 
muito feliz por ter recuperado a 
saúde perdida, thesouro que, so se 
dá valor depi is que se perde, teço 
esta declaração a bem de todos os 
que soffrem do mesmo mal. 

Luiz Schimit—empregado 
commercio de Porto Alegre. 

T .mdo feito acquieMo de un> 
variado e enorn issimo sorri 
mento de artigos de primeira 
ordem, a conhecida e baratei 
ra , « • 

Loia da Syna 
resolveu effectuar um grande 
e verdadeiro baratilho torran 
do. a preços incontestávelmen 
te "micos no r t ça "■opas fei 
t 3 (.ar h ■' 

bbretndos, o mb 
c.«misei ■ <! •■-ru-r 
acolchoudos, fazendas de la 
e de algodão, bonets para ho | 
trens e para crianças, can ins, j 
roei-a, flan dias, ca d mira , arti 

j uos de armarinh', emfim, to 
dos os artigos de uma casa des ; 
ta orden. 

Esta casa pogsue também; 
nraa secçco de calçados ame{ 
ricanos para homem, senhoras 
e crianças de todos os nume 
ros e gostos, 

j Ver para crer ! 
no Rua General Marques 

esquina 'J 7 de Janeiro 
Miguel -João Sqfí' 
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EDTFflü 

O doutor João Bigois, 
Juiz Districtal da se- 
de do Municipio de 
Jaguarão, etc. 
Faz saber aos que o 

presente edital com oj 

nraso de vinte dias vi-; 
rem, ou delle tiverem 

CÁLCULOS 

COQUELUCHE, 

tosses rebeldes, influeuza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni, 

Estomaáo, coração e 

fláado 

«RAÇAS A I>EUS 

Renlo neslas linhas graças a 
Deus e abençôo o inventor das 
Pílulas Anti-Dyspepticas ANJO de 
Va. Heiuzelniann e das quaes é de- 
ptisitario o snr, M. MORALK. , de 
Pelotas, pois foram e.llas que me 
curaram de grande inflamação no 
estômago nzia dolorosa, fortes •- 
palpitaçõès no coração e um im- f»onheClUientu, QUC HO 
pertinente ciescimento no fígado, ,. . ç- Jniho prO- 
o que tornava a minha vida um Clld IVÍn 
suppiicio. ximo,na Intendenca Mu 

como prova de gratldao' nicioal. as quatorze ho- 
esta declaração por ser a expres- U.L [ » /Io Tne 
são fiel da verdade. Manoel db rag? pelo OlfiCial (tC JUS" 
Sousa Guedes—operário, Santa ^ e esyver de SC • 
Ma,ia'   Imana, será vendido em 

Orientando o povo hasta publica a quem urieuLdnuo u i mais der e maior lanço; 

)evem todos lêr com 0fferecei sobre a ava 

maxima attençâo diaçao, um prédio situa- 

«Eu abaixo assignada V^de R. fU) a Tlia 15 
E Heinzelmann, deelaio—le uma (Jesta Cidade, aO Id 

do do numero cento 
pticar marca anjo, são prepa- quarenta e sete, com 
nulas de accordo rigoroso com a |ro compartÍmentOS 
verdadeira formula do seu inven- qUalliJ 1 ^^ 
tor, o faiiecido dr. e. r. Heinzei- e qUatro aberturas na ^ mano, e conhecidas ha mais de40 ^ com vinte e PGIS 
nnnos com o nome de PlLtLiA& uviin ' , „ . 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Hein- pglmOS de frente, pOP 
zeK°i. 3«.ooo p.»... uma quadra de fundo,; 
attestam e abençoam as virtuosas avaliado em tTCZ COn-1 
PÍLULAS ANJO.^ Jos d^ péis 3.000:000 UO 

prevençãoiutil Todos os inventario que na Villa 

. Loii brigueirr.» vemifugol O «Vinho Creosotadt »reoon? 
de primeira ordem é encontra titue os enfraquecidos, era pou 
do era todo o Brazil. co tempo, 

Quem quizer compral-os era condi 

çOes optimas tanto em tabrico como em 

seus razoáveis preços peça catálogos á 

a 3DB 

SEM RIVAL 

MARECHAL FLORIANO 12 

— Pelotas — 

rheumaticaSjScia 
J / \ / AA l Jfo ticas, lombares 

—curam-se com 
[fricções de%«Apona fcontra 

dor), dc Giffoni. 

KMPIGENS, SS 
cas, boubatreas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 

Íta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLESTIAS^r,     -r 
aneint 

Machínas de costura 

Original Yictoria, New Home, Gloria, 

Wi.H MRRIBNO IRWfiO & G- 

toda classe de bordados. ITiniV.    __  
Dá se grátis licções de bordado tendo paia 

isso professora habilitada. 
Prestação de 6$000. 

Executa toda classe de concertos garantido*. 
Lounval Martins (Agente). 

RUA ANDRADE NBYES N. 29 

Ofài i ffir li CoüstattiB Mim 

LI & FE LM 

vidros de nunbfts^Pílulas que não *j Herval 86 prOCCde, 

por fallecimento dedo-', 
devem ser recusados como falsos Zcfprina GOUÇalVCS 
o nocivos, por não se em os pro- ^T l l^ «,,1., xianrtíí foi 
prios das minhas legitimns 1 ilul..8 (Assig). 

V. E R. Heinzelmann. 

Noble, cuja venda foi 
deprecada a este Juizo 

;pelo Juizo da referida, 
soffre quem quer !—Não villa do Herval, para 

ha mais anemias, usando-se as i flividftS 
santas e maravilhosas pílulas fer 
ruginosas marca ANJO. 

Esta bem montada officina se eucarreíza de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 

o mais simples ao mais delicado, assim como se 
encarregam de collocação fie Asphalto para 

sotéas, humidades, etc. ' 
Modelagem de Esculpi uras em cimento, ges 

so, madeira e barro. . , , ^ 
Preços sem competência, e seneaaoe em 

seus tractos. , , ^ 
Rua 20 de Setejnbro esq. Marechal Deodoro 

•Saguarao 

ORAClUIflHO 

Hu 15 fc Novato, efiu Em®1 ''id1®1 

Consultório medico 

Dr. Dorval Rodrigues de T aiias 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratau.enlo da Syi.hylis pelo methndó mixt 

da» 18 As 18 li.ras (1 ã» 8) 

BR. BERnCWálL FIMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Serviço noctumo permanentiB 

FiM arrega «e dos chamados médicos 

tismo, curam5 

^-.Vinbí lodo-tanieo 
rly cer o - pb o 8 pb o t a d o» - - 
ai». 

TCj e todas as 
O VPHlLiO molest » 8 

  devidas á 

ru.- »V'1 e 

lha, dc Qtffobb t0I)AS AS 
DO 

Deposito geral : 
--©BOGABIA - 

]i rancisco G ifj oni • 

,^luuo«o w.-   
Soberanas contra a anemia, chlo- 

rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilação ou ama- 
rellidão, impaludismo e malaria, 
neuinsthenlR e outras moléstias w"~ -j—• - e)ft ppbresa do sangue. 

ca- \ . 
Os 

ANJO são 
em todas as 
e casas de c 

herança. E quem no re-) 

ferido prédio quizer lan 
çar compareça no local, 
di t e hora acima desi- 
gnados. F para que che, 
gue ao conhecimento! 

íSíiÚ A 
& 

bí 
-ei •> --b «a. 

'SÍM IflVÍL" 
SEM 

ms pProducTo8dda8'marca! publíCO mandOU paSSSr| 
Lpnenutrados á venda „ , /-.o/^nfrx prlitíl] 0116 meoutrados á venda 

lariracias, drogarias 
^ nha e colonias. 

A9 
V|emd^3

atemlUvicti  
pepticas c.015' c desarra»^ Anti-dys- 
?e enfenmdad^8t.ni)8 e 

estomag0» a8 doença® ^Víqs do 

nrií áo de vcnWe, m htímorrho de^ r 

ras, in!n.r.aao, insomnias. V o ■ 

toutei- 

ewtre 

Arrei 
rande a 

áa 

tlv&ção Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AORELO 

KERAKIO •><> BREACK 
PASSAGENS 13Í000 

De Jaguarão—ás Segundas- 
feira. 

Da Estaçáo Piratmy — 
quintas-feira. 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» 
«Hotel Francez» 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» 

Piratiny— «Hotel Piratiny» ® 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telepHmico 

ou telegraphicamente com 
proprietário em Jaguar ao. 

ras. manco»" ;nSomnia8. p~t- 

"T w»» taçoes n unena iuÍ8' Iptítr 

stt ri»,.» òeurasthema pom 
o-ularidades aio nervoso, 
fneutoSjJ^PT^pocondria, irre- 
nutraJUB^oi" ibenstmaçâo, corn- 

ores brancas e tantas 
i moléstias, conseqüentes 

i estas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhosas Pílulas Auti- 
dyspepticas ANJO e sã» de grande 
proveito durante o período da 

^"Depositários em Porto Alegre 
Drogaria Martel, Drogaria lugleza, 
Drogaria Ervedosa & Dauner, Dro- 
gariajndio e Vasco _Azambnja,- 

o pi esente edital que; 
será publicado pelaim, 
prensa e affixado no lo 
cal do costume. Dado e 
passado nesta cidade 

de Jaguarão aos 25 dias 
do mez de Junho de 

915. Eu, Manoel Felip- 
Feieira, escrivão o 
revi. 

João 

Arame áe Aço 

Marca registrada n. Wl 

Reposlto cm 

tora*» 

c 

% 

^0 
áfB 

pRT o 
g/O 

Marca registrada n. Wl 

c,dlM,e" do 

RS tLé- | (TS) 

ti* 

Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapatos, 
a construcção de banhei 
ros, tanto de material, 
como de madeira, por 
hoje o ideal dos snrs. 
fazendeiros, offerecam 

seus serviços protissio 
naes garantindo a ex 1   1 » ^ 11«o 

e 

"En Pelotas: Drogaria ç—--- _ > 
Sequeira e Bojunga —No K101 CellenCia do tídltalllO A Grande : Drogar.a lugleza e Ca - mOdÍCÍd9de dO 

1" Era "'j Iguai ão e Santa Vlctoria, 1 preÇC, OS COnheCÍ d OS 
n todas as pharmacias. No Ar- construCtoreS LlOO & 

Filho. 
Os snrs. interessados 

podem contar com todas 
as garantias sobre o tia 

balho, bem como todas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se portanto 

dirigir as suas encom 
n.endas á rua 20 deSe 

tembro n". 10. 

em lonas a» 
roio Grande, pharmacia »aLÍcl. 
Na Palma na casa de negocio de 
Paschoal Marquese. 

Depositário geral em todo o Bra- 
1(8 e extrangeiro. 

M. MORAEFS 

57 pares de calçado da afa 
mada marca APOLLO foram 
vendidos em dois dias, devido 
á sua elegância em formas 
e commodidade ao usaFo, do 
que se poderão convencer vi 
sitando o variadissiroo sorti- 
taento da «Casa Butiwrçs». 

Fabficunte^: Felten $ ^oillesiiine 

Tendo apparecido diversas m,a''cJ? ^ q^osso arame 
nisado proclamando nunor resistência tinHurtores garantir 
de aço SEM RIVrL, e f-cu^o ^ jnt^ueto^ g 

sua superioridade baseados na alta res. provado que a 
a.:enção dos interessados para 1^0' ^i id d por essa ra 

z^os^nlisoyta^bricante^Ariâò^ornecem wame com maior re- 

''^Tnõsso arame de aço SEM mVAL preenche 

to o que cs estancieros requerem, visto e e quadrado 
uma reoistencia de 100, ^animas y0s 
de superfice, muito ° niesmo tempo uma gran- 

assaltos do gado, como também a(J , ticidade extraordi- 
de ducílidade e principalmente uma elasticiaaa 
naria. 

Deposito liesta Cidade 

   OB»  L» «li* «f» M ^ v ^ 

Lino & Filho, 

Vende-se iornaes velhos 

4.000 a aprotd 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz de comarca 

de Jaguarão, ele. 

Faz saber aos que o 
presente edital de cita- 
ção viren que, pelo Mi- 
nistério Publico lhe foi 
apresentada denuncia, ^ 

pelo crime previsto no- 
Art. 231,combinado com 
o Ait. 303 do Cod. Pen. 
da Republica contra 
Ventura Butierres e Er- 
nesto de Souza, e como 
se tenha provado que 
estes acham- se em lu- 
jgar incerto, mandou 
ipassar o presente edi 

uai, pelo qual os cita 
para comparecerem nes 
le juizo, no prazo de 
quinze dias aüm de se 
verem processar pelo 
referido crime e offert'- 
cerem su i defesn esci j 
pia. no razo legal, sob 
pena de revelia. 

E para que chegue ao 
conhecimento dos inte 

ressados, mandou pas 

sar o presente e mais 
dois de igual theor, que 
serão aítixados no lo 
gar do costume e pubh 
cados pela imprensa. 

Jaguarão, 2 de Juiho 

de 1915, . 
Eu Manoel Enco de 

Cantalicio Nunes Feqo, 
escrivão o escrevi. 

Domingos Lorenzoni. 

s;, ItffíiPPfoilêfl (JiÇb 1 

CA ■<* mctóosano 

^ASOR Agradável - ^ 

USo ãtüCA o estomogo 

»r"v ^ \ \ •» > -ar 

: 
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W2& An no 

Sabbado, de Julho 10 de 191 
Num. 

COLUBWpO^ABBADOSj 

18 'mz 5KS 

i 
Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha ^5^ o Bromil 

mos a Alexandra B^OlI» | 
o sol ardia. Passavam ^ .. .^ ' * Â 

I © imm ^s 

F,' hprr» r> -«. »a♦r\ 

éramos a Alexandre Hereula 
no O sol ardia. Passavam 
electrmos 

^fa- ii ^í!8' a^nab tu gostaste delia ?—perguntei, sorrindo 
(iiianrlo nno   

• o ^4» o c i 
ijtiando noa despedimos. 

—Tanto, que matei ura ho- 
uiera para a possuir,—e tão 
pouco, que não dei a ti passo 
para a tornar a vêr. 

m 

L 

DO— 

'e-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Oaudlojosé: 

Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
scos de Bromil, fui distribuindo com os pobre.^/ws. 
s seminanstas, e sempre com vantagem, esse salutar 
o Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
nimo ftlho do fallecido Francisco Vicente Dias. que 
desde a mais tenra edade. e com dous frascos de 
ficou perfeitamente curado. 

r/o Alegre, 8 de Junho de 1912. 

t Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

9*mil é am peitoral efficaz para curar hron- 
coqueluche, asihma, rouquidão e tosse. Por 
ropriedades notáveis, desentópe o pqiio, faz 

'ofr U^e alllVÍa ^ PulmÕeS'faz*nd* ™ssar 

fflíorlsDüEíííiLííiijaíljio. 

\¥ 

ti bem certo. 0 amor nasce 
, de quasi nada e morre de ciua 
i si tudo. 
I tíontem, no meu fonting. 
í encontrei, pelas alturas do C nu 
, po Grande, o neu amigo dr 
jZ. Segui nos j.mtos. Uma ma 
" 1 ã admirável de Maio. 
ires creatlvas, com uma ctea 
da alie nã, chüre ivam adiante 
de nò-, A areia do chio pare 
cia ruive, ao sd. Respirava- 
se bem 

- Um dia grego, carambt ! 
— Uma manhã portuguesa, 

meu velho ! 
E conversamos Falou se de 

tudo; clinica, litteratura, hos 
pitai uma sombrinln verme 
llia que attatesaou ao sol co 
n o uma labareda, as idéias 
dos outros, os livros dos ou 
"os, a mulher dos outros,-— 
na volubilíd.de de quem f -J i 
pata andar melhor, erra m «ís 
energia e mais ritmo, ao aca 
so do ar que vôa e da vi la 
que passa. A certa altura di 
ante a'uma casa apaltçada 
das avenidas novas, o meu 
amigo parou A sua figura cs 
belta 'de cincoeuteio, cortada a 
traços duros na luz doirada 
da manbã, pareceu-me mai 

toiaa as manhãs, nor debaixo] 
das janellas de rume X. Fa 
zia á correr a visita clinica 
da enfermaria, e vinha até] 

Júlio Dantas 

A ISalila Indigente 

Rio Grande do Sul 

aqui umas vezes a pé, outrasVa,rÍ09 d 

h cava lio, na esperança idiota L.f0_.pc°8 ho,lte n a cavallo, na esperança idiota 
de ver a sua pequenina mão 
cheia de anneis, afastar por 
dentro dos vidros, as brisc* 

.brise de renda ingleza Esse 
simples gesto ter-me-ia feito 
feliz, Vô tu como eu estava ! 
Um bello dia, n'utDii exposi 
ção d'aquarella8, torneia en 
contral-a. Vreio para mim cora 
ar intimo, cora o ar de ate 
lier de quem já me conhecia 
h » muito tempo, metteu o seu 
braço no meu e levou-,ne a 
ver, ao canto da sala, um pro 
jecto de vitral, genero Uarot, 
que tinha mandado fazer para 
o hciil da sua casa nova. 

Por que não vai amanha 
m n chá co nm go ?» 

Fui. Não me lemb,o de ter 
beijado nunca, mais eoffrega 
mente, os biaços d'unja mu 
iher. Ao chegar ã casa, o te 
lephone chamava-me, Allò 

Escreve o «Paiz- 
Entre os vários despachos 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

dos pelo «Jornal do Commeri 
uio», ha este de otigetn ba 
hianu ; 

« O deputado Eueel 
nio Tourinho desistiu, 
em favor do Estado,) 
do subsidio a que ti- 
nha direito como se- 
nador, de 1 a 24 de | 
Maio» 

Muito eloqüente esta nota 
para affirraãr até que ponto 
de penúria e de miséria tem 
o J. J conduzido o Estado 
da Bahia. 

Na historia das administra 
çoea, nos Estados, ainda se 

to não tinha observado prova 
mais completa de indigencia 
publica. O correspondente do 
«Jornal», sabernol-o nós, é 
•persona grata» ao er. Sea 
ora, e, se transmittiu para esta 
capital a noticia a que nos 

ffem Jestribuo mi.lor porceutu- 
menor nrS ar0aqU,a,q

1
Uer outr,i 1< tcritt' 0 «' a 

ZZ>^Zl9J0 duplü '?0 valor d0 ¥ühete>0 que 

Uuco extruyõien luensaem 

Em™ de jTnhT8!^0, f i 40' 50 0 100 CONTOS DE REIS 
traordinarii ü ( J"*0) Seríl extlahidft u.na loteria ex- tiaordinana com o prêmio maior de 

200^000:000 com o seguinte plano : 
15.000 bilhetes a 52i| 780:000 
menos 25 •/. 175:000 

75 •/. em prêmios 
Ocstribuiçilo «le promtos 

prêmio de  

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
do 
de 
de 

4:000*000 
2:000*000 
1:000*000 

400*000 
200*000 
120*000 

200:000* 
20:000* 
10:000* 
8:000* 

42;0()0« 
44:000* 
24:800* 
30:000* 

205:800* 

585:000 
2000 prêmios no total do 

, «a /ara ^lhetes divididos em vigessimos 
Db CONCESSIONÁRIOS —Zambrano & La Porta 

O agente nesta cidade- Diogo Silva Moreira. 

lejmone chamava-me, Allò! '■"'P'1"1 a noticia a q 
Era ella — «Vamos almoçar '1

eferi,n,08' é porque o acto do 

ao Esturil, ámanhã ?» —«Como' ,JUtado Tourinho foi ali re 
» «lUiUyd| 1 

ao Esturil, ámanhã ?» —«Como ! •  -v. IC 
quizar»— «Seguimos juntos no''Lu co'no um largo gesto 
rápido jias II e 29 ? Diga que patriolÍ8,no e buraanida 

Devo 

n 

^■•;^-;=asSÉÍl "i """"lIlTl' I jj lll • ■ ■-« ^ 
ICA Slü {'4'1 

— DO 

líenal Stnícs I 

ter entretanto, outra 
a precisa, a ver 

e damos certos, de 

:uid«de da Bahia, ad- 
do Hospital de Aiise- 
ia do iio do Ja ioíjo, 
mte ilo l.Tofcssor I)(. 

i. i   — y uom t 
CLÍNICA DENTARIA de caixas de chapéus. 

li I \7 A 

—/ r —wiai >r 
mais quadrada, m«is sólida.,ilTm' rr « 

—Sabes quem mor» ami ?■'n • Espero o na estação. 
—Níj. 1 'Combinado?» — «Corabinudo». ?vo ter 

—Mme-X. ;N'esia noite doimi mal Tinha 
—Suppunha-a em Lm Ire- ) finado muito,lido muiro,estava dadeira ? «. unamos certos, de 
—Não. Está em Li-boa É "aoxic^o, exciíado E depois, ,que 0 ÜCt0 de supposta bene- 

outra vez cou os c heil ■ r,o 8en,id 0 perfume d'ella em tu ■D®renc,a '«dica apenas uma 
tc8i os c. beilos pre Da8 má ^ J10s J a.t.tude de revolta, de indi 

Tive o aÕrAan a- . p,üPno ^baco,—bebi-a, fuma %"a(-'àü< ironia e sarcasmo 
quem conhece ^ar 

fj® Va a' ^«Pi^va-a. A mulher ®0"tra administração que 
3o braço d3 LáS tr;iVei 4Ue 86 beij'JU 0 Ke 'eve, 86 «^'tuiu em profissional 
guimes Avenida e &e qu.e ^ adivmhou e não pos dü

í>
Ca,ote- 

n u-mmivt i «diante, sulu, transforma se para nó i .(> ®r' T 'urinho, atirando a 
atraz d'u- . 0ei'a' " a obs^o, n'uma preoc 'ni^lha ^ restos de um subsi 
de caií-w de /h . Cí"ngfed "'Wo doentia, E' um vene dl0 «"«S^tno ao Thesouro de caixas de chapéu... lip Levamei-me tarde Esco b!íhíana' estamos certos que 

lUSTBEUESILO, 

:rlidai!<-M; Dom- si 
'nr.s e nervosas. f 
ia 3u«i:i»IH»1u3 í 
as na i'harrracja ;• 
ias de E jsx g Jio fíi 
tarde. 

A.fAt« et. A».. . . zr? 

íís»»iaia Vela^queN 
líruiígiAo dentista 

Acha SC novamente a dis- 
1' > de seus clientes 

/b ras : le 8-11 de 2-5. 
ibiia 19 Je Fevereiro u. 12. 

iwwsii 
n n ■ MrnsiHnrlo A/j; 

SyiDDÍOínaS ' Mro5Tdade da digestão, com pouco ou 
, - nenhum appetite ; depois de cada ra 

KCI jtok 
proceder a-se tic 

cs judicians, ex- »>. 
aes, confecções de • 
b casamentos, co- sg. 
amigáveis ou ju- " 
1 ^ 

eial DGflm n . 13, "ít. ^ 
a guará o — 

gt-ímerdoÍTlle ^ 86 jul ihi ^' teve a lnten(,i.u indeHcada 
-Mas ó n o. r "PPurtuna Quando memec T ü.ff"rece

1
r 08 brios e as tra 

—Stí uo mi.?b ^ d'z; 11 nü ãu tom ovei e segui para duÇd^da Bahiaj mas mostrar , heres bom ias li o hospital, eram 10 e meu ao f,f,lí! a due d 
vessem tod.s os amante- que Havia tres entíados ná ' i 

«ttnbuem, nãu havia nha enferiDaria : viós a cor 
maior cas.igo de que a bello rer. Ia a agarrar as Juvas 

  imme X0 umaa/ee( " b®^ala—'»a8 « Informei 
^ e desagradaveh Devo^ Sor!3 

ê J^nilimM ^ erlter 0 m"(Jente (iue Apprcxiiuei-me. Era um pieu S Ü Iff.OÜaroS : h fo; Vi«e,Ue ^ na n,i ,ÍtiC0' 41,(3 tiIiha íeiCú ^ era 

Ahdei um h ,?npa rnedico pyema brutal. Uma dyspnèã 
delia U P0f Cauea ®I10rme.«rc.Pejava, suftbcava. 

_Tll? --piz a punc.ãt: pú* 
'ciso operai o. 

aghimensor 

Emprega em seus traba- 
lhos o metbodo analytico. 

1 ara informaçflfs nesta ci- 
(.ado com Diogo Moreira. 

paiz a que p mto de soffri 
meutu e miséria tem cnegado 
itquella infeliz unidade da 
nossa Federação. 

:h tudo o mais assim pela 
infeliz Bahia I 

Ainda honteno publicámos 
cm teJegranuna a noticia da 
revolta dí» força policial, que 
não recebia o soldo a sete 
mezes, e que foi debellada, 

Era pre a* "T no,te de 

iu b, balvador, porque, num 
esforço e ás pressas, dois me 

30- 28 

- scsrigrw^ape:s 

üu rã) o salvei, o que' nih«i i . .. 
vaie o mesmo. 1 ulnei o relogio : onze e zes foram pagos. 

—E'.> que nós fazemor,, to , Jí,ne X esperava-me já ^ essa situação* informa o te 
dos os dias! inil^' "a „S8tl<;ao Nfio P®- Ugramma, ó a de todos os sei 

—Mas o que é interessante I , iei"ver ferros e fazer um viuerea do Estado que Jp 
è que, desde que o facto se eo Jhftféhr^iu^ n'Ínut0H Urn achara reduzidos á maior mi 
'leu. eu tão pude tornar a vér S ' 8 ? P ÍV-11® a mi 8er,a' tei'do Já se registrado 
mme X se/uma impre-rã ^ rT^L ^ D' n l',do' ^ 6889 motivo' da8a8 A 
de re ugnancii instinetiva e 1 ro J Jtlf r rZT' Do ;U C,diü- 
inexplicável E' uma mulher; deixar um r begundo os jornaes da Ba 
encantaihra, Um pouco fria ' nl t,, r ilb;'nÍ0 hlai onde todo e8ee scffrimen 
"... r«e. 4 vMmUm com SbZ g' °"1" S T «**»»*' " 
uma e eg.inci j"'il e uma vi , í nm hei encan Heabra lançou mão de dinhoí 
  "m, V tud. ra ,„e se ofrerecio ro d. O-ixa E^L e fé 

m mRd?t'„. fZ .""V"- 01 'fr dc ia 061,1 r f ã ) Como couhados ao Estado, 
canalha. Voiui as coe) Ha, e nas proximidades da 

endl um e^arro met capital, escolas onde professo . omòvel,- e segui ras dão aulas de chinellos, não 
Ao meio dia podendo mais usar sapatos tal 

■0J'l A s a situação de penúria, nada 
iois do recebendo dos seus vencimen 
'fume tos ha longo tempo ! 

i ru j Graças aos desmandos des 
a, se reljissimo politiqueiro, des 

se ambicioso inconsciente, a 
Jatmi è apenas uma desolada 

nora do que foi—um gran 
^stado iíco, com um legar 

>qué no concerto da 

i>a!/..i. ' ' "«"num appetite ; depois de cada 
dade s Pmm.UIv*1' bocej08'0,sal 68tar, peso, enchimento, ancie 
m ■, i ' vertigens, Irritação nervosa, dôres d'edtoma-o 
f!f 1 E cabeça pesad.i, nausaae, calor e vermelháo d%â 
f I a t u 1 ench n risa o j;®gorgi.taçõe8 0IJ vo^itos dos alimentoae rpit itenua, prisão de ventie ou diarrhea, etc 

Cllfâ ' ^Ua9H Pa8tilí,U8 de Souza Soares, 
oalnw. « ' t0'uadHS anie"» te cada refeição, ,curam iadl! 

calmente os casos mais rebeldes. » o-uram iaai 

Attestado: **■ 

w áf í "' '"aí"d"' f"!11'.1 h"riivelmeiíte OVaPEPTICo"-. 'plm de nao poder comer, pois todos os alimentos ainda n es 
(ao ««deraatsfacil digestão, mo faziam rauüo nm! PerTur 

estar 0 0rganismo e truzendo-me um insupportavel mal 

«aU^tote 

PMoTas 30lOM,,r\ii:1qrrS fiq^i ^dicalmente^unuif 
UGrinfi'reconhecida0) 1914 Jacintho Fagundes. 

Opialao uifidíca: 
<Ia de Souza Soares tem dado < wlImnH i-aani* i * 

'dup^ment^reco^nraendàd^peía^n^êía'1'! 

tido quando o emprego. -Porto (Portu^ ^i h? v Uho ob- 
de 1412 —Dr aí,/ ■ . (.''ortug«U. de Novembro ue iviz —ur. Antomo Maria Flores rnurd.n r.r ■ 
de grande mérito runes '-out eiro. Chxxxcoi 

'on 

erm 

íS aSM. "-" ^ ««K JÜ XX 

fbcon^ülfcOxífl indico cirürpj 

Pharmacia Villas-Poas 
I^n /»r\ncín íl /l  . . 

/C4. 

íaUv05<;OnSUllaS diariam"-nt(i. os seguintes faculta 

7 as 9 h. (Ia lUilllhã e
D

p
r
ttrS ««»«•»«« «erran,. cirurgiâi 

De 1 ás 2 horas da tarde— Dr Juvenal Kautus— 
Exames microscópicos de escarro féJes ^ 

preciso da tuberculóse, das verminósos I 
( «xratin aos pobres)   ' — «■«« |»uwr«s| 

"Â GlêrrâEürflpíf 

Tmnnrt o nl/x .. a  

^ encontrarão 
no «71 
pharrna 

í 

Importante revista fluminense contendo es 
plendídas photogravuras verdadeiras apanhadaí 

factos do tl.eatro da guerra européa leitura 

Agradável, interessante e instruetiva ' 
existem poucos números do tuez de Maio 

» IgOOO 10 

m papfi^p SituaçâQj). 


